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HISTORIA
D A

FUNDAÇÃO
DO REAL CONVENTO,

E SEMINÁRIO

VARATOJO,
COM A COMPENDIOSA NOTICIA

D A

Vida do Venerável Padre

Fr- ANTÓNIO DAS CHAGAS ;

E D E

ALGUNS VÀROENS ILLUSTRES

,

Filhos do mefmo Convento , e Se-

minário 3 &c.

DEDICADA
ao Sereníssimo Senhor

D. JOAÕ,
PRÍNCIPE regente,

POR
Fr. MANOEL DE MARIA SANTÍSSIMA,

Milionário Apoftolico
?

e indigno filho

do dito Seminário.

*&
PORTO:

Na Of. de António Alvarez Ribeiro ,

Anno m. dcc. XC1X,

Com licença da Mesa do Desembargo do Paço,



p~ Multi labuntur errorè propter ignorantiam

Hiftoru.
Cahem muitos no erro peia ignorância da

Hiftoria.

S. Jer. L. dos Comment. ao cap. t .

de S. Mattb.

Non te offendat authoritas fcribendi , utrum

parv£ , veimagtió litterature fuerit , fed a*

mor pur£ veritatis te trabat ad legendum.

Naõ te embaraces ( na leitura ) com faber

fe he de pouca , ou de muita feiencia a-

quelle que efereve ; porque fó o amor da

pura verdade he que deve levar-te a ler

,

o que leres.

Do Autbor do L. Imit. de Chrijl,

L. i. f. 5.



A SUA ALTEZA REAL
O SENHOR

D. J O A Õ

,

PRÍNCIPE regente.

A Primeira vez , SERENÍSSIMO
SENHOR ,

que chego aos pés de V.

ALTEZA REAL, he pedindo , e jun-

tamente offerecendo* Por efte modo os

Filhos de Varatojo proteftamos em V.

ALTEZA REAL abaixo de Deos , a

Soberania de Senhor , e em nós a fe-

licidade de humildes vajfallos , e fer-

vos. NaÕ poderei eu achar outros tefte-

munhos mais fignificativos do meu a-

gradecimento para com V* ALTEZA
REAL , do que faber ,

que tem def-

pacho favorável a minha petição f

e que he acceita a minha offerta. A
petição he

, para que V. ALTEZA
REAL fe digne tomar debaixo da

Sua Regia Protecção ejla pequena O-

bra.



bra. He petição feita a hum PRÍN-

CIPE tao Pio , taõ Generofo , e taõ

Magnifico comoK ALTEZA REAL.

A offerta he de hum vajfallo tao po-

bre , como eufou. He a Hiftoria de Va-

ratojo : he ejla a pobre , e limitada

offerta ,
que ofereço a V. ALTEZA

REAL. Ella contém noticias relati-

vas ao Convento , e Seminário de Va-

ratojo
,
fundado pela Generofa , e Real

Piedade dos Augujios Progenitores de

V. ALTEZA REAL \ e confervado

Jempre , dejde a fua fundação até a-

gora , nos aujpicios favoráveis , e

braços da Real Protecção. Vai teci»

da ejla Hiftoria com repetidas de-

monftraçoens de ajfetto dos Reaes Pa-

droei-



droeiros ao Convento , e Seminário.

Vai também ornada com faElos fin-

gulares , obrados por alguns Filhos do

Convento , e Seminário , tanto dentro

do clauftro , como fora delk , quan*

do com fuás virtudes , letras , è fa*

digas Apoflolicas . das Mi/foens illuf-

trárao em grande utilidade da Igre-

ja , e do EJlado , naõ fé. o Reino de

Portugal , e dos Algarves, -, mas a

muitas Colónias , e Terras Ultrama-

rinas.

He verdade , SERENÍSSIMO
SENHOR

,
que fe naõ encontrão nef

ta Hifloria heróicas proezas , e gran-

des tentativas de animofos vaffalios ,

que defcobriraS climas defconhecidos

>



r nutres nunca navegados ; de folda-

dos valentes
,
que vencerão batalhas ,

e desbaratarão Exércitos \ de comba-

tentes Guerreiros , e viSioriofos ,
que

conquijldraõ Provindas , e Reinos
>

de Portuguezes intrépidos
,

que fa-

btraS de feus lares , ou zelofos para

pelejar pela Pátria no ferviço do/eu

Rei , ou ambiciofos de honra , e ca-

bedaes , para fe ennobrecerem , e en*

riquecerem a fi , e a pátria. Naõ he

ejle o objeSio , e empenho da minha

penna na prefente Hifloria , masfim

referir nella faclos memoráveis
,
proe-

zas
y

e trabalhos Evangélicos
,
que

obraraõ , e pajfdraõ Varoens illuftres

do Seminário de Varatojo nas fadi-

gas



gas Apofiolicas de fuás fervorofas

Miffoens , e na perfeição de ejpiri-

to , em que viverão n$ clauftro , on-

de profeffarao.

He ejle Seminário huma efcóU

de bons cojlumes , e campo fértil , on-

de fe tem produzido , e criado , e ain-

da fe criao egrégios Varoens ,
que

orando , e pregando , tem feito , efa-

zem grandes
3 e vifiveis ferviços , nao

fá á Igreja , mas também ao Eftado ,

e d Pátria , como confiará defia bre-

ve Hifloria ,
que traRa dos Varoens

memoráveis , e Miffionarios Apofloli-

cos defte Seminário. Elles fe nao con-

quifiáraÕ Provindas 3
e Reinos , con-

quiftárao , e convertêraS almas a

Deos ,



Deos
,
que cada huma vale mais

, que
muitos Reinos. Se naõ -vencerão Exér-
citos

, vencerão-fe a fi mefmos
, que

ainda he mais
; e como Soldados de

Chrifto , alijlados na fua Milícia , ar-
mados com a efpada da Divina Pa-
lavra

, com o ejcudo da Fé , e com
o arnez da Caridade , triunfarão do
forte armado

9
do homem inimigo , e do

Príncipe das trevas. Se naS [ahírao
no ferviço do Príncipe a pelejar con»

tra os inimigos vijiveis da Pátria
,

fah:raK no ferviço de Deos , e Senhor
dos Exércitos

, a fazer guerra por
meio das Wffoens Apoftolicas ao Mun-
do

, e aos vícios inimigos da alma
,

da Igreja
> e do EJlado.

EL



Elles , e outres Profejfores de di-

verfos /agrados Inflhutos ,
pródigos %

e defpreza dores de fuás vidas , atra-

vejfando , e cruzando arriscados ma-

res
,
pajfáraõ voando nas azas do feu

zelo Apoftolico até chegarem ás Con-

quifias mais remotas de Portugal,

mo Oriente , d China , onde planta-

rão a Fé , dilatarão a verdadeira

Religião , derrubarão ídolos , e arran-

carão afuperjliçaõ , e idolatria. El-

les intimando com a maior efficacia

aos povos a inteira obfervancia das

Leis Divina , e Humana , e a ren-

dida obediência , e fujeiçaõ ,
que to-

dos devem ter a feus Superiores ,
e

Monarchas , combaterão cem todas as

for-



forças do/eu efpiriío a corrupção dos

coftumes , os vicios , e abufos ,
que

affolaò os Eftados , e a Religião , os

Altares , e os Ihronos* Muitos defies

fieis , e zelo/os Obreiros Evangélicos

ferdêraõ finalmente a vida , acban-

do-fefóra do Seminário , e combatendo

contra os vicios no exercido Apofto-

lico da Santa Miffaõ.

Eis-aqui, SERENÍSSIMO SE-

NHOR , es grandes ferviços , que fa-

zem eftes vaffallos ao Efiado , e co-

mo elles
y

e fuás Cafas , bem longe de

ferem inúteis
, faS de grande provei-

to. Nefta confideraçao fefazem no Se-

minário de Varatojo inceffantes fuf-

frágios , e Oraçoens com Miffa diá-

ria



ria pela Cafa Real. Se bem que efis

cadêa de fúpplicas ,
que fem interru-

pção fe conjerva em Varatojo pela

Real Família, conrefponde à cadé*

de benefícios, que Varatojo tem re-

cebido , e recebe dos feus Reaes Pa-

droeiros. E fendo ajjim que as boni-

nas , e flores do jardim devem mais

fua frefcura , e belleza a quem dá

o fitio para fe plantarem , do que ás

mãos ,
que as difpoem , e cultivao ;

nao há dúvida que aos Senhores Pre-

decejfores de V ALTEZA REAL fo-

mos devedores de todos os grandes

fruftos ,
que Varatojo tem dado de

doutrina , letras ,
prégaçoens , refor-

ma de coftumes , augmento de virtu-

des >



des , e até mefrno os itlufires Varocns
,

que tem produzido , e a Jua [antida*

de. Todas ejlas razoens ejiimulaõ , e

defpertao mais , e mais a nojja gra-

tidão.

Bem conheço , SERENÍSSIMO
SENHOR ,

que a oferta da Obra
,

que confagro a V. ALTEZA REAL
he tau imperfeita , como minha. Mas
por ijfo me[mo ella neeejjita da Pro*

tecçao de V. ALTEZA REAL. Eu
me refolvi fazer ejla oferta a V.

ALTEZA REAL por ter a -ventura

de morar em Convento da Protecção

Real , e por entender
,
que o agrado ,

e benevolência dos Grandes Príncipes

71ao os concilia tanto o valor y
e me-

re-



recimento da oferta , como o afedo

de quem afaz. Conhecerá V. ALTE-

ZA REAL o meu diante de Deos.

Por ora bajie dizer
,
que a petição ,

e offerta he de hum Mijjionario do

Seminário de S. António de Varato-

jo , de bum filho de S, Francifco , de

hum vajfallo pobre por ProjifaÕ , e

Inflituto , e de hum CapeiIaÕ de V.

ALTEZA REAL por exercido de

Sacrifícios , e Oraçoens , nas quaes el-

U com todos os Religiofos dejle Semi"

nario de V. ALTEZA REAL incef-

Jantemente roga na prefença de Deos
,

que nos guarde o Nojfo AMÁVEL
PRÍNCIPE , e SENHOR , e que der-

rame copiofas bênçãos Cekjiiaes fo-

bre



bre tudo o que refpeita d Cafâ Real

de Portugal , de cuja Coroa , e Thro-

no temos venturofamente a V. AVIE-
ZA REAL por Fiador , Herdeiro , e

Regente.

De V. ALTEZA REAL

Vaffallo pobre , e Capellaõ

\

Fr. Manoel de Maria Santiffima.



PREFAÇÃO
AO LEITOR.

1M Aô fei, amado Leitor, que te^
mor

,
ou refpeito me fez tremer o ef-

pirito, e vacillar o animo, quando ten-
tei efcrever a Hiftoria do meu SemiH
nario

, e as vidas de alguns beneméri-
tos Filhos km, que o illuílráraÔ

, e
a pátria com {uas virtudes

, e doutri-
na

,
e por iíio merecedores de fe po-

rem
, como exemplares da imitaçaS J

diante dos olhos dos vindouros. Ha
perto de hum Século

, que o público
defeja com anciã vár a Hiíloria de Va-
ra tojo. Ella por feu nobre alTumpto
era merecedora de fe r efcripta por pen-
na mais bem aparada

, q Ue a minha
,

e por Sujeito mais hábil , e ornado de
maiores talentos

, que os meus. Pois
naò deixo de conhecer por huma par-

**
te



te a fublimidade , e excellencia da ma-

téria , e pela outra a infufíi ciência , e

poucos cabedaes , que tenho para efte

género de eícriprura , além dos emba-

raços quafi aíliduos
,

que me cercão ,

aílim do Pulpiro , e ConfeíTionario ,

ccmo de outros relativos todos d mi-

nha ProíiiTaò , e Inílituto. Ora tentan-

do eu ordenar Obra defta natureza

com taes embaraços , e com tao pou-

co repcufo , como poderá ella deixar

de fahir defjituoía , e impuiiàta ? Eu

aílim o penfo , e também penfo ,
que

fempre houve , e ainda ha no meu Se-

minário Sujeitos muito capazes , e mui-

to mais hábeis > do que eu , para eícre-

verem com mais perfeição , e com mais

depurada , e judiciofa crítica efia taô

delejada Hiítoria. Permitrindo porém

a Divina Providencia em tudo admi-

rável
,

que nenhum até agora empre-

hendefle efte aíTumpto , nem me con-

fie ,
que elle de preíente ande em ou-

tras macs , me facrifiquei ao trabalho

de



de ordenar ao menos hum Compendio

defta Hiltoria , fem fer movido do vil

incerelTe da lifonja , mas perfuadido ,

que ella ainda fuccinta , e imperfeita

me poderia fervir de utilidade , dou-

trina , e inftrucçaõ.

Com efteito tracei o plano ,
pre-

parei materiaes , e entrei a organizar a

obra. Ainda com tudo depois de co-

meçar a efcrever , eftive quaíi para de-

íiílir do intento pelas difficuldades
,
que

fe reprefentáraô infuperaveis ás minhas

poucas forças. Animado porém com o

voto de PeíTcas
,

que penfava illumi-

nadas , e algumas da primeira diftinc-

çao , e também lembrado , de que ef-

te meu trabalho poderia de algum mo-

do fer intereílante , naó fó a mim , e

ao meu Seminário , mas profícuo ao

público , e de gloria a Deos
,
que fem-

pre foi , e íerá louvado em ieus fieis

fervos , me refolvi continuar a obra

nas vacâncias , e intervallos do meu

fagrado Minifterio. Deos
,

por cuja

* * 2 cau-



caufa tenho efcripto , efcrevo , e ef-

creverei , dirija fempre a minha pen-

na , para que fielmente eicreva a Hif-

toria da Caía , onde Elle he louvado

de dia , e de noite , e as virtudes de

feus fieis fervos , que nella cheios de

efpirito , e zelo Apoílolico florecêrao

em beneficio da Igreja , e do Eftado.

O mefmo Senhor abençoe efte meu tra-

balho , para que delle lhe refulte glo-

ria , e muita utilidade ás almas. Affim

Jeja.

Ex-™

,



Ex. Me
, e R.™ Senhor

NÚNCIO APOSTÓLICO.

p,Or CommhTaó .de V. Ex. cia li as

duas Partes da Hiíloria da fundação do
Real Convento de Varatojo , com a

copiofa noticia da vida do V. P. Fr.

António das Chagas, e de outros Va-
roens illuftres , Filhos do meimo Con-
vento , e Seminário , comporta pelo

M. R. P. Fr. Manoel de Maria San-
tiílima , Filho benemérito do mefmo Se-

minário. Em toda a dita obra nao li

coufa alguma
,
que feja oppofta á ver-

dadeira Fé , ou bons coftum.es : an-

tes me perfuado
,
que por eíla Obra

fe faz o íeu Author digno de levan-
tes louvores , porque nella dá a ler

Jiuns exemplares da? mais heróicas vir-

tudes , de que os Juftos fe podem fer-

vir para com mais fervor continuarem

na obfervancia dos bons coftumes , e

os peccadores fe podem aproveitar pa-

ra deteítarem a cegueira dos vicios
,

fe huns , e outros imitarem na perfei-

ção Religiofa aquelles exemplares da

virtude, , e fanridade
,
que no Religio-

íiíTuno Seminário de Varatojo tem fio*

re-



recido defde a fua fundação, Ifto, Ex.mo

Senhor , he o que achei neila impor-

rante Obra ; efte he o conceito
, que

delia faço para informar a V. Ex.ca ,

e como me perfuado , que a lição da

mefma Obra fera muito intereííante pa-

ra a reforma dos vicios , e augmento
das virtudes

,
julgo

,
que fe deve fa-

zer pública por beneficio do prelo.

V. Ex.cia mandará o que for fervido.

Real Convento de S. Francifco da Ci-

dade de Lisboa 27 de Fevereiro de

*797-

Fr* António de S. Francifco de Paula Cartaxo.

D.



D. BARTHOLOMEU PACCA
CÓRDOVA MALASPINA,

DOS MARQUEZES DE MA 1 RICE,

Por mercê de Deos , e da Santa Sé

Apoftelica Arcebifpo de Da miata
,

Prelado Domeflico de Sua Santida-

de , ajjiflente ao Solto Pontifício ,

e ne/ies Reinos de Portugal , Al-

garve , e fcus Domínios , com pode-

res de Legado a Látere , Núncio
Apojiolico , &c. &c. &c.

V:Ifta a approvaçad annexa , e a in-

formação , que houvemos do R. P*

Guardião aclual do Seminário de Va-

ratojo , concedemos licença , na parte

qui nos cumpre
,
para que efta Obra ,

em que fe moítrao exemplos das Chrif-

tas virtudes muito próprios para eíti-

mular os Leitores a as imitarem , e

por iíTo proveitoíos a todos os fieis
,

feja publicada para maior Gloria de

Deos , e augmenro da Santa Igreja Ca-

tholica. Lisboa aos 27 de Fevereiro

de 1797.

B. Arcebifpo de Damiata N. Ap.

L. S. Grátis.

D. Carlos Buàarài Sumario.
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E SEMINÁRIO
D E
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CAPITULO I.

Situação de Varatojo.

1
SpTrlí

Aratojo
9
em. outro tem-

(P y/ % po lugarejo de poucj con-

!^=^^JÍ
fideraçaõ. he prefenremen-
te Aldeã de feffenta fogos,

ou pouco menos. Élla em refpeito do
Seminário próximo he já bem nomea-
da , naõ fó em todo o Portugal , mas
ainda nos Paizes , e Reinos eílranhos.

Conferindo-íe o rol da defobriga do
Tom. I. A pre-
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preceito annual da confifíaõ , e Sagra-

da Communhaõ do anno de 1794 com
o do anno de 1732 , fe achou

,
que

tinha de excefío mais de feflenra pef-

foas na dita AIdéa. Deve-íe efte au-

gmento á viíinhança do Seminário
,

que com as vozes do feu conceito

tem chamado de perto , e de longe,

familias para efte retiro, naõ para nei-

Je fe entregarem á criminofa ocioíida-

de , mas para mais facilmente acha-

rem inftrucçoens de efpirito , vivendo
do fuór de feu rofto , occupadss no
decente , intereíTante , e honefto tra-

bnlho de íuas ma6s. Donde fe vê , e

admira efte monte , em outro tempo
deferro , e inculto , agora mudado , e

reduzido pelos braços da induftria , e

adividade em colónia fértil , e fru-

clífeia.

2 Contribue grandemente, para que

eftes vafTalIos , evitando a ocioíidade f

fe appliquem folícitos ao honefto , e

intereíTante trabalho, o exemplo, que

elies vêm naõ fó nos ferventes fecu-

lares familiares do Seminário próxi-

mo, mas nos meímos Religioíos ,
que

cuidando folícitos na cultura da fua

cerca , com os próprios braços a fa-

zem maravilhofamente produzir gran-

de abundância de hortalijas , e fru-

&as

,
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das , QLie fervem para a Communida*
de , e para fe repartirem pelas mãos
da caridade na portaria do Seminário

ás peííoas neceífiradas
,
que frequente-

mente alli 'apparecem. Eis-aqui huma
prova bem clara , e evidenre de quaó

úteis fejaô ainda ao Eftado as Corpo-
raçoens regulares , e os feus profeffo-

res. Elles com palavras , e exemplos

enfinaô aos vaííallos , que trabalhem,

que cultivem bem as fuás terras , e

que abominem a ociofidade.

3 Fica Varatojo na encofta de hum
monte pouco elevado , e nada efcabro-

fo , lavado do Norte , aliás íadio ,

veílido por toda a parte-, onde naÒ
he cultivado, de tojo verde, ralleiro,

e ramofo
,
que por eftar quafi fempre

ornado de flores amarellas , fazem pa-

recer aquelle monte dourado , formo-
lo , aprafivel , e agradável á vifta. A
refpeito da etymologia do nome Va-
ratojo fe tem dito , e efe rip to , que
fe cre3vaô na ladeira defte monte em
outro tempo troncos de tojo taô aK
tos , t taõ groíTos

,
que podiaó fervir

de vigas para lagares , e que fazendo-

fe deíles huma vara de lagar , daqui

íe derivara o nome a Varatojo. Po-
rém fe eu hei de dizer , e eferever

nefte particular o que finto , com li.

A 2 cen-
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cença dos que se cançára6 a indagar

íimilhante etymologia a Varatojo , di-

zendo que procede da grande viga
,

c vara de lagar
,
que se tirara de hum

tojo , naó duvido aflirmar
, que iíto he

huma mera patranha , e quimera fan-

taítica. Quem jamais vio
,
que de ar-

buíto taõ humilde , e raíteiro , como
he o tojo , pudefle fahir viga , e va-

ra taõ grande , como do robuíto car-

valho , e do foberbo , e elevado pi-

nheiro ? Certamente naõ he o tojo ca-

paz de crear tronco de tal groíTur3 , e

de tanto comprimento
,
que pofia jer-

vir para varas de lagar. A experiên-

cia
, que tenho de ver os maiores to-

jaes deite Reino , me ferve de conclu-

dente prova para o que acabo de di-

zer. Jamais vi tojo
, que tiveíTe a

groíTuia da perna de hum homem. Nem
na mata de Varatojo , onde le confer-

vaó as arvores fem fe cortar ha mui-

tos feculos , apparece rojo , nem ainda

da groííura de hum braço de qualquer

homem ordinário *

.

Difta

* O Author deita Hiítoria ,
poíto que im-

pugnafle a nimia credulidade dos que efcre-

véraó , e tentarão que o nome , e etymo-
io£ia de Faratojo lhe viera de hum tojo taõ

grof-
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4 Diíta Varatojo de Lisboa , Ca-
pital de Portugal , fete legoas ; das

Caldas féis ; de Alemquér quatro ; de

Peniche cinco ; de Mafra três; do mar
duas ; de Torres Vedras , menos de

meia. He Torres Vedras Villa antiga ,

nobre , e notável , com Caitello , ca-

be-

gro»To
,
que fcrvíra para vara de hum lagar

;

tendo com tudo elle depois rerleitido , de
que a Natureza naó deixa algumas vezes de
fahii com feus abortos, e raridaies ; e que
também nos me imos arbuftos podem appa-

recer fenómenos ; movido uefta lembrança
,

e coníideraçaó , declara nefta nota
, que a

pezar do que efcrevèra contrario á etymo-
logia de Varatojo , naó a tem todavia por

incrível ; como também declara que naó jul-

ga por impoílivel
, que efte memorável tron-

co de to;o , reputado na Hiítoria como monf-
tro dos arbuítos , como gi^aure

, principe
,

e morgado dos tojos , fe creaííe em Varato-
jo. Mas fempre vive perfuadido o mefmo
"Author

, que fe taó grande , e célebre ar-

buíto exiftio al^um dia em Varatojo , foi raó

só, taó íiagular , e taó infecundo
, que tan-

to em Vara to io , como em feu recinto nap
deixou tojos decendentes , nem irmaós capa-

zes em fua maior grollura de fervirem naó
fo para fueiros de carros , mas nem ainda

para pequenas varas de que fe valem , e fer-

vem os meninos pegureiros , quando apaf-

centaó , e guardaó o ieu gado. Ifto he ver-

dade.
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beça de Comarca , a maior povoação

das viíinhanças de Varatojo. Tem den-

tro em íi quaxro Igrejas Parochi

todas Collegiadas , além da 3 nta Ca-
ía da Mifericordia , com Copellaens á

íimilhança de Collegiada. Tem oito-

centos fogos com mais de duas mil

almas. Tem dentro de íi hum Conven-
to dos Religiofos Eremitas do grande

Padre da Igreja S. Agoítinho ; e em
diftancia de meia legOa fe acha no Ti-

tio do Bano nutro Convento da ían-

ta Província da Arrábida.

^ Nella Vi lia fe fizeraó Cortes no

tempo de El-Rei D. Joaõ III. Delia

fahe homa villofa rua para a ponte de

El-Rei toda cercada, e copada de ar-

voredos ; e outra igualmente viílola
,

e formoíiada de ambos os lados com
arvores , íahe da mdmn Villa para o
Templo, ou Sanctuario da Senhora do
Amial ,

que fe aviíla da Villa. Sem
exaggeraçaó íe póHe dizer, que neílas

duas entradas , e fahidas de Torres
Vedras excede muito efta Villa a to-

das , e ainda a grandes Cidades do
Reino. Sahe também da dita Villa ou-

tra rua , que cruzando ricas , e férteis

vargens paíTa a ponte do pequeno ri-

beiro Alpalháo , e fe mete na calçada

de Varatojo , que mandou fazer El-

Rei
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Rei D. João V. o Grande. Por efta

calçada fe fóbe naó fó a pé , mas tam-

bém a cavai lo , e ainda de carruagem

até Varatojo. Facilita , e fuaviza mui-

to a cuftofa fubida deita calçada o nao

encontrar em toda elia a viíla com
medonhas penhas , nem arbuftos , e

matas filveftres, mis fempre de hum ,

e outro lado ie vao delcobrindo, e a-

viftando terras férteis cultivadas , bei-

jas vinhas , e oliveiras até quaíi a e-

minencia do monte de Varatojo
,
jun-

to a hum nicho de S. António , ter-

mo da íubida da calçada.

6 Em fe chegando ao alto deite

monte , elle fa^ vivamente lembrar a-

quelle , de que falisrido David , lhe

chama em Teus Píaímos monte pingue
,

e fértil ; e S. Hilário monte fagrado ,

porque he o Céo * . Aqui em hum
momento fe recompenfa a fadiga , e

cançaço da calçada , achando o corpo
refrigério com a grata

i e frefca vira-

ção do Zephyro
, que neíle fítio fópra

frequentemente. Aqui tem os fentidos ,

ainda que opprimidos , e o efpirito %

poílo que fatigado , motivos baftantes

para fantamente fe divertirem , e re-

crearem com a viíla de novos , diver-

íos,

—
1

1 1 ,

1

mè

* Pfalm. 6y%
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fos , e innocentes objectos. Pois com
hum fó golpe de vifta fe deícohrem
dilatadas campinas ,

quintas , e poma-
res deliciofos , montes altos cultiva-

dos , grandes , e férteis vargens eften-

didas até o mar por efpaço de duas

legoas , ou pouco menos ,
que corta , e

banha o rio Sizandro
,

que vai mor-
rer no mar junto ao pequeno porto

do lugarejo da Afíenta.

7 Do alto do nicho de S. An-
tónio vai continuando a calçada até

hum cruzeiro de pedra , donde fe co-

meça a deícer aviftando-fe já o Semi-

nário , e a Aldêa de Varatojo , em cu-

ja entrada para a parte do Norte fe

encontrão humas cafas grandes , e an-

tigas com vi fos , de que foraó Paço

em outro tempo. Tem eftas quintal fuf-

flciente , páteo grande , e pedra der-
mas íobre a porta principal na entra-

da do mefmo páteo , que facêa com a

efirada ; e para a parte do Norte em
pouca djftancia das cafas fe acha hu-

ma Ermida com a invocação de San-

ta Margarida, Saõ eítas cafas com feu

prazo , e outros alguns foros dos Ex-
cellentiílimos Marquezes do Louriçal.

Termina a calçada em huma viftofa

alameda ornada de altas faias , fron-

dofos freixos , copados cedros , e ou-

tras
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tras arvores que fe achao entre a Al-

deã , e o Seminário. No fim defta ala-

meda junto á efcada da portaria do Se-

minário fe acha hum tanque público

de agua. E já dentro do alpendre do
mefmo Seminário defronte da porta

principal da Igreja eftá fítuada a lin-

da Capella , ou Sanftuario da Senho-

ra do Sobreiro. Dentro do mefmo al-

pendre ao lado direito da entrada da

Igreja cftá hum Prefepio maravilnoío

pela diveríidade das primorofas figuras

,

que íe achao nelle
,
que mandou fazer

o pai do Excel lentiíTimo D. Fr. Joaõ
do Nafcimento, Bifpo do Funchal, e

filho do Seminário , como fe dirá a-

diante. Junto á mefma Aldêa da par-

te do Sul fe achao humas cafas arrui-

nadas a que chamaó Paço
,
que perten-

cem aos Excellentiffimos Duques de Ca-
daval.

CA-
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CAPITULO II.

Fundação do Real Convento de Varato-

jo \ belleza de feu fitio , c cerca
;

e divíía do Monarcha fundador EU
Rei D. Affonfo V.

8 -lN Ada certamente inflamma tanto

o eípirito devoro nos fentimenros da

Religião , como a consideração dos be-

nefícios recebidos. Os triunfos , com
que venturoíamente Te coroou em A-
frica EURei D. Affonso V. , as víclo-

rias ,
que ejle ai I i alcançou contra os

inimigos da Fé , e a felicidade da Mo-
narchia Portugueza , confeílava o mef-

mo devoto Monarcha
,
que em grande

parre eraõ efreitos das oraçoens dos fi-

lhos de S. Francifco , e muito princi-

palmente do efficaz patrocínio do thau-

marurgo Portuguez Santo António , a

quem o Monarcha profeíTava a mais

cordial , e terna devoção , encommen-
danJo-fe íempre a elle. Em teftemu-

nho , e demonítraçaõ do feu agradeci-

mento determinou o mefmo generofo ,

e piiífímo Monarcha fundar hum Con-

vento á Ordem de S. Francifco , de

que foífe Titular o mefmo Santo An-

tónio. Ef-
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9 Effeituou íeus pios deíejos cora

Real liberalidade , e magnificência.

Kaõ havia neíTe tempo crsía de S. Fran-

ciíco no termo da Villa de Torrçs Ve-
dras. Deliberou-fe o <7enerojo Monar-
cha fundar Convento junto deita Vil-

ia em beneficio dos íeus moradores ,

e do íeu termo. Fez eleição para eíla

fundação de huma quinta próxima ao

lugarejo de Varatojo , a qual junta com
as caías que tinha , comprou por trin-

ta e cinco mil reis a Luís Gonçalves ,

Efcudeiro d'El»Rei de Aragão , dif-

tante menos de meia legoa da nobre
,

notável , antiga , e devota Villa de

/Torres Vedras , íituada a dita quinta

em huma encoíla do monte , e lugare-

jo de Varatojo. Naó deve caufar ad-

miração o pouco preço, que o Monar-
cha fundador deo por eíla nobre quin-

ta ,
porque no principio do mefmo fe-

culo tinha El-Rei D. João I. compra-
do outra fazenda , ou quinta no íitio

da Carncta para aíli fundar hum Con-

vento por ^dous mil e duzentos e oi-

tenta reis , a qual naó era muito in-

ferior á de Varatojo. Começou-íe a po-

voar efte Convento da Carnota no an-

no de 1408. por Fr. Diogo Árias , Re-

ligiofo Leigo Arturiano , que com ou-

tros obfervantes tinha fido chamado
por
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por EI-Rei de Portugal D. João I. pa-
ra introduzir a obíervancia no Conven-
to de Alemquér. * Ainda que os Prín-
cipes «compradores das fazendas íem-
pre em Portugal generoíbs , coftumaô
dar por ellas preço muito mais íubi-
do

, do que valem as fazendas com-
pradas

, ellas todavia naquellc tempo
íe vendiaò por preço muito mais di-
minuto do que em noíTos dias.

lo Feita a compra da quinta para
nella fe fundar o Convento , veio o
mefmo Rei fundador a Varatojo acom-
panhado de feus Camariítas

, preceden-
do povo

, Clero , Nobreza , e Mijiif-
tros de Torres Vedras em prociííao
folemne no mez de Fevereiro de 1470.,'
e tanto que chegáraS ao fítio defigna-
do para a Igreja do Convento , logo al-

li fez huma eloquente Oração tenden-
te á fundação Fr. Joaó Vieira céle-
bre Orador Evangélico daquelle tem-
po

,
da família dos Obfervantes de A-

lemquér. Naô lhe faltava matéria para
o difeurfo

, pondo os olhos na6 fó
nas maravilhas do Santo Titular do
Convento

, como na generofa , e Real
piedade do Monarcha fundador

, que
fe achava prefente ; o qual , abertos

os

* Hift. Ser. 3. p. n . 512.



D £ V A R A T O J O. 13

os aliceries da Igreja , lançou nelles a

primeira pedra com luas próprias maós.

li Com eíta iolemnidade , e de-

voto eítrondo íe deo principio á fun-

dação da Igreja de Varatojo. Cuja o-

bra , e rambem a do Convento , e de
*

fuás officinas entregou o Rei funda-

dor ao cuidado , e infpecçaô de Dio-

go Gonçalves Lobo
,
que fora Veador

da Rainha Mai do meímo Monarcha
,

ao qual ordenou
,

que pufelíe toda a

efficacia , e actividade em adiantar , e

concluir a obra com a poííivel brevi-

dade , lahindo do Real Erário todas

as defpefas da mefma. Para effeito de
fe poder concluir a obra mais depref-

fa , e com mais fuavidade , e também
para que os lavradores mais facilmen-

te , e mais goítoíòs concorreíTem para

cila com feus carros , lhes fez o Rei
fempre generofo a grande mercê de al-

livia-los em grande parte do oneroío
tributo

, que pagavaó chamado Juga-
da , em quanto duraffe a obra. Con-
fiília eíle tributo por coftume invete-

rado em dar cada hum dos lavrado-
res deita Villa , e feu termo

, que ti-

nha hum jugo de bois , hum moyo de
trigo , e quem tinha dous jugos de
bois , dava dous moyos , e aíTim fe hia

multiplicando eíle penoib tributo. Don-
de
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de parecendo iíto aos lavradores pen-

faÕ intolerável , querendo elles dimi-

nui-la , ainda que folTe com perda pró-

pria , rinhaô menos bois , do que lhes

eraó neceOarios para íuasiavouras. Da-
qui procedia também a falta de car-

ros , que haviaô de fervir nas obras

do Convento , e Igreja.

iz Pelo que moderando a piedade
do Rei o rigor deita penfaó , deo li-

cença , e liberdade aos lavradores pa-

ra terem todos os bois que quizeílem
,

ficando fomente com a peníaó de vinte

alqueires
,
que haviaô de pagar, os que

lavraíTem cafaes ; e os que fizetTem feá-

ras em terras alhêas , ío pagaflem féis

alqueires. Tudo iílo confirmou feu fi-

lho El-Rei D. Joaó II. , e ratificou

El-Rei D. Manoel nos novos foraes ,

que eftabeleceo. Delta forro benefician-

do o Real fundador do Convento de

Varatojo aos povos , e vaflallos em
contemplação do novo Convento, fez

aílim adiantar as obras do mefmo. Fi-

ca o Convento de Varatojo fituado na

ladeira de bum monre contíguo ao men-
cionado lugar de Varatojo. He fadío,

e lavado do Norte , tem bons ares , Céo
benigno , terreno freíco , e fértil , a-

guas falutiferas , ainda que algum tan-

to falitrozas ; as quaes potto que mais

di-
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dimnuras depcis do memorável terre-

mcro de 1755 , todavia diipeniadas

por vários aquedu&os , regiílos , e fon-

tes daõ agrado aos olhos
,

prazer ao

fentido , e encaminhadas para os ran-

ques regaõ hortas • alimentaõ , e fe-
'

cundao arvores , e pomares , criaô flo-

res , mataõ a íêde ás aves , as quaes

como em agradecimento eftaõ frequen-

temente provando fuás vozes nos bof-

ques , e arvoredos da mata próxima ,

recreando aíTim os ouvidos de quem as

ouve. Diremos adiante alguma coufa das

bellezas da cerca de Varatojo.

13 Tanto o corpo da Igreja , e dor-

mitório grande
,
que fica para a parte

do Norte , como a maior parte do
Convento , ainda lie o mefmo

, que man-
dou fazer o Rei fundador : como tam-
bém as portas das cellas do dito dor-

mitório maior. A pezar de ter paííado

mais de três feculos , que íe fundou o
Convento de Varatojo , ainda nelle fe

coníervaõ , e admiraô veftigios , e mo-
numentos da venerável antiguidade. Naó
fe achaò , nem fe encontrão em Vara-
tojo , depois que paííou para Seminá-
rio , dentro de íeus clauítros grandes

,

e exceíTIvas opulências , ricas alfaias

preciofos , e euftofos traftes
, por fe

oppôrem a maior perfeição da pobre-

za
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za Evangélica , que ie profefla , e pra-

tica nefte Seminário. Porém nelle fe

vêm , e admiraõ Jindos , e aileados pa-

ramentos , raras pinturas , e preciofas

Imagens. De hum dos lados da porta

principal da Igreja fe vêm em mármore
as Armas Reaes íuftentadas por dous An-
jos y e do outro eftá hum rodízio tam-

bém em mármore cercado com o cor-

dão de S. Francifco. Efte rodízio , que

o Monarcha fundador tomou por tim-

bre , fe vê ainda nas pinturas do for-

ro do claurtro a pezar de haver mais

de três feculos
, que foi pintado. As

cellas dos Religioíos tem pouco mais

de dez palmos de comprimento, e qua-

fi outro tanto de largo , e nenhuma tem
chave , excepto a do Guardião.

14 A tribuna
,

que o Rei funda-

dor mandou fazer junto ao coro a fim

de rezar nelle com os Religioíos , e

para delia ouvir Miífa, tem trinta pal-

mos de comprimento , e doze de lar-

gura com huma porta pdra o coro , e

huma janella para a parte de fora , da

qual fallava ao povo , e repartia ef-

molas. Ainda fe conferva na meíma
tribuna huma cadeira , em que fe af-

fentava o Monarcha fundador. Pofto

que efte recnmmendou ,• que fe fizeííem

todas as oficinas do Convento , como
tam-
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também tudo , o que pertencia á fa-

brica da Igreja com toda a perfeição

fem falrar coufa alguma no leu edifí-

cio ,
paííados todavia alguns annos fc

accrefcentou , ou reformou na Igreja ,

€ Convento alguma couía pelo zelo

dos Reaes Padroeiros do mefmo Con-
vento. Pois em coníideraçaó de crefce-

rem os Religiofos até ao número de
quarenta, lhes mandou El-Rei D, João
III. accrefcentar o dormitório , e a

Rainha D. Catharina mandou , que
fe reformaíTc , e rize fie de novo a Ca-
pella Mór mais mageftofa. Adiante fat-

iaremos em Capítulos íeparados das
preciofas Imagens

,
que fe veneraõ em

Varàtojo , e também das peíToas illuf-

tres ,
que nos clauftros deite Real Con*

vento elegerão fepultura.

if Em quanto fe edificava o Con-
vento de Varàtojo

,
pafíou o feu Real

fundador fegunda vez á Afr;ca impei-

lido do zelo da Fé , e do nome Por-

tuguez , fempre cheio de valor , e de

efpiritos guerreiros , em Agoílo de

1471. Entaô foi que fuás armas viclo-

rioías conquistarão Arfilha , onde o va-

loroío Monarcha á imitação dos ani*

moios Machabêos pelejava com o bra-

ço , e com o coração, orava a De os
Senhor dos Exércitos

,
pedindo-lhe o

Tom. T. B aa-
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auxiliafle , e as fuás tropa? por inter-

ceíTa6 de S. Francifco , e S. António.

Foraó fuás oraçoens ouvidas no def-

barate , c deftroço
, que fez nas ar-

mas , e Exércitos dos Sarracenos ini-

migos do Nome de Chrifto
, que a pe-

zar da fua grande multidão ficarão ver-

gonhosamente vencidos.

16 A cerca de Varatojo he beija ,

grande , e baítantemente dilatada. El-

la nao eftá íituada em vflle fombrío
,

baixo , e pantanofo , nem em ferra de-

íabrida , árida , e medonha , mas na

encofta , e fraldas de hum monte fér-

til j ameno , e pouco efcarpado. El la

ainda que na6 tem alegretes , tabolei-

ios , e jardins ornados pela arte , e

-induftria , todavia ahi encontraõ-le ex-

cellentes hortaliças , viílofos , e deli-

ciofos pomares de efpinho , muitas , c

diverfas arvores , que produzem íabo-

rofas , e gratas fruélas , bellos , e fa-

fonados pomos ,
que em grande parte

do anno fornecem as neceífidades da

Communidade , e fe repartem rambem
pelas de fora do Seminário. Nos po-

mares de Varatojo fe criaõ limas ex-

cellentes fem pevide. E já fe víraô al-

li limoens de três palmos em roda.

Nao pareça exaggeraçaõ , que eu meP-

mo em Britelo de Bailo , que naõ he

cer-
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terreno taô fértil , como o de Varato-

jo , tive em minhas maõs hum limaó

de dous palmos de circumferencia, A
folícita , e induftriofa cultura

,
que fe

faz ao terreno de Varatojo , ajuda mui-

to para a fua producçaô , e fertilidade.

17 Junto á horta da cerca eítá hum
tanque de trinta palmos de largura , e

alguns mais de comprimento ,
que fer-

ye para regar naõ fó a horta , mas
também os pomares de efpinho. Vera
a agua encanada para efte tanque por
huma mina

,
que tem feu nafcente , e

depofito com claraboya em pouca dis-

tancia da cerca. Â efta mefrru agua fe

lhe ajuntou outra , ainda que em pouca
porção

,
que vem por huma mina do al-

to da ferra , ou monte vifinho ao Con-
vento. Hum refto deita mefma agua ,

que fe encaminha para a cozinha , for?

ma defronte da horta huma fonte com
fua taça

5 e torneira coberta por cima ,

onde fe lê em hum mármore a infcri-

pçaõ feguinte : EJla fonte mandou fa-
zer o Excellentijjiyno , e Rever endijji-

mo D. Fr. JoaÕ do Nafcitnento , Bifi-
co do Funchal , e filho dejle Semina*
rio 1742.

18 O Rei fundador mandou fazer

outro tanque , ou lago com cem pal-

mos de comprimento
3 e cincoema de

B a lar-
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largura junto ao fim da cerca

,
que fer-

via , fegundo a tradição , naó fó para

regar o refto da mefma cerca da parte

do Norte , mas para também nelle fe

tomarem banhos no tempo do verão.

Também fe diz
,
que nefte grande tan-

que íe coníervava hum barquinho pa-

ra honeíla diverfaô dos Religiofos , e

do Monarcha fundador
,

quando efta-

va com elles em Varatojo. Faltando-

lhe com tudo as aguas inteiramente
,

o mandou desfazer no anno de 1786. 1

o Guardião do Seminário , e o con-

verteo em hum bello laranjal em be-

neficio da Communidade. Foi eíle Guar-

dião Fr. Manoel de Maria SanriíTima.

19 Também fe acha outro tanque

com fua fonte no páteo fronteiro á por-

ta do carro , cuja agua
,
que vem por

huma mina , e canos fubterraneos , tem
feu nafcente no lugar de Varatojo. EP- :

te tanque , e a mina que vem para el-
1

le , como também a outra grande
, que

vem do monte para fe ajuntar com a

agua
,
que já havia na fonte da horta ,

mandou fazer o infigne , e diftindlo bem-
feitor do Seminário Joa6 Luís de Car-

valho , Beneficiado na Collegiada da

Villa da Arruda , natural da Villa de

Óbidos > no mefmo tempo que feu pa-

rente Fr. Franciíco de Jefus Maria ,

era
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era fegunda vez Guardião benemérito

do Seminário , tendo-fe aberro as mi-

nas
,
quando Fr. Jole dWtTumpçaÓ era

Guardião do mefmo Seminário , ha-

vendo precedido votos da Communi-
dade para fe dar principio a efta inte-

reflante obra. Também mandou fazer

o mefmo iníigne bemfeitor Joaó Luís

de Carvalho a primorofa Capella da

Senhora do Sobreiro , de que íe fal-

lará adiante. A agua que , corre do tan-

que do páteo , fe encaminha para outro ,

que mandou fazer Fr. Jofé de S. Pau-

lo , fendo fegunda vez Guardião do Se-

minário , e ferve para regar hum ta-

boleiro de cebollas
,
que íe criao em

Varatojo com tal grandeza
,
que fe tem

vifto algumas de dous palmos de cir-

cumferencia.

20 Naô fó fe cultiva a cerca , hor-

tas , e pomares do Seminário com bra-

ços de homens íeculares familiares , e

ferventes do Seminário , mas também
pelos irmãos Donatos , e Religiofos

Leigos do mefmo Seminário , e ainda

Sacerdotes
,

que lembrados , do que
eníinava , e praticava o Patriarcha dos
humildes S. Francifco

,
jamais elles

fem extinguirem o efpirito da oração
querem nem por hum momento ver o
roílo á ociofida.de. Sou teítemunha ocu-

lar ,
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lar , que vi com gofto mais de huma
vez a Religiofos Sacerdotes , e Mií-

fionarios conduzir lenha ás cofias , a-

panhar , colher, e trazer certos de fru-

dla da cerca , enxertar arvores nella
,

e ainda íem ferem mandados com a en-

chada na mao cavando fervoroíos com
efpirito de humildade , e devoção. Ó
que edificantes exemplos ! Ó fe fem-

pre fe continuarem ! Ó Te nunca del-

les fe efqueceílem os filhos do Patriar-

cha dos pobres , e humildes S. Fran-

cifco !

21 A Sacriftia do Seminário he ef-

paçofa fufficientemente , e com baftan-

te claridade , e íe acha adornada de

preciofas , e devotas pinturas em qua-

dros ; tem altar em que fe diz Miíía
,

c duas primorofas meias
,
que fervem

de repofitorio para os cálices , de már-

more preto fino maravilhofamente la-

vradas , que parecem cryftallinos eípe-

Ihos. ForaÓ trabalhadas eítas pedras ,

como também os dous tocheiros da

mefma pedra mármore v que eftao no

presbyrerio da Capella Mór pelas ma6s
do memorável Irmaõ Rodrigo de Je-

fus , Donato do Seminário , e iníigne

Meftre canteiro
,

que com edificação

íervio o mefmo Seminário perto de

feíTenta annos j o qual
,

quando na6

an-
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andava nos pedirorios , ou naó traba-

lhava no feu oíficio , tinha a occupa-

Çdô de hortoiaõ , e de trabalhar na cer-

ca , e pomares. Elie Tem jamais fe ef-

qjecer de Deos , era tao zelofo deites

humildes exercícios, queTe efcandali-

fava
,
quando lhe confiava

,
que algum

Irmão Donato íe defcuidava nelles , ou

tinha repugnância em exercita-los. Con-
tarei aqui hum iance , que paíTou en-

tre certo Guardião do Seminário , e eí-

te Irmão. Tinha mandado o Guardião

a outros irmãos Donatos cavar na hor-

ta , e laranjal , os quaes por eílarem

pouco coftumados a eíle exercicio , fe

lhes ferirão as mãos. Encontrando-fe

o Guardião com o Irmão Rodrigo ,

lhe perguntou , fe íabía elie algum re-

médio para Tararem as mãos dos ou-

tros Irmãos feridas de cavar com a en-

xada ? Refpondeo elie com Tal de gra-

ça dizendo : o remédio he continuar

no exercicio de cavar na horta , e cer-

ca , como eu faço.

22 A mata da cerca de Varatojo

tem hum admirável boTque formado
pela natu-reza , de muitas , e diverfas

arvores , e arbuftos. Nella fe conTerva

carvalho , cujo tronco tem mais de vin-

te e quatro palmos de groílura. Nel-
la k jè , e admira aquelle grande , e

ro-
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robufto fobreiro com groííura de vin-

te palmos. Aquellc mefmo fobreiro ,

que em fua grande concavidade , e feio

confervou pelo efpaço de muitos fecu-

los eícondido, e occulro o fagrado de-

pofiro da Soberana Virgem Mãi de

Deos intiruJada Senhora do Sobreiro ,

por rer apparecido neíta arvore , onde
a efcondeo *a piedade dos Fieis , fe-

gundo a confiante tradição
, para que

a Senhora efcapaíTe ás ímpias , e facrí-

legas mãos dos Sarracenos na invafaó

das Hefpanhas , até que o braço, e

valor Porruguez Jançou eftes bárbaros

para fora do Reino.

23 Ignora-fe o anno , em que a

Senhora appareceo naquelle fobreiro
,

c fe collocou em huma Capellinha
,
que

fe lhe fez próxima á mefma arvore. Jun-

to defta Ermidinha , e fobreiro íe vê

huma grande lage com fímilhança de

fepultura
,
que tem infcripçaõ de hum

epitaphio
,
porém com letras desfeitas ,

gaíla? , e quafi apagadas , que fe na6

entendem Íena6 as feguintes : Izabel

de Mello falleceo a 7 de Abril de

1 536. Neíla Ermidinha da mata de Va-
ratojo fe confervou a Senhora do So-

breiro até o anno de 1777. , em que

a votos da Communidade , fendo Guar-

dião do Seminário Fr. Jofé tfAffum?
pjaõ,
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pçaõ , íe trasladou para huma Capella

decnre , nobre , e magnifica dentro

dos limites da pobreza Evangélica ,

que profeíía o Seminário de Varatojo
,

que na entrada do alpendre do mefmo
Seminário mandou fazer hum bemfei-

tor , como fe dirá adiante.

24 Do alto da mata do Seminário
,

onde íe acha huma Ermida de S. Fran-

cilco , íe avifta o mar , e huma cadêa

de vargens fertiliffímas de hum , e ou-

tro lado do rio Sizandro que as banha
até fe perder no mar

,
que difta do

Seminário pouco mais de legoa e meia.

A efpeflura dos denfos bofques da ma-
ta taó povoada de altos troncos de
carvalhos , fobreiros , medronheiros

,

e loureiros
, que por confervarem fem-

pre a verdura de íuas folhas triun-

fando ainda dos mais rigoroíbs Inver-

nos , faz que a mata , e bofque pare-

çac bellos , e agradáveis jardins íllvef-

tres , com cuja vifta innocente fe ii-

íonjeaò grandemente os Jenridos.

2^ A variedade dos arbuítos
, que

íe encontrão na mefma mata , e cerca ,

a diverfidade de plantas , de hervas

rnedicinaes , e aromáticas , de rofei-

ras , alecrins
,
jafmins , e boninas , com

que em grande parte íe vê alcatifada

a mata , e cerca de Varatojo , a vira-

ção
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çaõ fuave do ar benéfico , o murmuri-
nho , e fufurro das cryítallinas aguas

,

que diípenfadas por regiítos correm das

fontes , e cafcátas , como poderão dei-

xar de fazer fubir a Deos o efpirito

devoto ? Os doces , e engraçados gor-

geios das aves , e principalmente os

íuares , harmoniofos , e alternados con-

certos dos rouxinoes
, que os Religio-

fos das mefmas cellas ouvem cantar ,

nso em gaiolas artificiaes , mas dos ra-

mos das arvores da cerca , e mata pró-

xima , fazem vivamenre lembrar as mu-
ficas dos Anjos na Jerufalem celeíle.

Todas eftas coufas , como línguas do
Céo , fallaó vivamente ao cor^çaô nef-

ta loledadc ; todas fuavifaõ a cruz da»

mortificaçoens ; todas confilíaõ devo-

ção ; todas docemente encamaó , e na-

moraó o efpirito tocado da graça. Dor-
de podemos concluir com hum grave

Efcriptor , o qual diz que tudo o cue

ha na foledade de Varatojo , moírra

huma imagem , e effigie faudofa do Pa-

rai lo terreal *.

26 O Rei fundador defte Conven-
to D. Affonso V, tomou por empre-

za hum rodizio , ou roda de moinho
com a letra Jamais. Quando efte Mo-

nar-

S 1 ,, — 1 r

* Hijl. Seraf. 3. p. w. 515.
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narcha entrou em Callella
, já levava ef-

ta empreza. Porém quando voltou da-

quelle Reino , e bem pouco íatisfeito ,

accrefcentou á fua empreza a letra E ,

c o número 7. Aílim o mandou pin-

tar no feu confeííionario . que tinha

em Vararojo. Donde a letra E vinha

a fer a alma da empreza , e o rodizio ,

que era o corpo da empreza junto com
a Jetra E vem a formar as palavras fe*

guintes : E rodizio com admirável do-

cumento de dizer , e naõ encobrir os

erros , ou peccados na confiílao. E do
confeííionario paíTou eíta divifa para o
litros lugares *. Donde o £ , com R

,

duplicado vai o meímo
,
que Erro-di-

zio. Ufou pois deita empreza o Mo-
narcha D. Affonso V.

, porque era tao

comedido , e de taò delicada confcien-

cia ,
que queria fer advertido dos er-

ros para fe emendar deli es * *.

27 Na entrada da Igreja , como fe

difíe acima , fe vê da parte direita em
mármore o rodizio , ou roda de moi-
nho , como também fe vê pintado nos

forros da madeira do clauftro. E em
outro tempo eftava pintado eíle rodi-

zio ,

* ffifi. Gen. da Cafa IL U j. p. 75. Hifi.

Seraf. t. $. p. 520.
* * Blot. Utra X.
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zio , ou roda nas vidraças

, paredes , e

te&o da Igreja , antes que íe renovaf-

fem. Também mandou o mefmo Mo-
narcha pintar na eítante pequena do co-

ro o rodizio com a letra Jamais; a

qual declara o enigma da figura , e vem
a fer que arrependido , e pezaroío o
Rei das muitas defpeías , e trabaihos

,

que lhe cuílára a pertençaó da Coroa de

Hefpanha , ainda que taó juítificada
,

propoz de jamais emprender dificuldade

alguma , dã qual naó pudefíe íaliir glo-

rioío , e dar de maó a todas quaef-

quer que a fortuna lhe oífereceíTe pe-

lo tempo futuro. No fello do Conven-
to em contemplação do Rei feu fun-

dador fe debuxou a mefma figura do
rodizio , e no remate o Santiífimo No-
me de Jefus , brazaõ admirável da Or-
dem Seraphica. Também podemos en-

tender fem violência pela letra E , que

o Monarcha mandou ajuntar á fua di-

vifa
,
que fe figurava a eternidade , em

que trile começou a coníiderar com mais

attençaó , depois que voltou de Hef-
panha , e de França defgoílofo : e pe-

lo número 7 bem fe podem entender

os fete peccados capitães , origem de

todos os males , e defgraças
,
que fuc-

cedem na terra.

CA-



dí Varatojo. 29

CAPITULO III,

Em que tempo fe começou a povoar o

Convento de Varatojo , e porque

Religiofos.

28 v_> Oítuma o bom agricultor, que
deíeja florecente o feu novo , e efti-

mado jardim , bufcar folícito as me-
lhores , e mais efcolhidas plantas para

as tranfplantar nelle , ainda que com
grande cufto , e defpefas lhe feja ne-

ceííario mandar vir eftas novas plantas

de paizes remotos. He próprio do Mo-
narcha zelofo do bem , e felicidade de

feus vaííallos bufcar-lhes para feu en-

fino Meílres hábeis , e illuminados
,

criados em efcolas da doutrina mais

pura , e sã. Tudo iílo confiderava , e

conhecia o piedofiflimo , e generofíífi-

mo Rei D. Affonso V. fundador do
Convento de Varatojo. Elle fabía mui-
to bem as grandes vantagens de va-

roens de efpirito , e zelo Apoftolico ,

que entre outros Conventos fe achavaõ
no de Alemquér , e que efte Conven-
to defde feu principio fempre fora eí-

cola de bons coftumes , aula de perfei-

çoens de efpirito , e cafa de oração.

Quiz

,
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Quiz , que deite jardim de virtudes fe

efcolhelTem as primeiras plantas para

o novo vergel de Varatajo
i e que def-

ta efcola fahiíTem os primeiros varoens

Apoftolicos , e Meííres de efpirito
,

que vindo povoar Varatojo illuminaf-

fem fuás vifinhanças com a luz da dou-
trina , e exemplo de vida Apoílolica.

29 Daremos aqui alguma noticia ,

ainda que breve, do Convento de A-
lemquér , e do feu primeiro fundador.

Fallando de huma , e outra coufa o
Illuírriilimo e V. D. Fr. Marcos de
Lisboa , Bifpo do Porto , diz aflim :

« Foi o Morteiro de Alemquér funda-

is do em grande pobreza , e fantida-

99 de por virrude , e íanros exemplos
i9 daquelles Diícipulos do Glorioío P.

99 S. Francifco
, que o edificarão , e

» principalmenre do S. Fr. Zacharias
,

99 principal entre elles em virtude , e

>> lantidade. Eile fanto Padre fervindo

» ao Senhor em fantas obras , vigi-

99 lias , e oraçoens , miudamente vinha

99 fazer oração a huma Imagem de

99 Crucifixo , e daquella Imagem lhe

99 fallava Jtfu Chrifto, e o informava

» em muitas coufas da lua falvaçaó
,

99 e dos próximos *. >? Affirma o meí-

>> mo
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mo Jlluftre , e V. Efcripror
,
que a-

chando-fe a Commu n idade , e hofpe-

des deite Convento unicamente cora

dous pães no Refeitório , mandara o
íanto Prelado

,
que íe aííentalTem to-

dos á meia , e que depois de fazer

oração logo apparecêra hum Anjo na

Portaria em figura de mancebo com tan-

tos pães
,

quantos eraò os Frades , c

hoipedes *

.

30 He a fundação do Convento de

Alemquér das mais antigas , que teve

a Ordem Seraphica em Portugal. Man-
dou o Seráphico Patriarcha Miíliona-

*ios a Portugal , e hum deites foi e
S. Fr. Zacharias, que fundou eíle Con-
vento no anno de 12 17 , vivendo ain-

da o Seráphico Patriarcha. Nelle foi

primeiro Guardião o mefmo S- Fr.

Zacharias. E com efpecialidade foi eíle

Convento muito eftimado do Seráphi-

co P. S. Francifco
,

por ter fervido

de Hoípicio aos cinco Guerreiros E-
vangelicos

,
gloriofas primicias da fua

Ordem, que em teítemunho, e trium-

pho da Fé foraô laureados com a co-

roa do martyrio em Marrocos. O mef-

mo S. Patriarcha Francifco lançou a

fua benção a efta cafa , dizendo « Nun-
39 ca

Ibi.
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j) ca jamais em ti deixe de haver

m Frades
,
que devotiííimamente guar-

m dem o Santo Evangelho de Noiío
9j Senhor Jefu Chrifto. Amen. >> Sen-

do eíle Convento de Alemquér dos
últimos , onde chegarão as laxidoens

,

e permiíToens dos Frades Clauftraes
,

c\\t foi o primeiro
,

que acceitoti a

reforma da obfervancia em 1399 , á

inftancia de El-Rei D. João J. Eíte-

ve efte Convento lujeito á Província

de Portugal , a qual começou nefte

Reino a íer da Obfervancia em 1417.
Achava-fe nefta Provincia já da Obier-

vancia Vigário Provincial o V. P. Fr.

João da Póvoa , de quem adiante fe

fará mençaô , no anno de 1474 ,
quan-

do a 4 de Outubro do mefmo anno

lhe mandou o Monarcha fundador en-

tregar o novo Convento de Varatojo.

31 Veio de Alemquér o mefmo V.

Provincial P. Fr. Joaô da Póvoa, acom-

panhado de quatorze Religiofos todos

efcolhidos , como varoens Apoftoli-

cos cheios de eípirito
,
para entrarem

de poíTe do novo Convento de Vara-

tojo. Deo-lhes poííe no mencionado

dia 4 de Outubro de 1474 Diogo
Gonfalves Lobo , Procurador do Rei

fundador , o qual naõ pôde aíliftir

peffoalmente á pofle por le achar en-

raõ



D E« V A F A T O J O, 35

taÓ na campanha. Veio de Torres Ve-
dras numerofo povo , Clero , Nobre-
za , e Miniilros em prociflaó , para

aíTiftirem á primeira feita
,

que entaõ

fe celebrou em Varatojo. A qual fe

folemnizou com Mifía nova , que can-

tou o V. P. Fr. Joaõ Pacifico , natu-

ral de Vifeu , e com Sermão
,
que pre-

gou o doutiííimo , e exempla ri ÍTimo P.

Fr. Gonçalo de Lisboa
,
que tinha fi-

do duas vezes Provincial, a quem pe-

lo grande efpirito , e perfeita obfer-

vancia da pobreza Evangélica , e Se-

ráphica , que praíticava , chamavaõ o
Pobre. Ficou logo primeiro Guardião
do Convento de Varatojo o V, P. Fr.

Álvaro de Alemquér , com treze fub-

ditos. Augmentou-fe depois o número
dos Religiofos até quarenta. E fegun-

do hum Inventario
, que eu li

, quan-

do nos annos feguintes Varatojo era

cafa de noviciado, e de eftudos , che-

gou o número de Religiofos morado-
res nefte Convento a cincoenta , e qua-

tro. Foi nefte Convento , onde nao fó

com admiração de Portugal , mas tam-

bém das naçoens eftranhas , defendeo
Conckifoens de Sagrada Theología ,

Filoíbphía , e letras humanas , a iiluf-

tre Heroína , e infigne Ponuguez^ D,
Izabel de Caftro , mulher que foi de

Tom. L C D*



34 Historia
D. Fernando de Menezes , Senhor do
Louriçal , a qual morreo fantamente

bo Senhor , como tinha vivido , no

anno de *$<)$ *.

32 Confervou-fe o Real Coavento

de Varatojo , defde a fua primeira fun-

dação , lujeito á fanta Provincia de

Portugal até os annos de 1532 para

15-33. Então dividindo-íe a Provincia

á inftancia de El-Rei D. Joaõ III, fi-

cou efte Convento na fujeiçaõ da Pro»

vincia dos Algarves , então criada de

novo , e deímembrada da fama Pro-

vincia de Portugal. Neíla fanta Pro-

víncia dos Algarves fe confervou Va-

ratojo até o anno de 1680 , em que

por conceíTaó do ReverendiíTimo Pa-

dre Geral da Ordem Fr. Jozé Xime-
jies ,

por Breve Pontifício do Santiílí-

mo Padre Innocencio XI.
, por infi-

nuaçaó , e beneplácito Régio do Se-

nhor Rei D. Pedro II. , foi feparado

eíle Convento da dita fanta Provincia

dos Algarves , com total independên-

cia delia , e criado de novo Seminá-

rio , Cafa , ou Collegio para MilTio-

jaarios Apoítolicos na immediata fujei-

çaõ , e obediência ao ReverendiíTimo

Padre Gerai da Ordem dos Menores 9

co-

J Tteat. her. t. 1. p. 4P*.



I) E* V A R A T O ] O, 35»

como adiante íe dirá. Impetrou o Mo-
narcha fundador D. Affonso V. Bul-

ia do Santo Padre Xisto IV.
,

para

fe entregar o ufo defte Convento aos

Religiofos Obfervantes de S. Francif-

co , refervando para li , e para íeus

fucceííores na Coroa , o domínio do
Convento, como Padroeiros delle. Foi
palfada efta Bulia em Roma no anno

de 1472, em tempo que íe andava fa-

zendo o Convento de Vara tojo.

33 Do que temos dito fe conven-

ce ,
que fallou deftituido de luzes , e

verdadeiros fundamentos , o Author ei-

rado pelo illuftre Chronifta o R. P. Fr,

Fernando da Soledade
,
quando efere-

veo ,
que o Rei fundador do Conven-

to de Varatojo mandara paliar os Re-
ligiofos do Convento de Torres Ve-
dras para o de Varatojo. Pois nem na
Bulia Pontifícia , nem em memoria

,

papel , ou monumento algum dos mui-
tos , que fe confervaõ em Varatojo

,

fe faz menção , nem diz palavra do
fup^oíto Convento da Vílla de Torres
Vedras. He bem verdade ,

que o mef-
mo mencionado infígne Chronifta o P.

Fr. Fernando da Soledade , falia em
fna Chronica n'hum Convento , que
fegundo a tradição , diz elle , houve-
ra antigamente em Torres Vedras com

C 2 o
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o nome de Convento de S. Francifco

,

fituado , onde fe coníerva huma terra

chamada terra de S% Francifco , e que
fallando as Chronicas antigas de hum
admirável cafo de grande piedade de
Deos , diziaó

,
que fuccedêra no Mof-

teiro pequeno de Torres Vedras,

34 Mas efta mencionada terra

,

onde fe diz eílivera Convento , achan-

do-fe , como fe acha em fitio inteira»

mente pantanofo , e alagadiço de cheias ,

nos dá motivo para duvidar , que alli

fe fundaíTe Convento , ou que , íe no
primeiro feculo da Ordem efta terra

fervio de berço a algum pequeno Con-
vento , ou Hofpicio , lhe fervio ella

também logo de tumulo , em quanto

as injurias irreparáveis do tempo aju-

dadas , naõ da falta de piedade daquel-

la devota Villa , mas do máo fitio do
fuppofto pequeno Convento , ou Ermi-
torio , déraô com elie na fepultura ,

retirando-fe íeus poucos moradores tal-

vez para o Convento de Lisboa , ou
de Alemquér , ficando depois a terra ,

que íe poderia talvez dar para o fup-

poílo pequeno Convento , confervan-

do o nome de terra de S. Francifco.

Tendo eu paíTado muitas vezes pelo

caminho próximo a efta terra, e olha-

do para ella com reflexão , naõ tenho

def-
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defcoberto nella o minimo veftigio ,

nem o mais leve fignal , ou apparen-

cia , de que alii pudeíle eftar Conven-

to. Donde parece , que fe antigamen-

te por algum tempo houve em Tor-
res Vedras efte pequeno Convento , ou
Hofpicio , feria dentro da Villa , e

naÓ na terra chamada de S. Francifco ,

a qual deixaria alguma pefloa devora

para Religioíos de S. Francifco no tem-

po da Conventualidade , antes de en-

trar a Obíervancia neíle Reino. Mas
ainda que houveffe efte fuppofto peque-

no Convento , e ainda que nelle mo-
rafTem Religioíos , do que muito du-

vido pelos fundamentos mencionados
,

fempre fica evidenciado
, que de Aiem-

quér , e naõ de Torres Vedras , vie-

raó os primeiros Religiofoa povoado-
res de Varatojo.

CA-
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CAPITULO IV.

Vendo El-Rei D. Affonjo V. fruflra-

das de todo as pertençoens d Coroa
de Cajíella , intenta renunciar o

Reino em feu filho , e viver em Va~
ra tojo. CaraCier , e virtudes dejie

grande Monarcha.

35* i_Ni Ada certamente neíta vida ,

abaixo de Deos , he fempre permanen-

te , e perdurável. Só o Eterno eftá li-

vre de mudanças , e alternaçoens. A-
gora o veremos , no que íuccedeo ao

Monarcha fundador do Convento de

Varatojo. Segunda vez voltou com ef-

pada viítoriofa , coroado de triunfos
,

coberto , e cheio de defpojos , de A-
frica a Portugal El-Rei D. Affonso V.

,

chamado por íeu valor , e conquiílas
,

o Africano , e o Monarcha guerreiro
,

deixando abatido , e humilhado o or-

gulho , e poder Mahometano , reípei-

tado , e temido o nome Portuguez \ con-

fagradas Meíquitas de M^foma em
Templos do Deos vivo , e Senhor dos

Exércitos j habitados por Chriítaós

paizes , conquiftados a bárbaros , e in-

fiéis , e dilatada venturofamente entre

ef-
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eítes a Religião , e a Fé da Santa Ma-
dre Igreja Catholica Romana. Naò a-

companhou todavia dentro da Europa
a floria de ficar íempre vencedor efte

Monarcha belligerante , e guerreiro. A
Providencia Divina em tudo admira-

rei permittio ,
que elle também tiveU

ie depois feus contratempos , e expe-

rimentaííe vários revezes da fortuna.

Seus Exércitos também foraó derrota-

dos , fuás bandeiras em parte rendi-

das , e elle mefmo ,
que por léus triun-

fos fora da Europa merecera o nome
de Africano , e vencedor , fe nao foi

finalmente de rodo derrotado , e ven-

cido , na batalha fatal de Toro dentro

de Caftella, naó ficou inteiramente ven-

cedor , e com a viftoria.

3,6 Empunhava por eíle tempo o
Sceptro de Caftella Henrique IV. Mo-
narcha de huma incomprehenfivel in«

conftancia. Eíle meím» Monarcha , e

a Rainha fua Mulher notada de efpiri-

to leve
3

e de mais vicios
, que virtu-

des , foraô ambos fera dúvida origem
fecunda das perturbaçoens de Caftella,

e de que fua benemérita Filha a Prin-

ceza D. Joanna em lugar de ficar com
a Coroa , Rainha , e herdeira do Rei-

no , fó herdaíTe trabalhos , e defgof-

tos , e ficaffe unicamente apenas cora

o
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o titulo eftéril , e nome íb de excel-

lente Senhora , e nada mais , como
agora veremos naõ fem aíTombro , e

admiração. Mais de huma vez fora ci-

ta infeliz Princeza declarada herdeira

do Reino; e também outra vez julga-

da por incapaz daquella Coroa com o
efpeciofo , e apparente pretexto , de
que a Rainha naô tivera efta Princeza

do Rei feu Marido. Por confentimen-

to deite foi a Rainha accufada de adul-

tera com efcandalo na verdade vifto

poucas vezes nefta ciaífe de pefloas.

Mas em fim o mefmo Rei declarou

em feu teftamento , e por ultima von-

tade , á fua Filha a Princeza D. Joan-
HA herdeira do Reino , ordenando que
a fízeíTem logo cafar por effeito de fua

ultima vontade com D. Affonso V.

Rei de Portugal
,

que fe achava viu-

vo. Mandarão fem demora os Tefta-

menteiros do defunto Rei de Caftella

o teílamento a El-Rei de Portugal ,

certificando-o , que em defenfa da fua

validade eftavaÕ refolutos a facrificar

os próprios bens , e vidas , e que ef-

peravaó nao os defamparaílem n'huma
occafiaõ , em que le traftava da hon-

ra da Rainha fua Irmã , e fortuna de

fua Sobrinha a Princeza. Que doze prin-

cipaes Cidades de Caftella eftavaò na

mef-
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mefma reíoiuçao , affim como outro*

muitos principaes fenhores daquelle

Reino.

37 Havia pouco tempo ,
que D,

Izabel , Irmã do Rei defunto D. Hen-
rique IV. caiara com D. Fernando
Rei de Aragaõ com o titulo de Prin-

ceza herdeira da Coroa de Caítejla em
prejuízo de D. Joanna Princeza

,
que

El-Rei Henrique ora confeííava , ora

negava fer fua Filha. Porém pouco an-

tes
,
que elle expiraííe perguntando-lhe

feu ConfeíTor , a quem pertencia a Co-
roa ? Refpondeo o Rei : pertence á

Princeza D. Joanna minha Filha , e lo-

go deo o ultimo fufpiro. Ora bem fe

vê , que naõ obftante contribuir muito
o génio irregular da Rainha , para que
houveííem fua Filha por illegitima , naõ
era ifto motivo íufficiente para a de-

fraudar de huma Coroa que lhe per-

tencia , mormente depois de a terem
reconhecido por herdeira , e a Rainha
viver com o Rei feu Marido , naó fe

provando impotência d^Çtç , nem o fup-

pofto adultério daquella.

38 Achava-fe neíTe tempo El-Rei
D. Affonso V. em Portugal no rega-

ço da paz á fombra dos triunfos
, que

alcançara em Africa. Tanto porém que
elle recebeo o teftamento do defunto

Rei
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Rei de Caftella , confultou o que de-

via obrar em negocio de tanto pêfo.

Refolvêraõ os do feu coníelho
,

que
era gloria , e também obrigação do Rei
de Portugal acceitar o cafamento , que

fe lhe ofterecia , e ainda pegar das ar-

mas
,
quando foíTe necellario para fuf»

tentar os direitos de fua Sobrinha , e

futura Efpofa. Foraõ com tudo de vo-

to contrario dous fujeitos reputados por

homens mais afifados , e prudentes do

feu tempo. Taes le confíderavaô , e

taes eraõ o Duque de Bragança , e o

Arcebifpo de Lisboa , que ponderan-

do as grandes dificuldades defta em-

preza pertendêraò dilíuadir delia ao

Monarcba. Efte porém feguindo o pa-

recer ,
que fe accommodava com o feu

génio, e inclinação, íe refolveo en-

trar em Caftella para difputar com as

armas na maò o direito daquella Mo-
narchía.

39 D. Izabel , Mulher de D. Fer-

nando Rei de Aragão , Irmã do de-

funto Rei de Caftella , ainda que naó

tinha outro direito a efta Coroa ,
que

a grande ambição de reinar ,
preoccu-

pada com efta paixão dominante , e

apoiada com o parecer de liíbnjeiros ,

de que íempre fe acha cercado o Thro-

no , querendo difputar o direito da

Prin-
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Princeza D. Joanna ,

proteftava facri-

íicar tudo para confegui-lo. Ella arguia

ao Rei (eu Marido da pouca adi v ida-

de
,
que lhe moftrava para alcançar a

Coroa de Caftella. Ella meima
?

cheia

de efpiriros bellicos , fahia ás praças

a animar os Soldados , premiando li-

beral a huns com dádivas , animando
intrépida a outros , e acariciando be-

nigna a todos, a fim de engroííar mais
,

e mais o feu partido. Impaciente ao

mefmo tempo D. Affonso V. Rei de
Portugal para difputar o incontraftavei

direito
, que por parte de fua Sobri-

nha , e futura Efpofa a Princeza D.
Joanna lhe pertencia , com effeito en-

tra com íuas tropa? , e com as armas
na maô por Caftella dentro. Vai dian-

te de li por toda a parte eípalhando

terrores. Elle fem muito cufto conquif-

ta varias Cidades , e outras fe lhe ren-

dem livremente fem reíiftencia.

40 Defpoía-fe El-Rei D. Affonso
V. com fua Sobrinha a Princeza D.
Joanna na Cidade de Placencia no an-

no de 1475. Alii , e em outras mui-
tas Cidades , e povoaçcens , he D.
Affonso acclamado , e jurado Rei de
Caftella. Os Exércitos Cafteihanos do
partido de Izabel no centro mefmo de
Caftella faõ vencidos , e derrotados por

£1-
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El-Rei D. Affonso com gloria do va-

lor , e nome Portuguez. Porém come-
çando-fe a diminuir o Exercito de Por-

tugal , e a engroííar-fe mais , e mais

o de Caftella
,

que feguia a voz de
Izabel , foraò as coufas mudando de

face , e alcançando algumas vantagens

os do partido de Izabel. Achava- fe

El-Rei D. Affonso com o feu Exer-

cito , ainda naó bem formado , acam-

pado na Cidade de Toro apenas com
vinte mil combatentes. Foi provoca-

do a pelejar por D. Fernando , e por

D. Izabel ,
que traziaó na frente qua-

renta mil homens belligerantes. Na»
duvidou dar batalha D. Affonso. Nel-

la fim pelejou o mefmo Rei D. Af-

fonso como Soldado animofo , ainda

mais que como Capitão ; nella fe vi-

rão , e admirarão prodigios do valor

Portuguez ; delia fugio vergonhofamen-

te El-Rei D. Fernando : nella perfif-

tio valorofo o Príncipe de Portugal D.

Joa6 , fem fe retirar do campo : nel-

la efteve indecifa a viftoria por mui-

to tempo. Mas em fim ficou efta a fa-

vor de D. Fernando , e de D. Iza-

bel. Cedeo o valor Portuguez á fupe-

rioridade do número , e á vantagem

do fitio , em que fe achara o Exerci-

to Caftelhano.
Ven-



DE* V A R A T O J O. 4J

41 Vendo El-Rei D. Affonso ,
que

os Soldados Portuguezes eftavaõ def-

contentes , e defconíblados por fe acha-

rem fóra de feus lares ; que as meímas
Cidades de Caftella

,
que em outro tem-

po lhes abrirão as portas , agora lhas

fechavaõ
;
que muitos Caftelhanos que

feguíraó a voz , e partido de Portu-

gal , inconftantes , e ingratos , fe paf-

iaraô para o partido contrario de Fer-
nando , e Izabel ; que quanto mais

crefcia a favor defta o partido Cafte-

lhano , tanto mais íe diminuía o de
Portugal

;
que os Portuguezes íeus vaf-

íallos , ainda que íempre fieis , e leaes

a feu Monarcha , duvidavaò já dar con-

tribuiçoens para recuperar hum Reino
eftranho com prejuízo do próprio , deo
em fim El-Rei D. Affonso , movido
deílas razoens

,
permiíTaõ a feus vaf-

fallos para voltarem ás fuás pátrias , e

elie mefmo também fe reíblveo fahir

de Caftella com fua Sobrinha , e futu-

ra Efpofa a Princeza D. Joanna. Che-
gando El-Rei D. Affonso a Portugal

,

ainda fem perder a efperança á Coroa
de Caftella , tentou logo

, pofto que
com pouca coníideraçaô , e íem coníe-

Iho
, paliar em peíToa á Corte de El-

Rei Chriftianiííimo a pedir-ihe ioccor-

ro
, que pelo mefmo Monarcha lhe

efta-
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eftava prometrido , e fe lhe rinha de-

morado. Nefta jornada inconliderada ,

e empreza intempeftiva naò foi taõ bem
íuccedido , como eíperava. Pois íup-

pofto , que elle pefloalmente arguio a

Lí-Rei de França Luís XI. de lhe ter

faltado a palavra , e promelTa
, que lhe

fizera de auxilia-lo contra Fernando
Rei de Aragaõ , de nada aproveitou

efta falia ; porque o Monarcha Fran-

cez mais politico, que verdadeiro, de-

pois de ter com manha entretido a El-

Rei de Portugal , fe efcuiou em fim

de auxilia-lo , alíegando , e pretextando

doloío a fua efeufa debaixo de appa-

ientes razoens de Eftado , dizendo ,

que em attençaõ a ellas naõ lhe podia

naquella occaíiao preílar foccorro.

42 Volta El-Rei D. Affonso a Por-

tugal muito mal fatisreito de vêr fruf-

trada , e fem efreito jornada taò cuílofa
,

que inconíiderado fizera fora do leu Rei-

no , mas ainda na refoiuçaõ de tornar

com as armas a Caílella a combater os

que lhe quizeiTem difputar o incontraf-

tavel direito , que por parte de fua

Eípofa rinha áquella Monarchía. Mu-
dou todavia de parecer ; deixou-fe dei-

ta difficil empreza; deíiílio de fuajuf-

ta pertençaò , e direito ,
que rinha á

Coroa de Caftella. E porque i Pelas

ra-.
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wzoens , e motivos feguinres, Lem-
brou-fe

, que íe achava deítituido de
meios para nova campanha

; que as

rendas do Erário Régio eftavaô ex-
bauridas com as expediçoens da Afri-
ca , e guerras paliadas • que os Portu-
guezes poílo que acoftumados a vencer
tinhaõ ainda os braços cançados dos
combates da Africa , e Caftelia

; que
havendo de fe continuar a campanha

,

íeriaõ neceííarias novas contribuiçoens
ailás onerofas ao Eítado ; que iuppof-
ta a fruftrada jornada a França , e re-
pulia do feu Monarcha , haviaõ fun-
damentos naõ equi /ocos para recear ,

que efta Potencia auxiliaria de acordo
a Fernando Rei de Aragão contra
Portugal. Que com a íua auíencia de
Caftelia , e com a demora da difpen-
£a do Papa para íolemnifar o Matri-
monio com a Princeza íua Sobrinha fe

tinha engroíTado o partido de feus con-
trários Caílelhanos. Que lembrados ef-

tes das hoitilidades
,

que dentro de
feus próprios lares , e na fua pátria
roefmo rinhaó recebido dos Portugue-
ses , eftavaõ agora prevenidos, e de
maÕ alçada para fe vingarem delles

,

fc volta (Tem a Caiteiia. Que nao era
juío exhaurir, e arruinar hum Reino
hereditário para conquiitar outro , cu-

jo
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jo direito , ainda que certo , era dif-

putsdo por partido muito mais fupe-

rior em forças , e nas vantagens do
íitio para os combates. Que para o
MonarcJia ter verdadeiro caracíer de
Pai de íeus vaflallos lhes deve promo-
ver , e bufcar a paz , ainda com al-

gum prejuízo do meímo Monarcha.
Que finalmente efte grande , e apre-

ciável bem da paz nas prefentes , e
críticas circumftancias íb fe poderia ef-

feituar com firmeza entre as duas Po-
tencias belligerantes , cedendo elle Rei
de Portugal inteiramente da pertencaõ

,

e direito á Coroa de Caftella.

43 Aílim o penfou o piedofo Mo-
narcha Portuguez, e afllm fe effeituou.

Fez-fe em fim a paz entre Portugal ,

e Caftella. Foi hum dos capítulos deita

paz
, que a Princeza D. Joannà en-

traííe em Religião no Reino de Por-

tugal , e que dalli por diante naõ íe

chamaffe Princeza , nem fofle nomeada
com outro appellido, fenaò com o de
Exceliente Senhora. Entrou com effei-

to para o Convento em Portugal a

Princeza D. Joanna , herdeira da Co-
roa de Caftella. El-Rei D. Affonso ,

tanto que vio
,
que a Princeza fua So-

brinha , e Efpofa, fe achava enclauíu-

rada 3 privada injuftamente da Coroa,
que
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que lhe pertencia , e que cllc de to-

das as cuftoías diligencias , e esfor-

ços ,
que fizeca dentro , e fora de Caf-

tella pela inveftidura daquella Coroa
f

íó tirara defpeías , e mais defpefas
,

trabalhos, e mais trabalhos , fadigas,

e mais fadigas , todas infructuofas , e
baldadas ; e que em fim ç\\ç acabava

de perder todas as efperanças de po-

der por meios humanos obter aquella

Coroa , ficou com eftas lembranças ,

ou defenganos , taó vivamente fenti-

do , e taõ penalizado em íeu terno

coração , que fe refolveo dar de maó
a todo o Temporal , caduco , e inconf-

tante, e cuidar fó no eterno, verdadei-

ro
,

permanente , e perdurável. Com
eítes intentos , e penfamentos fe reti-

rou íegunda vez para o feu amado re-

tiro do Convento de Varatojo , onde
em companhia dos Religioíòs parecia

Religioío, e com elles aíliliio por al-

gum tempo, cuidando no importante,
e grande negocio dâ falvaçaõ da fua

alma com plena fatisfaçaõ do feu es-

pirito. E também tinha eftado algum
tempo' em Varatoio ,

quando veio da
batalha de Toro * .

Tom. I. D Da

* Jorg. Cari t. 2. p. 188.
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44 Da Tribuna

,
que mandara fa-ç

zer junto ao coro , ouvia a Santa

MiíTa , e a palavra âeDeos , quando
fe annunciava do Púlp^y, que ficava

quaíi defronte da Tribuna Real. Del-

ia fahia ao coro a rezar com os Re-
ligiofos o Oficio Divino. Com elles

confultava as dúvidas do feu etpirito:

com elles le confeíTava frequentemen-

te commungando com a maior reve-

rencia na Igreja : com elles comia no
refeitório : com elles queria fempre
feguir os adies da Communidade, e

acompanha-los na honeíta , e religiofa

diverfaõ : com elles em fíni fe queria

conformar até no ãccidenre do veíli-

do , uíando do panno pardo , quaíl fi-

milhante ao fayal dos Religiolos. Oa
quanto mais o piedofo Monarcha fe

hia affeiçoando ao retiro deVaraiojo,

e ás delicias da vida privada dos Re-
ligiofos deite Convento, tanto mais feu

eipirito fe hia defgoílando aííim do
feculo , como do governo do Reino.

Lembrado o Monarcha , de que o
Príncipe D. JoaÓ, feu benemérito Fi-

lho, tinha hombros aíTás robuítos pa-

ra íuítentar o pezo da Monarchia Por-

tugueza , fe refolveo renunciar nelle o

Reino", depondo a efpada , e o Sce-

ptro , a fim de fe retirar de todo pa-

ra
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ra Vararojo , e profeflar alli mefmo
a Regra , e inílituro do Pacriarcha dos
pobres S. Funcifco , com tenção de
viver em Varatojo no humilde eftado

de irmaÒ Leigo ,
paííando deíla ibrte

tranquillamenre o refto dos dias da fua

vida nefte retiro. Nao duvidava eíle

grande Rei trocar a precioía púrpura
pelo humilde , e groííeiro íayal j o pa-

lácio magnifico peia eílreita clauíura
;

a grande opulência das riquezas pela

pobreza do efpirito ; a liberdade , e

governo de hum Reino pela rendida

obediência , e humilde fujeiçaó ao
Guardião de Varatojo.

45* Com effeito convocou El-Rei

D. Affnnso V. Cortes para renunciar

o Reino em feu Filho o Principe D.

João , e para pôr em execução feus

defejos , e intenção de tomar o habi-

to de irmão Leigo de S. Francifco em
Varatojo , e viver neíle retiro o rello

de feus dias na companhia dos Fra-

des do feu Convento. Entre tanto paf-

fou a Cintra , onde ferido de huma fe-

bre maligna , fummaria , e brevemen-
te concluío no Senhor a claufula da fua

vida mortal na vigorofa idade de 59
annos. Seu corpo foi conduzido ao

Convento da Batalha , onde elegera fe-

pultura. Piamente cremos
,
que a al-

D 2 nu
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pia defte grande , e piiífimo Monarclia

fubio a gozar no Céo a fruição beati-

fica , e a receber de Deos em premio

de íuas heróicas virtudes , e zeio da

Fé , a immarcecivel coroa da eterna

gloria.

46 Foi El-Rei D. Affonso V. Prín-

cipe liberal
,
generoío , cheio de Real

benignidade , amado do povo , e de

todos os feus vaflallos , de ccraçaó

grande
, guerreiro por génio , e incli-

nação , muito zeloío de fazer propa-

gar a Fé , e Religião Gatholica nos

Dominios dcs infiéis , obcdienrtffimo

fempre á Igreja , e ao feu Pauor íu-

pretno , Vigário de Chriíto na terra

o Papa : Proredtor eficaz , e rclpeita-

vel naõ fó dos fagrados Cânones , e

Leis da Igreja , mas dos Decretos do
Vaticano , que reputava «como orácu-

los. Do mefmo SS. Padre alcançou Bui-

la para a fundação do Convenro de

Varatojo , como íé diíTe acima. Foi o
Monarclia

,
que mais depreda aprom-

ptou o feu exercito na expedição da

Cruzada contra os Turcos , e conquiíta

da Terra Santa. O meímo Monarclia

zelofo para o fim deita expedição , e

fanta conquifta , mandou cunhar moeda
cm ouro com o nome de cruzados com
huma cruz no meio, eá roda com ei-

ras
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tas palavras : Adjutorium itoflrum in

womim Domini. Que querem dizer :

em nome do Senhor nos venha foccor-

ro. O mcímo devoro , e animofo Mo-
na rcha fe oríereeeo a ir peííoalmente

na frente de doze mil combcUenres Por-

tuguezes neíla expedição. Vendo porém
que ella íe fruílrou por omiíTaõ de

outros Monarchas , elle dirigio íeu

exercito contra os infleis de Africa
,

onde mais de huma vez foi coroado de

louros , e deícançou á fombra dos

triumphos , e viitorias
,
que venturo-

famente alcançou íiia eípada vencedo-

ra contra os inimigos da Fé , e do
nome Chriílao.

47 Foi o memorável Rei D. Af-
fonso V. tao continente , e taó aman-
te da caftidade

,
que jamais commu-

nicou outra mulher ,
que a fua pró-

pria , de que ficou viuvo na Primave-
ra de feus annos , e flor da fua ida-

de. 'E ainda djue fe defpofou com a

Princeza D. Joanna , fua Sobrinha ,

nao confummou matrimonio com el-

la , nem lhe fez a mais leve acçaô ,

em que pudeíTe perigar a fua honeíli-

dade. Era com grandes , e pequenos
tractavel , e com feus vaíTallos por ex-

tremo affavel , fallando-!hes frequente-

mente , ainda fem Guardas , nem com*
pa-
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panhia. Eftranhando-lhe alguns de feus

vaíTallos efte
,
que lhes parecia excef-

ío de facilidade , fe animarão a per-

guntar ao Monarcha , porque andava

qiuíi fempre fem Guarda ? Rèfpondeo
elie : porque naò ha Guarda mais po-

derofa
, yue a innocench ; com efte

prefidio anda o Príncipe íempre fegu-

ro. Perdoava facilmente as injúrias de
fua própria pelToa , porque fe gover-

nava pelo efpirito de Jeíu Chrifto , e

naõ pela política do íeculo , que fe

oppoem ao Evangelho. Pela grande hu-

manidade , e caridade
,
que exercitou

com os Chriftaós opprimidos na pe-

nofa efcravidaó em poder de infiéis
,

mereceo o appellido de Redemptor dos

captivos. Nos muitos Títulos . que
creou , e com que adornou o Eftado;

e nos benefícios Angulares , com que
premiou , e honrou a feus vaflallos ,

bem longe de fer elle pródigo, de ex-

ceíllva , e demaíiada liberalidade ,' co-

mo efcrevêraó alguns Hiíloriadores com
bem pouca cor-ifideraçaõ , e demaíiada

liberdade ; antes bem íim efte grande

Monarcha nas mercês, com que bene-

ficiou a feus vaflallos , foi a fua Real

generofidade lícita ,
jufta , e muito lou-

vável
; porque foi remuneração , e re-

compenfa a vaflallos fieis
, que fervi-

rao
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rao com zelo 3 feu Pvei , acompanhan-

do-o por már , e por rerra , dentro ,

e fora de Portugal
,
pelejando muitos

delles a leu lado , e recebendo á fua

viíta feridas nos combates bellicos. E
íe a ] guns beneficiados , e favorecidos

do Príncipe naõ írrifcáraõ fuás vidas,

elles eraó filhos de pais , que a per-

derão combatendo ao lado , e á vifta

do feu Rei. Ora Príncipe, que remu-

nera ferviços deita natureza, 3Índa que
feja com algum detrimento da própria

Coroa, naõ merece nota de pródigo,

mas elogio de jufto , generofo , e pai

de feus vaíTallos. Tal foi o caracter

d« El-Rei D. Affonso V.

CAPITULO V.

Favores efpeciaes , e fingidor privile-

gio
,

que o Rei fundador do Con-

vento de Varatojo lhe concedeu,

48 JlL L-Rei D. Affonso V. , fun-

dador do Convento de Varatojo, ja-

mais fe efqueceo de proteger o Con-
vento , e foccorrer liberai as neceíli-

dades dos Religiofos feus moradores,
naó fó em quanto viveo , mas ainda

para depois da fua morte quiz perpe-

tuar
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tuar a affevítuofa caridade , e género íi-

dade Regia com Varatojo em tefte-

munho do Real Padroado. Pois faben-

do
,
que os Religiofos Obíervantes de

Varatojo nao podiaò ter bens cftaveis
,

nem queriaõ em obíequio da perfei-

ção da pobreza Evangélica , e Seraphi-

ca , acceitar ordinária, nem efmola an-

nual certa , e permanente , elle a fim

de que nao faltaíTe , mas houveíTe fem-

pre quem com promptidaõ ajuntaífe
,

e conduzifle as eímolas olferecidas pe-

los Fieis ao Convento, Êoncedeo o íln-

gular privilegio feguinte: <« D. Affon-
55 so , &c. A quantos eíla nolTa Car-

95 ta virem , fazemos faber ,
que coníi-

95 derando Nós hera , como para re-

95 cadarem as efmolas , que para fo-

99 portamento * do Mofteiro de S. An-
99 tonio de Varatojo fe haô dos Fieis

99 Chriftaós , he muito neceífario al-

55 gumas peííoas que dello tenhaõ car-

99 rego j fem as quais nom fe poderão

99 bem arrecadar , nem ellas fem te-

99 rerri algumas liberdades noíías o

95 nom poderão bem fazer , fegundo

95 ao prol **
, e bem da dita Caza

95 cumpre. E querendo Nós a efto pro-

95 ver

* Mantenha
, fujlento.

*? Utilidade.
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99 ver com a<]uella maneira
,
que nos

j> bem , e razam pareça , e por con-

>y íeguinte por fazermos bem , e ef-

99 mola ao diro Moíteiro , e aíTnn fen-

;> rirmos , e havermos por ferviço de

99 Deos, temos por bem , e nos praz,

55 que quaiíquer dois homens do ter-

99 mo da nofla Villa de Torres Ve-
55 dras ,

que o Guardião , Frade? , e

•j Convento do dito Moíteiro para el-

5? le efcoiherem , fej ao priveligiados
,

99 eefcu lados, e liberàados , em quan-

?? to tiverem o dito carrego ambos
,

5> e cada hum delles de pagarem ne-

*> nhumas noíías peitas Reais *
, pe-

» didos , íerviços , nem empreítidos **

99 que por Nós lejaò , ou forem \in-

>> çados por qualquer maneira que íe-

j> ja , nem ello mefmo , nos q*ue por

j> o concelho íejaõ , ou forem pof-

j> tos , nem vaó com prezos , nem
» com dinheiros , nem íej-iõ tutores ,

>5 nem curadores de nenhumas pef-

» foas ,
que íejaô, falvo ie as tutorias

35 forem lídimas ***
, nem hajao ne-

» nhuns officios , nem cargos do dito

*> concelho contra íuas vontades , nem
fe-

* Tributos , e coturibuicoens.

** Empre(limos.

*** Legitimas.
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55 fejaó poftos por Béfteiros de con-

99 to *
, fe até agora peitos nom faò ,

99 nem acontiados em cavallos , e ar-

99 mas , nem befta de garrucha **
,

99 nem em outra nenhuma conria
,

pof-

55 to que tenhaô fazendas para a te-

55 rem ; nem pareçaó em alardo. E
99 eílb mefmo queremos , e nos praz

,

55 que nom paguem jugadas , nem oi-

55 tavo de paò , vinho , linho , nem
55 de outras coufas , de que íe collu-

55 ma pagar.

55 Outro fim nos praz
,
que nom

55 poufem com elles em luas caz3> dtí

55 morada , adegas , nem cavaliariças
,

55 nem lhes tomem leu paó , vinho
,

5> roupa , lenha
,
galinhas , fuás beílas

55 de feia , nem de albarda , nem ou-

5> tra nenhuma couza de leu contra fua

55 vontade , e que nom van fervir ne-

55 nhumas guerras por mar , nem por
55 terra , nem a outras nenhumas par-

55 tes
,
que fejaó para onde poílaõ ler

99 chamados ,
porque de tudo o que

55 dito. lie, em efpecial os havemos
99 de todo por relevados , iflentos , e

55 livres.

55 Pelo que dito he , mandamos a

55 tO-

* Ojficiaes que faziao béjias.

** De albarda.
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33 rodos os Corregedores , Juizes , Juf-

99 tiças , e ao Contador deita Cornar-

* ca , Almoxarife , e a quaifquer uu-

yy rros Officiaes , a que o conhecimen-
99 to difto pertencer ,

que hajaõ aífira

33 aos iobreditos
,
que efcolherem pa-

33 ra o em cima dito por efcufados
,

n e liberdados das ditas couzas , e os

99 nom conílranjaõ para ellas , nem ca-

99 da huma delias , em nenhuma ma-
99 neira

,
que fcja , e lhes cumpraÔ m-

3* teiramente eíla noíla carta em to-

5) do , e por todo , como em cila he
33 conteúdo , nom confentindo

,
que

33 lhes van contra ella em parte , nem
33 em todo em nenhuma guiza *

,
que

33 feja fob pena de notíos encoutos **

33 de íeis mil foldos ***
, que have-

33 mos por incorrida qualquer que lho

99 affim nom cumprir. Os quais man-
33 damos ao noíTo Almoxarife

,
que os

99 haja , e arrecade para Nós , e ao
99 EfcrivaÓ do feu officio

,
que os

99 aíTente íbbre elie em receita para

33 todo vir a boa arrecadação. Dada
33 em Alemquér aos vinte e fete dias

j> de Fevereiro. Nicolau Anes a fez

>j au«

* Maneira.
** Multa pecuniária.
*** Reaes.
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99 armo de mil e quatrocentos oitenta

99 e hum. Rei. >>

Eile amplo , e fingular privilegio

do Senhor Rei D. Affonso V. foi

confirmado por feus SucceíTores , es-

pecialmente o Senhor D. Joaõ II. , o
Senhor D. Joaó V. , o Senhor D. Jo-

ze' I. , a Senhora D. Maria I. : e

fe acha regiíbdo rfa Chancelaria Mór
do Reino , e Corte no Livro dos

Offidos, e Mercês a folhas 344, e

também no Efcritorio de Torres Ve-
dras.

CAPITULO VI.

Vifitavaõ os Monarchas Padroeiros o

Convento de Varatojo attrahiâos da

Santidade de feus moradores*

49 vJT Randes utilidades na verda-

de reíultaô á Igreja , e ao Eítado das

corporaçoens Regulares . quando ellas

faõ habitadas de varoens Apoflolicos,

e de homens cheios de efpirito Evan-

gélico. Com razão chamou columnas

de ouro aos bons princípios a fábia

Antiguidade. Taes venturofamente fo-

raõ os dos primeiros Religiofos , que
yie-
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yieraõ fundar Varatojo. Taes os dos

feus iucceflbres , em quem tranfmhtí-

latí o eípirito por grande miíericor-

dia de Deos. Elles com a f.mtidade

da íua vida , e com o feu bo ri exem-
plo por roda a parte edificarão, e rou-

bavao para Deos os coraçoen- de to-

dos , e lhes moviaõ as vontades , pa-

|

ra que foccorreíTem as necelfidades jia-

queiies
,
que viaõ, e admiravaõ viver

Apoftolicamente , iem terem outras he-

ranças
,
que as da Divina Providencia.

Eis-aqui o principal motivo, ou.at-

tracfrvo da geral veneração ao fagra-

do retiro de Varatojo , e a íeus Reii-

gioíos. As virtudes deites , o feu bom
exemplo, a íua vida modefta , e edi-

ficante , tem fido a pedra iman para

chamar , e attrahir a Varatojo naõ fó

as almas devoras , mas ainda a mui-
tas

, que vi viaõ fegundo o eípirito do
fecuio efquecidas do Céo , e inteira-

mente entregues as fuás paixcens , a-

partadas de Dqos. Sim a moaeítia
,

as virtudes , e o? bons exemplos , que
viaò os feculares nos Reiigioíos de
Varatojo , foraõ as vozes , e clamo-
res

,
que os defpertáraò , e acordarão

para obrarem o bem , e para aborrece-

rem o vicio , e fugirem do mal. Sem-
pre nefíe Convento hcuveraõ Reiigioíos

de
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de oraça6 , e de efpirito : diz hum
Efcriptor eftranho *.

5"0 Donde por efpecial benção do
Céo , Varatojo delde o berço , e deí-

de a íua primeira fundação , tem fido

íempre confiderado como aíylo de pie-

dade , eícola de bons coflumes , aula

de perfeição, cafa de oraçaã, e lugar

dejantidade. Em razaò do recolhi-

mento , e abftracçaó dos Religiofos

moradores nefte Convento , era elle

preferido a outras caías peJos Prela-

dos para criação de noviços , a fim de

que eftes foílem depois Frades fantos

,

perfeitos , e de efpirito Evangélico ,

como Irgítimos filhos do Scráphico

Padre S. Francifco. Donde fempre fe

tem viílo , e admirado que de perto
,

e de longe , pequenos , e grandes
,

feculares , e Ecclefiaíficos tem conti-

nuado a vir fervorolos a Varatojo pa-

ra alliviarem fuás confciencias , para

confukar as dúvidas do leu efpirito ,

e bufcar diclames fólidos , e feguras

direcçoens para elle , a fim de fegura-

rem o grande negocio da falvaçaò , e

naó errarem o caminho do Céo na jor-

nada da eternidade.

51 O Rei fundador, ainda mefmo
nas

* Man. God. Fid. do V. Cb. ç. 17.
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jjas campanhas , tendo os braços íb-

bre as armas , tinha a lembrança , e

coração em Vararojo. Confiderava
,
que

pelejando no campo como Joíué , era

auxiliado por cada Religiofo de Vara-

tojo
,
que neíte devoto retiro inceíTan-

temente orava, como Moyíés no mon-
te Oreb. Nem os tumultos das cam-

panhas , nem as aufencias de Portugal,

nem o governo da Monarchía , nem
o cuidado dos vaffallos fez jamais ef-

quecer , nem fervir de embaraço para

que efte grande , e piedoío Monarcha
ceixaiTe iolicito de recommendar fre-

quentemente ao feu Régio Commiíla-
rio , que pufeíle toda a actividade ,

e ehicacia em adiantar , e concluir a

obra da fundação de Varatoio. Nem
também jamais o meímo Monarcha
fe eíqueceo depois de concluída efta

obra de favorecer , e foecorrer as ne-

ceííidades dos Religiofcs ai 1 i morado-
res , aos quaes vilitava peiloaimente ,

coniultando-os nas abaterias dg íeu efpi-

nto , e pedindo-lhes as Tuas oraçoens.

fi O Senhor Rei D. João II.
,
que

com o Reino herdou a piedade , e tam-

bém o a iredo 41 íeu auguito Pai a Va-
rarojo , favoreceo

,
protegeo , e vifi-

tou peíToalmente eíle Convento , eípe-

cialmente na occafiaõ da fua maior af-

ilie-
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flicçao. Achava-ie vivamente magoado
eíle Monarcha, e juntamente a Rainha
fua Muiher , a qual acompanhava o
Rei no feu maior fentimento

,
pelo de-

faílre do Principe D. Affonso íeu Fi-

lho , de pouco caiado , e morto infe-

lizmente de huma queda de hum ca-

vallo nos campes de Santarém. O Mo-
narcha , e Rainha para mitigarem a

fua dor , bulcáraó logo o fagrado re-

tiro de V:;ratojo , onde aífiftíraô por
alguns dias com os Religiofos , aos

quaes pedirão oraçoens para o acerta-

do governo de íeus vaflallos , e pela

alma de feu Filho , foccorrendo pie-

dofos , e liberaes as neceífidades do
Convento*. El-Rci D. Joaõ III. , á

imitação de feus Auguftos Predeceíío-

res , confervou cordial 1 affcclo da fua

protecção a Varatojo , foccorrendo li-

beral as neceífidades da Communidade.
Mandou acerefeenrar o dormitório do
Convento , que veio devoto vifitar, e

pedir as oraçoens dos Religiofos , quan-

do celebrou Cortes em Torres Vedras.

O mefmo tinha feito El-Rei D. Ma-
noel.

53 A Rainha D. (^tharina man-
dou

* Refend. Cbr. c. 1 35. Hijl. Scrapb. tem. 3.

». 515.
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dou reformar de nevo a Capella Mòr,
fazendo-a mais magefíofa , e foccorreo

repetidas vezes as neceffidades dos Re-
ligiofos. Filippe II. reinando em Por-

tugal , quando fe lhe pedio huma ef-

mola para Varatojo , a deo avultada,

ranto que íoube
,

que era Convento
do Padroado Real. Donde todos os

Monarchas de Portugal , depois da fun-

dação de Varatojo , jamais deixarão

de dar claras provas da ida Real pro-

tecção , piedade , e caridade para com
efte Convento , foccorrendo liberaes

repetidas vezes as neceíTidades da Com-
munidade. Eftas demonftraçoens da
Real protecção , caridade , e arredo

a Varatojo , naõ diminuirão , mas an-

tes crefcêraò ainda mais nos Reaes Pa-

droeiros , depois que o Convento com
Breve Pontifício foi inftiruido Seminá-

rio para criação de Miílionarios Apoí-
tolicos , como adiante fe dirá. Nem
também jamais permittírao os Reâes
Padroeiros de Varatojo ,

que peííoa

alguma , naô fendo da Família Real
,

fe enterralTe na Capella Mor , em con-

fideraçao de íer o Convento do Real
Padroado. TaÓ zelofos tem fido fem-

pre defta regalia , que por deícuido

de hum Guardião Hiandando-fe fepul-

tar certa Fidalga na Capella Mor, lo.

%om. L E go
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go a Rainha D. Catharina , fendo

íciente difto , mandou
, que fe defen-

terrade a Fidalga defunta , e que a

íepultaííem em outpo lugar.

CAPITULO VIL

Varoens illujlres
,

que floreccraÕ em
Varatojo , antes que efte Convento

pcijjajfe a Seminário*

J4 KJ Uando o território he fértil

,

e bem cultivado , coftuma pro-

duzir fruétos em abundância em qual-

quer eftaçaó. Quando nas efcholas fe

achaõ , e eníinaõ Meftres hábeis , ze-

ioíbs , e illuminados , coítumaò fahir

delias difcipulos egrégios , fe eftes fe

conduzem pelo efpirito , e doutrina

daquelles. Adiante fallaremos , ainda

que íuccintamente , de alguns varoens

illuítres , que fíorecêraõ em Varatojo

depois que o Convento paffou para Se-

minário ; agora fó faremos memoria de

alguns Religiofos , que refplandecêrao

em virtudes , e exercitarão empregos
honoríficos

,
quando o Convento fe a-

chava na fujeiçaó das fantas Provindas

de Portugal , e da dos Algarves. Po-

demos aqui dar o primeiro lugar ao

V •
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V. P. Fr. Joaó da Póvoa , o qual pof-

ro que naó morreo em Varatojo , tam-
bém de alguma forre pertence a efte

Convento. Nelle viveo algum tempo.
Nelle moraria mais annos , fe naõ efti-

velTe occupado com os empregos da
Província , com os negócios da meí-
ma , e ainda do Eftado por ordem dos
Monarchas ,

que o veneravaõ , bufca-

vaô , e confultavaó , como a oráculo

do leu tempo. Foi verdadeiramente

varão de grande efpirho , zelo
, po-

breza Evangélica , e íingular obfervan-

cia na maior perfeição da vida , e in-

ftituto Seráphico , de que deo claras

provas no tempo de fubdito , e de
Prelado. Elle naó menos que lete ve-

zes teve o emprego , e cargo de Pro-

vincial a feus hombros. Elle vi fitava

fempre a pé a Provinda , e também
fempre a pé foi repetidas vezes a Ca-
pítulos Geraes. Elle fendo Vigário Pro-

vincial , foi o que trouxe de Alemquér
Religiofos eícolhidos para primeiros

povoadores de Varatojo.

55 Era efte fervo de Deos taó a*

macior do retiro , e taõ inimigo de
viver na Corte , que no mefmo dia

,

que ouvia de confitTaÕ o Rei, fe que*

ria logo retirar do Paço , e também
da Corte , que coníiderava como car-

E % ce*
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cere para feu efpirito. Quando naõ ti-

nha o emprego de Prelado , bufcava o
retiro de algum Convento mais foli-

tario , como Varatojo
,

que amava ,

como delicias do feu efpirito, empre-
gando o refto do tempo

,
que lhe fi-

cava dos exercidos da Communidade,
e do ConfcíTionario , em efcrever as

memorias da Ordem , e dos Frades
,

que morrerão em feu tempo. Vifitan-

do ç\le o Moíleiro de S. Clara de Lis-

boa
,
que em leu tempo fora reforma-

do ,
jamais quiz comer dentro do Con-

vento , nem acceitar coufa alguma das

Freiras, Mas íahindo-íe para fora do
Molteiro , fe íentava debaixo de hu-

ma arvore a comer o que o compa-
nheiro lhe trazia do Convento dos Fra-

des , fegundo o teflemunho do Illuftre

Hiíloriador D. Fr. Marcos de Lisboa ,

Bifpo do Porto * . E hum Efcriptor

eítranho , fallando deite memorável Pa-

dre , diz aílim « Era efte Religiofo

?> varaó de merecimento , dotado de

55 fingular virtude , defapegado intei-

99 ramente do Mundo , cheio de ver-

99 dadeira piedade , modefto , defen-

>9 tereífado , e unicamente affeiçoado

m ao Rei
,
que o quiz exaltar ás pri-

99 mei-

* X. 3, çap. 44.
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» meiras dignidades, e nunca quiz ac-

j> ceira-las * . ;?

56 Foi o V. P. Fr. JoaÔ da Pó-

voa hum dos Teítamenteiros
,
que dei-

xou nomeados por lua moríe El-Rei

D. Joaõ II. , o qual muicos annos an-

tes tinha feito eleição deite illuftre

varão , e grande fervo de Deos para

leu Confeilor. Qnerenio efte cuidar

fériamente no grande negocio da pró-

pria fajvaçao , e difpôr-fe para a in-

diípenfavel jornada da eternidade , fu-

gindo da Corte , e de fuás villnhan-

ças , fe retirou para o Convento Re-
coléto da Conceição da íanta Provín-

cia de Portugal no lugar de Matozi-
nhos , perto de duas legoas diftante da
Cidade do Porto. No mefmo Conven»
to falleceo fantamente , cheio de dias,

de merecimento , e de virtudes. Em
huma pedra metida na parede do clauf-

tro deite Convento fe lê hum epitá-

phio
, que ferve de gloriofa memoria

aos oíTos deite V. Padre, e illuftre va-

rão , recommendavel em todo o tem-
po pelas heróicas virtudes

, que exer-

citou em toda a fua vida. Ignora-fe
onde era no Reino a povoação , ou
Freguezia da fua naturalidade. Em ra-

zão

* La Clede t. 7. p. 85.
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2aó do appellido Póvoa , ha algum
fundamento para crer

,
que feria na-

tural da Villa da Póvoa , meia legoa

diítante de Villa do Conde , e duas

de Matozinhos , onde falleceo.

57 He digno de memoria o V. P.

Fr. Joaô de Abrantes , que foi mora-
dor no Convento de Varatojo, o qual

ainda na avançada idade de mais de

oitenta annos, com admiração de feus

Irmãos jejuava frequentemente apaô,
e agua ; paííava fem dormir em ora-

ção muitas noites no coro recreado

com celefliaes contemplaçoens , e tranf-

portes meruaes. Era pareiílimo, e mui-

to moderado^ nas coufas do feu ufo ,

amante , e tenaz zelador da mais ef-

treit3 pobreza , de caridade ardente
,

e de profunda humildade. Confummou
elle grande fervo de Deos com fanto

fim a exemplar , virtuola , e perfeita

vida
,
que íempre teve na Religião :

preíume^fe
,
que falleceo pelos fins do

feculo XV.
58 O 'V. P. Fr. André da lnfua

,

aílim chamado , porque tomara o ha-

bito , e profetTára a Regride S. Fran-

cifeo no Convento, ou Eremitorio da

lnfua no Minho: tendo concluído ef-

te íervo de Deos os empregos de Mi-
jaiflro , e CoauniíTar-io- Geral da Or-

dem
,
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dem ,
que dignamente occupára , ze«

lando fempre a obfervancia ,
difcipli-

na , e eípiriro primitivo da Religião

Seráphica , com o maior fervor fe re-

coiheo a Varatojo. Era de nafcimen-

to humilde , mas de génio ,
e efpiri-

to nobre. Nos empregos de Prelado

rinha exercícios de lubdiro. Sua mo-

deftia exterior provocava fantidade a

domeílicos , e a eítranhos. Era vetera-

no na Religião com muitos annos de

híbito , e parecia noviço de poucos

mezes no fervor , e recolhimento de

eípiriro. Chegou por feus talentos , e

virtudes efte inilgne Porruguez ,
e gran-

de luftre da Religião Seráphica aos

primeiros empregos da Ordem. To-
mou o fanto habiro da Ordem Será-

phica no Convento mencionado da In-

fra em Junho de ifii , e profeffou

o anno feguinte no mefmo Convento.

?9 Fica eíte Convento da Inlua

junto a Caminha do Minho. Eícreve-

ie
,
que quando Fr. André em fecular

hia receber o habito áquelle Conven-

to , lhe diííera o barqueiro ,
que o

paliava no rio : Ora praza a Deos
,

que ainda eu te torne aqui a paííar já

Geral da Ordem de S. Francifco. Af-

íim fuccedeo
,
pois chegando Fr. An-

dré a fer Geral de toda a Ordem Se-

rá-
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ráphica , o tornou alli a paíTar para

a Iníua o meímo barqueiro , a quem
o Geral mandou dar hum veftido , com
que o barqueiro dalii por diante fe

lua confelTar nos dias feftivos , e aífíítir

ás Prociflbens no meímo Convento da
In lua.

6o Vendo os Prelados da Ordem
,

que Fr. André tinha talentos, e apti-

dão , com que fe podia aproveitar na

Religião , e illuftra-Ia com Tuas letras ,

o mandarão no anno de 1530 eftudar

a Paris , onde elle eírrveoi;o, ou no-

ve annos fazendo vantajofos progreí-

íbs aílim nas leyas , como nas virtu-

des. Áchando-íe depois em Flandes no
exercicio da pregação á nação Hef-
panhola , lhe mandou EI-Rei de Por-

tugal
j
que dalii trouxeííe para o Rei-

no dous fujeitos efeolhidos pelo Ge-
ral da Ordem , hum para vifitar como
Commifíario Geral a Província de Por-

tugal , e a dos Algarves ; outro para

Meflre dos Moços Fidalgos. Veio com
effeito com Fr. André para Cornmifía-

rio em Portugal Fr. João Calvo
,
que

entaô fe achava CommiíTario na Cor-
te de Roma ; e para Meftre dos Fi-

dalgos , e Nobres veio Fr. António
Pinheiro

, que depois foi também Mef-
tre do Principc , e valido de muita

au-
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authoridade com o mefmo Príncipe.

Foi depois Fr. André como Cuíloiio

a Capirulo Geral celebrado em Man-
tua , no qual íahindo Geral da Or-
dem Fr. joaÓ Calvo , efte que conhe-

cia os talentos , virtudes , e letras de

Fr. André , o mandou por CommiíTa-
rio á Província de Alemanha baixa. .

61 Tendo Fr. André concluído fe-

lizmente a Commifíao de Alemanha
,

voltou a Portugal, onde foi eleito Mi-
niílro Provincial da Provinda dos Al-

g^rves. Indo depois eleito Diícreto a

Capitulo Geral
,

que fe celebrou em
Afsís no anno de 1547 , nelle fahio

canonicamente eleito Miniftro Geral de

roda a Ordem Seráphica. Sendo cha-

mado pelo Papa ao Concilio Triden-

tino , voltou da jornada por caufa das

guerras , e fegundo a ordem do mef-

mo Santo Padre. Depois de ter viíita-

do toda a Ordem Seráphica a pé ef-

te grande
v
Preíado , depois de ter af-

fiílido aos Capítulos em Itália , Ro-
ma , França , Alemanha , Nápoles , e

Hefpanha , e depois de ter mandado
fete CommiiTarios Vi fitadores , todos

Portuguezes , a diverías Provincias de
Caftelía , fe recolheo por algum eípa-

ço de tempo ao pequeno Convento da
Infua , onde deixou efcripto por fua

le-
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]etra a maior parte do que faté aqui

temos dito delle, concluindo elle mef-

mo aílim " Eít.a memoria puz aqui
,

99 por fer filho deita caía dalnfua, e

í> para que faibaô
,
que fendo eu íer-

5) vo íem proveito , e para taó pcu-
99 co, NoíTa Senhora fez á mefma ca-

99 (a , e Reino honra, que delia fahif-

99 íe o primeiro Geral de toda a Or-
» dem Portugucz. E praza á miíericor-

>j dia do mui Alto Senhor
,
que íeja

** para falvaçaô da minha alma , que

99 íem ifto pouco aproveitaô as hon-

» ra c
. Fui eleito Gera! de idade de

m 4? annos , e havia i6
\
que tinha o

3? habito. Por tudo iíto íer verdade af-

>i fígnei , e puz aqui eíla memoria pa-

» ra gloria de Noífo Senhor , e da

» Bemíventurada fua Madre , e de

j9 no (To P. S, Francifco , hoje 3 de

59 A godo de 155' 2. Frater Anàréas-

>9 Infulanus , totius Oràinis Minorum
j5 Generalis Mini/ler *. »

62 Tendo Fr. André concluído o

feu Generalato , dando fempre neile

ciaras provas do feu zelo , e fervor em
promover , e fuítentar a obfervancia

inteira , e perfeição da Regra Evan-

gélica de S. Francifco , foi a peiar da

fua

* Chron. da Prov. da Cone. tòm.i. /. 2. c. 33.
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fba humilde repugnância eleiro Com-
mitíario Geral da Família Ceímonta-

na , emprego que lhe durou féis ati-

no?. Celebrando-íe o feguinre Capiru-

lo Geral em Aquiía , depois de finali-

zadas as funçoens capitulares , fe reti-

rou a Portugal com ancofos defejos

de enrregar-fe de rodo á contempla^

ca6 das coufas oeleíliaes. Ncíta

deraçaó fez eleição do Convento a

Varatojo ,
para neíle devoto retiro, e

folidaõ á fatisfaçaò do feu efpiriro fe

dar mais a fantos exercícios, oração,

e penitencia. Quando vivia em Vara-

tojo exempiariffimamente , lhe fucce-

deo o feguinre calo memorável
,
que

referem diverfas Chronijas. Appareceo
a Fr. André da Infua de noite em Va«
ratojo hum defunto ,

que elle conhe-

cera muito bem em vida , o qual ge-

mendo , e afflifto lhe diíTe u Sabe que

55 o juíto Juiz além do terrível fogo

55 do Purgatório , com que me tem
5? mandado atormentar , também me
55 tem condemnado com a pena de re-

pa zar hum anno inteiro as horas Ca-
55 nonicas pelos defeitos ,

que nelías

35 commetti rezando no coro. Peço-

35 te me aífignes hum Frade d elle Con-
)x vento

,
que me ajude a rezar para

3» fatisfazer eíla obrigação, e penileo-

55 CÍa« 59
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99 cia. 5) Determinou Fr. André a hum
Religioío de Varatojo de provada vir-

tude , e íingular paciência para rezar

com o defunto. Defcia efte fanto Re-
ligioío , que fe chamava Fr. António
de S. Clara , todas as noites , depois

de concluídas as Matinas- no coro
,

ao Capitulo de Varatojo , trazendo luz
,

e breviário ; e feito fignal começava a

rezar o Officio Divino , a que refpon-

dia a voz do defunto fem fer vifto.

Afllm alternadamente defde Matinas até

Completas fatisfaziaõ com o preceito

do Divino Officio clara , diftindta , e

devotamente. No fim do anno a voz

do defunto , depois de agradecer áquel-

le Religiofo a caridade , e a paciên-

cia ,
que tivera em acompanha-lo na

recitação . lhe diíTe alegre
,
que eílava

já de todo livre das penas do Purga-

tório , e que fubia a gozar da eterna

Gloria *.

63 Ainda que alguém com efcru-

pulofa , e demafiada critica queira ne-

gar efte cafo , nao haverá Theologo
Cstholico que o tenha por impoffivei ,

aíTim como nenhum Catholico pode
negar

,
que a alma de Samuel depois

de

* Hift. Serdpb. 3. P. L 7,. c. 1(5. Mon. do

Semin. Anno 4. anno 1474.
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de morto fallou a Saul. Fr. André de-

pois de ter aíTiftido por algum tempo
no retiro de Varatojo

,
que amava co-

mo delicias do feu efpirito
,

paliou pa-

ra o Convento de Lisboa , onde ex-

perimentou a penfaõ dos juílos
, que

he padecerem innocentes trabalhos
,

perfeguiçoens , e contradicçoens. Eftas

fizeráó ao fervo de Deos Fr. André
mal acceito para com o Cardeal In-

fante D. Henrique ,
que entaô gover-

nava o Reino. Paliando Fr. André da
Infua de Portugal a Caftella , buícou

nefle Reino a companhia do Bifpo de
Ofma

,
que na Ordem tinha fido feu

Secretario. Depois de viver algum tem-
po com eíle illuftre , e exemplar Pre-

lado , terminou a carreira de feus dias

com morte preciofiílima aos olhos do
Mundo no anno de 157 í. com cin-

coenta de habito *.

64 Também foi morador no Con-*
vento de Varatojo , fegundo os mo-
numentos

, que iè confervaó no Semi-
nário , e Chronicas da Ordem Sera-

phica • *. O V. P. Fr. Nicoláo do
Porro , o qual tendo fervido com pri-

morofa fatisfaçaõ o Officio de Guarda
Da-

* Cbr. da Prov. da Cone. t. 1. I. 2. c. 33.
** Hijt. Serápb. n. 532.
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Damas no Paço em tempo da Rainha
D. Catharina , Mulher d'Ei-Rei D.

Jo^Õ III. Ainda que Nicolao fe via

muito ellimado da Corte , e Paço , fe

refolveo fervoroío trocar todas as con-

veniências , delicias , e liberdades do
íeculo pelo habito de S. Francifco , e

pela vida auíléra no retiro dos clauf-

ífos de Varatojo j onde depois que to-

mou o habito , e profeííou a Regra do
Seraphico Patriarcha , floreceo como to-

cha flamante naõ fó na inteira obfer-

vancia da Divina Lei , mas na perfei-

ção da vida regular , e practica das

virtudes. TaÔ fervorofo era efte fervo

de Deos , tao promptual nos exercícios
,

e aclos da Communidade , e taõ con-

tínuo na oração , e coro
,

que quaíi

naõ tinha outra occupaçaõ em todo o
tempo

,
que lhe rellava livre«das pou-

cas horas do defcanço corporal. No
rracto da fua pefíoa , e cella , era Fr.

Nicoláo pobriífimo , e em tudo perfei-

to oblervante dos preceitos , e coníe-

Ihos do Seraphico Patriarcha S. Fran-

cifco. Perfeverava quafi toda a noite no
coro em oração , e contemplação dos

bens eternos , nos quaes trazia fempre

enlevadas as potencias da alma com os

lucros de grandes confolaçoens de et
pirito , e perennes favores . que rece-

bia da mifericordia do Senhor.
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6$ Era eíte fervo de Deos excef-

íivo nas penitencias , contínuo nas mor-
tificaçoens exteriores , e interiores , ex-

tremofo na caridade , de humildade pro-

funda , de extremada pobreza , e mui-

to llngular na operação de todo o gé-

nero de virtudes. Quando os Religio-

fos buícavaô a Fr. Nicoláo , commum-
mente o achavaõ de joelhos , e algu-

mas vezes tranfportado , e fufpenfo no
ar com os pés levantados. Vivia cru-

cificado para o Mundo , e unido em
efpirito com Chriílo. Daqui lhe vinha

grande mortificação , e tormento rira-

lo da oração para fallar com peUoas
ieculares

,
principalmente mulheres ,

naó havendo manifeíla caufa , e neceí-

fidade. Elle tinha na fua viva lembran-

ça , que o retiro he metrópole do Ef-

pirito Santo
,
que o íilencio Religiofo

he fiel theíouro das riquezas da alma ,

e que a lingua loquaz he a que def-

perdiça eftas riquezas , e a que derra-

ma , e deftróe o bom , e íuave chei-

ro das virtudes. Nefta conílderaçaó fe

achava Fr. Nicoláo
,
quando íoube lhe

vinha fallar íem neceííidade huma In-

fanta de Portugal. Então meímo foi

pedir de joelhos ao Guardião
, que o

efcufaííe de ir perder tempo com a-

quelia vifita defneceííaria. Nao fendo

at-
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attendida a fua efcufa , mas antes obri-

gado eile pelo Prelado
,
que foííe fal-

lar á Infanta , obedeceo ; mas chegan-
do á prefença da Infanta chorando com
os olhos em terra , lhe diíTe cora fe-

veridade religiola : Que me quer , Se-

nhora ? Que pertende de mim ? Lon-
ge de efcandalizar a Infanta com reí-

pofta taô defabrida , e taõ defcortez
,

íegundo o ceremonial dos filhos do fe-

cuio. Mas antes pelo contrario lem-
brando-fe ella enternecida , de que Fr,

Kicoláo nao queria perder tempo, nem
deixar de fallar com Deos para fallar

fem neceífidade com a creatura
,
pedio

ao Guardião
, que o deixafíe retirar

,

e que a encommendafíem ao Senhor.

A vida inculpável , e fempre exemplar
defte fiel fervo de Deos lhe mereceo
liuma morte preciofa , deixando grande
fama de íantidade*

66 Naô fó em Varatojo florecêrao

em virtudes , e íantidade Religiofos

íubditos , e particulares *, mas também
Prelados do Convento , e Seminário.

Antes mal poderiaó os fubditos lerem

bons , e fantos , íe os Prelados foliem

máos. Porque grandemente contribúe

.para a perfeição daquelles a virtude ,

e fantidade delles. Farei aqui menção
honorifica , ainda que fuccinta dos três

pri-
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primeiros Guardioens do Convento de

Vararojo antes de erecto em Seminá-

rio , e juntamente do iiluílre P. Fr. Pe-

dro Corrêa bem conhecido por feus

preciolos eícriptcs , e também Guar-

dião no mefmo Convento. Deixo de
efcrever de outros , aííim Prelados , co-

mo íubditos ,
por falta de noticias ver-

dadeiras. Ó quantas acçoens memorá-
veis , e glorioías ficaõ íepultadas nas

cinzas de eterno eíquecimento por cau-

fa do deícuido , e omiíTaõ de fe naõ
apontarem , e efcreverem em tempo
competente !

67 Fr. Álvaro de Alemquér
, pri-

meiro Guardião de Varatojo por fiu

conducla fempre regrada
,
por íua vi-

da fempre exemplar tanto em Prelado

como em fubdiro , foi por domefticos

,

e eítranhos , em quanto viveo , repu-

tado , e venerado , como varaõ fanto
;

e neíla opinião terminou a carreira da
fua vida com morte plácida nocfculo
do Senhor. Fr. Jorge de Soufa fegun-

do Guardião de Varatojo , procurou

fempre neíte , e em outros Conventos
,

em que foi Prelado, íuílentar com to-

do o zelo , e vigor a diíciplina exa-

cta da vida regular , a obfervancia in-

teira , e eípirito primitivo da Ordem
Seraphica. Fr. Jorge ainda que defcen-

Tenu L F deu-
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dente por hum , e outro lado de qua-

lificada nobreza , elle na Religião ef-

quecido do feculo procurava occupar-

íe nos exercícios mais humildes. Era
efte ilíuicre varão , naõ íó virtuofo , e

de grande eípirito , mas dotado de en-

tendimento profundo , de juizo atila»

do , e de prudência rara para empre-

gos maiores , e excellente declamador

Evangélico do feu tempo. Eílas rele-

vantes qualidades moverão ao Monar-
cha Portuguez eleger a Fr. Jorge pa-

ra ir com Breve Pontifício reformar o
Convento de S. Bernardino na Ilha da

Madeira. Terminou em fim feus dias

com morte de Pveligiofo jufto. Fr. Hen-
rique de Leiria terceiro Guardião de
Varatojo foi de tanta authoridade , e

merecimentos
,

que por eiles era ao

mefmo tempo Guardião de Varatojo ,

e CommiíTario nacional de todos os

Conventos da Obfervancia em Portu-

gal por infinuaçaó Regia , e defígnaçaô

do Reverendiííimo Vigário Geral da

família Ciímontana. Trocou a vida tem-

poral peia eierna com morte exempla-

riíTima. No fim do feculo decimo lex-

to , e principio do feculo decimo fe-

timo floreceo em virtudes , e letras o
iníigne , e illuftre varaô Fr. Pedro Cor-

rêa , que profeiTou na fanra Província

dos
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dos Algarves , na qual foi memorável
declamador Evangélico , e também;
Guardião de Vararojo , onde compo?
a Tua obra Triunfos Ecclefiafiicos ,.que
dedicou a feu Provincial dizendo na de-

dicaroria aífim u Deos guarde a voíTa

a Paternidade R. 13
: Mata de Varatojo

99 em 6 de Setembro de 1617 íubdi-

99 ro , e difcipulo Fr. Pedro Corrêa. »
Foi Deputado na Inquifiçaõ de Évo-
ra ; onde fe imprimio hum Tradlado

do auto da Fé com o nome defte fer-

vo de Deos no anno de 1629. Tam-
bém compoz a admirável obra Conjpi-

raçao das virtudes contra os vicias
,

que fe deo ao prelo no anno de 1615: ,

e fe traduzio em diverfas línguas. Era
natural da Villa de Moura do Aiem-
tejo.

CAPITULO VIII.

Separa-Je o Convento de Varatojo da
Província de Xabregas pára o no-

vo Seminário de Mijfoens.

62 IlJ Eos fempre maravilhofo em
íeus Divinos Decretos tudo ordena pa.

ra Gloria fua , e bem das creaturas. EL
k pela fua fábia , e admirável Provi.

F 2 deu-
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dencia diípoz

, que em Itália houveffe

hum Convento da Porciuncula com im-

mediata fujeiçaó unicamente 20 Geral

da Ordem Seraphica
,

para que neítc

fagrado retiro fe confervaíTe fempre fem
alteração , nem relaxação a Regra Evan-

gélica de S. Franciíco. Teve Portugal

venturoíamente igual , ou ainda maior
felicidade. Pois inípirou o mefmo Se-

nhor a hum fiel fervo íeu
,

que infti-

tuifle nefte Reino Seminário , ou Col-

legio para criação , e conlervaçaõ de

MiíTionarios Apoftolicos > a fim de que

formando-fe , e cnando-íe elles neíla

caía como em aula de perfeiçoens , e

em Athenas celefte , fahindo delia exer-

citados nas virtudes , e roborados no

efpiíito , correífem , e diícorreííem ,

como Anjos da paz , como nuvens a-

bundantes , e como valentes guerreiros

do Senhor por todas as Provincias , e

colónias de Portugal a evangelizar o

Reino dos Céos , e a paz de Deos aos

homens , a pregar penitencia aos pec-

cadores , fecundar coraçoens humanos
com as aguas faiuríferas , e puras da

doutrina Evangélica , e fazer guerra

implacável aos vícios por meio de Mif-
foens Apoíloíicas. Que profícuo

,
que

intereíTante inftituto efte ! Que admi'

rayel invenção ! Foi digno inílrumen-

to
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to deíla grande obra o V. P. Fr. An-
tónio das Chagas. Sim foi efte illuírre

Portuguez , e varaô de efpirito , e ze-

lo verdadeiramente Evangélico , e A-
poilolico ; o que teve a gloria de fer

o inítituidor do Real Seminário de Va-
ratojo , Primaz naó fó em Portugal

,

c Hefpanhas , mas em todo o orbe Se-

rá phíco , como fe mofirará no Capitu-

lo íeguinte.

69 Efcolheo o V. P. o Convento
de Varatojo entre todos os da Tanta

Província dos Aigarves
,
para Seminá-

rio , e cafa particular , onde fe criaf-.

fem , e inllruiííem homens Apoftoli-

cos , e Evangélicos no exercicio das

fantas MiíToens , naó fó na confidera-

çaõ de eftar Varatojo em firio retira-

do > e fer aííás fadío , fenaõ também
pela extremofa caridade dos povos vi-

Cnhos , e pela fatuidade , que o mef-
mo V. P. conheceo nos moradores def-

te Convento. Para evitar o reparo , que
poderá talvez haver em alguém de lhe

parecer a minha penna encarecida , e

ainda fufpeita defcrevendo as bellezas

do íitio de Varatojo , copiarei aqui

fielmente algumas paíTagens de Efe ri-

ptores graves
,
que falláraô deíle reti-

ro. O iliuftre Chronifta Fr. Fernando
da Soledade, traétando da fituaçaô de

Va-
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Vara rojo diz " Em cuja eífancia fe pó-
33 dem recrear com grandes allivios to-

33 da a variedade de génios ', porque
5> o devoro acha incitamento para a

33 elevação do efpirito ; o curiolo ma-
9i teria , em que divirta o cuidado

;

99 o triíte confolaçaô' , e perfeverança
;

33 o alegre . . . NaÓ fe conhece muito
33 nefta paragem a differença dos tem-
33 pos , Veraô , e Inverno

;
porque o

99 Céo com grande benignidade rem-
33 pêra o clima de modo , que faz.m-

33 do brandos , e Í3lu:íferos os ares
,

33 dá motivo
, que a faude dos corpos

>j finta poucas vezes as oppreíToens das

99 enfermidades. 99 * E fallando em ou-

tra parte dos Religioíos deite Conven-
to , diz <c Tal era a fantidade , e e-

99 xemplo de ieus moradores
,
que rou-

33 bavaõ a todos as vontades , acom-
53 panhadas com deíejos copiofos de
55 os favorecer. Efte era o principal

» motivo , e lempre perfeverou efta

99 cafa em todos os tempos muito re-

55 ligiofa , reformada , e taô* remota
35 do commercio mundano , que em
55 razão do feu recolhimento notável

,

53 e juntamente alíudindo a varias pin-

99 turas que tinha , lhe chamavaô car-

33 ce-

* Hift. Seraph. paru 3. n. 509.
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99 cere pintado. Pelo que os Prelados

55 da Província , que ^ra?iaõ diante dos

yy olhos o remor de Deos , e a confi-

ai deraçao ria conta que Ifce haviaô de
» dar , defej*ndo que os Noviços fe

» criallem de íbrte
,

que foflem de-

*> pois Frades Tantos , foi efta huma
99 das cafas , que efcolhêraò para no-

>5 viciado >> *.

70 O infigne Jorge Cardofo , quan-

do falia de Varatojo, diz <t O lugar he

99 foiiurio , mas aprazível , accommo-
99 dado á vida contemplativa , revef-

» rido de 'freícos arvoredos csrregados-

» de beílos , e formoíòs pomos pela

» abundância de agua
,
que alii rranf-

5> borda . . . H^cafa de eftudo , fuf-

*» renta quarenta Religiofos , os quaes

99 vivem com grande cbfervancia. A
99 qual fe retirou por algum tempo o
>? Rei fundador , feguindo com rara

í> humildade a Communidade , ufando
55 de murça parda . . f Por efta cafa ler

>> de íitio fadío , e devoto fe recolhe-

» raô a ella em diveríos tempos gran-

» des fervos de Deos »j * *.

71 O illuftre Fr. Pedro Corrêa,
bem conhecido por feus efcriptos, diz

no

* Hift. Serapb. paru- }. n. 52,
* * Tom. 2. paru 188.
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no Prologo dos Triunfos Eccieí; a (ti-

cos ít El-Kei D. Affonso V., funda-

» dor do Mofteiro de Varatojo , eíco-

>j lheo o melhor íkio do Reino, a-

» lheio de commercio, e próprio pa-
i9 ra traélar com Deos ; porque ( em
99 Varatojo ) mata , Ermidas , aguas ,

99 plantas , flores , em fim tudo delle

» íufpende o efpirito das b^ixezas da

jj terra. » O R. P* Godinho na vida
do V. P. Chagas faz huma viva , e

verdadeira pintura de Varatojo da ma-
neira íeguinte « O Convento de Vara-

tojo , diz , foi fundado por El-Rei
D, Affonso V, com Real liberali-

dade ; toda merecia o íitio , que o
naò ha melhor paft hum Conven-
to , bons ares , Céo benigno , ter-

reno frefco , aguas muitas , e falu-

tíferas
,
que difpenfadas em vários

tanques, e regiftos dao agrado aos

olhos, prazer aos fentidos , enchem
lagos , transbordaó tanques , régaó

hortas, aiimentaÔ arvores , criaõ flo-

res , e mataô a fede ás aves. Eílas

por agradecimento eftaò fempre pro-

vando as fuás vozes naquelles po-

mares , e bofques : eit.es convidao

com fua folidaÕ á oração > e com
íeu retiro ao aliivio , e defafogo

do. efpirito. Religiofos de oração ,

99 e
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r> e de eípirirc houveraÓ fempre naquel-

55 le Convenho. O me Imo Rei tunda-

» dor viveo nelle dentro de clauiura ;

» veftindo do meínio panno
,
que os

?) Religiofos , íeguia 3 Communida-
jj de , e com elles rezava no coro,

J5 Quarenta Religiofos eraô a lotação

99 do Convento ,' tido pelo melhor da

» Provincia
;

porque fe pelo retiro

?5 conduzia para o efpirito
, por ou-

99 rras circumftancias naô era de me-
» nor commodidade para o corpo. Ap-
99 peteciaõ-no os doentes pelos íeus

>> bons- ares, os eftropeados do traba-

55 lho de outros Conventos para o def-

» canço : nem para íuílento dos feus

>* era neceflario trabalhar muiro
; por-

>> que á caía lhe trazia a caridade , e

99 piedade Chrifta dos povos vifinhos

5) as eímolas fem cuíkrde pedi-las
,

» e conduzi-las. Por efta razaó havia

99 também íempre em Varatojo hum
í5 curfo de Filofofia , e huma geral

99 apofentadoris para os velhos da Pro-

>5 vincia. . . Efta caia de Varatojo con-

>» íideravaõ o V. P. Chagas , e feus

j> companheiros fer-lhe mais- a propo-
99 fito para léus íantos intentos , e a

» colheita de Milionários ; affim por
» fer Convento de S. António , como
» pelas conveniências

,
que nella ti-

* ?> nha y
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» nha , lugar fadío , e freíeo para con-

99 valeicer , e finalmente Convento,
» que os pudeíTe fuftentar íem ordi-

» naria , nem couía alguma certa , nem
99 efmola annual , ou de Miíías , ha-

?> bitos , e Sermoens. O que tudo íe

» achava no Convento de Varatojo
,

99 e convinha fe achafle em huma ca-

» ia, que para os Miífíonarios era to-

5> da huma Província t-m w Ora deites

elogios a reípeito de Varatojo, em meu
conceito nada encarecidos , bem ie mof-

tra , que foi acertada a eleição
, que

o V. P. Fr. António das Chagas fez

defta caía para feu Seminário de Mif-
íoens Apoftolicas.

72 EIJe viveo nefta caía ainda ,

quando ella fe achava na fujeiçao da

Provincía. Delia fahia a fazer MiiTaõ,

neila morreo ,* e nella defcançao fuás

cinzas veneráveis. Foi unicamente a

Gloria de Deos , e o zelo da íalva-

c/aò das almas , quem moveo ao V #

P. a inftituir elte Seminário , a fim de

que fofle , e ferviíle de eícola de bons

coftumes, aula de peifeiçoens, caía de

oração , e recolhimento eípiritual , e

juntamente Collegio de eftudos fagra-

dos
, para nelle fe aprender , e pracli-

car

» - -, ii -

* Cap. 20.
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car a verdadeira fciencia , e methodo
de pregar Apoftoiicamente fegundo o
efpinro do Evangelho , e a viver con-

forme a mais pura obfervancia da Re-

gra de S. Franciico. Quiz ,
que Vara-

rojo fervilTe de candieiro resplandecen-

te , em que a luminoía rocha da Fé
Carhoiica lempre aili relpiandeceííe , e

íempre ardeíTe diante do Throno de

Deos , e da Santiílima Virgem. E tam-

bém quiz
,
que Varatojo fervifle como

de propiciatório ,
pelo qusl o Supre-

mo Juiz temperando íuas ir is perdoaf-

íe propicio as orFenías feitas a Divina
* Mageftade em outras partes pelos obie-

quios , louvores , e Sacrifícios
,

que
neíta cala fe rributaílem perennemente

á mefma Suprema Mageílade. Quiz
,

que criando-fe nefta caía , e efcoia E-
vangelica operários Apoílolicos , elles

fahillem zelofos a allumiar com a ro-

cha da doutrina Evangélica es que vi-

vem cegos nas trevas do peccado , e

infidelidade. Quiz, que os MiíTionarios

aorendeflem primeiro em Vararojo a

exercitar virtudes , e corar bem para

depois em público fabereiil bem eníl-

nar á imitação do Divino Meftre
, que

primeiro começou a obrar , e depois a

eníinar , como diz o Evangelho. Quiz
,

que exercitados elles dentro dos claus-

tros
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tros na caridade fraternal fahindo a pre-

gar foubelTem atear efte fagrado fogo

nos coraçoens dos mundanos. Quiz fi-

nalmente ,
que enfaiando-fe dentro de

Varatojo os feus alumnos a mortificar

as próprias paixoens , o amor próprio
,

o homem inimigo , o forte armado
,

affim já acoítumados a eftes triunfos do-

meílicos , 'quando depois fahiíFem , e

appareceíTem no feculo roborados no
efpirito , então como valentes guerrei-

ros do Senhor dos Exércitos , e Deos
das batalhas

,
pudeílcm auxiliados com

o braço inviíl vei do mefmo Senhor

combater , vencer , e triunfar glorioía-

mente do poder das trevas, e de to-

do o Inferno.

73 Eítes ardentes defejos , e pios

fenti mentos commuiiicou o V. P. Fr.

António das Chagas ao R. r;" P. Fr.

Jozé Ximenes Samaniego Miniftro Ge-

ral de toda a Ordem dos Menores >

quando por occafiao de vilita fe en-

controu com elíe no Convento da Cas-

tanheira em Portugal, E juntamente

lembrou ao mefmo R. ,no P. Geral
,
que

o Convento de Varatojo entre todas

ss caías da Provinda tinha as melho-

res commodidades para Seminário ,

tanto pela belleza do retiro em que ef-,

tava fituado , como pela abundância

dos
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dos géneros da primeira neceífídade ,

que havia em fuás vifinhanças , e gran-

de caridade daquelles povos em ioc-

correrem devotos , e liberaes as necef-

fidades da Communidade. Agradou-fe

muito o dito R. ° P. Geral do gran-

de , e Apoftolico zelo do V. P. Fr.

António das Chagas. Naõ fó concedeo

ao mefmo V. P. o Convento de Va-
ratojo para Seminário em huma Paten-

te aílígnada , e lellada pelo mefmo
R. r, ° P. Geral , mas elle mefmo fe of-

fereceo proteger em Roma eficazmen-

te os íantos intentos da erecção do no-

vo Seminário , a fim de que Sua San-

tidade por Letras Apoftolicas , e Bre-

ve Pontiíicio roboraffe efta feparaçaó

do Convento de Varatojo da fujeiçaô ,

e obediência da Província dos *Aígar-

ves , e con firma ÍTe o novo erecto Se-

minário no mencionado Convento,

74 Com effeito concedeo o Santif-

íimo P. Innocencio XI. a graça que
ie lhe pedio , em hum Breve paliado

em Roma a 23 de Novembro de 1679.
que começa : Ex injuníYi nobis divi-

nitus. No qual Breve depois do San-
tiííimo P. ter confirmado os Eítatutos

municipaes , e regulamento para o no-
vo Seminário , e a íeparaçaô del!e da
Província dos Algarves , acere ice nt a o

fe-
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feguiníe: « De mais diílo concedemos,
» e aílignamos ao mefmo Fr. António

,

99 e aos ditos íeus companheiros Mif-
99 fíonartos o Convento de S. António
99 de Varatojo para os fin? , e effeitos

>> expreííados nas mefmas Letras Paten-

99 res com as determinaçoens neilas

99 conreúias , ordenando
,
que as pre-

»» Tentes Letras fempre feraó vahoías
t

" firmes , e efficazes , e íortiraó feus

99 plenários effeitos , e em tudo , e por
» rudo as favorecerão pleniífimamente

99 aqueJles a quem fe dirigem de pre*

»> Tente , e pelo tempo adiante. » Con-
ferva-fe eíle Breve no Archivo de Va-
ratojo.

CAPITULO IX.

Execução do Breve Pontifício da fun-
dação do Real Seminário de Vara-
tojo

\ fua pojfe , e primeiras refo*

luçoens ,
que fe tomarão no mefmo

tiovo Seminário.

A7y 1\ Chava-fe o V. P. Fr. António
das Chagas na Villa de Santarém em
Miflaõ , quando lhe chegou de Roma o

Breve Pontifício , e logo depois do Be-

neplácito Régio partio no mex de Fe-

ve-
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rereiro de 1680 para a Corte , don-

de levando hum Notário Apoftolico foi

ao Convento de S. Franciíco de Xa-
bregas Cala Capitular da íanta Provin-

da dos Algarves a 2 do mez de Mar-
ço de 1680 , a fim de apreíentar o
mefmo Breve ao Reverendo P. Provin-

cial , e mais Padres do governo daquel-

la fanta Provincia , notifica ndo-os para

a execução do dito Breve. O que com
eífeito fe fez fem contradição , refif-

tencia , repugnância , embaraço , ou
impedimento algum

,
que pufeíle o Re-

verendo P. Provincial da parte da fua

ProvincÍ3 á execução do Breve Ponti-

fício , nem os Padres da Provincia. Co-
mo confta da certidão do Notário , e

da Patente do Reverendo P. Provincial

,

cujas cópias faõ as leguintes :

Certidão do Notário Apoftolico.

76 c« Certifico eu Bento Borges
» Guimaraens Ãpoftolicâ auetoritate

» Notário dos approvados pelo Ordi-
>> nario defta Corre , e Cidade de Lis-

>> boa na forma do Sagrado Concilio

» Tridentino , &c. Em como hoje-,

» que fe contaò 2 de Março dcfte pre-

» i^nte anno de 1680 a requerim^n-
« to do R. P. Fr. António deis Cha-
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33 gas fui ao Convento de S. Francif-

33 co de Xabregas extra muros deita

99 mefma Cidade , e ahi na cella do
33 R. P. Provincial da dita Província

33 de Xabregas forao chamados os Re-
33 verendos Padres abaixo menciona-

33 dos , a faber : o R. P. M. Fr. An-
3j tonio dos Archanjos , Padre mais di-

33 gno da mefma Província : o R. P.

33 M. Fr. Baithafar dos Reis , Cufto-

99 dio aélual , e Padre da Província :

3» o P. M- Fr. Joaõ dos Prazeres , Pa-

33 dre immediato : o P. Fr. Luís de

33 Souía Calhariz , Definidor aftual :

3> o P. M. Fr. Diogo Caldeira , Pa-

33 dre da Província. E em prefença dos

55 ditos Padres congregados em Meia
3j de definição , o dito P. Fr. Anto-

3? nio das Chagas me deo o traslado

3) authentico de hum Breve do Sum-
99 mo Pontífice confirmatorio de huma
3> Patente do P. Geral da dita família

33 Francifcana , o qual traslado li aos

55 ditos Padres de verbo ad verbum. E
35 depois delie allim \\òo o dito P. Pro-

35 vincial pedio aos fobreditos Padres

35 o ku parecer , e por elles foi ref-

33 pondido , que acceitavaõ , e obede-

33 ciaó ao diro Breve , e Patente do

33 R. -° P. Geral nelle inferta : e que

33 era grande credito daquella Provin-

33 cia
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99 cia rer íujeitos de raò grande efpi-
» rito ; e que por ramo lhes parecia
99 muiro juíio

, que dle P. Provincial
99 déíle ao dito R. P. Fr. António das
» Chagas , huma Patente de fua obe-
H diencia

, em como conftafle aos Re-
» ligiofos

, que de íua boa , e livre
» vontade obedecia ao Breve de Sua
» Santidade , e mandatos do R. ,ro P.
99 Geral. A qual fe paliou com effei-

» ro para que os Religiofos morado-
» res no Convenro de S. António de
9* Vararojo affignado , e concedido pe-
h lo dito P. Geral ao íobrediro P. Fr.
» António das Chagas juntamente com
99 o Guardião do dito Convento

, o
» largaffem ao dito R. P. Fr. Anto-
» nio das Chagas

, e a feus compa-
» nheiros MiíTionarios para o effeiro
» declarado na Patente inferta no Bre-
» ve dito. Do que rudo faço fé paf-
» far na verdade , e por eíia me fer
» pedida pelo dito R. P. Fr. António
» das Chagas

, a patfei fielmente
, e

» me aílignei de meu fignal razo. Lis-
99 boa dito dia, mez , e anno ut fu-
99 pra. Bento Borges Guimarsens. »
77 Patente do R. P. Provincial dos

Algarves aos Religiofos do Convenro
áe Vararojo para lhes deíignar outro
Convento.

'*»*. /. G „ Fr.
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u Fr. Bcnro de S. Thomás , Lei-

99 tor Jubilado , Miniftro Provincial
,

99 e fervo dos Frades Menores da Re-

99 guiar obíervancia de noflo Seraphi-

99 co P. S. Franciíco em a Provincia

99 dos Algarves , &c. A todos os Re-

99 ligiolos do noflo Convento de S.

59 António de Varatojo faude , e paz

m em o Senhor. Por quanto por par-

99 te do R. P. Fr. António das Cha*

99 gas , ou elle mefmo nos entregou

99 hum Ereve de Sua Santidade cem
99 huma Patente inclufa do R.mo P. Ge*

99 ral ,
pela qual ordena , e derermi-

>9 na
,
que o Convento de S. António

99 de Vararojo fe inftituifle , como de

99 facto fe inílituio , Collegio , e Se-

99 minario para a criação , e conferva-

99 çaõ dos MiíTionarios , attendendo ao

99 frudlo que o R. P. Fr. António das

99 Chagas , e feus companheiros filhos

99 defta noíTa Provincia dos Algarves

99 fizeraó em todo efte Reino de Por-

99 tugal.

99 E por quanto nós como filho*

99 obedientes da Igreja , e fubditos da

99 Religião ,
queremos obedecer , e de

99 faílo obedecemos a noíío Senhor o

99 Papa , e ao R. ,no P. Geral ,
pela pre-

99 fente fazemos íaber a todas vofias

99 Reverencias a nofl* **Uo J
' ncia , e

n pa-
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« para obfervancia do dito Breve , e

fí Parente mandamos a todas volTas Re-
» verencias que aquelle , ou aquelles

n de qualquer qualidade que fejaõ
,

n que naÕ tenhaõ efpirito de Miífio-

» naros , ou naÕ íejaó admittidos pe«

99 lo R, P. Fr. António das Chagas
,

>5 e mais adjurdlos na forma da Paten-

99 re , recorra a nós , e em noíTa aufen*

>9 cia ao R. P. Guardião de Xabregas
j> noíío Delegado

,
para que os accom-

n modernos nas cafas , ou Conventos
,

» onde nos parecer conveniente ; e pe-

>* dimos , e requeremos aos ditos Pa-

» dres que ficarem por MifTionarios no
J9 dito Convento , façaõ muito

,
por-

99 que furte o efeito
,
que o R.no P.

w Geral encommenda , e nós efpera-

99 mos confiados na bondade Divina.

j» E porque fe naô prefuma
, que

« pôde efta íeparaçaõ fer caufa de def-

» compor a fraternidade , com que até

» agora fe traftavaÕ allim o R. P. Fr.

99 António das Chagas , e feus compa-
» nheiros , como todos os mais Reli-
r9 gioíos defta Província , e também de
>? coetemar , e confervar as MiíTbens
99 nefle Reino pelo grande fruéto que
j> nelle tem feito , affim na melhora
j> das confciencias , e reformação dos
« coítumes, como em credito da Reli-

G z » g aõ ,
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99 giaó , cm particular deita Provinda

j> dos Algarves. Em ílgnal deite ajuf-

» te o dito R. P. Fr. António das Cha-
j> gas prometteo que cada hum ReJi-

» gioio do dito Convento de Varato-

*> jo diria huma Miíla , e Oííicio por

5> qualquer Religiofo defta noíla Pro-

99 vinda, e na dirá Provinda íe cele-

j> brade do mefmo modo , como fe

j> colíuma celebrar pelos mais*. Da-

u da em efte nofío Convento de S.

5> Maria de Jefus de Xabregas , em 3
» de Março de 1680 , fub nolTo li-

>j gnal , e fello maior do noílb offi-

j> cio, Fr. Bento de S. Thottiás , Mi-
99 niftro Provincial, » Jamais fe per-

deo , nem perderá a mutua confrater-

nidade dos Religiofos de Varatojo com
a íanta Província dos Algarves , nem
os filhos da mefma Provinda com os

filhos do Seminário de Varatojo , mas

o efquecimento
,

que tem havido na

Província , de quando morre aJgum

Religioío em dar parte a Varatojo ,

tem lido cauía de fe naó continuar no

devoto ajufte
,
que fizera o V. P. Cha-

gas com o R. P. Provincial para fe di-

zer mutuamente Miíla , e Officio de-

pois

* A promejfa da Mija nao fe ejeituou.
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pois da morte de algum Religioíb

,

ou da Provinch , ou do Semenario.

-o Recorreo logo o V. P. Fr. An-
tónio das Chagas ao IiluíViíUmo Ar-
cebiípo de Lisboa, para que lhe man-
date entregar judicialmente o Con-
vento de Varatojo na forma do Bre-

ve Pontifício , e Patente do Geral da

Ordem incluía no Breve , fazendo a

periçaô feguinre « IIluflnílimo Senhor,
55 Dizem o P. Fr. António das Cha-
j> gas , e os mais Miííionarios feus

99 companheiros
,
que V. UiuftriíTima

íí acceirou o Breve , que da Sé Apof-
99 roliça fe lhes paílou

, pelo qual fe

55 lhes aííignou o Convento de S. An-
55 tonio de Varatojo para fua habita-

55 çaó , feparando-o da Provincia dos
55 Algarves. E aprefentando-fe o dito

55 Breve por hum Notário ao P. Pro-
55 vincial , e mais Padres da Provincia

55 do fobredito no Convento de Xa-
55 bregas defta Cidade , elles declará-

55 raó , que o acceitavaõ , eeftimavaõ,
55 e que eílavao pela determinação do
55 R. J

P. Geral confirmada por Sua
55 Santidade, como confta da certidão

55 junta , e em virtude deite confenti-

55 mento fe paíTou a Patente
,
que of-

55 ferecem , pelo P. Provincial da dita

» Provincia , em que ordena ao? Pa*

99 dres 9
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99 dres

,
que eftiverem no dito Con-

55 vento de Varatojo , dêm cumpri-

» mento ao dito Breve , e na forma
99 de]Je recorraó á fua obediência pa-

55 ra lhe aífignar caía; e porque para

55 fe fazer entrega , e auto deila he

55 neceffario Official de Juíliça , e na

55 Villa de Torres Vedras
,
por efcu-

99 íarem levar Notário da Cidade , ha

i> Vigário da Vara com Efcrivaó de
55 feu cargo

,
que podem fazer efta

5t diligencia por commiílaá de V. II-

3» luftriífima: Pedem lhes faça V. Illuf-

91 triífima mercê mandar paííat com-
9i mHTaô\ para que o Vigário da Vara
5» com o Efcrivaõ do íeu cargo , ou
9i outro Notário lhes vaõ dar a dita

*> entrega , e que do adio deita lhes

5» paflem as certidoens neceíTarias. E
9i R. M." Paííe , como pedem. Lisboa

9i 7 de Março de i63o. Luís Arce-

9i bifpo , Capellaó Mór. n

79 Provifaõ do Arcebifpo de Lis-

boa para o V. P. Fr. António das Cha-

gas , e feus companheiros tomarem

Çofíe juridicamente do Convenro de

'aratojo para Seminário. « Luís de

i9 Souza por mercê de Deos , e da

» Santa Sé Apoftolica , Metropolitano

55 Arcebifpo de Lisboa, Capellaõ Mor
5> do Príncipe Noffo Senhor , e do feu

99 Con-
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„ Confelho de Eftado , &c. Manda-

» mos ao Vigário da Vara da Villa

99 de Torres Vedras ,
que vida efta

99 noíía Provifaõ , com o Efcrivaô do

m feu cargo dêm pofle aos fupplican-

99 tes o P. Fr. António das Chagas ,

99 e naais Miffionarios , Teus cornpa-

99 nheiros , do Convento de S. Anto-

99 nio de Vara tojo na forma do Bre-

99 ve de Sua Santidade , e como em

99 íua petição pedem , de que íe fa-

99 raô os autos necelTarios, Dada em

99 Lisboa íob noffo íignal , e fello aos

99 7 de Março de 1680. Domingos

99 Alverez de Andrade , Efcrivaô da

9? Camará Archiepiícopal a eferevi.

99 53 Lu/s Arcebiípo de Lisboa ,
Capel-

99 laõ Mor. Lugar ^ do fello = Feo ps

99 Provifaõ ,
porque V. Uluftriíiima

99 manda dar ao P. Fr. António das

99 Chagas o Convento de S. António

99 de Varatojo na forma do Breve de

99 Sua Santidade , como acima íe de-

9> clara. Para V. Illuítriffima ver =:gra-

» tis , Brito. =s Regiftada ,
Soares. »

Com efta Provifaõ partio da Cor-

te o V. P. Fr. António das Chagas

junto , e acompanhado de alguns Mif-

fionarios ,
que entaõ trazia comfigo ,

e veio a Varatojo tomar poffe do Con-

vento. Para cujo efíeito appareceo lo-

go
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go em Varatojo o R. V,gario da Va-
ra de Torres Vedras com o EfcrivaÓ
do feu cargo aos n de Março de
26Ko

,
dia em que fe rezava transfe-

rida a Feita de S. Coléta , infigne Re-
formadora da íegunda Ordem de S
Jrancifco. Fez-íe a entrega do Con-
vento na forma

, que declara o auto

V d i?
U(!

A
,e fegUe

'

r ^nd° e0tâô °V. P. *r. António das Chagas comíi-
go lo doze companheiros

, que eíla-
vaó já reíbluros a fegui-fo. Tanto o
numero deites doze companheiros

, co-mo rambem por fer o dia da entrega
do Convento, quando fe reznva de hu-
ma Reformadora da Ordem Será phica,
ainda que foi acafo , naí parece que
carece de myfterio. A íaber a refor-
ma que eftes doze varoens Evangéli-
cos^, quaes outros doze Apoftoíos , fa-
riaõ em Portugal com fuás MitToens.

8o Auto da po[fc do Convento de
Varatojo. u No anno do Nafcimenco
>f de NoíTo Senhor Jefu Clirifto de
55 1680 , aos ii dias do mez de Mar-
» ço do dito anno , nefte Convento
» de S. António de Vararojo , aonde
55 veio o Licenciado João Pinto , Vi-
55 gario d^ Vara, comigo Efcrivaõ do
55 Eccleíiaftico

, e fendo ahi na cafa
" do Capitulo do dito Convento jun-

55 ta
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•• ta a Communidade ao fom deci.n-

99 pa tangida na forma do feu antigo

99 coftume , prelldindo ndia o R. P.

» Fr* António de S. Bento , Guardião
•> da mefma Caía , lhe foi inumado
•> o Breve de Sua Santidade , de que
»> a Provifaô retro do Illuílriífi no Se-

99 nhor Arcebifpo faz menç^Õ. Ç de»

99 pois de lido de verto ad vtrbum na

99 prefença da mefma Com mu lidade

*> juntamente com buma Pdten r e do
>9 M. R. P. M ? Fr. Bento de S. Fio-
*> más , Provincial da Província dos
•> Algarves , em que o^enava a todos
>• os Religiofos , e Guardião defte

99 mefmo Convento gua^dafTem o dito

» Breve de Sua Santidade , e em exe-
•• cuçaô delle flzelTem logo deixaçaô do
>• mefmo Convenro ao M. R. P. Fr.

•j Anronio das Chagas , e mais Padres

» Miífionarios feus companheiros. >>

íc E fendo a tudo latisfeito logo
» o dito P. Guardião em prefença de
•> toda a Communidade , e do R. Vi-
» gario da Vara , e de mim Eícrivao
>• íem contradicçaó de peToa alguma
•> fez a dita deixaÇao , entregando âo
99 diro R. P. Fr. António das Chagas
'» o fello , e crnves do Convento

,

99 deíiílindo nas fuás maós de toda
,

» e qualquer jurisdição ,
que como
» Pre-
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39 Prelado do mefmo Convento nelle

99 tenha : De que tudo dou fé paíTar

99 na verdade , e Hz eíle auto , que
j> aqui aílignáraô , e eu Joaó Nunes
« d'AíFonceca Efcrivao o efcrevi.

j> sa João Pintou Fr. António das

»> Chagas è Fr. António de S. Ben-

99 ro := Fr. João da AíTumpçaó Viga-

j> rio do coro £2 Fr. Francifco de S.

>j JoaÓ:r Fr Manoel da Ajudai Fr.

>? Manoel de S. Boaventura, tz » Fei-

ta a entrega do Convento , logo ô V,

P. Fr. António das Chagas no mefmo
dia do mez , e anno convocou a Ca-
pitulo feus companheiros MiíTionarios

,

que fe celebrou na cafa da livraria do
mefmo Convento. Propoz o V, P. nef-

te Capitulo
,

que era neceflario fazer

eleição de hum Prefidente ,
que gover-

nafle o novo Seminário , em quanto

nao houveíTe Guardião eleito , e dado
na forma do Breve de Sua Santidade.

Fez-fe a eleição do primeiro PreGden-

te do Seminário
,

que conda do ter-

mo feguinte.

Si Aos ii dias do mez de Março
de 1680 neíle Convento de S. António

de Varatojo na cafa da livraria do
mefmo Convento na prefença do R. P.

Fr. António das Chagas fe procedeo

á eleição do Prefidente , que governai*

fe
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fe efte mefmo Conveuo já Seminário ,

em quanto o Revereniiílimo P. Geral

naõ nomeava , e confirmava Guardião
delle na forma do Breve Apoftolico da
nova erecção deite Seminário , e vo-

tando os Religioíbs Miffionarios em vo-

tos fecreros em efcripto íahio canoni-

camente eleito com pluralidade de vo-

tos o R. P. Fr. António de S. Bento
hum dos mefmos Mirtionarios , e que
tinha até eíTe tempo íido Guardião do
Convento oerto de três annos. Logo
o V, P. Fr. António das Chagas lhe

entregou o fello , e chaves do Semi-
nário , de que fe fez termo

,
que aíli-

gnou o novo eleito Preíidente « o V.
P. Fr. António das Chagas , Fr. Joaõ
da AíTumpçaó , e Fr. Jozé de S. Ma-
ria , Efcrutadores , e Fr. Manoel da
Conceição Secretario , que foi nefta

eleição , na qual prefidio o V. P. Fr.

António das Chagas na cafa Capitu-

lar. »
82 Governou Fr. António de S. Ben*

to , como Preíidente , o Seminário até

1$. de Junho do mefmo anno , no q ai

dia chegou Patente da eleição , e con-

firmação do primeiro Guardião do Se-

minário
, que foi Fr. António de Coim-

bra
, que no mefmo dia de S. Antó-

nio , em que chegou a Patente do Re.
ve-
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verendiffimo P. Geral , neíTe mefmo
começou a exercitar o Teu emprego

,

logo depois do aílo da polTe do Con-
yento

,
que fe deo ao V. P. Fr. An-

tónio das Chagas , e a íeus compa-
nheiros , elles todos congregados co-

mo em novo Collegio Apoítolico , in-

vocando o Efpi rito Santo propuíérao

fervorofos em Nome do Senhor obfer-

var com a fua graça o que ordenava

o Breve da fundição do Seminário , e

a rruis eftreira pobreza , fundamento ,

e bafe ÍÒlida dos Frades Menores , e

tudo o que mandou o Seráphico P. S.

Francifco na fua Regra Evangélica
,

entendida literalmente com todo o fer-

vor , fem jamais admittir nella rela-

xação , reftituindo , e reíufcitando af-

fim em Varatojo a obfervancia , e ef-

pirito primitivo da Ordem Seráphica.

Fizeraó-fe Adias para o regimen do no-

vo Seminário , as quaes depois de fe-

rem propelias á Communidade , e a-

doptadas pela mefma , lhe ferviííem

como de Leis fundamentaes , e muni-

cipaes. O Guardião tem authoridade

para acceitar Noviços , e governo fio

Seminário de alguma forte , como hum
Provincial em fua Província.

83 Rpfolveo-fe que fe na6 prégaf-

fe , nem celebiafle MiíTa por efmola

Pe-
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pecuniária. DeterminaraÕ-íe ourras cou-

ías tendentes todas á vida Apoítolica
,

e Evangélica , que os Alumnos do Se-

minário de Varatojo dentro , e fora

delle deviaõ lempre obfervar. Aílim o
.propuféraó , e aífím o cumprirão. Cor-
refpondêraò as obras aos defejos. Quiz
o Senhor D. Pedro , Regente , e Go-
vernador do Reino , eftabelecer Ordi-
nária de efmoJa annual , eftavel , e per-

manente ao novo Seminário em coníi-

deraçao da grande utilidade , que re-

fultaria á Igreja , e ao eílado de hu-

ma inítituiçaó
,

que naó tinha outros

fundos , que a Providencia Divina , at-

tendendo
,
que feus Alumnos nem por

Miíía , nem por Sermão queriaõ por
recompenfa temporal , nem eímola pe-

cuniária. Porém naó íe acceitou ao ge-

nerofo , e piedofo Príncipe efta offer-

ra da Ordinária. Pcis congregando-íé
todos os Mifiionarios em 29 de Maio
do meímo anno de 1680 , e recom-
mendando-lhes o V. P. Fr. António
das Chagas

,
que cada hum por fua an-

tiguidade votaíie íegundo Deos , o que
convinha nefle caio , todos foraõ do
meímo parecer do V. P, , porque to-

dos tinhaõ o mefmo efpiruo , todos
defejavao viver Apoítolicam^ente , e por
iílo votarão todos concorde , e unani-

me-
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memente , dizendo

,
que naó convinha

acceitar a dita eímola por modo de

Ordinária annual em attençaô á vida

Apoftolica , e á maior perfeição da po-

breza de efpirito , íegundo a Regra E-

vangelica de S. Francifco , que cem a,

graça do Senhor inrenravao guardar fem-

pre no Seminário. Em reftemunho def-

ta ftrvorofa , e Apoftolica reíoluçaó fc

aflignárao todos pela ordem íeguinre

rz Fr. António das Chagas e Fr. Luís

de S. Ignacio 5c Fr. António de Coim-
bra tç Fr. Manoel Carreiro ^r Fr. Ma-
noel de Coimbra zz Fr, João da Af-

fumpçaõtr Fr. Lourenço da Purifica-

ção rr Fr. Manoel do Sepulchro s= Fr.

Manoel da Conceição ss Fr. António

de S. Bentos Fr. Luís de S. Francif-

co~ Fr. Manoel das Entradas r= Fr.

Jozé de S. Maria es Fr. Franciíco de

S. João tz Fr. Manoel de Jefus Ma-
ria tz Fr. Domingos dos Prazeres, a
Depois deita reíòluçaõ efereveo o V.

P. Fr. António das Chagas a carta ,

que vai no Capitulo feguinte.

CA-
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CAPITULO X.

Favores que fez o Senhor Rei D. Pt'

dro II. ao Seminário de Varatojo
,

e cópia da carta
,
que o V. P. Fr.

António das Chagas efcreveo ao mef*
mo Príncipe , expondo4he a razaõ
de naq acceitar a Commumdade de

Varatojo a Ordinária
,
que fe lhe

offereceo.

84 W Senhor Rei D. Pedro II.

deo fempre claras provas da lua pie-

dade , e affecto a Varatojo
;

pois em
quanto viyeo

,
protegeo

f
e favoreceo

fempre fingularmente ao Seminário
,

ícccorrendo com maõ larga as fuás ne-

ceffidades. Na mefma Corte quiz per-

petuar hum monumento da fua gene-

rcíidade , e piedade Real para com Va-
rarojo. Pois em pouca diílancia do feu

Palácio fundou hum Hofpicio para nel-

le fe recolherem os Miflionarios de Va-
ratojo

, quando fe achaíTem em Lis-

boa. Paliaremos adiante com mais in-

dividuação deite Hofpicio , como tam-
bém do Seminário de Brancanes

, quan-
do eftava fujeito a Varatojo

,
para cu-

j^ fundação eíle Monarcha concorreo

com
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com mais de feílenta mi! cruzados. TN
nhã efte Monarcha tal affedlo , e ve-

neração aos Miflionarios de Vararojo
,

<)ue íempre os defejava ter na íua com-
panhia. Affim fe vio na occaíiao , que
acompanhou até aos fins de Portugal

ao Archiduque Carlos na guerra , que
hia fazer aos Heípanhoes. Levou en-

T o Ei-Rei D. Pfdro comfigp quatro

J/i:íTionarios de Varatojo no anno de
1-04 y e queria que o Hofpicio dos
Miflionarios ficalTe junto á íua Real
Camará

, 4 fim de ter melhor oppor-
tunidade de communicar com elles

,

e loccorre-los mais promptamente em
fuás neceflidades religiofas. O mefmo
generoío , e piedoío Monarcha , além
de frequentes , e repetidas efmolas

,

com que foccorria as neceflidades do
Seminário , lhe quiz eftabelecer huma
Ordinária annual certa de trezentos e

vinte e cinco mil reis. Porém naô fe

lhe acceitou em confideraçaô de julgar

o V. P. Fr. Ar.ronio das Chagas com
ft-us companheiros

, que efta efmola ,

ainda que do Real Padroeiro do Con-
vento , fendo cerca annualmente , fe

poderia de alguma forte oppôr á maior
perfeição da pobreza Evangélica , e
vida Apoílolica

, que intentavaô guar-

dar íempre no Seminário de Vararojo,

fa-
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fazendo como verdadeiros , e legíti-

mos filhos do grande Patriarcha dos

pobres Evangélicos S. Franciíco
, por

renovar o eipirito , obíervancia , e fer-

vor primitivo da íua Ordem. Tudo
confta da carta

,
que o V. P. Fr. An-

tónio das Chagas efcreveo ao Prínci-

pe Regente do Reino. A cópia da car-

ta lie a ieguinte " Senhor
,

proftrados

i\ aos pés de VoíTa Aiteza , eu , e to-

» dos eftes Religioios beijamos a maõ
55 a VoíTa Alteza pela grande efmola ,

j> e mercê 3 que nos tem feito , além
» do Real patrocínio

,
que em todas

as occafioens temos experimentado
» de VoíTa Alteza. Em quanto me du-

» rar a vida , tal
,
qual íou

, pedirei a

j) iiOlTo Senhor pague a VoíTa Alteza
» eíta raó grande caridade , e pieda-

» de. Com tudo como a Real gran-

5» deza de VoíTa Alteza he maior , que
j> a noíTa neceíTidade , e a puriílima

ib obíervancia da noíTa Regra , e po-

» breza Evangélica coníiíte em naó
*5 ter coufa certa , e em mendigar o
» necelTario , foi refoluçaò de todo eí-

» te Convento , zelando a maior per-

» feição , vivermos íem ordinária de ef-

» mola certa , como nos primeiros tem-
« pos de meu P. S. Francifco , o qual
99 nos deixou a mendiguez por marga-

Tom. L H » do

,
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do , e a Divina Providencia por the-

íouro. Efta he a caufa
, porque ef-

timando fummâmente o animo , com
que VoíTa Alteza nos honra , e nos

faz mercê , naõ acceitamos a efmo-
la , que VoíTa Alteza nos manda dar

com tao larga maô . . . Quando
tenhamos alguma neceíTidade grande,
recorreremos ao Real patrocínio de
VoíTa Alteza. Eftá tao longe de ef-

quecer-íe o noíTo agradecimento dt

grande mercê , e eímola
,
que Vof-

ía Alteza nos faz , que além de tre-

ze Frades
,

que temos por oíEcio

rogar a Deos por VoíTa Alteza , e

offerecer por efle intento noíTos po-

bres Sacrifícios , toda efta Commu-
nidade faz todos os dias partícula*!

commemoraçaó a Deos por Voíla

Alteza , e em todas as MiíTas , ora-

çoens , e exercicios , tem Voíla Al-

teza a maior parte como principal

bemfeitor , e Protedlor noilo , além
das razoens communs de noílo Prín-

cipe , e Senhor , a quem como taô

obrigados defejamos
,
quanto pode*

mos fer agradecidos, E efpero na

bondade Divina ,
que deites , e de

tantos outros benefícios ha de VoíTa

Alteza receber o premio de Deos
com todas aquellas felicidades da

99 ai-
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99 alma , e da vida , que perpetuamen-

m te havemos de pedir , e efperar ai*

99 cançar de Sua Divina Mageftade
,

j9 que guarde a Vofla Alteza por miai-

j> tos , e felizes annos. Varatojo , Maio
>9 de 1680. Inútil vaí^Ho

5 CapellaÒ ,

99 e fervo de VoíTa Alteza Fr. Anto-*

w nio das Chaga?. »

CAPITULO XI.

Toma o Senhor Rei «D. JoaÕ V. de-

baixo da fua Real protecção ao Se*

minario de Varatojo. Manda virfe-
gundo Breve da confirmação do mef-
7710 Seminário , e da erecção do Se*

minario de Brancanes.

o8? \_J Auguíto Senhor Rei D. JoaÕ
V. herdou de feu Pai com o Reino a

piedade, e íingular arredio a Varatojo.

Vifuou muitas vezes eíle fagrado reti-

ro. E em huma delias afTiftio no coro

de pé ás Matinas da meia noite , e

depois das Matinas da Communidade
foi também afllílir , e ver rezar as Ma-
tinas de NoíTa Senhora

, que com feu

Meftre rezavaá no Noviciado os No-
viços , fendo entaó hum deíles Fr. Gaf-

par da Incarnação , intimo amigo ào

H 2 mef-
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mefmo Monarcha , como diremos a-

dianre
,
quando fa] larmos da vida deíle

iiluftre varão. De Varatojo tirou eíte

grande Monarcha reperidas vezes Re-
ligiofos nao fó para CommJíTarios ,

Vifitadores de Sagradas Ordens Regu-
lares , mas também para Prelados maio-

res da Igreja, Em Miílionarios de Va-

ratojo proveo elle as Mitras de Nan-
kin , Cabo Verde, Funchal, eGoa.
De Varatojo elegeo Viíitador , e Re-
formador para a iiluftre Congregação
dos Cónegos Regulares de S. Agofti-

nho em Portugal. O affeclo
,
que efte

Fideliííimo , e grande Monarcha tinha

a Varatojo , o moveo a- tomar o Se-

minário debaixo da fua Real protec-

ção y e fupplicar ao SS. P. Clemente
XI. nova confirmação do mefmo Se-

minário , e* também Breve para íe eri-

gir em Seminário o Convento da fun-

dação de Brancanes junto a Sctuval.

Nefte, Breve paíTado em Roma no an-

uo de 1708 diz o SS. P. as feguintes

palavras : " Joaõ Rei de Portugal , e

99 dos Algarves recebeo o fobrediro

3> Collegio de Varatojo, como cabeça

j) das Miííoens da dirá Ordem
, para

» os feus Domínios debaixo da fua

99 Real , e efpecial protecção. »
A cópia do Alvará , com que ef-

te
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te Auguiro
,
grande , e fempre memo-

rável Monarcha , já Padroeiro de Va-

ratojo, fe dignou pelo arTe cio , que ti-

nha a elte Seminário , toma-lo de no-

vo debaixo da fua Real , e eípecial

protecção , he a feguinte. " Eu El-

jj Rei faço faber aos que elte Alvará

35 virem
,

que tendo coníideraçaò ao

3* grande fruclo
, que fazem nas Mií-

jj foens os Religiofbs do Convento de

33 Varatojo , e ao particular zelo , e

33 affeclo , com que encommendao a

33 Deos NoíTo Senhor a confervsçao

33 da Caía Real , e augmento do Rei-

33 no , e tendo por certo , que conri-

33 nuaráó com o melmo fervor a im-

99 piorar a Divina Mifericcrdia , pa-

33 ra que me dirija no governo dos
33 meus Reino? , e vaíUllos , de forte

35 que poíTaò confeguir o feu ferviço
,

33 e as utilidades do Reino, Hei por

33 bem tomar o dito Seminário debai-

35 xo da minha protecção Real , com
99 a qual procurarei moítrar nos efrei-

35 os da minha boa vontade a bene-

33 volencia , e particular devoção , com
3> que venero ao grande Patriarcha S.

33 Francifco , e efpecial eftimaçaõ
, que

33 faço dos MiíTionarios de Varatojo
,

99 dignos filhos de taò grande Patriar-

" cha. E para conítar do referido lhes

3> nun«
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)9 mandei dar efte Alvará por mim af«

99 fignado , o qual quero
,

que tenha

99 força , e vigor como íe foflfe Car-

» ta em meu nome paliada pela Chan-
» celaria , e fe guarde inreiramenre Jem
•• embargo de feu effeiro haver de du-

•j rar mais de hum anno , e de na6
>• paíTar pela Chancelaria. Nao obftan-

?> te as Ordenaçcens do Livro 20 tir.

» 32 e 40 , que o contrario diípoem.

» Jorge Monteiro Bravo o fez em Lis*

» boa a 2 do mez de Março de 1707 >

j> D. Thomás Bisbo de Lamego o fob-

**°ícrevi. Com a Rubrica de Sua Ma-
99 geílade. »

86 Nao íe limitou a Real género-

íidade , e piedade deite devotiflimo ,

e grande Monarcha fó com o Semi-

nário , mas também fe dignou conce-

der efmola ao Hofpicio , que o Semi-

nário tem na Corte em coníideraçao

de foccorrer as neceífídades dos Reli-

giofos de Varatojo
,
quando fe achaf-

fem no dito Hofpicio de Lisboa. A*

cópia do Decreto deita efmoia para o
Hofpicio he a feguinte « O Thelou-

» reiro da coníignaçaô Real ,
que de

» prefente ferve , e os que adiante íer-

» virem , entreguem , em quanto eu o

» houver por bem , e naõ mandar o

» contrario , ao Syndico do Hofpicio
> dos
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55 dos Religiofos de Varatojo deita Ci-

55 dade huma moeda de ouro cada mez
,

55 de que lhe faço efmola aos ditos Re-
55 ligioíos , com o vencimento do pri-

99 meiro deite prefente anno em dian-

55 te ; e com conchecimento de reci-

55 bo do dito Syndico lhe fera levado

55 em conta aos ditos Theloureiros
,

55 o que na referida forma lhe entre-

55 garem. Lisboa Occidental a 12 de
55 Março de 1721. com a Rubrica de
55 Sua Mageílade. Foi lançado no Li-

55 vro das Mercês de 1719 , a fl. 15*4.

55 Lisbo3 a 20 de Março de 172 1. Fi-

99 ca feito aííento no Livro dos On-
5j denados da Confignaçaó Real de

55 1767, fl. 11. Lisboa a 22 de Ju-
55 nho de 1767. 55

CAPITULO XII.

O Seminário de Varatojo he Primaz
na o fó dos Seminários de Portugal

,

e Hefpanba^ mas de todo o orbe

Seráplico.

87 \J Uatro erao os rios , fecundo

lemos na Divina Eícriptura ,

que regavaó o Paraifo Terreal , cuj/s

aguas lendo da inefma natureza , e ia-

hin-
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hindo do meímo manancial , os rios

com tudo eraõ differentes. Quatro fao

os Seminários , que preíentemente com
as aguas puras da sã doutrina regaõ

,

fertilizaõ , e fecundaõ maravilhofamen-

te os campos da Santa Igreja , e Chri-

ítandade nos Domínios de Portugal.

Tem eftcs Seminários o meímo fim ,

e inftituto , e fahe a fua doutrina da

mefma fonte , e principio ; os Semi-

nários com tudo fao diveríos. No Ca-

pitulo feguinre fallaremos do Semi-

nário Apoftolico fegundo defte Reino
de Portugal

,
que he o de Brancanes.

Neíle fallaremos mais alguma coufa do

Real Seminário de Varatojo , e dare-

mos alguma noticia , ainda que fucciri-

ta , dos dous Seminários de Vinhaes ,

e Mezaõ-frio. Eíle fe acha fituado jun-

to ao rio Douro na Comarca de fobre

O Tâmega do Bifpaio do Porto , a-

quelle na Província de Traz dos Mon-
tes na Villa de Vinhaes , Bifpado de

Bragança. Os Breves Pontifícios deites

dous Seminários foraô paíTados nos an-

nos ,
que fe indicaô adiante n. 92 e 93.

88 O Real Seminário de Varato-

jo em razaô da fua antiguidade com
immediata fujeiçaÕ ao Geral da Ordem
dos Menores, fem dependência de Pro-

víncia , com keis municipaes appro-

va-
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vadas , e roboradas pelo Summo Pon-

tiíice , he o primeiro em Portugal , em
Heípanha , e em rodo o orbe Sera-

phico. Deve-fe eíta primazia de infti-

tuiçaó raò profícua ao illuftre Portu-

guez V. P. Fr. Amónio das Chagas
,

o qual fundou o Seminário de Vara-

tojo ; e no anno em que morreo , tam-

bém tinha dado principio á fundação

do Real Seminário de Brancanes , e

por iíío he eíle confiderado o fegun-

do Seminário de Portugal. Bem pode-

mos dizer com gofto
,
que depois da

fundação do Real Seminário de Vara-
tojo chegou logo o fom do feu bom
nome a toda a terra. A vida Apofto-

Jica , e exemplar dos Alumnos defte

Seminário , os prodigiofos frudtos ,

que os íeus Miífionarios faziao nas al-

mas com fuás fervorofas MiíToens por
todo o Reino de Portugal , o regula-

mento , e Leis municipaes
,

que ap-

provou Sua Santidade para o novo Se-

minário de Vara rojo , foraó ecos
, que

foando de Portugal aos ouvidos das ou-

tras naçoens ; ellas á imitação' do Se-

minário de Varatojo com íanta ambi-
ção fe deliberarão inftituir Seminário
de taò intereíTante , e profícuo inílitu-

to. Naò confta
,
que em toda a Reli-

gião Seraphica antes da inftituiçaõ def-

te
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te Seminário de Varatojo houvefle ou-

tro algum com Leis municipaes appro-

vadas pela Santa Sé Apoftolica íem de-

pendência dos Provinciaes. Foi Vara-

tojo primeiro com total independência

de Província. Foi eíla nova fundação

do Seminário de Varatojo a que deo
occafiaò , e motivo para fe fundarem
outros Seminários , que adoptarão o
regulamento , e Leis municipaes

,
que

ferviaó de bafe fundamental a Varato-

jo , e que eflavaõ já confirmadas no

mefmo Breve da fundação delle Semi-

nário por Sua Santidade.

89 Pois , como fe difle acima , o
Breve da inftituiçaó do Seminário de

Varatojo foi paliado em Roma no an-

no de 1679 , e dado á execução em
Março de 1680. E tanto que chegou

a França a noticia do novo Seminá-

rio em Portugal , fe deliberarão os

Francezes , a quererem também naquel-

le Reino fundar Seminário á ílmilhan-

ça , e imitação do de Varatojo em Por-

tugal. Nefta refoluçaô' íe achavaó os

Francezes quando por occafiaõ da vi-

fita chegou áquelle Reino o R. rao ?•

Geral da Ordem dos Menores Fr. Jofé

Ximenes Samaniego , o qual participou

goítofo eíla grata noticia ao V.P.Fr.
António das Chagas por carta , cuja

có-
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cópia he a feguinre. " Padre Fr. Anto-
i9 nio das Chagas. A vueítra Reveren-
99 cia

, 7 a todo los demás Padres doy
yy my bendicion con la de nueílro Pa-

99 dre San Franciíco
, y Jes encarrego

+9 mucho me cncommenden a Dics
,

99 que me dê bon íucceflo en los ne-

99 gocios , y govierno de Ia Religion.

*> Y para que fe confuelen
, y no ha-

>5 gan caio de juizos de hombres , que
» miran las coías deíde afuera , íepan

,

?j que de haver yo echo emprimir con
19 los Eftatutos dei Capitule general la

99 erecion deíTe Seminário , ha reful-

gi tado el haver-íe ya animado en Fran-

gi ça a hazer lo rríifmo , y me hazen

» grandes inftancias
,

para que nefte

99 Reino inftetúa Seminário en ia mef-

j> ma forma ; y lo mifmo efpiero en

» las de mas naíeionens. Paris 10 de

33 Maio de 1680. De vueítra Reveren-
j? cia Fr. Joíé Miniftro General. >> Def-

ta carta fe colhe , que em nenhuma
naçaõ , tinha a Ordem Seraphica ain-

da Seminário ílmilhante ao de Varato-

jo. E por conseguinte fe colhe, que

nefte íentido elle he o primeiro Semi-

nário de Miífionarios Apoftolicos ira-

mediatamente fujeitos ao Geral da Or-

dem Seraphica.

90 Naõ foraõ fó os Francezes os

que
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que inílavao com o R.mo P. Geral

, que
fizeííe pôr em execução taó profícua

,

e interedante obra cie erecção de Se-

minário á imitação do de Vararojojá

erecíto , mas também os Hefpanhoes
,

que defejavaó ie eftendefle por aquel-

]es Reinos o fruéto das MiíToens , ap-

peteciaõ grandemente ter alli para eíle

fim Collegio de Milfionarios fimilhan-

te ao de Varatojo. Foi ifto o que mo-
veo ao mefmo R, ,r, °

, e piiílimo Mi-
niftro Geral da Ordem Fr. Jofé Sarna-

niego para fupplicar ao Santiílimo Pa-

dre Innocencio XI. erecção de hum
Seminário na Heípanha conforme o re-

gulamento , e norma do Seminário de

Varatojo. Annuio benignamente á íup-

plica taó pia o SantilTimo Padre , e por

Letras fuás pafTadas em forma de Bre-

ve a 3 1 de Agoíto de 1681. Em vir-

tude deitas Letras Apoftolicas foi ere-

cto em Seminário o Convento da Se-

nhora de Hoz da Província da Imma-
fculada Conceição em Hefpanha. Foi
primeiro Guardião deite Seminário o°

R. P. Fr. Franciíco Salmeiraó , o qual

por cartas teve correípondencia com o
V. P. Fr. António da Chagas , a quem
confultava em fuás dúvidas para o bom
regimen do íeu novo Seminário , e a

quem chamando Padre dos Mifliona-

rios ,
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rios ,
pedia o recebefíe a elle , e a

feus fubditos , como filho do Seminá-

rio de Varatojo , cujo primado eile re-

conhecia *.

91 Propagaraô-fe também maravi-

Jhofamente os ampliíTimos fruclos das

MiiToens nas índias Occidenraes. E pa-

ra que eíles fruclos da fanta palavra

c rei ceifem mais , e mais , e íe perpe-

tuaíTe o Apoílolico minifterio das Mif-
foens , íe inftituio também nas mefmas
índias Seminário para criação de Mif-
fion3rios por iníhncias , e zelo do meí-
mo R.mo Geral Samaniego. O Breve da

iníiituiçao , e confirmação deíle Semi-
nário nas índias de Heípanha foi paf-

fado em Roma por mandado do San-

tiífirao Padre Innocencic XI. a 8 de
Maio de 1682. Ora fendo eíles men-
cionados Breves primeiros dos Semi-
nários de Hefpanha , e também fendo
o Breve de Brancanes > Vinhaes , e Me-
zao-frio em Portugal , potleriores to-

dos ao Breve da fundação de Varato-

jo em Seminário , como logo fe verá
;

e naõ confiando além diíío , que em
toda a Ordem Seíapbica houveile Se-

minário para exercício de Miiloens com
total independência das Províncias

,

com

* Mon. do Semin. de Varat,
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com immedíata fujeiçaô ao Geral da

Ordem de S. Francifco anres da fun-

dação do Seminário de Vararojo bem
ie íegue logo , que efte he o mais an-

tigo , e o que tem a regalia de Pri-

maz na immediata fujeiçaô ao Geral

da mefma Ordem Seraphica.

92 O exempiariííimo Seminário da
Vinhaes na Provinda de Traz dos mon-
tes foi fundado

,
governando o Fide-

liílimo Monarcha D. José' I. , Rei de
Portugal no anno de 1752 ; lançou-fe-

lhe a primeira pedra a 6 de Janeiro

do mefmo anno. Foi o feu fundador o
illuftre Joíé de Moraes Sarmento da

primeira nobreza daquella Província

,

Fidalgo da Cafa de Sua Mageílade
,

profello na Ordem de Chriílo , Sargento ;

Mór da Cavallaria , e depois Meftre

de Campo da Infantaria Auxiliar de i

Bragança^ Foi primeiro Guardião Fr. i

António de Nofla Senliora das Neves ,

que com feus companheiros Fr. Félix

de S. António , e Fr. Pedro de Ma-
ria Santiílima , Miííionarios do Semi-
nário de Brancanes , e Fr. Conftaati* :

no da Conceição irmaó Leigo , forao

os primeiros povoadores defte Semina* :

rio. O Breve da fua fundação
,

que J

principia : Ecclefide regimini por Be- 1

nedicto XIV. foi pafiado em Roma
a
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a 20 de Fevereiro de 1753. P° r outro

Breve
,

que começa : Alias
,
paíTado

cm Roma a 27 de Janeiro de 1786
concedeo o SanriíTimo Padre Pio VI.

a eíte Seminário as graças concedidas

aos outros Seminários de Hefpanha
,

e Portugal.

93 O Religiofiífimo Seminário de

Mezaõ-frio em cima do Douro na Co-
marca de fobre Tâmega , Bifpado do
Porto , eílando defde fua primeira fun-

dação fempre fujeito á fanta Provincia

de Portugal , feparou-fe delia com fu-

jelçaõ ao Núncio' de Portugal por Bre-

ve do SantilTimo Padre Pio VI.
, que

começa : Inter multíplices paíTado em
Roma a 3 de Agofto de 1790. Foi o
executor deite Breve o Excel lentiíTimo

,

e ReverendiíTimo Arcebiípo Primaz D.
Fr. Caetano Brandafj. O fundador , e

padroeiro deíie Seminário foi João
Carlos de Moura Coutinho , Fidalgo
da Caía de Sua Mageftade , natural da
meíma Villa de Mezaõ-frio. O primei-

ro Breve da fundação deíle Seminário
,

quando eftava fujeito á fanta Provincia

de Portugal he do Santiffimo Padre Be-

nedicto XIV. , e começa : Univerf<e

Ecclefia , dado em Roma no anno de

1744. Prefentemente fe acha o padroa-

do defte Seminário em António Per-

fei-
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feiro Pinro Pereira Rebelo , cafado com
huma neta do illuftre fundador , natu-

ra! de Lamego , Fidalgo da Caía de

Sua Mageftade. O primeiro Guardião
,

que teve efte Seminário na fujeiçao da
Província de Portugal , foi Fr. Braz do
Rofario , o qual também na meíma
Provinda foi Definidor, e Guardião no
Convento de Lisboa. Depois de fepa-

rado o Seminário da fujeiçao á Provín-

cia
,
prefidindo no primeiro Capitulo o

mefmo Excellentiílimo Primaz executor

do Breve faliio eleito primeiro Guar-
dião do Seminário Fr. Joaquim da Se-

nhora das Neves.

Ora como fe tem molhado naó

conftando
, que antes da inítituiçaó do

Seminário de Varatojo houveífe em to-

da a Ordem Seraphica outro Seminá-
rio na immediata fujeiçao ao Geral com
regulamentos municipaes approvados
pelo Summo Pontífice , mas antes con-

fiando , íegundo fe acaba de dizer
,
que

o Seminário de Varatojo foi como pri-

meiro tronco , e frondofa vide , don-
de por fua norma , regulamento , e-

xemplo , e imitação de vida ApoRoli-
ca , fe inflituíraó depois Seminários

,

e Collegios para Miííoens , bem fe co-

lhe , e convence
,

que fe deve entre

todos elles a primazia a Varatojo. Nem
fe
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fe oppoem a iíto rer paííado á Heípa-

nha o V. P. Fr. António das Chagas
para fe aperfeiçoar no exercício das

MiíToens antes de inftituir o íeu Se-

minário de Varatojo. Porque em todo

o tempo depois de fundada a Religião

Seraphica dos Frades Menores , fempre

nella , tanto em Hefpanha , como em
outros Reinos de Chriftandade , hou-

veraõ Religiofos , que movidos da fal-

vaçao das almas , fahiaó zeloios a pre-

gar a fanta palavra , e ainda a fazer

Miííaõ , m?s era cada hum com Bre-

ve particular , e fempre moradores era

Conventos fujeitos aos Provinciaes , íèm
terem eftes Conventos Eftatutcs parti-

culares de Seminários inílituidos , e ap-

provados por Sua Santidade com im-
mediata fujeiçaõ ao Geral da Ordem ,

fem dependência dos Provinciaes da

mefrna Ordem dos Menores.
Teve pois a gloria o V. P. Fr.

António das Chagas de fer inftituidor

da primeira Cafa , que teve a Ordem
Seraphica para Seminário , e Collegio,

onde fe criaííem MiíIIonarios Apodo-
licos no exercício de fazerem MiíToens.

Elle infpirado por Deos efcolheo Va-
ratojo para feu fanto intento. Alcan-

çou o que delejava. Deixou diícipulos

Deite Seminário, imitadores do feu zê-

7om. L I lo

,
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lo , e efpirito. Deite , como de pri-

meiro luminofo candieiro de Miíloens

Apoftolicas , tem iahido , e fahem re-

petidas vezes feus Alumnc s a Evange-

lizar a fanta palavra de Deos com fuás

fervoroías Miíloens , colhendo por íuas

fadigas Evangélicas prodigiolos , e

multiplicados fru&os de innumeraveis

almas convertidas a Deos , com utili-

dade viíivel da Igreja , e do Eirado
,

naô íó em Lisboa , Capital de Portu-

gal , nas Províncias , Cidades , e prin-

cipaes povoaçoens de todo o Reino ;

mas também em fuás conquiftas , nas

terras ultramarinas , ainda as mais re-

motas , nas índias Orientaes da Afia
,

na China , ros Brazis , nas Ilhas dos

Açores , e da Madeira , chegando mui-

tos fem acabarem a Miífaõ acabar nel-

la os dias de fua vida, Eltes exemplos

tem feguido , e feguem os zelofos Mif-

lionarios dos outros Seminários , e com
eípecialidade os filhos do Real Semi-

nário de Brancanes , de cuja fundação

tracta o Capitulo feguinte. Ha tradi-

ção ,
que o nome de Brancanes lhe

vem de Branca Anes ,
que fora huma

Senhora a quem pertenceo efta quin-

ta , onde fe fundou o Convento.

CA-
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CAPITULO XIII.

Fundação do Real Seminário de Bran*
canes junto a SetuvaL

?4 O Etuval , Villa das mais notáveis

ie Portugal junto á marinha , diftante

ete Jegoas de Lisboa , Capital do Rei-

10 de Portugal , vio com aflbmbrono
nefmo feculo reprefentar no feu thea-

ro vicios , e virtudes ; vaidades , e

iefenganos
,
por hum meímo fujeito ,

i bem que em differentes tempos , e

íftado. Quão poderofo he Deos ! Quão
;fficaz he a fua graça ! Em hum mo-
nento pode Elle fazer das pedras , fi-

nos de Abraham ; de leoens furioíos

,

nanfos cordeiros j de perfeguidores da
igreja , e do feu Nome , Apoftolos

;

le vafos da ira , taças de mifericordia.

v^io-fe ifto em Sauio em Jerufalem
\

\ vio-íe em Portugal com António de
\rTonfeca Soares. Ó mudança da dex-

ra de Deos Omnipotente ! António de
Àffbnfcca Soares , aquelle meímo } que
endo Soldado de proflífaó , e fecular

douco Chriítaõ , fazia galla de pecca-

ior ; e converrido á graça fez timbre de
feguir a Chrifto , e de pregar peniten-

I 2 cia.
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cia. Aquelle

,
que na Primavera de feus

annos , e na flor da íua idade pelos

deslizes , e defvaríos de lua conducta

íendo grandemente cenfurado , foi depois

confultado como oráculo de acertos.

Aquelle
,
que por feus difcurfos poé-

ticos , em que fó dominava o efpirito

do feculo , era reputado, por vaidofo
,

e pouco temente a Deos , foi eííe mef-

mo depois ouvido como exemplar De-

clamador Evangélico , e como Apof-

tolo do leu tempo. Sim António de

Affònfeca Soares , aquelle ,
que nas pra-

ças de Setuval combatia a virtude com
íua vida livre , e irregular , eííe mef-

mo já Religiofo Francifcano Obfervan-

te, e auftéro comíigo , veílido de facco

apparece neíías mefmas praças novo

Soldado de Chriílo 2 fazer implacável

guerra aos vicios , com palavras , e

exemplos de vida penitente, Aquelle

em fim
,
que na Villa de Setuval fer-

vio de tropeço para muitas almas of-

fenderem a Deos , efle mefmo dentro

da mefma Villa eftabeleceo calas de

oração para fe louvar ao Senhor , e

junto á mefma Villa fundou cafa para

Seminário de varoens Apoílolicos. El-

le depois de Miílionario , tinha feito

em todo o Reino prodigiofos frudlos

de converibens de innumeraveis almas

com



DE V A R A T O J O. I?3

com fuás fervorofas MiíToens. Tinha

já inftiruido o Seminário de Varatojo

para Cah , e Collegio de MiíTionarios

Apoftolicos. De Varatojo fahio o mef-

mo V. Padre para a MiíTaó do Reino
do Algarve pouco antes do anno de

1682. Pregou por efta occaíiao alguns

Sermoens na Villa de Setuval , onde

fez maravilhofos frudos na converfaó

das almas ; e hum dos maiores fruftos

que fez , foi mover , e difpôr os âni-

mos dos moradores daquella Villa
,
pa-

ra que pediííem ao meimo fervo de

Deos lhe inftituiíTe também alli Con-
vento para MiíTionarios : ferve de ref-

temunho deftes grandes fruélcs a carta

do mefmo V. Padre, cuja cópia he a

feguinte " Seja Deos bemdito
,
que fe

99 tem acabado a MiíTaõ ; mas nao as

99 penitencias , defenganos , e maravi-

" lhas de Deos ,
que aqui obra cada

5> dia. Anda efte povo tal
,

que elle

» a fi fe naÔ conhece. Eftando ha pou*
9j cos tempos fubmergido em hum mar
» de vicios , entregue ás Comedias , e

» outras temporalidades , com quem
» foi a minha primeira guerra , aré

99 que Deos as botou fora , naô ha

11 quem já tenha horror ás coufas de

$ Deos. Grandes , e pequenos vaÕ á

» oração , e fe andaõ arrailando pu-

j> bli-
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blicamente pelas Vias-Sacras. Os
Prelados , e os mais Sacerdotes , e

gente principal faô as guias. Cuftou-

me muito no principio pôr huma ca-

fa de oração na Mifericordia , on-

de eftou. Já naô faõ menos de cin-

co neíta terra , e naõ cabe a gente

nellas. Já inftitui huma devoção

,

chamada Ffcola de Chrifio , com
obrigação de toda a peííoa ter hu-

ma hora de Oração Mental , e as

mulheres em fua? caías iodos os dias

o Terço de NolTa Senhora , e Acto
de Contrição , fem encargo de cul-

pa , ou gado ; e he para louvar a

Deos ver
,
que naõ ha em nenhuma

esfera
5 quem naõ abrace ifto. Di-

go-lhc para que louve a Deos , cu-

ja he a obra , c faiba , que vou mui-

to contente deita Miflaõ , ainda que

o diabo fe ficou com algum dizi-

mo. Daqui nafceo tanta inclinação ,

e amor
,
que querem

,
que eu faça

aqui hum Convento . . . Vofla mer-

cê me mande dizer , o que lhe pa-

recer fobre eílá fundação. »>

95: Eíla commoçaõ , e difpofiçaõ

de animo , em que ficáraõ os mora-

dores de Setuval , depois que naquel-

la Villa ouvíraõ a Miflaõ do V. P.

Fr. António das Chagas , abrio cami-

nho
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nho para efta nova fundação de Bran-

canes ,
que elles pediaô fervoroíbs ao

mefmo V. Padre , orFerecendo-fe con-

correr para eila com eimolas. ConfuI-

tou o V. Padre a Deos na oração. En-
tendeo , que também deíla fundação

refulraria gioria ao Senhor , utilidade

á Igreja , e ao Eítado , e que dal li

fem paíT-rem o Tejo podiaò os Miffio-

narios com mais commodidade fahir em
MitTaó para o Reino do Algarve , e

Província do Aíemtejo ; com efta con-

fideraçaó , e lembrança fe refolveo ac-

ceirar efta nova fundação , e obter pa-

ra el Ia o Beneplácito Régio. Alcança-

do efte , deo-íe com erFeito principio

á fundação de Brancanes em huma quin-

ta no fítio defte nome diííanre da Vil-

lã de Setuval hum quarto de legoa em
hum Sabbado 27 de Junho de 1 682.

Lançou-fe neíTe mefmo dia a primeira

pedra nos alicerfes da Igreja com a in-

vocação da Senhora dos Anjos» Foi
conduzida efta pedra em hum andor

pelos Prelados daquella Viila , a faber :

Guardião de S. Francifco !=S Prior de

S. Domingos— Reitor da Companhia
de Jefus 5= Prior dos Carmelitas Def-

calços tz Reitor dos Trinos es Reitor

dos Pauliftas , £: e Guardião dos Ar-
xabidos.

O
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96 O Illuftrifiimo Arcebifpo de Lis-

boa D. Luís de Soufa quiz rer a hon-

ra de lançar a primeira pedra nos ali-

cerfes da nova Igreja , e ahi celebrou

primeiro MiíTa dando liberal cem moe-
das para principio da mefma obra.

Concorreo a efta função numerofo con-

curfo de gente, naó (o da plebe , mas
Nobreza , e Clero Secular , e Regu-
lar. Ouvirão todos arrentos a eloquen-

te Oração
, que recitou Diojro Lopes

Re^igiofo da Companhia de Jefus in-

ílgne Orador do feu tempo. Demorou-
fe o V. P. Fr. António das Chagas
por alguns dias neíla Villa

,
pregan-

do frequentemente , confeííando , e or-

denando , o que julgava conveniente

para adiantar a obra da nova funda-

ção de Brancanes» Foi-fe efta conti-

nuando debaixo da infpecçaò , e fu-

bordinaçaõ do Guardião de Varatojo ,

que folícito mandava alli aífiítir Reli-

giofos do feu Seminarit , e irmaõ Do-
nato

,
para que efte em nome do Syn-

dico de Varatojo recebefle as efmolas

oíferecidas para efta fundação , e cui-

daíTem com eílicacia no adiantamento

da obra. Para a qual concorrerão

com efmolas naõ fó peíToas particula-

res , mas também o Príncipe D. Pedro

Regente do Reino ainda antes de em-
pu-
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punhar o Sceptro , e íubir ao Thro-
no ,

que foi o que concorrer» para el-

Ja com piais larga maõ , dando claras

provas , em quanto viveo , da fua Real
generoíidade , o affecto a eíta funda-

ção , difpendendo com ella , como fe

difle acima , mais de feíTenta mil cru-

zados. Também o Senhor Rei D. Joaõ
V.

,
que com o Reino herdou a Real

generofidade , e particular afFefto a

Varatojo , e a efta íua fundação de

Brancanes , conrribuio para ella com
Real generoíidade. Onde logo que ef-

teve em termos de fer habitada efta

caia , lhe poz o Guardião de Varato-

jo hum Prefidente com alguns Religio-

íos , íempre dependentes, e íubditos

do mefmo Guardião de Varatojo.

97 Já no anno de 1695: eftava o
Convento de Brancanes em forma de

fer habitado. Nefte mefmo anno foi ,

que fe elegeo em Varatojo Prefidente

para eíte novo Convento de Branca-

nes. Tanto efte primeiro Preíidente ,

como rodos os que lhe fuccedêraó até

a erecção do Seminário de Brancanes,

affim como eraò poftos por Varatojo ,

affim eftavao dependentes com todos

os Religiofos , irmãos Donatos ai I i mo-
radores ao Guardião de Varatojo co-

mo fua cabeça , e Prelado , de quem
to-
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todos eraô fubdiros , e os podia re-

mover do Convento de Brancanes pa-

ra o Seminário de Varatojo , e muda-
los outra vez do Seminário para o Con-
venro de Brancanes. Os Guardioens de

Varatojo íempre íblícitos , e cuidado-

fos no complemento deita fundação de

Brancanes
,
jamais perdiaô de viíta tan-

to o adiantamento defta obra , como
o aproveitamento efpiritual de feus íub-

ditos alli moradores , aos quaes vifí-

tavaó com a maior vigilância , corre-

gindo-os , e caftigando-os
,
quando era

necçfíario , como fez hum Guardião em
huma vifita

,
que achando comprehen»

dido ao Preíidente , e a certos Reli-

gioíos alli moradores , em alguns pon-

tos
, que fe deíviavaÔ da perfeição ,

e exacta obíervancia regular, vendo,

que nao fe emendavaò com as prece-

dentes admoeíbçoen? Canónicas , e pa-

ternaes , os defmembrou de Varatojo ,

e fez incorporar em certa Província da

Ordem , na forma do Breve Pontifício

da inítiruiçaó do Seminário,

98 Tendo o Guardião de Varato-

jo por mediação , e patrocínio do Se-

nhor Rei D João V. íupplicado a Sua

Santidade a graça da nova confirma-

ção do feu Real Seminário , e erecção

do Convento de Brancanes em Semi-

nfr
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nario ,
palTou com effeiro o Sanriíumo

Padre Clemente XIi Breve para eftes

dous fins, O qual Breve antes da íua

execução , e da íeparaçaò do Conven-

to de Brancanes do Seminário de Va-
rarojo , teve alguma demora pelas dú-

vidas , que occorrêrao para efta íepa-

raçaô , como fe dirá no Capitulo fe-

guinte.

CAPITULO XIV.

Separa-fe o Convento de Brancanes do

Seminário de Varatojo for Breve
Pontifício , e fica fendo Seminário
immediatamente fujeito ao Geral da
Ordem Serãphica*

99 JL 1 E o Real Seminário de Bran-

canes fegundo do Reino por íua anti-

guidade , e filho primogénito do Real
Seminário de Varatojo , criado a íeus

peitos com o leite da íua doutrina naó

menos
, que por efpaço de dezafeis

annos , em que fe governou Hofpicio,

e Convento com Preíidente , além do
tempo anterior ,

quando ainda alli naó

havia Communidade. Pois como fe tem
dito , fempre efta fundação , tanto Ir-

mãos Donatos , e Religioíos, ahi mo-
ra-
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radores , como feu Prefidente, eftiveraã

por todo eíte tempo fubordinados , e

íujeitos a Varatojo defde o anno 1682 ,

que teve principio efta fundação , até

o anno de 171 1 , em que foi eleito

para primeiro Guardião do Seminário

de Brancanes Fr. Manoel de Maçaó.
Ora tendo eftado o dito Convento

,

e fundação de Brancanes defde o ber-

ço até que fe erigio Seminário com
Guardião , que íe conraõ vinte fette

annos , fempre na obediência , fujei-

çaó , e direcção de Varatojo , bem fe

vê ,
que efte he o fegundo Seminário

de Portugal. Donde por huma Adia

Capitular fe determinou em Varatojo

no anno de 1695* , fendo Preíidente

deite Capitulo , por ordem do Revê-

rendiílímo Padre Geral Fr. Luís de

S. Jofé da Província de S. António

de Portugal , e Definidor Geral de to-

da a Ordem
,

que fe elegeííe Prefi-

dente para o Convento de Brancanes

com authoridade íobre os Religiofos,

que alli aífiftiflem
,
que com o Prefi-

dente nunca feri ao menos de três Sa-

cerdotes , aos quaes vifitaífe duas ve-

zes no feu triennio o Guardião do Se-

minário de Varatojo. E também di-

zia efta AcTia « E como todos os aí-

99 Mentes na dita fundação faó íub-

» di-
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99 ditos immediatos do Padre Guardião

fj do Seminário de Varatojo, pôde el-

j> ie diípôr delles como , e quando
» fegundo Deos lhe parecer. *a Em
outra Acla , também por ordem do
ReverendiíTimo Padre Geral , fe deter-

minou que o Guardião de Varatojo

viíitaíTe três vezes em leu triennio o
Convento de Brancanes. Eíla Ada he

do anno de 1702.

100 Também nefte mefmo dito an-

no fe ordenou no Capitulo de Vara-

tojo por commiílaó do Reverendiílí-

mo Padre Geral
,
que pudefle o Guar-

dião do Seminário de Varaçojo accei-

tar para o Convento de Brancanes

vinte e cinco Religioíos para o coro,

e quatro para Leigos. Ora como os

Guardioens de Vararojo viaõ , e com
grande confolaçaõ de eípirito , que
fe hia augmentando a Communidade
do Convénio de Brancanes , tendo

confíderaçaÕ a maior gloria , e ferviço

de Deos , naô fe defcuidárao de fup-

plicar á Santa Sé Apoílolica
, para

que Sua Santidade íe dignaííe elevar

aquelle Convento também a Seminá-
rio , e Collegio de Miííoens. Com

* eífeito Fr. Manoel de Maçaõ , lendo

Guardião de Varatojo , dirigio a fúp-

plica ao Santiflimo Padre com recom-

men-
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mendaçaô do Senhor Rei D. JoaÕ V.

Deve-fe aqui advertir , que fegundo

hum monumento , que fe conferva no

Archivo de Varatojo
, que eu li ef-

crito pela maó do V. P. Fr. Rodri-

go de Chrifto ,
que três vezes foi

Guardião de Varatojo , acho , que
quando o mencionado Guardião P.

Fr. Manoel de Maçaõ
,
por feu gran-

de zelo hum dos mais empenhados
pela fundação dos Brancanes , fizera

íúpplica ao Santiílimo Padre Clemen-
te XI. , dizia nella

,
que fe dignaffe

Sua Santidade conceder a graça de

nova confirmação do Seminário de Va-

ratojo , e que elevaííe o Convento de

Brancanes também a Seminário , mas
que lempre fiçaííe eíre iujeiro f e de-

pendente do de Varatojo , aíTim como
lempre até alli defde íua fundação íe

tinha coníervado.

ioi Coacedeo benignamente o San-

tiílimo Padre tudo , o que le conti-

nha na fúpplica , excepto a condição

da fubordinaçaõ , e fujeiçaÕ do Semi-

nário de Brancanes ao de Varatojo ,

que lha tirou , ordenando, que ficafíe

o Seminário de Brancanes também na

immediata fujeiçaõ do Geral da Or-

dem , aílím como eftava o de Varato-

jo. £ fallando no mefmo Breve tam-

bém
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bem do Seminário de Varatojo , como
já le advertio acima , accrefcenta eí-

tas palavras o Santo Padre « Joaõ
99 Rei de Portugal , e dos Algarves

*> recebeo debaixo da íua Real , e eí-

99 pecial protecção o dito Collegio de

íj Varatojo , como cabeça
,

que era

99 das^MiíToens nos feus domínios.

>> Joannes Portugália , & Algarbio*
» rum Rex . . . pradiSlum Collegium

j> de Varatojo , uti caput Mijjionum
9í diéli Ordinis pro fuis dominiis

, fub
99 Regia

, c^ fpeciali proteólionejuf-

»> cepit. >9

102 Efte Breve Pontifício da nova
confirmação do Real Seminário de Va-
ratojo , e da nova criação do Seminá-

rio Real de Brancanes , íimilhante ao
de Vararojo Tem lhe ficar fujeito , foi

paliado em Roma no anno de 1708 ,

e começa : CunSiis ubique pateat. Che-
gando porém o mencionado Breve a

Varatojo 1 teve alguma demora a fua

execução. Pois quando Fr. Manoel de
JMaçaÔ na íupplica ,

que fez a Roma
lhe punha; a condição de ficar fempre
o dito Seminário de Brancanes fujei-

to ao de Varatojo , naõ queria apar-

tar aquelle filho , ainda que adulto
,

dos braços de quem o criara. Daqui
procedeo* a demora na execução do

men-
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mencionado Breve. Porque fuppofto o
Monarcha ás inítancias de Fr. Manoel
de Maçaõ , e de alguns Religioíos ,

queria que logo fe executaíTe o Bre-

ve , offereciaó-fe os inconvenientes de
ficar a Communidade de Varatojo con-.

íideravelmcnte deftituida de Miíliona-

jios ; e que paflando elles para o Se-

minário de Brancanes , já o Guardia6
de Varatojo os naò podia de lá tirar,

fe o Breve íe executava na forma da
fua concefíaô. Havia nifto por huma

,

e outra parte differentes fentimentos

a refpeito da execução do Breve.

103 Nem ido deve cauíar admira-

ção: porque naõ he novo , nem fem-

pre peccaminofo laborar , e haver di-

verfos pareceres fobre a mefma coufa

entre fervos de Deos ,
que querem

acertar, e obrar fempre o mais per-

feito. Diverfos foraÕ alguma vez os

pareceres entre S. Barnabé , e S. Pau-

lo , e ambos eraó Apoftolos , e San-

tos. Diverícs foraó em algum tempo
os fentimentos de S. Filippe Néri

,

dos de S. Carriillo de Leilis, que fen-

do filho efpiritual de S. Filippe , naô

lhe approvou eíle no principio a fua

fundação , e com tudo efta foi de gran-

de utilidade para a Igreja , o
e para o

Eftado , e elles ambos grandes San-

tos.
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tos. Quando o mencionado Breve ef-

tava para fe dar á execução, fe achava
Guardião do Seminário de Vararojo
o V. P. Fr. Paulo de S. Thereza , o
qual mandou em Capitulo , onde fe

achava roda a Communidade congre-
gada por obediência em virtude do
Efpirito Santo

, que cada Religiofo
da meíma Communidade votaíTe fe-

gundc fua confciencia , o que julga-

va diante de Deos fer mais convenien-
te , fe hum , ou dous Seminários. Vo-
tou a maior parte da Communidade

,

que convinha hum fó Seminário, e
efle Varatojo. Neftes termos mandou
o Guardião reprefentar a El-Rei o in-

conveniente da execução do Breve.
Refpondeo o Monarcha, que acceitava
o Breve em quanto á confirmação do
Seminário de Varatojo , mas naõ em
quanto ao Convento de Brancanes ,

que elle o daria a quem lhe pareceíle.
Mandou logo por feu Secretario ma-
aifeftar efta refoluçaõ ao Cardial Nun-
:io

, a quem roçava a execução do
Breve.

104 Inítando porém de novo Fr.
Manoel de MaçaÔ ao Monarcha , lem-
3rando-lhe

, que o Convento de Bran-
:anes por fe terem alli difpendido ef-

uolas, de que fó era Senhor o Papa,
Tom. I. K em
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em confciencia fe naó podia dar fenao

a Miffionarios. Mandou o Monarcha a

Fr. Manoel de Mação , que fizeíle

hum papel a efte rcípeito , fobre o
qual papel para efFeito da fua reípol-

ta mandou o mefmo Monarcha fazer

huma junta dos melhores Theologos ,

e Letrados juriftas da Corte , os quaes

votáraô todos
, que era mais do fer-

viço de Deos haver hum fó Seminá-

rio , e eíTe Varatojo ; e que para tirar

o efcrupuio das efmolas podia Sua Ma-
geftade fupplicar outro Breve. Foi-íe

coníervando como d'antes o Convento
de Brancanes na obediência , e íujei-

çaó de Varatojo , fempre na eíperan-

ça de novo Breve Pontifício.

ioy Dous annos íe tinhaô paíTado

fem íe expedir o pertendído Breve de

Roma , quando El-Rei D. Joaò V.

foi a Setuval , e ao Convento de Bran-
C

canes , onde entaô fe achava morador

Fr. Manoel de Maçaõ , o qual lan-

çando-fe aos pés do piedofo Monar-
cha , lhe fupplicou

, que íe Sua Ma-
geíhde havia dar aqueile Convento a

outrem , lho defle a elle ,
que era Mif-

fionario ; e lhe fez huma falia efficaz,

tendente ao ferviço de Deos , e do Ef-

tado haver também alli Seminário.

Mandou Ei-Rei a Fr. Manoel de Ma-
çaõ ,
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çaó
,
que fizeíTe hum papel com as

razoens
,

que julgaíTe conducentes ao

novo Seminário. Lido efte papel pe-

lo^ mefmos
,
que tinhaó votado

, que
era mais conveniente haver hum fó

Seminário , elles mudarão todavia de
parecer , julgando fer do agrado de
Deos ficafle nao íó Varatojo Seminá-
rio , mas também Brancanes. A nada

fe oppòz c Guardião de Varatojo ,

mas antes ílgnifkou ao Monarcha , que
elle , e todo o Varatojo fe conforma-
vaó com o beneplácito de Sua Real
Mageftade a refpeito do Breve Ponti-

fício, e novo Seminário de Brancanes :

confta tudo, o que acabo deefcrever,
de monumentos

}
que fe confervaô em

Varatojo , feitos por Fr. Rodrigo de
Chriílo

, que por rres vezes foi me-
morável Guardião do Seminário de
Varatojo.

106 Por efte tempo, que era o an-

no de 17 11 , fe fez em Vararcjo Ca-
pitulo , no qual a 6 de Outubro fa-

hio Guardião deite Seminário Fr. Ro-
drigo de Chriílo , a quem paííados vin-

te dias efcreveo o Secretario de Eíla-

do huma Carta dizendo-lhe , fizeíTe

prefente á Communidade íer vontade
de Sua Real Mageftade fe exe^utaíTe

o Breve Pontifício á cerca de Branca-

K 2 nes ,
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nes , como nelJe fe continha. Repre-
fentou o Guardião Fr. Rodrigo ao Se-

cretario de Eftado em refpoíía da car-

ta
,
que recebera

,
que elle , e toda a

fua Communidade íe conformavaó in-

teiramente com o Real agrado , e que

affim o certifícaíTe a Sua Mageftade.

Nelle mefmo tempo, e anno que era,

como /ia pouco íe diííe , o de 171 1,
foi que fe executou o Breve Pontifício

da nova erecção do Seminário de Bran-

canes , ficando defde entaõ feparado
,

e independente de Varatojo. Elegeo-

íe logo neíle mefmo anno o primeiro

Guardião do novo , e Santo Seminá-

rio de Brancanes, que foi Fr. Manoel
de MaçaÕ por íuas virtudes , e ze-

lo Apoftolico , verdadeiramente varaô

memorável j o qual achando-fe entaô

em Brancanes , onde fe celebrou o pri-

meiro Capitulo com fete Religiofos

do coro , e quatro Irmãos Leigos , to-

dos permanecerão goftofos debaixo da

obediência do meímo V. P. primeiro

Guardião da quella cafa. Ficarão então

em Varatojo dezafete Miífionarios , e

fete Irmãos Leigos. Por occafiaõ da

diviíaô do Seminário de Brancanes fe

moveo a dúvida , a quem pertencia o
Hofpicio

,
que na Corte tinhaõ os

Miffionarios de Varatojo. Tirou o Mo-
nar-
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narcha eíta dúvida dizendo
, que o di-

to Hofpicio fó pertencia ao Seminário

de Vara tojo , como fe dirá no Capi-

tulo feguinte.

107 Naó fó tomou debaixo da fua

Real protecção acompanhada de dif-

tinclos benefícios , favores , e eímolas

o Fideliífimo , e Piiflimo Senhor Rei
D. Joaò V. ao Seminário de Varato-

jo , como fe diíTe acima , mas também
ao novo Seminário de Brancanes , co-

mo confta do Alvará , cuja cópia he

a íeguinte. u Eu El-Rei faço faber

5) aos que efte Alvará virem ,
que tendo

99 confideraçao ao que fe me repre-

99 Tentou por parte do? Miffio.narios do
" Seminário de NoiTa Senhora dos

» Anjos , e defejar-lhe honra , e mer-
99 cê , Hei por bem conftituir-me Pa-

» droeiro do dito Seminário , toman-
" do-o debaixo da Minha Real pro-

99 tecçaõ , tendo por certo o grande
" frudlo

,
que faraó nas Miííoens , e

5) o fervor com que encommendaraõ
55 a Deos NoíTo Senhor a coníervaçaó

» da Cafa Real , e augmento do Rei-
99 no , implorando a Divina Miferi-

" cordia , para que me dirija no Go-
» verno dos Meus VaíTallos , de forte

?> que poíTaô confeguir o feu ferviço
,

" e as utilidades do Reino , c procu-

» ra-



99 rarei mottrar nos effeitos da Minha
99 benevolência a particular devoção

,

J5 com que venero ao Patriarcha S.

3> Franciíco , e a eftimaçaó
,
que faço

» dos Miílionarios dignos filhos de

99 taõ grande Pitriarcha. Lisboa , 20
jj do mez de Agofto de 1713. Diogo
99 de Mendonça o íobrefcrevi. zz Rei. »
Ficou em fim ieparado do Real Se-

minário de Varatojo , o Real Seminá-

rio de Brancanes , mas naô ficarão fe-

parados , e divididos entre (i feus A-
lumnos , mas ligados com os fiçrados

laços da mutua caridade fraternal , de

forte que os filhos de hum , e outro

Seminário fe confervaõ raò conformes

,

c unidos ,
que tendo o mefmo iníli-

tuto , e profiíTaÓ , parece que tem o
mefmo efpirito. Em teftemunho deita

confrarernidade ,
quando morre algum

Religioío dos dous Seminários , cada

Sacerdote de ambas as Communidades
celebra pela alma do que falleceo no

outro Seminário 5- Miflas.

108 Naõ devo deixar aqui de def-

vanecer aJguns prejuízos
,
que me tem

chegado aos ouvidos , e que também
acho efcriptos , e publicados a refpei-

ío do Seminário de Varatojo , e da

fundação de Brancanes , com apparen-

tcs fundamentos deílituidos de toda a

ver-
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verdade. Houve Chronifta de certa fa-

gradafamilia Religiofa , naô muito an-

t)go ,
que fem eícrupulo algum fe. a-

nimou , e adiantou a eferever em fuás

Chronicas mais de huma vez, que a

Santa Província dos Algarves iargára

o Convento de Varatojo ao Venerá-

vel Chagas , com a condição de o tor-

nar a largar á Provinda , lego que fe

completaÍTe a fundação de Brancanes*.

A fer certo, e verdade , o que nos diz

efte Efcriptor , eftaô os Religiofos de

Varatojo intruíos nefte Seminário pe-

lo naõ terem entregado á Província ,

lono que fe concluio a obra da 'fun-

dação de Brancanes. Ora fendo, co-

mo he , a verdade a alma da Hifto-

ria , fempre me animo a perguntar a

efte Reverendiflimo Chronifta ,
onde

vem , e onde fe acha eíia condição ,

que efereveo ? Ella naô fe acha no

Breve Pontifício da criação do Semi-

nário , riem na Patente do Geral , nem

no acto da poíTe do mefmo Seminá-

rio , nem em memoria , ou monumen-

to algum do mefmo Seminário , nem

em Efcriptura alguma authentica , nem
quando o Breve Pontifício

,
para eftei-

to da fua execução , fe apreientou ao

Re-

* Cbron. da Prov. da Cone. t. i. n. 98.
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ReverendiíTimo Padre Provincial , e Pa-
dres da Província , lhe puferaò eftes

alguma condição fobre a iuppoíla en-

trega do Convento outra vez á Pro-

víncia, como confta do que íe diíTe a-

cima no número 76. Donde parece
,

que naõ podia eu , nem devia paíTar

aqui em lilencio , fem deixar de refu-

tar o engano , ou equivocaçao
, que

teve o mencionado ReverendiíTimo
Chronifta. Porque calar na hiítoria

deite género , o que fe pode , e deve
dizer fem prejuízo , e offenía da ver-

dade , he calar mal , e dar lugar a

que outros enganados naódigaôbem,
e eícrevaô mal. E eu para aqui dizer

a verdade tenho direito , e obrigação
;

e para deixa-la íepultada em íilencio
,

nem obrigação , nem direito tenho.

109 Mais : fe quando foi fundado
o Seminário de Varatojo ainda fe naô
traftava , nem cuidava , nem fállava

da fundação de Brancanes
,
que, como

fica demonítrado , teve leu principio

poucos mezes antes da morre do V,

P. Fr. António das Chagas , muito de-

pois da fundação de Varatojo, que ri-

nha fido no anno de 1680 , e a de

Brancanes foi no de 1682. Como pois

fe podia pôr condição fobre coufa ,

que ainda nao exiftia , nem lembrava.

Lo-
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Logo bem fe convence ,
que fe equi-

vocou o ReverendiíTimo Clironilta.

Mais: ainda que do Geral da Ordem ,

c do Papa vieííe a fuppofta condição,

naó eftavao todavia os Religiofos de

Varatojo intrufos no Seminário ,
mas

em boa confeiencia. E porque ? Por

terem o ufo do Convento do Real Pa-

droeiro ,
que na fua fundação refervem

para fi efte dominic. E aílim indepen-

dente do Papa , do Geral , e da Pro-

víncia pode dar o uío defte Conren-

to a quem elle quizer , e tira-lo quan-

do lhe parecer , como Padroeiro , e

Senhor ,
que he do mefmo Convento.

Mais: ainda que o Rei fundador mó
tivefie refervado para li o dominio do

Convento , e no Breve da íeparaçaÓ

delle da Provinda para inftituiçaô de

Seminário faltaffe alguma clauíuia le-

gal ; nem affim haveria obrigação de

reftituir Varatojo á Santa Provinda ,

donde foi deimembrado. E porque ra-

zão ? Porque de novo foi o Seminá-

rio confirmado por Breve do Santo Pa-

dre Clemente XI. ; e de novo fe

conftituio Padroeiro àclk E1-R*J D.

Joaô V. E neíle Breve confirmativo,

que he o mefmo da criação do Semi-

nário de Brancanes , diz o Santo Pa-

dre concedente do Breve ,
que El-Rci
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D, JoaÓ V tomara debaixo da fua

Real protecção ao Seminário de Vara-

tojo, como cabeç2 das MiíToens para

os feus domínios , fegundo o que já
deixo advertido acima

, quando fiz

menção do referido Breve. n. 101.

lio NaÕ deixo também de ter aqui

prefente , o que efcreveo o Reveren-

do Padre Godinho na vida do Vene-

rável Padre Chagas , quando tragan-

do nella da fundação do Seminário de
Brancanes , menciona algumas paíía-

gens de cartas attríbuidas ao meímo
Venerável Padre efcriptas a feus ami-

gos ,
pedindo a hum o feu parecer a

refpeito daqueila fundação , e dizendo

a outro , que a mudança de Varato-

jo para Brancanes ie havia de fazer
,

fe houvelTe conhecida melhoria, e fe-

gurança ; e que também diííera
, que

entre as conveniências
,
que nifto ha-

via, era a principal de reftituir-fe Va-

ratojo á Província ,
para que ella fi-

caííe fem queixa. Donde conciúe o

raefmo fábio Efcriptor, dizendo, que

conhecida a melhoria do fitio defta fun-

dação pelas vantagens , que evidente-

mente levava a Varatojo , fe lhe lan-

çara a primeira pedra *. Por ora fera

fe

* Fid. do K Cb. c. 20.
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Cantar a minha crítica a examinar

das canas faÒ , ou naá iao legiti-

mas do V. Padre , fei ,
que naÕ Uitovi

,n duvidaiíe delias ,
por fe acharem

fá efcríptàa a peffoaa eftranhas , e ne-

na a Religiofo de Varatojo , co-

mo parece pedia negocio de tanta pon-

deração. E' também fei ,
que quando

depois da data daquellas cartas conful-

tando o V. Padre em Varatojo a leu

Prelado ,
Confeflbr , e companheiros

Milionários, elles todos uniformemen-

te concordes defapprováraÓ a mudança

do Seminário de Varatojo , e entregar-

fe outra ver eíta cafa á Província. Ain-

da que naÓ defapprováraÓ a nova fun-

dação de Brancanes, ficando os R-.l

-

giofos alli moradores fujeitos ao Guar-

dião de Varatojo. Eis-aqui aí razoens

em que íe fundarão , e que propule-

ra6 ao Venerável Padre-: primeira,

que Varatojo em razão de ficar em lí-

tio mais retirado de povoação grande,

por ido melmo era mais apto para o

recolhimento dos Miíiionariòs ,
quan-

do naÓ andavaÕ em MilfaÔ :
fegunda,

que Varatojo , á escepçaó de porto

de mar próximo, era mais bem aluí-

do dos géneros da primeira neceílicla-

de : terceira , que os ares de Varato-

jo eraô mais fadíos ,
que os de Se.uval

,
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e que por eíta razão fempre na Pro-
víncia fora efte Convento reputado

,como a melhor apofentadoria para con-
valecença dos Religiofos velhos, e en-
fermos : quarta, que querendo os Mif-
íionarios de Vara rojo ir para o Porto,
e Minho por mar

, podiaõ embarcar
em Peniche com a mefma , ou melhor
commodidade que em Setuval ; e que
fe elles quizefíem fazer jornada por
terra a excepção do Alemtejo

5 nao fi-

cava Varatoj o mais diítante das outras
Províncias

, do que Setuval : quinta
,

que ainda que fe fundaíle o Convento
de Brancanes

, nenhuma obrigação ha-
via de entregar Varatojo á Província

,

nem fe lhe fazia injuíliça em fe Ihç
nao tornar a entregar, fendo dado pe-
lo Geral da Ordem

, pelo Papa , e pe-
Jo meímo Rei , Senhor do Convento,
a elle V. Padre , e companheiros fem
condição alguma de fe tornar a largar
havendo outra fundação : fexta

,
que

fuppofto nao haver obrigação de tor-
nar a dar'Varatojo á Província , a qual
fem repugnância de feu Provincial , e
Padres da Ordem , com pleno confen-
timento delles o entregou

, querendo-
fe-lhe dar outra Cafa

, que foííe antes
Brancanes

, que Varatojo pelas men-
cionadas vantagens

, que havia nefte fi-

tio
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tio para Seminário : fetimo
,
que de-

pois de fe inftituir Seminário em Va-
ratojo por ordem , e approvaçaò do
Geral da Ordem , com Breve Pontifí-

cio , com iníinuaçaô , e Beneplácito

Régio , como Caía efcolhida entre to-

das as outras da Província para cria-

ção de Miílionarios , fe elles deixaíTem

efte Convento por outro fem conheci-

da melhoria , e vantagem , feria efta

mudança vida com indifferença , e ain-

da notada como effeito de eipirito vo-

lante , leviano , e pouco confiante :

oitava
,

que fendo extremofa a cari-

dade dos moradores do termo de Tor-
res Vedras para com os Religiofos de
Varatojo defde o berço deite Conven-
to , onde íó havia outro em todo o

termo
,

que exercitaíTe a mendicida-

de , e havendo muitos defres Conven-
tos pobres em Setuval

,
podia , e de-

via o do Varatojo por efta razaó com
mais commodidade confervar-fe nefte

íifio , do que em Brancanes , ou em
outra parte : nona

,
que os Religiofos

moradores em Brancanes podiaõ eftar

fubordinados ao Guardião de Varato-

jo , e depedentes delle como de cabe-

ça , e Prelado , confervando-fe Vara-

tojo íempre Seminário onde foi fun-

dado.

To-
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Hl Todas eftas ra& attendiveis

,

taó pondcrofas , e faó luminofas ra-

zoens da fubfiftencia , e permanência

invariável do Seminário de Varatojo

no meímo íirio , ern que foi fundado

íem o mudar para outro , nao foraò

prefentes ao Reverendo , e fábio Pa-

dre Godinho , nem me-nos ao illuftre

Chronifta ha pouco mencionado. Nem
taó pouco o mefmo R* P. Godinho te-

ve nefte lugar prefente , o que já ti-

nha em outra parte efcripto da belleza

do firio de* Varatojo para Seminário
,

com preferencia a outra qualquer íi-

tuaçatf , como fe póàe ver nas mefmas
palavras deite fábio Efcriptor

,
que

deixo copiadas acima número 71. Sei
,

que ouvindo depois o V. P. Fr. An-
tónio das Chagas todas eiras razoens

da boca do feu Guardião, ConfelTor,

e companheiros Miflicnarios , enten-

dendo , que Deos lhe fallava pela bo-

ca delles , e que era aquella a vonta-

de do mefmo Senhor ,
jamais dalli por

diante fe apartou delia. Mas antes re-

commendou eficazmente a feus irmatfs,

e companheiros Miflionanos , qie fern-

pre
1
fervoroíos permanecerem , e fe

confervaíTem invariáveis no íeu Semi-

nário de Varatojo , como em cafa da

fua primeira efcolha , e eleição para

Col-
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Collegio de Miílionarios ; e que tam-

bém zelofos promovefTem com toda a

efficacia a fua fegunda fundação de Bran-

canes. Foraó eftes os ientimentos , e

ultima vonrade do V. P. Fr. António
das Chagas em o reíto de feus dias.

Naó fe lhe conheceo dalli por dianre

outra vontade , tenção , ou defejo , nem
por penfamento , infinuaçaò , ou efcri-

pto até os últimos precioíòs momen-
tos de fua vida , em que entregou a

alma ao Creador. Os Miílionarios do
Seminário de Vara rojo difcipulos , e

companheiros do V. P. Chagas , como
fieis interpretes da vontade , e inten-

çoens de feu fanto Medre cuidarão fo-

lícitos depois da morte delle em adian-

tar a fundação de Brancanes , perma-
necendo os Religiofos moradores nef-

ta nova fundação na fujeiçaÓ , e de-

pendência de Varatojo. É fuppofto que
paflados alguns annos , tendo chegado
o Breve da nova confirmação do Real
Seminário de Varatojo , e da nova
erecção do Convento de Brancanes em
Seminário com independência do de
Varatojo , foraô todavia os Miíliona-

rios , e Communidade de Varatojo de
voto , e parecer , que naõ convinha
haver outro Seminário , fenaõ eíte com
independência da Província , fegundo

dei-
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deixo advertido acima número 103 def-

Ta Hiftoria ,
quando traclei da fepara-

çaó da cafa de Brancanes do Seminá-

rio de Varaiojo : elles com tudo de-

pois mudáraõ de parecer , e também
o meímo Monarcha mudou do feu ,

julgando todos fer do agrado , e íer-

viço de Deos , e também utilidade da

Igreja , e do Eftado haver em Portu-

gal dous Seminários , o de Varatojo ,

e o de Brancanes , vindo Jogo a pôr-fe

em execução o Breve Pontifício diri-

gido a eíte fim,

112 Donde , ainda que o V. P, Fr.

António das Chagas eftimulado das

queixas da fua Provincia ,
pofto que

injuílas , tiveíTe penfamentos de lhe

tornar alargar Varatojo, e ainda que
movido das inftancias , e rogos dos

fervorofos moradores de Setuval ,
quan-

do alli fe fez MiíTaõ , elle tiveíTe ten-

ção , e lembrança , havendo conhecida

melhoria , de paliar para aquelle íitio o

Seminário de Varatojo , mudou com
Tudo de parecer , conformando-fe com
os votos de feu Prelado , ConfefTor ,

e companheiros , conhecendo , e enten-

dendo fer efta a vontade de Deos , que

em tudo tinha por norte de fuás ope-

raçoens , como humilde , e fiel fervo

do méfmo Senhor, Como também , fe-

gun-
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gundo ha pouco fe dilTe
,

pofto que

os Religiofos de Vararojo em confide-

raçaò de ter tirado o Papa a condição ,

que hia na fúpplica de ticar fempre o
Seminário de Brancanes fujeito a Va-

rarojo , aífim como iempre fe tinha

confervado mes de Seminário ; e pof-

to que elJes em Communidade congre-

gada tiverem votado , e refolvido nao

devia haver íenao o Seminário de Va-
rarojo , e naò ourro ; coníultando com
tudo a Deos na oraçaò com mais re-

flexão mudarão de parecer.

113 Do que tenho dito , e eviden-

ciado , que concluirei ? Que o meu Se-

minário de Vararojo leva em tudo a

vantagem , e preferencia ao Seminário

de Brancanes ? Nao por certo. Lon-
ge , e bem longe de mim

,
que tenha

taes penfamentos , e que lembre tao

odiola preferencia , odiofa huma , e

outra coufa á minha profuTaó. Antes
pelo contrario finto , e digo , que fup-

pofto o Seminário de Varatojo ler pri-

meiro na antiguidade , e fuppoíto cha-

mar o Santo Padre Clemente XI. ao

Seminário de Varatojo cabeça das Mif-
íoens para os Domínios de Portugal

,

finto , e digo , que hum , e outro Se-

minário eftá muito bem fundado , e

firuado. Hum , e ogtro foi fundado pe-

Tom. L L Io
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Io V. P. Fr. António das Chagas.

Hum , e outro tem o meímo fim
, pro-

fifíaó , e ínftituto. Hum , e outro íe

acha debaixo da protecção Real. Hum
,

Ô outro
,
pofto que independente , e fe«

parado na jurifdciçaô', permanecem com
tudo ligados com os eftreitos laços da

mútua caridade fraternal
,
que une , e

enlaça os coraçoens , e vontades dos

Alumnos de ambos os Seminários , co-

mo filhos todos do meímo Pai. Em
hum , e outro íe procura iuftenrar com
todo o zelo , eTpirito , e fervor a in-

teira , e pontual obfervancia da Re-
gra primitiva de S. Francifco, e pro-

mover com efficacia Evangélica , e de-

fejo ardente o exercício das Mifloens

Apoílolicas. Em hum , e outro final-

mente tem fiorecido varoens illuítres

tanto em virtudes eminentes , e perfei-

ção de efpirito , como em letras com
conhecida utilidade da Igreja , e do Ef-

tado , e de muita gloria para Deos.

CA-
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CAPITULO XV.

Tem Varatojo Ho[picio na Corte fun-
dado por El-Rei D. Pedro 1L

,,4 o S Mónarchas do Throno
Portuguez , Padroeiros do Convento de

Varatojo , rem dado claras prevas da

fua Real protecção a efta caía em to-

do o tempo deíde lua fundação ; efta

Real protecção naõ fe diminuio , mas
antes crefceo ainda mais , quando o
Convento de Varatojo paíTou para no-

vo Seminário de Miffionarios Apoílo-

licos. Foi eíla profícua , e intereííante

inílituiçaó em tempo
,

que governava
venturofarnente a Monarchía Ponugue-
za o Senhor D. Pedro II. Efte piedo-

fiíTimo , e liberaliílimo Príncipe , nao

Sá protegeo , favoreceo , e foccorreo

repetidas vezes com Real profufaó , e

generofa liberalidade as neceíTidades do
novo Seminário de Varatojo

,
queren-

do , como íe diíle acima , confignar-

lhe Ordinária permanente ( que lhe

naã acceitou a Communidade ) , mas
além diflo mandou fundar na Corte em
pouca diftancia do Real Palácio , hum
Hofpicio a Varatojo para nelie afliíli-

L 2 rem
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rem os MiíTionarios

,
quando fe achaf-

fern em Lisboa com intenção „ e de-

vora condição , de que. eiles do Hof-

picio pudeílem commodamente ir co-

mer a Palácio. Os Miílio ria rios porém
coítumados em feu retiro á comida fim-

pies >
parca , e moderada , coníideran-

do
,

que meia Real nao era própria

aos profeflbres de vida Evangélica , e

Apoftolica , e que o ufo de iguarias mi-

mofas , e delicadas nao convinha a Re-
ligioíbs de inftituto pobre , e peniten-

te , íe efcufárao humildemente agrade-

cidos ao Real Padroeiro , e bemfeitor

para naó irem comer a Palácio.

nç Condefcendendo o piedoíiíTimo

Monarcha com a moderação , retiro ,

e goílo dos MiíTionarios , ordenou , que

para íuflento delles em todo o tempo
que eftiveflem na Corte , fe déíTe ao

Syndico do Seminário de Varatojo ef-

mola conforme a vontade dos Religio-

fos^ que íe achaíTem no Hofpicio. Era

tal a caridade , e affecSo paternal dei-

te compaífívo Príncipe para tudo o

que refpeitava ao íeu Seminário de Va-

ratojo , que nao fó fe eftendia- fua pro-

videncia , e Real beneficência aos Re-
ligiofos , e irmaós Donatos de Vara-

tojo , mas queria que ella também che-

galTe aos mefmos criados ferventes , c

aza-
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azameis do Seminário , mandando , e

recommendando a feu Eftribeiro me-
nor , lhes déffe fem demora tudo o
que elles pediíTem , e de que neceíll-

taffem. Taõ cordial , taô extremoía ,

e taõ exceíTiva era também a eftima-

çaõ , e veoeraçaõ , que fe lhe conhecia
,

e admirava , aos Religioíos de Varato-

jo , que quando os aviítava das janel-

las de feu Palácio, logo alegre , e cheio

de prazer os mandava chamar. Com
elles fallava amigavelmente ; com el-

les fe entretinha , e coníolava pergun-

tando-lhes pelo fruíto das Mifíoens
;

a elles pedia encarecidamente oraçoens

para íi , e para a Familia Real , e lhes

proteftava , e promettia liberal
,

que
jamais deixaria de proteger , e foccor-

rer a Varatojo
,

por faber ,
que íeus

Alumnos profeííavao , e exercitavaõ vi-

da Apoftolica , naó querendo acceitar

outras rendas , e Ordinárias , íenaõ as

da Providencia Divina. Vendo pouco
antes da fua morte o mefmo devoto

Monarcha -a huns MiíTionarios de Va-

ratojo , que vinhaõ de fazer Miflaõ

nas índias Orientaes , Brazil , e Ilhas

dos Açores , encarando 3 e apontando
para elles , diííe enternecido ao Prin-

cipe D. Joaò feu Filho : vês eftes Fra-

des
, que trazem o Santo Chrifto ao

pei-
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peito ? Elles faõ Miffionarios de Va-

ratojo , e chegaò agora de fazer Mil-

faó nas Conquillas de Portugal , e ter-

ras mais remotas de ultramar, Elk-s

depois de fazerem grandes ferviços a

Deos , á Igreja , e ao Eftado ,
pacifi-

cando os dilcordes , íujeitando os po-

vos á rendida obediência dos Prelados ,

e Magiftrados , convertendo os pecca-

dores , e máos Chriftaõs ao caminho
da verdade , illurninando os infiéis , e

reduzindo-os á Fé , e Religião Catho-

lica , vem aííás cançados , e fatigado?

com eíles trabalhos Evangélicos , abra*

ça-os
,
pede-lhes a bençaó , e orações

,

traíta-os fempre como amigo , e foc-

corre-os em fuás neceffidades : conful-

ta-os nas dúvidas , e particulares do

teu efpirito , que íempre, te fallaráõ

verdade fem efpirito de lifonja , e fem-

pre te auxiliarão com oraçoens diante

de Deos,

nó O Principe D. Joaõ jamais fe

efqueceo da recommendaçaõ paterna re-

lativa ao Seminário , e Hofpicio de

Varatojo a fim de proteger, e foc-

correr com Regia liberalidade a feus

Religioíos. Com o Reino herdou eJle

a piedade , e affeélo que fempre teve

a Varatojo , e de que íempre deo cla-

ras provas. Quando o Convento de

Bran-
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Brancanes ereflo em Seminário ficou

ieparado do de Varatojo , duvidava-

fe a que Seminário devia pertencer o
Hofpicio ,

que na Corre fe fundara

para os Miffionarios , ou fe havia de
ficar tanfo para o Seminário de Vara-

tojo , como para o de Brancanes. O
Príncipe já neffe tempo acclamado no
Throno de Portugal El-Rei D. Joaó
V, o Grande , tirou efta dúvida , man-
dando por feu Secretario certificar ao
Guardião de Varatojo

> que o Hofpi-
cio da Corre naÕ pertencia a Branca-

nes , mas a Varatojo
,
para cujos Mif-

fionarios fora dado , e fundado. A có-

pia da carta efcripta ao Guardião de
Varatojo he a feguinte. « Sua Mage-
J5 frade me ordenou avifafíe ao Padre
a Fr. Manoel de Maçaó ( que era o
" primeiro Guardião de Brancanes ) ti-

39 veíTe entendido , que o Hofpicio
,

jv que os Miffionarios tem nefta Côr-
» te, fora dado ao Seminário de Va-
j> ratojo , e que aílim naõ pertencia

jj ao de Brancanes. Deos guarde a vof-

» la Paternidade. Paço 26 de Noverrr-

íj bro de 171 1. Diogo de Mendonça
n Corte Real. Senhor Fr. Rodrigo de
99 Chriíto. »

117 Inflando todavia o R. P. Fr.

Manoel de Maçaõ primeiro Guardião de
Bran-
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Brancanes ,
para que Sua Real Mage-

ítade houveííe por bem conceder , que

o Hofpicio dos Miílionarios na Corte

foííe juntamente do Seminário de Bran-

canes , em conííderaçaõ de ter fahido

efte novo Seminário do de Vararojo ,

e que aííim podia fervir para ambos
os Seminários, Naõ annuio o Monar»
cha a eira propofta , e períençaõ , mas
antes pelo contrario manifeítou a fua

Real vontade por carta do feu Secre-

tario dirigida ao Guardião de Varato-

jo , cuja cópia he a íeguinte. << Sendo
9 preíente a Sua Mageftade a repre-

9 íen»açaõ de Fr. Manoel de Maçaõ
9 fobre o Hofpicio , e a de vofía Pa-

> ternidade a refpeito do mefmo , me
9 ordenou lhe difleíTe

, que por juftas

9 razoens ,
que lhe foraõ prefentes de-

> viaõ fó eílar nelle os Padres de Va-
9 ratojo , o que participo a vofia Pa-

> ternidade , para que o tenha aííim

9 entendido.- Deos guarde a vofla Pa-

> ternidade, 22 de Junho de 1712 em
9 Pedrouço. Diogo de Mendonça Côr-

9 te Real. Senhor^Guardiaõ* de Vara-

9 tojo. »
118 Eíleve o Seminário de Vara-

tojo de pofle deíle Hofpicio na Cor-

te , que ficava , fegundo fe diíle aci-

ma ,
junto ao Palácio Real na Fregue-

zia
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zia dos Martyres , -até o anno de 1755 ,

cm que por occafiaõ do memorável
terremoto ,

que fuccedeo no primeiro

de Novembro do dito anno > ficou tan-

to efte bello , e commodo Holpicio >

como a maior parte dos edifícios , e

Templos da Corte , naõ íb arruinados
,

mas convertidos em montes de cinzas

por cauía do incêndio
,
que íe feguio

ao terremoto. Naõ íe ejqueceo neíla

occaíiaõo Real Padroeiro de Varato-

jo ,
que já neíTe tempo era o Fidelif-

íimo , e piiífimo Senhor Rei D José'

I. em dar provas da íua generoía , e

•Real liberalidade , herdada com o
Throno de feus Auguflos Progenitores.

Eile protegeo , íoccorreo , e favore-

ceo íempre liberal a Varatojo. Elle

quiz ,
que também fe eírendeíle a fua

generoía , e Real piedade ao Hofpi-
cio de Varatojo na Corte. Pois con-
ftando-ihe

, que o antigo eítava hum
montão de ruinas , julgou que er3 mais
conveniente funda-lo de novo em ou-
tro íitio fora das ruinas , e entulhos

da antiga Cidade arruinada , e deírrui-

da. Com effeito concedeo o mefmo Fi-

deliífimo , e piiífimo Monarcha por feu

Decreto
, que fe mandou lavrar , nu-

mas grandes , commodas , e belias ca-

las fitas na rua da Conceição
, juuto á

pra-
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praça das Flores no campo da Coto-

via , com feu quintal , Oratório, e com
toda a commodidade , e capacidade pa-

ra fervirem de novo Hofpicio em lu-

gar do antigo atruinado , e queimado.

119 Deo-fe judicial , e legalmente

pofle deftas caías com feu quintal , e

bello Oratório ao Guardião do Semi-

nário de Varatojo Fr. Joíé do Nafci-

mento em 16 de Abril de 1761 , co-

mo confta de huma efcriptura
, que

ferve de titulo das ditas cafas , ou no-

vo Régio Hofpicio. Deftas cafas , e

novo Hofpicio fe fervíraô os Religio-

los de Varatojo até o anno de 1786/
em que a requerimento do Guardião

do Seminário Fr. Manoel de Maria
Santiífíma , mandou logo , e prom-
ptamente a Fideliflima , e piiííima So-

berana D. Maria I. Rainha de Por-r

tugal , como Real Padroeira , que era

do Convento , e Seminário de Vara-

tojo , reparar , e concertar o novo Hof-
picio , ou cafas, que fervem para ei-

le em tudo o que precifava de repa-

ro , e concerto. A meíma Soberana Fi-

deliflima , e o Príncipe feu benemeri*

to Filho , que o Céo abençoe mais ,

e mais , como por timbre da Real pie-

dade , e liberalidade
, que herdarão de

feus Auguftos Pais , e aícendentes , con-

ti-
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tinúaó em proteger , e favorecer efi-

cazmente aos Reiigiofos de Vararojo ,

tanto por occafiaõ do Advento , e Qua-

rentena de noflfo Salvador Jefu Chri-

fto , como em mandar dar eímola an-

nual defignada para o Hofpicio da Cor-

te ; e também a eímola de cevada , e

palha para quando a beíta do Seminá-

rio vai ficar ao dito Hofpicio , além

da efmola do tabaco neceíTario ,
que

mandão dar para os Religioíos do Se-

minário de Varatojo.

CAPITULO XVI.

Providencia admirável da fuftentaçao

do Seminário de Varatojo. E noti-

cia de alguns injignes bemfeitores

do mefmo Seminário.

120 JlVJl Ais depreíía os Céos , e a

terra fe mudarão do feu íer , do que

as promeíías , e oráculos de Deos , ain-

da mais firmes ,
que os meímos Céos ,

deixem de fe cumprirem , e venhaõ a

faltar *. Tem Deos , Ceieílial Pai , em-
penhado folemnemente a fua palavra ,

que quem em primeiro lugar bufcar o
Rei-

? Matth. 24.
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Reino dos Céos , na-da do neceífnrio

Jhe faltará *. Que iodo o que le re-

íolver a deixar a feus parentes , e re-

nunciar as próprias riquezas para íe-

guir , e imitar a Chriito , receberá cen-

to por hum , e poííuirá a vida eter-

na **. Que todo o que fielmente fer-

vir a efte Senhor , jamajs deixará de

fer aífíftido , .e amparado deile. Eiten-

de í.oflo bom Deos a fua benção , e

protecção ainda aos defcendentes de

léus fieis fervos. Goqfeíía D ivid o rrais

fantc entre os Reis
, que nunca vira

ao judo deíamparado , nem que Teus

defcendentes atidaíTem buícando paò,

íendo que os ricos avarentos viráó a

padecer neceífidade , e a ter fome

,

quando aqucljes que bufca6 , e fervem

fielmente ao Senhor , naô ferau priva-

dos de bem algum ***.

121 Eite contínuo milagre da Pro-

videncia Divina fe vc , e admira evi-

dentemente todos os dias no Seminá-

rio de Varatojo , onde a peíar de feus

indivíduos cõmeníaes chegarem ajgumas

vezes a quarenta , e ainda mais , além
dos frequentes hofpedes , e peíToas ,

que

* Matth. 19.
** PCalm. 3 tf.

*** Pfalm. tf;
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que por occaíiaó de alliviarem o íeu

eípirito no Santo Sacramento da Con-
filíao , e pedirem direcçoens no cami-

nho do Céo , vem a Varatojo. As quaes

peífoas , ie naõ iaô tracladas , e hofpe-

dadas com regalos , e exceílivas abun-

dancias , íaõ aííiilidas com pouco me-
nos do neceiíario

,
que permitte a mo-

deração Religicfa do Seminário ,
quan-

do ellas vem a eile neftas devotas vi-

íitas de Coníi:Ta6 , e CommunhaÕ Sa-

grada , e confelhos relativos a feu in-

terior , e efpirito. De mais difto con-

fervaò-íe de ordinário na enfermaria de

Vararojo enfermos, os quaes, fe naó íao

tractados com regalos , e mimos , faó

curados com toda a humanidade , e ca-

ridade religioía , aílillindo-lhes com o

precifo , e com os remédios., que lhe

mandão tomar os Médicos , fazendo-

fe naó poucas defpefas com eiles nas

Boticas. O veftuario dos Religioíos de

Varatojo pofto que pobre , e de grof-

feiro fayai , a comida , ainda que par-

ca-, e moderada , a cera , e azeite ,

que diariamente íe gaita na Igreja , e

outras muiras coulas tanto para confer-

var o Culto Divino , como para fuf-

tentar a Communidade , nao iuper-

fluas , nem exceífivas , mas precitas ,

e de huma kidiipenlavel nsceflidade ,

k
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fe fazem com ellas avultadas defpefas.

Pelo gaito , e defpefas , que fe fazem

em huma família fecular de igual nú-

mero de indivíduos , ou de huma Com-
munidade Monachal de igual número
de Religiofos , aos que fuftenta Vara-

tojo fe poderá fazer alguma idéa da

defpefa , e gaftos deita Communidade'

,

e de quanto he neceíTario para fe fuf-

tenrar com religiofa decência.

122 De mais diíto também he bem
labido

,
que em Varatojo naô ha Or-

dinárias pecuniárias , nem fe percebem

emolumentos de Capellas , e Legados
,

nem fe celebraó Miíías por efmclas pe-

cuniárias , mas todas em particular , e

em commum fe applicaõ pelos bem*
feitores do Seminário , a excepção de

huma Miíía , que cada Religiofo Sa-

cerdote diz cada femana applicada pe-

los irmaós defuntos do Seminário. Em
confideraçaõ difto logo a primeira Mif-

fa que todos os dias fe diz no Semi-

nário he applicada pelos bemfeirores

do mefmo , fegundo a recommendaçaó
do Guardião. Também os Reaes Pa-

droeiros , e toda a Família Real , a-

lém de outros aíliduos fufTragios , e

òraçoens , tem em Varatojo MiíTa diá-

ria , e quotidiana com efpecial appii-

caçaó por fua tenção. Naõ fe prega

Ser-
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Sermão algum por Religiofo do Semi-

nário de Varatojo por dinheiro , nem
eílipendio temporal. Nem a Conimti-

nidade deite Seminário tem para fua

fubfiftencia fundos de quintas , e poíTef-

íoens terrenas. Nem jamais os Reli-

glofos de Varatojo para fua melhor fuf-

tcntaçaô tem de léus parentes , ami-

gos , ou bemfeitores , tenças , nem tam-

bém lhes he permirtido «recorrer a el-

]es
,
para que os foccorraô em fuás re-

ligiofas neceflldades. Pois quem reme-
dêa eftas ? Quem íoccorre aos Reli-

gioíos com o' neceííario ,
quando fe

achao neftas necefíidades ? Quem tem
cuidado de fuftentar a tantos indiví-

duos de Varatojo , e a fua Communi-
dade taõ numerofa , e taõ pobre ? O
Guardião do Seminário he o que fuf-

tenta a fua Communidade. Elle he o
que tem a feu cuidado , e vigilância

paternal afliftir-lhe com o neceííario,

Elle he o que com promptidaó atten-

de , e affifte nao tá á fua Communi-
dade , mas também he elle o que at-

tende pelas preciíoens , c religioías ne-

ceffidades de todos feus fubditos. Elle

he o que os foccorre , e lhes aílifte

tanto no tempo da faude , como da

enfermidade com tudo o precifo , e

neceffario , de comedoría 9 de veílua-

rio ,
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rio , Livros

, pape! , calçado , tabaco ,

e em fim tudo aquillo de que neceffi-

Xd o Religiofo tanto eípiritual , como
temporalmente ; fem que em tempo al-

gum feja neceíTario a Religiofo de Va-
ratojo recorrer a feus parentes , bem-
feitores , e amigos efpirituaes para ha-

ver de paílar melhor a vida religiofa.

123 E onde vai o Guardião de Va-
ratojo buícar "fubfidio , e provimento
para íuílentar a tantos Religiofos feus

íubditos ? Donde lhe vem cabedaes pa-

ra tantas defpefas , que por huma in-

difpeniavel neceífiiade le devem fazer

com Communidade tao numerofa
,
qual

he a de Vararojo ? Quem lhe dá o ne-

ceíTario para ella ? Donde fahem eítes

cabedaes que le gaílaõ , e difpendem

com ella ? Vem da grande Mefa do
Celeftiai Pai de Famílias. Sahem dos

Thefouros inexhauriveis da fua Divina

Providencia. S m Deos , o noíío gran-

de Deos , e noíío Pai Celeltial , que

tem a feu cuidado fuftentar o Seminá-

rio de Varatojo , he o que com fua

Mao invifivel move os coraçoens , e

vontades , de quem pôde foccorrer as

neceílidades dos Religiofos filhos de

hurn Seminário, onde fe vive Apoíto-

Jicamente por inítiruto-, e profiílào E-

vangelica. Sim , he Deos , o noflo Cíe-

men-
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mentiflimo Deos , o meímo que ador-

na o Céo de adros ; o mefmo que ma-
tiza , e afformofêa os campos de vif-

tofas boninas , e flores odoríferas y o
mefmo que vefte as aves de engraça-

das pennasV o mefmo que liberal ali-

menta as feras dos bofques , os bichi-

nhos da terra , e os filhinhos dos cor-

vos *• He efte , digo , o grande Pro-

viíor , e Celeftiaí Pai, que tem em todo

o tempo provido , e foccorrido as ne-

cefíidades de numa Communidade , e

de hum Seminário , cujos Religiofos

fempre viverão , e vivem da Divina
Providencia , certos porém

,
que efta ja-

mais lhes faltará em quanto fe coníer-

varem cheios de fervor de efpirito

,

fervindo fieis ao mefmo Senhor em vi-

da Apoftolica , e Evangélica , como
por grande beneficio do Céo , e efpe-

cial benção de Deos , fe praticou , e
pratica em Varatojo defde o berço def-

te Convento. Naõ he poífivel
, que ef-

te bom Deos , e Senhor , que efte Ce-
leftiaí Pai jamais falte a feus filhos , e

fieis fervos , nem oue íuas promeíías

deixem de fe cumprirem.

114 Ainda no mefmo íeculo que
Rei , que Senhor , que Pai haverá por

Tom. L M mais

Pfalm* 14.
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mais cruel., e deshumano

,
que fe con-

fidére . que faire com o preciJò
, que

deixe de aíiiftir com o necefíario , ou
que permirra morrer de fome ao Vaf-

íallo , fervo , e rilho
, que fielmente ti-

ver fervido , e feito o goíto , e von-

tade a leu Rei , Senhor , e Pai } Ora
fendo o noíío grande Deos Rei O-
mnipotente, Senhor Supremo , Celef-

tiai Pai f e jufto Remunerador , lerá pof-

fivel
,
que Elle faire com o neceflario

,

e que permitta morrer de fome a quem
fielmente o fervir , e guardar a fua Lei ,

cumprindo com a fua adorável vonta-

de ? Hi verá eíta falta em Deos ? Naô
por certo. Se Eile alguma vez tem pcr-

rnitrido
,
que em Varaiojo fe viííe o rof-

to á neceifidadc, e que experimentarem
indigência feus filhos fJundo-lhes algu-

mas coufas precifas , foi iíto fem dú-

vida para motivo de mais merecimen-

to no exercido da fanta pobreza de

efpirito. Quem haverá
,
que no mef-

mo íeculo naõ experimente alguma vez

a falta de couías precifas , e neceflarias.

A Fé nos eníina
, que Chrifto fendo

Rei dos Céos teve fome no deferto

para nos dar exemplo na prática da

pobreza Evangélica, Mas jamais per*

mittira ,
que algum jufto , c verdadei-

ro fervo leu moircire a fome. A ex-

pe«
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periencia , que he o frueto dos annos
,

enfina que onde ha mais amor , e te-

mor de Deos , e mais obíervancia da

fua Lei , ahi ha mais abundância ain-

da do temporal para paííar a vida. E
também enfina

,
que onde ha mais ví-

cios , mais falta de amor , e temor de
Dcos , mais relaxação nos coftumes ,

e menos obfervancia das Leis Divinas ,

c humanas , ahi ha mais pobreza , e

mais falta de paõ. As Religioens , e

Corporaçoens regulares
, que íaõ mais

obíervantes , e que vivem mais refor-

madas , e mais exemplares , faó as

mais bem aíTiftidas ainda temporalmen-
te. Os Religioíbs

, que forem verda-

deiros pobres de efpirito , e que vi-

verem Apoftolicamente , ainda que na*

da tenhaõ , nada pofiúaõ , nada defe-

jem de coufas terrenas , elles com tu-

do íe poderão venturoíamente gloriar

com o grande Apoftolo , dizendo
, que

nao tendo coufa alguma , e nada pof-

íuindo , tudo tem em Dcos , e que na*-

da lhes faltará para paílarem , e con-

fervarem a vida temporal.

125 Para prova evidente da admi-
rável Providencia

,
que Deos tem com

o Seminário de Varatojo , fervem os ca-

fos íeguintes. PaíTava certo militar pa-

ra Peniche , Villa , £ praça de armas ,

xM 2 pe-
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pelas vifinhanças cie Varatojo em oc-

caílao , que dous irmãos dos mefmo
Seminário andavaó pedindo alguns fran-

gos para Religioíos enfermos na enfer-

maria de Varatojo. Perguntou efte mi-

litar áquelles irmãos ? íe lhe davaõ no-

ticia do Padre Fr. AfTònfo dos Praze-

res ? Refpondêraõ elles
,

que pan o
mefmo Padre actualmente enfermo na

enfermaria de Varatojo andavaõ elles

na diligencia de pedirem alguns fran-

gos , de que lhe mandavaõ ufar os Mé-
dicos ,

por fe naõ criarem em Varato-

jo , nem íe darem a comer aos Reli-

gioíos do Seminário , fenaô quando fe

achavaó doentes. Levantando logo a

voz aquelle devoto militar para hum
feu criado , lhe dilíe : ó Fulano , vai

depreda a eííes cafaes , e compra nu-

ma quantidade de frangos , e gallinhas ,

que quero manda-las ao Vifconde de

Barbacena em outro tempo nas campa-

nhas meu Sargento Mór de batalhas ,

e agora MiíTionario pobre , e enfermo

no Seminário de Varatojo. Achou o

criado nos cafaes frangos , e gallinhas

em abundância ,
porém naò achou von>

tade , e devoção nos donos para fe

venderem por mais inftancias, que fez

o criado com elles. Dando parte difto

ao militar feu amo , diffe clle com de-

monf-
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monftraçoens de admiração , e fenti-

mento : que cafta de gente he efta
,

que naó quer vender por dinheiro ne-

nhum o que podem , e devem fazer

para hum enfermo ? EntaÕ lhe reípon-

dêrao os irmãos de Varatojo
3
que an-

davaõ naquelle peditório : ora eípere

voíla mercê aqui em quanto nós che-

gamos aos primeiros cafaes a exercitar

o noílo peditório. Apenas chegarão a

fallar aos donos dos cafaes , lembran-

do-lhes , que andavaõ na diligencia de
alguns frangos para Religioios doen-

tes na enfermaria de Varatojo , lo-

go com a maior promptidaó , e affe-

clo de exceiliva caridade , oírerecêraÔ

os donos daquelles caíaes nao \o fran-

gos , mas também gallinhas. O que el-

les nao queriaÔ vender por intereííe

de dinheiro , deraõ , e oferecerão li-

beraes por eífeito de caridade , e aíFe-

clo de compaixão, Seguio aquelle fol-

dado a fua jornada cheio de admira-

ção
,

pelo que vira , e os irmãos de
Varatojo agradecidos voltarão logo pa-

ra o Seminário a encommendar nelle

a Deos , os que taô liberalmente íoc-

córrem as neceífidades do mefmo Se-

minário.

n6 Achava-fe na enfermaria de Va-
ratojo quaíi a terça parte dos Religio-

ios
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fos doentes , e também o Cu a rd ia 6,

Mandou efte chamar a hum Religio-

fo Sacerdote moderno no habito , ao

qual lembrando
,
que para tantos doen-

tes nem hum frango fe achava no Se-

minário , lhe diííe
, que em confidera*

çaõ daquella neceíTidade , lhe queria dar

o merecimento da obediência , íahin-

do elle aquella tarde com hum irmão

Donato na diiigencia de pedir alguma
gallinha , mas com cautela de íe naô

molharem por fer eílaçaó de tempo in-

vernofo. E que também nos dias fe-

guintes continuaíTem a diligencia pe-

dindo alguns frangos , e gallinha». He
de notar, que eíte peditório foi em
anuo mais doentio , e falto de milho

para criação das gallinhas. Sdhio com
cffeito o Religiofo mandado no exer-

cício da obediência a fazer o feu pe-

ditório. Logo na mefma tarde mandou
fete gallinhas para o Seminário offere-

cidas pelos Bemfeitores do mefmo ,
pe-

dindo unicamente por ellas o preço de

oraçoens. Também pedio eftas a cer-

ta peíToa de huma cafa
,

que no dia

feguinte ofFereceo aos meímos irmãos

deite peditório cinco cabeças entre gal-

linhas , e frangos. Quaíí o mefmo fa-

ziaõ outros Bemfeitores do Seminário.

Vendo o Guardião , qut naquella oc-

ca-
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Cafiao tinha o que lhe bailava para re-

mediar a neceílidade dos doente? , : man-
dou logo avifo ao Religiofo do pedi-

rorio , e a íeu companheiro, que fe re-

colheííem , e mó pedifiem mais gajíir

ahaa , nem frangos. Sendo eile meirnq

Religiofo em outra occaíiaõ mandado
ao peditório do vinho eneontrou pef-

foa ,
que lhe diiTe : como eílc anno

houve pouco vinho , darei e imola do-

brada a Varatojo. Naó era de inferior

caridade outra pefloa
,
que

,
queiman-

do-! lie o pulgão inteiramente toda a

vinha que tinha , e donde çoílum ava

dar a fua efmola* com fanta ambieno
demais merecimento , chegou naqueile

Svino a comprar vinho para delle dar

a fua efmola ao Seminário.

127 Tem a Communidade de Va-
ra tojo

(

hum macho para a conciuccaõ

das efmolas de bacalháo , e de outras

coufas
,
que da Corte , e de outras par-

tes vem para o Seminário. O macho
para fe fuílentar neceíTita de cevada , a

qual fe deve pedir. Certo Guardião do
Seminário mandou n"huma occafiao fa-

zer o peditório da cevada , e julgan-

do que para todo o anno baítariaô três

xnoyos , recommendou ao Religiofo ,

que defignira para efte peditório
,
que

junto com outro companheiro irmão Lei-

go
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go nao excedeílem no peditório a quan-

tia dos três moyos ; e lhes alfignalou,

e determinou íitio por onde haviaô de
pedir , do qual ie naõ deviaô eftender

,

nem íahir para mais longe. Em exe-

cução da fanta obediência fahio o ReJi-

giofo Sacerdote a eíle peditório com
feu companheiro irmaõ Leigo pelas vi-

íinhanças de Varatojo em direitura pa-

ra Arruda
,
pouco mais de três legoas

diftante de Varatojo , chegando a eíta

Villa , tendo apenas oito dias de pedi-

tório , e tendo já eíle rendido dous

moyos de cevada , perguntou certo Ec-

cleííaftico Beneficiado na Collegiada da

mefma Villa ,
quanto faltava no pedi-

tório para a quantia , que mandara pe-

dir ò Guardião ? Refpondêrao os ir-

mãos do peditório , que ainda lhes fal-

tava hnm moyo. Diíle logo o mefmo
devoto Eccieíiaírico : pois eu quero ter

O merecimento de dar o moyo que fal-

ta. E também diflTe : ainda eu lhes que-

ria fazer outro favor
,

que he entre-

gar-lhes em dinheiro o importe da ce-

vada para fe livrarem do incommodo
do tranfporte da conducçaó em carros.

Os irmaós de Varatojo
, que faziao o

peditório agradecendo a' grande cari-

dade defte Eccleíiaftico , lhe acceitáraõ

o moyo de cevada , mas naó o dinhei-

ro ;



de Varatojo. i8j

ro ; e dando logo por concluido o leu

peditório fe recolherão ao Seminário.

Os caíos deftes dous números antece-

dentes os poíío atteftar como teftemu-

nha de vifta ; pois os prefenciei , e me
fuccedêrao a mim mefmo

,
quando fiz

os mencionados peditórios. Também
poíTo atteftar , que efte devoto Eccle-

liaftico , e Beneficiado Joaõ Luís de
Carvalho , fendo eu Guardião do Se-

minário , me oftereceo mais de huma
vez eímolas , as quaes naÕ lhe quiz

acceitar
,
por caó ferem entaõ neceíTa-

rias em Varatojo. O melmo tem fuc-

cedido a outros Guardioens do Semi-
nário

,
que agradecidos fe eícufár3Õ ac-

ceitar efmolas dos Bemfeitores , quan-

do naõ havia precifaõ deilas no Semi-
nário.

128 Efta grande , ^e extremofa ca-

ridade dos Bemfeitores de Varatojo

,

procede do conhecimento que tem , de
que nefte Seminário fó fe pedem , e ac-

ceitao efmolas em occaíiaô de manifef-

ta neceffidade ; e que as contínuas , e

inceUantes oraçoens
, que fe fazem em

Varatojo pelos Bemfeitores da Semi-
nário 5 além das Miíías que diariamen-

te por elles fe applicaõ , íaó a recom-
penfa , e a paga das fuás efmolas. Em
todos os dias logo a primeira Mifla ,

que
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que fe celebra no Seminário , como fe

advertio acima , fe a pelica efpeciai men-
te pelos Bemfeitores do meimo. Don-
de rariíEma fera a pe fi oa , fe nao efti-

ver deftiruida de toda a humanidade ,

que conhecendo as neceffidades de hu-

ma Communidade , que fó vive da Di-

vina Providencia , deixe de remedia-

las , e foccorre-las. Sei que fallando

cu com cerro Proteftante de profííTaô

fobre o provimento , e admirável pro-

videncia da íubÍJÍtencia do Seminário

de Vararojo , e da íua Communidade %

baftou itlo para o enternecer , e lhe ra-

zer fahir as lagrimas dos olhos mais

de huma vez ; e ainda que herege , fi-

cou taó enternecido
,
que offerecia li-

beral , e generofo avultaJas efmolas

para Varatojo , as quaes fe lhe naó ac-

ceíráraó por nap ferem entaò necefía-

rias.

129 Por grande beneficio , e mife-

ricordia de Deos he tad exrremofa ef-

ta caridade , e afrcôo a Varatojo em
todo o Reino de Portugal , e ainda fo-

ra delie
,
que além dos Rcaes Padroei-

ros , Famiiia da Cafa Real, peíToas

Titulares , e da primeira nobreza , Q

grandeza do Reino , Prelados maiores ,

e outras muitas peíToas illuftres , tan-

to da Corte , como de fora delia , bem
po-
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podemos dizer ,
que Varatojo tefti ran-

*os Bemfeitores , quantos íaÕ os lavra-

dores viíinhos do Seminário , e quan-

ros faõ os moradores do termo da de*

vota Vil Ia de Torres Vedras. Donde
fe eu houveííe de tecer catalogo de to-

dos os Bemfeitores do Seminário de
Varatojo nao baflarisó muitos livros*

Todos eftes Bemfeitores em coníidera-

çaõ da grande , e extremofa caridade ,

que profeffaõ a Varatojo , fe fazem ver-

dadeiramente dignos , e merecedores

das contínuas, e inceffantes oraçoens ,

que por elles fe fazem no Seminário.

E também eraõ merecedores , e tinhaó

aftas direito , de que feus nomes fol-

iem elogiados pelas pennas dos Efcri-

pfores do mefmo Seminário em teíte-

munho da noiTa gratidão. Poiém a nof-

fa Santa Igreja , poílo que fciente da
fanridade , e virtudes eminentes de al-

guns filhos feus , naõ os coftuma car

nonizar , nem publicar feus louvores ,

fenaó depois que elles terminarão feus

dias com precioía morte. E porque
também o Efpirito^Samo , que dirige

a mefma Santa* Igreja lua Elpofa , e

columna da verdade , acautela
, que

fe nao icuve o homem em vida , ruas

fó depois de fua morte. Eíta he a juf-

tificada razaõ , porque neíla Hiílo !a

haõ
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naô fòllo determinadamente dos Bem-
feitores vivos de Varatojo

, pofto que
mui fingulares , e diftinclos ; mas fó

aqui faço mençaõ de alguns já faileci-

dos , cujas memorias achei em monu-
mentos

, que com eflimaçaó fe confer-

vaõ no Seminário para lembrança , e
teílemunho perpetuo de feus infignes

Bemfeitores f a fim de moftrarmos á
pofteridade o noíTo eterno agradecimen-

to a quem com tanta caridade , e taõ

liberalmente foccorria as nofías necef-

fidades Religiofas.

130 Além das pefloas Reaes , de
que ha pouco fallei , fe confideraô em
Varatojo como infignes Bemfeitores do
Seminário, os que vaó abaixo mencio-

nados. Taes foraó o Eminentiífimo

Cardeal Almeida
,
primeiro Patriarcha

de Lisboa , e feus fucceflbres : o Emi-
nentiflimo Cardeal Mota : os Excellen-

tiífimos D. Fr. Jofé Maria , Bifpo do
Porto ; D. Bernardo Ozorio , Bifpo da

Guarda •> D. Joaó de Mello, Bifpo de

Coimbra ; D. Fr. João Rafael de Men-
t

doca , Bifpo do Eorto ; os quaes to-

dos deraó evidentes , e claras provas

da caridade , e affedto á Varatojo 9

foccorrendo repetidas vezes as fuás ne-

ceffidades. Como também foccorreo ef-

tas por todo o tempo , que eíteve Ar-
ce-
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cebifpo em Goa , e Bifpo no Algarve

o Excellentiflimo D. Fr. Lourenço de

Santa Maria ; o Excellentiflimo D. Fr.

Joaó do Nafcimento , Bifpo do Fun»

chal j hum , e outro filhos beneméri-

tos do Seminário de Varatojo. A mef-

ma obrigação de agradecimento fe con-

ferva no Seminário ao Excellentiflimo

D. Francifco Trigofo , memorável Bif-

po de Viíeu , e ao illuftte Sebaftiaô

de Almeida Trigofo , irmaô do mef-

mo memorarei Prelado , e beneméri-

to Capirao Mór
,
que foi da Villa de

Torres Vedras, Senhor da Quinta no-

va diftante menos de huma legoa da

mefma Villa , e Fidalgo da Cafa de

Sua Mageftade.

131 Taes foraó também o Excel-

lentiflimo D. Nuno Alvares Pereira ,

primeiro Duque de Cadaval
, que mui-

tos annos deo liberal efmola para fe vef»

tirem rodos os Religiofos do Seminá-
rio de Varatojo. O Excellentiflimo Ma-
noel Telles

,
primeiro Marquez de A-

legrete taõ extremofo no affeílo , e ca-

ridade para com Varatojo
,
que paflou

ordem a feus criados para darem com
promptidaô ao Seminário de Varato-
jo tudo aquillo , de que a fua Cotn-
xnunidade , e Religioíos tiveííem ne-

ceflidade > tanto de veftuario , como
de
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de vinho

, paõ , e azeite. PafTou efte

affeclo de generofa caridade , e libe-

ralidade como por herança aos fuccef-

fores defta illuílrifíima família. O Ex-
cel lentiflimo D. Luís de Sou fa

,
pri-

meiro Marquez das Minas
,
que libe-

ral , e com maõ larga repetidas vezes

joccorreo as neceíTidades do Seminário.

O Excellentiflimo D. António de Al-

meida , Conde de Avintes
,

que ad»

mirado , e enternecido de lhe naõ que-

rer acceitar.a Communidade de Vara-

tojo huma arroba de vacca cada fema-

na , em confideraçao de ter efta elmo-

la viíos de Ordinária perpetua repu-

gnante á grande perfeição da Tanta ,

e mais eílreita pobreza Evangélica
,
que

fe praticava em Varatojo , favoreceo

por outro modo muitas vezes com ge-

neroía , e liberal profufaô a mel ma
Communidade , cujo diltindlo arFeclo

,

e iingular caridade para com Varato-

jo herdarão feus illuftres defcendentes

os Excellentiífimos Marquezes de La-

vradio.

132 Também igual affeéto , e de-

monftraçoens de fingular beneficência ,

c caridade profeíláraõ a Varatojo il-

luílres Senhoras da primeira nobreza

do Reino ; nobres Cavalheiros , e de-

votos Eccleíiafticos , efpecialmente o»

fe-
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feguintes : D. Thereza de Mofcoío
,

Marqueza de Santa Cruz , Aia da Rai-

nha , D. Maria de Àuftria ; D. Elvi-

ra , Condeffa de Pontevel ; D. Filip-

pa de Noronha, da Caía deCafcaes;

lingular , e memorável Bemfeitora de

Vararojo , a qual além de dar para o Se-

minário a precioía Imagem da Senhora

das Dores com fua primorola talha , c

Altar, que fe conferva na Capella da

mefma Senhora dentro da Igreja do Se-

minário, lhe deixou em teftamento hu-

rra avultada efmola íem fallar em outras

muitas
, que tinha dado em vida. O

Capitão Ignacio de Mira Solteiro , Se-

nhor do Morgado da Giefteira em Mon-
te-Mór o novo , pai do ExceUentiíH-

mo D. Fr. Joaõ do Nafcimento , Bif-

po do Funchal , mandou fizer o Pre-

fépio
, que eíiá junto á portaria do Se»

min rio , com o primoroío quadro de
S. António da Capeiia Mor , obra do
pincel do inligne Bracarelli. O devo-
to Cavalheiro Luís da Mota Ribeiro ,

Senhor da Quinta do Calvel , o qual

depois de favorecer em fua vida repe-

tidas vezes a Communidade de Vara-
tojo , íbccorendo liberal as fuás neceí-

fidades , lhe deixou por morte cm feu

filamento o precioíe thefouro da Se-
nhora da Graça em devotiffimo qua-

dro
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dro

,
que fe col locou na Igreja do mef-

mo Seminário. Vicente Alvares de A-
raujo e Silva ,

profcíTo na Ordem de
Chrifto , Meftre de Campo , fempre
memorável pel3 conducla exemplar das

fuás virtudes , Conforte da illuílre D.
Maria Caetana da Silva e Moura , o
qual além de outras efmolas , com que
favorecia liberal , e caritativamente ge-

nerofo as neceíEdades de Varatojo

,

queria goftoío
,
que a fua caía de Tru-

cifal ferviífe de Hoípicio aos Religio-

íos do Seminário todas as femanas , c

íempre que elles foííem confeíTar , ou
pedir efmola áquelle lugar. Manoel
Caetano , e feu filho Juliaõ Maria

, pie-

dofos , e memoráveis Cavalheiros do
lugar de Runa , aos quaes , em quan-

to lhes durou a vida, lhes durou a ex-

ceífíva caridade , e affedto para favo-

recerem , e hoipedarem em fua cafa

os filhos , e ferventes de Varatojo.

133 Joaô Luís de Carvalho , Be-

neficiado que foi na Coliegiada da Se-

nhora da Salvação , na Vilia de Arru-

da , diftinguio-fe íingularmente no af-

fedto , que fempre confervou a Varato-

jo , de que deo claras provas. Pois nao

fó foccorreo , e favoreceo com exceí-

Uva generoíidade , e extremoía carida-

de as neceíiidades da Communidade com
re-
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repetidas efmolas , mas a pefar de avul-

tadas deípeías mandou abrir por fua

conta em beneficio do Seminário cufto-

ías minas de agua para o mefmo , e

fazer a linda Capella da Senhora do
Sobreiro , como também o Pórtico , e

Jageado da portaria com a fua efcada

de mármore , e o nicho de S. Antó-
nio na frente da meíma portaria. Tem
fempre cuidado o Guardião de Vara-
tojo , logo que fabe do fallecimento

de algum Bemfeitor do Seminário , de
lhe mandar dizer certo número de Mif-
fas por fua alma , além de outros íuf-

fragios , e oraçoens , que fe applicaõ

em Varatojo para efte mefmo fim.

CAPITULO XVII.

Tejfoas illuftres elegêraSfepultura em
Varatojo.

134 O Aô notáveis os attraílivos da
apreciável fantidade ; ella como fe ti-

veííe virtude fympatica , a todos agra-

da , namora , convida , e chama para

íua companhia , delejando que todos vi-

vos , e mortos paíTem para o feu do-
micilio. Por efpecial beneficio do Céo
vemos iílo Yenturcfamente no fagrado

Tom. L N re-
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retiro de Varatqjo : onde a condufta

edificante , e a fanra fimplicidade Evan-
gélica , e Apoftolica , com que vivem
íeus moradores , conduzidos pe j o exem-
plo , e efpirito do Seráphico Padre S.

Francifco , tem deíde a lua primeira

inftítuiçaõ chamado , e artrahido geral-

mente a eílimaçaõ , e veneração de pe-

quenos , e grandes , Seculares , e Ec-
cleíiaílicos , tanto de perto , como de

longe. Muitas illuílres , e grandeb Per-

fonagens , tendo bufcado em vida fre-

quentemente com efpir.ifo devoro o fa-

grado retiro de Varatojo para fe inf-

truirem nos caminhos do Céo , e ve-

redas da perfeição Evangélica , defe-

jando
j
que também íeus corpos depois

da m urre delcançaíTem á íbmbra de

taó excinpiares Religioíos, fi/eraô elei-

ção de íepultura no leu clauftro. De
forte ,

que poucas famílias illuílres , e

principaes de Portugal , íe encontra-

rão , que naó poílaõ contar cirizas de

algum parente , e ramo leu em Vara-

tojo , ou em razaô de ter profeíTado

o inftituto , e vida defte Convento , e

Seminário , ou por eleição de íepul-

tura ,
que alli elegeííe. Além de ou-

tras muitas famílias , cujos oflos , e cin-

zas fe coníervaõ em Varatojo , mere-

cem recommendavel memoria as que

tem
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tem os appeílidos feguintes , muitos

dos quaes ainda íe vem gravados nos

mármores , a faber : Abranches , Af-

fonfeeas , Alareoens , Bandeiras , Car-

valhas , CaíleHos-Brancos , Caílros
,

Ccurinhos , Galeres , Gamboas , Go-
mes , Gonçalves , Guedes , Lacerdas

,

Leites, Lobos, Machados, Marques,
Marrinzes , Mellos , Mendes , Me-
nezes , Noronhas , Nunes , Olivares

,

Ozorios , Pires , Provenças , Regos ,

Ribeiros , Rodriguez , Saó Payos
,

Seabras, Soares, Soufas , Vaíconcel*»

lo?.

135' Por caufa da injuria dos tem-

pos
,
que ío refpeita ao Eterno , e tam-

bém pelo defcuido aftas reprehenfivel ,

de quem com pouco cuílo poderá no-

tar , apontar , e lembrar memorias in-

tereílanres aos vindouros , fe tem ef-

curecido , desfeito
,
gaito , e confumi-

do muitos Epitaphios gravados nos már-
mores de Varatojo , de forte

,
que*nso

pude deícobrir os veftigios de muitos

deftes , como nem também lembrança

de memoráveis túmulos , e Mauíoléos

,

que em outro tempo houve em Vara.

tojo. Farei aqui memoria do que pu-

de indagar , e deícobrir , na6 íem cuf-

to , e fadiga. A Princeza D. Joanna
t

a quem chama r? 6 a Exceliente Senho*

N 2 ra
,
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ra , Filha de Henrique IV,, Rei de

C^ftella , Herdeira d iquella Coroa , de

que foi privada naõ por falta de me-
recimentos Pefloaes , mas por forte ad-

verfa , elegeo primeiramenre fenuliura

em Var«itojo pelo grande ajftfto , e

veneração, que tinha a efte Conven-

to , e a feus Religiolos , como confia

da Hiíloria Genealógica da Cafa Re?l.
* Na Torre do Tombo fe achou o
teítamento defta Princesa eferipto por

fua própria maõ , em que ordenava,

que ieu corpo folTe jepulrado no ha-

bito de S. Francilcc no Convento de

Varatojo. E ainda que depois determi-

nou ,
que feu corpo foíTe enterrado no

Convento de S. Clara de Lisboa
, ja-

mais fe efqueceo de Vararojo , deixan-

do efmola de azeite á Igreja do mef-

mo Convento para nella allumijr aíli-

duamente huma alampada diante do
Santiífimo Sacramento.

136 Antes de íe rtformar huma pa-

rede da Igreja de Varatojo junto á Ca-

pella Mór , eftava nella hum magnifi-

co íepukhro do Commitlario , e In-

fpeclor Régio , que por ordem , e in-

íinuaç õ do Monarcha fundador cui-

dou na obra da fundação do Conven-
to t

—— I I —«—————*M——^»^i—^B
• T. 3. pag. 72.

1
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to , c Igreja , o qual no mefmo fepul"

chro manvlou gravar o íeu nome , é dg

fua mulher , que Uc bem rinha fervido

no Paço , cujo Epiráphio dizia aílím :

Aqui jaz Dmgo GonÇalve% , Veador
que foi da Rainha D. Leonor

,
que

for m -ndado de El-R*i D. Affonfo V.

Jeu bilbo teve cargo de mandar fa-

zer ejie Mo fieiró , e Elvira de OVi-

vares lua Mulher , donzella * que foi

di dita Senhora, Naô deo o nome de

Dom a fua Mulher Elvira
;
porque na-

quelles tempos naõ le dava o tracla-

menro , e nome de Dom ás mulheres ,

ainda que foliem Senhoras , e Fidal-

gas de qualidade , como fe mofrra na

Hiíloria Genealógica da Cáfa Real
,

fera efpecia! mercê **.

137 Nos degráos do Altar da Se-

nhora áâ Conceição fe mandou enrer»

rar a illuftre Fidalga D, Guiomar Ma-
chado , mulher de D. Pedro de Caf-

trot No meio do pavimento em huma
campa humilde , le mandou lepuirar

htam nero do Conde de Penei la , So-

brinho d'El-Rei D, Affonso V. com
eíta infcripcaó : Aqui jaz D. Silve/Ire

de

* Naquelle tempo fe dava ás Damas do

Paço o nome de donzella. Bior. t. 2.

** Tom, 3. p, $6.
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dá Vafcencellos , confdnguineo cPEl-Rei

'Senhor ndjfo* Morreo aos treze annos
áe Jua idade , no lugar de Mafra a

19 de Março de 1517. A eíta família

pertencia a Quinta da Villa de Mafra ,

de que hoje íaó poíluidores , e Senho-
res os Illuftriílimos , e Excel ientiffimos

Marquezes de Ponte de Lima.

138 Entre o Altar do Santo Chrif-

to , e o da Conceição
,
junto á Capei-

la Mor , fora das grades da Commu-
nhaÒ , no pavimento da Igreja em hu-

ma campa fe lê o feguinte : Sepultu-

ra de Miguel de Lacerda e Noronha ,

Clérigo de Mija. Era efte illuftre Ec-

cleíiaílico fingular bemfeitor de Vara-

tojo , e natural de Torres Vedras. Á
entrada da Igreja para hum dos lados

no pavimento da mefma , fe vê eícri-

pto : Aqui jaz Mendo de Foios , Ca-
yalleiro d'El-Rei nojo Senhor. No clauf-

tro á entrada do Capitulo , onde fe

enterraó os Religiolos , fe mandou fe-

pultar D. Affonío de Vafconcellos e

Menezes , filho de D. Joaó de Mene-
zes , e neto do Conde de Penella , So-

brinho d'El-Rei D. Apfonso V. O
mencionado Conde de Penella , Sobri-

nho do mefmo Rei , efeolheo para íl

fepultura na CapeJla do Capitulo de

Varaiojo. Na carta da criação defte Ti-
t tiw
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tulo de Conde de Pendia por El-Rei

D. Affonso V. , íe lêm efta? palavras ,

que claramente moftraó o affefto ,
que

o Monarca tinha a efte íeu Parente ,

e Sobrinho , e juntamente o? Teus me-

rcdoienros, pois dizem affim: « Fa-

V zemos laSer
,
que eíguardando * nos

„ o grande devido ,
que cornnoíco ha

» D." AfFor.fo de Vafconcellos ,
no (To

» bem amado Sobrinho , e de gran-

ja des merecimentos ,
ê erviços , &c. »

139 Na Capella do Senhor Jelus ,

fitua^da centro do clauPrro , ( á qual

chamao tf*/* ) eftava o lerulchrc.dos

Illuftriílimos Governadores do Cáftel(o

de Torres Vedras , Alcaides Mores da

meíma Villa. Em hurna pedra embu-

tida na parede da mefma Çapelia ,
fui-

tentada por dous Satyros , os quaes íe

achaõ agora defronte da horta nos re-

mates da parede ,
que facêa com a ma-

ta do Seminário , íe lê o feguintc :

Nefle lugar defeança o corpo do r,ia-

çniHc& D. Gumes Soares. Foi Confe-

Ibeiro d* El-Rei D. Affonfo V. ,
ifS-

Rei D. João' II. , t d^El-Rei D. tif-

mel , de lies Viflalfo w ^*
pelos empiegos, que ttau em be-

neficio da Republica, tanto em tem.

po

Confiderando.
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fo de paz

y como de guerra. E por-
que eíle mencionado D. Gomes naô ti-

nha filho varão , deixou Herdeira fua
filha D. Margarida Soares, que cafou
com D. Joaõ de Aíarcaõ de illuftriífi-

ma família na Hefpanha
, para a qual ,

c feus fuccefíores alcançou por íeus fer-
viços o officio , e emprego de Alcai-
de Mor da Villa de Torres Vedras.
E juntamente com D. Gomes Soares
jaz fua illuftre conforte Dona Filippa
de Caftro. Falleceo no anno de 15-25-.

140 No pavimento da mefma Ca-
pella junto á fepultura do dito illuf-
triíTimo D. Gomes eftava outra pedra
com efte Epitaphio : Paffado o tra-
balho da vida dormem em fomno perpe-
tuo D. JoaÕ de Alarcão , Cafielhano ,

genro de D. Gomes Soares dos illuf-

triffimos Senhores de Valverde , Du-
ques do Infantado , e com elle feu fi»
lho

, neto , e hijneto , D. Martinho
,

D. Joaõ , D. Martinho Soares
, fe»

gundo dejle nome.

141 Immediatamente na íepultura
feguinte íe diz : Aqui defeançaõ as
Chrijlianifftmas Senhoras D. Marga-
rida de Ca/Iro

, filha de D. Gomes
Soares

, D. Violante Coutinho
, filha

do Capitão dos nobres Cavalleiros da
guarda , chamada dos Ginetes , e D.

Iza-
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l%abel de Cajlro , filha do Baraõ de AU
vito. D. Margarida , filha de D. Go-
mes Soares , calou , como ha pouco
fe diíle , com D. Joaõ de Alarcão ; e

D. Violante , e D. lzabel , foraô da-

das em matrimonio a íeus fuccellores.

Os defcendentes deíla illuftriflima ca-

fa chegarão a fer nomeados , e cria-

dos Titulares por FiLiPPt IV. ,
quan-

do dominava Portugal , fazendo a D.

Jo3Ô Aiarcaò , fucce>Tor , e Senhor dei-

ta cafa
,
primeiro Marquez do Truci-

fal , lugar o unis notável , e coníide-

ravel nas viíinhanças de Varatojo , e

primeiro Conde da V ;

lla de Torre
Vedras ; mas como efta familia na re-

volução de Portugal feguiò o partid

ferviço , e Paço d'ENRei Filippe z

naó voltou D. João de Alarcão a Por-

tugal a preftar obediência devida , e

ferviço do legitimo Rei Porl gue

novo acclamado , íe devolverão 05

morgados deíla illuftre , e grande ca-

fa aos IlluftriíTimos Condes de Avin-

tes , hoje Excellentiífimos Marquezçs
de Lavradio.

142 Paffada a portaria do Senina-

rio logo na entrada do clauftro ,

cha eícripto em letra Got;a o íe^

te Epitaphio : Aqui jaz> Filippa do

go , mulher que foi de Nuko !e

Paio
,
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Vaio , que falleceo na era de If}®.
A entrada do Capitulo tem fepultura

os deícendentes da família dos Gale-

tes , Senhores da Quinra da Ribeira
,

que fica na vargem para baixo do ca-

fal dos palheiros meio quarto de ie-

goa diftante de Varatojo. O Epitaphio
gravado em huma grande campa diz :

Sepultura de Ga ipar Galete , de fua
mulher , e herdeiros. Em huma cam-
pa do cbuítro para a parte do Norte

,

junto á Capella do Senhor Jeíus , fe

acha gravado hum eícudo na fepultu-

ra com eíta inferi pçaõ : Sepultura de

Fedro Nunes , e de fua mulher Anna
Pacheco. Falleceo a 10 de Outubro de

1589.

£43 Junto á Ermidinha da mata de

Varatojo , onde eíteve a Senhora do
Sobreiro , depois que a tirár;.õ da con-

cavidade defla grande arvore , fe acha

em huma pedra comprida á maneira

de campa , junto ao mefmo fobreiro
,

hum Epitaphio com letras taõ gaitas
,

que íe nao podem ler, e ío fe enten-

dem as feguintes : Izabel de Mello fal'

leceo a 7 $Abril de 15 56. Dà lepul-

tura , e Epitaphio do V. P. Fr. Antó-

nio das Chagas
,
que fe acha na caía

do Capituío , fe fallará adiante
,
quan-

do fe cfçreyer a fua vida. Outras mu ir

tas
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tâs fepulruras memoráveis, e Mauioiéos
haviaò em Vararojo , de que apenas

íe achavaó veftigios , e algumas*4e-

tras , mas taô gaíías , e delordenadas ,

que íè naô percebem , nem entendem.

CAPITULO XVIII.

Vreclofas Imagens , e Relíquias San-

tas
,
que Je venerao , e confervao

em Varatojo.

144 \_y Religiofo culto , que tribu-

tamos á Santiífima Virgem , Mái de

Deos , e aos Santos canonizados peia

Igreja Catholica Romana , e a venera-

ção ,
que damos ás Imagens da mef-

ma Soberana Senhora , como também
aos Santos , e ás íuas Relíquias , lie per-

mittido , e approvado pela meíma San-

ta Igreja
,
governada iempre pelo Efpi-

rito Santo , como columna da verdade.

Achaõ>fe provas inconteftaveis de 11

culto relativo , e veneração , defj..

primeiros feculos da Chriftandadc

efta práctica rao antiga
,
que proc

de tradição Apoftoiica , íegundo o te

temunho dos Padres da meíma Igi

A Santiflima , e Puriffima Virgem
iria •
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ria, he Mãi do mefmo Deos : os San»
tos íaô amigos , e Privados defte Se-
nhor , e lhe ofTerecem noffas oraçoens :

logo convém invocar , e venerar a mef-
ma Sant ílima Virgem , e aos Santos ,

para alcançarmos por fua interceíTaõ
,

auxílios , e graça de Deos , de que
fempre temos neceffidade. Longe pois

de fer conrra a Sagrada Efcriptura , e

contra o Efpirito da Igreja , eíle cul-

to , e veneraç.ó
, que tributamos tan-

to a Senhora , como aos Anjos , e San-

to*» , antes bem fim , elle fe funda na

ir.^fma Divina Efcriptura , e fe confor-

ma com a imençaõ , e efpirito da San-

ta Igreja ,
que he infallive! em fuás de-

cifoens , animada , e dirigida fempre

pelo efpirito de verdade. A Senhora ,

os Anjos , e os Santos , como favore-

cida
f

e amigos de Deos
,
podem pe-

dir-lhe por nós : logo nós podemos in-

vocar , reverenciar , e venerar a Se-

nhora , os Anjos , e Santos , com cul-

to relativo.

145" Donde , como altamente diz

S. Gregório Magno , naÕ faó as Ima-

gens outra coufa ,
que livros para os

fimpi ices , e ignorantes. Nellas apren-

dam a alta fciencia da virtude , fanti-

dade , e falvaçaõ Elias nos trazem á

memoria os Originaes , ou Myfterios ,

que
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que reprefenraò , e nos fervem , para

que vendo-as nos movamos ao reconhe-

cimento de Deos , á piedade , e imi-

tação de íeus Sanros. Os mefmos he-

reges da proíiíTaõ Anglicana ,
perfua-

didos delr.es ientimentos , rem conLer-

vado nos íeus Templos as imagens pa-

ra edificação , e inftrucç^õ dos povos.

As Relíquias dos Sanros ,
que venera*

mos ,
que íaõ ? Nao íao outra coufa ,

que precioíos reílos de corpos
,

que

foraõ moradas de amigos de Deos , e

de Templos vivos do Elpirito Santo.

Logo venerar as Imagens , e Relíquias

dos Santos , torno a dizer , naõ he

contra o elpirito da Santa Igreja , n^m
contra a Efcriptura , mas antes Sm ,

pelo contrario , he conrórme ao efpi-

riro , e intenção da mefma Santa Igre-

ja , he conrórme a Sagrada Eícriptu-

ra , e também he conrórme á vontade

de Deos , que quer ler louvado em
feus Santos , e amigos.

146 Saõ muitas , e mui preciofas

as Imagens
,
que fe coníervaõ , e ve-

neraõ em Vararojo , de que agora fa-

rei memoria. Logo na entrada da por-

taria do Seminário de Vararojo , ao

lado eíquerdo , fe acha collocada em
huma Capella linda , e magnifica , den-

tro dos limites da pobreza Seraphica ,
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e Evangélica , a devota , e preciofâ

Imagem da Senhora , com o appelli-

do , e invocação do Sobreiro , em ra-

zão de ter Ella eílado por muitos fe-

culos occulta , e efcondida na conca-

vidade de hum grande íbbreiro dentro

da mata de Varatojo. Alli a eicondê-

raõ , e occulráraõ os Fieis
,
para que

Ella efcapaíle ás irreverências* das ím-

pias , e facrilegas maõs dos Bárbaros

Sarracenos , na invaíaò das Hefpanhas

,

e Portugal. O fobreiro , que confervou

em íua concavidade efte Sagrado De-
pofito da Imagem da Santitíima Vir-

gem , Mai de Deos , ainda exiíle. Quan-
do a Senhora fe tirou da concavidade

do fobreiro , nella fe coliocou a Ima-

gem de S. António , e a Senhora fe

trasladou para huma Ermidinha , íjue

fe lhe edificou junto ao mefmo fobrei*

ro ; e nefta Ermidinha fe confervou de-

pois até o anno de 1777 ,
que fe trans-

ferio para a mencionada nova Capel-

ià ,
junto á portaria do Seminário , fen-

do Guardião delle Fr. Joíé d^íTum-
pçaô.

147 He eíla devota , e prodigiofa

Imagem a veneração , e conlblaçaõ de

Varratojo , e das fuás viiinhanças. To-
dos de dentro , e de fora do Seminá-

rio em feus trabalhos , e afflicçoens

,

re-
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recorrem á Senhora do Sobreiro, e a Se-

nhora lhes acode. Saõ innumeraveis os

prodígios
,
que le referem da Senhora

do Sobreiro. Ainda da mefma cortiça

do íobreiro , onde efteve a Senhora , fe

conraò prodigioios caíos de enfermos
,

que recuperáiaó faude , e hcaraõ intei-

ramente livres de fezoens , fó por te-

rem em hum pouco de vinho lançado

a cortiça desfeita em pó , e bebido

com fé efta poragem. O Santiífimo Pa-

dre Pio VI. concedeo Indulgência Ple-

nária a toda a pelica , que verdadeira-

mente arrependida , conreiTada , e ten-

do Commungado , vifitar a Capelia da
meíma Senhora do Sobreiro no dia 25
de Março , e em 8 de Setembro , deí-

de as primeiras veíperas até o pôr do
Sol dos ditos dias. Concedeo mais oito

annos , e íete quarentenas de Indulgên-

cia , em íeis outras Feitas principaes da
mefma Senhora : ApreíentaçaÕ

, Con-
ceição , Purificação, Vifuaçaõ, AíTum-
pçaõ. Correm impreflas eftas graças ,

e também huma devota Novena
, que

fe ordenou para a mefma Senhora *.

Os Breves originaes , que contém eítas

graças , le guardaò no Archivo do Se-
minário de Varatojo. En-

* Devoto Ijiftr. c. 60. Dircãcrio Chriftaò*
pag, 151.
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148 Entrando-fe na Igreja de Va-

ratojo , fe vê , e admira a tema , e

preciofiífima Imagem da Senhora das

Dores , em relevo , collocada na fua

Capella da parte direita da Igreja. Por

todos os que tem viajado pelas Pro-

víncias de Portugal , e vifto as princi-

paes Imagens da Senhora das Dores
,

cono também por todos os Efculpto-

res imaginários
, que tem ido a Vara-

tojo , íe tem ouvido dizer , que eíla de
Varatojo de todas he a mais perfeita ,

e a todas leva a preferencia na fua de-

íeza. Foi efta ternilfima Imagem
juntamente com a bella , e primorofa

ha da fua Capella deixada em teíta-

mento , tomo já fe advertio acima
,
pe-

\* llluííriílima D. Filippa de Noronha ,

filha dos Marquezes de Cafcaes , e An-

gular Bemfeitora de Varatojo. Foi col-

locada na dita Capelia no anno de 1740

,

íendo Guardião do Seminário Fr. Ma-
noel da Mái de Deos. Também nefta

Capella fe achaõ os cinco primeiros

Martyres da Ordem de meu Seraphi-

co Padre S. Franciíco , em acçaô ca-

da hum de Miílionario com hum San-

to Chrifto pendente ao peito , os quaes

em teftemunho da Fé foraõ laureados

com a Coroa do martyrio em Marro-

cos
|
pregando as verdades da Religião

Ca-
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Catholica , e o Evangelho de Jefu
Chriíto. Foraó colioeadas as devotas
Imagens deíles Santos nefta Capella
por^Fr. Jofé d'AííumpçaÓ , fendo Guar-
dião do Seminário. Também entre ou-
tras preciofas Imagens

, que adorna6
efta Capella , fe acha S. Jeronymo com
hum Santo Chrifto na maô efquerda

,

e com a direita em acçaò de ferir o
peito com huma pedra. He confidera-
da efta Imagem pelos ProfeíTores da
Efculptura

, que a tem vifto , como
peça das mais raras.

149 No Altar do lado efquerdo da
mefma Igreja , fe acha collocado hum
preciofo , e lindo Menino Jeíus em
vulto , chorando com os oihos fitos

cm huma Cruz , tendo ao lado direi-
to huma caveira íbbre huma columna

,
metido dentro de huma vidraça. A ex-
cellentiíTima D. Thereza de Mofcofo ,

Marqueza de Santa Cruz , e Aya da
Rainha D. Maria de Auftria , man-
dou vir de Itália efte preciofo , e rico
Thefouro ; o qual offereceo a Varato-
jo por maôs de feu filho Fr. Gafpar
da Incarnação , Religioío do meímo
Seminário. He taõ devoto , taó vene-
rando, etaõ mageítofo efte Divino Me-
nino , e infunde tal reverencia , a quem
©lha para elle

,
que tanto que lhe poz os

Tem. L O olhos
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olhos certa Períonagem do Reino ef-

tranho , diíle cheio de admiração , e

aííbmbro : Habet aliquid Dtvinitatism

Parece ,
que tem alguma coula de Di»

vindade eíle Menino. Venera-íe no
mefmo Altar huma devora , e primo-

rofa pintura da Senhora da Graça com
hum lindo , engraçado , e riícnho Me-
nino nos braços , em acçaõ de tomar

O leite do peito da Senhora. Foi eíle

preciofo , e rico Thelouro deixado e:n

teframento a Varatojo pelo devoto
>

virruoíb , e iliuííre Cavalheiro Luís da

Mota Ribeiro , de quem já deixo aci-

ma feito memoria , como ce tlngular

Bemfeitor ,
que fora de Varatojo em

toda a íua vida
,

que terminou com
precioía morre.

15-0 Na banqueta do mefmo Altar,

do lado da Epiítola , ie acha em vul*

to a devota Imagem de S. Paícoal Bai*

Íaô , com o rollo inftammado , abra-

çado com huma Imagem de Chriílo

crucificado ; e do lado do hvangtlho^

no mefmo Altar , íe acha em vulto a

Imagem de S. Pedro de Alcântara com
huma Cruz na maô , e com humas
diíciplinas de ferro na ourra. Conler-

va-fe no coro de Varatojo , dentro de

vidraça , huma carta original deíle San-

to , efcripta a huma Infanta de Por*

tugal. A copia da carta he a feguinte :
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a Senora \ Ia paz de Xp.° íea en el

55 alma de V. A* Porque efos Reli-

» gioíòs portadores deíta , yvan a efa

í9 Corte, quifo hafer eíta , para que V»
55 A. fepa

,
que el eftar auíente defos

99 Reinos , non obliga menos a ler de
55 V. A. , pues antes que en eilos mo-
55 raíTe, recebi tantos favores delia. Y
55 es hija de quien tanto favor dió a

55 la perfeita guarda de la Regia de
55 nueítro Padre San Francifco. Y es

55 defa Caía Real , onde tanto fe fa-

55 vorece la Chriítiandad
, y lo mejor

55 de las Religiones , a lo qual V. A.
55 tiene el zielo

,
que los fundadores

55 di ellas. Eito fê que conecen bien

55 los que a V. A. tratan , e eito ten-

55 go yo bien experimentado , e dado
55 a entender a todos con las demás ex-

»5 cellencias
, que V. A. ha

, porque
55 todos alaben a nró S. 1

, y tomen
55 exemplo de bibir

, y oren por efos

55 Senores Príncipes , fus hijos los ha-

55 ga tales , como fus padres , y ante-

55 paíTados en reynos temporales , y
55 Chriítiandad. Eitos Religioíos holga-

55 rón mucho llevar eftas par conocer

55 a V. A, por viíta , como la cono-

55 cen por fama. Enfeíieles * V. A. a

O 2 55 Se-

Jntrodnza-os , mojireo-QS.
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;> Senora D. Maria , ai Senor D.

» Duarte, y la Senora D. Cathalina
,

99 porque queden mas obJigados delos

99 encomendar a ntro. S.
r Y V. A. me

?> tenga fuyo , como fiempre lo fue
,

„ y V. A. merece , cuya Serenitlima

» Perfona ntro. S. r guarde , e dexe

3> ver a efos Príncipes fus hijos con

» tan alto eílado cn efta vida , y en

» la otra , como V. A. y los fuyos

j> lo defeamos. Capelian , e orador de

» V. A. , y indigno Frai Pedro de

99 Alcanrara. t) O íbbreícripto da car-

ta era defta forma. « Á la SereniíTima

j> Princeza , y la Infanta Dona Yfa-

j> bei ,
que nro. S. r haga íanta. 99 Con-

fervaõ-fe os cara&éres defta carta , tao

vivos , e taõ recentes ,
que parece foi

feita em noflos dias , fendo que pafla

mais de dous feculos ,
que o Santo a

efcreveo.

151 O quadro de S. António ,
Titu-

lar do Convento ,
que orna a tribuna

da Capella Mór, he obra do pincel do

famofo Bracarelli , e effeito da caridade

"do Morgado da Torre da Giefteira de

Monte-Mór o novo
,
pai do Excellen-

tiíTimo D. Fr. João do Nafcimento

,

Bifpo do Funchal , e filho de Varato-

jo , como também já íe advertio aci-

ma. Os primorofos quadros ,
que ador-

nao
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nao de huma , e ourra parte os lados

da Capelia Mor , como também dous ,

que eliaó na Sacriília , hum de S. An-
tónio , e outro da deicida do Efpiriro

Santo fobre os Apoítoios no Cenácu-

lo
,

que íe achao na Sacriília ,
pintu-

ras todas em madeira , faó obra do
pincel do Gran-Vafco Apelles Portu-

guez. No coro fe confer\r 2 hum engra-

çado Menino Jeíus ,
pintado em pan-

no com huma túnica tranfparente na

mefma pintura
,
que faz ibbrefahir ao

Divino Menino mais lindo , e mais

formoío. Também na Capelia do no-

viciado fe acha pintada em panno hu-

ma preciofa Imagem da Senhora das

Dores. Huma , e outra pintura foi obra

da infígne Portugueza Jolefa de Óbi-
dos, e fe acha fepultada efta Heroína ,

c memorável donzella na Igreja de S.

Pedro da mefma Villa de Óbidos , don-
de era natural. Também fe julga , que
foi obra do mefmo pincel hum Santo

Chriílo em meio corpo muito chaga-

do
, que fe conferva na Sacriília do

Seminário.

i$z Veneraõ-fe outras muitas de-

votas Imagens , e pinturas dentro de

Varatojo , como fa6 o Príncipe da Mi-
lícia celeftial S. Migue! Archanjo

,
pro-

teétor das MiíToens de Varratojo : o

Pa-
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Patriarcha S. Bento , e S. Amaro : o
Seraphico Padre S. Francifco , c o Pa-

triarcha dos Pregadores nollo P. S. Do-
mingos : as pnmoroías imagens dos

Príncipes dos Apoftolos S. Pedro , c

S. Paulo , collocadas na banqueta do
Altar Mór , e aos lados deites S. Ber-

nardino , e S. JoaÓ de Capriftáno , que
todas quatro , como também S. Ber-

nardo , e S. Ignacio , que íe veneraô

na Capella da Senhora das Dores, man-
dou fazer Fr. Jofé de S. Paulo , fen-

do Guardião do Seminário. No coro

fe venera huma pintura do Seraphico

Padre S. Francifco
, que ie crê íer con-

forme ao original. E no alto da mata

do mefmo Seminário em huma Capel-

la , fe acha collocada huma bella , e

primorofa Imagem do Seraphico Padre

S. Francifco , feita , e incarnada por

hum devoto , e exemplar Sacerdote

Bemfeitor do Seminário *.

i?3 Na Capella da Senhora do So-

breiro , de que ha pouco fe fallou ,

também fe achaó , e veneraô na ban-

queta do feu Altar , dentro de mangas
de vidro , hum lindo , e engraçado Me-

ni-

* O Beneficiado Manoel Ferreira da Fre-

guezia da Çapatarca , Secretario
,

que forai

do Eminentijjimo Cardeal Patr. Saldanha.
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nino Jefus , e o Baptifta também Me-
nino beilo , e engraçado , bum , e ou-

tro feitos em Granada de Cafre] la , don-

de os alcançarão humas Senhoras de-

votas donzellas com o appellido de

ôlivenças
,
por rerem afíiftido com Teu

pai o Capiraô Jofé Pinto de Caftro Al-

buquerque , na praça , e Recolhimen-

to de Olivença , anres de virem mo-
rar para a Villa de Torres Vedras. Por
mediação das mefmas Senhoras , obri-

verao eftes dous precioíbs , e ricos the-

fouros , Maria Rira , e Ânna Clara ,

devotas donzeilas , irmãs do Doutor
Joaquim de Almeida , -Villa de Tor-
res Vedras , que os orTerecêraÕ goftp-

fas ao Guardião de Varatojo Fr. Jo-
fé d^ílumpçaõ , com a condição de-

vota , e gnciofa de ferem ellas fó , q
ninguém mais ,

quem em íua vida vef-

tiílem , e ornaílem os feus Meninos Je-
fus , e Baptifta. Annuindo o Guardião
a taó piedofa petição , e condição

,

jiaô as quiz privar dos feus defejos ,

e do merecimento
,

que da execução
delies lhes refulrava. Elias com íaota

ambição cumprirão com a fua promef-
fa. Na mefma Capella debaixo da pea-

nha da Senhora do Sobreiro , efti hu-

ma excedente pintura do caítiílimo Ef-

pofo da Puriffima Virgem Mãi de Deos

,

o»
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S. Jofé. Eíle quadro , e os doas que
adornaó a Capella , como também o
quadro da Cêa do Senhor ,

que fe acha

do refeitório , foraô feitos no Reino
do Algarve por hum Pintor Italiano ;

e dalíi fe conduzirão para Varatojo por

devoção , mediação , e zelo de hum
MiíTionario do mefmo Seminário , que
fazia MiíTaÕ naquelle Reino , e Bifpa-

do *.

1^4 Na cella dos Guardioens fe

confervaõ fete devotas , e preciofas I-

magens de Santo Chrifto crucificado
,

que fervem para os MiíTionarios , quan-

do fe achaõ em MiíTaô. Forao feitas

algumas deftas em Lisboa , pelo famo-

fo , e infigne Efculptor Manoel Dias,

do qual fe diz
,
que depois que as I-

magens eftavaô abertas , e desbaftadas ,

trabalhava de joelhos para aperfeiçoa-

las* Também he tradição , que o San-

to Chrifto grande, que fe venera no

coro , fora obra do mefmo excellenre

Eiculptor. Conferva6-fe , e veneraõ-fe

grande quantidade de Relíquias , e of-

fos* de Santos , e coufas do ufo dos

mefmos no Altar collateral do Santo

Chrifto 5 e no da Conceição da Senho-

ra. O Altar do Santo Chrifto he pri-

vi-

* Fr. Marcos do Rofario.
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vilegiado com Indulgência plenária ,

que pode lucrar todo o Sacerdote , que

nelle celebrar a Santa MiíTa. Também
em Varatojo fe conferva , e venera o
Santo Lenho verdadeiro com íua au-

thentica. Quem arrependido vifitar a

Igreja de Varatojo no dia do Apofto-

lo San-Tiago a 25- d^Agoílo , lucra In-

dulgência plenária. O Breve deíla gra-

ça Te acha no Archivo do Seminário.

CAPITULO XIX.

Vida regular. Bom ufo do tempo. Ob-

fervancias louváveis
,
que fe cojíu-

maõ praolicar em Varatojo,

lyj J Uftamente queria S. Paulo , que
tudo fe íizeíTe com ordem , e regula-

ridade *• Defta regularidade , e boa
ordem na diftribuiçaõ do tempo pre-

ciofo , verdadeiramente procedem bens

indizíveis ; aíTim como pela falta de

regularidade
,

pela deíbrdem , e máo
ufo do tempo , refultaõ infinito? , e

immenfos males. Ainda que o tempo
feja muito pouco, ou nada , fupprirá,

fe faltar nelle regulamento , e boa or-

dem ;

* /. ad Corinth. 14.
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dem ; e havendo eífca

, pofto que o
tempo feja pouco , virá elle íem dú-
vida a render muiro. Bem vemos , e
lamentamos

,
que a cada paflb fe en-

contrão infinidade de Clinítaôs
, que

cfquecidos totalmente do Eterno , e do
grande negocio da falvaçaô , vivem in-

teiramente defcuidados do Céo , e de
Deos , entregues aos prazeres terrenos

,

por naõ terem , nem quererem outro
regulamento

,
que o da Tua defordena-

da , e capnchofa vontade ; e por naô
fazerem cafo de malograrem

, perde-

rem , e diííiparem inutilmente a maior
parte do tempo ; vindo infelizmente a

tirar defte abuíb , e deíordem , o trif-

te , e amargofo frufto do feu damno
próprio , e também do alheio. Quan-
do pelo contrario banhados de prazer

venrurofamente vemos a muitos Chrií-

taos exemplares no mefmo feculo ; e a

muitos Religiofos cheios de fervor , e

efpirito nos clauftros ,
que obfervando

huns , e outros a Divina Lei , e tudo

o que pertence ao leu eítado , e pro-

fííTaó , vivem taÒ cuidadofos , e tao fo-

lícitos do grande negocio da falvaçaô ,

taô lembrados do Céo , e de Deos ,

taõ fervoroíos na pradlica das virtudes
,

e perfeição Evangélica
,
que íem def-

perdiçarem tempo algum , o empregaô
to-
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todo no ferviço de Deos , da Igreja ,

e do Eftado , vindo' a colher por eite

bem tifo do tempo , e acertada regu-

laridade , e repartição delle ,
ganâncias

infinitas de aproveitamento , e adian-

tamento na perfeição do feu eípmto ,

e vantajofas utilidades para o público.

156 Venturoíamente bem podo di-

zer ,
que por grande Miíericordia de

Deos , e efpecial beneficio do Céo , fe

praclíca ifto no meu Seminário de Va-

ratojo. Sim agora o veremos. Pois de

vinte e quatro horas ,
que tem o dia

,

e a noite , íe empregaó naõ menos ,

que oito deftas nos toarores de Deos , e

exercícios regulares , a faber : duas ho-

ras de meditação ; duas com as Ma-

tinas íempre a meia noire ; meia coa*

a hora de Prima ; huma hora com a

Santa MiíTa , e recitação das Horas

menores , Terça , Sexta , e Noa ; ho-

ra . e meia com a refeição do jantar ,

e cêa , ou confoada , e acçaó de gra-

ças , depois da refeição ,
na qual fe

eftá fempre em filencio ,
ouvindo li-

ção efpiritual ; meia hora com as Veí-

peras ; huma hora com a conferencia

literária ; meia hora com as Comple-

tas ; e outra meia hora com varias com-

memoraçoens depois das graçis da re-

feição : além do tempo ,
que fe gaf-

ta
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ta á noite com a difciplina nos dias

~

9

que fe romã ; e também até da Ladai-

nha da Santiífíma Virgem , e da Eíla-

çao
, que indifpenfavelmente fe rezaó

na Igreja em Communidade todas as

noites. Ora accrefcentando fete horas

para o preciíb defcanço do corpo , e

algum exercício de devoção , e exame
de coníciencia , ainda reftaó mais de

fete horas. E em que occupaò , e gaí-

rao eftas horas os Religioíos de Vara-

tojo ? Nem huma em entretenimentos

frívolos , e inúteis , mas rodas em oc-

cupaçoens úteis , e intereflantes
, prin-

cipalmente no eftudo , e leitura de li-

vros efeolhidos
, que contém matérias

relativas aos miniírerios do Púlpito ,

confeffionario , e á Liturgia , como fe

dirá no Capitulo feguinre : continua-

remos ainda nefte a fallar alguma ecu-

fa da regularidade das horas, e obler-

yancias do Seminário.

f 157 Em Varatojo rodo o anno, fem

que jamais haja niíto variação , ou dif-

penfa , fe rezao Matinas á meia noi-

te , como ha pouco fe dtííe ; Prima ás

cinco horas da manha , e immediata-

mente huma hora de meditação. Pelas

dez horas da manha vai. a Communi-
dade para o coro rezar Terça , e al-

fiftir á Santa MiíTa , ordinariamente re-

za-
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zada , a qual concluída , e rezadas as

Horas de Sexta , e Noa , vai a Com-
munidade para o Refeitório , recitan-

do antes de entrar nelle o Plalmo De
frofundis com outras oraçoens. Achan-
do- fe ja a Communidade no Refeitó-

rio , fe benze a mela. Depois de le-

vantados os Religiofos da proílraçaõ
,

que rodos fczem diante do Senhor no
Myírerio da Cêa

,
que ali i eftá , e de-

pois de beijarem humildemente a ter-

ra , fe aíTentaõ a comer cobertos com
o capello na cabeça , ouvindo fempre
attentos a liçaó efpiritual , aíTim da Di-

vina Eícriprura , como de livros de-

votos , e piedofos. Sempre porém em
primeiro lugar fe lê hum Capitulo da
Santa Efcriprura. Nas Sextas feiras de

manhã íe lê a Regra do Seraphico Pa-

dre S. Franciíco , cujo Teftamento fe

coftuma também lér nos Sabbados de
manhã. O fígnal para que algum Re-
ligiofo

,
que acaba de comer , vá fub-

ftituir o Lêdor da lição efpiritual da
mefa , he feito pelo Prelado , o qual

dá huma pancada na meia , e aponta
para o Religioío , para que fe levan-

te. No fim da refeição de manhã faz

o Prelado outro fignal a dous Reiigio-

fos
,
para que íe levantem , e vaó á

cozinha lavar a louça. Excepto nas Sex-

tas
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tas feiras , nas quaes vai o mefmo Pre-

lado cem outro ReJigioío Javar a lou-

ça na cozinha. Faz ourro ílgnal o Pre-

lado , ou quem preíide em lugar dei-

le , para que quatro Religioíos fe le-

vantem , e vaô fervir á meia , levan-

do delia a Jouça , e todas as fobras

da refeição para hum repoíitorio
, que

efti entre o Refeitório , e a cozinha.

As quaes fóbras com hum caldeirão de
caldo , e também nao poucas vezes com
reçoens inteiras de alguns Religiofos ,

fe mandão todos os dias em obfequio

da caridade para a portaria do Semi-
nário , a fim de matar a fome a pef-

foas indigentes , e neceíTitadas
,

que

frequentamente chegaô alli. Havendo
dia , em que na portaria de Varatojo fe

íoccorrem a mais de quarenta deílas

peíToas necefliradas.

158 Concluída efta acçaô de fe le-

vantarem os reíiduos da mefa , e fei-

to fignal pelo Prelado , fe levanta a

Communidade a dar graças a Deos ,

na forma ,
que prefereve o Breviário

Romano. Ordenada logo a Communi-
dade em duas alas fe dirige para a I-

greja em íilencio ; e nos dias
,
que nao

faõ de jejum , vaô entoando o Pfaimo

Miferere mei , Deus , até entrar dentro

da Igreja j onde fe faz commemoraçaò
ao
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ao Santiflimo Sacramento , a Immacu-
lada Conceição da SantiiTima Virgem

Mái de Deos , ao Seraphico Padre S.

Francilco , a S. António , a S. Ben-

to , e outra commemoraçaô ás Almas
do Purgatório. Depois ordinariamente

volta a Communidade da meíma for-

te ordenada em duas tileiras para a co-

zinha , onde alternadamente íe reza o

Pfalmo Mijerere mei , Deus
,
que co-

meça o Prelado , e o De pr-jfundis ,

os quaes concluídos , diz o Prelado as

três oraçoens feguintes : Deus ,
qui in-

ter ApoftoUcos ; Deus njeni<e largítor
;

Fideltum Deus. Cone lu ida? as quaes ,

diz o Prelado , encommendemos a D.jos

os noíTos Bemfeitores. Pelos qu.íes re-

zaõ logo todos hum Padre noílb com
huma breve commemoraçaõ a Deos
também por elles. E logo termina o
Prelado o acto da Communidade alli

mefmo de pé , dizendo : B?mdito , e

louvado íeja o Santiílimo Sacramento.

159 Terminado que feja efte a-

élo , vaô ordinariamente os Reiigiofos

por devoção á Igreja , ou coro fazer

exame de confeiencia , e depois fe re-

colhem para as fuás cellas , onde eftao

em íilencio até ás duas horas da tar-

de , as quaes em todo o anno fe to-

ca o fino para Veí peras. Rezadas eítas

no
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no coro, fe vai immediatamente para a

Livraria , onde fe tem huma hora de

conferencia literária. Ordinariamente

pelas cinco horas e meia , ou perto

das íeis da tarde, le vai ao coro rezar

Completas , no fim das quaes , imme-
didtamente fe fegue huma hora de me-
ditação ,

precedida de hum ponto de

leitura efpiritual por algum livro que

lê o Prelado. No fim da hora de ora-

ção , vai logo a Communidade para

o Refeitório , obfervando antes de en-

trar nelle na cafa de De profundis , o
meímo que de manhã , em dias

,
que

jiaô faõ de collaçaõ. No Refeitório fe

benze a mefa antes de entrarem a co-

mer , e no fim depois de fervirem a

ella os Religiofos ,
que o Prelado de-

lignou para efta acçaõ j e depois de te-

rem os ferventes da mefa poílo na mi-

niftra , ou repofitorio da comida os re-

fiduos da refeição , e concluída a lei-

tura efpiritual ,
que he indifpenfavel

no Refeitório de manhã , e de tarde ,

fe dao graças a Deos.

160 Sane logo a Communidade or-

denada errf duas alas, e em filencio

para a Igreja. Onde feitas as comme*
moraçoens á Conceição Immaculada da

Sanriífima Virgem Mãi de Deos , ao

noffo Seraphico Padre S. Francifco , e

a
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a S. António , e rezada s Ladainha da

Senhora
,
que nos Sahbados he canta-

da , e a eftaçaõ do SantiíTimo Sacra-

mento , fe toma diíciplina em certos

dias pelo elpaço dos Pfalmos , Mife»
rere mei , Deus \ De profundis \ e das

Antiphonas, Chrijlus fattus obediens
j

Da pacem , &c» tudo entoado , con-

cluindo o Prelado com a oração : Ref-

pice qutfjumus. Pede fempre o Prela-

do algumas Ave Marias , e fempre pe-

las tençoens feguintes. Pela Cafa Real ,

feliz eítado , e confervaçaô pacifica do
Reino ; outra pelos Bemfeitores do Se-

minário ; outra pelo bom íucceflo das

MiíToens ; e alguma vez outra por ne-

ceíEdade pública , e eípecial. Logo diz

em voz clara , e intelljgivel : Bemdi-
to , e louvado ieja o Santiflimo Sacra-

mento ; entaõ immediatamente prof-

trando-ie por terra todos os Religio-

fos , dizem : Benedicite , aos quaes o
Prelado lança alguma das abiolviçoens ,

ou bençoens
,
que íe coítumaõ dizer no

Officio Divino , e íe dá por conclui-

do de todo efte adio.

161 O reíhnte do rempo , que fe

fegue até fe fazer íignal a recolher
,

e tocar a íilencio , que no Inverno he

ás oito horas , e no Veraõ as nove T

em que o emprega os Religioio- Ue

TLonu L P Va-
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Varatojo ? Naó o gaftaó , nem empre-
gaô em diverfoens frívolas , e inúteis ;

naô em contar , nem ouvir novidades

do Mundo ; naó em jogos , ajuntamen-

tos , e conventiculos , onde anda def-

terrado o Efpirito de Jefu Chrifto , e

onde domina o do feculo ; onde fe fo-

nientaô diviíoens , e parcialidades , que

fazem romper os fagrados Jaços da ca-

ridade fraternal , e offufcar a formoíu-

ra do clauftro , abrindo porta franca

para a fua relaxação ; mas antes bem
fim por Mifericordia de Deos os Re-
ligiolos de Varatojo paflao também ef-

te tempo em exercicios , que naõ len-

do de obrigação , fao muito louváveis,

e muito meritórios. Vifiraô alguns a \

Santa Via-Sacra , outros rezaô a Co-
roa da SantiíTima Virgem Mai de

Deos , ou o feu Terço. Outros fe con- <

feílao. E todos fazem exame de con*
j

íciencia. E também de ordinário to-

dos antes de íe recolherem ás fuás cel-

Jas vaõ tomar proítrados a benção á

Senhora das Dores , e á Senhora do
Sobreiro ; e também fe vaó alguma

vez proftrar fobre a campa do V. P.

Fr. António das Chagas , onde depois

de rezarem o Padre noffo , fazem al-

guma fúpplica a Deos por interceflaõ

dp mefmo V. Padre. Em fim longe de

an-
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anchrem os Pveligiofos de Varatojo no

tempo ,
que lhes refta depois da refei-

ç õ
, e aclos da Communidade , va-

gueando pdas cellas nuns dos outros >

contando , ou inquirindo noticias , c

novidades frívolas
,
próprias de quem

anda dominado do efpirito do feculo ,

illcs empregaõ ainda todo efte tempo
fânramente , íegundo a devoção de ca*

úa hum. Bemdito ieja Deos.

ióz Todos os Sabbados no Refei-

tório , diante da Communidade , ao
jantar fe publica a taboa dos officios

da íemana leguinte. EntraÕ neftes of-

ficios todos os Religiofos do Semi-
nário , nao havendo impedimento de
moleília. Também o Guardião entfa

nelles , á excepção do officio de Le-
dor á mefa , por íer incompatível com
o emprego de Prelado , que fempre
deve preíidir na Communidade. Os of-

ficios defta taboa femanaria fao os fe-

guintes : Hebdomadario
,
que capitula

óas horas Canónicas , e diz a Miffa
Conventual : MiíTa primeira

,
que ii

diz á hora de Prima , a quaL tem ef~

peciãl applicaçao pelos Semfeitores

do Seminário ; Mifla terceira , que fe

diz algum tanto depois da Convirá
tual , e rem applicaçao particular pe-

la Cafa Real : Dous Confeííores , a

P 2 fim
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fim de eftarem a toda a hora expedi-

tos , e promptos para as confiíToens
,

aílim dentro do Seminário , como pa-

ra fuás vifínhanças , confeílando , af-

íiítindo, e ajudando a bem morrer os

enfermos , e agonizantes a toda a ho-

ra
,
que forem chamados para efte fan-

to exercício : Ledor á mefa no Refei-

tório , tanto de manhã , como á noi-

te, quando fe come : Acólyto para to-

car os finos , e ajudar á MiíTa Con-
ventual : Servidor á mefa no Refeitó-

rio : Cozinheiro ,
que fempre he Re-

ligioío do Seminário, ou Irmão Lei-

go , ou Noviço ,' ainda que deítinado

para o coro.

163 Poílo que neíla taboa fe de-
\

íignaõ em cada íemana no Seminário 1

dous ConfeíTores , a fim de eítarem i

eíles a toda a hora expeditos , e prom- 1

ptos ,
quando forem chamados para i

confeflarem , e por eíla razão faô el- I

les dos primeiros
,
que dizem a San- 1

ta Miíla depois da Oração : naÕ eí-

tao todavia os outros ConfeíTores iíen-

tos do confeílionario ,
quando faó cha-

mados para elle , e mandados pelo
j

Guardião, fem a licença do qual nao

confeííao. Porém os ConfeíTores deíi- I

gnados por taboa , naô neceílitao na r

lua femana de nova licença do Guar-

dião
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diao para confeíTarem , aflim homens,

como mulheres ,
que vem ao Seminá-

rio para fe confefíarem ; fe bem que

fe coíluma ir o mais velho confeílar

mulheres, e o mais moço homens. As
peiloas

,
que deíejaõ , e pedem Con-

feiTor determinado , eííe lhes manda o
Guardião. Em occafiaõ de Jubileo , e

concurío de confiííoens , rem havido

dia
,

que eftando na Igreja de Vara-

tojo mais de quinze ConfeíTores a con-

feííar defde pela manha , naõ foi a

Communidade para o Refeitório fenaó

junto das quatro horas da tarde. E he

efta a pratica de Varatojo , naó ir a

Communidade jantar em quanto na

Igreja , ou clauflro do Seminário hou-

ver gente para fe confeífar , excepto

hum , ou outro ConfeíTor. Em coníi-

deraçao deita promptidaõ para com os

penitentes , naò fó das vifinhanças de

Varatojo , mas ainda de terras diftan-

tes , e remotas > vem frequentemente

muitas pelToas , e penitentes ao mef-

ino Seminário para alliviarem as luas

confciencias por meio do beneficio da

confiífaô , e para pedirem direcçoens

de efpirito no caminho do Céo. Em
menos de três mezes ouvi de coníiiTao

em Varatojo a mais de doze peííoas

,

que vieraõ de mais de quatorze legoas

pa-
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para fe confeftarem , das vifinhanças

da Cidade de Leiria. Também de Va-
ratojo fe vai afliftir a enfermos , mo-
ribundos , e agonizantes , ainda eifi

baftaite diftancia do Seminário. Mais'

de três legoas de diftancia fe conta6

de Varatojo á Vilia da Arruda , e a-

hi fui eu , com grande defcommodo ,

em eftaça6 invernafa , confeiTar , e a-

judar a bem morrer a hum Ecclcíiaf-

tico.

164 Em todas as Sextas feiras da

Quarefma fe vifka a Via-Sacra no clauf-

tro de Vararojo , em aíto de Commu-
nidade. Além dos jejuns da Santa Ma-
dre Igreja , fe jejua em Varatojo , nao

fó nas Sextas feiras , e no grande Ad-
oento » que de preceito fe manda na

Regra Seráphica , e começa em dia

de Todos os Santos no 1. de Novem-
bro , e acaba em dia do SaritiíTimo

Nafcimento de N0ÍT0 Salvador Jefus.

Mas também fe jejua em outra Qua-
refma ,

que naõ deixou preceptiva , mas

fó de confeiho o Seraphico Pátria rcha

noíTo P. S. Francifco , chamada a Qjtà-

rejma dos Bentos , que começa dia de

Reis. E também por devoção fe cof-

tuma jejuar em Varatojo nos Sabbados ,

como reverente , e devoto tributo ,
que

gollofos querem pagar as filhos do Se-

ixii-.
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minario á Santiffima Virgem Mai de

Deos. Nas duas Quarefmas menciona-

das , e na da Santa Madre Igreja , naÕ

fe coíluma em Vararojo comer coufa
,

que vá ao fogo , nas Segundas
, Quar-

tas , e Sextas feiras.

165" O íurtento da Communidade
de Varatojo he fempre íimples , mo-
derado , íem íuperfluidade , nem ex-

ceíTo
,

que repugne á fanta pobreza

Evangélica. Além de alguma frudla ,

quando a ha, e pao , tem cada Reli-

giofo em dia de abftinencia de carne

huma tigela de caldo , hum prato de
legumes , outro de bacalháo , e em lu-

gar deíle , algumas poucas vezes pei-

xe frefeo. Em dia de carne fe dá a ca-

da Religioío hum prato defta , e hu-

ma tigela de caldo. Sendo porém dia

Santo, e também em dia do Senhor,
ou da Senhora , íe permitte hum pra-

tinho de arroz ; e apenas nos dias mais

folemnes fe permitte outro pratinho de
mais : e nunca jamais fe excede eíta

moderada frugalidade , e regularidade.

Porém eftando algum Reiigiofo doen-

te , fe lhe aflifte com tudo o que or-

dena o Medico , tanto a refpeito da
comida , como de remédios.

166 Naõ obftante , com tudo eíta

moderação de comida parca , e fim-

ples*
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pies ; cama dura

, que he huma eflei-

ra ; frequentes jejuns , e Quarefmas
,

de que temos fallado ; vida auftéra ,

e fempre mortificada , e penitente
, que

fe pratica , tanto denrro do clauflro

de Varatojo , fuítentando-fe com todo
o fervor a vida regular , como fora

do Seminário trabalhando no miniíte-

rio , e laborioio exercício das MifToens

Apoftolicas , além de outras muitas

morrirlcaçoens de cilícios , difciplinas f

vigílias , oração , e ainda mais jejuns ,

de que por devoção de efpirito fervo-

rofo rem ufado muitos Religiofos de
Varatojo. Longe todavia , que eftas auf-

teridades, penitencias, e mortificaçoens

lhes abbreviaíTem a vida , e chamaííem
pela morte; antes bem fim chegarão

muitos delles á avançada idade perto

de noventa annos. O que ferve de ar-

gumento para defvanecer os prejuízos

daquelles ,
que advogando a favor do

corpo íe perfuacjem
,

que as peniten-

cias , mortificaçoens corporaes ,
jejuns,

e auíteri.iaies abbrevíao os dias da vi-

da ; chamaô pela morte , e levaõ mais

dep-eíla á lepultura , experimentando-

fe o contrario , quanJo eftas peniten-

cias fio re^jhJas pela prudência; quan-

do fe oSferva tolos os dias , que as

poixoens imjaortiíicaJas , os peccados ,

os
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os vícios , e excedes , faõ os que mais

depena fazem aboreviar, e cortar as

linhas dos dias da vida , e que mais
depreíTa chamaó pela morte.

167 As cellas , em que moraó os

Rcligiofos de Varatojo oaó tem cha-

ve , e íb com a porta aberta , e de

pé le pôde nellas fallar , e por pouco
tempo a algum Religioíb. Os irmãos

Donaros de Varatojo tem o feu dormitó-

rio , e Refeitório feparado do dos Re-
ligiofos , e naõ Jhes he permittido en-

trar no interior , e officinas do Semi-
nário , tanto do Refeitório , cozinha

,

como dormitório , e enfermaria , fem
licença , e ordem exprelTa do Guardião

em algum calo de ne;e:fiiade. £ mui-

to menos íe permitte eíre ingreiTo n >

interior , e officinas do Seminário a

peíToas feculares , em o 1

-» ferva-. .:ia , e

determinação do Breve Pontifício da
fundaçío do Seminário , concedido pe-

lo Saoíiffimo Padre Innocemcio XI. O
qual Breve fe poz e n pnítica , logo

defde o principio do Seminário co.n as

rnodificaçoens , da C • nmunidade , e

Prelados , que neiíe tempo a go^erna-

vao
,
julgí raó convenientes , e confor-

mes ao efoirito do Beve , e vontade,

do Santo Pi ire concedente : findados
pois os Prelados , e Difcretos do Se-

mi-
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mina rio no Breve Pontifício da erec-

ção do Seminário, defignáraô diante

de Deos as Jerarchias das peíloas
, que

podiaò entrar no Refeitório , Livraria
,

e interior do Seminário. Donde o naô

fe permittir em Varatojo efte ingref-

fo no interior do Seminário , e em fuás

officinas , a todas as peffoas , ainda

que muitos ilJuílres , e mui íingulares

Bemfeitores de Varatojo , que o Se-

minário agradecido deíeja muito me-
te-las no coração , como também , nem
aos mefmos Miniírros Régios de Tor-
res Vedras , naô he outra a razão , fe-

naó porque nefta parte tem os Reli-

giofos , e Prelados de Varatojo intei-

ramente os braços preíos pelas deter-

minaçoens Pontifícias , adoptadas , e

prafticadas em Varatojo defde o ber-

ço do Seminário. Com o Seminário

nafcêraó eftas providentes obfervancias

municipaes. As quaes devem zelar fem-

pre , como Leis fundamentaes , e muni-

cipaes os Religiofos , e Prelados do Se-

minário ; e iíto mefmo devem louvar ,

e naô eftranhar os Senhores feculares.

168 Tem porém o Seminário di-

verfas hofpedarías , fegundo a qualida-

de das peííoas ,
que vem a Varatojo :

ãs quaes fe lhes aílifte com a poílive!

caridade conforme a pobreza ,
que fe
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profefla , e practíca nefte Seminário*

Também eiie tem cala determinada pa-

ra fe filiar com os hofpedes , e com
as pefloas feculares , precedendo pri-

meiro íempre licença do Guardião , fem
a qual a nenhum Religiofo he permic-

rido foliai a hofpedes , e a ieculares

dentro ào Seminário. As peíToas gra-

ves ,
que fe vem hofpedar a Vararojo

,

tanto na refeição do jantar , como na

da cêa , fao s íH ft idas de hum Religio-

ío defignado pelo Guardião. Ainda a-

qui fe torna outra vez a advertir , que

toda a razaÒ de fe naõ permittir in-

grelTo em lugares interiores do Semi-

nário a pefloas ieculares , ainda que
muito illuftres , e mui diftinélas , e fín-

gulares Bemfeiroras do mefmo Seminá-

rio , naô lie por falta de alíe:lo , mas
por eífeito de obfervancia do Breve

Pontifício da criação do Seminário. Ora
he certo

,
que eíía , e outras obfervan-

cias primitivas
,

que por eípecial be-

neficio de Deos te vaõ prailicando em
Varatojo ; como tanbem a d^fcalcez

,

o filencio
y
o jejum de crés Qj a rei mas

no anno , além de Sextas , e Sabba-

dos ; a cama du^a de huma eíleira ,

ou cortiça ; o cilicio , e diíciplina , o
comer fimples > e groíTeiro ; o veílido

<k «fpero fayal j o trabalho do _côro>

com
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com Matinas fempre á meia noite , e

Prima ás cinco horas da manha ; a con-

veríaçaó com Deos na oração quaíi aí-

íidua ; a caridade dos Religiofos mú-
tua entre 11 ; o zelo ardente com os

Próximos por meio de Miííoens Apof-

tolicas ,
quem pode duvidar , que faó

por toda a parte defte Reino , e ain-

da fora delle o bom cheiro de Chrif-

to ? No dia ultimo , e Juizo de Deos

,

quando conhecermos á luz da verda-

de a vida de cada hum , entaô fe fa-

berá o quanto Deos foi , e he louva-

do em Varatojo , e o fruclo indizí-

vel , que fízeraó os filhos defte Semi-

nário com fuás Miííoens Apoftolicas ,

em utilidade das almas , da Igreja , e

do Eftado. PaíTamos já a fallar algu-

ma coufa também dos eftudos.

CAPITULO XX.

Eftudos , e conferencia /iteraria ào

Seminário de Varatojo»

169 O Ao indiziveis os males, e pec-

cados
,

que fe feguem da ignorância.

EUa verdadeiramente he verdugo das

virtudes , fomento de vicios , e caufa

de infinitos erros , fegundo diz hum
San-



DE VaRATOJO. 237

Santo. A experiência moftra ,
que on-

de a ignorância he maior , ahi razem

a impiedade , a incredulidade , a irre-

ligião , a licença , a fuperítiçaõ , o fa-

natiímo , e vicios groUeiros , maiores ,

c mais rápidos progreiíos. Pelo contra-

rio faõ infinitos os bens , e utilidades
,

que refuitaõ á Igreja , e ao eftado da

verdadeira fabedoria. Ella he manti-

mento do entendimento ; luz dos po-

vos ; honra da Religião ; efcudo , e

arma para defender a Santa Igreja dos

contínuos ataques ,
que lhe fazem os

hereges , ímpios , e incrédulos ; guia

do juizo para conhecer a verdade , e

para cada hum viver com piedade no

eílado , em que o poz a Providencia

Divina ; he em fim a fabedoria verda-

deira , dom de Deos , e amada do mef-

mo Deos.

170 Em confideraçaó pois dos gran-

des males , de que he caufa a igno-

rância ; e dos bens infinitos , e indizí-

veis
,
que fe feguem da verdadeira fa-

bedoria , tem os Prelados do Seminá-
rio de Varatojo fempre zeloios do bem ,

c aproveitamento de íeus íubdiros , da-

do nefte particular as neceflarias , e

acertadas providencias. Elles certos , de
que para os Religiofos do coro cum-
prirem dignamente com os fagrados de-

ve-
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veres do feu carafler no Púlpito , Con-
feífionario , e Altar , lhes he o eftudo

de huma indifpenfavel neeeíTidade , c

que para efte fim lhes íaô os livros raÔ

neceíTarios , como as armas ao Solda*

do j e fcientes também , de que as Li-

vrarias nas Communidades Regulares

fe reputaò remplos da fabedoria , e pa-

ra os eftudiofos jardins do entendimen-

to ; lembrados , digo , os Guardioens

de Varatojo deftes grandes bens da ver-

dadeira íabedoria
,
jamais elles fe dcf-

euidaó em recommendar eficazmente a

fcus fubditos deílinados para o coro
,

o eftudo , e applicaçaó aos livros u?eis >

C que fó contenhaõ matérias interef-

íantes , tendentes , e relativas ao per-

feito , e inteiro conhecimento , e cum-
primento dos altos empregos , que íao

próprios do Seminário.

171 Para efte fim euidaó folfeitos ,

e zelofos fornecer a Livraria do Se-

minário de livros efeolhidos , e kle^

cios. EUa por efte cuidado-, e vigi-

lância doa meímos Prelados , fe acha

fuÍTicientemente adornada , e abafteci-

da das melhores peças de eloquência

íagrada , e profana. Tem abundância

de livros efeolhidos da melhor nota ,

e critério , os quaes contém as princi-

pais , e mais imereílantes matérias pa-

ra



DS V A 1 A T O J O, %W
ra inítrucçaõ dos Religiofos MiíTiona-

rios. Achaó-fe nella mais de cinco mil

volumes todos ureis , e profícuos , c

nenhum defnecelTario , nem inútil. Com-
poem-íe de livros íagrados de diverfas

ediçoens com noras dos mais illuílres

Commentadores. De Santos Padres ,

fendo muitos deftes da edição de S.

Mauro. Hiítoria Sagrada , Eccleíiafti-

ca , e profana. Collecçoens de Conci-

lios \, e diverfas de outras matérias.

Grande número de Sermonarios anti-

gos , e modernos. Os melhores Opúf-
culos

j
que tem apparecido de Theo-

logia Eícolaftica , Moral , Myftica ,

Polemica , Dogmática , ou controver-

lia. Vários Diccionarios em differentes

matérias. Os melhores , e mais efco-

lhidos Tractados da Jurifprudencia f

tanto no Direito Pontifício , e Canó-
nico , como no Politico , e civil

, pá-

trio , e natural. Philoíophia , Pvheto-

rica , Grammatica , Medicina , e Li-

turgia. De todas eftas faculdades rena

a Livraria de Varatojo , o que baila,

c nada fuperfluo.

171 Deites Meílres efcolhidos , e

fabios j ainda que mudos , aprendem
os Miífionarios de Varatojo a fciencia

do Púlpito , e ConfeíTionario. Coníul-

taó sl eítes fieis coníelheiros para refo*

lu-
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luçaõ de fuás dúvidas. .Neftes manan-

ciaes copiolos , e neftas fontes puras
,

bebem elles a doutrina sã , com que*

depois , quaes nuvens perennes , regaõ ,

fertilizaõ , e fecundaõ nos campos da

Igreja , e ainda nas brenhas da infide-

lidade , os coraçoens humanos. Nefte

celleiro abundante efeolhem a femente

da Divina palavra ,
que depois vaô fe-

minar por meio da pregação Evangé-

lica , e Miííoens Apoftolicas , próprias

do inílituto de Vara'ojo nas Províncias

de Portugal , e em fuás remotas Co-
lónias , e Conquiftas.

173 RecommendaÕ os Prelados de

Vararojo com a maior efficacia aos Re-

ligiolos do coro , o bom ufo do tem-

po , e o eítudo particular dos livros

efeolhidos ,
que contém matérias inte-

reííantes , relativas aos fagrados empre-

gos do Altar , Púlpito , e Confeífiona-

rio. Quando o Religiofo de Vararojo

naõ eíHver por infinuaçaõ da obediên-

cia em exercício , e oceupaçaõ incom-

patível com o eítudo
,

pode oceupar

nelle , como fe advertio acima , entre

dia , e noite ,
perto de fete horas ca-

da dia. Contribúe grandemente no Se-

minário de Varatojo para maior adian-

tamento , e aproveitamento nefte e ilu-

do particular, a conferencia literária

de
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de matérias , naó fó Moraes, mas My-
fticas , e Dogmaricas

,
que diariamen-

te , á excepção dos dias Sanrcs , e hum
cada Semana, íe faz n3 Livraria. He
eíla conferencia mandada pelo SantiíTi-

mo Padre Ihnocencio XI. na funda-

ção do Seminário. Ella fe faz fempre
immediaramente depois de Vefperas ,

a que aífiítem todos os Religioíos do
coro. O Prelado , ou quem em fua au-

fencia faz as vezes deUe ,
prefíde fem*

re neíTa conferencia , á qual fe dá prin-

cipio, invocando o Eípirito Santo com
a Antiphona: Veni , SanEle $piritus ;

e concluida pelo Prelado a OraçaÓ :

Deus
,

qui corda , fe aííenraõ todos.

174 Pega Jogo o Religioíb mais

moderno no Habito
,
que ai I i fe acha >

do livro deíignado para fe ler na con-

ferencia , que coíluma íer huma Sum-
ma , ou Compendio dos princípios

fólidos da Theologia Moral mais sã*

Nefte livro lê por algum efpaço de
tempo lempre em matéria feguida.

Queítiona-fe fobre o que fe lêo. Pro-

poem-fe as dúvidas
,
que fe orTereeem ,

e occorrem fobre a matéria lida. Exa-
minaó-fe as razoens de duvidar. Abrun-
fe , e fe vem outros livros

,
quando

he neceífario. Refpondc em primeiro
lugar, como Defendente, oRtiigiofo,

Tom. L Q^ que
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que lêo pelo livro. VaÓ depois delle

refpondendo por ordem os outros Re-

ligiofos , começando do mais moder-

no. Depois de viftas , examinadas , e

pezadas as provas , e razoens
,
que íe

acharão , e deícobríraõ fobre a maté-

ria , ou cafo ,
que fe propoz , e que

fe tem queílionado , e controvertido ,

dá cada hum o feu parecer , fem te-

nacidade de altercaçoens , que pertur-

bem a fanta paz , e que alterem a apre-

ciável tranquillidade do efpirito, Re-

íblve-fe finalmente para a prática , o

que fegundo as razoens , e fundamen-

tos ,
que apparecêraó , he mais veroii-

mil , e mais provável.

175: Efte providente , e íuave me-

thodo ,
que fe tem ufado , e ufa em

Varatojo , hè taó profícuo, e de taô

conhecida vantagem para o aproveita-

mento , e adiantamento no eftudo da

fagrada Theologia , e nas matérias ten-

dentes ao Altar , Púlpito , e Confeflio*

nario
,
que por experiência vifivel fe

tem venturofamente conhecido apro-

veitarem Religiofos de Varatojo em
pouco tempo , e poucas horas ,

que

eftudaõ cada Semana , ainda mais do

que muitos feculares ,
que por muitos

mezes , e ainda annos , fe demoraó nas

efcolas do Mundo , eftudando fem orr

dem j
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dem , íem methodo , (em repoufo , e

fem appiicaçaõ fucceíTiva ao eftudo.

Sim , tem-fe venturofamente vido, que

muitos ReJigiofos de Varatojo ufando

deíle methodo de eftudar , de que aca-

bamos de fallar , de tal forte cultiva-

rão feus talentos , tanto aproveitarão ,

e fe adiantarão em feus eftudos , flze-

rao taes , e taõ vantajofos progreííos

nas fciencias relativas ao minifterio do
Seminário ,

que em menos de fere an-

nos íe acharão fufficientemente inftrui-

dos , tanto na Theologia Moral , Ef-

colaftica , Myftica , Polémica , e Do-
gmática , como na fciencia Canónica ,

Jurifprudencia , Hiítoria Sagrada , Ec-
cleíiaftica , e Litúrgica.

176 Naò deve ifto caufar admira-

ção , nem parecer milagre , fe bem fe

advertir no fuave regulamento das ho-
ras no methodo de eftudar , no bom
ufo do tempo preciofo , como em tu-

do o mais ,
que fe pratica em Vara-

tojo na repartição das horas diárias ,"

e nocturnas. Pois além da conferencia

literária , tem os Religiofos de Vara-

tojo , deftinados para o coro , eftudo

quafi affiduo em outras muitas horas ;

havendo dia
, que quando nao ha em-

baraço de manhã com confiííoens , nem
para eítudarem algumas horas depois

CL a de
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de Matinas , poderão elles empregar
no eftudo fete horas , a faber : duas

horas e meia de manbá ; hora e meia
de tarde ; e duas depois de Matinas

;

e antes do Religioío Ter Sacerdote, tem
mais huma hora para eftudar , que tan-

to tempo ihe leva a Santa Miíía com
preparação , e acção de graças. E poí-

to que íe naó eftude depois de Mati-
nas , nem de manha alguns dias pelo

embaraço do Confeífíonario , ainda to-

davia ficaó perto de três horas para fe

empregarem no eftudo intereflante. Ora
fendo efte eftudo , ainda que por pou-

cas horas , fem diftracçao , fem diver-

íbens , nem cuidados terrenos
, que

grandemente debilitaó , e diífipaó as

potencias , diftrahem o entendimento ,

e preoccupaó o eípirito , he claro , que
poucas horas defte eftudo regulado

,

quieto , e íucceffivo , virá a íupprir

muito mais incomparavelmente , que o
eftudo de muitas horas no dia , e ain-

da de muitas femanas , e mezes , fen-

do interrompido, e fem repoufo.

177 Sim, que importará a hum Se-

cular occupar , e gaftar por algum tem-

po no eftudo oito , e mais horas ca-

da dia , fe além de ferem eíTas horas

a efte Secular muito de ordinário dif-

trahidas
; paliar elle depois rairitos dias,

fer
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femanas inteiras , e ainda mezes fem
abrir livro , nem eíludar coufa algu-

ma , occupado, ou preoccupado com
vifítas

,
jogo, paffeio , divertimentos

;

cuidados terrenos, e negócios do Mun-
do ? E que importa

,
que no Seminá-

rio de Varatojo naõ fe eftude cada dia

mais ,
que duas , ou três horas , fe ef-

tas nao forem interrompidas , nem dif-

trahidas ; mas fucceíTivas , diárias , fem
diftracçaò d'efpirito , nem perda de hum
momento de tempo ? Além difto con-

corre também grandemente em Vara-

tojo para o aproveitamento no eíludo,

c íciencias , a frequente , e diária Ora-
ção , o recolhimento , e retiro de crea-

ruras ! Pois nao fendo por motivo de
conflíTaó , ou confelhos d'efpirito , fao

raras as vifitas de peííoas Seculares em
Varatojo , cuja Livraria he mais fre-

quentada, e com mais gofto pelos Re-
ligiofos , do que os deliciofos jardins

de muitos Seculares. Ora defte provi-

dente , e fuave regulamento de eíludar

junto fempre com a fanta Oração , tem
ufado os Religiofos de Varatojo deí-

de o berço do Seminário , e alcança-

do defta forte venturofamente com mui-

ta fuavidade , e facilidade a verdadei-

ra fabedoria , e a mais alta Theolo-

gia
,
que tem por motivo ,

principio ,

c
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c fim a Deos ; por bafe a Fé ; por com-
panheira a Caridade ; e por frufto as

boas obras no pontual , e exafto cum-
primento das obrigaçoens , e obferyan-

cias regulares , e fervorofos exercícios

da vida Apoílolica
, que fe pratica em

Varatojo. Bem fabemos
, que muitos ,

c grandes Padres da Igreja apenas in-

ftruidos na Grammatica Latina , cu
Grega , e nos princípios da Rhetori-

ca , fem jamais frequentarem as aulas ,

e Athénas do feculo , foraó naõ fó

egrégios Declamadores Evangélicos ,

mas exímios , e infignes Meítres nas

íciencias Theologicas , e oráculos na

Theologia Mjftica. Porque elles ap-

plicados ao eftudo da eloquência ía-

grada , á liçaô dos livros íantos , ao

conhecimento das Leis Divinas , e hu-

manas , e a's matérias relativas ao eíla-

do Ecclefiaftico , e figrados empregos
do Púlpito , e. Confeífionario , a fim

de fe empregarem fervorofos na con-

verfaó das almas, e de fervirem a I-

greja , nunca íe efquecêraô do eliu^o

da fanta Oração ; a qual traziaõ , e con-

íervavaõ por companheira infeparavel.

Regulavaò bem as horas , nad deíper-

diçavaó inítante do tempo preciofo

,

ufavaõ fempre bem delle. Reputavao

por grande falta , e ainda de alguma
for-
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forte por eípecie de fccrilegio a per-

da , e abuío do tempo. Elles forao

íabios , e fantos ;
porque nas horas de

fuás conferencias literárias em luas col-

laçoens , e em todo o tempo ,
que

empregavaÓ no feu eftudo , e lição dos

livros! jamais fe eíqueciao de Deos,

nem da fanta OraçaÔ. Ettudavao ,
e

oravaÔ juntamente. A eftes modelos ,

e exemplares fazem por imitar ,e ter

fempre diante dos olhos os Mifliona-

rios de Varatojo; e por hl o muitos

delles a pezar de fuás fadigas Apofto-

licas , e affiduos trabalhos Evangéli-

cos , tem por efpecial beneficio do

Céo , e grande Miíericordia de Deos

,

ordenado , e publicado obras ,
que con-

tém matérias , e doutrinas úteis ,
e ín-

terelTantes á Igreja, e ao Eítado , co-

mo adiante fe dirá.

CAPITULO XXI.

Exercidos humildes ,
que tndiflinEin-

mente fe pratícao em Varatojo.

178 X. Arece ,
que nada faz brilhar

tanto a formofura dos clauttros , e con-

íervar taô vivamente o íeu bom nome

entre os Seculares , do que faberem eí-
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tes que os Religioíos pratícaô indif-
tinctamente

, e com fervor d'eípirito
os exercícios humildes

, mandados
, ou

aconselhados pelos fanros fundadores
das Corporaçoens Regulares. A/Iim pe.
Io contrario moítra a experiência

, que
nao ha coufa

, que ranto faça deslúf-
trar relaxar, e profanar os mefmos
çíauítros, que a introducçao-nelles de
ifençoens, privilégios, e difpenfas pa-
ra le ifentarem alguns Indivíduos Re-
gulares dos exercícios humildes recora-
mendados a rodos

, e praricados pelos
maiores

, e Santos Patriarchas. Eftes
pnv^egios

, ifençoens , e difpenfas
,

iiaô havendo para elles manifeila , e
legitima cauia , íaõ commummente fem
dúvida filhos da foberba

, da pregui-
ça

, e da molleza ; e caufao certamen-
te infinitos males ás Sagradas Ordens
Regulares

, e feridas mortaes na Difci-
P|lna de feus clauftros. Jefu Chnílo

,
Meftre

, e exemplar Divino de todos
Os Chriftaòs

, e de todos os Religio-
íos

, huma das liçoens
, que deixou

mais reoommendada em feu Evangelho
a feus Difcipulos , e feguidores , foi a
humildade. O Seraphico Padre S. Fran-
cifco

, que em tudo quiz imitar a Chrif-
to

, e fer huma fua viva cópia
, que

mereceo por íua rara , e profundiffima
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humildade fer chamado P.atriarcha dos

Humildes , e naô falta quem diga
,
que

o msfmo Sacro foi por cila virrude

fubHmado no Céo a Cadeira
,
que Lú-

cifer perdoo por foberbo *. FvZ prin-

cipal eftudo em roda a íua vida era

praticar a grande vi r tude da humilda-

de. Por psiavra , e exemplo , eníinou

fempre o"mefmo Seraphico Patriarjha

efta virrude fundamental da humildade

aos ProfeíTores da fua Regra. Elle ja-

mais permittio , nem jamais confentio ,

que enrraííe na lua ordem o efpirito

de ifençoens , de privilégios , e dif-

penfas , mas fempre quiz ,
que feus fi-

lhos cheios*de fervor d'efpirito exerci-

taiTem rodos indiftinctamente godo los

as occupaçoens , officios , e exercícios

humildes, e abatidos nos olhos do
Mundo , os quaes praticados na Reli-

gião , e Cafa de Deos , ennobrecem , e

exaltaó mais , e mais nos olhos deíle Se-

nhor , aos que o imitaô nefhs lantas prá-

ticas. Em Vara tojo por efpecial benefi-

cio do Céo , e grande Mifericordia de

Deos naô tem entrado , nem fe tem
permittido privilegio algum , nem dif-

penfa , ou ifençao na prática da vida

Regular , e exercicios humildes ,
que in-

dif-

W ' ...... 1 ,
'

* Com, na Cbron.
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diftinclamente fe obfervaô , e fe tem
fempre obfervado com todo o fervor

úç[de a criação do Seminário. Por ef-

paço de mais de hum leculo
, que ef-

te Seminário foi fundado
, jamais íe

vio , e admittio nelle outro privilegio

na fua rígida obfervancia da vida re-

gular , feiíuô unicamente aquelle
, que

traz comfigo o feilo da neceííidade

,

e enfermidade conhecida , e approva-

da. Nem ainda o mefmo Guardião do
Seminário eftá difpenfado para eíles

exercícios , e officio algum da Com-
munidade , excepto o de Ledor á me-
fa ,

por fer incompatível com o em-
prego de Prelado no aâo do Refeitó-

rio. Ora , poílo que toda a vida dos

filhos de S. Francifco feja hum teci-

do de acçoens humildes ,
pareceo to-

davia conveniente lembrar , e hiftoriar

nefte Capitulo algumas deitas humil-

des , e edificantes práílicas
, que fe ob-

fervaó fem diítincçaó entre todos os

Religiofos de Varatojo , ainda que te-

nhaò fido , ou fejao Prelados do Se-

minário , e pofto que fejao de idade

mais avançada , com tanto que tenhao

íaude.

179 Todos os Sabbados > naõ fen-

do de guarda , fe ajuntaó em Commu-
nidade todos os Religiolos ;

que fe a-

chaô
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chão no Seminário para varrerem as

cellas , dormitórios , alpendrada fobre

o clauítro , e algumas vezes também a

Livraria. Todas as Sextas feiras , de-

pois das graças da mefa , immed 'lata-

mente fe varre a Igreja , e Sacriítia.

Todos os dias vao dous Religioíos por

ordem do Guardião , ou de quem pre-

íide em lugar delle , lavar a louça na

cozinha , e o Guardião a vai lavar nas

Sextas feiras , corno fe difTe acima. E
também o meímo Guardião íerve á me-
fa em Quinta feira Santa aos Religio*

fos , e neíle mefmo dia lhes lava os

pés , e quando fe recolhem de MiíTaó.

Todos os mezes faz o Guardião Ca-
pitulo aos Religioíos , os quaes pro-

ftrados por terra dizem na fua prefen-

ça , e da Communidade congregada na

cafa do Capitulo , em voz clara a con-

fifíaÔ j e depois também proftrados os

irmãos Leigos , Confias , e Noviços
dizem lua culpa ,

que coníifte em fe

accufarem , e arguirem a fí mefmos de

algum defeito , ou defcuido de obfer-

vancia regular em que tem faltado. O
mefmo fazem os irmãos Leigos em to-

das as Sextas feiras no Refeitório dian-

te da Communidade. Todos os Reli-

giofos , que tiveraô OíEcio Semanário

ao Sabbado , ao jantar no Sm da fe-

ma-
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mana no Refeitório fe proftraõ diante

do Guardião , e fó fe levantaó depois
,

que elle lhes faz íignal. O mefmo Guar-

dião também no Capitulo menfario fe

lança por terra diante do Prefidente do
Seminário , dizendo a confiílaó , e ar-

guindo-fe de algum defeito próprio ,

ou falta de perfeita obfervancia , da
qual pede penitencia ao mefmo Prefi-

dente , o qual por coíhime lhe manda
rezar huma Ave Maria.

180 Andando por fora do Seminá-

rio alguns Religiofos companheiros
,

logo que chegaõ a entrada do alpen-

dre na portaria do Seminário , fe pe-

dem mutuamente perdão hum a outro

de algum defeito no comportamento
exterior. Os Religiofos de Varatojo la-

vaó a íua roupa no lavatório a exem-
plo do Guardião ; cofem , e remendão

os feus Hábitos. Conduzem da cerca

para o Convento a frufta. Eftando a

lenha para a Communidade no páteo

desfeita em achas , daili por eípaço de

dous tiros d'efpingarda a levaó os Re-
ligiofos aos hombros para a cafa , on-

de fe ha de guardar. O cozinheiro de

Varatojo fempre he Religiofo Leigo
,

Noviço , ou Corifta ; e ainda que os

Noviços de Varatojo fejaó deítinados

para o coro , naõ fe ifentaõ de fervir

ai-
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algumas vezes na cozinha a exemplo

do V. P. Fr. António das Chsgas
,
que

fantamente fe gloriava de ter feito em
Noviço a fua Semana de cozinha ; co-

mo também o Excelíentilíimo D. Fr
Lourenço de Santa Maria , Arcebifpo

de Goa , e Bifpo do Algarve , de quem
fe fará honorifica memoria na fegun-

da Parte delia Hiítoria.

181 Na horta
,
pomares , Iaranjaes

,

e cerca de Varatojo , nao lo fé vem
trabalhar irmãos Donatos , e Leigos

,

mas também algumas vezes os meimos
Sacerdotes por devoção , íem ferem

mandados , fe querem elles honeíta-

mente zelofos cccupar na enxertia das

arvores da cerca , e pomares , os quaes

fem perderem a prefença de Deos , e

fera amortecerem o efpirito de O.-acaÓ ,

affim beneficiai humildes ainda tempo-
ralmente a íua Com m unidade. Ordina-
riamente fe fazem em Varatojo os pe-

ditórios das efmolas por irmãos Do-
natos , e Religiofos Leigos. Porém tam-
bém algumas vezes em caio de necef-

íidade , e exercício da humildade man-
da o Guardião aos peditórios Reiigio-

íos deítinados p3ra o coro ; eípecial-

mente por occallaó das folemniífimas

Feílas do SantiíTimo Naícimento , e

Reíurreiçaõ glorioía do Senhor , ms
quaes
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quaes Miffionarios antigos , e o mef-

jno Guardião vaô fazer o peditório do
pa6 na Villa de Torres Vedras , e fuás

viíinhanças. Santamente fe gloriava o
Excellentifíimo D. Fr. Lourenço de
Santa Máfia , ha pouco lembrado , de

ter em Varatojo fervido de Cozinhei-

ro , Enfermeiro , Porteiro , Sacriítaõ ,

e de ter pelo império da obediência fa-

hido do Seminário a fazer peditórios

para a Communidade. Além deites exer-

cícios íe pratícaõ em Varatojo ordi-

nariamente outros ainda mais humil-

des
,
que naõ he neceíTario individua-

los aqui , os quaes a pezar de parece-

rem aos olhos dos mundanos exercí-

cios vis , abjectos , e defpreziveis , fe

pratícaõ com goflo , fervor , e efpiri-

to de humildade por filhos de Varato-

jo ,
que no feculo fe criáraò huns den-

tro dos Palácios com grande opulên-

cia , e abundância de riquezas , outros ,

que viverão na flor da fua idade no

feio , e regaço das delicias ; e outros
,

que exercitarão altos empregos. Sim ,

grandes Perfonagens defcendentes das

primeiras famílias , e nobreza de Por-

tugal , depois de ferem grandes no

Mundo , elegerão goftoíos fer peque-

nos , e menores em Varatojo , e veítin-

do o Habito de S. Francifco ,
prati-

ca-
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cárao fervorofos , e íem repugnância

os exercidos mais humildes , a fim de

que vivendo Apoftolicamente fegundo

o efpirito do Evangelho , fazendo-fe

pequenos , e pobres por amor de Je-

Ju Chriíio , a exemplo do Patriarcha

dos Frades pobres , menores , e humil-

des , chegaííem com elle a fer grandes

no Reino dos Céos.

CAPITULO XXII.

Be7is da Santa Miffaõ , e preparação
prévia

,
que para ella fazem os

MiJJionarios àe Varatojo*

1S2 rL Screvendo S. Paulo aos Ro-
manos , os certifica vivamente do A-
poftolado , e Miílaô , para que Deos
o deftinára. O mefmo grande Apoíto-
lo eftabelece, como princípio certo,
que todo o que crer , e invocar a Deos,
nao fera confundido

,
por nao haver

nifto diftincçaõ entre o Judeo , e o Gre-
go , ou Gentio , pois que para todos
he Deos o mefmo Deos

, que liberal

diffunde as riquezas da fua graça fo-

bre todos os que o invocarem , e cre-

rem nelle com refoluçaô de o fervirem

,

guardando a fua Divina Lei. Penetra-

do
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do o mefmo grande Apoftolo do zelo

da falvaçaó dos Gentios , faz na men^
cionada carta cila rerna , e parhetica

falia relativa á converfaõ dos Infleis ,

c Gentios , que naõ tinhaô conheci-

mento do verdadeiro Deos , dizendo :

c< Mas como haverão elles de invoca-

is lo , fenaó crerem nelle ? E como
j> lhe daraõ credito naõ o tendo ou-

» vido ? E como o poderão ouvir fem
99 ajguem lho annunciar ? E como ha-

35 verá quem faça efte annúncio , fem
j> para iíío íer enviado ? « E conclue

j> aíTim » Logo a Fé vem do que fe

» ouvio , e o ter-fe ouvido he , por-

j> que fe prega a palavra de Jeíu Chrif-

99 to *. 5) Onde clara , e manifcftamen-

te nota aqui S. Paulo , tanto a necef-

íidade da palavra de Deos , como tam-

bém a neceífidade dos MiíTionarios pa-

ra dilatar a Fé de Chriíto por todo

o Mundo,
183 Que gloria fe dá a Deos com

a fantn Miííaõ , e pregação da Divi-

na palavra ? Que fruclos
,
que bens ,

que utilidades reíultaõ delia á Igre-

ja , ás almas , e ao eftado ? E que

males fe feguem por falta da fanta

MiíTaÓ , e por fe naõ pregar a fanta

pa-

* Rom. 10 14.
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palavra ? Daqui he ,
que vigilantes Pre-

lados maiores , e zelofos Paftores da

fegunda Ordem , vendo , e admirando

os copiofos , e maravilhofos frudtos

da Miííaô de Varatojo em feus Bif-

pados , e Parochias , naò duvidarão

affirmar
, que a Santa MiíTaõ neceffi-

tate meàii era na Igreja de indiípen-

favel neceífidade. Nefta confideraçaõ o
S. mo Padre Benedicto XIV. , í inftan-

cia do Fideliffimo Monarcha El-Rei

D. Joàó V. , o Grande , fciente das

grandes utilidades
,

que refultavaô á
Igreja de Portugal , e ao Eftado pelas

Miífoens de Varatojo , concedeo por

fuás Letras Apoftolicas
,
para fempre

valiofas em forma de Breve, paííadas

em Roma a 14 de Agofto de 1747 ,

aos Fieis de hum , e outro fexo , que
ouviííem a Miflaó feita por Miffiona-

rios de Varatojo , as graças fegaintes:

Primeira , Bençaó Papal , como fe a

recebeífem em Roma do mefmo Pa-

pa Vigário de Chrifto : fegunda , In-

dulgência Plenária applicavel ás Almas
do Purgatório : terceira , RemiíTaô , e

relaxação de lete annos , e outras tan-

tas quarentenas das penitencias impof-

tas a cada hum na forma da Igreja :

quarta, outras muitas Indulgências re-

lativas , aílim para os que enfinao , ou
Tom. L R apren-
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aprendem a Doutrina Chriftã , como
para os que exercitaó a Oração Men-
tal. Donde fendo eftas graças conce-

didas em attençaõ ao Seminário de
Varatojd , bem fe vê

,
que ellas naó

fe lucrado ouvindo-fe pregação , ou
MiíTaó de Pregador

, que naó for de

Varatojo , nem tiver communicaçaó
Com o Seminário , ainda que nelle af-

fiítiííe por algum tempo; porque der*-'

membrando-fe , e fahindo de Varato-

jo
, já riaó he Alumno defte Semina--

fio y
nem participa de fuás graças , e

privilégios.

184 Ó que recompenfa , e que co-

ro::* teraó diante de Deos aquelles O-
breiros fieis da vinha do Senhor ,

que

com zelo Apoftolico fe empregarem no-

miniílerio da fanta Miííaõ ! Bem o en-

tendia Ifaias
, quando dizia « Que for-

39 mofos os pés daquelle ,
que annun-

99 cia , e que prega a paz fobre os

íj montes ! Os pés daquelle
,
que an-

fi nuncía o bem
,

que prega a falva-

5» çaõ ! * » E pelo contrario, que
formidável caftigo naó devem temer

diante de Deos todos aquelles
,

que
podendo annunciar o Evangelho fe ef-

eufaõ cruéis annuncia-lo , enterrando

in-
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iagratos o talento , fem qifererem

deshumanos compadecer-fe de innume-

raveis almas ,
que fem a luz da Fé vi-

vem , e morrem, nas trevas , e fombras

do Paganifmo , e infidelidade ; como
também de muitas almas

,
que a pe-

zar de viverem no grémio , e íeio da

Chriitandade íe achaó fem o verdadei-

ro conhecimento de Deos , e da Re-
ligião que profelíaó

,
por falta de ha-

ver quem as iníbúa com a luz da Dou-
trina , e verdades do Santo Evangelho !

^i de o^uem podendo , e devendo dac

efta luz , naó a quer dar ! Ai de quem
podendo mandar MifTiQnarios , e Obrei-

ros Evangélicos , que eommuniquem
efta lug) nos povos, e infiéis, na6 os
cpjer mandar ! Ai , e mil vezes ai da-

qiie!!?^
,
que fem ca.ufa juílificada fe ef-

cufaó , fendo mandados , para naô dou-
trinarem

,
para náõ enfinarem , par*

naó allumiarem com a luz do Evange-
lho , e para naÕ pregarem as verdades

làntas ! Ai
, que por naõ quererem in-

gratos y cruéis , e mais que deshuma-

nos , fazer o beneficio de communicar
luz a íeus irmãos

, próximos , e fimi-

Ihantes , juítamente podem , e devem
temer o eaftigo das trevas da outra vi-

da , e a privação eterna da vifta de

Deos ! Elle o naó permuta.
R 2 Bem
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iSf ' Bem íabcmos, que as coufas

íe ha6 de confervar pelos mefmos
meios , com que foraÕ inftituidas. Foi
fundada a Igreja de Jeíu Chrifto , e

nella plantada a Fé pela pregação da

janta palavra de Deos , annunciada pe-

los Apoftolos , e pelos Miífionarios E-
yangelicos

, que lhes íeguíraô as piza-

das. Por efte meio da Mifíaô*, e pre-

gação da meíma Divina palavra , fera

também confervada a Igreja , feraõ con-

vertidos á graça feus filhos rebeldes ,

è defobedientes , e viráó também por

efte meio os infiéis ao grémio da meí-

ma Santa Igreja, Logo he neceflario ,

que fe pregue tanto aos infiéis , que

vivem fora da Igreja , como aos pec-

cadores feus filhos para que íe conver-

rad , eftes á graça , aquelles á Fé. Lo-
go he neceílaria a fanta Miflaò. Em
coníideraçaó dos indizíveis bens , que

delia refultaõ ás almas , á Igreja , e

ao Eftado, fe inftituío por efpecial Pro-

videncia do Céo o Seminário de Va-
ratojo em Portugal

,
para nelle , como

em afceterio Evangélico , fe criarem ,

c formarem Miífionarios , e Varoens
Apoftolicos , a fim de que bem exer-

citados dentro do clauítro na prática

das virtudes fólidas , e bem roborados

no efpirito , fahiíícra depois f como va-

lcn-



DE V A U T O J O, l6l

lentes Guerreiros do Senhor dos Exér-

citos , e valorofos Combatentes do Deos
das batalhas a pelejar por meio de fer-

vorofas Miíibens contra os vicios , con-

tra o homem inimigo , contra o for-

te armado , e contra o poder das tre-

vas , naó fo dentro do Reino de Por-

tugal , e Algarves , mas também em
fuás vaftas Conquiftas , e Colónias uU
tramarinas , onde venturofamente , co-

mo também entre Naçoens idólatras

,

tem feito dilatar a Fé , e raiar a

luz do Evangelho Miílionarios fervo-

rofos de Varatojo , como fe verá na

primeira , e íegunda Parte deita Hiílo-

ria
,
quando íe traétar das vidas de al-

gum delles.

186 Ora em confideraçaô dos gran-

des bens da fanta MiíTaõ , de que aca-

bamos de fallar , aífim como os Ge-
neraes do feculo , quando eítaó para

aprefentar batalha ao inimigo , coftu-

maó efcolher Soldados os mais valerv-

tes , e mais experimentados na diíci-

plina militar , e combates bellicos , aos

quaes depois de muito bem enfaiados »

e exercitados no manejo das armas den-

tro dos Quartéis , e Fortalezas , man-
dão pelejar , e combater no campo con-

tra o exercito dos inimigos. Da mef-

ma forte os Guardioens de Varatojo

ten-
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-tendo de mandar combater contra o
inferno , e poder das trevas por meio
das Miíloens nos campos da Igreja no
meio do feculo , coftumaõ eleger , e

defignar para ellas Miífionarios , ora

huns , ora outros , mas fempre com
preferencia aqueiles, que elle julga mais

idóneos , e mais roborados no efpiri-

to ,
para que eftes depois de algum

tempo occupados em exercícios piedo-

fos em retiro , fahaõ a fazer implacá-

vel guerra aos vicios com fuás Miflbens

Apoílolicas. Quando a MiíTaõ he de

jnno , ou pouco menos , tem os Mif-

íionarios deíignados para ella hum mez
de preparação , e enfaio para a mef-

ma MiflaÕ. Por eíle tempo eftao elles

ifentos de todos os adlos da Commu-
uidadc , excepto da Oração. Nefta pa-

lestra d'efpifito ,
por meio da féria me-

ditação , cftudaè os Miífionarios dian-

te de Deos , tudo o que haó de dizer
,

t o que naó haõ de dizer diante dos

homens em público , a fim de que no

miniíterio Apoftolico , tanto na cadei-

ra do Púlpito , como do Confeffiona-

rio , fendo primeiro provadas , coníi-

deradas , e examinadas as fuás pala-

vras , annunciando-fe ellas com pure-

za Evangélica , e mageftofa fimplici-

dade , refulte affim gloria ao >mefmo
Se-
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Senhor , c utilidade aos ouvintes , íc-

gundo a recommendaçao , que fez o
Seraphico Padre S. Francifco aos Pre-

dadores da íua Ordem,
187 Também os Miílionarios an-

tes de íahirem para a íua MiíTaó de-

íignada , além do mez de preparação ,

t
de que fe tem fallado , tem oito , ou
.dez dias de exercícios piedofos em re-

tiro. Neftes preciofos dias cuidaó com
.todo o empenho , e fervor , em roborar

o feu eípirito com mais Oraçaó , vigí-

lias , e Vias-Sacras ; com mais mortifi-

cação , e penitencias de jejuns , cili-

.cios , e diíeiplinas , com que caftigaó

a fua carne rebelde , ficando alguns naó

poucas vezes toda a noite no coro dian-

.te do Santiílimo Sacramento.

188 No dia , e occafiaó
, que os

Miílionarios fahem do Seminário para

a MiíTaó
,
que de ordinário he imme-

diatamente depois das graças da refei-

ção do jantar , antecipaõ a fua refei-

ção á da Communidade. Tendo eíU

feito na Igreja , depois das graças , as

commemoraçoens coílumadas ao Santif-

íimo Sacramento , á Conceição Imma-
culada da Santiífima Virgem Maria ,

-Mãi de Deos , ao Seraphico Padre S,

Francifco;, a S. António , ao grande

•Patriarcha S. Beiuo , c v
ás Almas do

Pur-
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Purgatório , íe faz logo fignal com três

badaladas do fino grande , a fim de vi-

rem os Mifíionarios para a Capella

Mór , onde fe acha a Communidade
em duas fileiras. Entrando elles na Ca-
pella Mór , levando o mais moderno
pendente ao peito o Santo Chrifto da
MiíTaó , fe põem de joelhos ambos no
meio da Communidade ahi congrega-

da. Levanta logo o Prelado a Antipho-

na do Santiífimo Sacramento : Ó Sa-
crum convivium , a do Efpirito San-

to , a da Conceição da Senhora , a de
S. Miguel , Padroeiro , e Protector das

MiíTbens de Varatojo , a do Seraphi-

co Patriarcha , a de S. António , e a

do Patriarcha S. Domingos.

189 Concluídas eftas commemora-
çoens , levanta-fe a Communidade , e

fahe ordenada pelo clauftro , levando

no meio os Miífionarios até fora da

portaria no alpendre , onde fe confer-

va a mefma Communidade em duas

fileiras , «ficando o Guardião no princi-

pio da fileira da parte direita , e o
Prefídente na da parte efquerda. Vai

logo o Miffionario mais antigo, á pre-

fença do Guardião
,

pede-Ihe de joe-

lhos a benção , e oraçoens ; e abra-

çando-o fe defpede delle. Chega logo

ao Religiofo mais antigo, e immedia-
to



de Varatojo; 26c
to ao Guardião , abraça-fe com elle 3

pede-lhe de joelhos oraçoens , dizen-

do alguma vez faudofo , e interneci-

do : Adeos , meu Irmão
,
que nao fei

íe nos tornaremos a vêr nefta vida em
Varatojo. Continua a meíma terna ce-

remonia com todos os Reiigioíbs de
ambas as fileiras. O Miífionario mais

moderno vai também logo depois do
companheiro defpedindo-fe de feu Pre-

lado , e irmãos
,
praticando com to-

dos a mefma terna ceremonia. O mef-

mo pratíca6 com o Prefidente , e Re-
ligiofos

,
que eftaò na fileira do feu

lado.

190 Eftas ternas
,

patheticas , e af-

fectuofas demonftraçoens de defpedida,

que íe fazem em Varatojo por occa-

íiaô de fahida para Miflaò , bem fimi-

lhante á defpedida
,
que S. Paulo fez

de feus difcipulos , e companheiros em
Melito da Afia , tem feito nao poucas

vezes folrar , e verter copiofas lagri-

mas dos chorofos olhos , e ainda tam-

bém arrancar do peito íoluços , e ge-

midos ternos , e faudofos ás peíToas
,

que afliftem , e prefenceaô efte acto na

conííderaçaõ , de que talvez naõ tor-

nem mais a ver os MiíTionarios , fenaô

no Juizo final , fem que elles , ou al-

gum delles torne a voltar com vida pa-

ra
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ra Vararojo , fechando a claufura de
fcus dias, e confum mando a fua carrei-

ra no mefmo exercicio da lanta Mif-
fao , como muitas vezes tem fuccedi-

do. Pois do Reino dos Algarves , das

Provindas do Alinho , Traz dos Mon-
tes , Beira , Eftremadura , Alemtejo ,

e ainda de ultramar , houve tempo ,

que voltou hum companheiro ÍÓ para

o Seminário
,

por lhe ter fallecido o
outro Miífionario no actual exercicio

do mrnifterio Apoftolico da Tanta Mií-

faó. Mas que gloria para hum MiíTio-

nario Apoftolico , e para hum Decla-

.mador Evangélico morrer , e terminar

os dias da fua vida
,
pelejando com a

efpada na maó , como valorofo Solda-

do deChrifto, no campo da Santa I-

greja contra os vícios , e principe das

trevas , fervindo fiel ao Senhor , e Rei
dos Céos ? Aflim defejava acabar a fua

vida o fervorofo , e memorável Mif-

ííonario Padre Fr. Gafpar da Virgem
Maria , e aflim lhe fuccedeo em nof-

fos dias na mefma Freguezia , onde fe

achava em MiíTaõ adtual , e onde ti-

nha pregado havia cinco dias , expi-

rando gloriofamente em meus braços

com morte preciofa , -e acclamaçoens

de fanto, em LéíTa do Balío huma le-

goa diítente da Cidade do Porto. Ven-
do-
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•do-me eu por ejfta cauía precifado a

retirar-me ciíeio de mágoa para Vara-

tojo ,
pela falta de taõ amável Compa-

nheiro , ainda que em parre confolado

por ter prefenciado a íua venturoía

morre , e por ficar na pia crença de

que íua alma foi gozar no Céo o pre-

mio de fuás relevantes virtudes , e fa-

digas Apoftoiicas. Foi fepultado feu

venerável cadáver na Igreja de N. P.

S. Francifco do Porto , como fe dirá

adiante na 2.* Parte defta Hiftoria.

I91 Termina-íe em rim no alpen-

dre da portaria de Karnojo a terna ac-

ção da defpedida dos Miílio nâ rios , fa-

hindo elles fora das grades do alpen-

dre alguns paflbs , donde voltando-fe

logo para a Communidade , lhe fazem

dalli a ultima reverente inclinação de

joelhos , a que correfponde a Commu-
nidade com inclinação de cabeça. Dao
logo os MiíTionarios princípio á íua

jornada tranfitando fempre juntos , e

íempre a pé , ainda que a jornada fe-

Ja para as Provindas , e Freguezias

mais remotas de Portugal , e Algarves.

Elies fe valem da caridade de algum
Bemfeitor , ou Correio , a fim de que
eftes façaô remetter para o firio da
MiíTaõ , ou vifinhanças , huma peque-

na bolfa de couro de cada Miifionario ,

em
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cm que levaâ alguns Sermoens , c a-

pontamentos para outros , com práti-

ca de Oração s a fagrada Biblia , al-

gum Compendio Theologico , difciplí-

nas , e algumas vezes livrinhos de dou-

trina , e Oração para repartirem por

caridade com os povos , a fim de fo-

mentarem mais a fua devoção , e il-

lumina-los mais nos princípios da Re-
ligião.

192 Rezaô logo a Ladainha da San-

tiffima Virgem Mãi de Deos , cami-

nhando, a Eftaçaõ ao SantiíTimo Sacra-

mento com íua commemoraçaò : O Sa-

crum convivium j a commemoraçaò á

Conceição Immaculada da Puriílima

Virgem Mãi de Deos , a S. Francif-

co , a S. António , a S. Bento , a S.

Amaro , a Santa Martha , e no fim

hum Refponforio ás Almas do Purga-

tório. Cada hum dos Miflionarios of-

ferece a Deos por maõs da Santiffima

Virgem Mãi do mefmo Senhor , todo

o trabalho , e incommodo , aflim da

jornada , como da Miffaó , que vao

fazer em beneficio das almas do dií-

triélo , onde a vao fazer. Eis-aqui a

que fe reduz todo o trem , e toda a

equipagem dos Miflionarios nas fuás

jornadas para as MiíToens Apoftolicas.

Leya cada hum delles o feu bordaá
na
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na maó , humas fandalias abertas nos

pés, o manto fobrc o Habito de fayal

cingido com huma corda , hum Cruci-

fixo pequeno de lataõ pendente do pei-

to , além de outro Santo Chnfto maior

para a MiíTaó ,
que leva o Miffiona-

rio mais moderno , e hum Breviário

para rezarem. Efte , e fó efte , he to-

do o trem , e viatico dos Miffionarios

de Varatojo nas fuás jornadas, ainda

que fejaó para as terras mais remotas

,

naó fó de Portugal , mas de fuás Co-
lónias , e Conquiftas ultramarinas. EI-

le§ a pezar de lhes lembrar
,
que tem

de fubir ladeiras aíTás cuftofas , e im-

pinadas ; cruzar montanhas , e ferras

aíperas , e defabridas ; tolerar inten-

fos calores no Eftio , e exceífivos

frios no rigor do Inverno ; vadear re-

gatos , e rios caudalofos
;

paííar valles

pantanoíos , húmidos , e alagadiços ;

pifar lodaçaes
,
geadas , e neves ; fen-

tir chuvas importunas , e tempeftades

de ventos rijos ; experimentar fomes ,

c fedes
j pernoitar algumas vezes nos

campos , bofques , e defpovoados , fem
terem outro leito

,
que a terra , nem

outra cobertura
, que o Céo , nem ou-

tra companhia além de Deos , e do An-
jo tutelar

,
que os troncos das arvo-

res , e os penedos das íerras , e mon-
ta-
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tanhas. Todavia caminhão contente?

;

fuavifando , e adoçando feus trabalhos w

incornmodos , e fadigas Evangélicas ,

com a coníideraçaó , de que mandados
por Deos , ou por quem faz as fuás

vezes , vaõ no exercício , e emprego
dos Apoílolos converter almas a>,Deos

,

que cuftáraõ o infinito preço do San-

gue de Jefu Chriílo.

193 Tanto' que os Mifllonarios a*-

viílaó a Freguezia , e terra , onde v-aó

fazer MiííaÕ , lembrados , de que os

demónios invejofos , raívofos^ . e- fu~

riofos fe empenharão por todas as via6

embaraçar o fruclo da fanta pajavra i

os efeonjuraõ com o ineímo exorcifmo ,

e preceito, de que em fimilhontes oc-

caíioens de Miflao ufava o V. P. Fr,,

António das Chagas, he da maneira

feguinte : Defcobrem o Santo Chriíto

da MiíTaõ
, pega nelle com reverencia

o MiíTionario mais antigo, e cheio áe
viva Fé diz : Ó demónios maiditos ,

que por voíía foberba foftes , como
raios , lançados do Céo , e condemna-

dos por ella á padecer tormentos eter-

nos , e que cheios de vofla maldita in-

veja , andais como leoens raivoíbs em
roda viva * procurando tragar-a^ almas

remidas com o Sangue preciofiífimo de

meu Senhor Jelu Chriíto : Eu pecca-

dor
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dor miíeravel , como Miniftro do mef-

mo Senhor , ainda que indigno , e inú-

til fervo feu , em Nome da SantiíTima

Trindade, Padre, Filho, e Eípirito

Santo , três PeíToas diftinél-as , e hum
íó Deos verdadeiro ; em Nome de meu
Senhor Jeiu Chriílo , e da SantiíTima

Virgem Maria minha Senhora- , conce-

bida em graça fem mácula de peccado

original ; em nome de S. Miguel Ar-

chanjo , Príncipe da Milícia Ceieítial ,.

e Prote&or das MilToens deVaratojò y
em nome dote Santo? Anjos Cuftodros

deita Igreja , e de noílas alma? • em
nome dos Santos Apoítolcs S, Pedro ,

e S. Paulo , e de meu Seraphico Pa-

dre S. Francifco , S. Anrómc- , e mais

Santos , e Santas da minha Sagrada
Religião j em nome dos Sanrcs Parriar-

chas , Doutores , c Mimftro? da íanfa

palavra de Deos , e de rodos os Bem-
aventuradcs da Corte do' Céo , vos
mando , e ordeno para maior confufao
volTa

,
que logo fem demora , nem di-

lação vos aparteis, deita terra deixafido

livres as almas de íeus moradores
,
que

tendes prezas com as duras cadêas dos
peccados

,
para que ellas defembara-

çadas , e foltas das volTas diabólicas

prizoens , tentaçoens , e enganos , ou-
Ça6 attentamente a fanta palavra de

Dsos

,
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Deos , que mandados do mefmo Se-

nhor , e da fama obediência lhes vi-

mos pregar , a fim de que converten-

do-íe elJas á graça > e amizade de Deos,
mereçaõ aflenrarem-fe no Céo nas ca-

deiras , de que vós foberbamente ca-

hiíles. Amen.
. 194 E voltado logo para o Se-

nhor , que tem nas maõs , lhe faz eíla

falia : E Vós , meu Deos , e Senhor *

por voffa infinita Bondade , e Miferi-

cordia , fede fervido na6 caftigar efte

povo por entrarem nelle eftes mifera-

veis peccadores , e indignos Miniftros

voíTos. Quando fe achaó já próximos

á Igreja , em que fe ha de abrir a Mií-

faó em diftancia de dous , ou três ti-

ros d'efpingarda , va6 com o Santo

Chriíto arvorado cantando , ou rezan-

do a Ladainha da Santillima Virgem

Mãi de Deos até entrarem na Igreja f

onde fe determina fazer Miflaò. Na
mefma Igreja , concluída a Ladainha ,

e commemoraçaò da Senhora , lança

com o Senhor a benção ao povo pre-

fente o Milfionario mais antigo , pre-

cedendo huma breve exhortaçaõ relati-

va ao beneficio da fanta Milíaó , que

chega a'quella terra , annunciando o

dia , e hora , em que fe ha de come-

çar a MiíTaò. Na mefma Igreja tam-

bém fe pôde pôr o conjuro , e precei-
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to aos demónios
,
quando íe naõ tiver

poílo antes.

19^ Ordinariamente fe hofpedaõ os

Milfionarios em cala do Parocho da
terra , onde intentaÕ fazer MiíTaô. Po-
rém havendo ahi Convento , e fendo

convidados pelo Prelado delle , lhe ac-

ceitaõ a fua caritativa offerta. Tam-
bém algumas vezes fe hofpedaõ em ca-

fa de algum fingular Bemfeitor , ou
Peffoa principal daquella terra , ainda

que feja Secular , dando alguma reli-

giofa , e politica fatisfaçaõ a efte ref-

peitc ao Reverendo Parocho. Logo no
primeiro Sermão da MiíTaõ íe coftuma
lêr do Púlpito o Breve Pontifício

, que
contém as graças da MiílaÓ concedi-

do por Benedícto XIV. a Varatojo.'

Cujo Guardião no Seminário de Vara-
tojo tem governo fimilhante ao de hum
Provincial na fua Província com au-

thoridade de acceitar Noviços , e Ju-
rifdicçaó para determinar , e ordenar
na fua Communidade , o que qualquer

Provincial na fua Província. De três em
três annos vem Commiflario Viíitador

por ordem do Geral , ou do Núncio ,

quando nao ha recurío áquelle para
prefidir á eleição do novo Guardião ,

que he feita pela Communidade dos Sa-

cerdotes Capitularmente congregados.

Tom. L S CA-
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CAPITULO XXIII.

Catalogo àos Guardioens , e Prefiden-

tes do Seminário de Varatojo ; e

dos Commiffarios Vifitaderes
,
que

frefiâiraõ nos Capítulos do me/mo
Seminário.

196 I. Jl R» António de Coimbra
foi publicado primeiro Guardião do Se-

minário de Varatojo , com Pitente do
ReverendiíTimo Padre Gerai a 13 de

J*unk> de 1680. Era natural de Coim-
bra , e tinha fido Guardião , e Cuílo-

dio na Santa Província da Piedade an-

tes de paííar para Varatojo. A 11 de

Março de 1680 no mefmo dia , em
que o V. P. Fr. António das Chagas
rosnou pode do Seminário de Varato-

jo , fe elegeo Capitularmente para Pre-

fidente delle até novo Guardião a Fr.

António de S. Bento , que acabava de
Guardião do mefmo Convento , e que

tinha entregado o felío , e chaves del-

le ao mefmo V. P. Chagas no men-
cionado dia 11 de Março. O R. Pa-

dre Fr. Paulo de S. Catharina , Padre

da Santa Província de S. António de

Portugal , foi o primeiro Commiflario
Vi-
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Vifitacior do Seminário de Varatojo.

Fez a fua vifna a 9 âè Abril de 1682.

197 II. Fr. Luís de S. Ignacio ,

natural de Pinhel , e Religiofo da Sani-

ta Província de Portugal antes de íe en-

corporar em Varatojo , foi eleito Guar-

dião do Seminário em 26 de Junho de
1683. Foi eleito para Preíidente do Se-

minário Fr. Luís de S. Francifco , que
tinha vindo da Santa Província dos Al-

garves. Foraõ Commifiarios Viíitado-

res do Seminário o R. P. M. Leitor

Jubilado Kr. Manoel de San-Tiago da
Santa Província de Portugal ; e o R.
P. M. Leitor de Prima Fr. Manoel do
Horto da Santa Província dos Algarves.'

198 III. Fr. António de Coimbra
foi fegunda vez eleito Guardião do Se-

minário de Varatojo a 20 de Novem-
bro de 168Ó pelo mefmo Reverendif-

fimo Padre CommiíTario Geral da fa-

mília Ciímonrana Fr. Julião Chami-
lhas ,

quando por occafiaõ de vifita ef-

reve em Varatojo. A 31 de Maio de

1689 vifitou peítoalmente o Seminário
de Varatojo o ReverendiiTimo P. Fr.

Marcos Zarçoza , Miniílro Geral de
toda a Família Seraphica.

199 IV. Fr. Lourenço da Purifica-

ção
, que tinha profeflado na Santa Pro-

víncia dos Algarves , foi eleito Guar-

S 2 diaõ
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diaó do Seminário de Varatojo em 29
de Dezembro de 1689. Preíidio nefta

eleição o Guardião immediaro Fr. An-
tónio de Coimbra

, por commifíaô do
ReverendiíTimo P. Geral da Ordem Fr.

Marcos Zarçoza. Foi publicada a Pa-

tente do Guardião a 6 de Março de

1690. Eiegeofe para Preíidente do Se-

minário a Fr. Veriílimo do Naícimento.

ooo V. Fr. Veriílimo do Naícimen-

to , natural de Lisboa , que tinha pro-

feOado na Santa Província da Arrábida
,

foi eleito Guardião do Seminário de

Varatojo por fallecimento do Guardião

antecefTor Fr. Lourenço em 30 d'Abril

de 1691. Depois de confirmado pelo

Reverendillimo P. Geral Alvin , tomou
poíTe do emprego de Guardião a 9 de

Junho do meímo anno. Foi Viíitador

do Seminário o R. P. M. Fr. Luís de

S. Jofé , Definidor Geral de toda a

Ordem , Ex-Provincial da Provincia de

S. António de Portugal.

201 VI. Fr. Manoel de Maçaó ,

que tinha profeíTado na Santa Provin-

cia da Soledade , foi eleito Guardião

do Seminário de Varatojo em 25 de

Maio de 1695. Para Prçíidente do Se-

minário fe elegeo a Fr. Manoel da
Paz , que tinha profeíTado na Santa Pro-

yincia de Portugal. E para primeiro

Pre-
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Preíidente da fundação de Brancanes >

fe elegeo a Fr. António de Coimbra.

O R. P. M. Fr. Luís de S. Joíé ha

pouco mencionado , foi também Vífi-

tador deíle Capitulo.

202 Vil. Fr. Manoel da Barca ,

que tinha profeíTado na Santa Provín-

cia da Soledade , onde tomara o ha-

bito de N. P. S. Francifco no anno

de 1677 , foi eleito Guardião do Se-

minário de Varatojo em 22 de Novem-
bro de 1698. Foi eleito para Prefiden-

te do Seminário , e Meftre dos Novi-

ços Fr. Domingos das Chagas , natu-

ral de Moimenta da Serra da Eílrella

junto á Villa de Gouvêa. Para a fun-

dação de Brancanes íe elegeo Preíiden-

te a Fr. VeriíTimo do Nafcimento , que

tinha fido Guardião em Varatojo. Foi

CommifTario Viíitador , e Preíidente

em Capitulo o R. P. M. Fr. Miguel
de S. Maria , Provincial da Província

de S. António de Portugal.

205 VIII. Fr. Bernardo de S. Fran-

cifco , natural de Peniche ,
que tinha

profeíTado na Santa Província dos Al-

garves , íahio Canonicamente eleito

Guardião do Seminário de Varatojo a

20 de Maio de 1702. Foi nomeado
para Preíidente do Seminário Fr. Ve-
riíTimo do Nafcimento. E para Preíi-

den-
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dente do Convento de Brancanes , foi

eleito Fr. JoaÕ de S. Boaventura , que
tinha profeíTado na Santa Provinda da
Arrábida. Foi Commiflario Vííitador

,

e Prefidente nefta eleição o R. P. Fr.

João dos Martyres , Leitor de Theo-
Jogia , e Definidor da Santa Provincia

da Arrábida.

204 IX. Fr. Manoel de MaçaÕ foi

feguuda vez eleito Guardião do Semi-
nário de Varatojo no anno de 170$»
Foi CommiiTario Vifirador , e Prefiden-

te nefte Capitulo o R. P. Fr. Manoel
do Salvador , Ex-Definidor da Provin-

cia de S. Ajitonio de Portugal , e Guar-
dião aclual no Convento de Lisboa.

Veio por Vííitador intermédio o R. P.

Fr. Joaõ de S. Thomás , Padre da mef-

jna Santa Provincia.

205" X. Fr. Paulo de S. Thereza
,

natural da Cidade da Guarda , fahio

eleito Guardião do Seminário de Va-

ratojo em 23 de Outubro de 1708. Pa.

ia Prefidente do Seminário fe reelegeo

a Fr. Domingos das Chagas. E para o

Convento de Brancanes fe nomeou a

Fr. António do Rofario , natural de

Vimieiro da Lourinhã. Prefidio nefte

Capitulo o R. P. Fr. Joaõ de S. Tho-
más ha pouco mencionado , Padre da
Provincia de S. António de Portugal,

XI.
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206 XI. Fr. Rodrigo de Chrifto ,

natural de Lamego , fahio eleiro Guar-
dião do Seminário de Varatojo a 6 de
Outubro de 171 r. Foi CommiiTario Vi-

íitador , e Prefidente neíla eleição Ca-
pitular o R. P. Fr. Ignacio de S. Mi-
guel , Definidor da fanta Província da

Arrábida. EUgeo-fe para Prefidente do
Seminário a Fr. Jofé de S. Maria dç

Jefus. E para o Convento de Branca-

nes fe elegeo Prefidente a Fr. Manoel
de Maçaó , o qual neíTe mefmo anno
foi eleito Guardião primeiro do novo
Seminário Brancanenfe.

207 XII. Fr. Francifco das Cha-
gas , natural da Cidade d'Evora , foi

eleito Guardião do Seminário de Va-
ratojo em 30 de Novembro de 1714.
Prefídio nefte Capitulo o R. P. Fr.

Manoel de S. Maria Magdalena , Ex-
Provincial da Santa Província dos Al-
garves. Para Prefidente do Seminário

fe elegeo a Fr. Joaó da Salvação , na-

tural da Villa d'Arruda. Ficou-fe con-

íervando Meílre dos Noviços Fr. Do-
mingos das Chagas.

208 XIII. Fr. Jofé de S. Maria
de Jefus , natural da Cidade d^Evora ,

que tinha profeíTado na Santa Provín-

cia dos Algarves , foi eleito Guardião
do Seminário de Varatoja a 13 d'A-

gof-
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gofto de 1717- Prefidio CommiíTario
Viíuador nefte Capitulo o R. P. M.
Fr. Manoel de S. Maria Magdalena

,

Ex-Provinciai da Santa Província dos

Algarves ha pouco mencionado. Para

Preiidente do Seminário fe elegeo Fr.

António do Roíario , e pela Renúncia
deite , foi eleito Fr. Manoel das Cha-
gas , natural de Trancozo.

209 XIV. Fr. Rodrigo de Chrifto

foi fegunda vez eleito Guardião do Se-

minário de Varatojo a 24 d'Agofto de

1720. Foi CommiíTario Viíitador s e

Preiidente defte Capitulo o R. P. Fr.

Manoel dos Remédios , Provincial da

Santa Província dos Algarves. Para Pre-

iidente do Seminário fe elegeo a Fr,

Gafpar da Incarnação.

210 XV. Fr. Gafpar da Incarna-

ção , natural de Lisboa , fahio eleito

Guardião do Seminário de Varatojo

em 24 d'Agoíto de 1723. Foi Com-
miíTario Viíitador , e Preiidente defte

Capitulo o R. P. M. Fr. Manoel de

S. Boaventura , Qualificador do Santo

Officio , Examinador das Três Ordens

Militares , e Ex-Provincial da Santa

Província de Portugal. Para Preiidente

do Seminário fe elegeo a Fr. Joaõ do
Nafcimento.

211 XVI. Fr, António da Refur-

rei-
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reiçaó* , natural de Lisboa , fahio elei-

to Guardião do Seminário de Vara-

tojo em 2Ó de Abril de 1725-. Foi
CommuTario Viíitador , e Prefidente

deíle Capitulo o R. P. Fr. Francifco

dos Santos , Leitor Jubilado , e Qua-
lificador do Santo Oiíicio da Santa Pro-

vinda de Portugal. Para Prefidente do
Seminário fe reelegeo a Fr. Joaô da
Salvação.

212 XVII. Fr. António do Sacra-

mento , natural de Vinho
, próximo

á Villa de Gouvêa , foi eleito Guar-
dião do Seminário de Varatojo em 2£
de Setembro de 1728. Foi Commiíía-
rio Viíitador , e Prefidente defte Ca-
pitulo Fr. Manoel de S. Caetano ,

Leitor Jubilado , e Definidor adlual da
Santa Provinda de Portugal. Ficou

confervado no emprego de Prefidente

do Seminário Fr. Joaô da Salvação.

213 XVIIL Fr. Rodrigo de Chrií-

to fahio terceira vez eleito Guardião
do Seminário de Varatojo em 22 de
Setembro de 17 31. Foi Commiílario
Viíitador , e Prefidente deíle Capitu-

lo o R. P. Fr. Euzebio de Santa Ma-
ria , Leitor Jubilado ,

Qualificador do
Santo Officio , Examinador das Três
Ordens Militares , e Cuftodio actual

da Santa Província de Portugal. Para.

Pre-
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Prefidente do Seminário fe tornou a

reeleger a Fr. João da Salvação.

214 XIX, Fr. Joa6 do Nafciraen-

to, natural de Lisboa, foi eleito Guar-

dião do Seminário de Varatojo em 28
de Agofto de 1734. Preíidio Commif-
fario Vifitador nefte Capitulo o R. P.

M. Fr. Manoel de S. Caetano , Lei-

tor Jubilado , e Provincial da Santa

Província de Portugal. Para Prefidente

do Seminário , e Meftre de Noviços

fe elegeo a Fr. Manoel de Cbrifto

,

natural da Póvoa de Aveiro»

215- XX. Fr. Manoel da Mãi de

Deos , natural de Lubaõ de Vifeu ,

fahio eleito Guardião do Seminário de

Varatojo em 26 de Julho de 1737.

Foi Commiííario Vifitador , e Prefi-

dente nefte Capitulo o R. P. Fr. Ma-
noel de S. Damazo, Pregador Jubila-

do , Confultor da Bulia da S. Cruza-

da , e Cuftodio adlual da Santa Pro-

vinda de Portugal. Foi eleito para Pre-

fidente do Seminário Fr. Joaô do Sa-

cramento. Vifitador intermédio foi o

R. P. Fr. Manoel de S. Boaventura ,

Leitor Jubilado, e Definidor da Santa

Provincia dos Algarves. Fez-fe efta vi-

fita intermédia em Fevereiro de 1739»

216 XXI. Fr. Gonçalo da Con-

ceição , natural da Villa de Guima»
xaens

,
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raens , foi eleito Guardião do Semi-

nário de Varatojo a 8 de Agoílo de

1740. Fqí CommiíTario Vifitador , e

Prefidente nefte Capitulo o R. P. Fr.

Manoel de S. Caetano , Leitor Jubi-

lado ,
Qualificador do Santo Officio ,

Padre das Províncias dos Açores , e

Algarves , Ex-Provincial , e Padre im-

mediato da Santa Província de Portu-

gal. Elegeo-fe para Prefidente do Se-

minário a Fr. Lourenço de S. Maria
,

natural de Avelans decima , Bifpado

hoje de Aveiro. Pela Renuncia do em-
prego de Prefidente, que fez Fr. Lou-

renço , por ter de paílax á MiíTaó Ul-

tramarina do Funchal , fe elegeo em
feu lugar para Prefidente do Seminá-

rio a Fr. João de Jeíus , natural da

Villa de Alvito no Alemtejo.

217 XXII. Fr. Manoel da Mai de

Deos foi fegunda vez Guardião do
Seminário de Vararojo a 8 de Acoi-
to de 1743. Foi CommiíTario Vifita-

dor , e Çrefidente nefte Capitulo o R,

P. Fr. Manoel dos Anjos , Pregador

Jubilado, e Cuftodio da Santa Provin-

da de Portugal. Elegeo-fe para Prefi-

dente do Seminário a Fr. Jofé do

Nafcimento , e por Renuncia deite a

Fr. Manoel de Cliriíto , em Março de

*745*
XXIII.
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218 XXIII. Fr. Jofé do Nafci-

mento , natural da Vilia de Vouíella ,

Bifpado de Vifeu , foi eleito Guardião

do Seminário de Varatojo a 2 de Ju-
lho de 1746. Foi Commiííario Viíi-

tador , e Prefidente nefte Capitulo o
R. P. Fr. Manoel de S. Boaventura

,

Qualificador do Santo Officio , Exa-
minador das Três Ordens Militares ,

e Ex- Definidor da Santa Província dos

Algarves. Reelegeo-fe para Prefidente

do Seminário a Fr. Manoel de Chrií-

to ; e pela Renúncia , ou moleftia dei-

te , fe elegeo em íeu lugar a Fr. Joaó
do Sacramento. Foi Vifitador intermé-

dio o R. P. Fr. Lourenço de S. Tho-
más , Leitor Jubilado, e Padre imme-
diato da Santa Provincia dos Algarves.

219 XXIV. Fr. Manoel da Mai
de Deos foi terceira vez eleito Guar-

dião do Seminário de Varatojo a 2

de Julho de 1749. Prefidio neíta elei-

ção o mencionado Commiflario Vifi-

tador o P. Fr. Manoel de S. Boaven-

tura da Santa Provincia dos Algarves.

Reelegeo-fe para Prefidente do Semi-

nário a Fr. Manoel de Chrifto. Foi

Vifitador intermédio no anno de 175-2

o R. P. Fr. Manoel do Senhor Sal-

vador , Definidor que era adtual da

Santa Provincia de Portugal.

XXV.
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210 XXV. Fr. Gafpar da Virgem
Maria , natural da Freguezia do Pra-

do ,
junto á Viila de Melgaço , foi

eleito Guardião do Seminário de Va-
ratojo no 1 de Julho de 175*2. Foi
CommiíTario Vifirador , e Prefidente

neíte Capitulo o R. P. Fr. Manoel do
Senhor Salvador

,
que tinha fido Vi-

fitador intermédio na Guardiania ante-

cedente. Reelegeo-íe para Prelidente

do Seminário a Fr. Manoel de Chrif-

to ; e pela Renúncia , ou moleftia , fe

elegeo em feu lugar no anno de 175$
a Fr. João do Sacramento.

221 XXVI. Fr. Joaô do Sacramen-
to , natural da Villa de Torres Ve-
dras , foi eleito Guardião do Seminá-
rio de Varatojo no 1 de Julho de 17^*
Foi CommiíTario Vjãcador, e Preíi den-

te neíle Capitulo o R. P. Fr. Jofé do
Menino Jeíus, Leitor Jubilado, Qua-
lificador do Santo Officio , Examina-
dor das Três Ordens Militares, e Ex-
Cuftodio da Santa Provinda dos Al-
garves. Para Prefidente do Seminário
fe tornou a reeleger a Fr, Manoel de
Chrifto.

222 XXVII. Fr. Jofé do Nafci-
mento foi fegunda vez eleito Guar-
dião do Seminário de Varatojo no 1

de Julho de. 1758. Foi CommiíTario

Vi-
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Viíitador , e Preíidente deite Capitulo

o R. P. M. Doutor Fr. António de
Santa Maria dos Anjos Melgaço , Lei-

tor Jubilado , e Provincial a&ual que
era da Santa Província de Portugal.

Foi re?Ieito para Preíidente do Semi-
nário Fr. Joaô de Jefus.

22$ XXVIII. Fr. Manoel da Mai
de Deos foi eleito Guardião do Se-

minário de Varatojo no 1 de Julho de
17Ó1. Foi CommiíTario Viíitador , e

Preíidente defte Capitulo o R. P. Fr,

Jofé de S. Anna Xavier , Ex-Provin-
cial da Santa Província de Portugal.

Reelegeo-fe para Preíidente do Semi-
nário a Fr. Manoel de Chrifto y e por

moleília defte fe elegeo em feu lugar

a Fr. Joaô de Jefus.

224 XXIX» Fr. Franciíco de Deos

,

natural da Villa de Marvão, Bifpado

de Portalegre , fahio eleito Guardião
do Seminário de Varatojo a 19 de Ju-
nho de 1764. Foi Commiílario Viíi-

rador , e Preíidente em Capitulo o R.
P. Fr. António de S. Coieta , Ex-Pro-

vincial da Santa Província dos Algar-

ves. Reelegeo-fe para Preíidente do
Seminário a Fr. roaó de Jeíus.

22? XXX. Fr. Jofé de S. Paulo ,

natural de Cabanas de Vifeu , fahio

eleito Guardião do Seminário de Va-
ra-
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ratojo a 24 de Julho de 1767. Foi
Commiflario Viíirador , e Preíidente

deite Capitulo o R. P, M. Douror Fr.

Francifco Xavier de S. Anna , Provin-

cial adlual que era da Santa Provinda
dos Algaryes. Nomeou-fe para Preíiden-

te do Seminário a Fr, Paulo das Cha-
gas , natural da Vilia do Sabugal , en-

tão Bifpado de Lamego , e agora de
Pinhel.

226 XXXI. Fr. Francifco de Jefus

Maria, natural da Villa de Peniche,

foi eleito Guardião do Seminário a 2

de Julho de 1770. Foi neíle Capitulo
CommifTario , e Prefidente o R. P. M.
Fr. Bernardo da Conceição , Cuítodio
immediato da Santa Província de Por-

tugal. Reelegeo-fe a Fr. João de Jefus

para Prefidente do Seminário.

227 XXXII. Fr. Manoel da Míi
de Deos quinta vez íahio eleito Guar-
dião do Seminário de Varatojo a 24
de Julho de 1773. ^oi CommiíTario
Vifitador , e Prefidente deite Capitulo

o R. P. Fr.Jofé da Eftrella , Provin-

cial que era actual da Santa Província

dos Algarves. Elegeo-fe para Prefiden-

te do Seminário a Fr. Bento da Trin-
dade , natural da Freguezia de S. JoaÓ
da Folhada de fobre Tâmega , Bifpa-

do do Porto.

XXXII!
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228 XXXIII. Fr. Jofé de Affum-

pçaô
, natural da Vilía de Guimaraens

,

foi eleito Guardião do Seminário de
Varatojo a 2 de Julho de 1776. Foi
CommilTario Viíitador , e Preíidente
deite Capitulo o R. P. M. Fr. Ri-
cardo de S, Coleta , Definidor da San-
ta Província dos Algarves. Elegeo-fe
para Preíidente do Seminário a Fr. An-
tónio de Santa Clara»

229 XXXIV. Fr. Françifco deje-
fus Maria fahio fegunda vez eleito

Guardião do Seminário de Varatojo a

2 de Julho de 1779. Foi Cornmiífario

Viíitador, e Preíidente nefta eleição o
R. P. Fr. Luís de S.Jofé, Definidor

da Santa Província de Portugal. Para

Preíidente do Seminário fe elegeo a

Fr. João de Cnrifto , natural de San-

de, junto á Cidade de Lamego.

230 XXXV. Fr. Jofé de S. Pau-

lo foi fegunda vez eleito Guardião
do Seminário de Varatojo a 2 de Ju-

lho de 17S2. Prcíidio , como Cornmií-

fario Viíitador neíta eleição, o R. P.

Fr. António da Nazareth , Pregador

Jubilado , e Cuítodio da Santa Pro-

víncia dos Algarves. Foi reeleito pa-

ra Preíidente do Seminário Fr. João
de Chriíro.

231 XXXVi. Fr. Manoel de Ma-
1 ria
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ria SantiiEma , natural da Freguezia da
Senhora da AlTumpçaô

1

de Jalles , Co-
marca de Villa Real , Arcebifpado de
Braga , foi eleito Guardião do Semi-
nário de Varatojo a 2 de Julho de
1785-. Foi Commiííario Viíitador, e
Preíidente na eleição defte Guardião o
R. P. Fr. Manoel de S. Carlos , Ex-
Definidor , Ex-Provincial , e Padre im-
mediaro da Santa Província de Portu-
gal , e CommiíTario Geral da Terra

: Santa. Tornou-fe a reeleger para Fre-
i fidente do Seminário a Fr. Joaó de
Chrifto. Foi Vifitador intermédio o
R. P. M. Fr. Lu/s da Annunciaça6

,

; Ex-Vifirador das Santas Províncias dos
Aigarves , e S. Maria da Arrábida,
Ex-Provincial , e Padre mais digno da
Provincia de Santo António de Por-

l tugal.

232 XXXVII. Fr. António de S.
Clara , natural da Freguezia de S. Ef-

I tevaó
, junto á Villa de Chaves , fa-

i hio eleito Guardião do Seminário de
Varatojo a 2 de Julho de 1788. Foi
CommiíTario Vifitador, e Pre fidente

j defte Capitulo o mencionado R. P.

! M. Fr. Luís da Annunciaçaõ
, que vie-

ra Viíitador intermédio na Guardiania
antecedente. Para Preíidente do Semi-
nário fe elegeo a Fr, Diogo do Sa-
Tom. I. T era-
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cramento, natural de Maõ-forre ", Fre-

guezia do Bilpado de Caítello-Branco.

233 XXXVIII. Fr. Francifco das

Dores , natural da Freguezia de S.

Lourenço de Monte Alegre , foi elei-

to Guardião a 2 de Julho de 1791»
Preíidio CommiíTario Vifitador nefta

eleição o R. P. Fr. Jofé da Concei-

ção Monte Aiverne , Ex-Provincial da
Santa Provincia de Portugal. Tornou-
fe a reeleger para Prefidente do Se-

minário a Fr. Joaô de Chriílo.

234 XXXIX. Fr. António das Do-
res , natural da Freguezia do Abru-
nhoío , termo do Mogadouro , Arce-

bifpado de Braga , foi eleito Guardião
|

do Seminário de Varatojo a 2 de Ju-
lho de 1794. Prefidio, como Commif-
íario Vifitador nefta eleição , oR. P.

M. Fr. Amador da Conceição , Defi-

nidor aítual da Santa Provincia de Por-

tugal. Tornou-íe a reeleger para Pre-

fidente do Seminário a Fr. Joaô* de

Chriílo.

CA-
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CAPITULO XXIV-

Efcriptores do Real Seminário de Va*
rato]o y com a noticia das Obras
imprejjas , e manufcriptas dos mef-
mos.

235 li E verdade, que os Mifllo-

narios de Varatojo , tanto dentro do
feu clauftro , como fora delle , empré-
gaó grande parte do tempo preciofo

no exercício Apoftolico , e relevantes

empregos da caridade com os Próxi-

mos feus fimilhantes , aíTim na cadei-

ra do Púlpito , como do Confeífiona-

rio. Mas a pezar deitas fadigas Evan-
gélicas , e exercícios Efpirkuaes quaíi

aíTiduos , tem alguns Alumnos do mef-
rno Seminário , nas vacâncias do fa-

grado minifterio
, produzido, e orde-

nado , como fructo de fuás vigílias %

e fadigas Apofiolicas, Traclados inte-

relíantes , e profícuos ao público. Al-
guns deites fe tem publicado , e cor-

rem impreílos ; outros ainda que fó

manufcriptos le coníervaó
,
guardaó

,

e eftimaõ em Varatojo , como ricas

peças , e preciofos monumentos , em
confíderaçaó de ferem partos legiti-

T 2 mos ,
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mos, e fuores de Filhos do mefmo Se-

minário. Seraõ aqui lembradas algu-

mas deitas Obras, e os nomes de léus

Authores
,
para gloria de Deos donde

vem todo o bem.

236 O V. P. Fr. António das Cha-
gas , Inítituidor do Seminário de Va-
ratojo , compóz vários Opufculos

, que

fe imprimirão em hum volume com
o titulo de Obras Efpirituaes do V*
P. Fr. António das Chagas no anno
de 1688, por mandado do Senhor Rei
D. Pedro II. E fe reimprimirão no
anno de 1762. Eftas Obras

,
que faó

genuinas , eítaõ cheias de huma Celeí-

tial unçaÔ, de elpirito , - de piedade,

c de Filoíbíia Omita. Nellas pinta o
leu Author com as mais vivas cores

a natureza do homem fraco, e inconf-

tante: dirige a Deos ardentiífimas , e

fervorofas íúpplicas , iníinúa íaudaveis

aviíos , e fólidos confelhos para a vi-

da Efpiritual , e Chriíta. Suas pala-;

vras , que todas parecem de fogo , I

tem huma efficacia , que parece toda I

Divina ;.pois inflammando aos que as I

lêm , e ouvem ; encantaó , namoraô , I

movem , e attrahem os feus coraçoens I

fuave , e docemente para Deos.

237 As Cartas Efpirituaes do mef-

mo V. P. correm irapreílas em dous
to-
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tomos de quarto. Contém o primeiro

tomo cem Cartas com notas. Confta o
I fegundo tomo de duzentas ieiíenta e

1 oiro Cartas lem notas. Publicáraô-íe

i no anno de 1684, e no anno de 1687.

\ Neftas Cartas adrniraó os Leitores a

i natural facúndia fempre judiciofa , e

fempre cheia de efpirito , com que
fempre efcrevia o meímo V. P. , fem
a mais leve apparencia de ornato , ar-

s tificio , ou oftentaçao da feia lifonja.

Tinha o V. P. tal efpirito , tal for-

I ça , e tal promptidaô em dizer
, que

ainda efcrevendo com velocidade , fem-

pre, á imitação de S. Paulo, inftruia

j
a todos nos feus próprios deveres. Nef-

tas Cartas afervora os tíbios ; eníina

a cada hum a reprimir as íuas pai-

xoens , e o amor próprio ; a domar
os appetites ; a praticar as virtudes ;

1 e a viver Chriílamente. Elias por efta-

rem cheias de efpirito , de doutrina ,

e dictames fólidos, de máximas Evan-
gélicas , e da mais sã Theologia myf-

tica , tiveraõ geral acceitaçao do pú-

blico , naõ fó em Portugal , mas ain-

da em Reinos eílranhos.

238 Os Sermões do V.P.Fr. António

das Chagas íe publicarão em três volu-

mes-. O primeiro le imprimio no anno

de 1684 >
por diligencia do R. P. Ma-

noel
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noel Godinho. Contém efte volume
quatorze Sermoens , e íetre Exhorta-
çoens piedofas. O fegundo volume /
que tem por titulo : Efcola da Peni-

tencia íahio á luz no anno de 1687 ,

por cuidado do R. P. Fr. Manoel da
Conceição , filho da Santa Província

dos Algarves , e de alguma forte tam-

bém fiUio de Varatojo , onde incor-

porado viveo por algum tempo, exer-

citando o minifterio Apoftolico de

Miííionario. Contém efte volume féis

diffufííTimos Sermoens. O terceiro vo-

lume , que tem por titulo : Ramalhe-
te compojio de doze flores dos Ser-

moens do V. P. Fr, António das Cha*
gas foi publicado no anrío de IJ2Z
por diligencia , cuidado , e zelo do
R. P. Fr. Jofé da Trindade , Padre

da Santa Província dos Algarves.

239 Quem com tudo refledle nas

primeiras obras do V. P. Fr. António
das Chagas , tanto no feu modo de
dizer fantamente affluente , como na

applicaçao das Efcripturas , no enge-

nho , e facúndia natural , no fogo do
feu ardente efpirito , no fal da fua ju-

diciofa defcripçaô
,
que fempre reluz,

e brilha em íeus efcriptos , naó repu-

ta eftes Sermoens , excepto hum , ou
outro, ou parte delles , por legitimo

par-
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parto do mefmo V, P. . mas fó alguns

pedaços delles. Parece
,
que quando o

V. P. começou a pregar , *fe valeo tam-

bém alguma vez de mao alhêa por naõ

ter tempo de ordenar os Sermoens
,

e que eftes , e outros apontamentos
para Sermoens, que começou a com-
por, naõ teve lugar de os retocar,

c de lhes dar a ultima mao, E pode
fer ,

que eftes aífíra fe publicarão co-

mo verdadeiras , e inteiras Obras do
mefmo V. P. Donde fe julga

, que ef-

tes três volumes de Sermoens foraõ

formados , ou de alguns fragmentos ,

e apontados do V. P. , ou do. que lhe

ouvirão pregar os mefmos , que pu-

blicarão os mencionados Sermoens.
GuardaÓ-fe , e fe confervaô com a

maior eftimaçaó em Varatojo dous vo-
lumes em quarto , preciofos monu-
mentos da letra do meímo V. P.

240 O V. P. Fr. Manoel de Deos f

zelofiíTimo Miílionario Apoftolico , e
benemérito filho do Seminário de Va-
ratojo , ordenou , quando fe achava na

Miflao de Leiria , o pequeno , mas
preciofo livrinho Luz , e Methodo pa*
ra Oração , com Meditaçoens breves

para ella
?

e buma tema Via-Sacra ,

que fe tem reimprimido mais de trin-

ta vezes. Compôz o Livro Peccador
Con~
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Convertido ao caminho da verdade

,

que fe publicou a primeira vez no an-

uo de 1728. Delle fe tem repetido

varias Ediçoens y e fe crê , que com
a íua liçaô tem convertido mais al-

mas , do nue elle tem de letras. Tam-
bém compôz outro Livro em oitavo ,

intitulado : Catbolico no Templo , em
que moftra , e promovev) verdadeiro

culto , que fe deve dar a Deos em
feus Templos , e a reverencia com
que ncíles devem eítar os Fieis. Con-
fervao-íe em Varatojo alguns Sermões,
e manuferiptos deite memorável Mif-
íionuno. E outro Tradtado contra os

damnos do luxo excefjlvo \ e também
outro manuferipto de apontados , e

Sermoens parvos pelos Evangelhos das

Domingas , e outros dias do anno.

241 O V. D. Fr. Jofé de S. Ma-
ria de Jefus , depois de Miílionario de

Varatojo Biípo de Cabo Verde , pu-

blicou no anno de 1730 o Livro in-

titulado : Brados do Paflor , dividi-

do em duas Partes. Na fegunda fe con-

tém Exhortacoens pias para os Paro-

choS lerem nos dias feflivos ao pov§.

Ne (las Exhortacoens explica com fua-

vidade, e facilidade os Artigos da San-

ta Fé Catholica , os Myíterios da Lei
da Graça , e os princípios da Santa

Re-
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Religião revelada. A primeira Parte
,

que tem por titulo : Ejpelbo
, que dej-

cobre os erros aos peccadores prejtí-

midos
y

fe divide em doze Capítulos,

nos quaes com metho^o claro , e ra-

zoens efficazes iníinúa as dificuldades

de morrer bem , quem tiver vivido

mal ; e que o modo íeguro de mor-
rer. fantamente'he- a vida boa, e juíti-

ficada.

242
_

O V. P. Fr. Paulo de S. Ths-
reza , infígne MiTionario , e Benerae-

rito rilho do Seminário de Varatojo
,

( de cujo zelo infatigável fallaremos

adiante na fua memorável vida ) quan-
do fe achava já em fua velhice , e de-

crépita idade , a infâncias de alguns

Prelados maiores do Reino , e do S-
minentilH.Tio Cardeal D. Nuno da Cu-
nha ,

publicou os feus Sermoens em
três volu nes de quarto , com o titulo

_ F/agel/o do peccado. Õ primeiro tomo
fahio á luz no anno de 1724 ; o fe-

gundo no anno de 1736 , e o terceiro

em 1738. Propoz- re nefta Obra o feu

Author horrorizar o vicio , e íuavizar

a virtude. Poíro que eftaObra, atten-

dendo ao tempo em que foi ordena-
da , e aos annos , e decrépita idade

,

em que fe achava o fervo de Deos ,

quando a compoz
,

pareça efcripta

em
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cm eílilo humilde , fimples^, e pouco
brilhante > e pompofo , he todavia pro-

fícua , e intereíTanre a fua lição aos Mi-
ni ílros da fanra palavra de Deos

, que
querem pregar Apoftolicamente , e fe-

gundo o efpiriro do Evangelho. Bem
podemos dizer, que efh Obra he co-

mo hum fagrado Arfenai de armas ef-

pirituaes. Taes podemos confiderar
,

que faô os adequados textos da Sagra-

da Efcriptura , as authoridades efeo-

lhidas dos Santos Padres , as fólidas

fentenças , e razoens concludentes , ter-

minantes , e convincentes dos Douto-

res orthodoxos , que nella fe achaõ com
abundância. Em Varatojo fe confervaó

com eílima , e veneração vários manu-

feriptos parto , e frufto das vigílias
,

e fadigas Apoftolicas defte illuftre Va-

rão
1

, e iníígne MiíTionario.

24} O V. P. Fr. Affonío dos Pra-

zeres , cuja vida memorável vai na fe-

gunda Parte defta Hiftoria , depois de

fer Sargento Mór de batalhas no fe-

culo , Vifconde de Barbaeena , Meftre

na Congregação Benedidlina ,
quando

já fe achava MiíTionario Apoftolico ,

filho do Seminário de Varatojo , uti-

lizou o público com intereílantes , e

profícuas Obras , que daô claro teíte-

munho do elevado efpirito, e ardente

zê-
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7elo da falvaçaô das almas
,
que ardia

no coração deite fervo de Deos. Elle ,

ainda que qual! fempre enfermo , e qua-

íi fempre empregado no exercício das

Miífoens , compoz a fua primeira Obra,

dividida em dous tomos de oitavo ,

com o titulo de Máximas efpirituacs

para inftrucçao dos Fieis. Elias fe a-

chaó provadas folidamente com a Sa-

grada Eícriptura , com authoridades

dos Santos Padres ; eeon firmes ra-

zoens , e fentenças terminantes dos Dou-
tores Orthodoxos. Nellas molVanio o

fervo de Deos a belleza da virtude
,

e delicias da vida efpiritual , comba-
te , e argue aos Perfeguidores , e ini-

migos delia com razoens , e argumen-

tos incontraílaveis.

244 Todas as refoluçoens ,
que el-

le efcreveo neftaObra, foraõ julgadas

por fólidas , e irrcfragaveis por mui-

tos Lentes da Univerfidade de Coim-
bra , e pelos Prelados , Theologos , e

Meftres abaixo mencionados , a íaber :

os Excellentiílimos D. Miguel de Tá-
vora , Arcebifpo d'Evora , da Sagrada

Ordem dos Eremitas de S. Agoítinho ;

D. Ignacio de S. Thereza , Arcebif-

po de Goa , Cónego Regular ; D. Jú-
lio Francifco , da Congregação do O-
ratorio j D. Fr. António , Bifpo de

An-
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'Angola , Monge Benedictino ; D. Fr.

Valério do Sacramento , Bifpo de An-
gra, Obíervante da Provinda de S. An-
tónio de Portugal -

y
D. Fr. Luís de S.

Thereza , Carmelita Defcalço , Bifpo

de Pernambuco ; o R. P. M. Louren-

ço JuíHniano , dos Cónegos Seculares

de S. João Evangeliíta ; o R. P. M.
Pedro Alvares , da Congregação do

Oratório. Todos eftes , e outros mui-

tos Meftres , naó fó approváraõ a men-
cionada Obra do P. Fr. AfFonfo , mas
uniformemente lhe deraõ muitos lou-

vores , e lhe fizeraô grandes elogios ,

os quaes naó permittio a humildade do

fervo de Deos , que fe imprimiíTem

com a fua mefma Obra. A opinião com
tudo ,

que nella efcreveo relativa ás

violências diabólicas com o parecer ,

e approvaçaó dos mencionados Prela-

dos , e fabios Medres , fe mandou de-

pois rifcar pelo Tribunal da revizaô

dos Livros , intitulado : Tribunal da>

Mefa Cenforia , fem criminar com tu-

do a intenção do fervo de Deos , já

neíTe tempo -fallecido.

24? Duas vezes foi eíla Obra pu-

blicada , a primeira no anno de 1737 »

á eufta do Eminentiífimo Cardeal D.

João da Mota. A fegunda no anno

de 1740 , mandando fazer as deípefaa

dei-
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deita edição a Regia liberalidade do

Fideliílimo Senhor Rei D. Joaô V.

Também compoz o V. P. Fr. Affon-

fo outro preciofo Tradtado , intitula-

do : Confultas efpirituaes , e outro

com o titulo de Carta Direãiva. Eí-

te ultimo fe publicou fem nome de feu

Author em varias ediçoens. Deixou ef-

cripta a vida de huma Religiofa de Se-

tuval ,
grande íerva de Deos , cuj© ori-

ginal Manufcripto fe conferva no Ar-

chivo de Varatojo. Também efcreveo

hum Traílado contra as Comedias , in-

titulado : Alfange efpiritual
,
que fe

naõ publicou , e alguns Sermoens ,
que

fe coníervaô em Varatojo.

246 O V. P. Fr. Francifco da Con-
ceição , filho do BaraÕ da Ilha gran-

de pelo fangue , e pelo Habito filho

de S. Francifco , e também pela pro-

fiííaõ Alumno de Varatojo
,
que com

precioía morte , e acclamaçoens de

Santo , como diremos adiante , mor-
reo nos Lugares Santos da Paleílina ,

efcreveo íeus Sermoens em dous To-
mos de quarto

,
que fe confervaõ em

Varatojo , como preciofos monumen-
tos de taõ memorável , e illuftre filho

do Seminário. Fr. António de S. Joaõ ,

memorável MiíTionario de Varatojo ,

onde fe encorporou depois de fer Mef-
tre



3oi Historia
tre da fanta Província de Portugal , ain-

da que em íeus últimos annos ie acha-

va quaíí cego , ordenou em Latim hum
Traclado , que contém memorias re-

lativas a Varatojo , e alguns Varoens
illuílres deíla cafa.

247 O P. Fr. Gafpar da Virgem
Maria

,
que pela efficacia , fuavidade

,

e efpirito , com que pregava , mere-
ceo , que lhe chamaííem o Medre dos

MiíTionarios Apoílolicos do feu tem-

po , deixou dous Tomos em quarto

jnanufcriptos , que fe confervaó com a

devida eítimaçaõ em Varatojo : Fr. Jo-
íé de S. Paulo

,
que acabando o lug^r

de Juiz de Fora de Lamego , fe reco-

!heo a Varatojo , onde profeíTou , e

onde depois de trabalhar com zelo in-

fatigável no minifterio Apoftolico das

MiíToens por mais de quarenta annos ,

deixou no Seminário , onde morreo
com preciofa morte , alguns Sérmoens
wanufcriptos , que fe confervaó com a

devida eíhmaçaó de taó iiluftre Varão ,

c_ memorável Milíionario*

m
248 Fr. Francifco de S. Jofé , Mif-

fionario de zelo inflamina do na íalva-

çaó das almas , e temi/limo Devoto
do Myíterio da Immaculada Concei-

ção da SantiíTima Virgem Mãi de Dcos ,

efcreveo diffufarnente deíle Myíterio :

íeus
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íeus efcriptos fe confervaò no Seminá-

rio com veneração. Fr. Jofé d^íTum-
pçaõ , laboriofo Miifionario de Vara-

tojo , e terniílimo Devoro da Senhora

do Sobreiro , cuja linda Capella da

meíma Senhora íe erigio , fendo elie

Guardião do Seminário
}
compoz hum

Opújculo dos prodígios da meíma Se-

nhora ; morreo placidamente em hum
Sabbado da mefma Senhora , tendo fa-

hido da enfermaria , e ido em hum car-

rinho á Oração da Communidade no
coro três dias antes de íua venturofa

morte.

249 Fr. Manoel de Maria Santiflí-

ma , que por grande Mifericordia de
Deos vive , e íe conferva filho , ainda

que indigno do Seminário de Varato-

30 , nas vacâncias do fagrado minifte-

rio do Púlpito , e ConfeíTionario , além
dos exercícios da vida Regular do mef-
mo Seminário , coatinúa a eícrever a

prefente Hiítoria. Compoz os Traga-
dos feguintes , que correm impreíTos.

Novena da Se72bora do Sobreiro, De*
•voto Inftruido

,
que defcobre a verda-

deira , e falia devoção , e infinúa os

meios para alcançar com fuavidade a

devoção verdadeira. Sahio quarta vez
corredio á luz no anno de 1787. Vir-

tuofo Injlruido
,
que fuayiza , e fací-

li-
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lita a virtude em todos os eftados , a-

cha-fe corredo para nova ediçaõ. Ter-
ceiro Francijcano Injlruido , em que
fe iníínúa6 as verdadeiras , e muitas

Indulgências concedidas aos Filhos da

V. Ordem Terceira da Penitencia , fe-

gundo o noviffimo Breve do SantilTi-

mo Pad^e Pio VI. , e fe moílra o ef-

pirito da Igreja em conceder Indulgên-

cias aos fieis feus Filhos ; o qual Tra-
ctado fe acha já corredio , e accrefcen-

tado para nova ediçaõ. Compendio Dou-
trinai Hijiorico

, que corre terceira vez

impreíío , e fe acha retocado , e ac-

crefcentado para quarta edição. Nove-
na do Seraphico P. S. Francifco , c

fe eftá licenciando para fegunda ediçaõ.

Directório ChriftaÕ , em doze , que

fuaviza , e facilita o modo de fazer

Oração, e viver Chriílamente , impref-

fo no de 1793 > e reimprelTo no de 1794
na Officina de António Alvares Ribeiro

da Cidade do Porto. Manufcriptos do

mefmo Author, Alma Contemplativa
,

que facilita os exercicics efpirituaes em
toda a parte no retiro de oito dias

,

íegundo o novo Breve do Santo Padre

Pio VI. Clamores do Céo á terra , em
Sermoens de MiíTaó. Opúfcu lo de prá-

ticas para Oração , e Sermoens par-

vos. Ca/os admiráveis , e InftruSlivos.

Sum-
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Summula Tbeologica. Pregador Evan-
gélico inftruido. Trafiado contra o abu-

Jb das Comedias. Ejcola de piedade.

Memorial Hiftorico. Medalha efpiri-

tual com breves confideraCoens para
todos os dias da femana. (jpújculo fo-

bre a utilidade das Corporaçoens Re-
gulares em Portugal , tanto á Igreja ,

como ao Eflado. Directório para os

irmãos Donatos de Varatojo.

C A P I T U LT) XXV.

Noticia dos Alumnos do Seminário de

Varatojo
,

que por infinuaçaS Re-
gia , e Pontifícia , exercitarão em-
pregos piíblicos \ e dos Religiofos do

dito Seminário , que fe efcujárao

acceitar eflas Dignidades , e empre-

gos honoríficos.

iço \^J S Senhores Reis de Portu-

gal , Padroeiros do Seminário de Va-
ratojo , arrancarão delle repetidas ve-

zes a muitos de feus Alumnos para

Commiílarios Viíitadores , e Reforma-
dores de Sagradas Famílias Regulares ,

e ainda para Prelados maiores da Igre-

ja no emprego das Mitras , o que naÕ

he pequeno argumento do grande con-

Tom. L V cei-
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ceito , que fempre formarão os mef-
mos Monarchas Portuguezes das virtu-

des , e letras
,
que fempre por efpecial

beneficio do Céo houve no retiro de
Varatojo. Efcufara6-fe por humildes al-

guns Filhos do Seminário acceitar di-

gnidades , e empregos públicos
, jul-

gando, que naõ tinhaó hombrós para

clles. Outros fem deixarem de fer hu-

mildes acceitáraõ eftes empregos , e

Dignidades
,
por lhes naô ferem atten-

didas as eícuías , que deraÕ , e por jul-

garem fer vontade de Deos fazerem

por feu amor nas aras da obediência

lacrifício de íi meímos , fujeitando feus

lombros a eftes cargos formidáveis de

alguma forte aos mefmos Anjos. Dos
Filhos de Varatojo , que acceitáraõ Di-

gnidades , e empregos fora do Semi-

nário , fallaremos em primeiro lugar
,

e depois dos que fe eícufáraÕ.

251 O P. Fr. Gafpar da Incarna-

ção , defcendente da primeira nobre-

za do Reino , o qual goftofo quiz tro-

car a dignidade de Deâm da Santa Sé

Patriarchal de Lisboa , e o emprego
de Reitor , e Reformador na Univer-

íidade de Coimbra pelo Habito humil-

de de groíTeiro fayal do Seminário dé

Varatojo , fahio depois do mefmo Se-

minário por inímuaçaõ Regia , e Bre-

ve
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ne Pontifício para Reformador Apoílo-

lico da illuftre Congregação dos Có-
negos Regulares de S. Agoftinho. Fr.

Paulo de S. Thereza , foi Commiila-
rio Viíitador na fanra Província d'Ar-

rabida. Fr. Manoel da Mai de Deos ;

Fr. Jofé do Nafcimento ; Fr, Gaípar
da Virgem Maria , rodos quatro foraÔ

Commiííarios Vjfitadores , e Preíiden-

tes em Capitulo no Seminário de Bran-

canes. Fr. António de Coimbra
,

pri-

meiro Guardião do Seminário de Va-
ratojo , foi CommiíTario Viíitador da
fanta Província de Portugal. Fr. Antó-
nio da Piedade , filho pelo fangue dos
Excellemiílimos Condes da Ericeira

,

o qual depois de Doutorado em Sa-

grados Cânones , e condecorado no fe-

culo com a dignidade de Meftre Efco-

la da Capella Real , abraçando , e pro»

feííando humilde a vida do Seminário
de Varatojo , fahio delle no anno de

1730 , como CommiíTario Viíitador a

vifitar a Santa Província de Portugal.

Fr. António das Dores foi Viíitador

Reformador dos Trinos Djfcalçcs. Fr.

Manoel de Maria SarailTima le efcu-

lou ao Núncio , e Minifterio acceitar

o emprego de CommiíTario Viíitador ,

e Reformador dos Religioíos Mini mos
de S ; Francifco de P?ula

3
para or.Je

V 2 já
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já eílava nomeado pelo meímo Nun»
cio.

2^2 Os Religiofos de Varatojo

,

que íe eícufáraõ acceirar as Mitras of-

ferecidas pelos Monarchas , foraó os

feguintes : i.° o V. P. Fr. António das

Chagas : 2.® o V. P. Fr. António de
Coimbra

,
primeiro Guardião do Semi-

nário de Varatojo : 3. o V. P. Fr. Jo-
íé da Madre de Deos : 4. o V. P. Fr.

Manoel de Jefus Maria .: 5-.° o V. P,

Fr. Manoel das Entradas
,

que mor-
reo no actual exercício da Miílaó de ul-

tramar , como fe dirá na fua Apofto-

]ica vida : £.° o V. P. Fr. ArTonío dos

Prazeres. Todos eftes , e ainda outros
,

que viverão no retiro de Varatojo, re-

jeitarão confiantemente as Dignidades ,

e Mitras oferecidas.

253 Os que acceitáraó as Mitras

movidos das inftancias dos Monarchas
t

e dos preceitos da obediência
,
julgan-

do
,
que nella lhes fallava Deos , fo-

raó os feguintes : i.° o V. D. Fr. Ma-
noel da Refurreiçaõ , Arcebiípo da Ba-

hia : 2. o V. D. Fr. Jofé de Santa

Maria de Jefus , Biípo de Cabo Ver-
de : 3. o V. D. Fr. Manoel de Je-

fus Maria , Bifpo de Nankin na Chi-

na : 4.0 o V. D. Fr. Joaõ do Nafci-

mento , Bifpo do Funchal : y.° D. Fr.

Lou-
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Lourenço de Santa Maria , Arcebiípo

de Goa , e depois Bifpo do Reino dos

Algarves : 6.° o Excellentiífímo D. Fr.

Jofé Maria Évora , Bifpo do Porto
,

que tomara o Habito em Vararojo a

14 de Maio de 1711. Foi Noviço em
Varatojo quatro mezes , s algumas fe-

manas , exercitando fempre prompto
,

alegre , e golloío as virtudes , e obfer-

vancias Religiofas , cheio de fervor de

efpirito com edificação , e^ plena fatis-

façaô de toda a Communidade. Porém
com vivo ientimento deita , e ainda

maior do fervorofo Noviço , o arran-

cou a Providencia de Deos em tudo

admirável do retiro , e Noviciado de-

Varatojo , e o levou a Roma , onde
no Convento de S. Bernardino das Hor-
tas da Provincia Romana concluio o
feu Noviciado , e fez a fua profiíTaó

folemne , dando fempre taes provas do
feu efpirito , e vocação

,
que veio a

fer o luftre de toda a Ordem Seraphi-

ca , e honra de Portugal fua pátria.

Porei aqui os empregos, a que iubio

pelos degrãos de feus relevantes me-
recimentos efte memorável , e iJiuftre

Portuguez fora da fua naturalidade.

254 Fr. Joíé Maria Évora , foi no
Convento de Ara Cali Leitor de Ar-
tes , e de Sagrada Theologia. Foi de-

pois
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pois Secretario do Geral da Ordem %

Procurador Geral da meíma , e Com-
miflario da Cúria Romana. Foi Com-
miííario Geral de toda a Ordem , Vi-

íitador , e Reformador Apoftolico da
meíma , feu Miniftro Geral

, primeiro

Padre , e Definidor perpetuo , de nu-

ma , e outra Familia : Deputado da Su-

prema Inquiíiçdó Romana ; Examina-
dor de Bifpos : Votante no fagrado

Confiftorio : Confultor de muitas Con-
gregaçoens Romanas : Confelheiro Ec-

clefiaftico do Imperador Carlos VI.
,

e do Confelho do Rei de Sardenha :

Agente , e Miniftro inftruido d'El-Rei

Fideliífimo , com pleno poder na Cú-

ria Romana ; Perperuo Senador Roma-
no , e Cidadão Veneziano, Finalmente

foi eleito Biípo do Porto , pelo Fide-

liffimo Monarcha El-Rei D. JoaÕ V.
,

o Grande. Sahindo de Roma , chegou a

18 de Dezembro de 1740 a Lisboa
,

onde foi recebido com muitas demon-

ftraçoens de prazer.

25c Em Fev-ereito de 1741 fahin-

do da Corte , buícou o retiro do Se-

minário ce Vararojo , a fim de ter a-

qui exercícios eípirituaes de dez dias ,

abftrahido de vilitas , e negócios do Sé-

culo , como difpoííçaó prévia para íua

próxima fagrajaõ , e para impetrar de
Deos
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Deos luzes para o bom regimen do feu

Epifcopado. Neftes exercidos ,
que na

Communidade , e com a Communida-
de fez em Varatojo , moítrou-fe D, Fr.

Jofé Maria vivo exemplar de todas as

virtudes. Aquelle
,
que em outro tem-

po tinha fido ,
quando tomou o Ha-

bito em Varatojo , eícripto no livro

da recepção dos Noviços no Seminá-

rio , efíe rnefmo agora Bifpo eleito dq

Porto, pede humildemente ao Guar-

dião , Religioíos , e Communidade ,

que lhe permittaõ efcrever o feu nome
no livro dos ProfeíTos do mefmo Se-

minário , e que no número delles fof-

íe havido , como fe em Varatojo ti-

veíTe feito a íua profifíaó , e votos fo-

lemnes. Annuindo o Guardião , e Re*

ligiofos a ta6 jufta petição , efcreveo

o devotiffimo Prelado por fua própria

maó o feguinte aíTento.

25-6 « Nós Fr. Jofé Maria roga-

s> mos aos noíTos cariílimos Irmãos de-

*j fte noíío Seminário nos reconheçaõ ,

» que fomos aquelle mefmo irmaó
t

» que aqui recebeo o primeiro efpiri-

» to de Religião , e nos declaramos

ti neftes exercícios filho deite Semina-

» rio , os quaes entre elles , e com
j> elles rizemos. E queremos , que èfta

*l nofla difpofiçaS tenha o mefmo ef-

» fei-
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» feiro , e vigor, fe agradar á Commu-
»> nidade , como que íe no tempo pref-

99 cripto flzeííemos aqui a nofla profif-

í> faõ ; e por illo eícrevemos efta noíía

5j difpofíçaó no meímo livro , em que
» todos os ProfeíTos fe efcrevem. Af-

5* íim foi por nós efcripro nelte noílo

5> Seminário de Varatojo no i de Mar-
» ço de 174L Fr. Jofé Maria , Ex-
» Geral , e primeiro Padre daOrdem

,

>» Bifpo do Porto. » Admirado o Guar-

dião , e os Religioíbs de Wratojo de

vêr ,
que o primeiro P^dre da Ordem

,

Ex Geral ,
quizefle íer irmaô do Semi-

nário , e fe efcreveile per filho do mef-

mo Seminário , obrigados defta gene-

rola humildade , e arrençaó religiofa ,

refolvêrao em demonftraçaó', e íignal

de agradecimento,, que quando mor-

reíTe eíle grande , e ilfuftre Prelado ha-

via de fer a fua alma participante dos

mefmos furrragios , de quegozaõ os Re-
ligiofos profeílos no Seminário. Agra-

decido igualmente o mefmo Excellen-

tiflimo Prelado ao Seminário , o favo-

receo durante a fua vida repetidas ve-

zes com largas efmolas , e profuíaõ de

Príncipe, Mandou fazer a cuíloía obra

das grades de mármore , que na Igre-

ja de Varatojo fervem para a Sagra-

da Communhao. Também tinha ten-

dão
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çaó de levanrar na mefma Igreja hum
nobre Mauíbléo de pedra fina ,

para íe

depofitarem os oiíos de feu parente o

V. P. Fr. António das Chagas. Adian-

te íe tornará a fallar com mais indi-

vidual noticia defte iliuftre Prelado , e

fihgular Bemfeitor de Yararojo
,
quan-

do fe elcrever a íua vi ia junta com a

dos Prelados , e- Varoens memoráveis

filhos do Real Seminário de Varatojo.

Na íegunia Parre deita Hiftoria n. 14. >

e íeg. vem a compendiofa vida deite

iliuftre Prelado.

CAPITULO XXVI.

Noticia da Venerável Ordem Tercei»

ra da Penitencia do Serapnco P.

S. Francifco , Cujeita d direcção do

Seminário de Varatojo.

*57 \_J Seraphico P. S. Francifco in-

fpirado por Deos , fundou para refor-

mação do Mundo três Ordens. Todas
três foraô approvadas pela Sinta Ma-
dre Igreja Romana , e pelos fupremos
Paftores da mefma Santa Igreja , os Pa-

pas Vigários de Chrifto na rerra. De
todas três tem refultado grande , e co-

nhecida utilidade á mefma Santa Igre-

ja >
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ja y ao Eítado , e muita gloria a Deos.
Pois em todas ellas fe tem criado , c

fiorecido , como cm três campos fér-

teis , e jardins amenos , almas grandes
,

illuftres , e eminentes , por fua virtu-

de , e fantidade íblida. Foi inftituida

a primeira Ordem do Seraphico P. S.

Franciíco para Religiofos , a fim de
que eftes vivendo primeiro no retiro de

ieus Conventos , exercitando virtudes ,

e eníaiando-fe , como em Paleítras dn
Milicia de Chrifto em vencer as pair

xoens , e amor próprio , lahiíTem de-

pois , quaes novos Apoílolos , e gctiQ-

rofos Guerreiros do Senhor , a fazer

guerra ao Mundo , ao homem inimi-

go , ao forte armado , e Príncipe das

trevas
,
pregando penitencia , e deíen-

ganos , nao fó com as palavras , fe-

naò também com o exemplo da vida.

Inílituio a fegunda Ordem para Reli-

giofas com intenção , de que ellas re-

tiradas do Século , confagradas a Deos,

e defpofadas com Chrifto ,
pelos três

votos folemnes em fuás claufuras , co-

mo em Parai Tos terreftres , fizeflem vi-

da de alguma forte Angélica , e celef-

tial , empregadas fempre nos louvores

de Deos.

2^2 Inílituio também o mefmo Se-

raphico Patriarcha a fua igualmente a,-

ma-
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inada , e Venerável Ordem Terceira

da Penitencia , a qual juítamente fe cha-

ma eftrada do Céo
,

por íer fundada

na Lei de Deos , e por confiar de re-

gra ta£> íuave , e taõ accommodada a

todos os eftados , e Jerarchias , ainda

mefmo da vida civil ,
que ninguém tem

efcufa para deixar de abraçar eíle mo-
do de vida , que além de encerrar em
íi hum thefouro de bens , e gnças oa-

ra ieus Profe flores , nao tem rora da

Lei de Deos obrigação de peccado.

Com efíeito , venturofa mente coaleguio

o glorio fo Parriarcha Seraphico o fim

de feus fantos defejos , e que em to-

das efhs intereííantes , e profícuas in-

ftituiçoens , fe videm , e admirafíem

fructos de bençaj. Pois teve ilíuítres

Filhos da fua primeira Ordem
, que

conduzindj-fe fempre pelo eipirito de

feu Seraphico Pai , e Meftre , viverão
,

e morrerão em fuaviífimo cheiro de
fantidade. Teve também na fua iegun-

da Ordem Virgens , fhhas leg-timas de

feu inflammado eipirito
,
que tendo fi-

do fieis a Chrifto feu Celeftiai Efpo-

fo , acabarão em ofcuio íanto com mor-
te preciofa.

E também teve na fua Venerável

Ordem Terceira da Peniten;ia muitos

Filhos , e Filhas illuftres , que fem vi-

Ye-
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verem dentro dos clauftros , nem an-

darem ligados com os fagrados vincu-

los dos votos folemnes no eftado , e

modo de vida , em que os poz a Di-
vina Providencia

, pelo fervor da cari-

dade com feus Próximos , e fimilhan-

tes ; pela prática das virtudes Chriftãs,

e Moraes
, que exercitarão

;
pela in-

teira obfervancia das Leis Divinas , e

Humanas, e finalmente pelo exaclo cum-
primento dos próprios deveres do feu

eftado , chegarão a taô alta , e emi-

nente perfeição de efpirito ,
que me-

recerão muitos delles fer efcriptos pe-

la Igreja no catalogo dos feus Santos,

2^9 Tem efla Venerável Ordem
Terceira da Penitencia CommiíTarios

Vifnadores >
que , como feus Prelados

ordinários , a vifítaó
,
governaô , e di-

rigem em nome dos Geraes , Provin-

ciaes , e Guardiaens , com Regra , e

Eftatutos approvados , tanto eftes , co-

mo a Regra, pela Sé Apoftolica. Buf-

ca6 abraçar efte inftifuto íuave , e pro-

fefíar eíh Sagrada Ordem , naÓ fó pef-

foas da Ínfima plebe , e de baixa es-

fera , mas grandes , e illuftnes Perfo-

nagens. Noíía Soberana mefma a Fi-

deliífíma Rainha Maria L , com os

Príncipes , e Família da Cafa Real de

Portugal , tem o exemplo de feus Au-
gufr
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guftos Progenitores por grande honra

ferem Filhos de S. Francifco na fua

Venerável Ordem Terceira da Peniten-

cia do Convento da Cidade de Lisboa,

260 A Venerável Ordem Terceira

da Penitencia, íujeita á direcção do Se-

minário de Varatojo , tem extençaõ

em algumas Congregaçoens de três le-

goas diftanre do Seminário , dividida

em diverías Mefas ; as quaes ±_ ainda

que defiraó em alguns regulamentos ,

ou modificaçoens particulares , tem to-

das o mefmo fim , a mefma Regra , o
mefmo efpirito , os meímos Eítatutos

Geraes , e o mefmo CommiíTario Vi-

íitador
,

que as vifira , dirige , e go-

verna com igual zelo , vigilância , e

cuidado. He efte Commiíiario Vifita-

dor eleito pelo Guardião de Seminá-
rio de V. ratojo. A primeira , e mais
antiga deitas Ordens lujeitas a Varato-

jo , he a Venerável Ordem Terceira

da Penitencia da notável , nobre , an-

tiga , e devota Villa de Torres Ve-
dras , fundada , e eftabelecida na gran-

de , e magnifica Igreja Parochial , e
Collegiada de San-Tiago dentro da
meíma Villa. Tem efta Ordem em ca-

da mez vifira do feu CommiíTario. A
íegunda Ordem , e taò antiga , como
o Seminário , he a da Freguezia do no-

ta-
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tavel lugar de Trucifal , a qual tam-

bém tem viíita todos os mezes na pró-

pria Capella da meíma Venerável Or-
dem , com a invocação de S. Izabel ,

em cujo dia fe prega por hum Religioío

de St rrinario o SermaÕ da mefma San-

ta , e fe faz eleição de nova Mefa no

irefmo dia. A terceira Congregação , ou
Mefa da Venerável Ordem Terceira

da Penitencia , he na Villa da Ericei-

ra ,
junto ao mar três legoas diftante

de Varatojo. Foi fundida efta Ordem
pouco depois da fundação do Seminá-

rio de Varatojo pelo Confeílor
, que

fora do V. P. Fr. António das Cha-

gas. Tem efta Ordem fempre viíita em
tempo do Advento , em cuja primei-

ra Dominga prega íempre o Sermão

do Juizo final o companheiro do Com-
miflario , e cambem- por occafiaô delia

vifita da Ordem , fazem mutuamenre

o Cominiílario , e o Companheiro neíla

devota Villa alguns Sermoens de Mif-

m.
261 A quarta Ordem he a da Fre-

guezia do Vimieiro da Lourinha , dil-

tante duas legoas de Varatojo. A quin-

-ta he na Freguezia de de S. Ifidoro ,

huma legoa diftante de Mafra , e duas *

e meia de Varatojo. A fexta he na

Freguezia de S. Domingos da Fanga
da
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da Fé , ou Lobagueira , no lugar da In-

carnação. A fetima he em S. Pedro da

Cadeira ,
junto ao mar legoa e meia

diftante de Varatojo. A oitava he na

Freguezia dos Cunhados , legoa e meia

diftante de Varatojo. A nona he na Fre-

guezia de Dous Portos , diante duas

legoas de Varatojo. A decima he na

Freguezia da Freiria , diftante hurha

íegoa de Varatojo. A undécima he na

Freguezia de Runa , diftante pouco

mais de huma legoa de Varatojo. Á
duodécima he na Freguezia da Énxá-

ra do Bifpo > duas legoas diftante de

Varatojo.

262 Todas eftas mencionadas Or-
dens , ou Congregaçoens da Venerável

Ordem Terceira
3

íujeitas á direcção

de Varatojo íaò vidradas , e governa-

das pelo Corr.:r.:i:ario
, que para ellas

elege o Guardião de VararojO no íeu

Triennio. Porque de alguma ío:te tem
no Seminário de Varatojo governo íi-

miihante ao do Provincial íia íaa Pro-

víncia. O Commiíiario Vihrador da
Ordem levando por Companheiro do
Seminário , ora hum , ora outro Reli-

gioíb , fegundo a eleição do Guardião ,

por quem fempre ambos faô manda-
dos , vai nao fó preíidir nas Mefas da
Ordem para eleição de novo Miniftro ,

e
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e Officiaes da meíma Ordem , ma? jun-

tamente vai viíitar , e fazer Práticas ef-

pirituaes , e inibuclivas aos Irmãos
Terceiros, intimar, e perfuadir-lhes

,

aífím a inteira obfervancia das Leis Di-

vinas , e Humanas , coma o pontual

cumprimento da Regra , e Eftatutos

da meíma Venerável Ordem. Também
por occafíaÒ deitas vilitas efpirituaes

aos Irmãos Terceiros , lhes coftuma al-

guma vez pregar o Companheiro do
CommiíTario. Tanto o Sermão de S.

Izabel , que fe coftuma pregar no dia

da meTma Santa , quando a Ordem lhe

faz a Fefta , e nova eleição de Minif-

tro na Freguezia do Trucifal , como
o do Advento na Ericeira , o das Cha-
gas de S. Francifco em Torres Vedras

,

e o da Penitencia na ProciíTaô , que

fe faz em dia de Cinza na meíma Vil-

la , íaÔ todos encommendados anrici-

padamente pelo Guardião do Semira-

jío ao Rtligiofo , que ha de ir por

Companheiro do CommiíTario na occa-

íiaõ da viíira , cu raíbura
, quando el-

les fe tem de pregar. Nunca le falta

com eftas vifitas tTpirituaes aos Irmatfs

Terceiros das Ordens , ,e Congrega-

çoen« mencionadas , fujeitas á direcção

de Varatojo. Quando o Commiílario

fe acha impedido para eílas vifitas

,

man-
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manda o Guardião outro Religioíb i

que faça as vezes de CommiíTario, ou
vai o mefmo Guardião , fe lhe pare-

ce , viíitar a Ordem.
263 No livro Terceiro Trancifca-

no Injlrilido fe faz menção dos gran-

des bens , utilidades , exceilencias , e

privilégios da Venerável Ordem Ter-
ceira da Penitencia, como também fe

mencionaó nelíe as muitas , e genuí-

nas Indulgências
,
que ncrvrflimamente

fe concederão aos Filhos da Venerável

Ordem Terceira da Penitencia dos Rei-

noa de Portugal , depois do Santo Pa-

dre Beníldícto XIV,
,

pelo SantúTimo

Papa reinante Pio VI. em dous amplos
Indultos , cujos Originaes fe confervao

no Archivo do Seminário de Varatc-

jo , fupplicados hum , e outro á inítan-

cia do Guardião do mefmo Seminário.

264 Adiante fe fora menção de al-

guns memoráveis Irmãos Terceiros ,

tanto dos que aíTiftíraõ com Habito
de lrmaõs Donaros no Seminário de
Vararojo , e de alguns Serventes fer-

vorofos do mefmo Seminário , como
de outros

,
que vivendo em fuás ca-

las no retiro do lugar de Varatojo , e

nas Freguezias das Ordens fujeitas á
direcção do Seminário

, que tendo ref-

plandecido no decurio da íua vida

Tom L X exem-
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exemplar em fervor deeípirito, e em
íingulares virtudes Chriftas , acabarão

em boa opinião , e íuave cheiro de

fantidade.

Fim da Hijloria.
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VIDA
D O

VENERÁVEL PADRE
Fr. ANTÓNIO DAS CHAGAS;
Fundador do Real Seminário de Faratojo

\

E DE ALGUNS
MEMORÁVEIS MISSIONÁRIOS

,

E ILLUSTRES VAROENS
APOSTÓLICOS,

QUE FLORBCERAâ
NO MESMO SEMINÁRIO;

&C, &C,j &c.



Sanftos colamus , & ftatuas ipfts , ac vi-

fâiks imagines erigdmus , imo ipji virtntibns

^eorum imitandis boc confequamur , m viv£

eomm Jiatunc, atqne imaginei fimus.

Veneremos os Santos , e lhes levantemos

imagens : antes bem fim cuidemos princi-

palmente imita-los nas virtudes , para que

também nós íejamos fuás vivas imagens.

S. JoaÕ Damafc. da fé ortbod.

Liv. 4. cap. 18.
%



ADVERTÊNCIA.

M confideraçaõ do beneficio que
poíío fazer ao público ,

pondo dian-

te tícs oihcs dos vindouros , para imi-

tação , acçoens memoráveis das vidas

de noííos ítmiihantes , e Irmãos
, que

nos moftráraò com palavras , e exem-
plos as veredas do Céo , me animei

continuar a eícrever a vida, ainda que
íbccinta , do meu V. P. Fr. Anronio
das Chagas, illuíire Fundador do Real
Seminário de Varatojo, e do de Bran-

canes
y

affim como também algumas
vidas de Varoens memoráveis , filhos

de Varatojo
,
que vemuroiamcnte vi-

verão , e morrerão em iuave cheiro

de virtude , e íantidade. Penío
,
que

eftas intereiíantes memorias nae podem
deixar de fervir de efficaz eílímuio

,

e grande coníciaçaó ás almas fervo-

rcias , verdadeiramente namoradas do
Céo : e juntamente de fevéra ceníu-

ra , e de confuzaõ vergonhoía para os

que formos tibios , froxos, e omiííos

no cnmpnniemo de noííos próprios

deveres.

CA-
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CAPITULO XXVII.

Pátria do V. P. Fr. António das Cha-
gas , Fundador do Real Seminário
de Varatojo

;
*> * y#^ vida no tem-

po de Secular.

26c O Empre Deos foi, e fera admi-
rável em fitas obras , e confelhos. E-
legeo Apoftolos para Pregadores do
feu Evangelho, e para primeiros fun-
dadores da fua Igreja depois de Chrif-
to. Quando vio

, que ella h ia defca-
hindo do íeu primitivo fervor , e ef-

pirito pela depravação
, %

e defordena-
dos coftumes de fetts Filhos , lhe man-
dou de quando em quando Varoens il-

luminados
,

e cheios de zelo Apoíto-
lico, que com dourrina

, e exemplo a
reforma (Tem. Efcolheo a Portugal

,
pa-

ra que nefte Reino entre outros fe con-
fervaíTe fempre a fòliàâ piedade, e oV
fagrado depofuo da Fé de noíTos Pais,
que com a pureza da Religião Catho-
lica Romana elles herdarão dos tem-
pos Apoítolicos , e primeiros Chriftaós.

Di-
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266 Dignou-fe mifericordiofo o
xnefmo Senhor infpirar para efte fim a

quem fundafíe Collegio , € .Seminário
,

onde criados , e inftruidos Varoens A-
portolicos delle , como da melhor A-
thénas . fahiííem a annunciar as verda-

des da Fé , e Doutrina Evangélica ,

naô fó deDtro do Reino de Portugal ,

e Algarves , mas em íeus Domínios ,

e Conquiftas. Para inflrumento defta

grande obra fe fervio de António de

Affbnfeca Soares . illuítre por nafci-

mento , e ainda mais efclarecido pelas

brilhantes virtudes
,
que exercitou de-

pois de convertido á graça no eftado

de Religioío Oòfervante , e emprego
de Miílionario Apoííolico. Era Antó-
nio d'Affonfeca Soares dotado de ta-

lento , e engenho raro , medianamente
inftruido nas letras humanas , iníigne

na eloquência , e arte Poética , difcre-

to , de juizo afilado , e adornado de
outros dotes naturaes ; e por eiras pren-

das conhecido , e eftimado no Mundo
de pequenos , e grandes , naô fó em
Portugal , mas nos Reinos eítranhos.

»6j Quando meímo António d*Af-
fbnfeca Seres fe achava no Mundo cer-

cado de applaufos , entregue á vaida-

des , engolfado em vicias , adormeci-
<U> no lethargo de culpas

3
^íejuecido

X 2 in-
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inteiramente da-falvaçao da fua alma ,

lendo entaõ chamado huma , e outra

vez por Deos , elle íe refolveo com
animo firme , e generofo dar as coitas

20 Mundo , pifar com animofa planta

-as fuás pompas , e aliftar-fe novo Sol-

dado de Chriíto debaixo das bandei-

ras do Seraphico P. S. Francifco , dei-

xando goítoiò o ferviço do Rei da ter-

ra ,
para fervir o Deos das Virtudes ,

e o Senhor dos Exércitos. A vida re-

sumida deite iníigne Porruguez , tanto

do tempo de Secular peccador , e pou-

<o Chnítaò , como de Obfervante Re-
ligioio , e de fervorofo Miílionario A-
poítolico vai a fervir de affumpto á

minha penna.

268 Vidigueira , Villa confíderavel

dã Provinda do Alemtejo , de que faô

Senhores os IlluítriíTunos , e Excellen-

tiífímos Condes da Vidigueira , hoje

Marquezes de Niza , foi a que deo o
berço ; e Varatojo o túmulo ao V. P. Fr.

António das Chagas. Elle naíceo neíta

Villa a 2$' de Junho de 1631 , e morreo

cm Varatojo a 20 de Outubro de 1682

com 52 annos de idade naó completos.'

Era António tanto pela pa- te Paterna
,

como pela Materna defcendente de fami-

lia illuítre. Seu Pai António Soares Fi-

gueirôa da principal nobreza da Vidi-

guei-
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gueira ,
graduado pela Univeríidade de

Coimbra , fervio o Rei com fatisfaçaó

no emprego das Varas , e morreo no

actual ferviço do mefmo Príncipe. Sua
venturofa Mãi D, Helena Elvira , fi-

lha de D. Therencio , e de íua mu-
lher D. Leonor Maine , era de eícla-

recida família do Reino de Hibernia.

269 Naó fe deícuidáraõ os virtuo-

fos , e nobres Pais de António de lhe

infpirarem logo em feus~fenros annos

fentimentos da verdadeira piedade , e

o fanro temor de Deos , enfinando-lhe

com palavras , e exemplos a praticar

virtudes Chriftas , e civis. Querendo
elles erigir em feu filho hum templo ,

em que aíTiftiíTe a graça , ou hum paf-

mo , em que fe aííombraíTe a nature-

za ; folícitos lhe bulcáraó Medres há-

beis > e piedofos
,

que com as letras

lhe enfinaííem os bons coítumes. Vi-
rão fe porém malogrados eftes fantos

deíignios , e cuidados Paternos em An-
tónio , logo que elle fora das viftas de

feus Pais fe ajuntou incauto com moços
diíloluros , libertinos , e viciofos. Se-

paradas as brazas da fornalha , e jun-

tas com corpos frios
,
que admiração

pôde haver , de que ellas percaó de

todo o calor ,
que tinhaõ recebido ?

Quando o pomo ,
poíto que fazona-

do

,
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do , e fao , fe míílura com os que ef-

taó tocados de podridão , que muito

he ,
que elle fe contamine , inficione

,

é corrompa ? Quando a mocidade in-

nocente , porto que já robuíta no exer-

cicio das virtudes , fe ajunta com pe[-

foas contaminadas nos vicios , e de
condufta eftragada , que admiração pô-

de caufar , fe ficar corrompida , e per-

dida nos coftumes ? Enfina a laftimo-

fa experiência ,
que na6 ha certamen-

te contagio mais funefto , nem mais ef-

ficaz para corromper , inficionar , e

perder a mocidade , e innocencia , do
que o exemplo das más companhias.

He efte cap^z de mudar em hum mo-
mento Juítos em peccadores : Anjos em
demónios. Eftá efcripto na Divina Efc

criptura : « Com o Santo feras San-

99 to , e innocente com o innocente :

55 Serás puro com o puro ; e te per-

99 verterás com o perverfo >9 *. E tam-

bém eftá efcripto
,
que o módico fer-

mento faz azedar toda a maíTa , a que

fe ajunta.

270 Vio-fe efta laftimofa defgraça

em António d'Affonfeca. Achava-fe el-

le por occafíaÔ dos eftudos aufente das

vifras , e cafa de íeus Pais na Cidade
d'Evo-

* tjalm. 17. ^. 27.
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cPEvora : ajuntou-fe incauto com Com-
panheiros libertinos , e de coítumes ef-

tragados. Efte fatal commercio , e trá-

cio fez ,
que António d'Affonfeca fa-

cilmente fe efqueceíTe de Deos , e que
de honeíto , virtuofo , e innocente paf-

faííe a viciofo , e libertino. Elle que
no eftudo da Filoforla , convidado do
Mundo , e mundanos

,
principiava já

a feguir a falfa Dialeélica das vaidades
,

€ a provar , ainda que em raças dou-
radas , do veneno dos vicios , apenas

teve noticia da morte de feu Pai
,
quan-

do totalmente fe entregou ao furor de
fuás paixoens , fubmergindo-fe nos pé-

lagos das maiores offenfas de Deos.

Para mais francamente correr , e def-

penhar-fe pelo tenebrofo caminho da
perdição , aflentou praça de Soldado ,

pondo de parte as fciencias , que lhe

moftravaõ a verdade , e illuminavaó o
entendimento.

271 Era António , como ha pou-

co fe diíle , adornado dos mais belloe

dotes da natureza , de lublime enge-

nho , diícretiífimo na profa , e taÔ íua-

ve , e mimoío no verío ,
que excedia

a todos os engenhos do feu tempo.
Por eftas prendas voou bem depreda
ao longe a fama de feu nome. Antó-
nio aílim accumulado de graças natu-

raes ,
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raes , e benefícios de Deos , em vez

de fe moftrar por elles mais humilde ,

e mais agradecido a efte Senhor •, el-

le ingrato fe valia dos mefmos dotes ,

e benefícios para com elles offender

mais a Deos , e fazer mais guerra á

virtude. Elle liíonjeado do Mundo , e

mundanos , tinha huma politica , e gra-

ça taó encantadora dos ânimos
, que

facilmente dominava os coraçoens , e

inclinava as vontades das peííoas , que
traétava. Por efte modo confeguia quan-

tos defejos defordenados lhe propunha

o appetife licenciofo ; e feito já pec-

cador relaxado fervia de pedra de ef-

candalo aos bons , incentivo para pec-

car aos máos , e a todos fomento de

vicios , e naufrágio de acertos. Antó-

nio em fim efquecido do Céo , e pre-

lo ao amor da terra
9

naó tinha cui-

dado , nem formava penfamento
, que

nao fofle dirigido a fepultar a lua al-

ma nos abyimos da condemnaçaó eter-

na.

271 Já Portugal lhe parecia peque-

no Theatro para oftentaçaô de tantas

maldades : paOou-fe ao Brazil , onde
continuou peccador. Muiou de terra ,

nao mudou de coftumes viciofos , an-

tes os accumulava mais , e mais. Cre-

ícendo na idade , crefcia nos vicios,

Pe-
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Pela lição de hum livro de piedade
,

t]ue António lêo no mar , lhe deo Deos

o primeiro avifo , e lhe rallou ao co-

ração taõ ieniivel mente , que logo fe

relolveo converter-le ao Senhor , e cui-

dar feriamenre no grande negocio da

fua eterna falvaçao. Abrio os olhos da

alma , mas logo os tornou a fechar*

Eíla lembrança do Céo , e aviío de

Deos , que teve ,
pouco lhe durou :

antes' elle mais ingrato peffeverou na

fua cegueira , e deíbrdenada vida , e o

Senhor miíericordiofo achima-locom
mais fortes inÍDiracoens. Em cafa de

hum amigo de António lhe poz íegun-

da vez a Providencia diante dos olhos

outro livro de piedade
,

que rraítava

do Juizo final, Abrio o livro , e

fentio com eíla lição o feu efpirro

grandemente tocado da grdÇa , e na-

morado do Céo. Pedio ao amigo lhe

empreílaííe o livro. Recoíhendo-fe a

caía , tornou a iêr , illuftrou-ie-lhe o
entendimento , inflammou-fe-lhe o co-

ração com a luz do deiengano. Cahio

Saulo por terra derribado pelo inr lí-

fo , e força do invilivel braço de

Deos , e vehemencia da Divina graça.

Cahio António em fi aíTombrado com
a muda voz de Deos

, que lhe fallou

pela lijaõ defte livro -

9
e logo , como

Sau-
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Saulo , propoz reformar a íua defor-

denada vida , e obedecer á voz da in-

fpiraçaõ Divina.

273 Fez logo voto de fe confagrar

a Deos na Religião de S. Franciíco ,

querendo goftofo trocar a farda pele

fayal , a efpada pelo cordaô , a liber-

dade pela obediência , os applaulos pe-

los defprczos , os divertimentos pela

penitencia , e os regalos pela mortifica-

ção. Deo princípio á nova reforma da

íua vida por meio de huma Confiííaó

geral. Começou fervorofo a fazer pe-

nitencia , a exercitar actos de pieda-

de , e a feguir o caminho da virtude ,

e perfeição Evangélica. Continuou por

algum tempo a viver Chriftaô refor-

mado com paz do feu eípirito , fer-

vindo de exemplo , e edificação aos

mefmos ,
que efeandalifára. Voltou a

Portugal com tenção de cumprir o feu

voto : porém o mar
,

que naó bailou

para extinguir os incêndios do coração

viciofo de António na ida para o Bra-

zil , teve poder para lhe apagar de to-

do as chammas do amor fanto , e as faif-

cas do Céo , deixando a António in-

teiramente frio na deliberação , e pro-

roefía do voto
,
que fizera de fer Re-

ligiofo.

274 Inconftante , infiel , e ingrato i

An-.
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António recahio nos antigos vicios :

nelles continuou peccador : multipli-

cou peccados a peccados : accelerou os

p?.fíbs da lua ruína , e eterna perdição.

Rebelde á graça fe precipitou em maio-
res abyfmos de maldades, Elias cíama-

vaó no Tribunal Divino juftiça , e vin-

gança contra António. Porém Deos
,

que o tinha deftinado para feu novo
Apoítolo em Portugal , e Miniftro E-
vangelico da fua palavrar, -vendo

, que
elle íe naò movia com as efficâcia? da
brandura , tractou de o chamar com os

flagellos do caftigo , e rigor. Morrifi-

cou-o com enfermidades , affiigio-o com
defconfolaçoens , atormentou-o com re-

morfos de confciencia ; e vendo que
ainda aílim fe njõ rendia á dureza do
íeu coração

, poz mais força no açou-

te , permittindo
,
que em Setuvai lhe

diíparaílem hum bacamarte para lhe ti-

rarem a vida. Vio-fe António ás por-

tas do inferno nos braços da morte.

Acordou do lethargo mortal , em que
jazia adormecido. Conheceo com a luz

da Graça excitante as denfas trevas , e n
que fe achava , e o lamentável eítado ,

em que vivia inimigo de Deos. Pro-

poz arrependido fahir da Babylonia
do Século , e dar cumprimento fiel ao

voto
, que fizera.

Que
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• 27^ Que infcrutaveis faó os Juízos

de Deos ! De meios , que íe vale a fua

Providencia para íalvar ao peccador !

Que diligencias faz , para que elle fe

converta á fua Graça , e amizade ! Quan-
do António ficou ferido , e aflbmbra-

do com o tiro , fe refolveo fem de*

mora fatisfazer , e cumprir com as

promeffas
, que tantas vezes tinha fei-

to a Deos , e tantas vezes ingrato , e

infiel lhe tinha faltado. Confulra logo
Varoens veneráveis , e illuminados ; ef-

tes lhe moftraõ fer do Divino beneplá-

cito a fetisfaçaó do voto. Refolve-fe

logo a po-Io em execução. Vai fervo-

rolo , e humilde pedir o Habito de
S. Francifco no Convento de Xabre-

gas ao Prelado iruior da Santa Provín-

cia dos Algarves , que era Varaõ ex-

perimentado , e de efpirito. O qual

íciente da vida irregular, e pouco Chri-

íla de António , lhe diíTe , que mof-

trando exemplos de penitencia ao Mun-
do , a quem com feus vicios tinha ef-

candaiizado , e que'achando-fe elle de

todo livre dos crimes
, que lhe attri-

buiad
, perfeverando confiante na fua

vocação , feria entaó admittido ao fan-

to Habito de Religíofo
,

que perten-

dia.

276 Era verdadeira a vocação de

An-
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António ; coníervava ardentes defejos

de íervir a Deos no eílado Religioio ,

e cumprir o íeu voto ;
queria feria-

mente deixar o Século , e defprezar

aquellas prendas, que neíle ia ô mais

eííimadas , a fim de feguir a Chrifto

pelos eftreitos , e fragofos , mas fegu-

ros caminhos da humildade , e peni-

tencia. Tendo poíto em execução tu-

do , o que o R, P. Provincial lhe in-

íinuára , livre já dos crimes , que lhe

attribuiaó , obtida por feus íerviços mi-

litares Patente de Capitão de Cavallos ,

vai fegunda vez humilde , e fervoro-

fo íupplicar com novas inftancias ao

R. P. Provincial , lhe conceda a gra-

ça de admitti-lo ao Habito do Sera-

phico P. S. Francifco. Foi finalmente

António acceiro pelo meímo R. P. Pro-

vincial ; e admittido á Ordem de S.

Francifco tomou íervoroíb o Habito
de Noviço no Convento d'Evora , a-

chando-íe em idade de 31 annos ain-

da naõ completos
3 como fe dirá adian-

te número jj.

CA<
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CAPITULO XXVIII.

Virtudes
,
que exercitou o V. P. Fr,

António das Chagas no tempo de No-
viço

, feus eftudos , efpirito de Ora*
çaõ , obediência , e pobreza Evan-
gélica.

v<77 v/ Btida com gofto a Patente do
P. Provincial para Noviço de S. Fran-

ciico , e deixada íem pena a Patente ,

que do Príncipe recebera para Capi-

tão de Cavallos António de Affonfeca

Soares por feus ferviços militares ; lo-

go elle íem mais demora renunciando

o Mundo corre , e como cervo fequio-

io vai buícar as fontes da lalvaçaõ, e

as aguas da graça -para neiias , e com
ellas dentro do Noviciado d'Evora fa-

ciar , e refrigerar os arderes de feu ef-

pirito inflammado. He eíle Convento
íTEvora por lua íingular regularidade ,

e obfervancia Religiofa , confiderado fe-

gunda Cafa da Santa Província dos Al-

garves , no qual âeíâe lua fundação

fempre fiorecêraõ Varoens illuítres em
letras , e virtudes ; e por efta razaó em
todo o tempo efcolhido , como Efco-

la de perfeiçoens > para nelle le pro-

va-
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varem , criarem , e educarem es No-
viços nos coftumes fantos da ReiigiaÓ.

Já certo da fua acceitaçaó para filho

de S. Francifco , bem perfuadido de

que o fegredo he alma do negocio , c

que a carne , e íangue na6 faõ bons

confelheiros de efpirito ; elle naô con-

fultou com Teus parentes , e amigos do
Século a fua refoluçaó , mas fem lhes

dar parte , nem defpedir-fe delles , con-

duzido pela graça , e vocação de Deos ,

foi fervorofo aprefentar humilde a fua

Patente ao Guardião do Convento de-

fignado , onde foi recebido com as

maiores demonílraçoens de ternura , e

agrado de todos os Religiofos
,

que

alli fe achavaõ.

278 Vendo o Guardião , e Reli-

giofos feus Súbditos
,
que António com

anciã , e fanta impaciência
,
pertendia

fer admittido ao Noviciado , relolvê-

raô , que Pertendente taõ qualificado ,

e de taô provada vocação
,
que defen-

ganado , fugindo do Mundo , viniia com
tanto fervor bufear o íagrado da Re-
ligião para fazer penitencia , e feguir

a Chrifto , devia fem demora fer ad-

mittido ao Noviciado. Com effeito íe

determinou dia , e hora para a rece-

pção do Habito. He indizível o pra-

fcer
y e jubilo , de que fe fentio banha-

do .
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do o efpirito de António , quando el-

le entre huma Communidade taó nu-

merofa , e refpeitavel , tendo por af-

fiftenres , e eípectadores os maiores

Prelados , e os Sujeitos da primeira ,

e iruis diftiníta nobreza d'Evora , e

de luas vifinhanças fe vio vertido com
o Habito do Patriarcha dos pobres ,

e humildes S Francifco. A noticia def-

ta eítrondofa mudança , e converfaõ de
António

, que brevemente fe eípalhou

em Évora , e luas viíinhanças , fez a

mais fenfivei impreíTao no efpirito dos

íeus amigos , e conhecidos , naó fó

d'Evora , onde em Eftudante , e Sol-

dado aíTiftíra , mas em toda aquella

Província ,eem todo o Portugal. En-
cheraõ-íe «todos de admiração, muitos

fe compungirão , e alguns feguíraô o
feu exemplo.

279 Agora veremos a António No-
viço fervorofo , veftido com o Habi-

to humilde, ou pobre mortalha de

groíTeiro faysl , cingido com huma af-

pera corda , feito eíptclaculo á terra ,

e ao Céo , aos homens , e aos Anjos ,

pregando penitencia , e defenganos com
a maior eloquência de leu exemplo ,

e modeftia. EUe ancioio da maior per-

feição Evangélica , e ardendo em de*

fejos de feguir , e imúar a Chrifto ,

Exem-
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Exemplar , e Meftre Divino , na con-

fideraçaõ , de que com a mudança de

eftado fecular para Religiofo fe deve

mudar de coftumes
,
poz feu principal

eftudo , em -fe reformar interior , e ex-

teriormente j negando , e contrafazen-

do varonilmente a fua própria vonta-

de , domando os feus appetites , e pai-

xoens defordenadas , mortificando os

feus fentidos , caftigando a íua carne

traidora , e inimiga , defpindo deíU
forte o homem velho peccador dos af-

feélos terrenos , e hábitos viciofos j e

veftindo aíTim o efpirito , e homem no-

vo pela graça com a precioía galla das

virtudes. Sim , António lembrado de
que todo o que fe reíolve aliftar-fe na

Milícia de Chriíta , a fim de o fervir

no eftado Religioío
,
pouco lhe impor-

ta ter deixado com o corpo o Mun-
do , e deipido trajes feculares , e pro-

fanos
3

fe dentro dos clauítros lhe tem
affecto , lhe guarda lealdade , lhe ren-

de vaíTaliagem , e lhe tributa obfequios

,

confervando coração profano debaixo

de Habito penitente , e tendo condu-
cta de coftumes íeculares em eftado de
perfeição Religiola ; longe Fr. Antó-
nio de cahir nefte deteftavel fingimen-

to , allucinaçaô , e hypocriíla , antes

bem fim elle punha todo o cuidado ,

Tom. I. Y c
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é defvélo , ém afformofear , e adornar

a fua alma com a vefte nupcial da Gra-
ça , e com o habito de coftumes ían-

tos , animando-fe a legurar a Chrifto

Jempre fervoroío com a cruz da mor-
tificação contínua de íi mefmo.

280 Era Fr. António- ainda Novi-
ço , e principiante na vida efpirituai ,

e já por feu fervor parecia veterano

ho exercício das virtudes. Tinha pou-

cos mezes de Habito , e fe lhe podiaó

Contar muitos annos de perfeiçoens. Na
difciplina Regular era admirado dos
Companheiros , e do Medre , como
modelo , e vivo exemplo de acertos.

Que gloria para o Convento d'Evora ,

onde Fr. António tomou ó Habito de

Noviço ! Foi efte Convento , o que

iia Ordem lhe íervio como de berço.

Neíle Convento recêbeo elle o primei-

ro eípirite de Religião ? Na cafa dos

oíTos deíle mefmo Convento fez elie

total entrega , e holocaufto de íi mef-

mo , offerecendo-fe a Deos fem refer-

va por meio dos três votos eíTenciaes ,

e íolemnes
, que guardou em toda a

fua vida com a maior perfeição. A-
qui , como em aula Celefte , aprendeo a

verdadeira fciencia de fervir , e amar
a Deos. Efta foi a Paleftra , onde fe

enfaiou a pelejar contra o homem ini-

mi-
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migo , e forte armado , e a exercitar

com perfeição tanto ai obfervanciaa

Regulares , e municipaes do eftado Re*

ligioío , como as virtudes Chriítás. El*

le em todas fahio taõ iníigne , e emi-

nente ,
que já em íeu Noviciado era

olhado , e admirado , como exemplar

de perfeiçoens , como ha pouco fe

diíTe.

281 Lembrado Fr. António de que,

ninguém pôde fervir bem a dous fe-

nhores ; elle depois que veftio o Ha-
bito da Penitencia , e fe aliftou novo
Soldado na Milícia de Chrifto ,

jamais

fe quiz implicar com negócios terre-

nos , nem commerciar com o Século,

Elle naõ fó no tempo de Noviço , mas
em toda a vida de Reiigiofo refplan-

deceo em virtudes , e perfeiçoens , co-

mo verdadeiro , e legitimo Filho de

S. Franciíco , conduzindo-íe peio feu

efpirito, e feguindo fervorofo as fuás

pizadas. Mudou de eílado , mudou de
habito , mudou de coíhimes , e até mu-
dou de Sobrenome , elegendo em re-

verencia das Chagas de Chrifto , ás

quaes tinha particular devoção , appei-

lidar-íe Fr. António das Chagas. Tra-
zia eftas na fua viva lembrança , e a

ellas recorria nos feus trabalhos , e tri-

bulaçoens* Em reverencia delias cafti-

y » g*-.
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gava a fua carne com frequentes cilí-

cios , difciplinas , e jejuns. Eficazmen-
te perfuadia a todos

,
que foflem cor-

diaes Devátos das Chagas de Chriftô.

Pela contínua mortificação de fi meí-

mo queria viver , e morrer crucifica-

do com Chriíto. Com a Graça defte

Senhor fe coníervou em toda a vida

depois de Religiofo fem mancha de
^culpa grave.

282 Tendo concluido o Teu Novi-
ciado , foi pela obediência mandado
morador para o Convento de Setuval,

e pouco depois para o de Beja , levan-

do fempre por Companheiro o efpiri-

to , e fervor de Noviço. Vio Setuvai,

e Beja a António em outro tempo Se-

cular vaidoíò , e pouco Chriftaõ , a-

gora o vêm , e admiraõ Religiofo Pe-

nitente , e exemplar. Conhecendo os

Prelados o íeu talento , e aptidão pa-

ra as Letras, lhe mandarão eftudar Fi-

lofofia j e concluida eíla
, que fe ap-

plicaíTe á fagrada Theologia , e que

também fe preparaíle para ordenar-fe

de Ordens Menores , e Sacras. Repre-

íentou a fua profunda humildade , que
elle , como incapaz para as Sciencias

,

fe julgava indigno de fubir tanto ao
Púlpito , como ao Altar j e que fe na

Religião podia ter algum preítimo

,

era
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era fó íervir na cozinha , e n'outros

officios próprios dos Noviços > e Ir-^

mãos Leigos. Porém a poderofa obe-

diência
,
que o introduzio nas Aulas

,

o introduzio no Sanítuario por meio

do Sacerdócio , a fim de celebrar a

Santa MiíTa. E pouco depois o elevou

também a obediência aos empregos do

Púlpito , e ConfeíTionario. Tanto no

exercício deites empregos ^ como no

eftudo das Sciencias jamais deixou o

eítudo da fanta Oraçaõ , acompanha-
da com a mortificação, lembrado de

que fó aífim fe pôde alcançar a ver-

dadeira fabedoria , e confervar o eípi-

rito da vida Religiofa.

283 Neíta celeítial Efcola da Ora-

ção , tendo fempre por Meftre a Chri-

íto Crucificado , aprendeo Fr. Antó-
nio aos pés deíte Senhor ainda mais

a íer virtuoíb , e fanto , do que fá-

bio , vindo felizmente por efte modo
a alcançar huma , e outra coufa. Foi
virtuofo , fa.ito , e fábio. Foi efta a

officina , em que fe lavrarão os pri-

mores excellentes do feu efpirito no

pontual cumprimento dos feus votos ,

e no fervorolb eítudo, que pôs em fu-

jeitar a carne ao império da razaô pe-

lo rigor , com que traftava aquella ,

fem dar tregoas á fua rebeldia , ainda

quan-
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quando ella fe dava por vencida aos

golpes da mortificação. Amava Fr. An-
tónio tanto a virtude da obediência

,

que á imitação deChrifto quiz ler per-

feito obediente até á morre em tudo
o que lhe mandavao Yeus Prelados, e

ConfeíTores. Para maior perfeição , e

merecimento feu na execução da prom-
pta obediência , naõ reparava , nem
dii corria , íe eraõ jurtas , ou injuftas

as determinaçoens dos que mnndavaó :

fe o mandavao por neceílidade , ou
para mortifica-lo: fe era por ódio, ou
por amor : fe elles eraó bons , ou máos

;

prudentes , ou imprudentes. Obedecia

a todos em tudo , o que naó conhe-

cia peccado , fem difcurfar nos por-

quês , fem artender aos fins , fem dif-

cernir os Sujeitos, fem ponderar as in-

clinaçoens. Era fadtarnente' cega a o-

bediencia do Servo de Deos. Eis-aqui

es próprios dogmas da fua prompta

obediência. « Obedecer, dizia elle ,

áté aos defpropoíitos he o meu defti-

no. A hum mando naó ha mais , que

hum obedeço. » NaÕ fó exercitava a

fua prompta obediência com os Prela-

dos , e Directores do feu efpirito, mas
com os meímos Companheiros das

Miíloens , aílim em matérias efpiri-

tiiacs , co.no temporaes. Ta6 namora-
do
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do andava da obediência , que rud.p

queria obrar por ella , e nada por im-

pulfo da inclinação , e vontade pró-

pria ,
para mais merecer. Eíles defe-

jos o acompanhavaô defde quando
prometteo a Deos obedecer por feu

amor a todas as creaturas humanas em
tudo aquilio , que fe naô oppufelle &

perfeição Religioía.

284 Naó foi menor o defejo
,
que

teve eile fervo de Deos , de' alcançar

a perfeição da pobreza Evangélica ,

que profeflara. Eftimava efta virtude,

como jóia precioíiíTima. Viveo , e mor-
reo pobre de eípirito. Para prova da

fua eílremada pobreza bailará dizer
,

que o fervo de Deos naõ tinha de feu

uíb outra coufa mais
,
que o pobre Ha-

bito que veftia , e huma corda , com
-que fe cingia. ^A fua cama era huma
efteira , e algumas vezes hum as taboas,

O candieiro , de que fe fervia de noi-

te para feu eftudo ,'era huma candêa
velha de ferro , e outras vezes lhe fer-

via de candieiro huma tigella de bar-

ro com azeite. Tal era o affeéto , e

amor que tinha, á pobreza de efpiriro
;

tal o defejo da fua perfeição , e de

viver , e morrer pobre com Chrifto ,

que dizia : << Se Deos me déífe a ef-

colher , ou fer Imperador do Mundo
to-
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todo com a certeza da minha falva-

çaõ
y
ou fer Frade pobre de S. Francií-

co ; antes eu com a graça do meímo
Senhor efcolheria fer Frade pobre, co-

mo o fou , do que Imperador do Mun-
do. t> Também dizia : « Nada íou ,

nada quero, nada defejo mais
, que a

meu Senhor Teíii Chrifto , e efle Cru-
cificado. }9 Taõ farisfeiro eftava do feu

eirado pobre , e raÔ afteiçoado á po-

breza de eípiríro ,
que por amor def-

ta virtude fe fenria mais enternecido

,

quando pela coníideraçaõ via a Chrif-

to nos paííos , em que experimentou

mais pobreza , e defamparo. NaÔ fe

achava tao movido ,
quando coníide-

rava no Myfterio do Senhor Transfi-

gurado , e Gloriofo no Thabor , co-

mo quando o via no Prefépio , no De-
ferto , e na Cruz raò pobre, e taõ de-

íamparado, que naô tinha hum lançol

de feu para fe cobrir , nem outra al-

mofada , ou reclinatorio para delcan-

far a cabeça , que a Cruz.

CA.
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CAPITULO XXIX.

Da Cajlidade ,
Humildade, Peniten-

cias ,
Mortificaçoens , e Conformi-

dade do V. P. £>. -A»"»" <**

Chagas.

28c IN A guarda do voto da Caíti-

dade foi o fervo de Deos-Fr. Antó-

nio fempre acautelado , e vigilantiIU-

mo. Obrava taes exceííos de rigor para

confervar immaculada efta jc;ia
,
que cau-

faó aíTombro. Apenas entendia ,
que a

carne, ainda que levemente, pertendia

(acudir o jugo, e rebellar fe contra o.

efpirkc , logo elle fe enfurecia de tal

forte contra ella ,
que de ngoroío pa-

recia declinar em cruel. Além do uío

quafi affiduo de cilicios de arame ,
ou

de ferro , e de humá cadêa também

de ferro , com que cingia íeu corpo

,

o flageilava frequentemente com diíci-

plinas, eo pingava algumas vezes nas

partes 'mais fenlivcis com lacre ,
apph-

cando-lhe brazas \ e velas acceías, pi-

cando-o , e pungindo-o com alfinetes ,

fazendo nelle chagas numerofas. Ailmi

martyrizava a íua carne para a trazer

íempre rendida, e fujeita ao cjjpinui,
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E como poderia deixar de permane-
cer íeropre cândida , e immaculada a
pureza deite íervo de Deos, fe ella mo-
tava em fortaleza , onde havia tanta
cautela

, e vigilância contra os inimi-
gos de feu nome preclaro? Tal era o
amor, que rinha á Caftidade , taô con-
tente vivia de ter feito voto defta vir-
tude , como também do voto

, que
fzera de obediência , e pobreza

,
que

dizia ferir oro fo : « Pela obfervancia
deftas três jóias dera eu , fe tivera

,

mil vidas. »
'• 286 Illuftrado da Graça o V. P.
Fr. António

, conhecendo
, que a hu-

mildade he guarda da caítidade, e ba-
fe do edifício da perfeição Evangéli-
ca , fizia tanta eftimaçaõ deíh virtu-

de , que em obíequio delia fe reputa-
va pelo homem mais perverfo , e pe-
lo maior- peccador do Mundo; e que-
ria , que todos fizeííem delie efte con-
ceito. Eis-aqui as fuás palavras, u Em
todo o âmbito da terra naõ ha peór
alma , que a minha , nem que mais
mereça o inferno , e deíamparo de
Deos, Se naõ foraô as Oraçoens de
outros

, já a minha alma eílaria con-
demnada aos abyfmos eternos ! >? E naõ
podendo encobrir efte fentimento de
feu efpirito , repetia : « Eu íou , e fui

o
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o peór homem de todos, indigno de

que o Céo me cubra , a terra me loí-

fra , e o dia me amanheça. » 1 endo

no'icia , de que haviaó muitas pelloas

,

que fe lembravaÕ delle ,
dizia admi-

rado , e confufo: « Ha quem faca ca-

lo de mim ? Bemdito feja hum Deos

taõ bom ,
que affim deixa enganar a

gente com a peór alma ! » Efte ieu bai-

lo conceito , e abatimento procedia da

viva lembrança ,
que elle^«npre tra-

zia prelenre , das offenfas ,
que fizera

á Divina Mageftade. Defta fonte ,
e

manancial fahiaÔ , como caudalofo*

rios , os defprezos ,
que íempre bul-

cava, o aborrecimento, e ódio ian-

to , com que fe traélava a fi mefmo,

os fentidos ais , e gemidos ,
que da-

va , as muitas lagrimas ,
que derrama-

va ,
por ie ter oppofto ingrato a Deos,

e ofendido com enormes ,
e abomi-

náveis vicios á Divina Mageftade. Da-

qui lhe vinha aquelle profundo co-

nhecimento de fi mefmo ,
que o mo-

via a querer fer reputado na eitima-

çaõ de todos , naõ como homem ra-

cional , mas como bruto ,
digno ío

de caftigos , injurias , e vilipêndios.

187 Donde fendo elle hum dos í>u-

ieitos mais difcretos , e judiciofos ,
e

de engenho mais atilado ,
que teve
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Portugal na fua idade, como ja' fe dif-
fe acima

, elie confefíava ingenuamen-
te

, que era o maior idiota
, que exif-

tia no Mundo. Tal era a fua humil-
dade. Serve de prova a efcuía

, que el-
Je deo a El-Rei D. Pedro II.

, quan-
do lhe ofíereceo a Mitra de Lamego,
refpondendo-lhe

, que atrendendo á fua
ignorância, e incapacidade, que co-
nhecia em fi para aquelle emprego

,

em confciencia o nao podia acceitar.
Também quizerao faze-lo

, por Tens
relevantes

, é conhecidos merecimen-
tos ; Miniítro Provincial da Santa Pro-
víncia dos AIgnrves

; porém elle, que
queria viver fempre dependente , e
íubdito de todos , e fe julgava indi-
gno deite cargo, fe eícufou acceita-lo,
expondo as razoens

, que foube enge-
nhar , e defcobrir a fua profunda hu-
mildade. Bem podiamos de algum mo-
do applicar ao V. P. Fr. António das
Chagas os Elogios

, que hum Efcri-
ptor fagrado fez a Moyfés , dizendo :

« Foi amado de Deos , e dos homens,
» e a fua memoria he em bençaÕ. O
?> Senhor lhe deo huma gloria íimi-

» Ihante á dos Santos : fe-lo grande

,

» e formidável a íeus inimigos ; elle

99 com as íuas palavras • aplacou os
» monítros. O Senhor o elevou em

» faon-
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» honra diante dos Reis j elle lhe pref-

» crevêo as fuás ordenaçoens diante do

99 feu povo , e elle lhe fez vêr a fua

*> Gloria. Elle o fantificou na fua Fé,
79 e o efcolbeo diante dos homens *. 99

288 Sendo benigno , e fuave cora

os outros , era fempre auítéro comíi-

go de tal forre ,
que parecia impie-

dade o rigor , com que fe tractava.

Elle , como ha pouco le diíTe , trazia

fempre por Companheira a mortifica-

ção das luas paixoens , dos feus fen-

tidos , do feu corpo, que traclava co-

mo inimigo , flagellando-o com fre-

quentes difciplinas de ferro , accreí-

centando o terrivel tormento das ca-

dêas também de ferro
,

que pezavaó

de féis arráteis para cima , e fe termi-

navaõ em huma argola
,
que lhe pren-

dia o pefcoço : com eftas cadêas fe li-

gava , e lobre ellas veftia o afperri-

mo cilicio de fedas
,
que lhe chegava

dos hombrcs até á cinta j e quando fe

alliviava deíle tormento , fubftituia ou-

tro cilicio de arame de largura de hum
palmo com pontas agudas

, que
,
quan-

do le quebravaõ , hcavaõ algumas ve-

zes os pedaços enterrados na carne.

Naõ fó dentro do clauftro de Varato-

jo

11. —

-

* Hççlef. 45. ^. l.
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jo praticava a penitencia , mas queria

traze-la fempre em toda a parte , co-

mo infeparavel Companheira, Nasjof
nadas , que elle fazia tanto em occa-

íiaò de inteníos calores do Sol na et-

taçaó do Eftio ; como quando havia

extraordinários frios, ventos, chuvas
,

e neves no Inverno •> jamais quiz ufar

de *outra cobertura , ou cjiapeo , do
que de feu próprio capello ; fucceden-

do-lhe nao poucas vezes no exercido

de fuás Apoftolicas Miffoens atravef-

far regatos , e ribeiros , pernoitar mo-
lhado , e repallado de chuva , e tiritan-

do de frio em dcfpovoado , naõ ten-

do outro abrigo
,

que os troncos das

arvores , e as grutas das montanhas
,

e penedos y porque impedido elle do
Inverno , e das neves nao podia che-

gar a terras povoadas.

289 Então mefmo quando via o
feu corpo mais penalizado , e desfa-

vorecido , fentia o leu efpirito mais

confolado , e robufto. Inimigo fempre

declarado da fua carne , e de 13 mef-

mo , dava frequentes bofetadas em feu

rofto , e com tanta vehemencia ,
que

huma vez ficou furdo do ouvido direi-

to , e d-outra fe lhe defco.njuntáraõ 0$

oílos do lagrimai. Sendo todavia as

afperezas , e penitencias do V. P. Fr.

An-
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Anronio comíigo taò pafmolas , elle

ainda fe naõ dava por íatisfeito com
cilas ; ainda fe queixava , de que feu

corpo era mais bem traCtado , do que

merecia
,

pois dizia : " Todo o meu
efcrupulo he* o bom traílo ,

que dou

a efte miferavel corpo. » Em fim Fr.

António das Chagas em fua vida de

Religiofo foi hum pafmo , hum aííom-

bro , e hum verdadeiro exejnplar da

mortificação , e penitenciai Naô íe po-

dia dizer menos do feu fervor , nem
efperar mais de huma creatura huma-
na •, porque além dos referidos tormen-

tos , e roartyrios , com que o fervo

de Deos tragava leu corpo , lhe que-

ria augmentar outros muitos caíligos

de vigílias
,
jejuns , e aípereza de ca-

ma. Elle de ordinário , como fe diíle

acima, naõ dormia alais
, què rres até

quatro horas. Tinha por cama o pavi-

mento da cella , ou huma eiteira fobre

taboas , e para encoílo da cabeça a fa-

grada Biblia. Era moderado na comi-
da ,

privando-íe muitas vezes ainda do
neceííario. E jamais admittio viandas ,

e comidas delicadas , tanto no exercí-

cio das Miíloens , como quando fe

achava no Seminário
,
pofto que efti-

veííe enfermo , e debilitado de forças

corporaes.

Os
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290 Os jejuns do V. P. Fr. Antó-

nio das Chagas eraó pouco menos
?
que

os dias. Além do jejum da Santa Qua-
rentena de toda a Igreja , e do Adven-

to da Ordem Seraphica , que começa
a 2 de Novembro , e dura até o Naf-

cimento do Senhor ,
jejuava por de-

voção outra Quarefma ,
que aconfelhou

o Seraphico Patriarcha , e começa no

dia da Epiphania do 'Senhor a 6 de

Janeiro ; e outra Quarefma defde o dia

da Aílumpçaó da Santiífima Virgem
Mãi de Deos a 15 de Agofto até o

dia do Archanjo S. Miguel a 29 de

Setembro. Também jejuava nas Quar-

tas feiras , Sextas , e Sabbados de to-

do o anno a paó , e agua , lançando

eíla algumas vezes nas outras comidas ,

para lhe ferem ingratas , e iníipidns ao

goílo. Queria fempre íer parco , e jun-

tamente mortificado no fuílento cor-

poral. A pezar de fer a fua nature-

za de calor immoderado , e naó fe

contentar com qualquer abundância ,

elle fechando os ouvidos ás fúpplicas

do appetite , recorrendo ao tribunal

do efpirito , fem jamais íe apartar das

Leis da frugalidade , fó permittia ao feu

corpo o fuftento parco , moderado *

groíTeiro , e unicamente neceííario ; e

nem ainda efte lhe concedia cm algu-

mas
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mas occafioens cm obfcquio da mais
rigorofa temperança,

291 Tal era o eípirito de morti-

ficação , tal o ardente defejo , que ti-

nha de padecer por amor de Chrifto
,

que elle além das penitencias corpo-

raes , com que continuamente atormen-

tava , c crucificava a fua carne , feli-

citava meios , e bufeava íempre mo-
tivos , com que penalizaffe o amor
próprio , e mortificaíle em tudo a fua

vontade , ainda nos aclos políticos ,

em cujas regras era bem verfado. El-

le por humildade , e mortificação fe-

pultando debaixo dos pés do d^fpre-

zo a fua razaõ , eoícu parecer 3 que-

ria antes feguir o alhêo. Ifto pratica-

va , e ifto tefíifícava com a palavra ,

e por carta , dizendo : << Eu para na-

da prefto , nem ha quem menos poffa ,

e faiba diicurfar nas matérias. ?> Da-
qui fe íeguia huma admirável paciên-

cia , e maníidaô , com que o fervo de
Deos tolerava as enfermidades , con-

tradicçoens , e tudo o que era oppofto
á confervaçaó da fua vida , e faude

corporal. De tudo ifto daó claro tef-

temunho as fuás mefmas palavras em
huma carta a certa peíToa

,
quando lhe

dizia : u Nada lhe dêm cuidado os

» meus males , que faõ tudo nada
,

Tom. L Z ?> hum
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» hum pouco de vento , e o mefmo
99 he a vida. Vida, morre, e achaques

99 tudo he o mefmo. E tudo he belio ,

5) doce , fuave , e exceliente , fe aiUm
5) fe ferve a Deos. »

292 Nem podia deixar de fe;- taó

heróico o íoffrimenro do V. P. Fr.

António
j

pois que elle o fuftentava

na fortiílima columna de huma pro-

digíoía conformidade , e reíignaçaõ

com a vontade de Deos. Era tal
,
que

proferia o feguinte : « Se Deos me
99 riraíTe o juizo de íorte

,
que eu an-

99 dafTe pelas ruas feito efcarneo , lu»

íj dibrio , e zombaria dos rapazes ,

99 recebendo delles pedradas , injurias,

31 e muitas atfrontas , eu havia de ter

» grande gofto com iílo
,
por ler dif-

5? pofiçad da vontade Divina. >> E fal-

lando da Graça Divina , dizia cheio

de efpinto : w Naõ quero delia rtiais ,

99 que aqueiia porção
,
que Deos for

99 fervido dar-me. >> Naõ foi inferior

o feu amor a Deos , a fua caridade

para com o Próximo , e a fua Fé , de

que faltaremos no Capitulo feguinte.

CA-
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CAPITULO XXX,

pintor de Deos ; Caridade com o Pro*

ximo ; viva Fé \ poder (obre os tf*

piritos mãos > dom de curar
; pre*

paracao para as Mi/foens ; atten*

çaõ
y

com que era ouvido , e fru*
cios

, que nellas fazia o V. P. Fr»

António das Chagas.

293 JL Al era o amor de Deos do
V. P. Fr. António das Chagas pela

confideraçaõ dos multiplicados benefí-

cios
, que recebera da Maó liberal do

mcfmo Senhor , que andava como tranf-

portado , e alienado dos fentidos , ef-

pecialmence quando celebrava o in-

cruento
i

e immaCulado Sacrifício da
Santa MiíTa. Confeííou

> que algumas
vezes ,

quando acabava de celebrar ef-

te Santo Sacrifício , ficava de tal for-

te , que nem via , nem ouvia , fendo-

Ihe neceiíario por efTa caufa apegar-

fe ás paredes , para naÓ cahir. Se el-

le naõ declarou a caufa deites tranf-

porres , ella pelos eríeitos bem fe da-

va a entender ,
que procedia do gran-

de amor ,
que tinha a efte Summo

Bem.
Z z Em



3J6 Hiítoriâ
294 Em rodas as acçoens , e pa-

lavras era o V. P. Fr. António mo-
deftiílimo , benigno , religiofamente

cortez , difcreto , e profundamente ju-

diciofo. Foi na virtude da Fé muito
raro ; delia vivia. Na Efperança era

iníigne. E na Caridade para com os

Próximos viveo taó abrazado , e fem-

prc taô zelofo , como o teítemunhá-

raõ os prodigiofos frudtos
, que fez

com fuás fervorofas Miííoens , como
abaixo fe verá. Além do difcernimen-

to de efpiritos , de que era dotado ,

teve também o dom de profecia , che-

gando algumas vezes a conhecer o in-

terior das Creaturas , como íe prova

de muitos cafos
,
que andaõ efcriptos

na fua vida
,

que corre impreíía pe-

lo R. P. Manoel Godinho , e que cor-

redia , e accrefcentâda íe efpera íahi-

rá á luz reimprefla , íèparada defta

breve Hiíloria. Também teve a gra-

ça , ou dom de curar milagrofamente

os corpos enfermos : mandando em
Nome de Deos aos accidentes , que
affligiaô peíToas enfermas , que fe re-

tirarem , e que naó as moleílallem

mais , lhe obedeciaò. O meímo obrou
com muitos moribundos

,
que eítavaõ

expirando fem efperanças de vida : com
os entrevados

y
com os que padeciaó

in-
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intenfas dores das chagas vivas ; e com
outros opprimidos de inflammaçoens

perigofas , e enfermidades taó defef-

peradas , que parecia naô haver já re-

médios humanos para ellas. Lançou a

benção a hum menino ,
que eftara de

todo fem alentos , e voltou logo á

vida. A faude , a vida , o allivio , e

refrigério ,
que expenmentavaÕ os en-

fermos ,
que recorriaô ao V. P. Fr.

António , effeito parece da fua virtu-

de , e fatuidade , e que affim queria

Deos glorificar a feu iiel fervo , ain-

da em fua vida.

20? Além deftas maravilhas fe con-

ferva a viva memoria de outras naó

menos prodigiofas. Rebentou huma fon-

te em Benevente no lugar , onde ti-

nha cahido ao fervo de Deos huma
conta benra , das que coítumava dis-

tribuir aos Fieis por devoção. Scrvio

depois efta fonte , como de Pifcina

miraculoía para os aleijados
,

que fe

banhavaó em fuás correntes , e para

os que a bufcavao opprimidos de ou-

tras enfermidades. Tocada eíta mef-

ma conta na garganta de hum meni-

no
,
que nella tinha hum alfinete atra-

veííado , logo o lançou fora , ficando

livre do evidente perigo , em que fe

achava. Na Villa de Peniche havia fal-

ta
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ta de peixe , apenas lançou a benção
fobre o mar, Jogo fe encherão as re-

des de tanta abundância de peixes gran-

des , e pequenos
, que os Pefcadores

vieraó para a praya com os barcos

carregados alegres , e chêos de admi-
ração

,
por coníiderarem ferem taõ

venturoiamenre íuccedidos na fua peí*

caria , como o tinhaõ fido os Apoílo-

los ,
quando mandados por Chrifto

lançarão as íuas redes para o lado di-

reito da fua barca.

296 NaÔ menos admirado ficou o
povo de Setuval , e Abrantes ,

quan-

do vio , que o Céo em huma noiavel

fecca , fem haver indicio algum de cho-

ver , fizera de repente fecundar as ter-

ras com abundantes orvalhos . e co-

piofas chuvas pelas rogativas , que o
V. P. Fr. António

,
qual outro Elias ,

fizera a Deos; Todavia "ao paíTo
, que

a Omnipotência de Deos difpenfava

com efte leu fiel fervo , eftes , e ou-

tros muitos prodígios , e favores , em
teftemunho de quanto elie era acceito

em fua prelença , o demónio invejo-

fo , e implacável inimigo fazia toda a

diligencia , e punha todo o esforço por

vence-lo , e derriba-lo. Tal era a guer-

ra , que lhe fazia o forte armado , e

Príncipe das trevas com importunas >

e
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c fèas íuggeftoens , tal o furor , com
que o acomettia , que ló de huuia vez

chirou o combate vinte e dous dias.

Mas fempre ficou venturofamente o

fervo de Deos com o triunfo , e o de-

mónio vergo iholamenre vencido. Naô
defiítio todavia o eípitito tentador ,

ainda que vencido , de tornar ao cam-
po da peleja para novo combate. Re-
forçou furiofo o Anjo feduclor as íuas

batarias , empenhando rodas as forças

para ie vingar do fervo de Deos , po-

rém d-balde.

297 Achava-fe elle fazendo huma
Prática no. Convento da Madre de Deos
de Lisboa , onde refplandecem outras

tantas eítrellas
,

quantas fao as Reli-

giofas
,

quando o efpirito feduclor o
lançou de coftas com a cadeira , era

que eítava fentado ; fora maior a que-

da , fe huns Religíofos o nao iufpen-

deíTem nos braços
, para nao continuar

a deipenhar-fe. Mas recuperando alen-

tos , logo prometteo vingar-íe , e to-

mar íatisfaçaò do Anjo das trevas , di-

zendo : " Muito bem íentirá o demo-
j> nio o atrevimento de me querer def-

>5 penhar com a queda. >> Promptamen-
te cumprio com a fua palavra lançan-

do fora com a força de feus preceitos

a muitos deites eípiritos infernaes ,
que

ve-
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vexavaô , e atormentavaô obftinados os

corpos humanos alli prefentes , c fa-

zendo fahir a innumeraveis dos corã-

çoens dos peccadores
, que converteo

com a efficacia da íua doutrina.

298 O ardente zelo defte novo Pau-

lo no defejo da falvaçao das almas foi

bem patente em todo efte Reino , e

fora delle pelas innumeraveis conver-

foens de almas , e prodigiofos fructos ,

que fez com íuas fervorolas , e Apo-
flolicas MiíToens em beneficio viíivel

da Igreja , e do Eftado. Sim , efte no-

vo homem 5 e Varão verdadeiramente

Apoftolico , depois de convertido á

Graça apparecendo em Portugal feito

efpedlaculo ao Mundo , aos Anjos , e

aos homens , íe propoz renovar na fua

Ordem o efpirito do Seraphico Patriar-

cha , e o methodo de pregar Apofto-

licamente. Initituio para efte fim o Se-

minário de Varatojo , e também deo

princípio para o mefmo fim ao Semi-

nário de Brancanes , como fe diíTe a-

cima.

299 Quando tinha de fahir para

MiflTaÒ , fe preparava primeiro com
Oração fervente , com jejuns, difcipli-

nas , e outros géneros de penitencia ,

e mortificação. Affim armado fahia com
feus Companheiros a pelejar nas cam-

pa-
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panhas do Senhor. Todo o provimen-

to pára as jornadas do V. P. Fr. An-
tónio ,

quando hia para MilTaõ , con-

íiftia em levar hum Santo Chrifto cru-

cificado , huma Bíblia , hum Breviário
,

hum bordaÕ na maõ , alguns Sermoens

,

e apontados de outros em huma pe-

quena bolfa, onde também hiaõ cilí-

cios , e difciplinas. Todas as fuás prá-

ticas , converíaçoens , e difcurlos pe^,

los caminhos , eraó do Céo , e íobre

as Excellencias de Deos , e felicidade

da Gloria
, que no Céo gozaõ os An-

jos , e Santos. Dos valles
,

que cru-

zava ; das montanlias ,
que fubia ; dos

rios
,
que atraveffava , das fontes , la-

gos , arvores
,
plantas , flores

, penhas %

ferras , Sol , Lua , e Eftrellas
, que

via ; dos calores , chuvas , e ventos
,

que fentia ; de tudo tirava motivos
para fancamente entreter os Cornpanhei*
ros em aíTumptos do efpirito , e ma-
téria de contemplação Celeítial , ten-

dente ao bem das almas.

3' o Algumas vezes fentia com ef-

tas converíaçoens taó inflammado o feu

efpirito em Deos
,

que nos mefmos
caminhos fe retirava dos Companheiros

,

e de joelhos offerecia ao mefmo Se-

nhor o incenfo de luas oraçoens fer-

ventes , á imitação do Seraphico P, S.

Eran-
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Francifco. Outras vezes nas mefmas ef-

tradas ouvia de Confiílaõ a muitos pe-

-nitentes , que compungidos lhe íahiaó

ao encontro , para íe reconciliarem com
Deos pelo Sacramento da Penitencia,

Antes de entrar nas Povoaçoens , a

que fe dirigia a Miflaò , coftumava
pôr-íe de joelhos , e fazer com os

Companheiros Oração a Deos , invocan-

do o feu auxilio , e juntamente o pa-

trocínio dà SantiíUma Virgem Maria ,

e o de S. Miguel , Principe da Mili-

cia Celeítial , o qual elegeo para Pro-

tector das MiíToens de Varatojo , íup-

plicando-lhes , o ajudaííem na conquif-

ta das alirns contra o poder das tre-

vas , e forte armado : e efconjurava os

demónios com o efconjuio , que le

diíTe neíta primeira Parte deita Hiítoria

número 206. Beijando logo a terra
,

arvorava o Santo Chrifto , e cantando

a Ladainha da SantiíTima Virgem Mãi
de Deos , entrava no lugar deílinado

para a MiíTaô , achando-íe algumas ve-

vezes já neíhs entradas aífiítido de po-

vo taò numeroío
,
que naõ era necef-

íario convocar Auditório para ouvir a

fanta palavra , nem mandar fe tocaf-

íern os finos
;
pois que eftes fe repi-

cavaó fempre
,

quando o fervo de

Deos entrava , ou íahia de alguma Fre-

guezia em íignal de alegria.
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3c 1 Eites devoto* tranfportes , e

feftivaes applaufos , com que, naó íetn

grande mortificação da lua humilda-

de , era recebido com palmas , e ra-

mos nas maós pelos Moradores das

terras , onde eile hia fazer MiíTaó ,

applaudindo o naõ fó como Apoftolo,

mas como Anjo do Céo , rinhaó mui-

ta íimilhança com as demonítraçoens

de júbilo , que antigamente fizeraõ os
'

Habitantes de jeruíalem , e de fuás vi-

linhanças , a Chriíto , Divino , e Ce-
leftial Miffionario

,
quando entrou na-

quelía ingrata Cidade , como em pom-
peio , e eítrondofo triunfo. Tanto que
chegava á Igreja , onde intentava fv-

zer MiíTaó , ainda que vieíle fatigado

da jornada^ íubia logo ao Púlpito a

fim de annunciar
, poílo que brevemen-

te , o dia , e hora , em que havia de

abrir a íementeira Evangélica da Santa

Miííaô , a que vinha deílinado ; e con-

vidando para ella os Povos daquelle

diftriclo , lhes eníinuava os grandes

bens , e frudtos
, que facilmente po-

diaó tirar em ouvir a fanta palavra de
Deos , efpeciaímente os maiores pec-

cadores , e mais inimigos do Senhor,
que miíericordiolamente vinha chamar
em nome do meimo Senhor

,
para que

arrependidos fe reconcilia fíem com
Eile. Aca-
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302 Acabando-fe em algumas Fre-

guezias , onde fe pregava , a Santa Mif-
íaõ, naô fe acabava com ella o fer-

vor de feus Ouvintes, antes elles com
íanta impaciência feguiaô ao Pregador
para outras terras , ainda que diftan-

tes , e por caminhos afías incommo-
dos , para o tornarem a ouvir , in-
undo nelle huma efpecial virtude

, que
focegava c$ ânimos , e ferenava as

confciencias de todos. Foi-lhe muitas

vezes n^ceflario fahir occultamente de

noite ,
para fugir aos applauíos , e a-

companhameutos , que lhe queriaô fa-

zer ,
quando concluida a Mifíaó íe

defpedia para outra terra , ou para o

feu Seminário. Teve Auditórios tao

numerofos ,
que paffáraò algumas ve-

zes muito mais de doze mil Ouvintes,

naõ fallando nís Miíloens da Côrce ,

e outras Cidades , e Villas maiores do

Reino. Naõ deixou de fe notar, como
grande prodígio , permittir Deos , que

ouviífem a voz de feu fervo , e per-

cebeíTem fua doutrina igualmente , tan-

to os que fe achavaõ longe do Pré-

gidor , como os que fícavaõperto del-

le ; e fempre taó fervorofos ,
que naõ

fazendo cafo dos intenfos calores do
Eílio , nem das chuvas, e rigores do

Inverno, elles anciofos corriaõ de per-

to .
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to , e de longe
,
pequenos , e gran-

des , Seculares , e Ecclefiafticos , a ou-

vir attentos a fanta palavra , como fe

foíTe annunciada por hum Anjo do

Céo.

303 Pregava de ordinário nas pra-

ças , e campos o V. P. Fr. António ,

porque em toda a parte , onde chega-

va com a MitTaõ , as maiores Igrejas ^

fempre eraõ pequenas para receber taó

numerofos concurfos , ccmpoftos naó

fó da plebe, e povo humilde, mas
das PeíToas principaes , Prelados, Cle-

ro Secular , e Regular. Fazendo Mif-

faõ na Corte
,

por muitas vezes foi

ouvido, eattendido, como Apoftolo ,

naó fó da primeira Nobreza do Rei-

no , e PelToas da maior diftincçaõ , mas
dos meímos Monarchas , e de toda a

Familia Real. Apenas a Alva rompia
as íombras da noite , quando aquel-

les
,
que queriaó fer Ouvintes deita luz

do Mundo , íahiaô já de íuas caías

para a Igreja , a fim de tomarem lu-

gar, onde elle pregava. Muitas vezes

le bufcou auxilio de Toldados para con-

ter o povo , e impedir alguma pertur-

bação nos Auditórios , ainda que ge-

ralmente fe viaó , e admiravaô atten-

tos , e iilenciofos os feus Ouvintes. No
Capit;.Io feguinte fe propõem o me-
thodo de fuás Miííoens. CA-
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CAPITULO xxxr.

Modo de pregar do V, P. Fr. Antoni*
das Chagas \ -prodigiofos fruílos ,

e memoráveis cafos , que lhe fuc-
cedêrao nas Mijfoens.

304 JlJ Uícava fempre o V. Pc Fr. An-
tónio propor em fuás MiíTbens as ma*
terias mais inftructivas , e intereflan-

tes a todos. Pregava com zelo , e ef-

pirito Apoftolico , a fim de inílruir a

íeus Ouvintes na inteira obfervancia

das -Leis Divinas , e Humanas, e no»

pontual cumprimento dos próprios de-

veres do eftado em que poz a Provi-

dencia a cada hum. Elle com ar ma-
geílofo , forte ,"e vehemente , com ze-

lo Apoftolico combatia abufos, arguia

vicios x confurava erros , e prejuízos
;

moftrava a fealdade do peccado , os

£eus effeitos , e caftigos temporaes , e

eternos; a belleza da virtude , a no-

breza da alma , a formofura da Gra-

ça, as delicias da Gloria eterna, a im-

portância do negocio da própria íal-

vaçaô , a neceífidade., e facilidade da

ConfilTaò Sacramental, Deicrevia os a-

pertos da hora da morte , a difficul-

da-



de Vara tojo, 367

dade da verdadeira converfaò neftes

últimos momentos , a diríerença da

morte do Jufto , e do peccador ; as

eftreitas contas
,

que pedirá Deos a

cada hum no Juízo final , e o rigoro-

fo exame de coda a fua vida. Propu-

nha a terribilidade das penas eternas

da outra vida. Perfuadia efficazme-nte

com particular empenho a todos a de-

voção da SantiíTima Virgem Mái de

Deos , e que para merecerem o patro-

cínio deita Soberana Senhora lhe re-

citaiTem diariamente a lua Coroa , ou
Terço , tomando>lhe a benção , e pro-

pondo imitar a meíma Senhora em
fuás virtudes. Recommendava a terniffi-

ma devoção da Paixão, e Chagas de

Chnilo
, plaVt-artdo Via-Sacras por to-

da a parré "Qn" memoria dos PaiTos do
meímo Senhor.

535 Infâmia , e promovia o exer-

cício público da Oração Mental. Re-
commendava fetnpre o ulb frequente

da ConníTao , e Communhaõ Sacra-

mentai com devota preparação , como
meios os mais erficazes , íuaves , e con-

ducentes para a reforma dos coftumes,
e para crefcer nas virtudes. Em fim

eiie no exercício de íuas Mifloens

,

tanto no Púlpito , como no ConfeíTio-

nario tuOÍlrava zelo verdadeiramente

Apoi-
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Apoftolico. A judiciofa difcriçaÕ , a

indifivel aífabilidade , e outras bellas

prendas naturaes , de que era dotado,

adornadas todas com o efmalte das

fuás virtudes , de tal forte faziaõ bri-

lhar , e fobrefahir o efpirito , e zelo

deite homem de Deos, que tanto que

elle no exercido dos fagrados minif-

terios apparecia no Púlpito , ou no

Confeífionario , vinha a íer hum feiti-

ço das vontades , e hum Iman , que

com doce , e fuave violência attrahia

para Deos os coraçoens de todos. El-

le era no afpedo gentil , de rofto cla-

ro , e comprido , e fem calvice no ca-

bello.

306 Acabava de ordinário feus Ser-

moens com hum terno. A,íto de Con-

trição diante de huma imagem de Chif-

to ' Crucificado ,
que tinha nas mãos.

Depois deícendo algumas vezes com a

melma imagem do púlpito , convida-

va aos que eítavao convertidos ,^que

lhe viefifesn outra vez pedir perdão, e

receber a bençaÓ do mefmo Senhor.

Os fignaes públicos , e demonftraçoens

de compuncçaõ , e arrependimento , que

fe víraò , e admirarão neftas occafioens ,

foraò prodigiofos. ConfeffavaÓ os in-

famadores dos créditos em altas vozes

as fuás calumnias, e falfos tefiemu-

nhos

:
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ahos : os eícandalofos os feus eícan-

dalos : as mulheres mundanas feus er-

ros , e vaidades , chegando muitas na

meima Igreja publicamente , em fignal

de arrependimento, a cortar com a te-

foura os cabellos , a depor os enfei-

tes exceffivos 3 e a rafgar as galas pro-

fanas , enfurecendo- fe já fantamente

contra eftas pompas inferna-es
,
por lhes

terem fervido de eícandalo, e occaíiao

de peccado. Cumpriaó-fe as promeíTas

de cafamento
,

que com ofFenia de
Deos eftavaô , havia muito tempo , de-

moradas. Cafarao-fe muitas concubi-

nas , lançando-fe fora de cafa , e do
coração as pedras do efcandalo. Pe-

diaô-fe perdoens mutuamente , faziao-

fe pazes , depunhaó-fe ódios invetera-

dos , tomando todos para teltemunha

da emenda o mefmo Senhor, que o
V. P. tinha em fuás mãos. Servem de
prova os cafos feguintes.

307 Entrou com a fua MiíTaó em
Viana do Minho a tempo

,
que neíta

Villa fe achava hum homem nobre ,

e rico , taõ dominado do ódio , e taó

vivamente fentido contra outro ho-

mem
,
que cruel , e aleivofamente lhe

matara hum -filho único, que tinha,

que proteftava jamais, em quanto vivei-

fe , perdoaria , ou faria as pazes com
Tom. I. Aa o
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o homicida de feu filho. Ouvindo hum
Sermão defte V. P. , fe fentio logo taõ

movido , que efcrevendo por fua pró-

pria maõ o perdaò em hum papei ,

lho foi entregar, para que o lêíTe no
Púlpito , dizendo no papel o feguin-

te : « Eu N. puramente pelo amor
de Deos perdoo ao matador da mor-
te violenta de meu fillron; e para que
fe veja com clareza ,

que fó pelo a-

mor de Deos fou conftrangido a dar

efte perdão , declaro ,
que pelo amor

do mefmo Deos , e Senhor , naó fó

perdoo a morte de meu filho, mas a-

lém diflo offereço ao matador todo o
dinheiro neceííario para fe livrar da

Juftiça , por faber , que elle na6 tem
eabedies para o feu livramento. » Fa-
zendo Miflaô na Cidade de Faro do
Reino do Algarve , onde le achava

culpado innocentemente certo homem
por huma morte ? tanto que o verda-

deiro homicida ouvio pregar a Fr. An-
tónio das Chagas , fe levantou no Au-
ditório clamando publicamente , que
elle fora o matador , e que ailicrTo con-

feflava , para que foííe livre das maõs
da Juftiça o que eírava innocente cul-

pado peio homicídio, que naõ fizera.

308 Nao fe contentava feu infatigá-

vel zelo em folicáUf eíles perdoens nas
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Igrejas , mas levando nas mãos a Chri*

fio Príncipe da paz , iahia as praças ,

e ruas , e algumas vezes entrando nas

cafas , ahi meímo propondo com Di-

vina errlcacia os motivos , e bens da

caridade fraternal , e os damnos do
ódio , conciliava muitas petToas difcor-

des , deixando-as unidas em Deos com
os fagrados laços da caridade fraternal.

Se algumas peffoas dominadas do ódio ,

advertidas , e admoeftadas caritativa»

mente por elle , ihe refiftiaÕ , naõ fe

querendo pacificar com feus inimigos ,

eile as ameaçava com fevéros caftigos

da pezada Maõ de Deos. Desempenhou
o Céo os vaticinios do V. Padre com
mortes defgraçadas , e repentinas

,
qae

experimentarão os que deíprezavaô as

ameaças , e avifos de Deos , annuncia*-

dos pela boca do íeu fervo , como la-

ftimofamente fe vio em muitos csfos

trágicos
,

que omittimos aqui referir

pela brevidade da Hiftoria.

309 Quando lhe confiava ,
que os

efcandaloios temendo ficarem conven-

cidos , fugiaô de ouvir a Miííaõ , el-

le lhes eícrevia alguma vez , advertin-

do-lhes da parte de Deos
,
que tal dia

fem falta fe achaííem preíentes ao Ser-

mão. Tal força , e moçaõ inferior íen-

tiaõ os notificadcs com as letra? do
Aa 1 fer-
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fervo de Deos

,
que antes de chegar

á fua prefença , já pelo arrependimen-

to pareciaõ na humildade maníbs cor-

deiros os meímos , que pouco antes

por feus- vicies , e efcandalos pareciaõ

lobos ,' e leoens furioíbs. Verdadeira-

mente forao copiofiííiroos , admiráveis ,

e eftupendçs os fruetos , que na ieára

do Senhor *fez efte Teu fervo fiel. EI-

le era abundante na pregação da Tan-

ta palavra. Sabia qu:;fi de memoria a

fagrada Bíblia; Penetrando os Divinos

Oráculos , e MyíU-rios
,
que nella lia ,

os expunha com clareza tan modefta ,

e com rai íuavidade , e doçura 5
que

naõ parecia humana , mas toda Divi-

na , e Celeftial. Tinha o dom da pa-

lavra , e verdadeiro caradter de Decla-

mador Evangélico j era dotado de gra-

ça , e facúndia taõ natural para o Púl-

pito , que ferti artificio , nem adorno

de palavras arredadas , nem geílos pue-

jís pregava fempre com efficacia Apo-
ílolica , e com fama fimplicidade , e

liberdade Evangélica.

31Ó A aula, onde eftudou o ver-

dadeiro methodo de pregar , foi a O-
raçaõ ; o Meílre , com quem apren-

deo , foi Chrifto crucificado , que fem-

pre trazia por Companheiro , e Dire-

dor nas íuas MiíToens. Nem podia dei-

xar
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xar de fer aílim
,
porque os muitos Ser-

moens ,
que pregava , tranícendiaõ as

forças humanas. Em prova diíto refe-

riremos , o que elle aííeverou a certa

Relrgiofa do Convento da Madre de
Deos de Lisboa , dizendo lhe : " Te-
nho para pregar cem Sermoens na Cor-
te , e pelos caminhos os formei to-

dos. 55

311 Contribuía muito para os ma-
ravilho fos fruétos

,
que com fuás Mif-

íoens fazia a fama dos prodígios
,
que

a cada paíío fe dizia , fucced;j rem nel-

las. Deixando eu de efcrever muitos

deites cafos fuccedidos nas fuás Mif-
foens , fó aqui mencionarei alguns pou-

cos
,
pelos quaes parece

,
que o Céo %

a terra , e as agu-as com fuás eloquen-

tes , ainda que mudas bocas , falláraó

em abono deite fervo de Deos. Inten-

tava elle paííar o rio Douro
,

para ir

fazer MiiTaõ ao Pezo da Regoa , e

viíinhanças ; c barqueiro que o nao
quiz paíTar , dentro de pouco tempo
morreo aftbgado no mefmo rio. Ob-
fervou-fe , que achando-íe no campo
pregando em tempo de chuva , nao fe

molhava , nem os Ouvintes
,
que cheios

de admiração attribuiaõ eftes prodígios

á fantidade do Pregador. Naõ menos
fe admirarão elles

,
quando víraõ abrir-

fe
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fe a terra para tragar a dous homens
taõ obftinados no ódio , que de nenhu-

ma forte o queriaõ deixar , nem fa-

2er as pazes entre íi , e fó depois que
elles pelo arrependimento abrirão os

Coraçcens para fe pacificarem , e as

bocas para conft (Tarem o leu pecca-

do no Tribuna] da Penitencia., fó en-

tão fechou também a terra a fua boca
ameaçadora de t^ô obírinada vingança.

312 Também concorria grandemen-
te para o frifcto das MiiToens o geral

conceito de íantidade , que todos for-

mavaõ do fervo de Deos , e de que
efte Senhor o illuminava p?ra conhe-

cer os interiores , e os peccados oc-

cultos. Depois de fazer huma Prática

ás Religiofas da Conceição de Beja
,

confiou ao íervo de Deos , que algu-

mas delias falláraõ em defabono da

fanta palavra. Voltou elle a fazer ou-

tra Prática , e antes de lhe dar prin-

cípio , levantou a voz , dizendo : <« A-
99 qui vim já outr3 vez , e me fui com
3> tenção de naô tornar mais a efte lu-

99 gar ,
porque naô quero , que íe zom-

99 be da palavra de Deos. Porém he

9) taõ forçofa á obediência ,
que onde

5> ella chega , a minha vontade pára.

5> Das que eflaõ prefentes , Madres
,

9> ha de morrer huma eíta noite de
» mor-
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99 morte fubita , e efta ha de fer o

95 Pregador, que mais as ha de con-

„ verter. » Finalizada a Prática , to-

das compungidas cuidarão com entra-

nháveis fulpiros em lavarem-fe das cul-

pas nos caudalofos rios de lagrimas ,

que vertiaõ os chorofos olhos deitas

Freiras compungidas , as quaes em al-

tas vozes pediaó publicamente a Deos

perdão de ieus peccados ,
e mutua-

mente humas ás outras de feus efcan-

dalos , efperando cada huma ,
que fc*

breca fua cabeça cahiíle o golpe mor-

tal da ameaça do fervo de Deos. Naó

cahio efte lobre as fubditas , mas á

maneira de raio bufcou naquella Com-
munidade a maior eminência da Pre-

lada : a qual tanto que chegou a noi-

te , Jhe chegou também a morte repen-

tina ,
que ihe fobreveio. Verificando-

fe o vaticínio de Fr. António.

313 Naá foi menos digno de fe

notar , fe bem que com circumftancias

mais agradáveis , o que lhe aconteceo

com o R. Doutor Jeronymo Ribeiro ,

Lente de Efcriptura na Univerfidade

de Coimbra , e infigne Pregador do feil

tempo. Eftava efte Medre em fua ca-

la difpurando comíigo fobre hum pon-

to de. Fé , ao qual dava huma foluçaó

herética. Entrou nefta occafiaõ o V.
Pa-
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Padre , e chamando á parte aquelle

Medre , lhe diffe : a Iflb , em que
99 V. m. cuida , he hum erro maniref*

99 to , lance V. m. fora eíle penfamen-
99 to. 99 Aílím o confeííou depois o
mefmo devoto Lente. Sérvio eftes , e

outros acontecimentos de doces attra-

ctivos aos coraçoens dos Fieis , e def-

pertadores para in: ..meraveis peccado-

res adormecidos nas culpas acordarem
do fomno mortal , em que fe achavaó

,

e refufcitarem ã vida da Graça.

314 No emprego Apoftolicot de
fuás fervorofas MiíToens gaftou naó
menos

,
que doze annos. Vivia nellas

fempre folícito , e inflammado no ze-

lo da falvaçao das almas., e converfao

dos peccadores , fem jamais fe eíque-

cer da OraçaÕ , e aproveitamento de
leu efpirito. Eíle paflando as noites

com Deos
,
gaftava pregando , e con-

feííando a maior parte dos dias com
os Próximos. Ainda que cheio de be-

nignidade , e caridade com os outros
,

era fempre taó penitente , e auftéro

comfigo
, que muitas vezes , pofto que

enfermo , e debilitado de forças , na6

deixava o fagrado minifterio do Púl-

pito , e Confeílionario. Donde fe attri-

buia a milagre o vigor , com que pré-
'

gava , e nad menos o alento com que

vi-
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vivia. Deíejando elle

, que depois de

íua morte fe conJervaíTem as MiíToens

Apoftolicas em Portugal , e feus Do-
mínios , infpirado por Deos efcolheo

o Convento de Varatojo , a fim que

foíTe Cafa determinada , Seminário , e

Collegio para criação de MilTionarios

Apoftolicos , e rambem alguns mezes
antes da fua preciofa morte deo prin-

cipio á fundação do Seminário de Bran-

canes , como fe difle acima
,

quando
em particular fe tractou da fundação de

hum , e outro Seminário na primeira

Parte defta Hiftoria.

CAPITULO XXXII.

Ultima enfermidade do V. P. Fr. An-
tónio das Chagas , e fua preciofa
morte

, que teve no 'Seminário de
Varatojo*

315 \J Uerendo Deos , Judo Remu-
nerador dar o premio ade-

quado ás fadigas deite íeu fiel fervo
,

fegundo a noíía pia crença , o cha-

mou para a fua Gloria , mediante mui-
tas conjecturas , e evidencias

, que o
publicarão bemaventurado nos olhos
do Mundo. Além de muitas

;
e varias

mo-
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moleftias , que padecia nos ulfimos an*

nos de lua vida , de novo fe fentio

acomettido de huma terrivel enfermi-
dade , a qual em fua intenfaò pare-

cendo efpecie de martyrio , foi taô

prodjgiofa , que lhe durou naó me-
nos , que dous rnezes. Quem poderá
exprimir o merecimento heróico , e

os lubidos gráos de gloria , que elle

com efta graviflima enfermidade alcan-

çou diante de Deos ? Nella exercitou

fempre aquelles actos de rariffima con-

formidade , e heróica paciência , que

fe podia6 efperar de hum fiel fervo

de Deos , que a cada momento fe con-

fiderava ás portas da eternidade. Pró-

ximo já a fahir do deíterro deite Mun-
do ,

proferia inceíTantemente amoro-

fos , e doces Solilóquios a Chrifto cru-

cificado , que* jamais deixou de trazer

em fua companhia dentro , e fora de

Varatojo.

316 Empenhoufe a Medicina pa-

ra reítaurar a faude perdida do V. P.

Fr. António das Chagas ,
que fe acha-

va gravemente enfermo no feu Semi-

nário de Varatojo. Porém pouco im-

porta , fe folicitem allivios corporaes

para os Juílos , quando Deos quer ,• que

elles padeçaó trabalhos , e moleftias.

Seraõ , e ficarão entaõ certamente fçuf-

tra-
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tradas todas as fadigas da humana in-

duftria ,
quando o Senhor quiz^r vê'*

goftofo pelejar com fortaieza a míie**a

debilidade da narureza ,
para maior

Gloria do mefmo Senhor , e m eci-

men*o de feus fieis iervos. Mandou ^

piedoío Rei D. Pêi>ro II. da C

a hum famofo Medico ,.que vi etle â

Varatojo ,
para aíTiítir ao V. r\ Fr.

António enfermo. Ainda |J: elte Sá-

bio , e corr>p«íTivo Medico applicctt

todos os esforços do feu eftu io p^ra

o curar, de nada apròv eitárao os miti-

tos remédios da Medicina , e irrita ei-

va affiíkncia do mefmo Medic 1 Ne-

nhum allivio experimentava o V Pa-

dre , mas antes íe lhe a^nvárao ran-

to as dores ,
que inteiramente deíef-

perou a Medicina de ieus remédios.

Aufentou-fe o Medico dUconT- ado .

ficou o doente conforme , e reíig~ia^»

com a vontade de Deos. O Gua evaõ

do Seminário ,
que n? caridade , e ca-

rinho era o primeiro enfermeiro do V.

Padre , ajudado da caritativa in.Julti ia
,

€ cuidado frarernàl ce ouros Reíigio.

íos
,
que adlualmente feachavaõ na af-

fiftencia , e companhia do enfermo ,

jamais o perdia de viíte.

317 Corria a enfermidade por in-

fantes co«i maior aperto. O V. Padre ,

que
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que anciofo deíejava vêr-fe com Deos

J

já de todo livre das prizoens da car-

ne
, querendo lucrar todo o tempo em

occaíiaõ taó perigofa , cuidou íoiícito

em fortalecer feu efpirito com os foc-

corros da Religião, e últimos Sacra-

mentos
,
que pedio a tempo convenien-

te. ConfeíTou-fe no penúltimo dia da
fua vida varias vezes , naò obílante

ter-fe confeflado muitas em todos os

mais dias , como efperando pela mor-

te a cada inftante.

318 Tendo fortalecido o feu efpi-

rito com o Sagrado Viatico , e Sacra-

mento da Extrema-Unçaó
, já com o

femblante quaíi defunto , e o corpo

frio ,
pedio ao Guardião do Seminá-

rio , lhe déíTe , como por efmòla , hum
pobre Habito , e hum lugar humilde

no Capitulo para lua fepultura : e lo-

go aproveitando-fe da voz quaíi de-

funta pedio perdão á Communidade
;

c querendo confolar a léus irmãos , e

filhos ,
que magoados , e chorofos lhe

pediaõ a benção com clamores de re-

peridos fufpiros , elle enternecido de

taõ afFectuoías demonftraçoens , defe-

jando deixar-lhes , como por herança ,

inteiro o abrazado efpirito do Seraphi-

co P. S. Francifco , lhes fez efta bre-
,

ve , mas efficazexhortaçaõ ( na qual

bem
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bem podemos dizer ,
que cada claufu-

la reípira fantidade , cada período ex-

preíTa perfeição Evangélica > cada pa-

lavra he hum incentivo de efpirito Se-

raphico , e cada Sentença hum Divino

Oráculo. ) " Padre Guardião , dizia ,

33 Irmãos , Companheiros , e Filhos ,

99 a Deos , flquem-íe na fanta benção ,

33 e graça do meímo Senhor, Peço-

99 lhes , que nao chorem , nem íintaó

35 o apartar-me eu da lua companhia ,

3) porque he vontade de Deos. E por
33 amor do mefmo Senhor também lhes

33 peço , que façaõ muito por guardar

3? em tudo a Regra de N. Padre S.

33 Francifeo , e quatro , ou cinco cou-

3? ias mais
, que lhes recommendo :

33 i
s Muito amor de Deos , e do Pro-

33 ximo
,
que he o principal fundamen-

33 to de toda a virtude : 2/ Fraterna

33 caridade
,
que he a alma , e vida do

33 eirado Religioío , e faz dos clauf-

3> tros Paraifos terrenos : 3." Zelo in-

99 terior da falvaçaõ das almas , fazen-

3? do por ellas toda a diligencia poí-

33 fivel : 4." Muita humildade , humil-
33 dade, humildade: 5.* Muita pobre-
3) za , cafcidade , obediência , muita
33 paz , e uniaõ entre li. 53

319 O V. Padre , ainda que def-

falecido , e moribundo , com íua rou-

ca
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ca voz , c já pegada á garganta , e
quafi defunta , queria proíeguir a fua

lilima exhonaçaò : porém o Guardião
lhe infirmou , que naô continuafle , fa-

Zèiido-ihe com mais lagrimas
, que pa*

hvja* , eíla enternecida , e faudofa fal-

I) , dizenjo lhe na prefença da Cotn-
nunidaue alli congregada : tt Irmaõ f

u e £ i nolTo , bafta , naõ fe molefte

y9 mais , que nós efperamos em Deos ,

j+ que nos ha de ajudar a obfervar

»> pontualmente
, quanto nos tem re-

5> recommtndado por palavra , e nos
jf eníinou còm o exemplo da vida. O
99 que lhe pedimos he ,

que fe lem-
99 brc defte Seminário , e deftes feus

» Filhos em Chrifto ,
quando fe vir em

j> melhor lugar , do que efte em que
jj nos deixa. Efperamos em noíTo Bom
5> Deos ,

que fera fua Divina Magef-
j> tade fempre fervido, louvado, e

99 glorificado nefte Seminário , confór-

5? n>e a noíTa profill^õ , e inftituto

3> Apoflolico do mefmo Seminário. *»

320 Retirou-fe parte da Corr.mu-

nidade ldftimofamente fentida. Acha-

-\a-fe o Seminário em íilencio de vo-

zes , mas em ruído de fufpiros. Olha-

vaõ os ReUgioíos huns para os ou-

tro^ , e pelo rcílo trifte , e olhos cho-

rofos communicavaõ os fenúmentos.

Efta-
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Eftavaõ rodos emmudecidos , nenhum
tinha lingua para fallar

,
porque a ro-

dos abrangia a caufa commum de tan-

ta pena. Naõ cabe em ponderação hu-

mana a defconfolaçdó de Filhos thõ

amantes com a peraa de tal Pai. Ca-
da hum banhado em lagrimas , envol-

ta a voz em foluços , e fufpiros íe re-

colhia á fua cella , fendo em todos ge-

ral o pranto. Se algum fahia a íaber ,

em que eltado fe achava o enfermo ,

encontrava novos motivos para o fen-

timento. Augmentava-fe mais , e mais

a dor com a lembrança , de que com
a morte do feryo de Deos perdiaó Pai ,

Companheiro, IrmaÓ , Meftre , Ami-
go , Director , aliivio , coniblaçaó ,

fundador do Seminário , e todo o feu

bem abaixo de Deos.

321 Quem poderá pois exprimir os
gemidos , traníportes , e enternecidos

ais dos íeus Companheiros
, quando o

viaÕ íem eíperancas de vida
, já mo-

ribundo ás portas da eternidade ? Que
diriaõ elies em fauaçaô-taõ rrifte ? Di-
riaõ enternecidos , e faudpfos : ventu-

rolo , e fanto Padre , vós
,
que fahís

defte defterro , ides gozar do premio
de voiíos trabalhos , coiumut^ndo a

pena em gloria infinita : porém que
íerá de nós

, que iicamos nefte deiam-

pa-
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paro fem vós , como Filhos fem Pai ,

como ovelhas fem Paítor , como dif-

cipulos fem Meftre , como pupillos

fem Tutor ? Como acertaremos a dar

paíío no caminho da perfeição Evan-
gélica , fe nos falta a luz, que nos
allumiava ; conduétor

,
que nos guia-

va ; exemplo
,
que nos eníinava ? Ai !

Que íerá deita tenra Família
,
que tan-

to no berço lhe falta o abrigo de tal

Pai ? Que faremos fem ti
,

gloria do
verdadeiro zelo Evangélico : a quem
recorreremos nós para aliivio das nof-

ías fadigas , para confolo em noíías

tribulaçoens
,
para coníelho em noíías

dúvidas , e para luz em noíías igno-

râncias ? Ai ! Que fera de nós,

32,2 Pedio o V. Padre já moribun-

do , e agonizando a feu Confeflor Fr.

Luís de S. Ignacio
,

que lhe áéfte o
Santo Chrifto ,

que íempre nas Mii-

foens lhe tinha fervido de Companhei-
ro. Abraçado Jogo com o Senhor gaf-

tou parte da noite repetindo de quan-

do em quando .fervorofas Jaculatórias ,

amorofos Acjos de amor de Deos , e

de Contrição , como também de Fé ,

de Efperança , e conformidade , dos

quaes ainda em tempo de faude coftu-

mava ufar. Pelas onze horas da noite

moílrando-fe mais alentado forcejou pa-

ra
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ra fahir da cama , e lançar-fe no chão
,

a fim de morrer nelle á imitação do
Seraphico P. S. Francifco. Porém aco-

dindo o leu Confeílor lhe embaraçou
efta reíbluçaô , mandando-lhe 3 que fe

deixaííe tilar. Elle
,
que naó foube dar

paíío fem obediência , obedecendo íe

privou do leu defejo , mas nao do me-
recimento defte facriricio. Pouco de-

pois levantando a voz diíTe alegre :

« Deixem-me ir com eílas almas
,
que

99 aqui eftaó
,
para onde ellas me que-

99 rem levar. » Quafi fimilhanre caio

refere o Cardeal Baronio em feus An-
naes , de que eftando os efpiritos in-

fernaes muito ufanos
,
quando fe acha-

va certo Abbade para expirar , dizen-

do : « O Abbade he nofTo , o Abba-
de he noiTo. >> Logo vindo o Anjo
Cuftodio com oito mil almas

, que ef-

te Abbade ajudara a íalvar , as quaes

mandadas por Deos depois de aífifti-

rem á preciofa morte de feu Bemfei-

tor , o acompanharão ao Céo *. Ora
empregando-fe o V. P. Fr. António
das Chagas com zelo infatigável de-

pois de Miílíonario na converíaó das

almas
,

piamente podemos crer
,

que
Deos mandaífe a muitas delias

, que
Tom. I. Bb vie-

* Bar. An. 716.
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vieiTem afliílir na morte do feu fiel fer-

vo , e acompanha-lo em triunfo á Glo-

ria. Eu nada difto duvido , mas duvi-

do da piedade dos que o puferem em
dúvida.

323 Abraçado o V. Padre com o
feu Santo Chriílo , repetia fervorofo

actos do feu amor , dizendo com S.

Paulo : Defejo , Senhor , defatar-me

das prizoens da carne , e eftar comvoí-

co. Entrou em fim na ulrima batalha

animofo o V. P. Fr. António das Cha-
gas , efte He róe > que hia trocar a vi-

da pela viéloria a 20 de Outubro do
anno de 1682 , em huma Sexta feira

pelas féis horas da manhã
,
quando

xnefmo eftavaõ os Religiofos no coro

recitando o verfo da hora de Prima ,

que diz : " He preciofa na vifta de

Deos a morte de feus Santos. >> En-
tão foi que fe fez íignal á Communi-
dade , de que elle entrava em artigo

de morte. Acodindo todos os Religio-

fos em Commumdade acharaó-o já

fem falia , mas com plena advertên-

cia , olhando alegre de quando em
quando para o Santo Chrifto. Naò pa-

recia que agonizava , fenaó que dor-

mia , fem fe eftremecer a natureza com
a vifta da morte.

324 Puferaõ-lhe na maó huma ve-

la
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Ia, fignificativa da verdadeira Fé , em
que tinha vivido , e morria. Também
elie mefmo recommendára no dia an-

tecedente
,
que

, quando fe achafíe em
artigo de morte , lhe recitaflem o Sym-
boío da Fé de S, Athanazio. Nas pri-

meiras palavras deite Symboio da Fé ,

que os Religioíòs hiaô dizendo , le-

vantou elie os olhos alegre entre trif-

tes , riíonho entre chorofos ; e deixan-

do lego cahir os braços em cruz , en-

tregou feu efpiríto placidamente ao Se-

nhor em cheiro de fantidade na idade

de cincoenta e hum annos , três me-
zes , e vinte dias. Viveo na Religião

vinte annos , cinco mezes , e dous dias.

Entrou nella aos trinta annos , dez me-
zes , e dezoito dias de idade. Exerci-

tou o emprego de Miífionario os últi-

mos doze annos de fua vida. A fua

robufta conftituiçaõ , antes de enfermar
f

promettia larga duração. Porém Deos
por íeus inexcrutaveis Juízos quiz le-

var neíla idade a feu fiel fervo : affim

como quafí na meíma idade tinha le-

vado aos Doutores Angélicos , e Se-

raphico , e ao grande S. Franciíco de
Sales. Por tudo feja louvado o mefmo
Senhor.

Bb 2 CA-
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CAPITULO XXXIII.

Continua a noticia da preciofa mor»

te , enterro , e fama poílhuma da
fantidade , e miligres do V. P. Fr.

António das Chagas.

32? ÍVL Orreo cm fim o V. P. Fr.

Anfíviio das Chagas , mas parece que

tiàc morreo , porque fe naõ vio nelle

geltj algum
, que olhaííe com deía-

grado para a cruel Pirca ; pois na ver-

dade elle eftava bem com a morte , e

ainda namorado delia. Antes de íe de-

fatar feu efpirito parecia f que leu cor-

po tinha entrado em faborofo fomno.

Ficou feu rofto Tem fe lhe mudar a

côr , e fem aquella pallidez ,
que cau-

fa a morte, taô formofo , taô alvo
,

e taõ bello
,
que parecia vivo. Affim

como pelas auíencias do Sol fica a ter-

ra melancólica , e íepultada nos hor-

rores da noite ; da mefma forte ficou

a Communidade , e Seminário de Va-

ratojo ,
quando em o occafo da mor-

te fe lhe tranípoz o Sol da lua doutri-

na em feu gloriofo fundador , a cujas

luzes devia toda a fua formo'ura , e de

cujas influencias tinhaõ procedido os

ad-
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admiráveis eíreitos das M;floens do
meímo Seminário. Já o V. P. Fr. An-
tónio das Chagas terminou a carreira

de feus dias , falleceo
,
pagou o rri-

buto indiípenfavel i morte. Oh ! Quem
pudera exprimir o íentimento , a fau-

dade , e o enternecido pranto dos que
fe achavao preíentes ao feu tranfito ?

Que demonftraçoens fe nao admirarão ?

A >enas elie expirou , logo todos do-
br:rd6 os joelhos, bulcando reverentes

aquelle venerável cadáver , naó tanro

para rodarem a Deos por fua alma
,

como para fe encommenda**em á inier-

ceíTuõ poderofa do mefmo V. P. para

com o mefmo Senhor , em cuja viíla

o coníideravaõ ; e fem poderem repri-

mir aquelie culto anricipado , achan-

do-fe movidos de hum fecreto impul-
ío

,
que quaíi os conftrangia á vene-

ração , e a banharem em copiofo pran-
to o cadáver venrurofo do V. Padre.

326 Em quanto de huma parte fe

efcutava hum ai , hum gemido , e hum
eloquente foluço

,
que paílava enrnile-

cendo o ouvido y da outra parte íe ou-
viria alguma voz conlbladora , capaz
de alegrar naÔ fó todo o Sen i na rio ,

c toda a terra , mas todo o Ceo , di-

zendo : Vai-te em paz , tfpiriro diro-

ío , que lóbes por yerêdas de hz ao

Em-
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Empyreo , e bem te podem faudar os

aftros hum a hum pelo caminho. Vai-

tc em paz , Heróe vi&oriofo
, que dei-

xas femeado de troféos o Mundo , e

ainda has de encontrar com os ramos
de teus lauréis ,

porque tem crefcido

muito. Vai-te em paz , alma grande
,

que já deixas immortal teu nome Co-

bre a terra -

% e fe á fama lhe falta fie

bronze , cada arvore em Portugal te-

ria voz , cada arêa do Tejo grito , ca-

da bairro , e monte de Lisboa écco

para inceííantemente o publicar. Vai-

te em paz , que em teu meimo cadá-

ver fica baftante aroma para embalfa-

mar a tua fama. Vai-te em paz , ven-

turofo , e íanto Padre Fr. António das

Chagas , vai-te em paz , que ainda que
pudelie arrancar teu efpirito' deííe cor-

po terreno ,
jamais poderás arranca-

lo da noíTa memoria , nem ainda do
noílo. peito.

327 Tendo os Religioíbs do Se-

minário de Varatojo defafogado em la-

grimas íeu juílo fentimento na morre
do V. P. Fr. António , conduzirão o
feu venerável cadáver á Igreja para lhe

fazerem o funeral. As demonítraçoens

pias , e commoçaõ' terna dos povos na
morte preciofa dos Juílos , tem fido

fempre obfervadás como teftemunho

cer-
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cerro de íua fantidade , e como efficaz

argumento da íua gloria. As demonf-

traçoens do mais vivo íentimento , c

a grande commoçaó , que houve na

Viila de Torres Vedras , no lugar do
Trucifal , e vihnhanças de Vararojo

,

logo que fe foube do fallecimento do
V. P. Fr. António das Chagas , foraõ

iguaes ao crefcido credito , e glorioía

fama , que lhe negociarão em vida fuás

heróicas virtudes. Tanto que fe ouvio

a voz , de que fallecêra o V. P. Fr«

António , correrão a Varatojo naõ f<5

o povo plebêo das vifinhanças do Se-

minário , mas o Clero , Nobreza 3 e

Miniftros de Torres Vedras ; e tam-

bém as Coromunidades de S. Agofti-

nho da mefma Viila , e dos Religio-

fos do Convento do Barro da Santa
Provincia da Arrábida , e alguns Re-
ligiofos de S. Jeronymo , e do Moí-
teiro de S. Vicente de Fora de Lis-

boa
,
que neíía occafiaõ fe achavaÕ em

Torres Vedras.

328 Apenas falleceo o V. P. Fr,

António das Chagas , fe eípalhou por
toda a parte a iama , e opinião de fua

grande fantidade; e começou logo a

refplãndecer em milagres. Por elles

quiz Deos moílrar
,
que fora preciofa

na fua prtfenca a morte deite feu fiel

fer-
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fervo. TaÕ numerofo povo concorreo

á Igreja de Vararojo
, que foi necef-

fario auxilio dos Miniítros Régios pa-

ra comer alguma defordem da indilcre-

ta devoção ,
que fe arrojava a vene-

rar o cadáver do fervo de Deos , e a

defpedsçar-lhe o Habito ; por ordem
dos Miniílros , e a rogo do Guardião

do Seminário, flcáraó Officiaes dejui-

tiça na Igreja guardando o venerável

cadáver por rodo o dia , e noire até

o dia feguinte , em que fe lhe deo fe-

pultura no Capitulo do mefmo Semi-

nário. Nem ainda allim (e pudéraõ im-

pedir os piedofos roubos, que íe fi-

zeraõ ao venerável cadáver
,
que qua-

íi o deixarão nu , cortando-lhe o Ha-
bito até os joelhos. Neíles retalhos ,

e outras prendas do fervo de Deos def-

cobrio a Fé , e devoção de muitas Pef-

foas huma univerfal Medicina , achan-

do por experiência nelias virtude pa-

ra fe curarem todas as enfermidades.

Efcreveremos aqui alguns deíles cafos ,

que fe reputaõ milagrofos. Nao me-

nos ,
que féis Peíloas foraõ livres da

morre eílando já ameaçadas do feu cu-

telo. Hum aleijado alcançou faude per-

feita. Huma mulher furiofa, e louca,

immediatamente recobrou o feujuizo.

Dous enfermos gotoíos : leis de incha-

ços
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ços , e temores grandes : hum de dor

de pedra : outro de hum accidente :

dous de febres agudas , dez de varias

dores , e outros muitos enfermos alcan-

çarão íaude , e allivio por interceflao

do V. P. Fr. António das Chagas *.

Eíles caios forao inceííantes Pregoei-

ros da virtude , e fantidade do mef-

mo fervo de Deos , como confta da

íua vida , efcripta peio R. P. Manoel
Godinho.

329 Deixo de efcrever outros mui-

tos cafos prodigiofos
,

que a piedade

de muitas peííoas , a quem fuccedêraô ,

reputou milagres ,
que Deos obrou por

interceílaó de feu fervo V. P. Fr. An-
tónio , porque tenho para mim , que
o maior milagre

,
que delle fe pôde

dizer , he a íua virtuofa , e prodigio-

fa vida. Mas naó devo deixar em íi-

lencio , o que me aífeverou certo ho-

mem Oíflciai de Carpmteiro
,
que ain-

da vive nas vifinhanças do Seminário
de Varatojo. Achando-fe efte homem
quafi tolhido do corpo , como ferido

de eípecie de eitupôr , fem poder tra-

balhar , foi com viva Fé, quafi de
raftos apegado a humas muletas á fe-

pul-

* Godinho na vida do V. P. , e Fr9 Fer~

fiando da Sokd. Cbrofi, t. 3. w. 560.
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pultura do V. P. Fr. António das Cha-
gas , alli pedio a Deos faude por in-

terceffaõ do íeu fervo Fr, António

,

ficou totalmente íaô , depoz as mu-
letas , e continuou a trabalhar fem mo-
Jeftia , taó vigoroío , como fe achava
antes de fer acomettido daquella ter-

rivel moleítia. Deo graças ao Senhor
Deos das Mifericordias , o qual fempre
foi , e íerá louvado em Teus Santos.

330 As Exéquias , e Oíficio do cor-

po prefente do V, P. Fr. António das

Chagas , íe continuarão a folemnizar

com a maior pompa
, que permitte a

Regra do Patriarcha dos pobres S. Fran-

cilco. Os Religiofos do Seminário ,

como mais intereíTados
, que eraõ na

conferv^çaó , e vida do V. P. Fr. An-
tónio , foraõ os que mais vivamente

fentíraõ a íua morre. Elles na lembran-

ça de que faltando-lhes o íeu funda-

dor , lhes faltava a alma do Seminá-

rio , a coníòlaçao de fuás rriftezas , o
remédio de íuas enfermidades eípiri-

tuaes , o afylo de íuas tribukiçoens , o

Meftre de fuás dúvidas , e exemplo de

íuas vidas , fe achavaó mais feníivel-

mente magoados , e iraípaííados de

dor , a qual jamais podiaò disfarçar.

Cantavaõ , e choravao juntamente. Era

o íeu canto lúgubre , fempre miítura-

do com lagrimas , e pranto.
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331 Viaõ»íe com tudo confundidos

ao mefmo tempo contraries affedos de

íentimento , e de gozo , fegundo os

motivos ,
que occorriaõ á coníidera-

çaÕ , já de fegurança da gloria do fer-

vo de Deos , já da falta de tanto bem.
Em todos era6 as lagrimas communs
com indifferença , ou de dor , ou de
alegria. Entaô viaõ, e admiravaõ os Ef-

pecladores defta lúgubre fcena , todos

enternecidos
,
que de perto , e de lon-

ge naõ deixavaõ de correr a Varato-

jo devotas trepas de gente com ramos,
e velas nas mãos , chorando ao V. P,

Fr. António das Chagas , corroo a de-

funto j e venerando-o , e invocando-o

,

como a Santo. Efte geral conceito , e

opinião de íantidade do fervo de Deos
,

fe fundava nas fuás heróicas virtudes ,

de que foi teítemunha rodo o Portugal.

332 Conduido o funeral do V. Pa-
dre fe meteo feu cadáver em hum cai-

xão de madeira , e fe depofitou em hu-
raa iepultura do Capitulo do Seminá-
rio de Vararcjo , onde nunca fe tinha

enterrado corpo algum , nem ainda de
Religiofo. Fica a iepultura no meio
do Capitulo , mas em pouca diítancia

do ieu Altar. Tem por cima huma
campa grande de mármore primoro-
famenre lavrado , na qual fe mandou
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abrir ao buril huma eftrella

, que fi-

ca na parte da campa mais próxima ao

Altar ; e no meio da meíma campa fe

acha a infcripcaõ" feguinre : « Aqui def-

99 cnc^ô as cirza? do V. P*. Fr. António
55 das Chagas, Miífionario Apoftolico,

» Inítiruidor defte Seminário. Falieceo

99 a 20 de Outubro de 1682 !í

333 Tem-íe coníervado com tanta

ver^raçao as cinzas do V. P. Fr. An-
torio , e com t nto refpeiro

,
que já-

itm> ç íe permítrio fofie enterrado na

fv- fepuhura outro algum corpo. Co-
mo r?mbem íe naÕ tem permittido ,

que Religioío algum do Seminário ,

nem ainda Guardião affifta na cella ,

em que viveo o fervo de D os , que

he pouco maior ,
que a fua íepultura ,

pois naó tem de largo íenao de7 pal-

mos , e he a que da parte do Norte

fica mais próxima á enfermaria do Se-

minário» Apenas fe pafla dia , que os

Reíigiofos fe na6 vaõ proftrar aos pés

da campa
,
que cobre os ofíbs do V. P.

,

recitando ahi o Padre Noíío , ou fa-

7f ndo alguma fúpplica a Deos por in-

lerceía^ do íeu íeivo o P Fr. Antó-

nio. Nem efta efpecie de veneração,

ou cuUo particular fe oppcem aos De-

cretos Pontifícios , fegundo o que ía-

biamentc deixou efcripto a Santidade

de
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de Bênkdicto XIV. na fua Obra de

Beatin\:açaô.

334 Sepultado o venerável cadá-

ver do P. Fr. António , Te recolheo

o Guardião, e Religioíos ás fuás cel-

las , dando, feridos do mais vivo Jen-

tirrtemo em fufpiros , e pranto
,
jufta

íú-i faç 6 a feus nobres affe&os. >
: n;~

piravaó magoados , choravaó doridos ,

c íe lame^rav^o fa-i íoíos. M-tigavcó

porém a fua dor , e fauda ie com a lem-

brança , de que fendo a rrrre rribu-

to indifpenfavel de toda a humanida-

de , e termo de trabalho^
,
quando el-

la he preciofa nos olhos do Senhor,

<]ual tinha fido a do V. P. Fr. Amó-
nio , elle em premio de fins virtudes

,

já no Céo , diante de D:o? , onde o
confideravaõ , lhes poderia fervir de

efficaz Proteâor , ainda mais do que

em vida mortal.

335* Se conferváraõ fempre , e ain-

da fe confervaô os oííos do V. P. Fr.

António das Chagas no mefmo lugar
,

e fepulrura , em que íe depofirárao , á

excepção de hum queixo debaixo
,
que

lhe falta , e fe jul^a foi oiedofo rou-

bo , que fizeraó os Religioíos de Bran-

canes
, que de Varatojo paiTáral para

aquelle Convento
,
quando fe tnftiruio

novo Seminário , feparando-fe da de-

pen-
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pendência , e fujeiçaò do Seminário de
Varatojo no anno de 171 1 , elegendo-

fe em feu primeiro Guardião nefte mef-
mo anno o P. Fr. Manoel de MaçaÕ ,

como deixo efcripto nefta primeira Par-

te defta Hiftoria.

336 Funda-fe efta conjectura do
piedoíb roubo , fó do queixo debaixo
áo V. Padre , no que achei efcripro

em hum livro de lembranças manu-
fcripto do memorável Irmão Fr. Boa-
ventura da Conceição , filho do mef-

mo Seminário de Varatojo , onde rnor-

reo em cheiro de fanridade , do qual

íe fará honorífica memoria mais adiante,

Neíle livro pois em quarto fe diz o fe-

guinte : « ( pag % mihi 21.) Hoje Quar-
55 ta feira 12 de Fevereiro de 1744
55 fe abrio a íepultura do noíTo V, P.

55 Fr. António das Chagas , a que af-

39 fiftio a Communidade , íendo Guar-

j> diaó Fr. Manoel da Mãi de Deos
,

55 e o R. Prior de S. Pedro , Vigário

55 da Vara
,
por ordem do Eminentiíli-

5» mo Senhor Cardeal Patriarcha , com
55 o R. Prior da Graça , e Guardião do
55 Barro com parte de fuás 'Communi-
55 dídes, e muita gente, e Nobreza de
55 Torres Vedras , e feu termo. Acha-
55 raóíe no caixaõ , em que o dito

55 V. Padre foi fepultado havia fefTen-

55 ta
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» ta e dous annos , os feus oíTo? to-

?> dos organizados com bom cheiro :

5> excepro o queixo debaixo , cujo

i> roubo íizeraô os nollos irmãos
,
que

99 deite fanro Semirmio forao muda-
99 dos para o Seminário de Brancanes

,

99 antes da íua partida . * . Eu Fr. Boa-

*> ventura da Conceição , Religiofo

» defte Seminário , fui o que rive a

99 dita de abrir a fepultura , e ri^ar o

» que nella fe achou , com outro Re-
j> ligíofo chamado Fr. Joaõ da Cruz.

>9 E aos 30 de Março do dito anno

» fe depofitáraÒ os oíTos do mdmo
3í V. Padre em hum caixão forrado de
** feda roxa , fechado com huma cha-

» ve ; e íeliado ficou no meimo Hno
99 do Capítulo , onde eftava íepulta*

j> do. >>

337 Nao obílante eíle teftemunho

a refpeito do roubo do queixo do V.

Padre attribuido aos Irmãos do íanto

Seminário de Brancanes , fe me orTe-

rece dúvida , de que tao precioío the-

fouro fe conferve ainda no meímo Ían-

to Seminário. Pois eícrevendo o R. P.

Fr. Manoel das onze mil Virgens a

Hiftoria , ou noticia do mefmo exem-
plariílimo Seminário , fendo nelle Guar-

dião no anno de 1745' , e fuppondo

na mencionada Hiftoria como certo ,

que
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que o corpo , e Relíquias do V. P.

Fr. António fe achaò em Vararojo
,

na6 faz menção alguma nella do dito

queixo , nem de outra alguma Relí-

quia , que fe trasladaíTe do Seminário

de Varatojo para o de Brancanes *.

338 Bem poderia corn tudo algum
Reiígiofo particular conlervar em feu

poder efta Relíquia , fem delía ler

íciente o Prelado
,
quando efcreveo a

fua Hiíloria : ou ter-íe já nefte tem-

po diíhibuido raô precioío thefouro

( fem confideraçao de tamanha perda )

com aígum fingular Bemfeitor do Se-

minário da Vilia de Seruval
,

pois nel-

la tinha aífiftido o V. Padre em Secu-

lar , Religioío , e MiíTionario fazen-

do MiíTaõ , e por ido nella venerado

como Santo. Pois como fe diíle aci-

ma , ainda que os Moradores de Se-

tuval víraò c x\ fuás praças a António

Soares pouco ChriftaÔ , dominado do

eípirito do Século , oftentando vaida-

des , também ouvínó , e admirarão

depois convertido á Graça , mudado f

penitente , Religioío , e MiíTionario

pregando penitencia , e defenganos com
a voz , e com o exemplo. Víraô que

quando elle apparecia na Cadeira da
ver-

* Nim. 13. p. 15,
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verdade , qual outro Paute , longe de

fe bufcar a fí , e louvores Terrenos 9

elle fó buícava a Gloria de Deos , e

o aproveitamento das almas em Jeíu

Chrifto , ás quaes inculcando eípirito ,

e virtude , inftruia fempre nas máxi-

mas do Céo , e verdades eternas Vi-
rão finalmente

,
que elle fe deliberou

fundar também Seminário junto daquel-

la devota Villa. Ora tudo iíto con-

corria , para que os Moradores da di-

ta Villa , agradecidos a feu Bemfeitor

taó illuftre , lhe triburaflem venerações ,

e íolicitaíTem alguma coufa do feu ufo

para a confervarem , como preciofa

Reliquia de hum grande Santo» Aílim

o julgavaõ elles ainda em fua vida.

Tom. I. Ce CA-
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CAPITULO XXXIV.

Elegia , ou lamentação
y
com que no re-

tiro de Varatojo chorava confufo o

V* Chagas os deslizes de Secular , e

os defeuidos de Religiofo. E noti-

cia fummaria , ou itinerário breve

da vida , Miffbens , e morte do mef-

mo V* Padre
,
que fe achava em Va-

ratojo
,
quando fez a De os afeguinte

ELEGIA.
339 .LN Efta efeondida , e muda foledade

,

De cujas fombras a melhor pintura

Só coníifte em huns longes da vaidade ;

Aqui onde a Celefte Archite£lura

Mais quadros pôs da fumma Omnipotência
,

Mais copias fez da immenfa formo fura ;

Quero , meu Deos , levado da iní» encia ,

De cuja luz o refpiandor me crefee.

Chorar a que amei sobra em voíTa ausência.

Agora pois , que n'alma me amanhece
,

Rompendo o Sol da Graça a noite efeura
,

Com que a morte da culpa me adormece

:

"Nefta de meus deliclos efpeííura ,

De quem efpelho he vivo , e morto efpanro,

EíTa agoa y e lume que em meus olhos dura

:

Sa-
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Sahaõ a fer do coração quebranto
t

Cada lagrima feita hum mar de penas ,

Desfeito cada hum ai n'hum mar de pranto,

Ponhaó-fe a hum canto as loucas cantilenas,

Com que efcolhendo fempre a peor parte ,

Tantas fiz ao delicio Magdalenas.

Também deponha os timbres vaós de Marte

,

E as infignias de Amor ,
que tem mais gloria

Seguir eu voíTo amor , vofTo Eftandarte,

Seja voíTo trofeo minha vicloria ,

Pois fo de Vos , meu Deos , hoje tomara

Trazer o amor , e as armas na memoria.

Oh ! Se eu , para que em tudo vos amara
,

Mais , que eftrellas o Céo , almas tivera ,

Mais
,
que arèas o mar , vidas lograra !

Se eu das hervinhas coraçoens fizera ,

Olhos das luzes , e chs flores braços ,

Se as azas foraõ , como folhas d'hera !

Se foraõ para dar-vos fempre abraços

Deftes bofques , meu Deos , onde me elevo,'

Os ramos corpos , e as folhinhas laços !

ToJos , e muiro mais
, que na alma efcrevo

,

Fora pouco ; medindo o que me inflammo

,

Nada fora , contando o que vos devo.

Se annos foraõ as horas
, que vos amo ;

Se feculos os dias
, que vos quero ;

Se eternidade o tempo que vos clamo

:

Ce z Se
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Se hum Céo fora de amor meu peito fero^

Se mil mundos de fé meu gofto errante *

Se mil mares de dor meu pranto aufléro ;

Inda a€im , meu Senhor , meu doce Amante

,

Julgara o fer eterno hum fó minuto

,

Os annos ponto , os feculos inftante.

Sinta pois de meus olhos nunca enxuto

O mar , ter-vos negado á Mageflade

Feudos a vifta, as lagrimas tributo.

Sinta ver 3 que tal foi minha maldade ,

Que inda vos faz mais fino acatamento

O ar , o monte , o rio , a foledade.

As mais pobres hervmhas cento a cento

Louvando-vos
3 meu Deos

3 no altar do prado,

• De efmeraldas vos põem rico ornamento :

Moítra-fe o ar em Coros defatado

,

Logo que o Sol madruga , agradecendo

Dares-lhe íuz fará o louvor fagrado.

Vem pelas ferras o cryftal defcendo ,

Como faltando de prazer , porque olha ,

Que vos vai tudo feitas mil fazendo : i

E fem que á planta , ou pedra a voz fe tolha ,

Os tons do ar repete cada penha

;

Ao fom do vento baila cada folha.

Tudo parece , que em louvar fe empenha

EfTe Divino Amor
,
que nos deo tudo ,

Bem q efte Bem por varias maós nos venha.

Eu
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Eu fó com peito , mais que os montes , rudo

,

Eu íó com alma , mais que as feras , fera ,

Eftou dormindo no mortal defcuido.

Ergue-fe o Sol , acorda a Primavera

,

E elevando-fe em Vós cada qual delles

Flor a flor , raio a raio , vos venera.

De cores mil pintando eíte , e aquelles

Quadros , fe o Sol das nuvens he Timantes
,

Abril dos campos fe prefume Apelles.

Eu fó em fim com pados fempre errantes ,

Mude , ou faça de cores o delicio
,

Lhas dou muito peor , do que era d'antes

;

Pois fendo aos olhos cada vifta hum grito,

Nelles tudo he fugir da voíTa Gloria
,

Tudo morrer pelo manjar do Egypto.

Oh liberdade cega ! Oh vil memoria !

Que encarceradas neftas vás paredes ,

Fuçis de dar ao Céo huma vicloria!

Oh miferos mortaes , como naõ vedes
,

Que pertendem colher voíTas emprezas

N'huma fó concha o mar , o vento em redes

!

Se amais do Mundo as loucas gentilezas 3

Como andais na razaó tanto ás efcuras ,

Qiie a Deos naõ dais a origem das bellezas ?

Reflexos faõ de fuás luzes puras

As eftrellas do Ceo , do campo as flores

,

A luz do Sol y do Mundo as tormoíuras.

Naõ
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Naõ tremóia no ar com varias cores

Tanto penacho , eííe efquadraó volante
,

Só para que enfeiteis voffos furores.

Valles , naó goíh a differença errante

De tanto bruto , fá para eíTe empenho
De fervir voífo efcandalo arrogante.

Naõ piza as ondas tanto armado lenho

Só para o fim de pafíear , da Aurora

Aré o occafo , o vofíò vaó defenho.

Mas iim para obrigar-nos
, quem o ignora !

Mandou Deos
, que nos ama immen fomente,

Lavrar a Ceres
, produzir a Flora.

Obedecendo ao braço Omnipotente
,

Prata
, e ouro nos deo Monotnotápa

,

Rubins Ceilão , diamantes o Oriente.

Para efte fim rafgando a negra capa

Do caos efcuro, do embrião primeiro

Sahio á luz de todo o Mundo o mappa.
E fó para ifto em fontes o ribeiro,

Que em prata leva ao mar vários tributos
,

De entre os penhafcos fe foltou ligeiro

;

E obfervando os eternos Eftatutos
,

Para efte fim nos deo o ar alentos ,

Prata o mar , ouro o fogo , a terra fruétos :

Fez para nos fervir 05 elementos
,

Para via , de hum Mundo o largo efpaço ,

Para pátria os luciferos afifemos.



D É V A R A T O J O. 407

E o noíío error ingratamente- efcaço ,

Até do recebido naó fe atreve

Satisfazer ao menos c'hum lo paflb.

Nalce nos montes o regato breve ,

Eapezar da alpereza em que fe cria,

Tributa ao Deos do mar a undoia neve.

Nafce feroz na rofca penedia

A Imperatriz das aves foberana ,

E adora ao Sol ,
porque lhe troasse o d.l

.

Nafce nas ferras da efpeflura Hyrcana

O Tigre cruel , e a quantos o alimentao ,

Agradecido moftra ,
que fe humana.

Neftas finezas <ó ,
quando as oftentao ,

,
Vemos, que a águia , tigre , e ribeinnho

O leve , atroz , e defpenhado augmentao.

Moftra aos filhos do Sol a águia o caminho ,

E áquelle que naó ficla nelle os olhos ,

Converte em tumba amarga o doce ninho.

Se de feu rude alvergue entre os pimpolhos

Offende o tigre as maõs da Providencia ,

Sobre pizar efpinhos ,
pafíe abrolhos.

Veio também na liquida afflnencia ,

Com que chora efta fonte o vèr-fe ingrata ,

A qiem lhe deo a cryíblina eftencia.

Parece ,
que no pranto fe dilata

Em rafgando as entranhas de hum penedo ,

De quem nafcèra víbora de prata.

Eu
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Eu fó, meu Deos, nos cegos laços quedo,
Eu fo

, meu Deos , nos torpes vicios mudo

,

Quando ainda prezo eftou, v ivo taó ledo
Rafgue-fe pois , Senhor , de hum peito rudo
O pejernal em lagrimas ferido,

Accefo em chamas de hum tormento agudo.
Solte-íe dos nós cegos de Cupido
Com mil nós na garganra efte amor cego,
Para Vós taó vendado , e taó vendido.

E fendo Vós
, meu Deos , meu doce emprego

,

Moftre eu já no banquete deíía Graça
,

Que os pés também com lagrimas vos rego.
Será tamanha dor, que na alma nafça

,

Que em mim fe veja
, qQC em cada fufpiro

Quando voTa naó he , fe defpedaça.
Veia-fe em cada hum ai , com que vos tiro >

Que pois tirando eftou morto na magoa
,

Que ás covas de meus olhos me retiro.

E conhecendo defte amor a fragoa
3

Conheçaó todos defte ardente impulfo

,

Que eftou desfeito em fogo acefo em agoa
,Sem vida o alento

, o coração fem pulfo!

34o Efte Real Convento de Va-
«tojo ^que , como íe diíTe acima , foi
fundação do grande Rei D. Affonso
v.

,
contava mais de doug Séculos ,quando nelle entrou o V. P. Fr. Anl

to-
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tonio das Chagas. Porque teve feu

princípio no anno de 1470 , e o co-

meçarão a povoar no de 1474 os Re-
ligioíòs da Santa Provinda de Portu-

gal , debaixo de cuja jurifdicçaõ íe con-

íervou feíTenta e dous annos , concan-

do-os deíde a fua fundação até o de

1532 , em que ficou na Santa Provín-

cia dos Aigarves
,
quando efta ie di-

vidio , ou nafceo daquella. Gozou-o a

Povincia dos Algarves por tempo de

cento e trinta e féis annos até o de

1680 , em que largou efte Convento
ao V. P. Chagas

,
prezado filho da mef-

ma Sanca Província , para o inftituir

Seminário de Miífíonanos Apoftolicos

immediatamente fujeito ao G?r.il de
toda a Ordem dos Menores , com ap-

provaçao , e confentimenro do mefmo
Geral , que então era o V. P. Fr. Jo-
fé Ximenes Samaniego , com Beneplá-

cito Régio , e Breve do Santo Padre
Innocentcio XI- paflado em Roma a

33 de Novembro de 1679 » c
l
ue fe

deo á execução no anno de 1680. Lo-
go que o Venerável Fundador tomou
poíTe do Seminário com feus Compa-
nheiros , deo princípio á vida Evan-
gélica , e Apoílolica

,
que tinha idea-

do com tal fervor no exercício das

virtudes , e com taõ fingular zelo da

fal-
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falvaçaõ das almas

, que com brevi-
dade em todo o Reino , e fora del-

le grangeáraõ univeríalmente ao V.
Padre , e a feus Companheiros admi-
ráveis créditos , e elogios

, pelos pro-
digioíbs fruclos

, que faziaô com íuas

fervorofas MiíToens , nao havendo ter-

ra nefte Reino , em que fe naõ fizef-

fe célebre o Seminário de Varatojo.
Darei aqui huma breve noticia , ou
itinerário do V. P. Chagas , e de íuas

Miííoens.

341 Nafceo no anno de 1631 , to-

mou o Habito de S. Francifco em idade

de trinta e hum annos naò completos

no Convento d'Evora em Maio de

1662, Concluídos na Religião os ef-

tudos de Philofophia , e Theologia s

começou no emprego de Commiffario

da Venerável Ordem Terceira da Pe-

nitencia a pregar n* Cidade d'Evora

no anno de 1670. Paílou a Caítella a

exercitar-íe a pregar Apoftolicamente.

Voltando a Portugal já com licença ,

e Patente do Com mi fia rio Geral da

Ordem , fez a íua primeira MiiTaõ no

Bifpado d'Elvas. Por outra Patente do

Geral da Ordem Fr. Jofé Ximenes te-

ve licença para pregar , nao fó em Por-

tugal , e feus Domínios , mas nos Rei-

nos de Hefpanha com os Companhei-
ros,
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tos ,
que lhe parecelTe. No ultimo de

Abril de 1Ó71 foi chamado do feu

Prelado á Corte para negocio do íer«

viço de Deos. Pedirão entaô as Re-

ligiofas da Madre de Deos ao Pro-

vincial
,
que permittnTe a Fr. António

das Chagas ir conf^Oar aquella Com-
munidade. O Provincial , ainda que
defejava annuir á Petição taó jufta da-

quellas Religiofas , deixando com tu-

do no arbítrio , e vontade do fervo

de Deos confeíTa-las , eile fe efcufou
,

dizendo : << Parece-me fer mais do a-

>j grado , e ferviço de Deos ir tirar

9» almas prezas
5

metidas , e perdidas

99 nas occafioens dos peecados , do que
» deter-me , onde he menos necetla-

j> rio. » Paliou a Setuval , onde pre-

gou por efpaço de hum mez. De Se-

tuval foi acompanhar com a Miffad Jo

IlluítriíTimo D. João de Mello , Bifpo

d'Elvas na viíita de todo o feu Biípa-

do. Acabada efta viíita , e Miflaô
, paf-

fou a Monte-Mór o novo , onde aco-

rnettido de huma graviíTima enfermi-

dade , correo voz ,
que era morto.

Convalelcido , miífíonou todas as. ter-

ras do Alemtejo
5
onde gaftoei o armo

de 1672 , e 1673. Aqui , fuppofto
,

que no princípio experimentou algumas

comradiccocns , ellas depois fe conver-

te-
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têraõ todas em honras , elogios , e ap-

plaufos do fervo de Deos pelos mara-
vilhoíos fruclos , que fazia em toda a

parte com fua Miflfaó Apoftolica. For-
tuna he eíh da virtude , que podo te-

nha velperas triftes , os dias fempre
faÕ alegres , e plauíiveis. Como ella

em fi he amável , fempre a vem a amar
huns mais cedo , outros mais tarde.

342 No anno de 1674 pregou a

Qnarefma em Setuval , e na femana de

Pafchoa veio á Corte chamado do feu

Prelado. Fez algumas Práticas efpiri-

tuaes no Convento da Madre de Deos ,

e perfuadindo-lhe, que prégaííe na Cor-
te , refpondeo , que entendia naõ fer

ainda vontade de Deos. Partio para Sa-

cavém , onde fez alguns Sermoens.

Dalíi paílou a Benavente , cujos Mo-
radores enredados com facçoens , par-

cialidades , e grandes ódios por mui-

to tempo até alli , deixou , por meio
de feus Sermoens , reconciliados ,

pa-

cificados , e inteiramente unidos com
os fagrados laços da fraternal carida-

de. PaíTou a pregar á Viila d'Almada ,

e lugares da outra banda do Tejo , on-

de rambem paíTava cada dia muita gen-

te da Corte , levada da fama do Pre-

gador j o qual das tropas devotas , e

levas deíla gente fervorofa ,
que o hia6

ou-



DE V A B A T O J O. 413

ouvir , formava terços de virtude pe-

lo indizível fruélo
,
que fazia com feus

Sermcens. Voltou a Setuvai levado do

zelo de erigir aiii hum Recolhimento

para mulheres convertidas. Deita Vil-

la o trouxe á Corte a obediência do
leu Prelado, a fim de afíiftir ao Ca-

pitulo intermédio. Detendo-fe alguns

dias no Convento de Xabregas , e ou-

tros no das Religiofas da Madre de

Deos , fe retirou para a ferra d'Arra-

bida , onde na Ermida de S. Marga-
rida determinava fazer huma quaren-

tena de Oração
,
jejum , e difciplina*

Mas vifitado de humas fezoens mali-

gnas fe foi curar ao Convento de S.

Francifco de Setuvai. Convalefcido che-

gou ao Convento da Madre de Deos
a 2$ de Setembro de 1674. Da Ma-
dre de Deos foi para o Noviciado de
Xabregas , onde eíteve recolhido até

o princípio de Novembro , em que
abrio a primeira Miílaó da Corte , na

qual pregando , e confeíTando todos os

dias , íe demorou até Vefpera de Na-
tal. Na fegunda Oitava deita Feita foi

ouvir de ConrUlaó as Religiofas da Ma-
dre de Deos , e fazer-lhes alguns Ser-

moens. Demorou-íe com eítas Confif-

íoens , e Sermoens neíta Igreja , na de

S. Engracia , e nas de outras Religiõ-

es
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' ias preíeníes as Mageftades , e Nobre-
za da Corre até 20 de Janeiro de 1675-.

343 Dia da ConverfaÒ de S. Pau-
lo a 25 de Janeiro do mefmo anno re-

perio o fervo de Deos feu retiro no
Noviciado de Xabregas, donde robo-
rado no eípirito fahio a pregar aquel-
Ja Quareíma em Lisboa ; e nas Oita-
vas de Palchoa entrou com a MiflaS
em Cafcaes , e viíinhanças deita Vil-

la , onde fe deteve até Maio , e vol-

tou á Corte ; aqui íe demorou alguns

dias a confeífar as Religiofas da Ma-
dre de Deos , e pouco depois partio

para Leiria a miíilonar grande parte

deite Bilpado. Concluída eíta MiíTaò ,

voltou ao Convento da Madre de Deos
em Lisboa no princípio d'Agoflo do
dito anno de 1675-, Pregou de S. Cae-
tano na Tua Caía

, quando fe feitejava

o Santo , e em muitos Conventos de
Freiras. Depois de aíliííir ao Capitulo
da íua Província , confiando ao fervo

de Deos, que queriaó prover nelle a

Mitra de Lamego , fugio occultamen-
te para hum retiro , onde eíteve até iç
de Novembro do referido anno , no
qual na companhia de leu Provincial

paííou a 13éja ,
pregando por todos os

Jug<°res por onde p3ÍTava. De Beja en-

trou em Moura , onde foi viíitado de
hu-
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humas íezoens , convaleícido das quaes

declinou para a Cidade d^Evcra , de

cujo IllnftriíTimo Arcebiípo recebeo o

fervo de Deos as maiores demonftra-

çoens de honra.

344 Em Março de 1676 foi o V.

Padre nomeado por Sua Mageíhde Bif-

po de Lamego. Porém o fervo de Deos

fe efcufou acceitar efte emprego com
as razoens

,
que lhe didlou a lua pro-

funda humildade. Nas Oitavas da Paf-

choa do mefmo anno partio em Mif-

faó para Eírrernoz do Alemrejo , dif-

correndo com ella até Abrantes. No
fim de Julho do mefmo anno fe reco-

lheo ao Convento de S. Bernardino ,

devoto retiro da Recoleiçaõ da Santa

Província dos Algarves
,
junto á Vil-

Ja de Peniche
,

perto do mar , onde

fe deteve até á Porciuncula. Em 11 de

Agofto do mefmo anno chegcv cccul-

tamente ao Convento da Madre de
Deos na Corte , onde naó queria fe

foubefle da fua vinda , em qáaoto nao
eftava provida a Mitra de Lamego

,

a qual
, pofto que eile rejeitara , te-

mia lha pufeííem per ferça na cabe-

ça. Feitas algumas Práticas no Con-
vento da Madre de Deos ,

paíTcu lo-

go o Tejo para o retiro da Quinta de

Alfeite
, que como Hoípicio , lhe of-

fe-
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ferecêra o devoto Conde de Figueiró.

Sempre que o V, Padre fugia para eí-

tes retiros , coftumava dizer judicio-

fo : Bufco eit.es retiros para nelles re-

mendar as redes do meu efpiriro. Pois

que Deos me fez pefcador das almas ,

lie neceíTario traétar também da minha
por algum tempo retirado das creatu-

ras , para fallar fó com Deos , a fim

que as outras almas me naô efcapern

pela malha. Em 18 de Setembro tor-

nando ao Convento da Madre de Deos
,

depois de confeiTar eíla Communida-
de , e feitos alguns Sermoens também
em outros Mofíeiros de Freiras , íahio

no fim de Outubro em Miííaó para
,

Coimbra , a cuja Cidade chegou no fim

de Novembro , depois de pregar peio

caminho alguns Sermoens. Abrio a Mif-
íaõ da Cidade na Dominga próxima
ao Advento

,
que continuou até o pró-

ximo Natal. Neíle Bifpado , no de Vi-
íeu , Guarda , Lamego , e Arcebifpa-

do de Braga Primaz , gaftou o V. Pa-

dre dous annos. Nelles íe retirou duas

vezes a hum devoto , e folitario Hoí-
pi cio chamado do Sifulchro , que o
Illuftriílimo , e zelofiffimo Bifpo de Vi-

leu mandara fazer para retiro , e abf-

tracçaõ do fervo de Deos.

345 Em Novembro de 1678 fal-

lou
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lou o V. Padre no Convento da Caf-

tanheira junto ao Tejo com o Reve-
rendiíTimo Padre Geral da Ordem dos

Menores , neííe tempo Fr. Jofé Xime-
nes Samaniego íòbre a inítituiçaô do
Seminário feparado da Provincia , uni-

camente determinado para criação , e

confervaçaõ de MiiTionarios Apoftoli-

cos
,
para o qual já tinha efcripto al-

guns Regulamentos , lembrando-lhe ,

que para efte fim em toda a Província

naó havia Convento igual ao de Va-
ratojo. O ReverendiíTimo Padre Geral

cheio de prazer , naò íó approvou o
deíignio do fervo de Deos P. Fr. Antó-
nio das Chagas , confirmando-lhe logo

aquellcs Regulamentos para novo Se-

minário > dando-lhe huma Patente ro-

borativa , e confirmativa , do que in-

tenta o V. Padre, defignando-Ihe jun-

tamente o Convento de Varatojo para

novo Seminário , e Collegio de Mif-
foens , mas offereceo-fe propicio pôr
em Roma

, para onde hia dalli logo

cm direitura , toda a fua efficacia a fim

de íe paílar Breve Pontifício para infti-

tuiçao de cafa , e obra taô profícua. No
dia feguinte tornando o V. Padre a buf-

car ao mefmo ReverendiíTimo Geral

,

pondo-lhe nas mãos os Eftatutos pa-

ra o Seminário , e também a Patente
,

Tom. L Dd que
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que tinha recebido do mefmo Reve-
rendiffimo

,
para que nenhum Superior

da Ordem lhe pudefle impedir ufar dos
meios neceííarios para a inftituiçaô do
Seminário , lhe fez eíla falia , e peti-

ção : « Confidére Voíía Reverendiífi-

19 ma feriamente , e muiro devagar, fe

m no ponto da feparâçaÔ do Conven-
r> to de Varatojo da Província pôde
9> haver alguma imperfeição \ e íe a

99 conhecer , ou preíumir , ainda que
r» levemente

,
peço-lhe

, que rafgue ef-

?* tes papeis , dos quaes eu em tan-

r> to buícava o bom deípacho , em
* quanto julgava

, que defta inítituiçaò

jí íe feguiria gloria a Deos , mas pó-

r> de enganar-me o meu juizo , e fó

99 do de VoíTa Reverendiírima , como
9% Prelado taõ exemplar , douto , e ex-

99 perimentado poíío efperar todo o
99 acerto, m Tomou com muito gofto

o Geral os papeis para os levar pa-

ra Roma
y

e para moftrar , quanto en-

tendia fer do agrado de Deos o no-

vo Seminário , mandou ao V. P. Fr.

António por fanta obediência , que
também procurafíe o favor do Rei de

Portugal com recommendaçoens a feu

Embaixador em Roma o IlluftriíTImo

D. Luís de Scufa , Arcebiípo de Bra-

ga , para que fortifle mais prompto
ef-
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effeito a diligencia
,
que elle peííoal-

mente faria naquella Cúria.

346 Da Caftanheira foi voando o
V. Padre nas azas do feu zêJo inflam-

mado á Villa de Curuche , a fim de

pacificar com a MiíTaó certas difcor-

dias , ódios , e parcialidades invetera-

das dos Habitantes da meíma Villa ,

que venturosamente deixou unidos cora

os laços da caridade , e amizade Chrif-

ta. PaíTando depois com a Miffaõ a

Aviz , fe demorou com ella nefte fitio

até 19 de Janeiro de 1679. Veio pou-

co depois ao Convento da Madre de

Deos em Lisboa , onde por ordem dos
Prelados Geraes , e Provincial fazia a

primeira entrada
,
quando apparecia na

Corte. Da Madre de Deos partio lo-

go para o Convento de Varátojo
, que

porto naõ eítava ainda feparado da Pro-

víncia , eftava com tudo dedicado já
pelo Capitulo para Seminário. Ajuda-
das algumas coufas com o Guardião
defte Convento , todas tendentes a maior
perfeição , fahio em MiiTaò pelas viíi-

nhanças de Varátojo , e Torres Ve-
dras. Neíla occafiaò recebeo cartas da
Corte , eícriptas pelo IliuírriíTimo Ar-
cebifpo de Lisboa D. Luís de Soufa

,

c pelo Illuftriflimo Marquez de Fron-
Dd 3. tei-
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teira , entaõ Provedor da Santa Caía

da Mifericordia ,
pedindo hum , e ou-

tro ao V. Padre quizefle em ferviço

de Deos paffar naquella Quarefma pró-

xima a fazer MiíTaõ em Lisboa. Po-

rém o V. Padre fe efcufou a ambos 5

dizendo ,
que entendia fazer mais íer-

viço a Deos naquella occafiao pregan-

do nas Aldeãs de Torres Vedras , e

feu^termo , do que na Corte. Com a

mefma refoluçaó Apoítolica , e liber-

dade Evangélica , refpondeo ás PeíToas

Reaes em outras occafioens. Teve a*

quell.e anno a Semana Santa em Va-

ratojo. Paílada a Pafchoa pregando pe-

lo caminho alguns Sermoens , chegou

á Corte em 17 d'Abril do meimo an-

no. Confeflada a Communidade da Ma-
dre de Deos , abrio a 3 de Maio dia

de Santa Cruz a fegunda Miflaô de

Lisboa á porta da Igreja do meímo
Convento. Durou efta Miflaõ até o fim

de Julho , aíliílindo neíle tempo no
Hofpicio próximo

,
que para Religio-

fos tinha mandado fazer a piedade dos

Illuftriíiimos Duques em feu Palácio.

Pela Porciuncula depois de gaitar ma-

nha , e tarde com ConflíToens , íe re-

coiheo vinte dias em huma Ermida ,

que tem o ConfeíTor da Madre de Deos
na cerca de fora. Acabados eíles pre-

cio-
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ciofos dias de retiro , partio com feu

Provincial para Sacavém , onde exerci-

tou o feu zelo pregando alguns Ser-

moens.

347 A 7 de Setembro voltou pa-

ra a Madre de Deos a confeíTar as

Religioías ; e a 22 do meimo mez ,

c anno foi tomar poffe do Hofpicio

na Cordoaria Velha , Freguezia dos
Marryres

,
junto ao Palácio Real

,
que

enraó lhe deo EI-Rei D. Pedro II.

Tornando para a Madre de Deos
} eri-

gio a 6 de Outubro a Via-Sacra
, que

começa na Igreja das Religiofas , e

acaba na dos Religiofos de Xabregas.

A 10 do meímo Outubro acompahan-
do a Rainha veio ao Convento da Ma-
dre de Deos , onde pregou em pre-

fença da mefma Rainha na entrada de
huma Religiofa. Voltou ao Hofpicio
da Cordoaria , donde fahio em Mif-
íaõ para alguns lugares do Arcebifpa-

do. E poucos dias antes do Natal do
mefmo anno fe retirou a Varatojo , on-

de paflfou efta Feita vifitado de humas
fezoens. A 2 de Janeiro de 1680 par-

tio o V. Paire de Varatojo para San-

tarém , onde fe achava em viíita o 11-

luftrifllmo Arcebifpo de Lisboa. Fez
o fervo de Deos MiíTaó nefta notável

Villa , erigindo nella hurtia Via-Sacra

pú-
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pública , que ainda fe conferva

, pre-

cedendo huma ProciíTaó íolemne , na

qual leváraó Cruzes aos hombros , co-

mo devotos Cyrinêos , o mefmo Illuf-

triíTimo Arcebifpo , e os Uluftriílimos

Condes de Unhaó , eode Villa Ver-
de. Deíh Villa paíTou o V. Padre a

Benavente , e a Salvaterra , onde íe

encontrou com as Peflbas Reaes
4
que

receberão ao fervo de Deos com as

maiores demonftraçoens de affedto.

Sciente de ter chegado de Roma o
Breve da inftituiçaó do Seminário em
Varatojo , veio logo com Beneplácito

do Príncipe apreíentar o Breve em Xa-
bregas ao R. P. Provincial , e Padres

da Ordem. Sem repugnância , mas com
approvaçaó de todos eftes , e pleno

confentimento , foi o V, Padre com
feus Companheiros , que o quizerao

feguir , tomar poíTe do Convento de

Varatojo. Fez-fe-lhe entrega , e fe lhe

deo pofle Jurídica do Convento a 6 de

Março de 1680 9 como íe diffe acima

neíta primeira Parte defta Hiftoria.

348 Demorou-fe o V. Padre por

algum tempo fomentando com eíSca-

cia a obíervancia dos novos Eítatutos ,

e Regulamento do Seminário em Vara-

tojo, Depois paliando á Corte , onde

chegou na quarta Dominga da Quaref-

ma .
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ma , fe deteve a confeííar as Religio-

fas da Madre de Deos aré veípera de

Ramos. Pregou em Segunda feira da
Semana Santa na Capelia Real , e em
Quinta feira o Mandato na Sé ; e de-

pois de Paíchoa também em Xabregas
,

e em outras Igrejas alguns Sermoens.
Reftituio-fc ourra vez ao feu Seminá-
rio de Varatojo , donde depois de al-

gum tempo de recolhimento em reti-

ro fahio em Miflaõ até o rim de Ju-
lho. Recolhendo-fe da MiííaÓ pela Por-

ciuncula a Varatojo , eíteve no Semi-
nário o mez d'Agofto. No princípio

de Setembro fahio em Miílao para o
Algarve. Chegando a Setuval fe dçte-

ve nefta Villa pregando alguns Ser-

moens até 4 de Outubro do mefmo
anno. Voltando da Miflaô do Algar-

ve , chegou ao Convento da Madre
de Deos na Corte a 14 de Maio de

168 1 , velpera da Afcenfaó do Senhor,
dia memorável para o fervo de Deos ,

por fer o da fua entrada na Religião ,

que coftuma fempre gaftar em acção

de graças ao Senhor , e aíTim foi paf-

far também efte dia em recolhimento

no Noviciado de Xabregas. Paliando

depois ao Hofpicio de Varatojo na Cor-
te , foi ahi fortemente atacado de ver-

tigens
, que trazia do Algarve. Entran-

do
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do a 2 de Junho a confeffar a Com-
munidade da Madre de Deos , naò pô-
de continuar as ConfiíToens por caufa
de hum grande accidente

, que fe jul-

gou mortal , de que foi acomettido a

4 do mefmo mez. Levado para o Hof-
picio de Varatojo , achou já nelle o
Guardião do Seminário

, que apenas
teve noticia em Varatojo da moleítia
do V. Padre ; logo officiofo , e cari-

tarivo lhe foi aífiílir , e por confelho
dos Médicos

, que coníultou , mandou
abrir fontes , e applicar outros remé-
dios ao paciente fervo de Deos

, que
a Medicina julgava convenientes , ain-

da que naó experimentou allivio com
elles. Elle

, poílo que muito enfermo
,

foi a ió do mefmo mez movido da ca-

ridade defpedir-fe das Religiofas da
Madre de Deos , e a pezar da fua mo-
leítia capital , fe deteve todo o dia a

ouvi-las de Confiílaõ , e a exhorta-las

nos ápices da mais elevada perfeição.

349 A 17 do referido mez de Ju-
nho fe recolheo o V. Padre enfermo
a Varatojo , onde foi crefcendo a mo-
Jeftia de forte

, que apenas tinha dia
,

ou hora de allivio. Em querendo Mc
fazer qualquer applicaçaô de ler , e ef-

crever , ou outro exercício , por leve
que foffe, ficava morrendo. Naõ obf-

tan-
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tante , a fira de confolar os Religio-

íos de S. Agoftinho do Convento de

Torres Vedras , fe animou a pregar

210 dia da Feita do feu grande Patnar-

cha S. Agoftinho ; parecendo efpecie

de prodígio pregar o fervo de Deos
taõ enfermo efte Sermão. Elle queren-

do disfarçar a fua moleftia , dizia ju-

diciofo com fanra alegria : « Se me
s> niô curara pregando , eftivera mor-
79 rendo • porque o pregar he a minha
99 melhor Medicina. " Suppoílo , que

o firio de Vararojo fe confidéra de bel-

los ares , e excelentemente fadío , o
Guardião do Seminário por confelho

,

e ordem dos Médicos , e iníinuaçaÔ

do piiílimo Monarcha El-Rei D. Pe-

dro II. , mandou ao V. Padre enfer-

mo para o Hofpicio da Corte
, para

ver fe experimentava algum allivío com
mudança de ares. Obedecendo o fervo

de Deos partio para a Corte , ainda

que com repugnância de íeu efpirito

por arranca-lo á obediência do retiro

de Varatojo , como de centro de fuás

efpirituaes delicias. Chegou ao Hofpi-

cio a 2 de Fevereiro de 1682 , do
qual depois de tomar alguns remédios ,

que lhe aconfelháraõ os Médicos
, paf-

fou ao Convento da Madre de Deos ,

onde em dia de S. Jofé , e alguns

mais
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mais efteve fazendo Práticas efpirituaes

,

e ouvindo de ConfiíTaõ as Religiofas.

No fim de Março fe poz a caminho
para Varatojo , com deíignio de afliftir

ao P. Fr. Paulo de S. Catharina
,
primei-

ro Commiirario Viíitador do Seminário
de Varatojo. Voltou ao Hofpicio da
Corte , do qual , ainda que muito en-

fermo , fahio á Igreja do Loreto a ou-

vir no ConfeíJionario a muitas almas ,

que buícavaõ a Tua confolaçaó de ef-

pirito , e acertada direcção no cami-

nho do Céo.

3^0 Nos últimos de Maio de 1682

paiTou o V. P. a Setuvnl , a fim de

dar principio ao Convento da funda-

ção de Brancanes , em que fe deitou

a primeira pedra a 23 de Junho de

1682. Demorou-fe alli o V. P. por al-

guns dias , difpondo o que mais con-

vinha para aquella nova fundação , con-

feífando , e pregando , como íe nao

eíliveíTe enfermo. A 17 de Julho do

meímo anno , voltando ao Hofpicio

da Corte , foi no 1 de Agofto con-

feíTar as Religiofas da Madre de Deos ,

e quando fe achava na grade do Co-
xo , fazendo huma Prática efpiritual

ás Religiofas , foi de novo acometti-

do de huma grande vertigem. A 17

do mez de Agofto fe recolhso a Va-
ra-
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ratojo , onde a 17 de Setembro foi

mais fortemente atacado de hum gran-

de accidente de cabeça, ou vertigaô,

que lhe chamou por outros achaques ;

e finalmente pela morte ,
que como

fe difíe acima a foi a 20 de Outubro
de 1682.

35'i O efpirito de paciência, con-

formidade , e fuma alegria , com que

o V. P. fe comportou durante as fuás

moleftias , confia das luas mefmas pa-

lavras , e paíías[ens de algumas car-

tas do meímo V. P.
, que vaô abaixo

copiadas. Em huma dizia elle : « Era-

n me neceflfario eíle mal , e outros ,

99 aíTun como nas pinturas faõ necef-

j» farias as fombras , e na5 íó cores

99 alegres: neílas fe alegra a natureza,

j> nas outras a graça ; e ainda que ef-

j> ta pintura feja monftro , fairavaó

j> fombras á pintura. >> Eícrevendo a

hum Religiofo , lhe falia va aíTim : c* Dê
>j Vofla Paternidade muitas graças a

99 Deos pelos meus males , porque nel-

99 les defcubro maiores Mifericordías

99 fuás , que nos meus bens. 99 A ou-

tra peflba Religioía , dizia : « Quaíi

3j todos eíles dias tenho vertigens , e

*> em lendo , ou efcrevendo, por pou-
j* co que feja, me faz grande damno -

y

n e allim paíTo fazendo vida de efta-

99 tua.
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19 tua. Seja Deos bemdito ,

que me
11 foftre , e favorece , até quando pa-

19 rece me caftiga. Há muito tempo ,

99 que naó digo Mifla , e apenas me
99 finto capaz de a ouvir. Seja Deos
j> bemdito por tudo : Elie nos dê a fua

11 Graça
, porque com eíla, naó íó ef-

99 te mal , mas o Inferno he Paraifo.

11 Peça V. M. ao Senhor me dê aquel-

19 la alegre paciência , e amorofa con-

19 formidade, que hei miíter. V. M»
19 naô fe intriíteça fenaó de minhas
11 culpas. Louve a Deos por tudo :

19 faça por fe alegrar, confiderando,

9> que hei de morrer , e que os dias

19 da vida de cada hum tem termo
n prefcripto diante de Deos. Quizera

11 eu viver bem , que viver muito a

*i muitos roins foi concedido. 99 Para

hum amigo também lhe efcreve de Va-
ratojo deita forma. << Hontem tive hu-

19 ma grande vertigem , e com os re-

11 médios me achei peor
;
porque me

11 crefcêraÓ os efvaicimentos , e tudo

11 me he neceífario para conhecer a mi-

11 nha miferia , e a grande Miíericor-

19 dia ,
que Deos tem de mim , pois

» me dá tempo , e avifos baítantes

11 para a minha emenda ; e aílim ca-

11 da vertigem me parece hum auxi-

99 lio, que naó fei merecer, nem a-

19 gra-
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» gradecer a Deos. Faça-o V. M. por

» mim; e a rodos os que vir efpiri-

» tuaes, peça que pelos meus males

» dêm graças a Deos , que nelles me
>* eníina

,
que fó o eterno Bem deve-

J5 mos delejar.

352 Para hum Religiofo eferevia o
V. P. de Varatojo enfermo , dizendo :

« Saó tantas as dores
,
que padeço ,

» que as fente também a cabeça; ain-

» da affim melhor he dores ,
que fía-

» tos ( ou vertigens) da cabeça , mas
99 faça-fe a vontade de Deos

,
que he

99 o travefleiro em que defeanço , e

» íeja o mefmo Senhor bemdito. Já
» me definquieta pouco ter , ou naó
*> ter eftes males ; viver mais , ou vi-

» ver menos
;

preftar, ou naõ preftar

» para fervir ao AltilTuno, e ao meu
» Próximo. Convêm

, que eu naõ quei-

» ra mais de mim
,
que aquiilo que

» de mim quer Sua Divina Mageíta-
5> de. >> Para hum amigo : " Eftes dias

» ( dizia ) paíTei fem vertigens , e hoje
9i me íinto com grande deíafogo , íeja

99 Deos bemdito. Daquella amoroía ,

» e piedofa maõ de Deos igualmente
99 haviamos de eílimar tudo o que nos

» vem
;
porque tudo he bem ; e ta6

» doce he o bem , como o mal , fe

" pomos os olhos naquella eterna von-

>» ta-
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** tade ,

que já defde entaó difpoz pa-

j> ra noflo bem , e aproveitamento ,

3» até o que nos parece damno. Seja

99 Deos por tudo bemdito ; e affím fe

» faça em nós todos , o que Elle tem
99 ordenado deíde a eternidade. 99 Pa-

ra outro amigo refponde : a Hoje ti-

» ve huma grande vertigem : feja o
» Senhor bemdito ,

que todos eftes

3> deípertadores me manda
,
para que

« mais vezes me lembre delle, e pa-

99 ra efta cinza vivente , que cada ho-

» ra pôde cahir , naô he efta Cruz pe-

»> zada , a de meus peccados he fó a

99 que naô pode fer leve. 35 Ainda que

penalizado , e afflicto o V. P. com do-

res na fua ultima enfermidade , lem-

brado da Paixão deChrifto, coftuma-

va dizer : << Em quanto dura a vida,

J5 dure a paciência. Se recebemos de

5? Deos os bens , os males porque os

>j naõ receberemos ? Se houvera me-
99 lhor coufa nefte Mundo, que o pa-

•> decer , Deos o dera a feu filho mais

» amado : mas como naÒ havia cou-

» fa melhor , deo-lhe as Cruzes por

** morgado. » Nefta coníideraçaó diíTe

pouco antes da fua morte : « Bemdi-
m to feja Deos

,
que por mais terri-

*> veis
, que me tem fido os acciden-

99 tes em minha enfermidade , nunca

» me
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5> me impedirão o orar. » Serve fi-

nalmente de teftemunho as palavras ,

que fe lhe ouviaõ , fallando amorofa-

mente com o Senhor , dizendo-lhe:

a Aqui me quero , meu Deos , e af«

99 fin o quero , onde Vós quereis que
99 eu efteja

,
pofto que feja até o fim

99 do Mundo ; porque fendo efta a

» voffa vontade , defla Cruz farei a

» minha , defta paciência ufo ; deitas

» dores gôfto ; e por tudo vos lóu-

» varei , meu Deos
, que fejais bem-

» dito por me dardes ainda nefta vi-

» da o prato dos efcólhidos , a igua»

99 ria dos predeftinados. Mas fe efta

m vida ha de acabar
, quando ha de

» fer , meu Deos ? Quando ha de feí

?> ifto , o ficar-me na vofla morada ?

» Oh Deos meu , Amor meu , fum-

» mo , e eterno Bem , ultimo , e que-

» rido Fim defta miíeravel creatura ,

99 defta defterrada alma , vá eu para

9i Vós , como a fonte para o rio , co-

99 mo o rio para o mar , como o fo-

99 go para o íeu centro. Immenfo pé-

j> go de amor, abyfmo eterno de bel-

>> lezas
,
quando fera o dia , ã hora ,

« o momento
, que intimamente en-

j> terrando-me dentro de Vós , me ve-

jj ja todo rodeado , transformado , sub-

» mergido , alagado , abforto , e en-

»s tra-
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99 tranhado neíTe Occeano de Divinda-

>j de ! Quando me derreterei neíle ar-

» dente abyfmo de chamraas ! Quan-
99 do desfeito todo em amor acabarei

99 eu de entender de mim , que nada

« fou , e que Vós , meu Deos , fois

j> tudo ! Abri pois , abri , meu Jefus

,

» efle Reino de refplandores , efle Céo
9$ de fuavidades , efle naõ íei de ad-

» miraçoens , efle além de tudo o que
» he bello , iuperior a todo o creado,

» e fora de todo o fabido
,
para que

99 em Vós já transformado , e conver-

» tido totalmente a Vós , vos ache fó

*> em tudo , e tudo veja cheio de Vós

,

>i o que em Vós fe move , e fuften-

» ta. Oh ! fe eu pudera , meu Se-

» nhor j amar-vos como mereceis, ef-

» fa fora a minha gloria: naò defejo

» outro bem no Céo , nem na terra. »
Com eit.es amorofos Collóquios , nafci-

dos das faudades do Céo, íe entreti-

nha o V. P. Fr. António das Chagas ,

antes da fua próxima partida para a

eternidade. Praticou comfigo o V, P, o
que enfinava aos outros. Pois dizia

,
que

hum louvado fcja Deos no meio das

afflicçoens valia mais
s
que mil no meio

das confolaçoens. Que era maior cou-

fa acompanhar a Chrifto na Paixão ,

que meditar nella. Que de tudo , o que
naò
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narf era peccado , fe podia fazer moe-
da para comprar o Céo. Que naõ ha-

via outro verdadeiro mal
, que often-

der a Deos , e perder a alma.

CAPITULO XXXV.

Elogios ,
que alguns Efcriptores , e

Cenfores , fizeraÕ ás Virtudes , e

Efcriptos do V. P. Fr, António das
Chagas , cxtrahidos em grande*par-
te do novo Diccionario Portuguez ,

publicado pela Academia Real das
Sciencias , na Officina da mejma A-
cademia , anno de 1793 , os quaes
vem no Prologo do mejmo Diccio-

nario pag. </3. na palavra Chagas,

3?3 \J P. Fr. Manoel da Concei-
ção , Editor de huma Obra do V- P.

Fr. António das Chagas , intitulada

E/cola da Penitencia , o denomina Va-
raÕ digno de perpetua memoria , e das

maiores veneraçoens. O Padre Manoel
Godinho lhe chama Varaõ Santo, e A-
poílolico , e outro Cicero do noflb tem-
po

, por fua natural eloquência , com
a qual igualmente deleitava , e apro-

veitava ao Auditório. O P. António de
Carvalho na fua Chorografia o inritú-

lom. I. Ee la
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la Varão de conhecida virtude. As Cr»
tas Eípirituaes do V. P. Fr. A atonia

com notas de hum amigo , dedícadj *

ao Seeniílimo Rei de Portugal D. ?fc>

dro II. , íe imprimirão em Lisboa

na Offiçina de Miguel Deslandes , *n-

no de 1684, em 4. Na fegunda Par-

te deltas Cartas , diz o leu Eèlhor,:

« Cartas Efpinruaes do V. P. Fr. An-

91 tonio das Chagas ,
primeiro Miífio-

11 nário Apoílojico Franeiícano ndte

n Reino , e Fundador do Seminano
91 de Varatojo : fegunda Parte ; con-

ii íagra , e dedica á Magettade da

11 SerenilTima Maria Sofia I z v-

11 bel, Rainha , e Senhora noíla , o
11 P. Manoel Godinho. . . Lisboa na

91 Offiçina de Miguel Deslandes , e á

11 fua curta impreíTas , anuo de 1687,
91 em 4. >>

354 Os Cenfores dos fobreditos vo-

lumes fazem do Author , e das luas

Cartas os mais diftinclos , e bem me-
recidos elogios. Poremos aqui copia-

dos os que no primeiro Tomo lhes dá

o V. Padre Bartholomeu do Quental ,

Peííoa de taô profunda intelligencia em
matérias de eípirito , e de taó notó-

ria piedade
,

que o meímo V. Padre

Fr. António das Chagas íe lhe recom-

mendava , e a toda a fua Santa Coa-
ges-
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gfegaçaò ; e em outra parte aflevéra ,

que failára com elle , como quem an-

dava cheio de Deos. O grande con-

ceito , e juizo , que o V. P. Quental

fdzia do V. P. Fr. António das Cha-

gas , e das íuas virtudes , he o íeguin-

te : « Foi ( diz ) eíle Apoftolico Va-
>f raó no zelo das almas , e caridade

j> do Próximo , e elevação do efpiri-

39 to muito imitador do Apoftolo S»

»; Paulo , e aílim como a Providencia

» Divina difpoz ,
que nos íicafle a

j> Doutrina do Santo Apoílolo n3s fuás

9> Epiftolas : aílim ordenou nos ficaf-

» fem os documentos deite Apoftolico

j> Varão nas fuás Cartas. Contém eftas

99 huma Doutrina efpiritual
,

por hu-

» ma parte taó fóiida , e por outra

» taõ remontada , que cada Carta he

» huma HçaÓ de Loduvico Blofio , João
99 Taulero , ou de outros Varoens il-

j> luftrados nefta myftica fciencia. Em
v muitas delias aílim define a eflencia

j> das virtudes , aílim lhe defcobre os

99 princípios , aílira lhe diftingue os

» gráos
,
que moftra bem ,

qaanto ai-

j> cançou defta Divina fabedoria. Em
3? quafi todas aílim toma as medidas
» á perfeição do efpirito na altura ;

» e na profundidade aos fundos da al-

>» ma
, ( fraze , de que muitas vezes

Ee 2 j> ufa)
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» ufa ) que me parece outro Anjo do
5> ApocaJypfe ,

que com a regoa de

5? ouro media a Celeílial Jeriafaiem ,

j> figura de huma alma perfeita ,
que

39 pela regoa de ouro da cariddde ,

*9 íe mede a fua perfeição. » E afllm

vai continuando o V/Quental com ou-

tros louvores defte meímo theôr ; por

ido tanto mais dignos de attençaõ
,

quanto mais fe devem confiderar li-

vres de qualquer refpeito humano , e

fó nafcidos da íntima perfuafaõ de hu-

ma verdade confiante , e indubitável.

35c No Tradado Efcola de Pe-

nitencia , e fiagello àe viciofos cojlu-

mes ,
que corre impreflb , diz leu E-

ditor : « Que confia de Sermoens A-
j> poftolicos do V. P. Fr. António das

5» Chagas . . . ceíeberrimo Pregador
,

99 Miffionario Apoftolico , e Inftitui-

s) dor do Seminário de Varatojo de

99 Miílionarios Apoítolicos , tirados á

j> luz por Fr. Manoel da Conceição . . .

j> Miílionario do dito Seminário : pri-

5> meira Parte offerecida ao muito al-

» to , e poderofo Rei , e Senhor nof-

j> fo D. Pedro II. Lisboa na Offici-

5> na de Miguel Deslandes , anno de

99 1687 em quarto. Ainda que eftes

?> Sermoens naõ íahíraõ á luz na vi-

99 da do Author, nem receberão da

» fua
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»s fua mao a ultima lima ; elles com
>» tudo pela alteza , e mageíiade dos
99 aííumptos

; pela folidez , e força do
» raciocínio ; e até mefmo pela cul-

» tura da dicção
,
gravidade de efti-

99 lo , e pureza da fraze , naó fao

» menos dourrinaes , e recommenda-
>j veis

,
que os mais Efcripros

,
que

*> elíe próprio chegou a publicar.

356 Admiraraõ-fe fempre em to-

dos os Efcriptos do V, Padre o ani-

mado de fuás locuçoens , o brilhante

das metaphorás , a cópia , e proprie-

dade dos íimiles , a clareza da dic-

ção , a gravidade das acçoens , o fo-

go dos affeílos , que procedem natu-

ralmente do feu efpirito , inflammado
no amor Divino , e zelo da falva-

çao do Próximo : affim como a vehe-
mencia , e a efEcacia da doutrina he
também efFeito da íntima convicção ,

que reluz íempre nos difcuríos daquei-
les

,
que períuadindo as verdades mo-

raes , ou religiofas , as corroborai com
o íeu exemplar procedimento , e fanti-

dade de vida. Aílim o fazia o V. P. Fr,

António das Chagas. Donde aquelles

génios , amigos fó de leituras brilhan-

tes , e pompofas , que atacaõ com a

mais fevéra crítica os Efcriptos do V.
Padre por encontrarem nelles eftilo

,

que
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que lhes parece mui ílmples , humil-

de , rafteiro , e claro , nada certamen-

te fazem perder de conceito com a fua

crítica mordaz para com efte grande

Milionário , antes elle foi , e lerá ferrií

pre recommendavel por ter aprendido

11a Efcola de Chrifto o feu eílílo de
pregar Apoítolicamente fegundo o ef-

piriro do Evangelho.

357 A primeira Parte das obras ef-

pirituaes do V. P» Fr. António das

Chagas , ofFerecida , e confagrada pe-

lo Guardião , e Religiofos Miflionarios

de Varatojo ao Eminentiífimo D. Ve-
riflimo de Alencaitre , Cardeal da San-

ta Igreja Romana , Inquifidor Geral

nos Reinos , e Dominios de Portugal ,

Arcebifpo de Braga , Primaz das Hef-

panhas , e Sumilher da Cortina d'El-

Rei D. Pedro II. , fe imprimio em
Lisboa na Officina de Miguel Desl an-

des em 1684 em oitavo ; e na Offici-

na de Francifco Borges em 1762 em
quarto.

358 O R. P. Manoel Godinho ,

Protonotario Apoftolico de Sua Santi-

dade , Editor deita obra , a recommen-
da com os mais íubidos elogios , e lou-

vores , dizendo no feu Prologo : « A-
99 qui tem o útil de miftura com o
99 doce j o honefto de conferva com o

» de-
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55 depravei ; o fal no talher do açu-

55 car ; o aguilhaó da abelha meftra no
>t mel da Tua doutrina. Aqui a Cicero

55 Dertuajindo ; a Demófthenes con-

55 vencendo ; a Platão explicando ; a

5» \ rifloreies arguindo ; a Hortencio
55 floreando; a Baíilio reprehendendo

;

55 a Jeronymo inítruindo ; a Laítancio

55 def.mgmando ; a Agoftinho dourri-

55 nando ; a Gregório coníolan do
;
pré-

55 g-mio , como Paulino, dizendo bo-

55 cadò* de ouro , como Gryl<Wogo ;

>5 f^mpre fentenciofo , como \mbró-
55 lio. »5 O P. M. Fr. Pedro da Iicar-

mçaÕ da Sagrada Ordem cos Prégàr

do-^s em huma das ceníura? ás obras

do V. P. Fr. António das Chagas in-

forma , e certifica , dizendo : " To-
55 das wftjs obras , ou cada huma , ou
55 cada parte delias pelo fublime , e

55 pelo difcreto , e pelo devoto , faá

55 outros tantos eccos valentes , e vi-

55 vos delativos da voz de Deos. 55 A
utilidade , e proveito

, que fe pode ti-

rar com a leitura das obras do V. P.

Fr. António , a força , e calor , com
que ellas foraõ efcriptas , o moftra na

cenfura ás mefnaas obras o V. P. Dou-
tor Bartholomeu do Quental , Prepo-

fito da Congregação do Oratório , a

quem como Juiz taõ competente em
ma-



440 Historia
matéria fimilhante, bem íe lhe pode dar

crédito. A ceníura fe poz acima n. 76.

35:9 A primeira , e fegunda Parte

das obras eipirituaes do V. P. Fr. An-
tónio das Chagas , dedicadas a Chrifto

crucificado , fe imprimirão em Lisboa

na Officina de Francifco Borges de Sou-

fa , anno de 1752 em quarto. Nefta fe-

gunda Parre fe encorporáraó muitos

Opúfculos do V. P. Fr. António
, que

feparadamente corriaó impreííos , en-

tre os quaes entraô EjVelho do ejpe-

Iho , em que Je deve ver , e compor

a alma ;
que quer chegar á uniao de

Deos. Faifcas do amor de Deos , e

lagrimas da alma. O Padre noffo com-

mentado com o feguinte titulo : A ad-

mirável Oração do Padre nojjo medi-

tada , e illuflrada. Semana Santa ef»

firitual , ou Meditaçoens para qual-

quer dia delia. Eftes Opúfculos vem
no mencionado volume.

360 " Ramalhete E/piritual , com-

5> poílo com as flores dos doze Ser-

j> moens doutrinaes
,

que no Reino
9* de Portugal pregou o iníigne Ora-

55 dor Miífionario Apoftolico o V. P.

yy Fr. António das Chagas , fundador

99 do Seminário de Varatojo , e de

99 Brancanes. Tirou-os á luz o M. R.
» P. Fr. Jofé da Trindade da Provin-

99 cia
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99 cia dos Algarves , Ex-Commifíario

j> Geral da Terra Sanca no Reino de

99 Portugal , e fuás Conquiftas , cuja

99 obra eícreveo de alguns fragmentos

,

99 que muito depois da morte do dito

99 V. Padre apparecêraó difperfos por

99 varias maós. Lisboa na Qfficina de

» Joíé Manefcal , Impreflbr da Sere-

ia niffima Cafa de Brjgança , anno de

» 1722 em quarto. >i

361 Todos os Cenfores defta obra

formão delia , e de feu Author a re-

commendaçaó mais relevante. Hum del-

les diz : " Sendo íubtiliíHmas as idéas

*> dos aílumptos deites Sermoens , on-

j> de refplandece o fubido , e levan-

>* tado dos conceiros , o Aurhor fem
» íe apartar do ientido da Efcripru-

» ra , formava em cada palavra del-

j> les huma aguda íérra para cortar os

j> vícios dos peccadores, e huma cham-
55 ma de ardente fogo para inflammar

99 os coraçoens humanos no amor Di-

» vino. " Outro Ceníor diz aflim :

íí Mãos
,

que traíláraõ flores , ainda

j> depois de as largar , cheiraò* a el-

j> las : todas as da fua mocidade , naó

>9 fó largou , mas defprezou , e ainda

» aborreceo efte excellentiifi.no Varão ,

3j depois que deo volra á vida : po-

» rém naõ le pôde negar
,
que ainda

>* af-
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f$ alfím , ou por habito , ou por def-

>> cuido , a elegância na fraze dos Ser-

*> m^ens lá rei pira a antiga fragrância ,

99 mas com a diverfidade
, que todas

»> eftas flores trazem ao pé copiofo fru-

jy cio. i>

361 No anno de 1737 na Officina

Parriarchaí de Miguel Rodriguts em
Lisboa fe imprimirão : « Sermotns ge-

» nuinos , e Práticas Ejpirituaes da
jíj V. P. Fr. António das Chagas

,
pri-

99 meiro MiíTíonario Apoftolico Fran-

99 cifcano nefte Reino , fundador do
99 Seminário de Varatojo. 19 em quar-

to , fegunda imprefl\>6.

363 O Editor deites Sermoens diz :

ti Na6 pude haver á mad mais
,
que

9) eftes Sermoens , e Práticas ... e ef-

5> íes ainda huns tomados de ^uvi-lo
,

j> outros truncados , e imperfeitos,

j> fragmentos finalmente , que ajuntei

» dos papeis , e manufcriptos deite m-
99 figrie Pregador Se as fuás préga-

j% çoens fe houveíTem confervado , co-

99 mo elle as. fazia ,
grande frudto eí«

j> piritual fe devera delias efperar , até

99 mefmo na leitura ( de fuás obras. )

» O fanto zelo defte Varaó verdadei-

$9 ramente Apoítolico na 6 fe atava d.

5> refpeitos humanos ,
para , fegundo el-

99 les, fazer reítricçoens á Divina pala-

» vra,
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» vra , nem fabfà particularizar a Mo-
99 ral Evangélica. Com igual fervor de

99 efpiriro , e puro intereíTe da falva-

j> cão das almas intimava o temor de

í> Deos , e perfuadia a obfervancia de

99 íeus preceitos , fem excepção de Peí-

» foas em todos os lugares , e tem-
55 pos. j> Tanto , que aviíado por cer-

ta peííoa
,
que naô fallaííe taõ claro

,

€ taõ acremente nos Sermcens da Cor-
te , porque íe arrifcava a íer de (terra-

do , refpondeo o fervo de Deos com
o feu natural íocego , e mui í?gura-

mente com aquelle fal de judieiofo de

difcriçaó , de que era dotado , dizen-

do : « Defterrar-me ? Para onde ? Quem
j> nao pode ter aqui pátria , naó pó-

j> de ter daqui defterro *.

364 Na6 fó o V. P. Fr. António
das Chagas foi elogiado peia pennas

dos Eícriptores nacionaes , mas tam-

bém pelas dos eftranhos. No livro Jar*
àim Seraphico do V. P. Fr. Pedro An-
tónio de Veneza efcripto na lingua

Italiana , impreíío no anno de 1710,
fe acha no Tomo I. pag. 190 o elo-

gio feguinte : « He fallecido o cele-

>j bradiffimo , ou verdadeiramente A-
5> poftolo, e Miílionario Evangélico P.

>i Fr.

* £srn. Flor. i.«j
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35 Fr. António das Chagas , ou de vuU
39 neribus Chrijli , Hefpanhol , ho-
a> mem em tudo admirável , Religio-

3> fo de S. Francifco , o qual prégan-

?> do por rodos os Reinos de Portu-

99 gal , obrou raes effeitos , e milagres ,

3? que de commum parecer fe diz , e

3> fe crê, que nem S, António de Pa-

*9 dua em Itália , nem S. Vicente Fer-

99 reira na Heípanha os hajaõ feito

99 maiores na converfaõ das almas.

3> Maravilhofas íaõ as teftemunhas deí-

?> ta caufa : andava com Companhei-
5> ros pela terra enfinando a todos o
3> caminho da verdade. 99

Conclufao.

365: Do que deixo eferipto do meu
V. P. Fr. António das Chagas , bem fe

moílra , que elle em fua vida depois

de convertido á Graça foi hum puro ,

e [claro efpelho de virtudes exempla-

res , e Evangélicas perfeiçoens ; Agri-

cultor Apoítolico no Campo , e Vinha
da Igreja Catholica por meio da pre-

gação da fanta palavra de Deos , fa-

zendo felizmente ,
que deita Celeftial

femente fe vieífe a colher em abun-

dância pingues fruetos de falvaçaó ,

que enriquecerão os celleiros da mef-

ma
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ma Santa Igreja. Foi por feus precio-

fos Efcriptos afceticos Doutor Myfti-

co ; vafo eícolhido por Deos ; incên-

dio , e fornalha de caridade > barreira

da Fé j columna da paciência j vincu-

lo da paz ; doçura de agrado, e be-

nignidade Chriítã j de familiaridade to-

da efpiritual , e íantamente encantado-

ra no humano commercio , e trácio

civil ; religiofamente agradável em fuás

palavras ; modeftamente comedido em
fuás acçoens

;
grave em fuás obras , e

geftos j e em todas as coufas amável.
Efficaz Pregoeiro da Gloria , e Cultos

de Deos ; Meítre de Miflionarios Apof-
tolicos ; Trombeta do Evangelho ; Cla-

rim animado da honra de Deos ; bafe

fundamentavel , e primeira pedra , ern

que fe eftabeleceo a eminente Fabrica

do Collegio , e Real Seminário de Va-
ratojo Primaz , naõ fó em Portugal ,

mas em todo o Orbe Seraphico com icn-

mediata fujeiçaõ ao Miniílro Geral de
toda a Ordem Seraphica : Seminário t

digo , que por efpecial beneficio do
Céo

, qual frondofa arvore dilatada

em pompoíos ramos , rem venturoía-

mente fervido para fe abrigarem á fua

faudavel fombra , e colherem nelle os

admiráveis fruílos de fua doutrina a-

quelles
, que movidos de Deos deixaó

o
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o Século , para viverem Apoftolica-

mente nefte fagrado retiro : Seminário ,

em fim
,
qual farol luzente , luminofa

tocha , e candieiro refplandecente , que
çollocado no Templo de Deos iliumi-

na com reíplandores de virtudes a Ca-
ía deíle meímo Senhor.

366 Dcftcs, e de outros ainda maio-

res dogios , e louvores íe fez merece-

dor por fuás heróicas virtudes , cora

que em fua admirável vida floreei ,

e pela preciofa morte , com que mor-
reo no Senhor o illuítre , memorável

,

e fanto Padre Fr. António das Chagas.

Em cuja virtude , e fantidade íe fez

Deos admirável , rompendo os foros

á natureza
,
para que fobrefahiíTem os

primores da Graça , e valentias de feu

poder infinito. Muitos milagres le achaõ

eleripros na vida defte illuftre Varaõ ,

e grande fervo de Deos
,
que eferevê-

raõ o R. P. Manoel Godinho, e o il-

luftre Cbronifta P. Meílre Fr. Fernan-

do da Soledade. Muitos outros fados ,

e calos memoráveis aflás intereflantes

a efta Hiftoria íe efereveriaõ aqui , fe

elles por infelicidade dos tempos , e

por lamentável defeuido dos diíeipu-

los do V. Padre , naó ficaflem enterra-

dos no fepulchro do eterno eíqueci-

memo com defconfolaçaó irremediável

dos
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dos vindouros. Também por infeLci-

d .«de , e deícuido ainda maior íe per-

derão alguns papeis relativos ao pro-

ce!lo do V. Padre. Naõ obítante com
tuJo efta íenfivel perda , íe depois del-

ia naõ tivefle havido tanto defem o

em promover , e adiantar a cauia do

procelTo do mefmo V. Padre , nada du-

vidaria eu
,
que elle já em noiTos dias

tivefle aquelle culto público relativo ,

que a Santa Madre Igreja Cacholica

Romana coftuma conceder a feus Fi-

lhos , verdadeiros iervos de Deos ,
que

elía beatifica , e canoniza , depois de

examinada , e julgada a iantidade , em
que elles viverão , e morrerão , e os

milagres ,
que Deos obrou por elles.

367 Devo com tudo aqui advertir,

que fe quando tenho faLado do fer-

vo de Deos P. Fr, António das Cha-
gas , lhe dei algumas vezes neita Híf-

toria o nome de Venerável , e Santo ,

na6 he em íenrido eftriólo , e rigo-o-

fo ; mas na iatidaÓ , em que S. Pau-

lo chamava Santos aos primeiros Chrii-

taòs
, que ardiao em caridade , e na-

quelle mefmo íentido , em que os Lf-

criptores Orthodoxos chamavaõ Vene-
ráveis , e Santos aos fervos de Deos ,

que tendo relplandecido em virtudes,

morrerão piamente, lfto mefmo deixou

la-
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íabiamente efcripto , e advertido o San-

tifíimo Padre BtNEDicTo XIV, na <ua

grande Obra da Beatificação , e San-

tificação. Longe pois , e fempre bem
longe de mim

,
que eu me queira apar-

tar dos Veneráveis Decretos Pontifí-

cios , e das illuminadas intençoens da

Santa Madre Igreja Catholica Roma-
na , eftando certo , como eftou , que

fo a ella , como depofitária da verda-

deira Fé , e como columna
,

que he

da verdade , pertence julgar decifíva-

niente da far.tidade de (eus Filhos , per-

mittir , e determinar a veneração , e

cultos
y
que convém dar-lhes. Proteílo

pois
, que nada quero efcrever , nem

íentir , contrario ás Veneráveis derer-

minaçoens , e intenção da meíma San-

ta Igreja Catholica Romana.
368 Ora eis-aqui o reíumo da vi-

da do meu V. P. Fr. António das Cha-
gas , onde , como em claro efpelho ,

e Mappa abbreviado , fe moílraó ao

público as heróicas acçoens , e virtu-

des eminentes , em que refplandeceo

efte illuftre Varão , e grande fervo de

Deos , e os repetidos triunfos ,
que el-

le com a Graça do meímo Senhor al-

cançou venturofamenre de II mefmo

,

do Mundo , e do demónio , e as idéas

mais altas , e primorofas da perfeição

E-
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Evangélica , a que elle afpirou , e fu-

bio. E também nefta vida abbreviada

fe me moftrao bem claramente os mui-
tos , e grandes defeitos do meu efpi-

rito fraco , mas ella ao mefmo tem-
po me ferve por alento da minha fra-

queza , incêndio da minha tibieza , de
confufaô para minha prefumpçaõ , e
vaidade ; e juntamente de exemplo , e
eítimulo , para que perfeverando eu fiel

em minha vocação , vivendo fervoro-

fo , e Apoftolicamente , defprezando
,

e pizando bens caducos , e terrenos
,

bufcando , e eflímando os eternos ,

verdadeiros , e permanentes , mereça
receber de Deos a recompenfa da eter-

na Gloria no Céo , onde coníidéro já
bemaventurado , e gloriofo ao V. P.

Fr. António das Chagas , de quem
,

ainda que tofcamente , acabo de efcre-

ver»

369 Poílo com tudo que foíTe taá

inculpável a vida do V. P. Fr. Antó-
nio das Chagas , depois de converti-

do á Graça , e taõ preciofos os feus

Efcriptos , como fe tem moítrado nef-

ta Hiftoria , naõ deixou todavia de cau-

far admiração
, que tenhaó havido Su-

jeitos , que com íua adiantada crítica,

e modo livre de penfar fobre os Ef-
criptos , e algumas Daííagens da vid

Tom. I. Ff do
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do mefmo V. P. , déíTem occafíao a

que alguém vacilafle de algum modo
na boa opinião do fervo de D^os. Po-

rém he razaõ
, que faibamos

, quaes

forao eftes críticos , aíTim peniadores \

qual a lua condudta , e carader •, e

quaes os motivos
,

que tiveraõ para

penlarem , e fallarem com deíabono

do íervo de Deos ; e rambem aquillo,

de que o notarão. NaÓ os nomeare-

mos aqui por léus nomes , mas pare-

ce julto dá-los a conhecer por Tuas o-

bras. EUles por coftumes, e génio ex-

travagante forao hoinens libertinos ,

mais políticos
,

que Chriftaôs , mais

amigos de ler por noveiias , fabulas
,

e allumpros profanos , e amatorios ,

do que por livros, que contém Dou-
trina folida , sa , e verdadeira. Ho-
mens dominados de efpirito livre , e

vertiginoío, difpoftos iempre a abra-

çarem toda a novidade. Homens entre-

gues a depravada Fiiofoíia áx> íeculo ,

inimigos iempre da piedade , e de íeus

ProfeUores , e ainda da Religião, Ho-
mens , que com a mais íevéra criti-

ca quizerao duvidar de tudo , diípu-

tar ae tudo , zombar , e mofar de tu-

do , o que naó era conforme ás íuas

paixoens , e opinioens. Homens em fim

de taõ peífiiaa , c eítragada condudla

,

que
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que fem perdoar ao mais fanto , e fa-

grado , elles com atrevida íátyra fe

arrojarão fem referva a feruir, ea pen-

far mal de tuáo , e a fallar mal de

tudo em tom deciíívo , e arrogante,

370 Defta claííe foraò os que no-

tarão como inúteis, e de nada inreref-

iantes , as Obras do V. P. Fr. António

das Chagas
,

por ferem efcriptas em
eílylo nimiamente rafteiro , íimples, e

inculto , e menos elegante. A efta claf-

ie perrencem também aquelles
, que , co-

mo Juizes incompetentes , criminarão

alguns lances do fervo de Deos , ainda

que dignos de louvor , e algumas ac-

ç^rns fu3? innocentes
,
julgando com

temeridade Farifaica huma , e outra cou-

fa mais efteitos de demafíòda creduli-

dade , hypocriíia , e fanatifmo , do qae
fructos do verdadeiro zelo de Deos.

A quanto fe arroja a cega, e atrevi-

da Filoíofia dos efpiritos forres ( íe bera

que ertes verdadeiramente eftao fracos,

e enfermos na piedade , e na Fé ! )

Mas naô he para admirar ,
que dos Ef-

cripto? , e ainda do zelo , e de algu-

mas acçoens do memorável P. Fr. An-
tónio das Chagas , verdadeiro imita-

dor de Chrifto , houveíTe quem nao

penfafle b^m , quando naõ faltou ,

quem numas vezes fentiile , e fallafíç

Ff 2 mal
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mal da Doutrina , e também da San-

tiílíma Peííoa do mefmo Senhor, fen-

do por eíTencia , e natureza a mefma
Santidade ? Eítou certo porém

,
que a

pezar das injuílas cenfuras , que contra

os Efcriptos , e Peííoa do V. P. Fr.

António das Chagas poíTa vomitar a

emulação, ou malicia
,
jamais eítas im-

pofturas poderáô desluftrar , e fazer

efcurecer o augufto nome da virtude,

em que refplandeceo efte fervo de

Deos , nem jamais baílardas nuvens

da maliciofa emulação podéraó alcan-

çar a eminência do heróico zelo , da
piedade folida , da virtude , e fanti-

dade , com que em opinião commum

,

e geral dos Povos venturofamenre vi-

veo , e terminou feus dias em ofculo

do Senhor efte feu fiei fervo. Elle ( em
minha pia crença ) eftaria já venera-

do em noíTos Altares , fe naò ie per-

deflem os papeis relativos ao feu pro-

cedo. Que lamentável perda ?

371 Chamou Deos ao V. P. Fr. An-
tónio das Chagas á foledade de Vara-

tojo , para lhe fallar ao coração mais

feníivelmente , a fim de fantificar-fe a

íi mefmo, e também para nefte reti-

ro abrir a feus difcipulos efcola de
perfeiçoens Evangélicas, Huma , e ou-

tra coufa alcançou venturofamente. Por-

que
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que fuppoílo , que no Real Conven-
to de Varàtojo , defde a íua primeira

fundação . por efpecial beneficio do
Céo jamais deixou de fe guardar a Re-
gra de S. Franciíco , nunca os Mora-
dores deite Convento foraó notados
de pouco obfervantes na íua Regra.
Antes bem íim , como aílevéra hum
Eícriptor grave , fempre neíle Conven-
to houveraó ReJigioíos de Oração , e

dVfpirito *. Com tudo depois que eíle

Convento , feparando-fe da Santa Pro-

víncia dos Algarves , íe erieio em Se-

minário para criação de MiíTionarios

Apoftolicos , bem fe pôde dizer
, que

eíle he officina , onde fe lavraô , e pu-

jem diamantes para brilharem no San-
ftuario da Igreja , e que he Collegio

fagrado , onde fe aprende a verdadei-

ra fciencia para no Púlpito Chriílao

annunciar Apoítolicamente a fanta pa-

lavra de Deos. Acabo de efcrever do
illuílre fundador do Seminário de Va-
ràtojo o V. P. Fr. António das Cha-
gas , ainda que compendiofamente. Fal-

lei neíla primeira Parte deita Hiíloria

de alguns elclarecidos Varoens
, que

florecêrao nefta Cafa , antes de eleva-

da a Seminário. Continuarei a hiílo-

riar

* God. Fid. do V. Cb. c. tyT
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riar também fuccintamente as vidas de

alguns infignes Prelados
, que para go-

verno de Bifpados , e Arcebifpados

,

e para Reformadores de Religioens
,

arrancou a obediência dos Monarchas ,

e do Santo Padre Vigário de Chrifío ,

do Seminário de Varatojo ; e de al-

guns ,
que por humildes fe eícufárao

acceirar empregos honoríficos : como
também de alguns outros beneméritos

Filhos do mefmo Seminário de Vara-

tojo , que tendo com feus Efcriptos ,

e ainda mais com fuás virtudes , e fer-

vorofas MiíToens illuftrado os povos

cm utilidade da Santa Igreja , e do
Eílado , acabarão piamente no Senhor

com íuave cheiro de virtude , e fanti-

dade , fegundo a pia credulidade dos

povos.

CA-



de Vakatojo. 45'y

CAPITULO XXXVI.

Vida , e virtudes do V* P* Fr. Antó-

nio de S. Diogo , Miífiowario de

Varatojo , depois de fer Convyiijfa-

rio dos Terceiros na Santa Provín-

cia de Portugal.

372 lN O anno de 1683 a 16 de Ju-

nho fdlleceo no Senhor em cheiro de

fantidade no Convento da Figueira da

Santa Província de Portugal , na Bei-

ra , Biípado de Coimbra , o V. P, Fr.

António de S. Diogo , filho do Semi-

nário de Varatojo , onde fe encorpo-

rou depois de ter profefTado na mef-

ma Santa Provincia de Portugal. Naf-
ceo em Aveiro , entaõ Villa do Bií-

pado de Coimbra , e hoje Cidade E-
pifcopd : depois que entrou na Or-
dem Seraphica, tanto no tempo de No-
viço , tomo de Cor ida por leu efpi-

rito de mortificação , fervorofa , e con-

tínua Oração , Meditação , e conver-

façaó n^s coufas Celeftes , mais pare-

cia Anjo , do que homem.
373 Teve por Meftre nos eftudos

a Fr. António de S. Thomás , orna-

mento egrégio da mefma Santa Provín-

cia.
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cia. Debaixo da difciplina deite virtuo-

fo , e íabio Meftre , ajuntou Fr. An-

tónio ás letras o aproveitamento das

virtudes. Inftituido Predador , e Con-
feííor , exercitou zeloio eftes empre-

gos , e também o de CommiíTario Vi-

íitador da Ordem Terceira da Peni-

tencia na mefma Viiia da Figueira.

Reílaurou a Ordem Terceira da Peni-

tencia defcahida ao feu primitivo ef-

pirito , e obfervancia , fazendo com
íuas fervorofas , e efficazes inftrucçoens

muitos ferviços a Deos em utilidade

das almas. Cuidou folícito
,
que os Ir-

mãos Terceiros edificaflem nova Igre-

ja naquella Villa , para nella mais com-
modamente fazerem feus exercícios , e

ferem nella fepultados. Era o zelofo

CommiíTario erEcaz na palavra , e na

obra. Elie a fim de adiantar , e fazer

creícer o edifício , trazia com fuás

maõs , e a feus hombros pedras , e

outros materiaes , attrahindo defte mo-
do com feu exemplo nos Terceiros ,

que fizeíTem o meímo. Com efFeito af-

íim fuccedeo. Concluio-fe dentro de

pouco tempo huma bella Igreja. Ain-

da nefta Villa , e fuás viíinhanças íe

conferva viva a memoria defte fervo

de Deos , e fe coníervará para fem-

pre.

No
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374 No anno de 16Ó3 paliou o fer-

vo de Deos Fr António de S. Diogo

para a Villa de Santarém a exercitar

também neíla notável Villa o empre-

go de CommiíTario da Venerável Or-

dem Terceira da Penitencia. Trazia Fr.

António iempre por infeparavel Com-
panheiro o zelo da honra de Deos

,

e utilidade das almas. Portou-fe com
tal circumfpecçaõ , prudência , e intei-

reza no regimen , e direcção da Or-

dem
,
que fazendo-a dilatar maravilho-

famenre , fouòe ganhar muitos Filhos

para Chrifto
;

que fervorofos abraça-

rão o Inftituto da Penitencia. Abrio o

fervorofo CommiíTario no mefmo Con-
vento com beneplácito do íeu Padre

Guardião , huma efcola pública de O-
raçaô Mental para os Seculares. Aos
quaes exhorcava á contemplação das

coufas Celeftiaes , e com tao mnravi-

Ihofo frudto , e godo dos mefmos >

que já antes de começar a Oração ef-

tava a Igreja cheia de povo. Naó per-

mittia o zelo , e fervor de Fr. Antó-

nio
,

que jamais fe paíTaíTe dia
,

que

elie naò flzeíTe Oração pública com o

povo na Igreja.

37^ Três dias na femana tomava
difciplina com os Irmãos Terceiros,

Na Quarefma todos os dias , excepto
os
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os Domingos , concluída a Oração

,

fazia Prática efpiritual a feus Tercei-

ros para os affervorar no cumprimen-
to dos Divinos Preceitos , e no feu

próprio Inftituto. Convertia efte zelo-

íiíTimo CommiíTario em Caías de Ora-

ção as caias de feus Terceiros , que

elle vifitava em razaõ do feu Officio.

Sempre em íeus Sermoens períuadia ef-

fkazmente a todos o exercício da O-
raçaò Mental. Em todo o termo de

Santarém, feminando a fanta palavra de

Deo? , propagou o Inftituto da Ordem
Terceira.da Penitencia. Reduzio a mui-

tos peccadorcs perdidos ao caminho

da falvaçaó , fazendo , que elles imi-

taíTem ao? bons no aproveitamento das

virtudes. Dirigia almas devotas , e fan-

tas nos atalhos rectos do efpirito , con-

duzindo-as a união com Deog , e ápi-

ces da perfeição Chrirta. Succedendo
,

que muitas deítas almas juítas depois

da Sagrada Communhaó ficavaô por

muitas horas amorofamente traníporta-

das em Deos
,
gozando de feus favo-

res com Colloquios interiores. Ainda

que o fervo de Deos , como taó ex-

perimentado em matérias de efpirito ,

defençanava a eftas almas ,
que a fum-

roa da perfeição coníííle mais em pa-

decer , e obrar por amor de Deos ,

do



de Varatojo. 4^9
do que em gozar dos favores , e do-

çuras 'de Deos nos gabineres da con-

templação.

376 Na mefma Villa de Santarém

fez ,
que ie fundalTe hum Collegio ,

ou Confervatorio da Igreja da Senho-

ra dos Innocentes , a rim de que al-

gumas honeftas donzellas , e virtuola*

matronas , abítrahidas do Se:ulo , <e

defpofaíTem com Chrifto neíle Recolhi-

mento : deo a dita Igreja ao fervo Ie

Deos a SereniíTi na Rainha de Porri-

gal D. M\kia Francisca Iz^bel le

Sabota. E n quanto efta oii obra fe

mó concluía , efcolhao elJe virrjo'as

Terceiras da Pemtencij , e as fez ajun-

tar e ii hu na cafa
,

qae lhes ferviffe

de domicilio , onde ellas congregadas,

e unidas com os fagrados laços da ca-

ridade fraternal , faziao já vida tao

exemplar, e praticavao as virruies

com tanto efpirito , e fervor , co ni
íe na profifaõ , e vida foliem Reli-

giofas perfeitas. Em traje de Tercei-

ras da Penitencia á maneira de Man-
telatas fahiaô todos os dias deite de-

voto domicilio , e hiaò ouvir Mi (Ta
,

e Commungar ao Convento de S. Fran-

cifco , quando o feu Commiífario , e

Director efpintual lhe parecia conve-

rgente.

De
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377 De maneira

,
que tendo eílas

fervoroías mulheres veílido com o Ha-
bito de Terceiras a humildade de S.

Francifco , elias fem ter feito voto ,

nem profeíTado a vida Reiigiofa por
obrigação , a queriaô feguir por von-
tade , e coílume , praticando as auíte-

ridades das Freiras Francifcanas DeÇ-

calças Reformadas , além de outros
|

exercícios iníinuados pela prudência do

zeloío , e íabio CommiíTario. Concluí-

do o Recolhimento correrão para elle

as devotas donzellas , e veneráveis ma-

tronas chêas de fanta alegria , fahindo

do Convento de S. Francifco vertidas

todas com o Habito da Penitencia da

Venerável Ordem Terceira em dia do

Protomartyr S. Eítevaõ , em huma fo-

Jemne Prociííao , acompanhando os Re-

ligioíos , e grande concurfo de todos

os eftados de PeíToas , e nobreza da-

quella devota"Villa. Apenas entrarão

no novo Confervatorio , logo chêas de

fervor, e defejos de maior perfeição

pronuíêraó , ainda que debaixo da Re-

gra , Eíhtuto , e direcçau da Venerá-

vel Ordem Terceira da Penitencia ,

guardar a mais rígida obfervancia , e

difciplina da primeira Regra de S* Cla-

ra com eitreítiífima claufura , íem fal-

lar alli a peífoa alguma Secular ,
que

naõ
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naõ fofTe pai , ou mãi da Recolhida.

Ardiaó rodas no amor , e ferviço de

Deos. Entrarão outras , creícia o nú-

mero , e o zelo da maior perfeição.

Muitas delias , iníignes em piedade ,

cheias de virtudes , merecimentos , e

favores Celeftiaes , acabarão com mor-

te precioía no Senhor. Naó íb cuida-

va o Venerável CommiíTario em ali-

mentar eftas almas fervoroías com o

paó dos Sacramentos , e palavra de

Deos , mas também lhes folicitava ef-

molas , e o que lhes era neceflario pa-

ra íubfiftencia temporal de fuás Peííoas.

378 Vendo o Inferno
,

que fe le-

vantava contra elle eíle novo baluarte ,

cuidou em lança-lo por terra , e fazer

implacável guerra ao fervo de Deos
Fr. Aiatonio

,
para que deíiílilTe defta

obra , ou ao menos perdefte a paz do
feu efpirito. E de que meios, e inf-

trumentos fe valeo o demónio para ef-

te feu depravado Mm ? Valeo-fe de ho-

mens malévolos , e eítragados na con-

sciência , os quaes começarão a publi-

car calumnias contra o piiílimo
}

e ze-

Icfiírimo CcmmilTario , criminando o
feu zelo , e intenção

,
julgando com

temeridade Farifaica
, que tudo o que

elle obrava , naò era effeito da fua vir-

tude , e zelo , mas ambição , hypocri-

fia
,
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íia , e fanatiímo. E como fe portava

o fervo de Deos cercado injuftamente

de injurias
s e calumnias ? Imitando a

Chriílo Divino Mcftre
,
portava-fe com

maníidaô de cordeiro , e com inviíla

paciência % naõ tendo boca fenaõ para

pedir a Deos por léus calumniadores.

Jamais elle diile palavra para fe jufti-

ficsr , e accuíar a feus contrários , e

infamadores. Ainda que acudindo Deos
pela innocencia de feu íervo permit-

tio ,
que acabaflem miferavelmente to-

dos , os que o tinhaó calumniado.

379 Reviveo a fama , e opinião de

fantidade outra vez em Santarém a fa-

vor do zclofo CommiíTario Fr. Antó-

nio de S. Dicgo
,

porque tdõ viíivel-

mente tinha advogado o Céo nos re-

pentinos , e formidáveis caftigos , que

experimentarão os feus calumniadores.

Ainda continuou o demónio a comba-
ter de novo a paciência do fervo de

Deos , mas fempre elle com a Graça

deite Senhor alcançou triunfo do eípi-

rito das trevas ; ainda que vencido o
Anjo das trevas n*Ò defiltia todavia de

reforçar novos , e violentos ataques

contra a paciência do íervo do Senhor.

Ei!e com eíreito vivia affliCto , e con-

fternado.

380 Chegando por eíre tempo a

San-
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Santarém o V. P. Fr. António das Cha-

gas , foi ter logo com elle o affliclo

CommiíTario , e expondo-Ihe os traba-

lhos ,
que tinha tido , e ainda a per-

feguieaõ ,
que lhe fazia o demónio ,

dizia j
1 que eltava de animo feguir ao

mefmo V. Padre , fe eije o quizeíle

para Companheiro nas Miíioens , e

deixar o emprego de Commillario. O
V. P. Fr. António das Chagas confo-

lando ao Padre Commiííano , o ani-

mou a continuar no regimen da Or-
dem Terceira , e das Recolhidas

,
por-

que fe naquelia occaíiaõ defiítiíle da

empreza , e obra taõ profícua , canta-

ria o Inferno a viítoria ; porém , que
inlhtuindo-ie Seminário para Miíioens ,

lhe dava já para elTe tempo boas ef-

peranças de ler acceito afeite*

30 1 Inftituido com effeito o Semi-
nário de Varatojo para Miíioens no
anuo de 1680 , veio o fervo de Deos
a Va;atojo pedir ao V. P. Chagas fe

digna iTe admitti-lo neíle novo Seminá-
rio. A 23 dWgofto deite mefmo' anno
foi encorporado Fr. António no Semi-
nário de Varatojo , onde florecendo

por algum tempo em virtudes herói-

cas , em frudos de boas obras , e en-
tidade , vendo os Prelados

,
que elle

ardia no deíejo , e zêio da converfao

das
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das almas , e Gloria de Deos , o man-
darão para MiíTaõ. Miílionou no Ar-

cebiípado de Lisboa , e no Bifpado da

Guarda , fazendo prodigiofos fructos

de converfoens , tirando almas fem nú-

mero da garganta do Inferno. Traba-
lhou com zelo infatigável até morrer.

382 Achava-fe Fr. António de S.

Diogo no exercício actual das Mif-
foens

, quando foi atacado de moleftia

grave. O Guardião de Vararojo fcien-

te , de que a moleftia continuava ao
fervo de Deos fem allivio , nem ef-

peranças de melhoras , lhe mandou
,

que deixaíTe a MiíTaõ , e que fem per-

da de tempo fe recolhefle a Vararojo
,

para cuidar na fua íaude : obedeceo o
fervo de Deos , e vindo de caminho
para o Seminário augmentando-fe-lhe
a enfermidade

, para baixo de Coim-
bra , fe vio obrigado a recolher- fe ao
Convento da Figueira , onde fora mo-
rador

, e Commiífario dos Terceiros ,

antes de ir para Varatojo , como fe

diíle acima. Tomando aqui mais for-

ças a moleftia , e fobrevindo acerbiífí-

mas dores com ella ao fervo de Deos
,

elle fe portou com a maior tolerân-

cia , e invicta paciência nefte prolon-

gado marryrio. Tendo elle palavras

,

que paredão féttas de fogo para amo-
ro-
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roíamente fallar com Chrifto crucifica-

do , e para inftruir aos Religiofos af-

íiftentes , ilJuminando , e edificando a

todos com a voz do feu exemplo , e

de fuás virtudes , fó naõ tinha boca ,

nem palavras para fe queixar do mui-
to

,
que padecia.

383 Finalmente recebidos com ter-

nura ) e devoção os últimos Sacramen-

tos ,
que pedio , vencidas as ciladas ,

e vehementilfimas tentaçoens do demó-
nio , abraçado com o Santo Chrifto ,

que trazia nas Miíloens , depois de
lhe fazer temiíTimos Colloquios , ex-

pirou placidamente Fr. António de S.

Diogo com morte de Santo , a tem-

po que alguns Religiofos aíliftentes can-

tavaõ as palavras do Symbolo Nice-

no : Et Incarnatus eft , e no meímo
tempo ,

que outros no coro cantavaó :

He ergo quafumus , tuis famulis fúb-
veni. Morreo na primeira hora da noi-

te. Foi fepultado no dia feguinte , em
que fe celebrava a Feita do Santiíli-

mo Corpo de Chrifto. Deixou efte fer-

vo de Deos a todos venerável a opi-

nião de lua fantidade. Efcreveo a vi-

da defte illuftre Varão , e Venerável

Miíiionario , o R. P. Chronifta Fr.

Fernando da Soledade na Hiltoria Se-

raphica t. j, /. 5- Cap. 10.

Tfnv 1. Gg CA-
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CAPITULO XXXVII.

Vida , e virtudes do V. P. Fr. Ma*
noel de Coimbra , Miffionario de

Varatdjo.

384 l\ 27 de Outubro de 1684 paf-

fou para o Senhor no Convento dos

Olivaes ,
junto á Cidade de Coimbra

,

da Santa Província da Soledade o V.

P. Fr. Manoel de Coimbra , filho do
Seminário de Varatojo. Foi infígne Pre-

gador , e Miílionaiio verdadeiramente

de efpirito Apoftolico , e acclamado

por feu ardente zelo da falvaçaõ das

almas , como hum dos mais fervoro-

fos Operários Evangélicos de Portu-

gal no feu tempo. O nome defte egré-

gio Mifíionario jamais efquecerá em
Varatojo. Torres, Aldêa pouco diftan-

te da Cidade de Coimbra , foi a que

deo o berço a eíte fervo de Deos.

Nefta florentiífima Univeríidade íe a-

chava Manoel applicado ao eííudo das

artes , e letras humanas
,

quando fe

íenrio movido de Deos para nos clauí-

tros de S. Francifco aprender a ver-

dadeira feiencia da falvaçaó. Fiel á

Graja da yocacaõ , foi logo Manoel
pe-
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pedir o fanto Habito da Penitencia ao

Convento dos Olivaes. Sendo acceito

entrou no Noviciado do mefmo Con-
vento a 23 de Março de 1640. No
anno feguinte nefta mefma Santa Ca-
ía fe confagrou à Deos pela proflíTaõ ,

que fez dos votos folemnes. Propoz
fervorofo conduzir-fe toda. a fua vida

pelo efpirito do Seraphico Padre S*

Francifco na inteira obíervancia dos
votos da Religião , e na pontual ob-
íervancia da Regra Evangélica do mef-
mo SeraphicoJPadre S. Francifco , que
profeííára.

385 Naó fó dentro dos clauftros ,

e em tempo de Noviço , e Corifta ,

íenaõ também no dos eftudos de Phi-

lofbphia , e Theologia , em todo o
lugar j em quanto viveo coníervou Fr.

Manoel o efpirito de mortificação , e

de Oração. Nefta aula aprendeo o fan*

to temor de Deos , a prática das vir-

tudes j e a verdadeira fciencia do Púl-

pito , e ConfeíTionario. Exercitou ef-

res empregos na íua Província por ef-

paço de vinte annos com plena faris-

façuó dos Prelados, crédito da Or-
dem , Gloria de Deos , e indizível fru-

dlo das almas , cujo ardente zelo de-

vorava as entranhas ao íervo de Deos.

Eíte zelo , e defejo de trabalhar na

Gg 2 Vi-
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Vinha do Senhor , moveo a Fr. Ma-
noel a acompanhar ao V. P. Fr. An-
tónio das Chagas no exercício de fuás

Apoftolicas MiíToens , tanto que o ou-

vio pregar. Elle entrou em Varatojo

em companhia do V. P. Fr. António

das Chagas no mefmo dia , em que íe

deo á execução o Breve da nova in-

ílituiçaó do Seminário das Miíícens
,

que fundou o mefmo V. P. Fr. Antó-

nio das Chagas.

386 Ordenadas algumas couías ten-

dentes ao bom regimen do novo Real
Seminário das Milíoens , acompanhou
Pr. Manoei ao V. P. Fr. António das

Chagas na Miííaó do Reino do Algar-

ve ; onde foi Deos viíivelmente ma-
gnificado pelas maravilhas , e prodi-

gioíos fruetos ,
que obrou o mefmo

Senhor na converfaõ das almas por

meio defta MiílaÓ memorável- Hum
,

e outro Miííionario pregava egregia-

mente com efpirito Apoílolico ; hum ,

e outro refplandecia em virtudes ; hum

,

e outro fazia prodígios ; hum , e outro

era efeutado , e attendido , como orácu-

lo ; contendiaó os Ouvintes
, qual dos

Miflionarios era maior Pregador , e fa-

zia mais frudto nas almas. No fervor

de efpirito paredão dous Apoftolos.

387 Acabada aquella MiíTaô , fen-

do



DE VARATOJO. 469

do o V. P. Fr. António das Chagas

acomettido de vertigens , e finalmente

adoecendo de modo
,

que íe impollí-

bilitou para fubir ao Púlpito , ficou

Fr Manoel fazendo as vezes do mef-

mo V. Padre no exercício das Mif-

foens ; em que com zêio ardente , e

infatigável trabalhou até á morte, Dif-

correo por vários Bifpados do Reino
,

feminando fervorofo com efpirito A-
poítolico a fanta palavra de Deos , co-

lhendo fempre delia maravilhofos fru-

ílos de converfoens das almas para

Deos ; miíFionou o Bifpado da Guar-

da com grande fructo das almas , co-

mo por carta o teítificou o Iiluítriíli-

mo Prelado daquelía Dioceíe D. Mar-
tinho Affoníb de Mello , ao Guardião

do Seminário de Varatojo. , fazendo

grandes , e diílinílos elogios a Fr. Ma-
noel de Coimbra , tradlando-o de exi*

mio Pregador Evangélico , e inílgne

MiíTionario Apoftolieo.

388 Paííou Fr. Manoel com a Mif-

íao íempre fervorofo ao Biípado de

Leiria , e depois ao de Coimbra. Fi-

nalmente tendo difcorrido miílionando

grande parte defte Bifpado com traba»

lhos indizíveis , a tempo que fe acha-

va já dentro da Cidade no exercício

actual da MiíTaõ , enfermou gravemen-
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te ,

por caufa de huma agudiflima dor

,

de que foi acomettido em hum lado
,

a qual fem allivio lhe durou pelo ef-

paço de féis dias. Conheceo Fr. Ma-
noel

,
que eíla enfermidade era mor-

tal , e que ettava terminada a carreira

da íua vida: preparou- fe para a mor-
te ,

que efperou com a maior reíigna-

çaõ , fupportando com indizível pa-

ciência aquella inreníiíTima dor
,

que
como penetrante , e agudo cutelo , cada

vez o affiigia , e atormentava mais
,

e mais. Todo efte tempo gaitou o fer-

vo de Deos em Colloquios , e amo-
rofos affedos com o mefmo Senhor.

Deíejava defatar-fe das prizoens da car-

ne para eftar com Chrifto na Gloria.

389 Querendo o fervo de Deos
,

que feu corpo fe enterraífe onde rece-

bera o primeiro efpirito de Religião ,

e tivera o feu Noviciado , pedio o
conduziíTem da Cidade para o Con-
vento dos Olivaes. Já dentro defte Con-
vento , ou Sanctuario , fe achava o fer-

vo de Deos Fr. Manoel de Coimbra ,

quando fe íentio inteiramente falto das

forças corporaes. Pedio logo os foccor-

ros da Religião , e últimos Sacramen-
tos da Igreja , que recebeo com ter-

nura , e devoção. Animou a feus Com-
panheiros no zelo da falvaçaô das al-

mas ,



deVaratojo. 471

ma? , e lhes pedio oraíTem ao Senhor

por elle. Morreo Fr. Manoel de Coim-
bra íantamente abraçado com Chrifto

no mefmo Convento dos Olivaes. Ain-

da que efte fervo de Deos em vida ti-

nha o rofto tirante a trigueiro
,
pouco

agradável, e íem belleza alguma na-

tural ; elle depois de lua morte ficou

taô claro , taò formofo , e taó bello
,

que a todos cauíava admiração.

390 O IlluírriíBmo D. Fr. Jofé de

Alencaftre , Bifpo de Leiria
,
que ama-

va cordeai , e rernamente a Fr. Ma-
noel por fuás virtudes , e ardente ze-

lo da falvaçaõ das almas , como o ref-

temunhavaõ os prodigiofos fructos
,

cue com a MiíTaõ fizera na fua Dio-

cefe , fentio vivamente a morte defte

infigne Miílionario. E quando ouvio

referir os maravilhofos , e prodigiofos

cafos
, que Deos obrava , e patentea-

va depois da morte preciofa defte feu

fiel fervo , dando louvores ao mefmo
Senhor fe conformava com o feu Divi-

no Beneplácito. Efcreveo o mefmo piif-

íimo Prelado cartas a Varatojo chêas

de fentimento pela morte do leu ami-

go Fr. Manoel de Coimbra , nas quaes

dava claro teftemunho do muito
,
que

amava a efte íervo de Deos , a quem
chamava zelofiífimo Pregoeiro Apofto-

li-
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lico da fanta palavra de Deos , gran-

de Miffionario , e verdadeiro Declama-
dor do Evangelho. Viveo quarenta ân-

uos em fua Provincia , e pouco mais

de quatro em Varatojo.

391 O aderno
,
que fe acha no li-

vro dos Óbitos dos Religioíos , que

fallecêraõ no dito Convento dos Oli-

vaes , tellando do V. P. Fr. Manoel
de Coimbra , diz affim : « Em i$ de

Abril começando a dar a meia noi-

te para os 16 da era de 1684 , que
era Domingo de Paftor bónus , en-

tregou fua alma ao Paftor Divino o
IrmaÔ Fr. Manoel de Coimbra , Pre-

gador , filho deíh noíía Provincia

da Soledade , dando muito grande

exemplo com fua vida , e Prédica
,

em que foi confummado , e dos me-
lhores deites tempos. Com defejos

de agradar mais a Deos , e fazer-

Jhe maiores ferviços , intentou ir-

fe para Cabo-Verde pregar aos Gen-

tios , o que naô teve efFeito por juf-

tos Juízos de Deos. PaíTado eíle tem-

po com licença do Reverendiííimo

Padre Geral , fe foi para a companhia

do P. Fr. António das Chagas , e

com elle aíílftio quatro para cinco

annos Miffionario Apoítolico , fa-

zendo diverfas Miffoens , como foi

11 ao
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99 ao Algarve , Alemtejo , e Beira ; e

99 agora actualmente andava havia féis

99 mexes neíle fanto exercício. Chegou
99 a eíta Cidade íua pátria , fez nella

j> Miííao qu^fi toda a Q]iarefma com
" grande aproveitamento das almas

;

>5 acabada ella , veio entregar fua al-

99 ma a Deos neíle Convento de S. An-
» tonio dos Olivaes , e piamenre creio

3) eílará gozando da Bemaventurança

?j pelo defapêgo ,
que tinha a e rra vi-

j> da , e conformidade ,
que mollrou

>j com a Divina vontade fempre , e

j> muito principalmente nefta enfermi-

j> dade- Morreo com todos os Sacra-

33 mentos
, que pedio. 99

CAPITULO XXXVIII.

Vida , e virtudes do llluftriffhno D.
Fr. Manoel da RefurreiçaS , Mijjiô*

nario de Varatojo , e Arcebifpo da
Bahia.

392 V^/ Orria o dia 16 do mez de

Janeiro do anno 1691 dò Nafcimento

de Chrifto Salvador do Mundo
,
quan-

do com preciofa morte terminou a car-

reira de fua vida no Seminário de Be-

lém em o lugar da Cachoeira do Ar-

ce-
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eebifpado da Bahia , o V. D, Fr. Ma-
noel da RefurreiçaÒ , Arcebifpo da mef-

ma Diocefe , e filho do Seminário de

Vararojo, Efte illuftre Prelado , e in«

figne MiíTionario era natural da Vilia

de Gouvêa , Bifpado de Coimbra de
família illuftre. Foi criado nos primei-

ros annos de íua idade em honeftos

eoftumes por feus virtuofos , e nobres

Pais , que íoJíciros com palavras , e

exemplos faziaò por infpirar a feu fi-

lho o fanto temor de Deos , a obfer-

vancia da íua Lei , o amor á virtude
,

ódio ao vicio , reverencia ás coufas

fagradas , e aos Miniftros do Senhor.

PaíTou Manoel Pinheiro a Coimbra
,

onde com tenção de feguir a vida Ec-

cleíiaítica fe applicou aos Sagrados Câ-

nones. Crefcia nos annos , nas virtu-

des , e na fciencia Canónica. Fazendo

feus Adtos , e fendo laureado com o
gráo de Doutor á fatisfaçaõ , e maio-

res louvores dos Meftres , fubio den-

tro de pouco tempo pelos degráos de

feus merecimentos a huma Cadeira de

direito Canónico na mefma Univerfi-

dade de Coimbra.

393 Rcíplandecia nas letras , e nas

virtudes , diítinguindo-fe por eftas , e

por feus talentos de feus Companhei-
ros. Foi efta a razão ,

porque a 3 de

Ju-

I
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Ju!ho de 1673 mereceo fer admittido

DO CoIIegio Maior de S. Pedro da mef-

ma Univeríldade , e promovido a 26
de Junho do anno feguinre a Depura-
do da Santa InquiíiçaÒ no Tribunal de

Coimbra. Já neite tempo o Doutor
Manoel Pinheiro Furtado ( era efte o
feu nome no Século ) fe achava orde-

nado de Presbytero , e íenio pelo con-

tínuo exercício de fuás virtudes pro-

veitofo a fi , elle era com íu .-. ? effica-

zes exhortaçoen? , e exemplo fanto
,

mil aos outros no Púlpito , e Confef-
íi o na rio,

394 Também honrou o Doutor Ma-
noel Pinheiro a Sé de Lamego. Foi el-

le , o que obteve a Cadeira de Cóne-
go Doutoral daqueíla Cathedral no
concurfo de muitos Doutores

,
que fe

fez para elía no anno de 16-6.

39c Eftas Dignidades porém
,
que

com íuas letras tinha alcançado Ma-
noel Pinheiro , as Cadeiras

,
que na

mefma Univeríldade o eftavaò proxi-

mamente efperando por feus relevantes

talentos , as honras , e maiores em-
pregos , com que o Mundo o lifon-

jeava ; tudo iílo deixou pelo pobre íayal

de S. Francilco , com que intentou

veftir-fe , logo que íe íentio movido
para fahir do Mundo a fim de cuidar

íe-
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feriamente na fua própria íalvaçao , e

na dos outros fazendo vida Apoftoli-

ca. Chegou por eíle tempo a Coimbra
o V. P. Fr. António das Chagas. Foi
ouvido , como clarim animado , e trom-

beta do Evangelho , pelo Doutor Ma-
noel Pinheiro. O qual vendo , e ad-

mirando os prodigiofos frucfcos , que

com íuas Miíloens fazia o V. Padre ,

foi ter com elle expondo-lhe os arden-

tes defejos
, que tinha de imita-lo na

íeára Evangélica , e vida Apoflolica.

O V. Padre declarando ao fervorofo

Doutor as intençoens , c idéas , em que

andava de fundar Seminário para exer-

cício das MiíToens , firmando a Ma-
noel Pinheiro em feus defejos , lhe pro-

metteo ,
que íería clle o primeiro No-

viço ,
que recebefTe logo

,
que o Se-

minário eítiveíle fundado.

396 AíEm íuccedeo , cumprindo-fe

os defejos tanto do V. P. Fr. Antó-

nio , como do Doutor Manoel Pinhei-

ro. Sendo o Real Convento de Vara-

tojo erecto em Seminário , e novo Col-

legio de MiíToens com Authoridade

Apoftolica , e Beneplácito Régio , no

dia 11 de Março de 1680 , logo o
meímo V. P. Fr. António avifou ao

pertendente Doutor Manoel Pinheiro

Furtado de Sotto Maior , que de Coim-
bra
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bra podia logo partir para Varatojo.

Naõ confultando Manoel Pinheiro a

lua vocação fenaõ com Deos , veio lo-

go , e íem demora pedir o fanto Ha-
bito do Seraphico Patriarcha dos po-

bres , e humildes S. Francifco no Se-

minário de Varatojo , onde com o maior

prazer da Communidade , e do V. P.

Fr. António das Chagas foi acceito ef-

te iníigne Doutor a 28 de Junho do
meímo anno , merecendo a honra de

fer o primeiro pertendente Secular a

quem honrou , e fantificou o Novicia-

do do Seminário de Varatojo.

397 Tendo Manoel Pinheiro dei-

xado o Século pelo retiro de Varato*

jo , trocado as riquezas pela pobreza ,

a liberdade pela obediência , as hon-

ras pelos delpreíos , os regalos , e di-

vertimentos do Mundo peias mortifi-

caçoens da vida Religiofa , e Apoílo-
lica , cuidou com todo o defvélo , e

animo generoio na diicipiina do No-
viciado em fe vencer a fi mefmo ,

mortificando fervorofo fuás paixoens ,

e praticando diligente os exercícios

mais humildes do Noviciado. Com ad-

miração do Meítre , e da Communi-
dade crefcia cada dia mais , e mais ,

o fervorofo Noviço na prática das vir-

tudes , e defejos de maior perfeição

Eyan-
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Evangélica, Na Oração fervente dif-

punha o feu efpirirò , e preparava as

armas para vencer o forte armado
,

quando fahifle do Seminário a dar-lhe

baralha no emprego Apoftolico das

MiíToens. Pela devoção
, que rinha ao

Myiterio do Senhor Refufcitadò
, pe-

dio o fervorofo Noviço a feu Meftre ,

e Guardião do Seminário
,

que lhe

mandaíTem mudar o fobrenome , e que
deíejava lhe chamaíTem depois de íua

proíiílaô lòlemne dos três votos ( que
fez cheio de prazer de feu efpirito

,

e plena íatisfaçaõ da Comrnunidade )

o IrmaÓ Fr. Manoel da Refurreiçaõ.

398 Naõ fe enganarão os Prelados-,

e todos os Religroíbs de Varatojo no
conceito , que tinhíio formado dos gran-

des talentos , e cabedaes de virtudes

,

de que era adornado efte Noviço pa-

ra o miniíterio da fanta palavra. Cor-
lefpondêraõ os erfeíros ás bem funda-

das eíperanças de vir a fer hum egré-

gio Operário Evangélico na feára do
Senhor. Pouco depois

,
que Fr. Ma-

noel fez de íi inteiro facrificio a Deos
por meio dos votos íòlemnes , foi man-
dado para MiílaÒ* Lisboa , Coimbra ,

Leiria , e outras muitas Cidades , e

terras fervíraõ de devoro theatro , on-

de Fr. Manoel da Refurreiçaõ cheio

de
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de xêio da honra de Deos annunciou

a fua fanta palavra com indizíveis , e

maraviihofos fruetos
,
que feí na con-

verfao' das almas.

399 Elle no miniílerio da fanta pa-

Javra fe propoz combater , e arrancar

vicios ,
plantar , e iuavizar virtudes >

inílnuar os nieios
, para íeus Ouvintes

cumprirem com as Leis Divinas, e

Humanas , e íatisfazerem os próprios

deveres. Seus Sermoens eraÔ efficazes
,

luas palavras pareciaõ ardentes féttas

,

que penetrando os coraçoens de feus

Ouvintes , os inflammavaó no amor de
Deos , e deíprezo do Mundo» Derao
claras provas do zelo , e fervor de

Fr. Manonel em íuas Mi flocos > os II-

luitriílimos , e Veneráveis Prelados D*
João de Mello , Biípo de Coimbra

,

e D. Fr. Joie de Alencaítre , Bifpo de

Leiria , nas cartas-
, que eicrevêraõ a

Varatojo , cm que louvaõ grandemen-
te as virtudes , e fervorosas fadigas

defte infigne Operário Evangélico ,

moitrando-ie cheio* de farisfaçaõ , e

prazer pelo grande frucio
?

que pelo

meio da MilTaõ fizera o ferve de Deos
nas ovelhas das fuás Diccefes.

400 Naõ concinuou o fervorofo

Mifíionario Fr. Manoel no exercício de
fuás Apoítoiicas Miffoeos

,
porque o

Se-



480 Hisíokia
Senhor Rei D. Pedro II. o elegeo no
anno de 1686 para Biípo de Pernam-
buco. Eícuíòu-ie o humilde fervo de
Deos , fazendo quanto lhe foi pofli-

vel para naõ acceitar aquelle emprego ,

expondo a fua iníufficiencia , e o bem
de que fe privavaõ os povos , fe elle

deixalíe o exercício da fanta palavra ,

em que fe achava , refulrando deite

exercicio beneficio conhecido á Igreja ,

e ao Eftado. Mandou com tudo o pie-

doíiííimo Principe por mediação de Va-
roens fabios , e iliuminados certificar

a Fr. Manoel
, que achando-fe a Ame-

rica Lufitana fobre maneira em grande

parte perdida pelos vicios
,

que alli

graíTavaÓ , defagradaria ellc muito a

Deos , fe naô acceitafTe aquelle Biípa-

do y e que em fim para almas taõ per-

didas , e taõ efquecidas de Deos , era

neeeííario hum Bifpo Miííionario. An-
nuio o fervo de Deos á vontade do
Soberano , julgando

,
que também era

efta a vontade de Deos. Dentro de

pouco tempo foi Fr. Manoel da Re-
furreiçao promovido em Arcebifpo da

Bahia por nomeação do mefmo Mo-
narcha. Depois de fagrado Arcebifpo

em Lisboa , e embarcado para o Bra-

2.11 , aportou na Bahia a 13 de Maio
de IÓ83.

Com
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401 Com fua peíloa , e familiares

reformados introduzio felizmente , e

com íuavidade o zelofo Prelado a re-

forma ,
que intentava na fua Dioceíe.

Que exceli ente modo de reformar os.

outros ,
quando o Reformador come-

çando por fua caía anima com a voz
do íeu exemplo a reforma

, que per-

fuade com a palavra ! Tal era a con-

duzia do Arcebifpo D. Fr. Manoel
,

tal o íeu comportamento , ral a fruga-

lidade na fua mefa , tal o recato , e

disciplina , que fazia guardar a feus

Domefticos
,
que todos elles pela exem-

plar conducta de feus coftumes , e vir-

tudes pareciao perfeitos Reiigioíbs. E
o Palácio Archiepifcopal parecia Se-

minário de bons coftumes , e efcola

de perfeiçoens , tanto aos Domefticos
,

como aos eftranhos. Naò fe efqueceoef-.

te grande Prelado no emprego do feu

Arcebifpado do exercício de Miííiona-

rio. Sabendo
, que huma das primei-

ras obrigaçoens do Biípo he pregar
,

elle frequentemente pregava ás fuás ove-

lhas.

402 Vifitou peíToalmente as Igrejas

mais remotas do feu Arcebifpado , re-

duzio ao aprifco , e rebanho do Se-

nhor ovelhas infinitas difperfas , e des-

garradas , as quaes ouviaõ* , e attendiao

Tom. I. IIh com
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com o maior goílo á voz do feu Paf-

íor. Elle nao fá pregava frequentemen-

te com fervente efpirito , mas também
com grande utilidade das almas as ou-

via de ConfiíTaõ no Tribunal da Peni-

tencia. Continuando o Venerável Pre-

lado a laboriofa vifita de fuás ovelhas

com fumma confolaçaô de feu efpirito

eíperava por meio de feu zelo , e cui-

dado Paftoral reílituir todas as coufas

á boa ordem. Ainda que por entaõ o
naó pôde effeituar de todo , porque

fe vio obrigado a defiftir da viíita ,

em que fe achava , fendo chamado pe-

la voz de todas as Ordens para o Go-
verno politico do Eftado do Brazil ,

logo depois do fallecimento do Go-
vernador ,

que mandara o Rei para

aquelles Eftados. Foi o bem do pú-

blico o que obrigou ao zelofo Arce-

bifpo a naõ refiílir á eleição ,
que del-

le tinhaÕ feito para governar também
as armas, ainda que vivamente fe fen-

tio vêr-fe arrancado do exercido das

MiíToens , e governo Paílcral de fuás

ovelhas para tradlar de negócios Se-

culares , e reger Soldados. Chegou a

dizer fentido ,
que ifto lhe lervia de

cruel martyrio ,
que elle offerecia ao

Senhor em fatisfaçaó de léus peccados.

403 Por eíte tempo facudíraó os

Sol-,
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Soldados o jugo da obediência a feus

Maiores por fe lhes naó pagar oeíli-

m
pendio coftumado , dando-fe infolentes

a rapinas , e a outros infultos com per-

turbação do Eftado. Naó podendo de
irodo algum os Capitaens conter em
ordem a eftes rebeldes , deraõ parte

ao Arcebifpo Governador novamente
eleito. Efte portando-fe , como Arce-
bifpo , MiíTionario , e junramente Go-
vernador , mandando chamar os dif-

cordes , tanto que lhes fez huma pa-

ternal j e efficacaz exhortaçaõ , logo os
reduzio a boa ordem , e firmou na

obediência , e fujeiçaõ de léus Chefes.

De forte , que bailou huma breve fal-

ia , que o Arcebifpo , como Prelado ,

e Governador , fez áquelles Soldados
fublevados com a promeíía de íe lhes

fatisfazer o que fe lhes devia
, para

elles ficarem naô íó obedientes , mas
amigos , e promptos para a expedição
dos negócios tendentes >ao bem do
Eftado. Deraõ claras provas deita ren-

dida obediência pelo efpaço de dous
annos

,
que o Arcebifpo governou tam-

bém as armas venturofamente com ap-

plaulo de todos em utilidade , e fe-

licidade da Igreja , e do Eftado.

404 As riquiííimas náos ,
que da

Bahia fe YÍraõ aportar em Lisboa , e

Hh 2 a
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a profperidade dos negócios do Eíla-

do do Brazil , e America Luíitana , fe

atthbuiaõ á benção , virtudes , e zelo

do Arcebifpo Governador. Elle com
o pezo do Governo Politico a feus

hombros jamais fe efquecia do regi-

men Paíloral de fuás ovelhas , man-
dando frequentemente Vifítadores ef-

colhidos por todas as Parochias da

fua Diccefe. Lembrado elle , de que
naô pôde a Igreja fer bem fervida fem
bons Miniftros \ nem o Eílado fubfif-

tir , e conlervar-fe fem vaíTallos de
bons coítuvnes , e tementes a Decs ,

poz o principal eftudo em criar Or-
denandos , e Eccleíiafticos , de coheci-

da , e provada vocação; e Soldados

tementes a Deos , e bons Chriftaõs.

Para efte íím deftinoa Miífíonarios ze-

lofos , que por meio da pregação da

Divina palavra inftruiflem a feus fub-

ditos no cumprimento das Leis Divi-

nas , e Humanas , e na humilde fu-

jeiçaó aos Miniftros da Igreja , e do
Eftado.

405* Chegando novo Governador á

Bahia no anno de 1690 , vendo-fe o
Arcebifpo ja livre do Governo Civil,

e Politico
,

partio logo pefloalmente

cm viíita para as Parochias mais dií-

tantes da fua Diocefe. Viíitou os lu-
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gares de Camamâ , Cayrú , e Baype-
ba , onde chrifmando , e pregando
frequentemente a fanta palavra de Deos,
fe víraó , e admirarão muitas vezes

prodígios , e maravilhas
,
que por meio

deite zelofiílímo Prelado obrou o Se-

nhor nas innumeraveis converíbens de
almas ,

que elle fez. Era o Venerável

Arcebifpo Prelado Vifitador , e junta-

mente MiíTionario no exercício. Mas
naó era o Mundo digno de taõ gran-

de Prelado ; pois enfermou gravemen-
te no anno feguinte de 169 1 \ e conhe-

cendo que eítava próxima a fua morre
,

pedio o conduziífem fem demora ao

grande Seminário de Belém , na povoa-
ção da Cachoeira dos Religiofos da
Companhia de Jefus exemplariíTimos

n'aquelle tempo ,
que difta da Cidade

da Bahia quatorze legoas com pouca
differenca.

406 Diftribuio o Venerável Arce-
bifpo antes da fua morte

,
quanto ti-

nha de feu ufo, com os pobres , dan-

do também demonftraçaò de agradeci-

do ao mefmo Seminário , onde elegeo

fepultura para feu corpo. Pedidos , e

recebidos com a maior devoção , e

ternura os últimos Sacramentos , e con-

forme com a Divina vontade , repetin-

do fervorofiflimos Aílos de Amor de

Deos

,
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Deos , expirou fantamente o Venerá-

vel Arcebifpo , e fanto Prelado nos

braços do fervo de Deos , Padre de
GuímaÔ , fundador do mefmo Seminá-
rio.

407 Foi o corpo do Venerável Ar-
cebifpo fepultado no Cemitério com-
mum do meímo Seminário com fole-

mne pompa. E depois de alguns ân-

uos fe achou incorrupto , reíplandecen-

te fempre com muitos milagres. Os
fieis daquellas partes , que em íuas ne-

ceíTidades invocatf ao fervo de Deos ,

lhe chamaõ o Arcebifpo íanto. Com
efte nome fe conferva , e confervará

na Amenca Portuguesa , viva fempre
a memoria das virtudes do infígne Ar-
cebifpo da Bahia D. Fr. Manoel da
Refurreiçaõ , filho do Real Seminário

de Varatojo , onde viveo féis annos ,

e alguns mezes. Foi aíTumpto á Di-
gnidade Archiepifcopal quaíi na idade

de cincoenta annos. Efcreveo deite il-

luftre , e Venerável Prelado , D. An-
tónio Caetano de Soufa , e outros Ef-

criptores.

CA-
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CAPITULO XXXIX.

Vida , e virtudes do V. P* Fr. Ma-
noel das Entradas , Mijjionario de
Varatojo , e Arcebifpo eleito de
Goa , e da Bahia , cujas Mitras
por humilde nao acceitou.

408 XI 8 do mez de Dezembro de
1695' falleceo no Senhor na Cidade de
Ponte-Delgada da Ilha de S. Miguel
com geral acclamaçaõ de fanto o V.
P. Fr, Manoel das Entradas , filho do
Seminário de Varatojo , achando-fe em
actual exercício de Miflaó. Eíle fervo

de Deos , e infigne Miílionario
, por

feu ardente zelo da falvaçaâ das al-

mas , pelas fadigas verdadeiramente

Apoftolicas de fuás fervorofas Mif-
foens , pelos prodigiofos frudtos

, que
com ellas fez

, pelas virtudes herói-

cas , que exercitou , pelo fervor
,
que

fempre moftrou depois que abraçou a

vida de Varatojo em afpirar á perfei-

ção Evangélica do eílado
, que pro-

feííou , foi , e fera em todo o tempo
memorável. Era natural da Província

do Alemtejo. Nafceo no Monte da
Corte dos Cavalleiros junto ao lugar

das



4§? Historia
das Entradas no campo de Ourique
do Arcebiípado d'Evora a 8 de Setem-
bro de 1633 de pais honeftos , e abaf-

tados em bens temporaes. A excelien-

te educação
,
que elles déraô a feu fi-

lho , conrribuio grandemente
,
para que

elle já deíde fua infância défle naò
poucos prelúdios , e indícios da fua

virtude , e íantidade.

409 Com inclinação , e vocação ao
eíbdo Ecclefiaítico fe applicou Ma-
noel logo em feus primeiros annos ás

letras , em que fez vantajofos progref-

fos. Ainda elle fe achava na flor da

fua idade, quando já laureado em Phi-

lo'ophia , e Theologia peia Univeríi-

dade d'Evora , foi admirtido ao Col-
legio da Purificação daquella Cidade
com applaufo de feus Collegas. Or-
denado de Presbytero exerceo com fa-

íisfaçaõ dos Prelados, e utilidade dos
povos o emprego de Parocho na Fre-

guezia de S. João Baptifta do me fino

campo de Ourique. Elle nutria com
o pafto da doutrina sa , e com a Ce-
Jeftial comida do Senhor Sacramenta-

do , as fuás ovelhas , ouvindo-as prom-
pto , e caritativo no Santo Tribunal
da Penitencia , enfinando-lhes com ef-

ficaçia da Cadeira , e do Púlpito a pre-

paia^ao da alma , e do corpo , que de-

viaõ
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viaó ter para dignamente chegarem á

Santa Mefa.

410 Failecendo os pais de Manoel

,

ficou eile Tutor de feus irmãos , em
cujo enfino , e virtuofa educação {up-

portou , como fe íbíTe pai, Naó im-

pedio , nem esfriou a íeus irmãos nos

defejos , e vocação
,
que tinhaó de dei-

xarem o Século , e recolherem-fe aos

ciauílros Religiofos para melhor fer-

virem a Deos ; antes firmando-05 , e

aíFcrvoranio-o? na fanta refoluçaõ 1e

renunciarem o Mundo , elle mePm de-

pois de concorrer
,
para que todos en-

traíTem em Religião , lhes feguio tim-

bem o exemolo , deixando o emprego
de Parocho. Eraò cinco irmão 5

, e hii-

ma irmã , os qu3es todo* fe ofFe^jê-

raó a Deos nas aras da Religião. Pro-

feííou a irmá no MoíVeiro do bom Je-

fus d'Evora , três irmãos na Província

da Piedade , e outro na Provinda da
Ordem Terceira.

411 Sentindo-fe Manoel chamado
por Deos para feguir a vida Apoftoli-

ca debaixo das bandeiras , e inftituto

do Seraphico Padre S. Franciíco , foi

pedir humildemente o Habito ao Pro-
vincial da Santa Província da Piedade.

Na qual recebeo o Habito de Novi-
ço chêo de prazer, e fervor a 23 de
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junho de 1672. Foi o tempo da pro-

vação para efte fervorofo Noviço an-

«úncio da fua grande fantidade ; por-
que com admiração de feu Meftre

,

Communidade , e de todos os Religio-

fos , crefcia mais , e mais no fervor
,

e defejos de maior perfeição. Naó pa-

recia Noviço , mas veterano no exer-

cício das virtudes. Na prática delias

começou bem , continuou melhor , e

acabou optimamente , como fe verá

adiante.

412 Elle alegre , e fervorofo com
fanta ambição queria fempre entre feus

Companheiros fer o primeiro nos exer-

cícios mais humildes. Era adlivo , of-

ficiofo , mortificado , e em tudo exem-
plar na difciplina regular com plena fa-

tisfaçaó de feu Meftre , e de toda a

Communidade. Concluído o Novicia-

do , fez profiflaõ folemne dos votos

da Religião ,
que diligentiíllmo , e ze-

lofiílimo fez por obfervar , e propu-

gnar com o maior fervor em toda a

lua vida na fua inteira obíervancia.

419 Além das afperezas , com que
o fervo de Deos caftigava o feu cor-

po , ufando frequentemente de cilícios ,

e difciplinas , elle para maior mortifi-

cação da gula lançava algumas vezes

cinza nas hervas , e legumes , que ca-

mia.
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mia. Jejuava quatro vezes na femana.

Naó admictia em luas jornadas outro

viatico , que a Divina Providencia.

Era taó aííiduo na Oração
,

que al-

gumas vezes paflava neila noites in-

teiras. Foi remunerado pelo Pai das

Juze? em abundância eíle fervor de

feu fervo com favores , e dons Celef-

íiaes , que lhe communicoj na Ora-
ção com grande coufolaçao de feu ef-

pirito. Qual arvor. , que quanro m «is

carregada de fruclos , mais fe abata

em léus ramos , aífim Fr, Manoel ,

quanto mais fe fenria accumulado dos

dons , e benefícios de Deos ; elle mais

fe humilhava , e confundia , naó ío

na prefença do Creador , íenaò tam-

bém diante das creaturas. O próprio

conhecimento ,
que elle tinha de fi

,

e de Deos , o fazia verdadeiramente

humilde , e deíprezddor de G mefmo.
Elle a fim de fer tido em pouco , ain-

da que era dotado de juizo claro , de
entendimento perfpicaz , e de maravi-

Ihofa fabedoria , fe reputava ignoran-

te
;

e pouco afifado. Exercitava fre-

quentemente o emprego de Pregador

,

e ConfeíTor com grande utilidade pú-

blica.

414 Ardendo o fervo de Deos no

Zelo de falvaçaõ das almas, defejava

com
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com grande anciã empregar-fe no exer-

cício Apoftolico de iníinuar as verda-

des do Evangelho s naõ fó aos filhos

da Igreja , que pelo peccado le acha-

vaô inimigos de Deos
, privados da fua

Graça , e amizade , mas áquellas al-

mas infelizes
,
que em terras de idó-

latras vivem nas denfas trevas da infi-

delidade. Difpoz a Providencia de
Deos ,

que fe cumpriíTem os defejos

do feu fervo. Chegou noticia aos ou-

vidos de Fr. Manoel no anno de 1680,
de que o V. P. Fr. António das Cha-
gas tinha inftituido o novo Seminário

de Varatojo para Collégio de Miílbens.

Deixou o fervo de Deos a fua Provín-

cia , e veio cheio de fervor pedir ao

V. P. Fr. António das Chagas o qui-

zeflfe admittir no feu novo Seminário ,

e companhia.

41 £ A 6 d'Agofto de 1680 fe en-

corporou o V. P. Fr. Manoel das En-
tradas no Real Seminário de Varato-

jo para Miífionario Apoftolico do mef-

mo Seminário , fujeitando-fe goftofo

ás Leis , e Aftas municipaes da eftrei-

tiilima obfervancia eftabelecidas havia

pouco tempo no mefmo Seminário pa-

ra feu bom regimen. Tanto que o V.
P. Fr. António das Chagas íondou o
elevado eípirito , virtudes , e fervor

do
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do P. Fr. Manoel das Entradas , nao

querendo ,
que clle tiveííe ociofo o feu

talento , o elegeo para Teu Companhei-

ro na Miflaõ do Algarve
,
para onde

partirão no mefmo mez. Porém os

Reinos de Portugal , e Algarve era6

fem dúvida pequena esfera para o ze-

lo de Fr. Manoel
,
pois o feu abra-

zado efpirito , e fervor o moveo a

paíTar em MiíTaõ ás remotiffimas Re-
gioens da Afia , e America.

416 Alcançou o fervo de Deos , o
que taó anciofamente defejava.* Pois

achando-fe eleito para Arcebiípo de

Goa o IlluftriíTimo D. Manoel de

Soufa e Menezes , pedio logo efte ze-

loío Prelado ao V. P, Fr. António das

Chagas Miííionarios para a fua Dioce-

fe. Fr. Manoel das Entradas foi o pri-

meiro
,
que com íummo goílo fe of-

fereceo para eíta laboriofa MiiTaó. Ob-
teve para ella faculdade , e benção do
ReverendiiTimo Padre Gerai de toda

a Ordem dos Menores por carta de
21 de Setembro do inefmo anno , cu-

ja cópia he a feguinre : " Fr. Jofé Xi-

» menes Samsniego , Miniílro Geral
5> de toda a Ordem dos Menores . , .

*> Aos noííos amados Irmãos em Chrií-

" to, P. Fr. Manoel das Entradas , Pré-

» gador , e Confeflor , Alumno do
» Se-
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>i Seminário de S. António de Vara-

j» tojo na Lulitania , concedemos nofla

» bençaõ para paííar á Miflaõ ultra-

ja marina dos Domínios , e Conquiítas

99 dos Reis de Portugal . . , 99 Entre-

gou o V. P. Fr. António das Chagas
eíla carta junta com a fua benção , e

lagrimas a Fr. Manoel das Entradas

naó fem fanta inveja de o naõ poder
acompanhar , por fe achar quebranta-

do de forças , e opprimido de traba-

lhos , além dos negócios tendentes ao

novo Seminário de Varatojo , que ne-

ceílitavaõ da aífiftencia peííoal do mef-

mo V. P. Fr. António. Porém fe naò

acompanhou o V. P. Fr. Manoel , lhe

Jubftituio em íeu lugar MiíTionarios

do meímo Seminário
, que o acompa-

nharem , e ajudaíTem naqueila Miííao.

417 Acompanharão a Fr. Manoel
das Entradas três Irmãos feus íegun-

do o fangue
,
que tinhaó profeflado na

Santa Provincia da Piedade , e o iníi-

gne Miflionano P. Fr. Manoel Carrei-

ro , filho do mefmo Seminário
,

que

anté*s de chegar á índia morreo no mar
com íignaes de predeítinado. He indi-

zível , e digno da maior admiração ,

o quanto padecco , trabalhou , e fuou

Fr. Manoel das Entradas por mar , e

por terra, pela converfaá ;
e falvaçaó

da»
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daquellas gentes. Elle pizou com feus

pés diverfos Reinos das índias Orien-

taes para plantar nelles a verdadeira

Religião , e o conhecimento do ver-

dadeiro Deos , derrubou innumeraveis

idolos , levantou Altares , fundou Igre-

jas para fe adorar o Senhor dos Exér-

citos , illuminou , como farol da Fé ,

e tocha da doutrina Evangélica , nao

íó povos , Aldeãs , e Caítellos , mas
grandes Cidades , e Provincias inteiras.

418 Reveílido fempre Fr. Manoel
com efpirito , e qualidades de Apofto-

lo , elle incanfavel com palavras, e

exemplos tirou a innumeraveis peca-
dores do lodo dos vicios ,

pacificou

grandes difcordias , deixando venturo-

íamente unidos os ânimos com os fo*
grados laços da caridade , e amizade.

TerniíTimo devoto da Paixão de Chrif-

to em todos os lugares , a que elle

chegava com a fanta MiíTaò eftabele-

cia , e promovia logo o exercício da
Via-Sacra com grande proveito das al-

mas. Depois de paflado quafí hum Sé-

culo , ainda fe conferva naquellas Ke-
gioens viva a memoria deite infigne

Miíuonario alli reputado , como novo
Apoftolo pelo feu grande zelo da íal-

vaçaõ das almas. Ainda alli lbaô os

cecos des prodigiofos fruítos >
que fez

com
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com a fementeira Evangélica da íanta

pslavra. Paíía naquellas partes de pais

para filhos a fama defte Varaó Apof-
tolico, íeus ditos , fuás palavras , fuás

obras , feu zelo fe referem frequente-

mente pelos Habitantes das Reg ;oens ,

que pizáraõ fuás plantas. As Cruzes

de pedra
,
que levantou , e outras pie-

dofas inftituiçoens
,

que» fundou , fer-

vem de outros tantos monumentos , e

padroens para memoria honorífica def-

te grande MiíTionario , a quem jufta-

mente chamarão Apoftolo de ultramar,

e fegundo S. Francifco Xavier.

4? 9 Das índias Orientaes paffou o
V. P. Fr. Manoel das Entradas para

America Portugueza , andando , e cru-

zando na eflaçaõ do Inverno , e Eftio

íempre a pé defcalço innumeraveis ter-

rac do Maranhão , e outras muitas do
Brazil , onde obrou maravilhofos fru-

clos de converfoens nas almas , trazen-

do innumeraveis idólatras á Fé , e re-

duzindo milhares de peccadores ao ca-

minho da falvaçaÔ. Paffou finalmente

o fervo de Deos com a fua Miííac ás

Ilhas do mar Atlântico ,
que fe cha-

maò dos Açores , e na Ilha de S. Mi-
guel confumou venturofamente o cur-

fo da fua MiíTaõ ultramarina de qua-

torze annos , e também a carreira da
fua
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fua vida com preciofa morte na idade

de íeííenta e dous annos , dos quaes

oiro viveo na Santa Provinda da Pie-

dade , onde profeiTou , e quinze de
Mifíionario na obediência do Seminá-
rio de Varatojo , e todos empregados
no ferviço de Deos.

420 Muitos foraò os prodígios

;

que íuccedêrao naõ fó depois da mor-
te , mas ainda vivendo eíte fervo de
Deos. Efcreveremos alguns deites mais
memoráveis, deixando outros muitos ,

por naõ fazer mais volumofa efta com-
pendiofa Hiftoria. Parece

, que Deos
quiz moftrar

, que eíle feu íervo era

tocha ardente , mas inextinguível pelo
zelo , de que fempre andou acompa-
nhado , como fe colhe , do que lhe

fuecedeo na Ilha de S. Miguel. Le-
vando-íe o Sagrado Viatico a hum en-

fermo foprou hum pé de vento
, que

fez apagar as velas , dos que acompa-
nhav2Õ ao Sacerdote , excepto a to-

cha
, que levava o fervo de Deos na

iraõ, a qual nem fe apagou , nem ainda

com o ímpeto do vento tremerão os
raios da fua luz , com admiração ,

e pafmo dos a/Mentes
,

que attribuí-

raõ efte cafo a milagre , e aíílm o de-

pufêraó no procedo
, que íe mandou

fazer defte fervo de Deos.
Tom. I. li Nem
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421 Nem caufava menos admira-

ção fazer elle fciente ao povo de cou-

fas fuccedidas em lugares diftantes , de

que humanamente fe naõ podia faber.

Achava-fe em certa occafiaõ fazendo

MiíTaó ,
quando no meio do Sermão

pedio mui folícito Oraçoens por nu-

mas náos ,
que naquelle momento pe-

rigava*) no mar, O que tudo fe fou?

be , e fe verificou depois pelo dito dos

Capitaens , e Marinheiros daquellas

náos ,
quando chegando a falvamento

defembarcáraó no porto daquella Ilha,

Pregava todos os dias , e em alguns

mais de huma vez. As íuas palavras

paredão féttas ardentes , que abraza-

yaó , feriaó , e juntamente curavaõ as

almas enfermas pela culpa
, porque fa-

hiaõ de coração ardente.

422 Também fe obfervou
, que do

fervo de Deos íahia virtude para cu-

rar , e alliviar os corpos. Iíto experi-

mentou na mefma Ilha de S. Miguel
D. Thereza de Medeiros

, que achan-

do-íe atormentada com gravifliraas do-

res de dentes , tanto que beijou , e to-

cou com a boca no manto do fervo

de Deos , logo de todo defapparecêrao

as dores.

423 As maravilhas , e prodígios f

que le dizia ter obrado o V. P. Fr«

Ma-
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Manoel das Entradas na Afia , Ame-
rica , e Ilhas , Jhe merecerão acclama-

çao geral de novo Apoftolo , e a ve-

neração de Santo , como ha pouco fe

diíle. Chegou a Portugal a fama do
inflammado zelo , e fantidade defte fer-

vo de Deos. Bem certificado El-Rei
D. Pedro II. dos grandes frudtos , que
efte memorável Miflionario , e Varão
Apoftolico , tinha feito em ultramar

com as fuás fervorofas MiíToens, tanto

em beneficio da Igreja , como do Et
tado pela converfaõ de infinitos pec-

cadores , e reducçaõ á Fé de innume-
raveis infiéis , o elegeo o meímo piif-

íimo Monarcha primeiramente para Ar-
cebifpo de Goa , e depois da Bahia ,

em conlideraçaò de dar a feus vaflal-

los por Prelado hum Miflionario re-

putado por feu inflammado zelo , e
fantidade , Apoftolo de ultramar. Po-
rém o humilde fervo de Deos confian-

temente rejeitou acceitar huma , e ou-
tra Mitra.

424 Finalmente depois de ter paf-

fado o V. P. Fr. Manoel das Entra-
das no Oriente , e America tantas fa-

digas Apoftolicas , tantos trabalhos ,

tantos fuores , tantas vigílias , e tan-

tos perigos pela honra de Deos , e fal-

vacaò das almas , depois de pizar com
li 1 fuás
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fuás próprias plantas as Ilhas dos A-
çores , e evangelizar também nellas a

íanta palavra de Deos , fuccumbio ás

fuás Apoltclicas fadigas , enfermando

de morte , que elle mefmo prevenio ,

tendo annunciado muito antes o dia ,

em que havia de morrer. Pedio logo ,

que o conduziffem para o Convento
da Immaculada Conceição da Regular

obfervancia da Cidade de Ponte Del-

gada para morrer entre Religiofos feus

Irmaõs. Aííim íuccedeo , como confta

do Capitulo feguinte.

CAPITULO XL.

Morte do V* P> Fr. Manoel das En-
tradas ,

/eu enterro
,

prodígios
,

que obrou depois de morto
, procef-

fo y
e fama de fua fantidadt.

425* V^/ Refcia a enfermidade mais ,

e mais lem efperanÇa de allivío. Naó
fe aíTuftava todavia com ella o lervo

de Deos , mas repetindo ternos , e he-

toícos acíos de conformidade com a

vontade deite Senhor , efperava alegre

a morte , como tributo indilpenfavel

a toda a natureza humana. Achava-fe

cora tudo fentidiífimo . de naõ poder
re-
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receber o Senhor Sacramentado por mo-
do de Viatico por caufa dos repetidos

vómitos , que padecia. NaÕ permittio

Deos , que o feu fiel fervo fícaíTe fó

com os deíejos de o receber , e que

terminaíTe feus dias fem ir roborado

feu efpirito com o Celeílial Paõ do
Senhor Sacramentado. Pois, ainda que

o fervo de Deos íe achava debilitado

de forças , e aííás opprimido com os

vómitos , fe animou pedir ao Guardião

com inftantes fúpplicas
,
que lhe man-

daííe adminiftrar por Viatico a Sagra-

da Euchariftia. Cafo prodigiofo ! Lo-
go que Fr. Manoel recebeo o Senhor

Sacramentado achou com efta Celeftial

Medicina feu efpirito , e corpo tal al-

livio
, que pararão de todo os vómi-

tos , com admiração do Guardião , e

de toda a Communidade prefente.

426 Finalmente tendo o V. P. Fr.

Manoel das Entradas recebido com vi-

va Fé o Senhor Sacramentado , depois

de íe demorar por algum Jempo na

confíderaçaõ de tamanho beneficio
,

pe-

dio a Imagem de Chrifto crucificado ,

c abraçado com efte Senhor , beijan-

do-lhe reverente os pés , e a chaga do
lado , repetindo ternos , e amorofos

Colloquios a Chrifto crucificado , e á

Santiífima Virgem , dizendo-lhe cheio

de
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de confiança as palavras do Hymno
da mefma Soberana Senhora : Maria

Mãi da Graça , doce Mai da Clemên-

cia defendei-nos do inimigo , e rece-

bei-nos na hora da morte ; e outras
,

de que ufa a Santa Igreja
, quando

íauda a Senhora , dizendo : Maria Mãi
de Mifericordia , efperança noíTa , a

Vós clamamos , e por Vós íufpiramos ,

gemendo , e chorando nefte valle de

lagrimas ; eia Advogada noíTa , con-

vertei para nós ettes voíTos olhos mi-
íericordiofos , e depois defte deíferro

nos moftrai a Jefus , bento fruéto do
yoíTo ventre. Acabando em fim de pro-

nunciar Jefus Maria , deo placida-

menre a alma ao Creador em huma
Quinta feira pelas quatro horas da ma-
nha a 8 de Dezembro dia da Imma-
culada Conceição da Puriflíma Virgem
Mai de Deos , de cujo Myfterio foi

devotiífimo o V. P. Fr. Manoel das

Entradas.

427 Logo depois da morre defte

fervo de Deos ,
quiz o mefmo Senhor

moftrar com prodígios , e milagres ,

quanto Elle lhe fofle agradável na fua

vida. Achava-fe no féretro o cadáver

do V. Padre , e fe obfervou , que el-

le pouco a pouco abria os olhos ba-

nhados de alegria , e claridade , como
fe
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fe eftiveíle vivo. N30 ficou feu rodo

pallido , e horrorofo , mas tao rofa-

ào , formoío , bello , cândido , e gra-

cioío ,
que maravilhofamente recreava

aos affiftentes. Nem feu corpo repre-

fentava fealdade de morto , mas con-

fervava apparencias de vivo , flexível

em todos os membros , fem infecção

alguma. Mas antes exhalava íuave chei-

ro a pezar dos vómitos da enfermida-

de maligna
,

que lhe tinha tirado a

rida.

428 Muito de manha concorreò fem
fer chamada , nem efperada grande mul-

tidão 5
naó fó da plebe , mas Nobre-

za , e Clero Secular , e Regular , á

Igreja a venerar o cadáver do fervo de
Deos , que efteve três dias patente , e

expofto á pia devoção dos fieis. Elle

morto no féretro ainda pregava com
vozes mudas , mas efficazes , como fe

vivo eftiveífe no Púlpito. Muitos pee-

cadores á vifta do Venerável cadáver

,

movidos de huma força Celeftial , cho-

rarão os feus peccados
,
perdoarão ag-

gravos , fizeraó pazes com feus ini-

migos
,
pedirão em altas vozes perdaó

a Deos ,
propondo banhados em la-

grimas emendar a vida , e bufcar lo-

go arrependidos o remédio de feus

males no Sacramento da Confiffaó.

Con-
/ m
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Coniervando-fe o corpo do fervo de
Deos

,
quafi como vivo ainda depois

de trinta e oito horas , que expirara
,

foi por ordem dos Médicos fangrado

no braço fora da vêa. Sahio do cadá-

ver com admiração , e pafmo de to-

dos os aíTiílentes fangue copiofo taó

recente , e frefco , como fe fahifle de
corpo vivo. Nelle enfopárao feus len-

ços algumas peííoas , e com o tacto

,

e applicaçaÓ delle experimentarão fau-

de muitos enfermos , que attribuíraó a

milagre.

429 Naõ deve ficar em íllencio a

notável circumftancia
>
que fe admirou

pelo Medico e aííiítenres na enfermi-

dade do V. Padre. A íaber : fangran-

do-fe , e abrindo fe-lhe a vêa em vi-

da naò quiz lançar fangue , e o lan-

çou depois de morto. Parece
> que foi

para dar-nos a entender
,
que elle vi-

vendo eftava morto , e depois de mor-
to eílava vivo. A piedade , e devoção
dos que aíliítíraõ á morte , e enterro

do fervo de Deos os moveo a rera-.

lhar-lhe o Habito em bocadinhos , a

tirar-lhe os cabellos da cabeça , e ío-

licitar coufas do feu uío , eftimando

tudo ifto , como preciofas Reliquias de
homem de Deos , e Millionario fan-

to. Com o contacto deitas coufas , e

do
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do Venerável cadáver íuccedêrao cafos

prodigiofos.

430 Achava-fe hum Religiofo Me-
nor opprimido com huma agudiílima

dor de dentes > chegou hum dedo co
Venerável cadáver do fervo de D os

aos denres
3
e logo fe extinguia a dôr.

Hum menino de trinta m^zes tinha

huns tumores nos braços , que caufa-

vaõ grande fentimento 10 innocente ,

e trifteza aos pais , levirao efes com
Fé o menino a toear o corpo do fer-

vo de Deos , defapparecêraõ de ro^o
o? tumores , e volcando-fe logo o me-
nino alegre , e riíbnho para a Ama

,

lhe diííe : « Já nao tenho tumores ,

» porque m'os tirou o Fradinho Santo.»*

Outros muitos prodígios tem Deos o-

brado por interceflaô deite feu fervo

nas Ilhas Terceiras , que eítaõ compro-
vados com o fíieliílimo , e authentico

teílemunho de cento e dez teftemunhas

,

intervindo a authoridade do Illuftriífimo

D. António Vieira Leitão , Bifpo de
Angra por infinuaçaô do Senhor Rei
D. Pedro II.

431 Do mencionado procedo fe nu-

méraó muitos febricentes curados ; hum
tifico íarado ; hum coxo , e aleijado ,

íaô ; hum louco reftituido ao entendi-

mento j nove livres de dores vehemen-
tes y
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tes ; dous de dor de pedra ; dous de
dor de cólica ; dez de tumores

, que
caufavao deformidade ; féis de inten-

íiílímas dores de eftomago ; fete de
dores de cabeça *, quatro de dores de
pernas ; fete de dores de dentes ; hum
de dor do peito ; dous de dores de todo
o corpo ; dez mulheres de parto pe-

rigofo ; duas peíloas de tremores de
membros ; huma tirada da garganta dá
morre , em que fe achava ; hum de
defintéria mortal ; outro de delíquios

mortaes ; hum
, que tinha na face hu-

ma deformidade , lhe defappareceo por

intercefTaò do fervo de Deos ; huma
mulher próxima á morte recuperou a

falia perdida para fe confeílar , e dar

as providencias , de que neceíUrava a

fua alma.

432 Eftes , e outros muitos favo-

res , e benefícios recebiaó por inter-

ceflaó do fervo de Deos mediante o
contacto , e applicaçao das íuas Re-
líquias, NaÓ fó eftas ferviaS para cuJ

rar enfermidades dos corpos , mas tam-

bém as do efpirito. Quatro mulheres

pieiofas achavao-fe fobremaneira ve-

iadas do demónio com torpiífimas fug*

geftoens ; logo que ellas chegarão a

feu corpo as Relíquias do fervo de

Deos , fe acháraõ inteiramente livres

daquella horrivel fuggeftaò.
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Í433 Também para outras neceffi-

dades acháraõ algumas pefloas prom-

pto remédio na maravilhofa virtude do

fervo de Deos. Em certo Convento

de Freiras daquella Ilha lamentavaÕ

cilas , e lua Prelada verem o celleiro

da Communidade ,
que confiava de cin-

coenta moyos de trigo ,
coberto de

: gorgulho , já em perigo evidente de

fe perder todo. Que remédio para ef-

:

ta praga ? Foi muito fácil. Apenas ef-

palháraõ alguma terra da fepultura do

fervo de Deos fobre o trigo ,
logo

'

aquella multidão de infeftos morrê-

; rao , e fe confumírao , ficando o cel-

; leiro do trigo inteiramente livre ,
e as

Religiofas admiradas, e agradecidas,

louvando a Deos pelo fmguíar bene-

ficio , que delle receberão por inrer-

celTaó do feu íervo. Vendo huma Frei-

ra
,

que traílava , e cuidava da hor-

ta ,
que as lagartas lhe roíaó as cou-

'

"Ves ,
pegou de hum bocado de Habi-

to do fervo de Deos , e o poz em hu-

• ma cana na horta , lançou agua benta

' nas couves ,
invocando o fervo de

Deos , e logo no dia fegainte appa-

reeêraõ fubmergidas , e aíFogadas as

lagartas todas em huma pia de agua ,

que fe achava na mefma horta.

434 Naõ faltou também milagre

pa-
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para caftigo

, de quem íe atreveo a fa-
zer irrifaô dos prodigios do fervo de
Deos y também os Santos alguma vez
tem fuás juftas vinganças. Achava-fe
em certo Morteiro huma Freira oppri-
niida de huma dor em huma perna ,
applicando-íhe huma Relíquia do mef-
mo fervo de Deos Fr. Manoel , naó
melhorou

, ou por falta da fua Fé , ou
porque lhe nao convinha a faude

, que
pedia. Ouvindo efta Freira

, que os
milagres do fervo de Deos íe exami-
iiavaô com teftemunhas , abrazada em
ira

,
por nao ter alcançado a faude ,

que defejiva, pela interceíTao do V.
P-Fr. Manoel, clamou enfurecida no
Coro, ouvindo as outras Freiras em
defabono do fervo de Deos , dizendo :

te Que milagres fez o Padre Entradas ?

sj Refufcirou elle algum morto , ou
99 deo já

v

vida a aigum cego ? Mila-
jj grés de piolhos talvez faz Fr. Pio-
99 lhofo. Nao creio em feus milagres. 99

435 Inftantaneamente efta Freira ef-

candalofa , e virgem louca experimen-
tou o caftigo da fua temeridade , ven-
do-íe logo acomettida , e mordida em
todo o corpo por eftes bichos , e na6
podendo fupportar as mordeduras del-
les , foi irada correndo para a íua cel-

la. Onde para fe ver livre daquella

co-
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comichão , defpindo os Hábitos veftio

outros. Porém debalde , porque cada

vez fe achava mais gafa deites infectos
,

de cuja multidão
,

que ell.a via cref-

cer , fe achava cada vez mais atormen-

tada. Defpio também o outro Habito

a fim de fe deitar no leito
,

porém
nelle mefmo , e no lançol vio appare-

cer de repente grande multidão de pio-

lhos ,
que vinhaõ ter com ella para af-

fligi-ía. Entaô confuía , e envergonha-

da da fua blasfémia , foi chorando ao
Coro pedir perdão ao Senhor. Dimi-
nuiraõ-fe os piolhos , mas nao fe ex-

tinguiaó. Referindo o feu trabalho a

huma Freira de virtude , efta lhe acon-

felhou
,
que publicamente no Coro íe

retractaííe pedindo perdão as Freiras

do efcandalo , e a Deos mifericordia.

AíTim o fez.

436 Tanto que ella chorou a fua

culpa, dando arrependida fatisfaçaõ a

Deos , e a quem efcandalizára , e pe-

dindo também perdão ao fervo de Deos
Fr. Manoel , ficou inteiramente alli-

viada , e livre das mordeduras dos pio-

lhos
,

que logo fe extinguirão , e fe

augmentou neila mais , e mais a de-

voção ao fervo de Deos.

437 O Venerável cadáver do fer-

vo de Deos P. Fr. Manoel das En-
tra-
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fradas , que como fe diíTc acima exha-

lou a fua venturofa alma a 8 de De*
zembro , foi eom a mais folemne pom-
pa , e numerofo concurfo de rodas as

Ordens , e Nobreza da Cidade fepui-

tado no Cemitério commum dos Re-
ligioíos. Nunca morrerá a fama da fua

fantidade , nem jamais o feu nome dei-

xará de fer célebre naquellas Regioens.

O piiffimo Senhor Rei D. Pedro II. %

que amava cordeal , e ternamente ao
fervo de Deos pelo efplendor das fuás

virtudes , refervou para íi o cordão ,

de que ufava o mefmo fervo de Deos

;

e o Altar das Miflbens , onde çlle ce-

lebrava em ultramar , o mandou col-

locar no feu Real cofre das Relíquias,

438 As duas Imagens de S« JoacS

Baptiíla , e S. António
,
que fe vene-

ravaó no Altar do fervo de Deos P.

Fr. Manoel das Entradas , as deo co-

mo preciofas prendas o mefmo piiífi*

mo Monarcha D. Pedro II. a feus Fi-

lhos o Principe D. Joaó ,
que lhe fuc-

cedeo na Coroa , e ao Infante D. An-
tónio ,

para que as collocaííem em
feus Oratórios. Também fe dignou o
mefmo piedofo Monarcha eícrever ao
Guardião do Seminário de Varatojo ,

a fim de ie formalizar o inftrumento

das virtudes , e milagres do V. P. Fr.

Ma-
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Manoel das Entradas. Ficarão porém
fru (trados nefla parte os deíejos do
Monarcha por omiiíaó , de quem po-

derá , e devera dar calor a efte pro-

ceflo. Naô fe pôde negar , que rem
havido algum lamentável defcuido de

promover , e adiantar tanto o procef-

ío deite fervo de Deos , e memorável
Miflionario , como o de feu Meítre

o V. P. Fr. António das Chagas , e

de outros muitos feguidores , e difci-

pulos íeus , Filhos do mefmo Semi-

nário , que viverão , e morrerão em
cheiro de fantidade , tendo bebido na

fonte originaria as aguas puriffimas da

mais rígida obfervancia da Regra E-
yangelica.

CAPITULO XLI.

Vida , e virtudes do V. P. Fr. Luís
de S. Francifco , Companheiro do

V. P. Fr. António das Chagas , c

MiJJionario Apojiolico do Seminário
de Varatojo.

439 X^l O anno de 1697 em o 1.

dia do mez de Dezembro acabou o
prazo de lua vida com morte dejuf-
to no Seminário de Varatojo o V. P.

Fr.
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Fr. Luís de S. Francifco , Mifíiona-

rio do mefmo Seminário , e Compa-
nheiro por algum tempo do V. P. Fr.,

António das Chagas , illuftre pelo fan-

gue , e ainda mais illuflre por fuás he-

róicas virtudes , e pelo ar.dente defe-

jo , e zelo da falvaçaò das almas. Seus

pais , Senhores da Villa de Aguas Bel-

ías na Comarca de Thomar , eraó il-

luílres tanto pela parte paterna , co-

mo pela materna. Achava-fe Luís na

flor de fua idade no regaço das deli-

cias do Século , afias lifonjeado por

feus amigos da Nobreza , e opulên-

cia de í

é
eus pais , das commodidades

terrenas , das honras , e conveniências

do Mundo , que elle ahi podia facil-

mente alcançar. Tanto porém ,
que

Luís fe fentio movido para feguir vi-

da perfeita , logo fervorofo fe delibe-

rou deixar tudo para fazer fecrificio

de íl mefmo nas aras da Religião pe-

la folemne profiflaó de Frade pobre

de S. Francifco na Santa Província dos

Algarves. Onde pelos degráos das vir-

tudes depois de Frade fe empenhou fo-

lícito fubir ao cume da perfeição E-

vangelica , na qual aproveitou 5
e fe

adiantou muito ,
principalmente na po-

breza de eípirito , abftracçaõ de crea-

turas , defprezo , e abdicação das cou-

ias terrenas , e tranfitorias.
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440 Concluídos na Religião os ef-

tudos de Philofophia , e Theologia
,

á fatisfaçao dos Meftres , e Prelados,

e ordenado de Presbytero , foi Fr,

Luís inftituido Pregador. Seguiraõ-fe

maravilhofbs fructos da femente Ce-
leíle da Divina palavra

,
que o fervo-

rofo fervo de Deos , ainda naquella

Província
, já cheio de efpirito Apof-

tolico , e já zelofiíllmo Declamador
Evangélico, íeminava nos coraçoens de
feus Ouvintes. Pregava fervoroíb com
exemplo , e palavras. Foi elle o pri-

meiro , ainda antes do V. P. Fr. An-
tónio das Chagas

,
que defcobrio , 011

renovou a arte de pregar em Portu-

gal Apoftolicamente , fegundo a recorri-

mendaçaó do Seraphico Patriarcha aos

Pregadores feus Filhos , dizendo-lhes ,

que prégaíTem aos Ouvintes os vícios ,

e as virtudes , a pena , e a Gloria em
utilidade dos mefmos Ouvintes com
palavras puras , claras , e examinadas ,

não fe deixando arraftar da va eloquên-

cia da labedoria humana , a qual com
penfamentos , e conceitos de palavras

fó pôde agradar , e iiíonjear os ouvi-

dos , e naô mover os coraçoens.

441 Fr. Luís longe de abufar do
minifterio da fanta palavra , elle fe-

guindo as pizadas do Apoílolo bufca?

Tom. L Kk va



yi4 Historia
va íempre inftruir a feus Ouvintes , e

fallar-lbes ao coração. Da colheita E-
yangelica de feus Sermoens fe víraÕ

,

e admirarão grandes fructos de peni-

tencia dos muitos peccadores
,
que fe

converterão á Graça. Era ouvido. , ç

attendido com gerai acceitaçaô , e íem*

pre bufcado com preferencia , como
mais zelofo do feu tempo ,

para pre-

gar os Sermoens Feftivos , e Moraes.

Bem fe podia elle lifonjear fantamen-

te com o Apoílolo , que no miniíle-

rio da fanta palavra trabalkára mais
,

que todos os de feu tempo. Ouvia com
entranhas de caridade aos Penitentes,

no Confeílionario. ZeloliíTuno da po-

breza Evangélica ,
que profellára , era

fempre parco , e moderado nas couias

do feu ufo. Contenta va-íe naó fó com
o pouco , mas ainda com menos do
neceíTario.

442 A refpeito das efmólas , ou

eftas lhe foílem offerecidas para re-

mediar as fuás neceffidades Religiofas ,

ou foflem dos Sermoens , que prega-

va , e da fanta Miffaõ ,
que celebra-

va
j
jamais o fervo de Deos , verda*

deiro pobre do efpirito , folicitava ef-

tas efmólas para coufas do íeu ufo ,

mas queria ,
que todas ellas a arbí-

trio de feus Prelados fe empregaíTeai

em
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em utilidade da Communidade. Ora
ifto

,
que devia conciliar amor

, pro-

duzio inveja. Muitas vezes fe empe-
nhou malquiltá-lo a cruel emulação na
prefença dos Provinciaes. Fr. Luís ac-

cufado innocente , íoffreo as injurias
,

íèm íe queixar á imitação de Chrií-

to com invicta paciência. Rogava na
Oração a Deos por feus Emuíos por
lhe darem exercício para mais mere-
cer. Efte bom Senhor ,

que he Prote-

ctor , e Pai dos innocentes , fez
, que

conhecida a verdade fe convertelTetn

em louvores do feu fervo as calumnias ,

e injurias dos impoftores , ficando el-

le applaudido , e os Emulos impofto-

res vergonhofa mente confundidos. Foi
o fervo de Deos muito eílim2do dos
Prelados Maiores da Ordem

, que pe-

los relevantes merecimentos de Fr. Luís
lhe oíFerecêraô nella Dignidades , e
empregos honrofos , os quaes rejeitou

todos o humilde fervo do Senhor , â
excepção do cargo de CommiíTario Vi-
íitador da Ordem Terceira da Peniten-

cia
, que acceitou a fim -de mais li-

Tremente poder continuar no exercí-

cio da feára Evangélica.

443 Empenhou fe Fr. Luís com a

maior efficaeia no feu emprego de Com-
miflario. accender o fagrado fogo do

Kk 2 amor
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amor de Deos nos coraçoens humanos ,

infiammando aos tibios no fbrviço def-

te Senhor , alcançando venturofamen-

te com íuavidade
, que muiros pecca-

dores endurecidos , e efcandaloíbs con-

vertendo-íe á Graça , fazendo ceílar

feus efcandalos , íe veftiííem compun-
gidos do Habito humilde da Peniten-

cia na Venerável Ordem Terceira.

Seus Sermoens , ainda que eruditos,

erao* claros , e adornados de Doutrina

Celeíle , e fuás palavras erao íempre

cheias cPefpirito. Doo teftemunho do
srdente zelo , e efpirito de Fr. Luís

o V. P. Fr. António das Chagas , o
qual certo , de que a caufa fe conhe-

ce bem pelos effeitos , e a arvore pelos

fruílos , afrirmou
,

que eile por mui-

tas experiências tinha conhecido
, que

Fr. Luís era de ardentilTimo zelo , e

de fingulariflimo efpirito , e que naÓ

conhecia ourro , de quem fizeíTe me-
lhor opinião. Pela qual razão pedio

com intenfas fúpplicas , e repetidas in-

fiancias ao R. P. Provincial , lhe deí-

tinafle a Fr. Luís para Companheiro
no exercício das MiíToens.

444 Annuindo o Provincial da San-

ta Província dos Algarves ás fúpplicas

do V. P. Fr* António das Chagas , le-

vou efte por Companheiro a Fr. Luís

de
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de S. Francifco na Miílaõ de Vifeu ,

Guarda , Lamego , Braga , e em ou-

tras muitas partes. E confeíTou inge-

nuamente o meímo V. P. Fr, Antó-

nio
,

que com a companhia de Fr,

Luís fe fazia dobrado frudlo nas al-

mas , e que elle o ajudava muito na

feára da MnTaô.
445" Era Fr. Luís Varaô de con-

felho , e de sa deftreza , e prudência

no manejo dos negócios do eipirito ;

pela qual razaó o efcolheo o V. P. Fr.

António das Chagas naõ ío para Com-
panheiro nas fadigas Apoftolicas da

MiíTaõ , mas para feu ConfelTor , e

Meítre do feu eipirito. Con!iecÍ3 mui-

to bem o V. Padre as qualidades re-

levantes de Fr. Luís , o feu magiíterio

na direcção de reger almas , a fua fcien-

cia
,
prudência , bondade , e experiên-

cia de que era adornado para eíle em-
prego. Na direcção do V. P. Fr. An-
tónio fuccedeo Fr. Luís ao P. Meítre

Fr. Joaó dos Prazeres ,
que depois de

Miniítro Provincial foi eleito Biípo de

Angra.

446 Tanto que Fr. Luís fe encar-

regou da direcção do eipirito do V.

P. Fr. António das Chagas , lhe fez

depor as cadêas de ferro , com que

elle andava cingido , e lhe difpoz as

ma-
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maceraçoens do corpo com mais mo-
deração , e ordem , attendendo aos tra-

balhos j e moleftias , que de novo vie-

rao ao V. P. Fr. António , a quem ef-

ficazmente animava ., que infiftiíle no

íanto projefto de fundar Seminário pa-

ra MiíToens, defcobrindo-lhe arbítrios
,

e meios fáceis para efte fim. Mandou-
lhe ,

que peíloal mente foííe á prelen-

ça do Miniítro Geral da Ordem com-
municar-lhe os defejos de obra raô pro-

fícua ,
pedindo-lhe licença , e auxilio

para ella. Obedecendo o V. P. Fr. An-
tónio a feu Confeflor P. Fr. Luís , foi

á prefença do ReverendiíTimo Padre Ge-

ral ,
que achou benigno , e muito pro-

picio a auxiliar inftituiçaó taó interef-

fante á Ordem , á Igreja , e ao Eftado.

447 Inftituido o novo Seminário de

Mifloens no Convento de Varatojo por

authoridade Apoftolica , Beneplácito

Régio , e licença do Geral da Ordem ,

logo Fr. Luís fendo acceito pelo V.

P# Fr. António das Chagas fe encor-

porou no mefmo Seminário. Onde cheio

de zêk> continuou a inípirar , e acon-

selhar ao V. P. Fr. António das Cha-

gas , e aos primeiros Companheiros
de feu efpirito alli congregados no Se-

nhor tudo o que julgava conveniente

para fubíiílencia do novo Seminário.

De-
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Determinaraõ-fe Aftas , e Regulamen-

tos tendentes á eftreitiíTima obfervan-

cia da Pvegra Seraphica , que fempre

fe devia com maior fervor guardar nó

Seminário , o qual por eípecial ben-

ção , e beneficio de Deos íe tem re-

gido até agora por eftas Apoftolicas

direcçoens , como fe foíTem Leis fun-

damentaes do meímo Seminário.

448 Morrendo o V. P. Fr. Antó-

nio das Chagas , ficou Fr, Luís de S.

Franciíco , como outro Eliíeu , her-

deiro legitimo do efpirito do meímo
V. Padre , fazendo de alguma forte as

fuás vezes. Elle cuidou folícito , e corA

a maior efficacia em fuftentar , e pro-

mover todas as obfervancias , e Leis

municipaes do mefmo Seminário , e

que fempre nelie fe confervaíle o ef-

pirito de feu fanto fundador fem a mí-

nima relaxação da Regra Seraphica
,

e difciplina primitiva do Seminário»

Foi eíle em grande parte fomentado
,

criado , nutrido , augmentado , e ro-

borado pelos confelhos , e exemplos

de Fr. Luís. Bem podemos dizer ,
que

elle fervio em fua vida de principal

columna ao Seminário. Pela qual ra-

zão fe diz no livro dos óbitos dos Fi-

lhos do Seminário
,

quando fe falia

de Fr. Luís
, que elle fora por feu

zê-
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zelo

, como principal fundador do rnef-
mo Seminário.

449 Vivendo o fervo de Deos P.
Fr. Luís no Seminário

, fez algumas
MiíToens. Porém quebrantado por fua
velhice

, e impedido com moieílias
,

depoz as armas da fanta palavra
, que

fubminiítrou a íeus Companheiros
, e

difcipulos
, excitandc-os

, e exbortan-
do-os

, que fahiffera a pelejar ás cam-
panhas do Senhor

, ganhando zelofos
almas para Deos , e elle mefmo oran-
do em Varatojo, qual ouíro Moyfés
levantando fuás mãos a Deos , ajuda-
va a feus irmãos a vencer

, quando no
exercício das MiíToens fe achavaó no
Mundo pelejando contra os vícios

,

e contra o forte armado. Era Fr. Luís
o primeiro nos exercícios da Commu-
nidade a pezar de fua ancianidade , e
moieílias. Elle encoftado a hum bor-
dão frequentava de dia , e de noite o
Coro. AíTiftia íempre á Oração , Mif-
fa , e conferencia. Inflammado nos ar-
dores Seraphicos , fazia continuamente
Adlos de amor de Deos , defejando
intimamente unir-fe com Elle. Incef-
fantemente na Oração pedia a Deos
pelo Próximo

, e converfao dos pec-
cadores

, confeflando
, que deixaria tu-

do para os ajudar a falvar , fe lhe fof-
íe poífivel.
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45:0 Finalmente cheio Fr. Luís de

trabalhos , de dias , de virtudes , e me-
recimentos , voou a fua alma para

Dcos , ardendo em feu amor na ida-

de de oitenta annos , roborado com
os últimos Sacramentos , e íbccorros

da Religião. Pedio fer fepultado aos

pés do V. P. Fr. António das Chagas

,

e fe aílevéra
,

que lhe apparecêra na

morte a alma do mefmo V. P. Fr.

António , como lhe tinha promettido

em vida. TVm-le confervado fempre
viva em Varatojo a memoria deite V.
Padre.

CAPITULO XLII.

Vida , e virtudes do V» P. Fr. Antó-

nio de Coimbra
,
primeiro Guardião

do Real Seminário de Varatojo
,

que por humilde rejeitou a Mitra
de Bijpo.

45*1 jl\. 2e de Outubro de 1700 co*

roou a fua vida cheia de virtudes , e

merecimentos , com preciofa morte na

avançada idade de oitenta annos o V.

P. Fr. António de Coimbra no Semi-
nário de Varatojo , onde por voto , e

eleição do V. P. Fr. António das Cha-
gas
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gas foi o primeiro Guardião , e tam-

bém o primeiro Prefidente do Conven-

to de Brancanes junto a Setuval , quan-

do eílava fujeito a Vararojo. Era na-

tural efle iníigne MiíTionario , e gran-

de fervo de Deos , da Cidade de Coim-
bra , em cuja Univerfidade aprendeo

as primeiras letras. Cortando elle na

flor da fua idade a efperança das hon-

ras , e conveniências do Século , íe re-

folveo abraçar as afperezas da Ordem
dos Menores no Convento dos Olivaes ,

pouco diítante da mefma Cidade de

Coimbra da Santa Província da Pieda-

de , ainda antes da fua divifaõ. Fez
goftofo ProfiíTaÕ folemne dos votos da

Religião no í. de Março de 1647.

45:2 Eftandò Fr. António íufficien-

temente infliuido nas letras humanas
,

e Divinas , e adornado de virtudes
,

os Prelados Maiores da íua Provincia ,

que conheciaó os grandes talentos do

fervo de Deos , e aptidão para os em-,

pregos do Púlpito , e Co nfe Mio na rio
,

b elegerão OonfeíTor , è Pregador. Em-
pregos , que Fr, António fatisfez di-

gnamente com muito frusto das almas ,

crédito da Provincia , Gloria de Deos ,

e fama do feu próprio nome. E ainda

que por humilde fempre fugia deites

applauíos , elles em toda a parte o fe-

guiaõ.
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guião. A prudência, fabedôria, e ma-
dureza , e outros dores , de que era

adornado Fr. António , O fizeraõ apto
,

e capaz para os negócios de maior pon-

deração na Ordem. Pela qual razão

foi eleito repetidas vezes pelos Pre-

lados Guardião em alguns Conventos
j

onde governou com CeleíHal prudên-

cia , e acceitaçaó commum de feus

fubditos , os quaes vendo
3

e admiran-
do nelíe as qualidades depois unidas

ás obrigaçoens de Prelado , e que ze-

lando com palarrâs , e exemplos a ob-

fervancia da Regra , eftava no efpiri-

tual íerapre prompto para o confelho ,

C doutrina , e no temporal para foc-

corro , allivio , e confolaçaó de feus

íubditos ; amavaó , e obedeciao ao fer-

vo de Deos com amor de filhos.

45*3 Foi também Fr. António por
feus relevantes merecimentos eleito

Cuílodio da fua Província. Tendo con-

cluído com fatisfaçaó da Ordem eíle

emprego
,
quando eslava morador no

Convento d'Elvas , chegando-lhe a no-

ticia
,
que fe achava naquellas viíinhan-

ças o V. P. Fr. António das Chagas
em MiíTaõ , foi logo ouvi-lo. Conhe-
cendo , e admirando Fr. António de
Coimbra os prodigiofos fruítos de con-

verfoens das almas
, que fazia o V.

Pa-
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Padre por meio do exercicio Apofto-

lico da fanta MiíTao , fe accendeo em
ardentes defejos de acompanhar naquel-

le fanto exercicio ao mefmo V. Padre,

Também algumas vezes as virtudes ,

á maneira de contagio fanto , fe ape-

gao. Verificou-fe com Fr. António de

Coimbra. Fez elle o piedofo furto da

cadêa de ferro , com que o V. Padre

Chagas fe cingia a fim de macerar a

fua carne. Fez-fe fciente do furto ao

V. Padre Chagas , fem lhe defcobrir

o Author delle. Entaó difle o mefmo
V. Padre : « Certamente a minha ca-

» dêa prendeo alguém, n

4^4 Aílim fe verificou
,

porque o

contacto dá cadêa teve virtude efficaz

para Jigar o piedofo ladrão delia ao

efpirito de feu dono , cornmunicando-

lhe grande fervor , e zelo Apoftolico

para vir a fer hum infigne Miíiiona-

rio , e egrégio Operário na feára E-

vangelica. Logo defde então começou

Fr. António de Coimbra a fazer o of-

ficio de Miííionario Evangélico , enfí-

nando aos povos a obfervancia da Di-

vina Lei , o defprezo do Mundo , e

a prática das virtudes. Exhortava com
efficacia Apoílolica aos peccadores

,
que

fahiíTem da eílrada da perdição da cul-

pa , e fe voltaíTem para Deos pelo ca-

mi-
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rninho da penitencia , fem a qual elles

fe na6 podiaõ falvar. Era Fr. Antó-

nio de Coimbra pequeno no corpo , e

de pouca voz ; mas da alma grande.

Foi Zaquêo na eftatura , mas no efpi-

rito Apoftolo , e gigante , fempre

apto para coufas grandes , que obrou

em toda a fua vida.

45-5- Inftítuido o Seminário de Va-
ratojo , deixando Fr. António de Coim-
bra a fua Província , e acompanhando
ao V. P. Fr. António das Chagas pa-

ra o novo Seminário , nelle foi accei-

to pe!o meimo V. Padre. Fazendo-fe

logo Capitulo em Vara tojo para novo
,

e primeiro Guardião do Seminário ,

neile por votos unanimes de todos os

Vogaes alli congregados juntamente com
o V. P. Fr. António das Chagas , fun-

dador do Seminário , iahio eleito Fr.

António de Coimbra em Guardião
,

que foi depois confirmado pelo Reve-
rendiiTimo Padre Geral da Ordem Fr.

Joíé Ximenes Sairuniego.

456 Os Capitulares da primeira

Congregação do Seminário de Varato-

jo divinamente infpirados , elegerão

para feu primeiro Prelado a Fr. An-
tónio de Coimbra em confideraçao

,

de que elle entre todos os membros
do Capitulo era o mais hábil , e mais

ca-
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Gapaz de fomentar , e roborar o no-
vo Seminário conforme a intenção de
íeu fanto fundador , e fuftcntar nelle

com todo o vigor a eftreitifllma obíer-

vancia , e efpirito primitivo da Re-\

gra de . S. Francifco. Servem de pro-t

va , e teftemunho aíTás authentico as.

palavras do V. P. Fr. António das Cha-
gas , que faltando do fervo de Deos
já eleito Prelado do Seminário , diz.'

aífim : << O Guardião ha pouco eleito

99 he hum dos grandes Varoens
, que

» conheço na nofla Ordem , adornado
xy de inteliigencia , difcriçaõ

,
pruden-

w cia , virtude , e efpirito com fuffi-

>9 ciente fciencia , capacidade , e apti-

** daõ , ainda para maiores empregos.
ij E fem offenfa de outros nenhum
n remos mais digno , que tile

, para

« Guardião , nem podia eu achar ou-
99 tro

,
que mais me agradaíTe; naô te-

99 nho conhecido Frade mais obfervan-

99 te da noíTa Regra, nem que ardeíTe

>5 mais em zelo fanto , que elle. j>

457 Concebáraô todos em Varato-

jo a mefma opinião de Fr. António
de Coimbra , e raò fe enganarão , por-

que elle com admirável íuavidade , e

prudência
,

governou fempre o Semi-
nário nos dous triennios , em que nel-

le foi Guardião , fazendo amáveis as

af-
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afperezas da Regra , e a difciplina do
Seminário. Com fauftos aufpiçios do
mefmo , fez que neiíe defde o berço,

fe criaíTem novos MiíTionarios Apof-
tolicos , e Varoens verdadeiramente E-
vangelicos , aos quaes fomentou , ali-

mentou , e aperfeiçoou o fervo de Deos
no inítituto Apoftolico. Donde bem
podemos dizer , que eíle fervo de Deos
P. Fr. António de Coimbra foi nao
íp a principal columna do Seminário ,

mas também de algum modo íeu fun-

dador , depois do V. P. Fr. António
das Chagas. Pois faliecendo o V. Pa-

dre fundador no íegundo anno da Guar-
dianía de Fr. António de Coimbra,
teftifícou o ReverendiíTimo Fr. Marcos
Zarçofa , Commi lia rio Geral da Or-
dem

,
que o V. P. Fr. António das

Chagas d tixára em Fr. António de
Coimbra íimiihanre Subftituto do feu,

eipiritQ.

4f8 Terminada a primeira Guar-
diã nía do V. P. Fr, António de Coim-
bra , o elegeo o Reverendifíimo Pa-

dre Cerai da O. Je:r sara Vifitador da
Sinta Província de Portugal , empre-
go de que • de Deos. humilde-

mente fe efcuíou acceitar , mas nao
pôde de.íiftir á forço ia obediência

,
que

lhe inumou feu Prelado Superior , o
qual
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qual jamais quiz acceitar a efcufa , nem
annuir ás razoens do fervo de Deos

,

o qual pelo facrificio •, que fez de íi
,

teve o merecimento da obediência , e

da fua profunda humildade. Prefid in-

do no Capitulo do Seminário no an-

no de 1686 o mefmo Reverendiílimo

CommiíTario Geral da Ordem na Fa-

mília Cifmontana Fr. Julião Chumillas,

foi fegunda vez eleito Guardião do Se-

minário , como fe difle acima , o V.

P. Fr. António de Coimbra.
Chegando a fama deite grande Va-

rão ao Thrôno , o mandou muitas ve-

zes chamar a Palácio o piiíTuno Mo-
narcha D. Pedro II. , o qual conhe-

cendo as relevantes virtudes , fciencia ,

madureza , e grande talento , de que

era adornado Fr. António , o coníul-

tou em negócios de muita ponderação
,

e pezo ; e naó duvidava , mas antes

goftava íeguir o parecer de Fr. Antó-

nio , como de Varaõ illuminado. Of-
fereceo a dignidade de Bifpo ao fer-

vo de Deos
, que elle humilde, e con-

fiante recufou acceitar : fazia igual ef-

timaçaô do fervo de Deos a Rainha
D. Maria Sofia

,
que fe alegrava por

extremo
,

quando elle chegava a Pa-

lácio. Goflava muito de corfverfar com
elle , e confultá-lo nas matérias do íeu
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cfpirito , recebia feus confelhos con-

fervando-os no feu coração , e eíliman-

do-os , como de homem fanto.

45-9 ForaÕ coroadas as eximias vir-

tudes defte iníigne Miflionario , e me-
morável VaraÕ no meftno dia , e mez

,

cm que rinha fallecido feu intimo ami-

go o V. P. Fr. António das Chagas a

20 de Outtabro. Teve o V. P. Fr. An-
tónio de Coimbra o mefmo nome , te-

ve a meíma Profitlaõ , e inílituto, qua-

íi que teve o mefmo efpiriro , e in-

flammado zelo da falvaçaô das almas ,

e fe naõ morreo no mefmo anno , mor-
reo no meímo dia. Defcançaó' íuas ve-

neráveis cinzas no mefmo Capitulo de

Varatojo , onde fera eternamente me-
morável efte illuítre Varaõ. Morreo
com feíTenta annos de Habito , dos
quaes viveo quarenta na Província , on-

de profeílou , e vinte em Varatojo.

Tom. I. Li CA-
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[CAPITULO XLIII.

Vida do V. P. Fr. Jofé de Santa Ma-
ria , Miffionario de Varatojo , e da

V. P. Fr. Manoel de Jtfus Maria ,

também Filho do mejmo Seminário ,

depois de Vigário Geral de Seiuval 9

o qual por humilde rejeitou a Mi-
tra

,
que lhe offereceo El-Rei D.

Pedro II.

N46") xN o anno de 1701 paflbu do
deíterro deita vida mortal para a pá-

tria da eternidade o V. P. Fr. Jofé

de Santa Maria , Miífionario Apoíto-

lico , e Filho do Seminário de Vara-

tojo. Viana do Minho foi a pátria

deite píiífimo Varão , e zelofiíTimo O-
perario Evangélico da vinha do Se-

nhor. A excellente educação , que lhe

deraó feus honeítos Pais , concorreo

grandemente para que foíTe prevenido

com bençaõs Celeftiaes , e confervaííe

immaculada no tempo da mocidade a
íua innocencia. Ainda no Século , ao

exemplo de S. Luís Gonzaga , fazia

vida inculpável. Era Religiofo nos

coítumes antes de entrar nos clauítros

Regulares. Seguia na cautela dos pe-

ri-
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jigos contra a caftidade o exemplo dos
Santos

,
que .he fugir. Lembrava-fe ,

que os gloriofos triunfos , com que fe

coroara venturoíamente o outro Jofé
do Egypto contra a proftituida Tenta-
dora , foi fugindo-lhe. E que deitas

armas fe valera S. Luís Gonzaga , S*

Bernardino , S. Luís , Bifpo de Toló-
fa , e todas aquellas Almas venturo-

fas , que conferváraõ immaculada a pre-

ciola jóia da caftidade. Que vencerão
fempre

, porque fempre fugíraõ , e te-

merão fempre os perigos de arrifcar,

e perder a caftidade. Foraõ caftos
,
por-

que forao acautelados. AíTim o noílb

Jofé , porque na lua puerícia , e ado-
Jefcencia , no eftado de Secular , e de
Religiofo , na fua mocidade , e em fua

velhice fempre fugio das Dálilas, fem-
pre aborreceo affagos , e caricias mu-
lheris , fempre viveo, e morreo caftoJ

461 Elle aborrecendo viver no Sé-

culo , a imitação de S. Luís de To-
lófa , fugio na flor de fua idade para

os clauftros de S. Francifco. Tomou
o Habito na Provinda de S. António
de Portugal da mais eftreita obfervan-

cia. Já Noviço parecia exemplar de
perfeiçoens. O fervor de efpirito, com
que viveo em todo o tempo do feu

Noviciado , o guardou até a ultima

LI 2 ver
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velhice. Todo o decurfo da vida def-

te fervo de Deos foi hum perenne , e

contínuo exercido das virtudes , e de]

Oraçaõ nunca interrompida. Segando!

o teílemunho dos ConfeíTores do meti
xno fervo de Deos , nunca perdeo a

Graça baptifmal em toda a fua vida.

Jamais fe lhe conheceo o mais leve vi- 1

cio da lingua, nem jamais íe lhe ou-»

vio da íua boca palavra ociofa. Quemi
bufcafíe a efte fervo de Deos , depoisj

de Religioío, o acharia fempre lanta-:

mente occupado , e nunca ociofo. El-j

le era o primeiro no Coro , e quandoí

por enfermo , ou occupado pela obe-<

diencia , naõ podia rezar no Coro , fa-1

tisfazia de joelhos a Divina penfaõ das)

Horas Canónicas. Ainda em lua decre-j

pita ancianidade , e opprimido de en-l

fermidades , fe levantava do leito , e]

rezava de joelhos o Officio Divino ,1

c outras Preces. Tal era o fervor dei

Fr. Jofé ,
que da cella , e do leito fazias

Coro, quando por enfermo naõ podia:

ir a elle.

462 Sempre efte fervorofo íervo de

Deos fe achava prompto na Religião pa-f

ra os exercícios mais humildes , e abje-

ctos , os quaes elle goftofo , e com eí-

piritual alegria queria exercitar , ainda*

na fua ancianidade , fem jamais abrir a

fua
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fua boca para a efcuía. De maneira que

tendo fido acommettido de huma ef-

pecie de torpor , naõ fe efcufou de fer

Porteiro , antes exercitou eíte officio

com admirável exemplo dos domefti-

cos , e eftranhos. Elle pondo guarda

a feus lábios
,
jamais quebrantou o fi-

lencio fanto , menos que foíTe obriga-

do da obebiencia , ou das leis da ca-

ridade , bem lembrado de que o íilen-

cio he a chave da Religião , e que Ca-
ía Regular, onde falta o filencio, naó

íe diftingue de cafa Secular. Também
1 íantamente faltava ao filencio o fervo

de Deos pela terniíTima devoção, que
tinha ao Menino Jefus ,

quando fe ce-

lebrava a Fefta de feu Santiífímo Naf-
cimento ; pois neftes dias , e Oitava-

rio dos Reis elle tranfportado , e co-

mo fora de íi , cheio de jubilo efpi-

ritual , e admiração, cantando , e fal-

tando , convidava a todos fizeílem o
mefmo com demonílraçoens de ale-

gria , e prazer , em occaíiad da fo-

lemnidade de taó grandes Myílerios.

463 Querendo confervar-fe fempre
efte fervo de Deos no centro da fua

humildade , naò afpirou íubir ao Púl-

pito no emprego de Pregador , ainda

que era bem inftruido na Theologia
Chriítã , e Moral } e na verdadeira

icien-
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fciencia myftica ;

promovido ao cargo
de ConfeíTor fatisfez dignamente eíle

grande emprego, dirigindo com acer-

to as almas na prática das virtudes

Chriftas , e ápices da perfeição Evan-
gélica. Só a Gloria de Deos , e o ze-

lo da falvaçaó das almas , trouxerao

ao P. Fr. Jofé de Santa Maria ao Se-

minário de Varatojo , onde foi incor-

porado j e acceito pelo V. P« Fr. An-
tónio das Chagas , no meímo dia , em
que por authoridade Pontifícia fe tomou
poííe deíle Convento > feparado já da
Provincia , e ereíto em Seminário.

464 Foi o V. P. Fr. Jofé de San-

ta Maria
, já no Seminário no exer-

cício Apoftolico das Miflbens, também
Companheiro no Algarve do V. P. Fr.

António das Chagas , e de outros Mif-

íionarios em diverfos Bifpados j fe el-

le naô pregava do Púlpito
,
pregava

no Confeflionario , em que era aísíduo

,

e ainda mais eficazmente pregou fem-

pre com as vozes do íeu exemplo ,

da íua modeília , do feu comportamen-
to mortificado , e vida irrepreheníivel.

Finalmente depois de paíTar eíle illuf-

tre Varaô no Seminário 22 annos de
vida innocente , e inculpável, fervin-

do por feu fervor , e conduíla Angé-
lica de exemplo , e efpeiho de per-

fei-
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feigoens a domefticos , e a eílranhos,

onde chegava , voou fua alma para

Deos na idade de 70 annos , robora-

do com os foccorros da Religião
,

com Morte de Santo correípondente
á* íua vida juftificada , que fempre fe

lhe admirou.

465' A 22 de Fevereiro de 170?
fahio defta vida mortal

,
que terminou

placidamente com geral opinião de fan*

tidade o illuftre Varão V. P. Fr. Ma-
noel de Jefus MarÍ3 , MiíTionario A-
poftolico , e Filho do Real Seminário

de Varatojo. Naíceo na Villa do Sar-

doal , enta6 Bifpado da Guarda , e

hoje de Caftello-Branco , de Família

nobre. Foi criado Chriftamente. Incli-

nando-fe á vida Ecclefiaftica
}

fe ap-

plicou aos eíludos relativos a efte ele-

vado eftado , nelie entrou pela porta

da devoção , fubio á fua alteza pelos

degráos das virtudes , e frudlo da Ora-
ção , de que fempre andou acompa-
nhado. Ordenado de Presbytero foi

por fuás relevantes virtudes , e mere-

cimentos , efeolhido pelo Illuílriílimo

Arcebifpo de Lisboa para Vigário Ge-
ral da Villa de Setuval.

466 Pregando na meíma Villa de
Setuval o V. P. Fr. António das Cha-
gas , hum dos fruílos , que nella fez

,

foi
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foi converter ao feu Vigário Geral*

Pois tanto que efte ouvio pregar ao V.
Padre , logo com defejo de maior per-

feição fe refolveo abandonar o Mun-
do , e as íuas eíperanças , e trocar o
emprego de Vigário Geral pelo Habi-

to de S. Franciíco , que tomou goílo-

fo na Santa Província dos Algarves.

Feitos os voíos íolemnes da Religião,

e inftituido Confeííor , ardendo no ze-

lo da faivaçaô das almas acompanhou
fervorofo ao V. P. Fr. António das

Chagas nas Miilbens de Viíeu , Guar-

da , Lamego , Braga , e outras muitas

Cidades % e Lugares , fcmpre com co-

pioío frudlo das almas , que elle fazia

no Confeífionario , em que era contí-

nuo , e infatigável , aproveitando , e

illuminando a todos os qfte chegavao

a feus pés com a luz da doutrina sá ,

e diífcames fólidos.

467 Era Fr. Manoel dejefus Ma-
ria dotado de particular talento para

cafos de ponderação , e de maior pe-

zo, reípondendo promptamente, e ferri

demora a queftoens aflas difficeis. Pela

qual razão era frequentemente conful-

tado nao fó dos Seculares , mas dos

Ecclefiafticos , e ainda do meímo V.
P. Fr. António das Chagas , que fe-

guia as refolujoens fólidas do fervo de
Deos
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Deos Fr, Manoel , como mais prová-

veis , e mais bem fundadas , e fe ale-

grava muito de trazer comfigo taõju-

dicioíb Companheiro.

468 Tanto que fe inftituio o Se-

minário de Varatojo , deixando a Pro-

víncia veio frrvoroío encorporar-fe nel-

le , fendo acceito pelo V. P. Fr. An-
tónio feu anrigo Companheiro nas Mif-

foens , e Filho do íeu e'pirito PalTou

Fr. Manoel no Seminário vinte e cin-

co annos , como tocha luminofa , vi-

da cheia de virtudes , e merecimentos.

Elle inimigo íempre da ocioíidade gaf-

tava todo o tempo , que lhe reítava

dos exercidos da Communidade , ou
em ler , ou em orar , ou em confef-

far , ou em fervir , e ajudar a feiís ir-

mãos nas occupaçoens humildes da
1 mefma Communidade. Doente de go-

ta no leito., ahi mefno eíhva cercado

de livros. Tal cautela tinha com a íua

lingua , e tal horror ao vicio da mur-
muração , que evitava folíciro com a

maior diligencia palavras , com que fe

puieiíe ofTender a caridade ainda le-

viílima mente.

469 Em obfequio da humildade a-

borreceo fempre o fervo de Deos os

empregos , e honras
,
que jamais quiz

acceitar. Sendo Fr. Manoel por luas

re-
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relevantes virtudes , erudição* , e me-
recimentos muito acceito , e eítimado

dos Prelados , e Príncipes , elle , quan-

to lhe era poílivel , fugia de lhes ap-

parecer , e communicar com elles. Cer-

tificado El-Rei D. Pedro II. das fm-

guiares qualidades de Fr. Manoel de

Jeíus Maria
,
para o emprego Epiíco-

pal lhe offereceo liuma Mitra , a qual

recufou fortemente acceitar o lervo de

Deos , ainda depois de eleito. As ra-

zoens ,
que lhe di&ou a íua humilda-

de , foraò poderofas
,
para que o piif-

fimo Monarcha alíiviaíTe co humilde

fervo do Senhor do pezo do Epifco-

pado , e o puíeíle em outros hombros.

470 Fr. Manoel , ainda que em fua

avançada idade , e opprimido de mo-
Jeftias ,

jamais fe queria ifentar dos a-

ctos da Cornmunidade , era aífíduo no

Coro , e hia para elle fempre íantamen-

te alegre , diligente , e fervorofo , nao

fó em tempo de faude , mas ainda en-

coílado a duas muletas
,
quando fe a-

chava penalizado da gota. Aprendeo

na efcola da Oração a alta fciencia de

andar fempre na prefença de Deos

,

unido em efpirito com efte Senhor

,

meditando nas coufas Celeftes , tiran-

do por frudto da fua contínua , e fer-

rorofa meditação > a heróica , e admi-
ra-
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ravel paciência , e conformidade na

terrível moleítia da gota , de que fe

fenria auormentado. Em lugar de quei-

xas pehs dores infupporraveis
,

que

com taõ rerrivel enfermidade padecia

efte fervo de Deos , fó fe ouviaõ da fua

boca louvores ao Senhor , e Fymnos
devotos , que alegre lhe cantava. El-

le padeceo muito por eíta diuturna , e

dilatada enfermidade , mas com ella

accumuíou para feu efpirito immeníos
gráos de merecimento pela fua inalte-

rável tolerância , reíignaçaò , e confor-

midade
,
que a todos ad-nirava , e edi-

ficava j e a ninguém efcandalizava.

471 Era o V. P. Fr. Manoel de

Jefus Maria devotiíTimo das Almas do
Purgatório. Pari pllivio delias recitava

frequentemente F^çoens , viíitava Via-

Sacras , oíferecia Sacrifícios dd Santa

Miíía , e ainda enfermo no leito lhes

applicava , e oferecia em fufFragio del-

ias Oraçoens contínuas , e as mefmas
dores intenfas

, que elle padecia. O
mal da gota

>
que poz termo ás Mif-

ioens deíte Varaó Apoftolico , lhe poz
também fím á fua vida

,
que concluio

no Seminário de Varatojo com fignaes

de Predeftinado. Morreo fortalecido

com todos os foccorros da Religião na

idade de feíTenta e dous annos ,
pe-

din-
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dindo o fepultaflem aos pés do V. P.

Fr. António das Chagas ,
querendo fer

Companheiro na fepultura , de quem
em vida o tinha fido na MiíTaõ , no
Habito , no efpirito , e no Seminário.

CAPITULO XLIV.

Vida , e virtudes do V. P. Fr. Luís

de S. Ignacio , Mijjionario Apofto-

lico , e Filho do Seminário de Va-
ratojo.

472 V^/ Orria o dia 6 de Janeiro do
anno do Senhor 1707, quando no Se-

minário de Varatojo acabou íantamen-

te a carreira da vida mortal o V. P.

Fr. Luís de S. Ignacio , Miflionario

Apoftolico , e Filho do mefmo Semi-

nário. Foi Fr. Luís Varaõ verdadeira-

mente Apoftolico , e de elevado efpi-

rito. Os progreílos , que elle fez na

dilatada carreira da fua vida , corref-

ponclèraó aos ardentes defejos , que

fempre teve de amar , e fervir , e

agradar á Divina Mageftade com a

maior perfeição. Nafceo na Villa de

Pinhel da nobre Familia dos Ozorios.

Movido da vocação* de Deos , fe re-

íolveo deixar o Mundo, e abraçar-fe

com
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com a Cruz de Chrifto na Religião

do Seraphico Patriarcha S. Francifco

na Santa Província de Portugal
}

on-

de fendo acceito mcftrou logo as gran-

des anciãs , com que pertendia o Céo ,

e por amor de Deos mortificar o feu

corpo. Pois pedio com humildes , e

repetidas inftancias ao Guardião
,
que

o profeíTou no Convento de S. Fran-

cifco do Porto , lhe permittiííe fazer

quarto voto de nunca comer carne ef-

tando faõ.

473 Naô deo o prudente Prelado

licença a Fr. Luís para fazer efte no-

vo facrificio
,
julgando

,
que aíTás fica-

va elle compenfado com outrcs maio-

res , offerecendo a Deos fua alma , e

corpo , fem referva na profiflaõ da Re-
gra Seraphica , e Evangélica. Abraçou
efta Fr. Luís com tal fervor

,
que nun-

ca fe diminuio na fua inteira , e pon-
tual obfervancia. Era nelle a obediên-

cia íempre prompta , e fem réplica,

a pobreza fingular , a caftidade candi-

diífima , e immaculada. Deo agiganta-

dos pafTos pelo caminho da caridade ,

e perfeição Evangélica , e dilatados

voos pela esfera da contemplação nas

couías Celeftes.

474 Trabalhou Fr. Luís muito ,

e fielmente na íeára Evangélica , ain-

da
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da que a fua profunda humildade lhe

encobria eftas operaçoens , e de tal for-

te ,
que fempre fe julgava fervo inú-

til j dizendo
,
que para nada prefiava ,

e que nada tinha obrado. Aos Officios ,

e empregos , em que foi pofto pelos

Prelados , íempre deo plena fatisfaçaó.

Foi CommiíTario da Ordem Terceira

da Penitencia nos ConveBtos de Gui-

maraens , Leiria , e Santarém , onde
no Púlpito , e Confeflionario com dou-

trina , e coníelhos , e ainda mais com
o exemplo da fua vida , fez muito fru-

dlo nas almas em beneficio , e augmen-
to daquelles Ordens.

475" A vida exemplar , e edifican-

te de Fr. Luís acompanhada de fanta

fimplicidade Evangélica , c es feus con-

felhos artrahiao os coraçoens , naõ fó

dos irmaós Terceiros , e Seculares

,

mas também dos Frades , que mora-

vaõ com elle , e muito mais nas oc-

çafioens , em que era feu Prelado

,

achando elles nefte fervo de Deos to-

das as condiçoens , e qualidades ne*

ceifarias ,
que o faziaó recommendavel

para o bom governo de huma Com-
munidade Regular.

Na Congregação da Província de

láçç foi efcoihido para Guardião do

CQnvento de Santa Cruz da Ilha da

Ma-
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Madeira , onde tendo efte emprego ,

hum rrienrjio pareceo tempo limirado

aos íubdiros , e Seculares daquella I-

Jha
,

que vendo hum verdadeiro imi-

tador de S. Francifco em Fr. Luís ,

foccorriaô liberaes as neceffidades da
íua Communidade. O mefmo lhe fuc-

cedeo em Guimaraens nos annos , em
que ahi foi Guardião. Elle fe empenhava
fempre fervorofo com ardente zelo nas
obras de caridade

,
que juntas com o

bom exemplo do fervo de Deos , e
com efpecial agrado , de que o Céo
o dotou , captivavaõ mais os coraçoens
dos domeíticos , e eílranhos.

476 Miífionou o V. P. Fr. Amo-,
nio das Chagas em Guimaraens. Ou-
vio-o Fr. Luís , e ficou cheio de ad-
mirarão pelos grandes fruclos , que
com a fementeira Evangélica fazia ef-

te Operário Apoítolico. Concebeo de-
fejos de o feguir , e tributar ao Ce-
leítial Pai de famílias efte obfequio ;
que em beneficio das almas lhe que-
ria fazer na companhia do V. P. Fr,
António. O qual naõ acceitou logo a
Fr. Luís

, por naõ privar as fuás ove-
lhas de taõ vigilante Paílor. Certifi-

cou-o com tudo
, que depois de ce-

lebrado Capitulo de 1678 , indo ter

çom elle o receberia com grande pra-
zer de efpirito para leu Companheiro.
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477 Afíim fuccedeo ;

paliado o Ca-

pitulo , foi logo Fr. Luís buícar o V.

Padre ,
que na cultura Evangélica da

MiíTaò fe achava entaõ no Alemtejo.

Tanto que Fr. Luís chegou á pre-

fença do V. P. , o acceitou por Com-
panheiro no exercício Apoftolico da

MiíTaó. Tinha Fr. Luís graça efpecial

do Céo para o minifterio da fanta pa-

lavra. Perfeverava em jejum até ás duas

horas depois de meio dia , e algumas

vezes até noite ,
quando era maior o

concurío de penitentes , que corrido á

Confiflaõ , os quaes buícavaô ao fervo

de Deos fempre em grande número ,

pela muita caridade , e affabilidade ,

com que os ouvia , iníhuia , e trada-

va no Tribunal da Penitencia.

478 Era Fr. Luís mui íòífrido , e

paciente , ainda em grandes moleílias ,

que o mortificavaõ, Naícendo-lhe hu-

ma poftema , ou inchaço grande nas

codas , andou muito tempo lem fe quei-

xar , nem communicar efte mal a pef- !

íoa alguma , diílimulando a moleftia f

que elle lhe caufava. Fr. Luís da Ef-

trella ent3Õ enfermeiro , de quem tam-

bém adiante faremos honorífica memo-
ria , vendo , e reparando ,

que o pa- t

ciente P. Fr. Luís de S. Ignacio fe
|

magoava daquella parte , lhe pergun-

tou ,
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tou ,

porque motivo encobria a fua en-

fermidade ? Refpondeo-lhe o fervo de
Deos , que naó fizeííe cafo delia , nem
diííeíTe couía alguma aos Religioíbs

,

mas que o deixaíTe padecer por amor
de Deos

,
que fe algum obfequio lhe

tinha feiro em fua vida , era acompa-
nhado de muita imperfeição. E que nao

o ter Deos lançado no Inferno , era

eíFeiro da grande Mifericordia do mef-

mo Senhor.

479 A inflammada caridade
, que

ardia no coração de Fr. Luís de S.

Ignacio , o movia aos extremos
, que

obrava em utilidade do Próximo
, que

fuppunha em neceífidade. Era taó com-
padecido das miíerias dos pobres

, que
pedia licença aos Prelados para íbccor-

rer com efmólas as neceílidades das pef-

foas recolhidas , honeftas , e honradas,

cuftando ao fervo de Deos rios de la-

grimas
,

quando nao podia remediar

eftas neceílidades. Sendo Guardião no
Seminário , dizia ao Porteiro que tiraflfe

da Communidade tudo quanto pudef-

fe para íoccorrer a pobreza. Se havia

nas officinas algum provimento , man-
dava

, que fe reparti (Te pelas neceíli-

dades das peflbas ,
que naô

1

tinhaõ
,

com que fuftentar-fe , dizendo
,

que
nao era bem

,
que no Seminário hou.

Tom. I. Mm veí-



5$ Historia
refle abundância

,
padecendo os po-

bres penúria.

480 Se confiava ao fervo de Deos,
quando era Guardião , que havia al-

gum defcuido na caridade com os po-

bres , elle mefmo hia peíToalmente dif-

tribuir por elles quanto achava , di-

zendo-lhes alegre : « Tomai , irmãos,

i> tomai , e encommendai a Deos os

» Bemfeitores , que tem cuidado de

» nós , e de vós. >s E quando morria

algum pobre , lhe mandava Habito pa-

ta fe amortalhar. Porém tendo tanta

compaixão das neceíTidades alheias, ne-

nhuma tinha de íi para remediar as

fuás próprias. Era precifo ,
que o Pre-

lado o obrigalíe a acceitar Habito , ou

túnica nova
;
porque fempre queria u-

far de roupas velhas , que ficavaó dos

outros Religioíbs , accrefcentando , que

nem iiTo merecia a Deos. Ainda do que

lhe era precifamente neceííario para feu

ufo , fe privava muitas vezes em ob-

fequio da fanta pobreza de efpirito
,

que temia offender
,
pofto que leviífi-

mamente.

481 Sendo Fr. Luís naturalmente

de coração lincéro , cândido , e ingé-

nuo j defpido inteiramente da mais le-

ve apparencia de diflimulaçaõ , artifício

,

dobrez , ou malicia , admirava-fe-lhe

fem-
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fempre no feu comportamento prudên-

cia rara ,
gravidade mageftofa , modef-

tia , e madureza fingular. Nunca da
boca defte íervo de Deos fe ouvio pa-

lavra menos decente , mas todas gra-

ves
,
puras , edificantes , e fantas. EI-

le por íeu fervor já no tempo de No-
viço , e Corifta parecia nas virtudes ,

e peffeiçoens veterano. Porque nunca

íe ihe notou acção
,
palavra , ou gef-

to , que indicaííe leviandade, ou ver-

dura da mocidade a mais minima. Na
obediência foi admirável. Tal era a

veneração ,
que tinha a eíta virtude ,'

que bailava ouvir na Regra proferir o
feu nome pelo Seraphico P. S. Fran-

cifco ,
para logo fe deícobrir , e in-

clinar com reverencia a cabeça. De Fr.

Luís exemplar da obediência nafceo ti-

rarem os Religiofos de Varatojo o ca-

pello
,
quando na liçaõ do Refeitório

fe diz , que le manda alguma coufa aos

Frades por obediência. Coílumava di-

zer, que pela obediência moftrava Deos
a fua vontade aos Frades , e que el-

les fem obediência nao podiaõ no ca-

minho da perfeição dar palio com a-

certo.

482 , Com figo foi fempre Fr. Luís

muito auftéro , mortificado
,
penitente ,

e parco na comida. Coílumava paliar

Mm 2 na
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na mefa com huma tigela de fopas ',

ou caldo , e fe comia alguns bocados
de carne , ou peixe , era íempre com
moderação , e quaíi por ceremonia.

Quando nos últimos annos de íua ve-

lhice lhe offereciaô alguma ccufa fora

das horas ordinárias , refpondia fem-

pre com gracioíidade religiofa , dizen-

do : " Naó me acofíumem mal. »> Ja-

mais , ainda em feus últimos annos , íe

quiz diípeníar da difciplina quotidia-

na , de que ufava. Coílumava dizer

,

que o demónio fugia
,
quando os Re-

Jigiofos le occupavaõ nos exercícios de

mortificação , e penitencia.

483 Foi Fr. Luís fempre pontua-

liííimo nos aclos da Communidade

;

elle fervorofo queria fer dos primei-

ros no Coro , onde aífiítia de dia , e

de noite ,
gaflando a maior parte do

tempo em contemplação , e louvores

Divinos. Ta5 empregados trazia feus

penfamentos em Deos , e na eternida-

de
,
que vivia entre Religiofos , co-

mo fe eftivera em hum deierto aparta-

do totalmente da fociedade humana,

Sahindo os Religiofos do Seminário ,

e demorando-fe em auíencias confide-

raveis , ou de Miíloens , ou de pedi-

tórios
,

quando voltavaõ perguntando

ao fervo de Deos , como tinha palia-

do ,
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do, elle refpondia ,
que naó tinha fi-

do labedor ,
que elles eftiveíTem fora

do Seminário. A prefença de Deos

contínua trazia taÒ abíorto a efte feu

fervo ,
que muitas vezes o víraõ , co-

mo alienado dos íenridos , e inteira-

mente tranfportado.

484 Em algumas occafioens víraó

os Reiigiofos ,
que ,

quando eile comia >

ficava fuípenfo com o bocado na bo-

ca i
e em outros dizia batendo no pei-

to : " Bemdito feja o Senhor ,
que me

» dá o fuítento fem eu o merecer ,

99 vivendo em penúria outros ,
que o

?> íervem melhor , e lhe faõ mais a-

» gradecidos. » Falto de viíta , e de-

bilitado de forças ,
paliou o V. P. Fr.

Luís na enfermaria íeis, ou fete an-

nos com grande defconíolaçaõ por fe

achar inhabilitado para os exercícios

da Communidade. Pedia com tudo an-

ciofo ,
que o levaílem ao Coro ,

on-

de na prefença do Augufto , e adorá-

vel Sacramento achava fua alma alli-

vio , e feu efpirito vigor.

48) QiJando efte fervo de Deos nao

tinha prompto Frade conduetor ,
que

o encaminhaííe pára o Coro , eile íadr

tamente impaciente fahindo da enfer-

maria encoihdo a hum bordão , e ar-

rimado ás paredes , hia caminhando

Pâ
-
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para o feu amado Coro , donde naõ

fahia , fenaõ conftrangido da neceífída*

de. E querendo fazer do leito , e da

enfermaria Coro , muitas vezes de noi-

te deícendo-le da cama íe punha de

joelhos em Oração , na qual , e na re-

citação de varias devoçoens, perfevera-

va , até que o enfermeiro o obrigava

a deitar. Ao mefmo enfermeiro pedia

o fervo de Deos ,
que pois por falta

de vida eftava privado de recitar o Of-

íicio Divino , Jhe eníinaíTe a rezar o

dos Irmãos Leigos,

486 Quando os Frades vifuavaó a

eíle fervo de Deos , longe de lhes per-

guntar novidades do Século , encami-

nhava logo a converíaçaÕ ás coufas de

Deos , difcorrendo alegre por feus at-

tributos. Pedia aos Religioíos lhe lef-

fem por algum livro devoro , e lhe

fallalfem nas coufas do Céo , e ou-

vindo-os com attençao coftumava di-

zer : « Louvado feja Deos ,
que faõ

j> noíTas almas facrarios da SantiíTima

>» Trindade. » Eftes erao os diverti-

mentos , com que o P. Fr. Luís de

S. Ignacio entretinha as fuás anciãs de

fe vêr com Chrifto. As quaes fuavifa-

va muito nas repetidas vezes ,
que de-

voto recebia eíle Senhor Sacramenta-

do. Porém como eíle remédio Celef-

tiaJ
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tial lhe inflammava mais o amor , cref-

ciaó com elle os defejos , anciãs , e

faudades de ver ao mefmo Senhor na

Gioria.

487 Nos três dias antes da morre

deite fervo de Deos fe ateou de tal

forte a chamma Celeílial em feu co-

ração
,
que ficava extático , e taó ek

quecido de íi mefmo ,
que naõ era pof-

íivel deíperrar do traníporte
,
por mais

induítriofas , que fodem as diligencias

dos enfermeiros. Tinha os pulíos na-

ruraes , porém quem o via , o imagi-

nava defunto. Muitas vezes o vifuou

o Céo deita forte , e quando o fervo

de Deos tornava em fi , moítrava no

roíto o regoíijo do coração , e nas pa-

lavras os louvores de Deos. Pergun-

tando , que fentia , refpondia com fo-

cego, que naõ era coufa de cuidado
,

nem de perigo. Com a repetição def-

tes amorofos exceífos , com que a al-

ma deite grande fervo de Deos goíta-

va as delicias do Céo , foi perdendo

de todo o fabôr ás iguarias da ter-

ra j e fortalecido com o Sagrado Via-

tico , Santa Unçaõ , Oraçoens , e ou-

tros foccorros efpirituaes
, que a San-

ta Igreja applica na ultima hora de vi-

da a feus Filhos
, poz termo com mui-

ta paz , e focêgo a feus dias o V. P.

Fr,
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Fr. Luís de S. Ignacio , Varaõ em
todo o tempo memorável por fuás he-

róicas virtudes.

488 O corpo defte fervo de Deos
com apparencias de vivo foi fepulta-

do junto ao do V. P. Fr. António das

Chagas
, querendo

,
que depois da fua

morte fícafTem juntos os corpos , cujas

almas em vida andarão unidas. Fica-

rão vivamente fentidos os Moradores
da Villa de Torres Vedras , Trucifal ,

e viíinhanças do Seminário , naõ ferem

ícientes do tranfno deite fervo de Deos ,

a quem já em vida veneravaõ , como
a grande Santo. Eile morreo no dia

,

e mez de Janeiro ,
que acima fe diíTe.

E fe deve aqui adv
(
ertir ,

que hum
Sobrinho defte fervo de Deos também
com o feu nome , e fobrenome , e tam-

bém Miííionario Filho de Varatojo ,

ainda que fó Confeííor , tendo quali-

dades de Pregador , morreo no mef-

mo dia , e no mefmo mez , mas em
diverfo anno

, pois foi no de 1744 t

tendo fallecido feu fanto Tio trinta

e féis annos antes , fe bem que pare-

ce fe communicou o efpirito , e zelo

do Tio ao Sobrinho.

CA-
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CAPITULO XLV.

Vida do V. P. Fr. Joaõ de Jefus Ma-

ria ,
Mtfjionario de Varatojo ,

que

com morte fanta falleceo na Cida-

de do Porto andando em Mi/faÕ.

489 IN O anno de Chrífto Salvador

do Mundo de 1708, a 21 de Abril no

Convento de S. Francifco da Santa

Província de Portugal da Cidade do

Porto , íe enterrou com acciamaçoens

de Santo o V. P. Fr. JoaÓ de Jefus

Maria ,
obfervanriflicno Filho , e Mil-

íionavio do Seminário de Varatojo, ten-

do fallecido no Paço Epifcopal da

mefma Cidade. Na vida defte precla-

ro Heróe , e iniigne Operário Evan-

gélico íe admiraô os portentos da Pro-

videncia Divina , vendo que a Graça

vencedora , a pezar de ter elie nature-

za , e inclinação affás rebelde , e fer

detlituido de iciencias humanas , o fez

Santo , e banhado com a luz Ceieíle

o formou , e erigio MiíTionano egré-

gio. Nafceo no pequeno lugar de Pa-

iada da Freguezia de Eíter ,
Siípado

de Lamego, A natureza lhe deo gemo

propenío á fereza , mas a Graça o a-
r

bran-
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brandou. Toda a íua vida foi huma
contínua batalha comfigo mefmo , con-
tendendo logo defde fua adolefcencia
contra as próprias inclinaçoens , e pai-
xoens , com tal valor, que mediante
a Graça de Deos , cheio de triunfos
de íi mefmo, paíTou venturofamente
toda a fua vida fem mancha de culpa
grave a juizo de feus ConfeíTorcs.

490 Eftudou Grammatica em Lame-
go. Depois fem paífar á Univeríida-
de , n?m frequentar as Aulas , fc ap-
plicou ao cíludo de Theologia Mo-
ral , e á lição dos Livros Santos, e
de piedade

, nos quaes , ainda fem ad-
jutorio de Medres, fez vantajofos pro-
greíTos pelo feu raro talento, e gran-
de peaetraçaò de juizo

3 mediante o
contínuo exercido da Oração Mental

,

que fempre lhe fervio de companhei-
ra. Ordenado de Presbyrero

,
peias

virtudes
, em que já refplandecia , foi

efeolhido , e eleito pelo Bifpo de La-
mego para Reitor do Seminário da-
quelle Biípado , fundado fegundo a de-
terminação do Sagrado Concilio Tri-
dentino para criação , e educação do
Clero.

491 Joaõ , conítituido Reitor do
Seminário, cuidou folícito em criar os
Seminariftas

, que tinha a feu cargo ,

com
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com o leite da Santa Oração ,

práti-

ca de virtudes , e coftumes fantos , na

coníideraçaó* , que elles fem eftes pre-

parativos nao deviaõ entrar no San-

tuário , nem lerem admirridos ao efta-

do Ecclefiaftico. Ardendo no coração

deite Venerável Sacerdote o zelo da
falvaçaõ das almas , e a utilidade da
Igreja , e do mefmo Eftado , em ter

etfe vaííallos tementes a Deos , e a-

quella bons Minillros Sagrados , o que
com difficuldade ie alcança , fe elles

logo delde meninos naõ faó criados

com Oração , em virtude, e piedade,

fe deliberou abrir também aula públi-

ca de Oração , e Doutrina para o
povo.

492 Todos os dias, depois de fa-

tisfazer ás cbrigaçoens de Reitor no
Seminário , fahía a fazer Oração Men-
tal pública , e junramente práticas, e

exhortaçoens doutrinaes breves , mas
com palavras tao efficazes , e penetran-

tes , que attrahindo , e ferindo com
ellas os coraçoens de peccadores dif-

folutos , es fazia penitentes , e refor-

mados. Caíualmente ouvindo a O-
raçaò , e huma exhortaçaó do fervo

de Deos o IlIuftriíTimo D. Fr. Luís

da Silva , Bifpo de Lamego , ficou tao

admirado do fervor de eípirito, pro-

prie-
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priedade das palavras, acerto, e eíK-

cacia , com que as dizia , que julgou

fallava o Efpirito Santo pela fua bo-

ca , e lhe ordenou
,
que todas as ve-

zes ,
que houveflfe de fazer aquellas

Práticas , e Oraça6 , lhe mandaíTe avi-

fo ao Palácio Epifcopal, para elle vir

também aífíílir á Oração , e ouvir as

Práticas ,
que elle coftumava fazer,

jiaó do Púlpito , mas aíTentado em hu-

ma cadeira.

493 Foi também muito eftimado

pelo V. P. Fr. António das Chagas ,

defde que efteve neíle Bifpado miílio-

nando. O qual admittio á fua amiza-

de ao fervo de Deos , e depois de

provar o feil bom efpirito , e achar ,

que era zeloíiííimo pela ialvaçao das

almas , o admirtio ainda Secular á fua

companhia naqueila MiíTaó , na qual

foi delle grandemente ajudado , nao

fó no minifterio do Confeífionario , em
que era contínuo , mas também nas

Práticas efpirituaes , e Oração , que

com muito fructo fazia o fervo de

Deos ao povo-

404 Conheceo o V. P. Fr. Antó-

nio das Chagas neíle exemplar Sacer-

dote qualidades de Miífionario , fon-

dou , e approvou o feu zelo , e bom
efpirito , e o julgou digniíTimo de fec

ad-



de V a a a t o j o. 577

admittido no Seminário , tanto que

elle foíTe inílituido. AíTim fuccedeo.

Logo que o fervo de Deos revê no-

ticia da nova erecção do Seminário de

Varatojo, partio fem demora para el-

le a pedir o fanto Habito. Foi admit-

tido , e acceito para Miífionario de
ProfiíTaõ , o que já o era por devoção
no exercício. Entrando no Noviciado
pôz o feu principal cuidado , e eíludo

em inftruir-fe com perfeição na difci-

plina Regular, nas ceremonias , e ob-

íervancias municipaes do Seminário

,

no vencimento das paixoens , no ren-

dimento da própria vontade, na mor-
tificação dos fentidos , e em caftigar

com ódio fanto feu corpo com flagel-

laçoens de difciplinas frequentes , e ci-

lícios , de que ufava , fegundo a di-

recção de feu Meífre» Foi efte fervo

de Deos , depois que entrou em Va-
ratojo

? taÒ mortificado , taõ peniten-

te , taõ aaftéro comfigo , e taõ abítra-

hido de couías do Século
,

que fora

dos actos da Conununidade , e da o-

bediencia , (6 o achavaõ , cu na fua

cella , ou no Coro. Efte fervor de vi-

da , e de eípirito naõ íè Ihs extin-

guia , nem diminuía com os annos.

Crefcia na idade , e também crefcia

no fervor das virtudes , e na perfei-

ção delias. Den-
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495* Dentro , ou fora do Seminá-

rio na6 concedia Fr. João a feu cor-

po fenaó três , até quatro horas de
defcanço. Depois deííe fe punha em
Oraçaó , e examinando a íua con (ciên-

cia , fe achava nella alguma falta , ou
imperfeição, fe reprehendia, e arguia

acremente, propondo vencer o feu gé-

nio com a Graça do Senhor. Para fua

confufatí chamava a íi mefmo nomes
injuriofos. Taó tenaz , e taô firme foi

eíle íervo de Deos em fuás refoluçoens

,

que jamais em toda a fua vida deixou
de praticar , o que aprendeo no No-
viciado. Sempre fe portou como No-
viço , ainda quando fe achava entre

Seculares , no laboriofo exercicio da

MiíTaò.

49o Tomou em fua ProfiíTaò fo-

lemne
, que fez dos três votos de Re-

ligião , o fobrenome de Jeíus , e Ma-
ria pela cordial, e terna devoção, que
defde menino iempre tivera a eftes dul-

ciílimos Nomes. Paliados poucos an-

nos de ProfeíTo , foi inftituido Con-
feífor , e ainda que por naõ ter eilu-

dos maiores da Sagrada Theologia
,

e Sciencia Canónica no exercicio das

Aulas , e tempo ledtivo , naõ foi pro-

movido a Pregador ; foi-lhe com tudo

concedido pelo Reverendiílimo Padre

Ge-
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Gera! ,
que elie aííentado de cadeira

pudeíTe fazer algumas práticas doutri-

naes ao povo. Aílim o praticava o fer-

vo de Deos , e com poucas palavras

deitas práticas fazia elie muitas vezes

mais fruíto , que outros Pregadores

com eruditiffimos , e prolongados Ser-

moens.

497 Eraó ouvidas as Práticas de

Fr. João de Jefus Maria com grande

attençaò , e gofto dos Seculares , e íi-

cavaõ com ellas taó movidos , e fer-

voroíos
,

que o feguiaõ legoas para

ouvi-lo j e confeíTar-íe com elie, e em
tanta multidão

,
que quafi o naó dei-

xavaõ defcançar* Em todas as terras,

onde chegou eíle zelo/ò Miflionario
,

fez prodígios na converfao das almas

innumeraveis
, que converteo a Graça

do Senhor naó íó em Portugal , mas
também fora do Reino.

498 Achavao-le es Habitantes das

Ilhas dos Açores defobedientes ao íeu

Biípo , defprezando rebeldes as fuás

paternaes , e canónicas admoeííaçocns
,

chegando contumazes a perder o ref-

peito ás cen furas da Igreja. O zelofo

Prelado magoado da perdição das fuás

ovelhas , defejofo do feu bem , expon-
do a fua afflicçaó ao piedofo Pvei D.
Pedro II. , lhe pedio mandaíle Mif-

fio-
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iionarios áquellas Ilhas , a fim de re-

duzir á obediência do íeu Paftor as

ovelhas allucinada? , defgarradas , e

perdidas, que com efcandalo continua-

vaõ na fua defobediencia , e contumá-
cia. Manifeftou o piiffimo Monarcha
a fua vontade por carta ao Guardião
do Seminário de Varatojo. Logo o
Guardião deftinou a Fr. Joaõ com três

Companheiros para aquelJa MiíTaô.

Levou Fr. JoaÒ com a MiíTaÓ a paz
áquellas Ilhas. Movidos os difcordes

,

e delobedientes , das palavras do fer-

vo de Deos , vierao logo chorofos ,

e arrependidos lançar-íe humildes aos

pés de feu Prelado , pedindo perdaá
do paííado, e proteftando emenda pa-

ra o futuro.

499 Achava6-fe as Freiras de cer-

to Mofteiro , iujeito ao Provincial da

Santa Provincia de Portugal , com te-

merária , e efcandalofa defobediencia

aos preceitos de feus Prelados , nao
havendo modo para ferenar a tormen-

ta , que caufavaõ eítas Virgens loucas.

Implorou o Miniftro Provincial fec-

corro de Vara tojo , e com feliz fuc-

ceflo. Pois defignando o Guardião do
Seminário a Fr. Joaó de Jelus Maria
para efta crítica , e difficillima empre.

za , foi elle nella felizmente fuecedi.

do:
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do : porque poz Deos tal virtude nas

palavras do íeu Miniftro ,
que logo

na primeira prática, e exhortaçaõ , que

fez ás Freiras , todas as rebeldes fi-

carão taõ movidas , taõ confufas , e

taõ envergonhadas
,

que choroías em
alaridos , e altas vozes clamavaó

,
pe-

dindo a Deos perdaõ , e proteftando

,

que eftava6 promptas para obedecer a

feu Prelado , como a quem fazia as

vezes do mefmo Deos.

500 Certificado o Miniftro Provin-

cial deite grande triunfo , que alcan-

çou o íervo de Deos naquelle Mof-
teiro com humas práticas familiares

,

naõ do Púlpito, mas de cadeira, con-
tra o efpirito da diícordia, e íediçaõ,'

deixando venturolamente toda aquella

Communidade em paz, e focego , íe.

moílrou agradecido, tanto ao Miflio-

nario medianeiro da paz , como ao
Guardião

, que o mandou. E julgan-

do que de alguma forte era injuftiça

negar a efte Varaó Apoftolico o em-
prego de pregar do Púlpito

, pois que
por experiência fe conhecia , que dlc 9

eníinado pelo Efpirito Santo , fazia

mais frudlo com fuás práticas
, que mui-

tos Meftres no Púlpito com fuás fcien-

cias adquiridas , deo parte difto ao Re-
Verendiílimo P. Geral da Ordem. Efte

Tom. L Nn lou-
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louvando o zelo do fervo de Deos i

ç inftituío Pregador , dando-lhe a ben-

Í:ao , e exhortando-o a continuar no
ouvavel exercício Apoílolico da San-

ta Miffaõ.

joi Vários Prelados Maiores do
Reino agradecerão por carta ao Guar-
dião do Seminário de Varatojo , por

lhe ter mandado a Fr. Joaõ para feus

Bifpados , nomeando-o por iníigne , e

fervorofo Miílionario , e fazendo glan-

des elogios ao feu ardente zelo , co-

mo de egrégio Operário Evangélico,

foraõ eftas cartas, e elogios dollluítrií-

fiino D. Fr. Jofé de Saldanha , Biípo

do Porto , e do Illuítriflimo D, Ro-
drigo de Moura Telles , Biípo da

Guarda , e depois Arcelpifpo Primaz.

Èfte fazendo os maiores encómios ao

zelo Apoílolico do fervo de Deos

,

confeílava
,

que pelas obras de Fr.

Joaõ , e por fuás ctticazes inftrucçoens

entre outros grandes fruetos , que fi-

zera no feu Arcebifpado , tora reduzir

nelle hum Morteiro de Freiras á paz ,

e humilde fujeiçaô de feu Prelado , ao

qual por muito tempo contumazes ne-

gavaõ a devida obediência. Foraó ver-.

dadeiramente muitos , e prodigiofos os

fru&os
, que fez eíle zelofiíTimo , e in-

fatigável Operário Evangélico na vi-

nha
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nha do Senhor. Na6 tem número os

peccadores ,
que calando em roda a

íua vida os peccados , acháraÓ remé-
dio delles aos pés do fervo de Deos.
Reftituia-fe o alheio

, pacificavaõ-fe os
difcordes , que por muitos annos ti-

nhaõ andado em ódio com efcandalo,

pedindo-fe perdão mutuamente.
t;o^ Convidava fempre do Púlpito

o fervo de Deos com o perdão aos

maiores , e mais obflinados peccado-

res , fe elles arrependidos o pediíTem

2 Deos» Facilitava-lhes os meios de fe

reconciliarem com efte Senhor. Fatia-

va com clareza Evangélica; dava' avi-

fos faudaveis da falvaçaó ; pregava A-
poftolicamente. Naô baftou com tudo

cfh clareza , zelo , e efficacia do ier-

vo de Deos para reduzir a hum obítí-

nado peccador avarento , o qual de-

pois de fer a vi fado pelo mefmo fervo

de Deos , que reftituiííe logo o que
retinha injuítamente , naÕ lhe quiz obe-

decer. Tirou com tudo por fruíto da
fua obílinaçao íer punido com o mais

fevéro , e tremendo caftigo. Pois ca-

hindo repentinamente aos pés do meí-

hio V. Padre começou a fazer vifagens

eípantofas , e affim fem ConflíTaõ , nem
fignaes de arrependimento acabou com
morte defgraçada. Também aífím ccf-

Nn 2 tu-
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tuma Deos pregar. Tal impreíTao fez

eíle caio nos Moradores da Provincia

do Minho , onde íuccedeo ,
que ater-

rados com elle os máos , e efcandalo-

íos , temendo
, que vieííe fobre elles

íimilhante caítigo , bufcárao logo arre-

pendidos aos pés do ConfeíTor no Tri-

bunal da Penitencia o remédio de feus

males por meio da Confiflaõ doloroía

reconciliando-fe com Deos , e com íeu

Próximo.

503 Finalmente difpoz Deos
,
que

o feu fiel fervo depois de indizíveis

fadigas , e trabalhos
,
que tinha paíTa-

do no exercício de muitas MiíToens
,

foíle no BiípaJo do Porto acomettido

de humas agudiílimas dores precuríb-

res da fua morte. Tolerou por três

mezes eítas dores com invicta paciên-

cia , inteira conformidade , e alegre

reíignaçao com a Divina vontade. Foi

mandado conduzir pelo UluítriíTimo D.
Fr. Jofé de Saldanha para o feu Palá-

cio Epifcopai. Adiantou-fe a moleftia

mais , e mais ; recebeo o fervo de

Deos o SantiíTimo Sacramento por Via-

tico , e repetindo , e invocando devo-

to , e fervoroíò , os dulciílimos No-
mes de Jefus , e Maria , coníummou
o curfo da fua vida com preciofa mor-

te aos feUenta e três annos de fua ida-

de
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de , dos quaes paflou vinte e oito em
Vara tojo.

5-04 Foi levado o venerável cadá-

ver do fervo de Deos P. Fr. Joa6.de
Jefus Maria com a mais íolemne pom-
pa , e immenfo concurfo naò fó do po-

vo , mas de todas as Confrarias , Sa-

gradas Famílias Regulares , Clero, Ca-

bido , e Illuítriílimo Prelado
,

para o

Convento de S. Francifco , como ti-

nha pedido , e fe lhe deo fepulrura no

Cemitério commum dos Religiofos.

Todos os affiftentes da morte defte. fer-

vo de Deos com devota ambição fe-

ziaó os maiores esforços para lhe bei-

jarem, os pés , e felicitarem algumas
coufas ào feu ufo , ou algum bocadi-

nho do feu Habito
, que inteiramente

lho retalharão
, para lhes fervirem ,

como de preciofas relíquias , e memo-
ria de hum Miílionario fanto. Tal era

o conceito, que geralmente fe fazia

deíte grande Operário Evangélico da
vinha do Senhor.

CA-
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CAPITULO XLVI.

Vida , e virtudes do V. P. Fr. Jofé
da Madre de Deos

,
que rejeitou

humilde a Mitra de Bifpo \ e do

V* P. Pr. Francifco das Chagas am-
bos MiJJionarios , e Filhos do Se-

minário de Varatojo.

50$ jC\ 7 do mez de Março do an-

no do Senhor 1710 trocou a vida tem-
poral pela eterna em cheiro de fanri-

dade no Seminário de Varatojo o V#
P. Fr. Jofé da Madre de Deos , be-

nemérito Filho do mèímo Seminário.

Viana do Minho foi a pátria defte In-

ligne Operário Evangélico , e Varão
verdadeiramente de eípirito , e zelo

Apoftolico. Chama va-fe no Século Gaí-

parBarboza, deícendente de nobre Fa-

mília. Depois de graduado em Direi-

to Pontifício, e Sagrados Cânones ^pe-

la Univerfídade de Coimbra , fe or-

denou de Presbytero. Pouco depois fu-

bio pelos degráos de feus merecimen-

tos ao emprego de Prior àâ Parochial

Igreja de Caiai Comba , Biípado de

Coimbra a or>de por fuás recommen-
daveis qualidades foi eleito Viíitador

pe-
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pelo Illuftriffirao Prelado do mefmo

Bifpado em grande parte da fua Dio-

5-06 Achava-fe eíle Venerável Ec-

clefiaíHco , e zelofiífimo Paílor apaf-

centando folícito com o pafto da dou-

trina si , e Sacramentos , e ainda mais

com a fua vida exemplar as ovelhas do

feu rebanho ,
quando alli chegou em

MiflaÓ o V. P. Fr. António das Cha-

gas. Communicou Gafpar Barboza ao

V. P. Fr. António os ardentes defejos ,

que tinha de imitá-lo , e feguí-lo na

converfaó das almas. O V. Padre ,
que

ápprovou a vocação , e zelo de taó

infigne pertendente , o certificou ,
que

tanto que fe inftituiíTe o novo Semi-

nário para MiíTbens , o acceiraria nel-

le com o maior prazer do feu efpiri-

to. AíTim fuecedeo.

£07 Tendo noticia Gafpar Barbo»

za ,
que o Convento de Varatojo ef-

tava erefto em Seminário ,
partio lo-

go para elle deixando a fua Igreja ,

c diftribuindo quanto tinha pelos po-

bres. Tomou o Habito em Varatojo

no mez de Setembro de 1680 , e pro-

feíTou a vida do Seminário o anno fe-

guinte de 1681. Toda a vida deite il-

luftre Varaó , e infigne MiíTionario foi

idéa, e efpelrío de perfeiçoens tanto

den-
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dentro

, como fora do Seminário. Ti-
nha o dom de confelho , e era no feu
tempo bufcado , e confultado em ma-
téria* de eípirito , e queftoens Theo-
logicas

, como oráculo de acertos. Foi
fempre muito acceito , e artendido do
Senhor Rei D. Pedro II.

, que em
confíderaçaó das virtudes , letras , e
prudência do fervo de Deos por duas
vezes lhe oftereceo a Mitra de Bifpo

;porém huma , e outra Mitra confiante-
mente recufou acceitar o humilde Pa-
dre Fr. Jofé , dando por efeufa

, que
naõ tinha hombros para taõ alto em-
prego. Taes foraó as razoens

, que ex-
poz de fua infufficiencia 20 Monarcha

,
que o moverão deííftir de feu intento
para naõ mortificar com aquellas hon-
ras ao fervo de Deos

, que fe julgava
indigno deJlas

, e fó merecedor de def-
prezos.

508 Foi o V. P. Fr. Jofé da Ma-
dre ae Deos em todo o tempo

, que
vjveo

, e fe confervou no Seminário
de Varatojo

, a fua principal columna.
Exercitou- fe fempre com zelo Apoíto-
lico no exercício das MiíToens , em
quinto as forças corporaes lho permit-
tiraõ. PaíTou vida inculpável aos olhos
de todos, Tal foi o efpirito deííe fer-
vo de Dços, tal a fanta tenacidade em

fe
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fe mortificar , e fuftentar a obfervan-

cia regular do Semiaario ,
que a pe-

zar de luas moleftias , e avançada ida-

de de fecenta e oiro annos , jamais fe

quiz ifentar do Confeílionario , nem
faltar até ás vefperas de fua venturo-

fa morre aos muitos jejuns , abftinen-

cias , difciplinas , Coro , Oração , e

mais acT:os da Communidade. He muito
para fentir o deícuido

,
que houve de

apontar as memoráveis acçoens deite

iníigne Varão tanto dentro , como fo-

ra do Seminário
, porém fe naó foraó

notadas para noíTa inítrucçao , todas el-

las eftaõ efcriptas nos Annaes de D^os
para Gloria do raefmo Senhor , e pre-

mio do feu fiel fervo. O qual com as

difpoíiçoens de perfeitiíllmo Religio-

fo , fortalecido com os últimos Sacra-

mentos , que pedio , e recebeo com
inteiro conhecimento , e cordial de-

voção , aiMido da Communidade
,

morreo placidamente em cheiro de gran-

de fantidade a 7 de Março , como fe

diíTe acima.

^09 No anno de 17 17 a 8 de Se-

tembro deo o efpirito ao Creador o
V. P. Fr. Francifco das Crngas , co-

nhecido , e admirado em feu rempo
por feu efpirito, e ardente zêio da

falyaçaÕ das almas , e bem público
,

co-
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como Varão verdadeiramente Apoílò-
lico , e famofo Operário Evangélico.
Foi filho do Seminário de Varatojo.

A Cidade d'Evora foi a pátria deíle

illuftre Varaô. Seus nobres pais o cria-

rão defde menino em temor de Deos,
e exercícios de piedade. Ainda em feus

primeiros, e tenros annos, era taò in-

clinado á virtude da mifericordia pa-

ra com os miferaveis , e prezos nos

cárceres
, que compadecido pedia ef-

mólas para os foccorrer , e libertar

das prizoens.

510 Com inclinação ao èftado Ec-
clefíaftico íe applicou ás Letras Divi-

nas , e líumanas , fendo fempre em feu

comportamento , e coítumes irrepre-

heníivel , fem jamais fe efquecér dos

faudaveis avrfos paternos , e da Santa

Oraçatf Mental
,

que quafi defde o
berço trouxe por companheira'. Crefcia

nas virtudes , nos annos , e na íabe-

doria. Graduado com louvor em Phi-

lofofia , e Theologia péla Univerfida-

de d'Svora , e ordenado de Prèsbyte-

ro , com defejo de fazer vida Apofto-

lica , e cooperar para a falvaçaó das

almas, veio fervofofo , e humilde pe-

dir o Habito de S. Francifco no Se-

minário de Varatojo. Onde fendo ac-

ceito profeíTou depois do armo de pro-

va-
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vaçaó aos 25 de Abril de 1692. Defe-

jando imitar â feu Compatrício o V.

P. Fr. António das Chagas , cujos éc-

cos em fuás Mifíbens lhe íbáraõ aos

ouvidos j e ainda mais os clamores dé

fuás virtudes \ elegeo na ProfiíTaÒ ó

fobrenome do meímo V. P. ,
queren-

do chamar-fe Fr. Francifco das Chagas.

511 Os Prelados do Seminário dé

Vararojo
,
que por experiência conhe-

ciaó o efpirito de Fr. Francifco, as

fuás virtudes, literatura, e bellas qua*

lidades ,
para Operário Evangélico

,

na6 permirrindo, que eile ti veííe d -ta-

lento efcondido , o iníliruíraó Confef*

for , e Pregador , habilitando-o para

o exercício Apoítolico das MiíToens
,

paliados poucos annos , depois que fez

a fua folemne ProfiíTaò. Portugal na

maior parte de fuás Cidades , e po-

voaçoens , illuftrado com a doutrina

defte egrégio Operário, vio , e admi-
rou as fuás virtudes, e os prodigioítf!

frudlos de almas innumeraveis
, qué

converteo á Graça de Deos. Eile coríl

feus Sermoens cheios de efpirito , é

ornados de íagrada erudição , illurai-

nando o intendimento , e inflamman-

do a vontade de feus Ouvintes , ajun-

tou grande -Colheita nos ceíleiros deje-
fu Chrifto.

Tal
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5:12 Tal era o fervor, e zelo def-

te íervo de Deos , tal o defejo , em
que ardia pela falvaçaô das almas

,
que

compadecido da perdição dos peccado-

res efcandaloíos , e obítinados , e das

mulheres públicas , e de vida errante ,

jiaó fó nas Igrejas , e praças afeava

os feus vicios
,
quando pregava ; mas fe

lhe confiava
, que naó vinhaõ á Mif-

fao, elle hia ás fuás próprias cafas fal-

lar-lhes da parte de Deos. Deite mo-
do reduzio a muitos , e a muitas, que

fahindo do fepulchro das occafioens

vicio fas , refu feitados i vida da Gra-

ça por meio de nova vida , fazendo

fruclos dignos de penitencia , fervírao

de exemple, e edificação , a quem ti-

nhaó até alli fervido de tropeço, e pe-

dra de efcandalo.

5T3 Em hum monumento do Semi-

nário , foliando deite fervo de Deos ,

acho eíte elogio, u O P, Fr. Francif-

5> co das Chagas, fendo eruditiffímo,

99 era ReligiofííTimo ; e com a íua

» grande fabedoria foube ajuntar hu-

99 ma ílmplicidade columbina ; refplan-

55 decia nelle huma admirável brandu-

» ra , fuavidade , e caridade para com
99 o Próximo. 99 Conhecerão por expe-

riência os Religioíos do Seminário de

Varatojo os efteitos da ardente caridade

do
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do fervo de Deos , no tempo princi-

palmente , em que foi Guardião do

mefmo Seminário , cuidando vigilante

em fuílentar a fua vida Regular na maior

obfervancia , foccorrendo com prom-
ptidaó , naò fó os enfermos em fuás

neceífidades , mas afliftindo fempre com
amor paternal a todos os Religiofoí

feus íubditos , defvelando-íe folícito ,'

que fem detrimento da fanta pobreza

,

nada neceífario lhes faltaíTe , tanto no
fuftento , como no veílido , e outras

precifoens Religioías. A todos confo-

lava , a todos aíTiltia , a todos edifica-

va com palavras , e obras , e a nenhum
efcandalizava. A mefma caridade , que
moítrava aos domefticos , e íubditos ,

praticava com os eílranbos , e Bemfei-

tores do Seminário.

514 Conhecendo eftes o grande ze-

lo do fervo de Deos em recommen-
dar efficazmente aos Religiofos Con-
feíTores feus íubditos

,
que com a maior

caridade , e promptidaõ ouviííem de
Confiffaó os penitentes , e que fendo

chamados para os moribundos es fof-

fem confolar , e afliítir-Hies , concor-

riaó liberaes com efmólas para a Com-
munidade , agradecidos ao zelo de feu

Prelado. Tendo concluído o triennio

da fua Guardianía o V. P. Fr. Fran-

cif-
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cifco das Chagas com geral fatisfaçaá

de domefticos , e eftranhos , achando-

fe vigorofo na idade de cincoenta e

hum annos , foi acomettido de huma
fttal hydropeíia

, que lhe chamou pe-

la morre. A qual para o íervo de Deos
naõ foi repentina , pois já muito an-

tes elle vivia morto ao Mundo , e ás

fuás paixoens , e fe preparava para
morrer por meio da vida virruofa ,

exemplar , edificante , penitente , e in-

culpável
, que fempre le lhe conhe-

ceo. Pedio que o íepultaflem aos pés

de V. P. Fr. António das Chagas. Foi
gerai o fentimento , que cauíou a mor-
te defte fervo de Deos tanto entre os

Beligioíos feus Irmãos , como entre

os Seculares
,

que por fuás virtudes

o eftimavaô , e reJpeitavaõ como a

S^nto.

Fim do L Tomo.

Pro-
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ProteflaÇãS do Author.

M conformidade , e inteira ob-

fervancia dos Decretos Pontifícios
,
par-

ticularmente do Santo Padre Urbano
VIII. , declaro

,
que quando neíta Hií-

toria refiro façanhas de lervos de
Deos ,

que parecem tranfcender as for-

ças humanas com apparencias de mi-

lagres ; ou quando appellído com o
nome de Venerável , bemaventurado ,

ou Santo a algum dos lervos de Deos,
de que tenho efcripto ; naó he minha
tenção ufar deites palavras , e nomes
em fentido eftrido , e rigoroío , mas
íó na pia latidaõ , com que o tem to-

mado , e recebido os Efcriptores Or-
thodoxos , e que fó pôde caber nos

limites da fé Hiftorica puramente hu-

mana , e infallivel , e nao de outra

forte. O que com o mais íincéro , e

reverente affecto publicamente proteílo

,

fujeitando-me cem todos os meus Ef-

criptos ao exame , cenfura , e correc-

ção da Santa Madre Igreja Cathoiica

Romana , como filho obediente
,

que
fou , e defejo fer da mefma Santa I-

greja até á morte.

Fr. Manou dt Maria SantiJJima.
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INDEX
D A S

COUSAS MAIS ESPECIAES,'
que fe contem nefte I. Tomo.

A Ctas primeiras
,
que fe fizerao no

Seminário de Varatojo. - Numero 82;

Afta Capitular
,

que fe fez em Vara-
tojo para fe por Prefidente no Con-
vento de Brancanes

, fujeito com us

Religiofos nelle moradores ao Guar-
dião do Seminário de Varatojo. - $%{

Affonfo V. ( D. ) Rei Fundador do Con-

vento de Varatojo , acompanhado
da nobreza , e Clero de Torres Ve-
dras , lançou a primeira pedira nos

alicerfes da Igreja de Varatojo. - 10;

O mefmo Monarcha Fundador refer-

vou para
fi , e para feus Succejfo-

res na Coroa o domínio do Con-
vento de Varatojo. $2,

Em quanto fe edificava o Convento
de Varatojo , conquiftcu feu Fun-
dador Arfilha em Africa, - - - 15;

Elle ainda nas campanhas fe lem-

bra de Varatojo. ------51.
Comprou por $5<&ooo reis a Quinta
em que fundou o Convento de Va-
ratojo. £

Em attencao d fundação do Conven-
Tom. I.

'

Oo to
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to de Varatojo , alliviou aos Mo-
radores do Termo de Torres Vedras

em grajide parte do tributo das Ju-

gadas. ---------
Tomou o Rei Fundador por timbre ,

e empreza a roda , ou rodízio de

hum moinho com a letra : Jamais.

E quando voltou mal fatisfeito da

pertençaõ da Coroa de Cajlella ,

accrejcentou d fua empreza a letra

E , e o numero 7. ----- 26.

Mandou fazer para fi Tribuna junto

ao Coro de Varatojo , a fim de re*

zar com os Rcligiofos. --.***- 14.

E para fua diverfao , e dos Religio-

fos > mandoufazer hum grande tan-

que , ou lago na Cerca do Conven-

to.
- - 18.

Entrando com fuás armas por Caftel-

la 5
e defpofando~fe com fua Sobri-

nha a Princeza D. Joanna na

Cidade de Placencia , alli foi ac-

clamado Rei daquella Coroa.j - 40.

Dentro mcfmo de Hefpanha nao du-

vidou pelejar com to& Portugue-

zes contra 40^ Cajlelbanos. - - ibid.

Depois de experimentar em Caftella

vários revezes , voltando a Portu-

gal paffou a Franca a pedir au-

xilio.
'----"'--

7 - - 4i«

Retirou-fe a Varatojo , onde viveo al-

gum tempo. - - - -
a

- -" 43«

Deliberando renunciar a Coroa emfeu

Filho ,
para paffar o refto da Jua

vida na companhia dos Reliotofos

de Varatojo , vejiindo o Habito de
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S. Francifco , nao alcançou o fim
de feus defejos , por fer ferido mor-

talmente de kuma febre maligna

em Cintra. 45-,

Favores , e fmgular privilegio , que

concedeo a Faratojo. - - - - 48.

Suas virtudes , e caracler. - 46. e 47.

Affonfo dos Prazeres ( F. P. Fr, ) com-

poz varias Obras. - - - - - 24$.
Alamêda de Faratojo. 7,

Alarcoens tiverao fepidtura em Faratojo. 139.

D. João de Alarcão , nomeado Conde

de Torres Fedras , e Marquez do

Trucifal. ibid.

Alça:des 'Mores de Torres Fedras tive-

rao fepidtura em Faratojo. - - ibid.

Alegrete , o primeiro Marquez defie titu-

lo , e feus Illuftres descendentes exer-

citarão fempre extremofa caridade

com Farateio. i\li

Almeidas, v. Avintes. ----- ibid.

Alma , app/inceo em Faratojo a bum
Religiofo. '- - 62,

Álvaro de Ahmauer ( Fr. ) foi o pri-

meiro Guardião do Convento de

Faratojo. 6j.

Amador ( P. Fr, ) da Provinda de Por-

tugal , foi \9 Fífitador do Semi-

nário de Paratojo. - - '- - - 234.

André da Tnfua ( P. Fr. ) depois de Ge-

ral de toda a Ordem Seraphica ,

vivendo em Faratojo , mandou a

bum Religiofo defie Convento
,
que

rezaffe com bum defunto. - 58. c feg.

Bieve noticia da vida defie illufire

Farao Portuguez. fci.

Òo 2 Awr.
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António de S. Bento ( Fr. )/oí o ulti-

mo Guardião do Convento de Va-
ratojo , e primeiro Preftdente do

mefmo Convento ereão em Seminá-
rio. 196.

António das Chagas (V. P. Fr.*) foifun-
dador do Seminário de Varato)o. - 69.

Efcolheo ejte Convento para feu Se-

minário , nelle viveo , e morreo , e

nelle defcançaÕ fetts o(fos. - - - ibid.

Tonou poffe jurídica defie Convento

para Seminário fem contradkçaõ. 80.

Prcfidio no primeiro Capitulo do Se-

minário. 81.

Ainda que deo principio á fundação
de Brancanes , nao teve ttnçaõ de

deixar Varatojo , que ejcolhera pa-

ra feu primeiro Seminário. - - - 1 10.

Suas Obras. - - - - 2 $6. 257. e 2^8.

Seu nafcimento , e primeira educarão. 265.

e fèg.

Tendo affentado praça de Soldado paf-

fou d America peccador. - - - 272.

Convertec-fe a Deos com a licao de

hum livro de piedade - - - - ibid.

Fez voto de fer Rdigiofo Francifcano. 27$.

Recahio peccador depois de convertido. 274.

Attcrrado de hum tiro , que lhe atira-

rão para o matar , renova o voto de

fer Religicfo , efe converte a Deos. ibid.

Pertende com injiancias o Habito de

Jleligiofo , e Jb depois de fe puri-

ficar de feus crimes , e dar por al-

gum tempo provas da fua vcca.aõ ,

he admittido ao fatito Habito ten-

do elle já Patente de Capitão. 275. 276.

€ 277. Fer-
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Fervor , tom que pa rou o Noviciado

no Convento de Évora , onde pro-

:u. -
_

279. 280. 181.

Pa ,rou depois de ProfeJTo para o Con-

mto de Setuv.1l , e de Beja , on-

de por obediência fe applica aos
' tos fem nunca deixar a Oração. 282.

e 28$.

Su.i pobreza de efpiríto , tdflidade ,

humildade , aufteridade , e confor-

midade com a vontade de í)eos. 284.

e feg.

Amor inflãmmado ,
que tinha a Deos

,

ardente caridade com o Próximo
,

viva Fé ,
poder Jobre os demónios

,

e o dom de curar enfermidades. 284. e

feg. 293.
Preparação

,
que fazia para as Mif-

foens/ - - - 299.

Orava , e confeffava peias eftradas ,

e o recebiao os povos cem ramos >

e palmas nas mãos , como manda-
do por Deos , e Anjo do Céo t 300. e

jpi.

Pregando nos campos , e praças em

temfo de chuva , nao fe molhavaõ
os Ouvintes , e o percebiao ainda
que fe a:bafem em muita diftan-

cia do Púlpito. - - - 302. e 303.
Methodo com que pregava. - - - 304.

Promovia cem eficácia o exercido pu-

blico da Oração Mental , e a fre-

quente ConfiTaÕ , e Communhao Sa-
grada. 305.

Demonfiracoens de perdoens públicos ,

que fe faziao çom feus Scrmoens. 306,

e 307, Na
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Na Oração aprendeo a pregar. ; - 310.

Cafos prodigiofos , que lhe [uccedêrao

I
nas Mifjoens. - - 311. 312. e 313.

Fundou o Seminário de Varatcjo a
fim de fe confervarcm as Mijfoens. 314.

Virtudes
, que praticou na fua ulti-

ma enfermidade. - 315. 316. e 317.
Terna defpedtda , que faz moribun-

do
y do Guardião, e de [eus Com-

panheiros. 318.

Roborado com os Sacramentos , ajfífti-

do da Communidade , e abraçado
com Chrijio dá o ultimo fufpiro. - 323.

Demonfiracoens de fentimento em Va-
ratojo na fua preciofa morte. - - 326.

EJpalha -fe com jama de fantidade a

fua morte , e refplandece em mila-

gres. 318.

Suas exéquias. 330.
Sua fepuhura , onde fe tem conferva-

do , e confervaõ os feus offos vene-

ráveis. 332. e feg.

Elogios
, que fe fizerao ás fuás vir'

tudes
?

e aos feus Efcrivtos. 353. e feg.

Itinerário breve de fua vida , e Mif-
foens. 341.

Paciência heróica , e conformidade

que teve enfermo. 351

António de S. Clara ( Fr. ) foi 37
Guardião do Seminário. - - - 2*2.

E Prefidente 33 do mefmo Seminário. 228.

'António de Coimbra ( P. Fr. ) foi o

primeiro , e terceiro Guardião do

Seminário de Varatojo. - - -196.
E primeiro Prefidente em Brancanes. 201.

Tendo vivido na Santa Provinda da
Pie-
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Piedade Religiofo , Guardião , e

Ctiflodio fempre com vida inculpa-

vel ,
fendo encorporado em Fara-

tõjo foi o primeiro Guardião do Se-

minário , onde florecendofeinpre etn

virtudes admiráveis merreo em chei-

ro de famidader - - - 45 *• e A?-
yfmowfo í/e J\ Cb/*J ( P. .Fr. ) d*

Provinda dos Algarves foi 29 Pí-

ior do j rfc Faratõjo. 114.

António de S. Diogo ( Fr. ) fcww n/í

Santa Província de Portugal on-

de profcQou , como no Seminário

de Faratõjo , onde fe encorporou ,

fioreceo em virtudes , e morreo fan-

tamente vindo de JÚSffiaX* 372. e feg.

António das Dores ( Fr.) foi Guardião

39 do Seminário de Faratejó. - - 234.

£ Ftfitador Reformador dos Trinos

Defcalcos. - - 251.

António de S. João ( Fr. } orríc\'?or<

/wh Traãado ,
^«e «mtfrw >?*t;??o-

rw5 em £ott?n relativas a alguns

Varoens illuftres de Faratõjo. - - 246.

António de S.Maria dos Anjos ( P. ir.)

foi 27 Vtfitador do Seminário. -111.

António da Nazareth ( P. i>. ) da

Província dos Algarves foi 35 Vt-

fitador do Seminário de Varalojo. 230.

António da Piedade ( P. Fr.) jii.Fí- '

fitador da Provinda de Portugal. 251.

António da Refufreíçaõ ( Fr.} /oi 16

Guardião do Seminário de Faratõjo. 211.

iínwwfo <fo tfef/zno ( Fr. ) foi 13 Pre-

(kíe^íe do Seminário de Faratõjo. 208.

E quarto Prejlieme na fundação de

Brancanes. -----::- *°5*
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'António do Sacramento ( Fr. ) foi 17

Guardião do Seminário de Varatojo. 2

1

2.

Avintes , os Illujiriffimos Condes dejie Ti-
tulo , e feus descendentes Excellen-

tijfimês Marquezes do Lavradio,
fempre moftráraõ grande ajjeão

9

e caridade a Varatojo. - - - 131

B.

Belfeza do fnio de Varatojo. $. 16. 25. 69.

70. 71.

Benfeitores fmgulares de Varatojo. - i$o.

Bento da Trindade ( Fr. ) foi Prefiden-

te 7)1 do Seminário de Varatojo. 227.
Bernardo da Conceição ( P. Fr. ) da

Provinda de Portugal foi Vifca-
dor 31 do Seminário de Vara cjo. 126.

Bernardo de S. Francifço ( Fr. ) foi

Guardião 8 do Seminário de Va-
ratojo. 203.

Bifpos , Filhos do Seminário de Vara-
tojo. 253.

Bifpos eleitos do mefmo Seminário ,

que fe efcufdraò acceitar os Bif-

pados. 252.

Brancanes. Vid. Convento } e Seminário

ide).
Breve Pontifúo da fundacatf do Semi-

nário de Varatojo. ----- 74.

Sua execução. - ------ 75.

Segundo Breve da Confirmação do

Seminário de Varatojo , e da cria-

ção do Seminário de Brancanes. - 85.

Tempo em que fe executou o Breve

da criarão do Seminário de Bran-
canes, • ...--•-- 10(5.
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C.

Cadeira em que fe fintava em Vara-

tojo o Rei fundador defte Conven-

to na fua Tribuna , ainda ahi fe
conferva. - .«-----14,

Capella linda da Senhora do Sobreiro. 23.

Carta do V. ,P. Fr. António das Cha-

gas ao Senhor Rei D. Pedro II
tfeufando-fe acceitar-lbe hum a Or-

dinária
,
que oferecia ao Se niva-

rio. 84.

Carta do primeiro Guardião , que te-

ve o primeiro Seminário de Hef-
panha ao V. P. Chagas , cer-ifican-

do-o , de que o Seminário de Va-
ratojo era o Primaz , cuja ccmmu-
nicacao defejava. - 90.

Carta de S, Pedro de Alcântara
, que

fe conferva em Varatojo. - - - 150.

Carta do P. Geral Ximenes ao V. P.

Chagas , ce-:fcando-o . de que d
imitação de Varatojo quer iao os

Francezes injlituir S.minario. - - 89.

Catharina ( D. ) Rainha de Portugal

mandou reformar a Capelli Mor
da Igreja de Varatojo. - - - - 53,

Ce11as de Varatojo nao tem chave , e

fua pouca largura. ----- 1^.

Cerca de Varai 'o feril pela bondade
do terrtno , e cultura que ft Ikt .lá. 16.

Clemente XI concedeo Breve de confir-

mação do Seminário de Varatojo
,

e de criação do de Brancanes. - 102;

Commiffarios 'Fifcadtres , que vierao

preftdir aos Capimlos Ho Seminá-

rio de Varatojo. - - - 196, e feg.
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Commijfarios Vifuadores , Filhos do Se-

minário de Varatojo. 251.

Commiffarios Vifuadores da Terceira Or-

dem da Penitencia fujeita a Vara-
tojo , eleitos pelo Guardião do mef*
mo Seminário. 260.

Conclufoens , que defendeo D. Izabel

de Cajtro em Varatojo. .- 2,1. no finu

Conde {primeiro ) de Penella , Sobrinho

de El-Rei D. Ajjonfo V. elegeofe-

matura em Varatojo. - - - - - 138.

Conde d<: Torres Vedras tinha com feus

ascendentes Alarcoens jjepultura em
Varatojo. 141.

CondkaÕ nenhuma trouxe o Breve Pon-

tifício da fundação do Seminário

tíc Varatojo , nem também fe acha

em monumento algum para fe tor-

n w a refiituir efte Convento d Pro-

víncia donde foi tirado , ainda que

fe fundaffe Seminário em Branca-

nes. - - - 108.

Conferencia literária
3
que fe pratica em

Varatojo , caufa grandes utilidades. 17$.

Convento de Brancanes antes de Semi-

nário ejíeve fempre fujeito ao de

Varatojo. 99.

Quando Je feparou do Seminário de

Varatojo. ibid.

Convento de Varatojo foi fundado por

El-Rei D. Jffonfo V. em bello fi-

tio. - - -" 10. e 69.

Era eíle Convento, em razão do fen

rer^o , e belleza de fua fitmcao ,

preferido na Provinda a outros

Convexos para çafa de Noviciado, ibid.

Foi
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Foi cdfa de efiudos , e houve tempo

que teve eineoenta e quatro Reli-

giofios. - ------- "$*•

jíquí defendeu conclufoens D. Izabel

de Calho. ^1. no fim.

Foi efêolbido entre todos ejle Conven-

to pelo V. P. Fr, António das Cha-

gas para feu Seminário, nelle vt-

veo , e morreo , e no mefmo Real

Seminário fie acha Jeu corpo. - - 69.

D.

Defunto apparcceo em Varatojo. - - 6z.

Diogo do Sacramento ( Fr. ) Prefiden-

te do Seminário. - - - - " " 2 3 2 *

Domingos das Chagas ( P. Fr. ) foi

fetimo Prefidente , e Meftre de No-

viços do Seminário de Varatojo. - 202.

Diogo' Gonçalves Lobo ,
Veado*•

,

qtu fora dt Rainha Ad.u de El-

Rei D. Afonfo V. foi Commiffa-

rio , e Infpeãor do Real fundador

da Igreja , e Convento de Varatojo. 11.

O mefimo Commijfario , e fita mulbet

elegerão fiepaUura em Varatojo. -1^6.

E.

Elegia do V. Chagas. - - - - - J39-

Elogios feitos às virtudes , e Obras do

K P. Fr. António das Cbaças. - $5$.

Elogios
,

que fe faziao aos Rdiglofos

do Convento de Varatojo , ainda

antes de Seminário. 6p-

Epitaphws de Peffoas illuftres ,
que

elegerão fiepultura em Varatojo. 1 ]6. e

fiS'

Eri-
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Ericeira

, Viíla junto ao mar , tem Or-
dem Terceira /ajeita a Varatojo. - 2*0.

He fempre vifitada pelo Advento. - ibid.

Efconjuro , que fazia aos demónios o
V. P. Fr. António das Chagas
nas^ terras , onde entrava em Mif-
JaÕ, e que também coftumaõ fa-
zer os. Milionários de Varatojo
dífcipulos do V. Padre. - - - 192,

Efcriptorcs do Seminário de Varatojo. 22/.
Eftudos regulados

, que fe praticao em
Varatojo. i69 e Ceg

Eufebio de Santa Maria ( Fr. ) Vi-
fttador 18 do Seminário de Vara-^
tojo. - - - 2I ,

Exemplo
, e vida Apoflolica dos Reli-

gwfos de Varatojo tem attrabido
para e/ie retiro a muitas Peffoas. 49:

Exercícios em retiro , com que fe pre-
parao os Milionários de Varato-
jo antes de fahirem para Mitfao. i8tf.
e 187.

Exercidos humildes
, que indiftinãamen-

te fe praticao em Varatojo. 178. e fcg.

F.

Famílias illafires de Portugal poucas
haverá

, que nao tenhao alçam
ramo em Varatojo. - - iz< c feg

Ftlippa de Noronha '( D. ) da cafa de
Cafcacs foi pngular Benfeitora de
Varatojo. , 22 .

Filippa do Rego teve fepultura em Va-
ratojo. I42-

Filippe II. ( D. ) Rei governando Por-
tugal favoreçeo Varatojo , logo que

foa-
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foube ane cfle Convento era do Pa-

droado Real. 53.

Francifco ( S. ) fundou três Ordens pa-

ra reformação do Mundo. - - 257.
Frar.afco da Conceição ( Fr. ) s que

morno nos Lugares Santos , tem

[eus manufcriptos em Fahtcjo. - 246;

Francifco das Chagas ( Fr. ) foi Guar-

dião 12 do Seminário. - - - - 207.
Francifco das Dores ( Fr. ) foi Guar-

dião 38 do Seminário. - - - - 233:
Francifco de Deos ( />. )/oi 29 Gfctfr-

diao do Seminário de Faratojo. - 224.

Francifco de Jefus Maria ( Fr. ) foi
Guardião 31 do Seminário , e/è-
gunda vez eleito. - - - - - 226,

Francifco de S. Jcfé ( /r. ) efcreveo

dijfufamente [obre o Myfxerio da
Immaculada Conceição. - - - - 248.

Francifco dos Santo* ( Fr. ) /o/ K/tf/z-

dor 16 do Seminário. - - - - 211.

Framifco Xavier de S. Anna ( Fr. )
foi Fiftador 30 do Seminário. - 22$.

G.

Galetes tiverao feptdtura em Faratojo. 142.

Gafpar da Incarnação ( P. Fr. ) foi

Prepdente do Seminário. - - - 209.
Guardião 15 do Seminário de Fa-

ratojo. 210.
F Reformador da Congregação dos

Cónegos de S. Ago\iinho.
"*-

- - 251.

Gafpar da Firgem Mana ( Fr. ) foi
Guardião 25 do Seminário. - - 220.

Ar
e//e /<? confervaõ feus manufcriptos. 247.

Fe-/ Fifnador do Seminário de Bran-
canes. - 251.
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Gomes Soares ( D. ) , Coufelbeiro de três

Reis , elegeo em Varatojo fepultwa
para ft , e para h ndente

Alcaides Mores de Torres Vedras, 139.
Gonçalo da Conceição ( Fr. ) foi Guar-

dião 21 do Seminário. - - - - 216.

Gonçalo de Lisboa ( Fr. ) , chamado o

pobre por /«<? perfeita obfcrvanciã

no voto da pobreza ,
pregou na pri-

meira folemnidade , <?«* houve em
Varatojo. -------- 31.

Guardiaens de Varatojo fempre gover-

narão [obre os Religicjos da fun-
dação , e Cowverro de Francanes

9

e fobre fen Prefidcnte a*é o tempo,

em auet cjíc Convento fe erigio Semi-

nário feparando-fe de Varatojo. - 97.
Guardião de Varatojo e elege

Commiffario para a Ordem Tercei-

ra fujeita ao Seminário de Va-
ratojo. - - - 160.

Tem no Seminário geverno , como o

Provincial na fna Provinda. - - 105,

Guiomar Machado ( D. ) elegeo fepul-

mra cm Varatojo. - - - - - 137.

H.

Henrique IV. Rei de Caflella declarou

herdeira daquella Coroa a Prince-

za fita Filha , dctcrrrhiando em
fen teflamento , aue cafaffe com D.

Afjovfo V. Rã 'de Portugal. - - 36.

Caraãer de Henrique
3

e da Rainha
fua Miáher. -

'

ibid.

Henriqtie ( Fr. ) de Leiria , terceiro

Guardião do Convento de Varato-

jo ,
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jo , foi Commiffario nacional de to-

dos os Conventos da obfervancia

em Portugal. - - - - 6j. no meio.

Hcfpicio de Faratojo na Corte foi fen-

dado , e fempre protegido por El-

Rei D. Pedro II. - - - - - 114.

E igualmente favorecido por El-Rei

D. Joaõ F. ------- 116.

Era em outro tempo fituado junto ao

Palácio Real. - 114.

Nao confentio o Monavcha
,

que o

Hofpicic de Faratojo fervtfe tam-

bém para os Religiofos de Bran-

vanes. 116. e iij.

Arruinando-fe , e queimando-fe ejie

prtmeiro Hofpicio , o mandou elja-

belecer em outro fitio o Eidelijfino

Monarcba D. Jojé I. - 118. e 119.

A Fidelijjima Rainha D. Maria, I.

mandou reparar o mefmo Hofpicio. ibid.

I.

Ignacio de S. Miguel ( Fr. ) foi Vifi-

tador undécimo do Seminário. - - 206.

Ignacio de Mira , Solteiro
, ( o illuftrt )

foi fngular Bemfeitor de Faratojo. i^z.

Ignorância be canfa de indizíveis males. 169.

Igreja de Faratojo , em cujos alicerfes

lanCGu a primeira pedra [eu fun-
dador El-Rei D. Ajfcnfo V. , ain-

da fe conferva 3 d excepção da Ca-
pella Mor. 13.

Imagens preciefas fe conftrvao, e vene-

raõ muitas em Faratojo. - - - 144.

Indulgências concedidas a quem vifitar

a Capella da Senhora do Sobreiro. 146.'

E
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E a quem vifitar a Igreja de Vá-
ra'ojo. ------ 154. no fim.

Innocencio XI. concedeo Breve para In-

JiitutçaÕ de Seminário no Real Con-

vento de Varatojo
, fcparando-fe

ejte Convento da total dependência

da Provinda dos Algar ves , e pon-

dc~o na immediata ftrjeiçao do Ge-

tal da Ordem Seraphica , confir-

mando os Regulamentos para o mef-

mo Seminário. - 74,
Itinerário das Afi(joens do V. Chagas. 341.

e feg.

João de Abrantes ( Fr. ) Religiofio de

virtudes eminentes. ----- 57.

Jcao de Alarcão (D.) Alcaide Mor
de Torres Vedras teve com (eus

defeendentes fepnltura cm Varatojo. 140.

Joaõ de S. Boaventura ( Fr. ) foi ter-

ceiro Prefidente , c\uc fie elegeo em
Varatojo para a fiundacao de Bran-

canes. - - - - 203.

João de Chriflo ( Fr. ) Prefidente 34
do Seminário fioi^ repetidas vezes

reeleito r.efle emprego. - - - - 229.

João de Jtjus (Fr.) 216.

^oao de 'Jefns .Maria ( Fr. ) depois de

vida inculpável tanto em Secular ,

como em /kijjionario de Varatojo ,

terminou ficus dias achando-fe em
M[[fao no Porto com opinião de

predefiinado. 489 e feg.

João Luís de Carvalho , Beneficiado

da Collegiada da Arruda
, foifin-

gular Bemfeitor do Seminário de

Varatoio. 135.

João
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João 'dos Martyres ( Fr. ) foi Vifita-

dor 8 do Seminário. - - - - 203;

João do Nafcimetito ( Fr. ) foi Guar-

dião 19 do Semhw rio. - - - - 214.
' E Preftdente 15 do mefmê. - ^ - 210.

João Pacifico ( Fr. ) memorável fervo

de Deos foi o que diffe a primei-

ra Mija em Varatojo ,
que tam-

bém era a primeira ,
que e\\e dizia. 2,1.

João ia Póvoa ( V. P. Fr. ) Provin-

cial dos Obfervantes trouxe de A-
lemquér os primeiros Povoadores do

Convento de Varatojo. - - - -, \ti

Breve noticia da vida dejte illufirt

Faraó. 54. e 55;

João IL ( El-Rti D.) protegeo , e vift-

tou pejoalmente com a Rainha fua
Mulher o Convento de Varatojo. - 52;

JoaÕ III. ( El-Rei D. ) accrefcenton o

dormitório de Varatejo , foccorreo

as necejjidades do Convento , e o

vifuou. - - - 52.

Joaõ V. ( El-Rei D. ) tomou debaixo de

fua Real proteção ao Seminário

de Varato\o , como cabeça das

Mijoens para os feus Domínios. - 85",

NaÕ confenúo , que o Hófpicio da
Corte ferviffe juntamente para os

Religiofos de Brancanes. - 11-6. e 117.

Mandou por feu Decreto fe déjje tf-

mola ao Hófpicio de Varatojo da
Corte. - - 8&

Elegeo de Varatejo a muitos Prela-

dos Maiores para as Igrejas , e

Vifitadores para Ordens Regulares. 85.

Vifitou Varatojo , onde no Coro af-

im. I. Pp fif>
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fiftio a Matinas , t a todos os

aãos da Commun idade. — - - - 8$.

Obteve novo Breve de confirmação d$

Seminário de Foratojo , e criação

do Seminário de Brâmanes. - - íbid.

João do Sacramento ( Fr. ) foi Guar-

dião 26 do Seminário. - - - -221.
E Prefidente 25 do mefmo. - - - 220.

João da Salvação ( Fr. ) foi Prefiden-

te iz de Seminário, t fe reelegeo

mais vezes para efte emprego. - - 207.

João de S. Tbomds ( Fr. ) foi Fiftta-

dor 10 do Seminário. - - - - 204.

Joaõ Fieira ( /h ) , celeberrimo Orador

Evangélico dos Olfervantes , jpr^o«

ew Faratojo
,
quando fe abriraõ os

alicerfes da Igreja. ----- 10.

Joanna ( D. ) a Excellente Senhora

herdeira da Coroa de Cafiella ,

Efpofa d'El-Âei D. Affonfo V. feu

Tio eleveo fepultura em Faratojo. 12,5;.

Deixou eymóla para azeite da alam-

p/ida do Santijjimo da mefma Igre-

ja. ---------- ibid.

Jorge de Soufa (Fr.) Guardião 2 . do
1

Convento de Fará tojo foi com Bre-

ve Pcmificio , e infmuacao Regia

reformar Intm Convento da liba da

Madeira. -------- 67.

Jofé I. (El-Rei D.) concedeo na Cor-

te novo Hofpicio para Faratojo

em lugar do amigo arruinado. - 118.

Jofé d'A(fump:aÔ ( Fr. ) foi Guardião

^ do Serninario. - - - --228.
Deixou hum Manufaypto dos mila-

gres da Senhora do Sobreiro. - - 248.

3°-
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Jofé de S. Anrxa ( Fr. ).- - * - - 225.

yo/3? da Conceição ( ir. ) Monte Al-

veme foi Vifnador 38 do Seminá-

rio. 233.

Jbjé da Eftrella (Fr.) Provincial da
Província dos Algarves foi Visita-

dor 32 do Seminário. - - - - 227.

Jofé Maria ( D. Fr.) Bifpo do Por-

to , que foi Noviço em Faratojo ,

teve em Itália muitos 3 e honorífi-

cos empregos. 254,

Jofé da Madre de Deos ( Fr. ) de-

pois de Parocho exemplar , e de

Miffionario perfeito , tendo rejei-

tado a Mitra de Bifpo , e flore-

ado em virtudes heróicas , morreo

no ofculo do Senhor. - - 505. e feg.

Jofé de Santa Máfia ( Fr. ) fazendo

fempre vida exemplarijjima morreo

tom opinião de MiJJienario Jujlo. 460. t

Jofe de S. Maria de Jefus (D. Fr.)

Bifpo de Cabo-Perde foi Guardião
1; do Seminário. 208.

E Prefidente undécimo do mefmo. - 206.

Compõz a Obra : Brados cio Paftor. 241.

Jofé do Menino Jefus ( Fr. ) foi Vifi-

tador 26 do Seminário de Faratojo. 221;

jfq/V do Nafcimento ( Fr. ) foi Guar-
dião 2^ do Seminário , ejegunda
vez eleito no mefmo emprego. - - 218.

Foi Vifnador no Seminário de Bran-
canes - - 251.

Jofé de S. Paulo ( Fr. ) foi Guardião

$0 do Seminário , e ^ fegitnda vez

eleito no mefmo emprego. - - - 225,

Pp 2 Dei-
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Deixou alguns é Scrmoens manufcri-

ptos. 247.

Jofé Ximenes ( Fr. ) Geral da Ordem
de S. Francifco concedeo o Conven-

to de Varatojo ao V. P. Chagas,
e a feus Companheiros para novo

Seminário ,
[em condição de que ef-

te fe iornaffe a entregar d Provin-

da fázendo-fe outro de novo. - - 73.

Jofefa de O'bidos inftgne Pintora tem

em Varatojo preciofas obras dofeu
pincel. 151.

Jugáda , onero/o tributo , foi alliviado .

aos moradores de Torres Vedras

em confideraçao da fundação do

Convento de Varatojo. - - - - n,
Julião Maria fmgular Benfeitor de

Varatojo. - 132.

Jzabel de Caftro ( D. ) defendeo Con-

cluíoens em Varatojo, - - - - 31.

Jzabel de Mello {D.) tem Epitaphio

em Varatojo. ------- 143.

L.

Lavradio , os ExccllentiJJimos Marque-
zes dejie titulo tem fido fingulares

Benfeitores do Seminário de Vara-

tojo. - - - - • i$i.

Livraria de Varatojo fe acha adorna-

da de muitos , e bellos livros. - 171,

Lourenço de S. Maria ( D. Fr. ) foi

Arcebifpo de Goa , è Bifpo do Al-

garve. 253,

Tinha fido Prefidente 11 do Seminá-
rio de Varatojo. - - - - - -116.

Lourenço da Purificação { Fr. ) foi Guar-

dião 4 ào Seminário de Varatojo. 199,
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Luís d*Annuncia:aõ (Fr.) foi Vifjta*

dor yi do Seminário na eleição

de Guardião; e tombem tinha*
fi-

do Vtfitador na Congregação in-

termédia antecedente. - - 252. 251.
Luís Àe S. Francifco (Fr.) foi Preft-

dente fegundo do Seminário de

Varatojo. 197.

Luís de S. Francifco ( Fr. ) , Compa-
nheiro do V. P. Fr. António das

Cbagas , viveo , e morreo [ama-
mente. - r 42,9. e feg.

Luís de S. J-ofé ( Fr. ) da Provinda
de S. António foi Vifuador quin-

to , e fexto do Seminário de Va-
ratojo. --- 200.

Luís de S. Jofé ( Fr. ) da Provinda
de Portugal foi Vifuador 34 do

Seminário. --- 119.
Luís de S. Ignacio ( Fr. ) foi Guar-

dião 2. do Seminário - - - - 197.
Luís de S. Igaacio ( Fr. ) tanto na

Provinda de Portugal , onde foi

Commiffario dos Terceiros , e Guar-

dião , como em Varatojo onde foi

Mijftonario fervorofo , Horeceofem-

pre em virtudes admiráveis
,

que

forao coroadas com preciofa morte. 47*
e feg.

Luís da Mota Ribeiro foi fingular

Bemfeitor de Varatojo. - - - - 132.

M.

Manoel dos Anjos ( Fr. ) foi Vifita-

dor 2z do Seminário de Varatojo. 217.

Manoel da Barca £ Fr. ) foi Guardião

7 do Seminário de Varatojo. 5 - ^2 S
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Manoel de S. Boaventura ( Fr. ) da
Província de Portugal foi Vifita-

dor 15 do Seminário de Varãtojo. 21 o.

Manoel Caetano , e feu filho Julião
Maria , nobres Cavalheiros do lu-

gar de Runa , forao fingulares Bem-
feitores do Seminário de Varãtojo. 132.

Manoel de S. Caetano ( Fr. ) foi Vi-

fuador 17, 19, e 21 do Seminá-
rio de Varãtojo- - - 212. 214. 216.

Manoel de S. Carlos (Fr.) Provin-

cial da Provinda de Portugal , e

Commiffario Geral da Terra San-
ta

, foi Vifxtador $6 do Seminário

de Varãtojo. -13 1,

Manoel das Chagas ( Fr. ) foi Prefi-

dente 13 do Semmario de Varã-
tojo. 208.

Manoel de Chriflo ( Fr. ) foi Preftdente

19 do Seminário , e fe elegeo re-

petidas vezes para efie emprego. - 214.

Manoel de Coimbra ( Fr. ) depois de

Profejfor na Santa Provinda da

Piedade , e encorporar-je no Semi»

nario de Varãtojo , e acompanhar

o V. P, Fr. António das Chagas ^

morreo fantamente achando-fe em
Mijfao. $84.

e feguintes.

Manoel de S. Damazo ( Fr. ) da Pro-

víncia de Portugal foi Vifitador

20 do Seminário. 215.

Manoel de Deos ( Fr. ) publicou va-

rias Obras , e deixou Manufcriptos

no Seminário. 240.

Manoel das Entradas ( Fr. ) depois

< de
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de quatorze annos fuxeijivos de

MiJfaÕ em ultramar , morreo ac-

clamado geralmente por Santo res-

plandecendo em vida , e depois de

morto em muitos milagres. - - - 419.
e feguintes.

Màncíl do Horto ( Fr. ) foi Fifuador

em Faratojo, ------- 197.

Manoel de Jefus Maria ( Fr. ) no

Século Ilgario Girai de Sauval
,

e na Religião fervorofo Afijior.a-

rio Apoftolico , viveo 3 e morreo

opinião de Jufio , rtao querendo ac-

cettar buma Mitra
,
que Ibe offe>

recto o Senhor Rei D. Pedro II. - 465.
e feguintes.

Manoel de Macao ( Fr. ) foi Guar-

dião 6 do Seminário je 'Vavatop. 201.

E primeiro Guardião de Erancanes
,

depois de fer nelle 5. Prefidcnte. 206.

Manoel da Mãi de Deos ( Fr. ) foi

Guardião 20 do Seminário , e fe
elegeo cinco vezes para efte emprego. 2

1 5.

Foi Piftador em Brancanes. - - - 251.
Manoel de Maria Santijjima ( Fr. )

foi Guardião 36 do Seminário de

Varatojo. --------231.
Efcufou-fe de Commijfario ViÇxtador. 251.
Publicou algumas abras, e deixou

outras manufcriptas. 249.
Manoel de S. Maria Magdalena (Fr.)

foi Fifuador 12 do Seminário. - 207.
Manoel da Paz ( Fr. ) foi 6 Prefiden-

te do Seminário de Varato]o. - - 201.

Manoel dos Remédios ( Fr. ) foi Vi-

fttador 14 do Seminário de Fará-
'tojo. ---------- 209;
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-Manoel da RefurrctçaÕ ( D. Fr, ) pri-

meiro Noviço
,
que veio do Século

para Varatojo fendo Cónego Dou-
toral da Sé de Lamego , foi exem-

plar;{Jimo Miffionario , e depois

zelojilfímo Arcebifpo da Bahia , on-

de morreo com acclamaçoens de

Santo Prelado , e riefta opinião fe
confervao fuás veneráveis cinzas

naquella Diocefe. ------ ^t %

e feguintes.

Manoel do Salvador ( Fr. ) foi Visi-

tador 9 do Seminário. - - - - 204.

^Manoel de Sant-Tago ( Fr. ) foi Visi-

tador 2 de Varatojo. - - - - 197.

Manoel do Senhor Sahador ( Fr.) foi

Vtfitador 25 do Seminário de Va-
ratojo. _-.-. 220.

Manoel Telles
,
primeiro Marquez de

Alegrete , e fettí illufires defeen-

dentes tem favorecido dijiinãamen-

te a Varatojo. 131.

Mamfcriptos de alguns Filhos de Va-

ratojo confervao-fe no Seminário - 1$$.

e feguintes.

Mata de Varatojo ainda conferva o

grande Sobreiro , onde por muitos

Séculos efteve occulta a Imagem da
Senhora , que intitularão do So-

breiro. -22.
Meninos Jefus liptdijjimos fe confervao

em Varatojo. -' - - 149. 151. e 15^.

Metido Foios teve fepuítura em Vara-
tojo. i$8.

MezaÕ-Frio vide Seminário.

Miguel de Lacerda e Noronha , Sa-
çerr
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cerdote memorável 3 teve fepulmra

em Varatojo. 138.

Miguel de S. Maria ( Fr. ) foi Viji-

tador 7 do Seminário de Varatojo. 202.

Minas y o primeiro Marquez dejte ti«

talo foi ftngular Bemfeitor de Va-
ratojo. - - 131.

MiJfaÕ caufa bem indiziveis d Igreja ,

e ao E/iado. 182.

Miffao , que fe ouvir de Miffionarhs ,

que nao forem de Varatojo , ainda

que tenhaõ affiftido no Seminário ,

nao tem ai indulgências do Breve

do Seminário. 18$.

Milionários de Varatojo fe preparao

com mais Oração antes defahirem
para Mijfao/- - - - - - - 186.

N.

Nicoldo ( Fr. ) 3 que fora Guarda-Da-
rnas

, floreceo em grandejantidade. 64.

Nuno Alvares Pereira
, primeiro Duque

de Cadaval , favorcceo Singularmen-

te a Varatojo. - - -"- - - -131.

O.

Obfervancias louváveis do Seminário de

Varatojo. 155.

e feguintes.

Ordem Terceira da Penitencia joi fun-
dada para reformação do Mundo. 258.

Rainha , Principes , e Família Real

fao Filhos defia Ordem. - - - 259.

Ordens Terceiras
, fujeitas a Varatojo ,

todos os annos fao vifuadas pelo

Commilfario do Seminário. - - - í.6z s

Gr
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Ordinária , que offereceo El-Rei D. Pe-

dro a Varatop , naofe lhe accehou. 8$,

P.

Patriarcbas de Lisboa todos tem (ido

fempre fmgulares Bemfeitores de

Varatojo. - - - ip,
Paulo de S. Catbarina ( Fr. ) da Pro-

vinda de S. António foi o pri-

meiro Fifnador do Seminário de

Varatojo. --------196.
Paulo das Chagas ( Fr. ) foi Prefiden-

te 30 do Seminário de Varatojo. 11$.

Paulo de S. Tbereza ( Fr. ) foi Guar-
dião 10 do Seminário. „*'-.-« 2O5.

Vifitou a Província da Arrábida. - 251.

Deixou va ias Obras imprecas , e m#-
nnfcriptas. -------- 242.

Peiro de Alcântara (S.) efcreveo ku-

ma carta a huma Princeza de Por-

tugal , que fe conferva ainda em
Varawjo --150.

Pedro Corrêa (/>.) Efcriptor illuflre

foi Guardião no Convento de Va-
ratojo. ---67.

Pedro II. (El-Rei D.) offereceo Ordi-

nária ao Seminário de Varatojo

,

que fe lhe naS acceitou - - - - 83.

Fundou na Corte Hofpicio para Va-
ratojo. - -' U4v

Recommendou ao Príncipe feu Filbo ,

que favorece/fe particularmente aos

Religiofos de Varatojo. - - - - 115.

Penalvas vide alegretes.

Penélla , o primeiro Conde defie titulo

Sobrinho d'El-Rei Z>. Ajfonjo K
ele-



ntrar a pregar , de que tam-

ufao [eus difcipulos de Vara-
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elegeo fepultura em Varalojo , e al-

guns parentes {eus. 138.

Po{fe judicial
,
que tomou do Convento

de Varatojo para Seminário o V.

P. Chagas. 8o,

Preceito ,
que punha aos demónios o V.

P. Fr. António das Chagas antes

de entrar

bem
tojo. 19$.

Preftdmes do Convento de Brancanes

com os Religiofos }
a que preftdiaÔ ,

eftiveraõ todos fempre fujeitos ao
Guardião de Fará tojo , antes que

o dito Convento de Brancanes fe

elevaffe a Seminário , e fefeparaf-

fe de Varatojo. 99,

'Prefidente primeiro
,

pojio por Varatoh
em Brancanes

, foi Fr. António de

Coimbra. 201.

Prefdente 5 , e ultimo
,
que poz Vara-

tojo em Brancanes
, foi Fr. Ma-

noel de Ma: ao. ------ 206.

Privilegio fingulariíjimo , que concedeo

El-Rei D. Affonfo V. , * confir-

mánaõ (eus Succeffores a Varatojo. 48.
Protejlante fe entemeceo ( hum ) , quando

ouvio fallar na admirável provi-

dencia , e fuhfíxencia de Varatojo. 128.

Protefiaçao do Âmbar. - - - Pag. s75*
Provimento admirável

3 e fubfftencia de

Varatojo. -------- 120.

e feguintes.

Ra-



£04 I N O E X.

R.

Razoem para nao deixar , nem mudar
o Seminário de Varatojo. - - - no.

Refoluçoens ,
que (e tomarão na pri-

meira Congregação do Seminário

de Fará tojo , a 'que ajjijiio o V. P.

Fr. António das Chagas. - - - 8;.

Ricardo de S. Coléta (Fr.) foi Vi
fi-

tado* 35 do Seminário de Vara-
tojo, zz8.

Rodízio ,
que EURei D. Ajfbnfo V,

tomou por timbre , e empreza , o

mandou abrir em mármore cerca-

do com o cordão de S. Francifco

na entrada da Igreja de Varato-

jo , e também pintar no forro do

Claufiro , e em outras partes. - - 16.

Rodrigo de Chrifto ( Fr, )foi Guardião
undécimo do Seminário , e fegun-
da , e terceira vez eleito para ejle

emprego, -- 106.

Rodrigo de Jefus foi memorável Irmão

Donato de Varatojo, - - - - 21.

S.

Sabedoria he caufa de muitos bens. - 169.

e feguintes,

Sacriftia de Varatojo he bella , e ador*

nada de preciofas pinturas. - - 21.

Santidade dos Religiosos de Varatojo

tem attrahido muitas Peffoas para

aquelle retiro, ------- 49.

Sebajtiaõ de Almeida Trigofo foi fm-
gular Bemfeitor de Varatojo. - - 150.

Seminário de Brâmanes quando fe co-

me
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mecou a ftmdar , e por quem. - - 94*

e feguintes.

He Filho primogénito de Varatojo ,

e o fegundo de Portugal. ~ ~ - 99*

Porque tevipo ejteve fujeito a Vara-

tojo , e quando teve o. primeiro

Guardião. --------- ibid;

Seminário de MezaÕ-Frio ,
qt<arto de

Portugal ,
quando , e por quem foi

fundado. - 93.

Seminário de Varatojo he o Primaz
dos Seminários de Portugal

5 Hef-
panba , e do Orbe Serapbico. - - 88.

Foi inftituido Seminário por Breve

do SantiJJimo Padre Innocencio XI.

. com Patente Geral da Ordem Se-

raphica , e Beneplácito Régio fem
condição alguma relativa a fun-

darão de Brâmanes. 74»
Foi de novo confirmado Seminário

por outro Breve Pontifício , e de

no\o tomado debaixo da Real Pro-

tecção pelo Fidelilfimo Rei o Senhor

D^JoaõV -------- 85.

Em que tempo fe tomou poJTe do Con-

vento de Varatojo para Seminário. 80.

Seminário dg Vinhaes , terceiro de Por-

tugal
,
quando , e por quem foi fun-

dado. ~
f

92.

Sepultura elegerão em Varatojo muitas

Peffoas illnfires. 134.

Silvefire de Vafconcellos ( D. ) confan-

guineo d*El-Rei D. Affonfo V. ek-
geo fepulmra em Varatojo. - - 137.

Sitio de Varatojo he bello
% e fhdío. - 3.

16. 25. 6$. 70. 71.

So-
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Sobreiro em que efleve efcondida a 7-

magem da Senhora do Sobreiro

ainda fe conjerva. - - - - - 22.

Subfifiencia , e admirável provimento

de Varatop. - - - - - - -120.
e feguintes.

fuftento ordinário em Varatop. - • 120.

e fegumes.

T.

Tanque , que na Cerca de Varatop
mandou fazer o Rei fundador do

Convento. 18.

Outros bellm tanques
,

que tem a
Cerca. - - - - ibid. 17. e 19,

Terceira Ordem da Penitencia para que

fim foi fundada por S. Francifco. lyj.

Torres Vedras , Filia notável perto de

Varatop , eflá fituada em bello
fi-

tÍ9 , e delia fahem vifiofas ruas. 4.

< 5--

Nao teve dentro em ft Convento Re-
gular de S. Francifco antes de

Varatop. 3;. e 34.

Tribuna ,
que mandou fazer para fi o

Rei fundador do Convento de Va-
ratop , ainda nelle fe conferva. - 14.

Tributo da JugaJa foi moderado aos

Moradores do tenro de Torres Ve-

dras em confederação de Varatop. 10.

Trigofo ( D. Francifco ) memorável

Bifpo de Vifen , e feu Irmão Se-

bíifiiao Trigofo Capitão Mor de

Torres Vedras , forao fmgulares

Bemfeitores de Varatop. - - - 150.

Túmulos , que em Varatop mandarão
erigir Peffoas illujires. - - - f M4*
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Faratojo tm que tempo , e por quem

fe fundou Convento nefte fido. - 10.

He fitio fadío , agradável , e fértil. ;•

e feguintes 16. 25. 6$. 70. 71.

Nefte Convento viveo por algum tem-

po El-Rei D. Affonfo F. , e nelle

quiz acabar a vida no Habito de

Religiofo de S. Francifco. - - 4$.

Quanto difta Faratojo da Corte , das

Caldas , de Alemquér , de Peni-

che , de Mafra , e do mar. - - 4.

"do fe começou a povoar de Re-

oros , e donde vierao os primei-

*»-

Quu,. paffou para Seminário. . - 68.

Que fogos tem a Aldèa de Faratojo. 1.

Ferijfimo do Nafcimento ( Fr.) foi Pr e-

Jidente 4 do Seminário de farato-

jo , e 5. Guardião do mefmo Se-

minário. 200.

Também foi fegundo Pr efidente na
fundação de Brancanes

,
quando ef-

tava na fujeuao de Faratojo. - 202.

Fida regular
3
que fe obferva em Fa-

ratojo. 155.
e feguintes.

Fieente Alvares da Silva , Meftre de
Campo , foi infignc , e memorável
Benfeitor de Faratojo. - - - - 132.

Finhaes vide Seminário.

Firtudes dos Reíigiofos de Faratojo
tem attrabido para efte retiro a
muitas pejfoas. 49.
e feguintes.

Fi-
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Fifnador das Ordem Terceiras da Per

nitencia fujeitas a Varatojo hefem-

pre eleito pelo Guardião do mef~

mo Seminário. - - - - - - l&Q»

Vide Commjfarios.

FIM.














